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, f. n. primeira vogai. § Tem três 
accentos agudo v.g. o ultimo a de 
amar; grave, como o fegundo a 
de arame , e tênue como o pri­
meiro de arame. § Deitar hum A 
na Univerfidade , approvar, porque 
fe lança no èíerutinio hum papei com 

eíta 4et<a impreífa. 
A , artigo fimplez , que refponde aos nomes fe­

mininos taiunta-fe aos appellativos, quando fe to-
mão ' extenjivamenie ; e^áinda aos nomes próprios , 
quando fites fe applicáo a mais de hum indivíduo, 
v. g. as índias, as Hefpanhas, as três Manas, 
as- duns Viannas. p 

A , prepolição, com que declaramos varias re­
lações iie qualquer objeélo fignificado pelo nome, 
à que êlla fe applica ; afaber de paciente do ver­
bo v. g. Amo a Deos. § De termo da acçao v. g. 
dei hum Livro a Pedro. § O termo , ou lugar pa­
ra onde fe move alguma coufa , v.g. fui'.a cafa. 
'§ O modo, v. g. 4 pretfa. § O preço ex. a vinte 
reis* § O motivo v. g. , e ã caufa deflas coufas o 
Jdalcão indignado P. Per. i. f. 8o -, à. falta de 
cjmvas não hpuve mantimento J 5 H. N. 2. 285. 
$ fcrn v. g. ejte rio a7 lugares (em quatorze. , e 

quinze braças de fundo ib. 2,09. § O tempo v. fo 
dez horas. § equival talvez a debaixo v.g. „ entre-
g$r-fe ao inimigo ã condição , do que elle qmzefe 
ffaer „ M. Pinto. xap. 149; *„ "â pena de fer de­
gradado „ Silvia de Li for do-t item. Se condicio­
nal , v. g. a fer aífim, como fe diíleramos no ca-
fo de fer affim. 

A , conjunc. antiq. e : nos verfos de Egas Mo-
nis, e àoJtegente cit. na Europa de Fatia*, e Soa-
fa t. T,. pag. ?8o.. efeg.- • 

' O artigo, c a proppíiçáo concorrem muitas ve­
zes", e, por eufonia fe ajumão n'urai fó vogai ac« 
centuafa v. g. ãpreja „ fui á Cidade. Os noííòs 
Claífícos as eferevem feparadas, affim corno i&ãb 
de dous aa , todas as vezes que efta vogai tern, 
accentô^agudq,: e jalvez^ârjuntáo duas vogaes tê­
nues em huma ..aguda , Cafianheia 3. p. i<r. 1. &. 
tinha por tinha-a. Efta letra ajunta-fe para formar 
verbo.s'aos "nomes fubíhntivos ,' v.g. a cómmodp , 
dccwtmôiar , e outras vezes fem fim , fenáo a de 
cílender a dicção v. g. abaftante. 

. ABA 

ABA , f. f. A parte do veftido , que lhe ferve co­
mo de fiai da ; c de extremidade, v.g.—da vefliü 

A da 
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àaiafaca, e 'qmfquer roupa: O Rei nos crid ndsiabafar com Hercules „ Eufr. i . V j i / T ' / * ™ " 
abas como fflbir „ Aukgrdfii f. i<ro v. § Os «Ámmmof mo me abafao. % tntrjmfit. * « * « ° 

nas abi da Capital, da Cor- alento, a fenfib.I.dade, o movimento. Eufr. 5. 4. redores , perros v. g» ... 
te. % Somos fõberbos a vifta , e abas do Mejre 
manfò „ i.e. emprefença de Chrifto Arraes- 7. 7. 
§ Aba , cóíla que êà abrigo junto ao mar. § Com 
asfabas> na cinta , i.e. arregaçadas, tomadas Arrues 
10. tf..§~-Docbapéo. § Fig. A margem , beira, 
praia v. g.—r/o rio: § H. Pinto f. „ aí Abas da pro-
tecção , do amparo. D. Franc Manoel, § Item huma 
fafquia'de madeira , que guarnece o teclo em re­
dor , Faria. § 7í'ewi a peça da íechadura , que co-' 
bre as guardas. 

ABAC&LLADQ, part. pãíT. de.abacellar v, 
ABAÇELLAR, v.at. Pôr bacèllo á vinha. § Co­

brir com terra as raízes de alguma planta , para fe 
difpôr a feu temf>ó. 

ABACO , f. m. Peça fuperior do capitei da co-
lumna, ferve como de coberta ao cefto de flores", 
que nelle fô reprefenta ; ufa-fe na Architeã. % t. 
arithm. *a taboáda de Pythagoras. 

ABADA, f. f. A porção" que-leva ajfca colhi­
da , e apanhada"§ n. propr.' de huma efpecie d'ani-
malque tem ponta, e he o mefmo que Rinoce% 
ronte. ; 

ABADEJO, f. m. v. Vaca loura : v. Badejo.' 
ABADERNAS , plur. femin. naut. ganchos onde 

fe fixão os colhedores , é outros cabos, quando fe 
aperta a enxarcia. 

, de paixão* „ Aulegraf. f. \9< ' , 
ABAFAS , f.-f. plur. não morrerei de abafas 1. e. 

de fufto , terror, pavor. Eufr. r^-equentemente. 
ABAFO , f. rri. Cafa de— ,' efpecie de eftufa 

de dar füadoums a doentes.. ; 
ABAINHADO, part. paflT. de abaihhar. 
ABATNHAR, -v. at. dobrar , ecozer o extremo 

do paftno fem ouréla, para que fenáo desfie* 
ABAIXAR', e deriv. v. abaxar.--- *--v 
ABALADA , f. f. venat. a dirccção , que leva a 

caça que, fe levantou,, v..g. feguirpelajf)ahdn. 
ABALADO, p.' p. de -abalar no/f. eftar quaft 

refoluto em fczer, alguma coufa. Chr. jp. ?. 1. P'c' 
14. Caflan. u'116, *' ' •"* '- . . 

ABALANCADO, p. p. de abalançar-fc. Ü 
* ABALANÇAR-SE, v. recipr. equilibrar-fe v.g.— 
a náo no efcarcéo. § Mover* fe com ímpeto , v.g. 
• os"ventos. § Xançaf»fe~,fc«irrémeíTar-fe f arrojar-fe', 
cm algum balanço ; ejg.ferá briga , peleja , e 
qualquer acçáo arrifcad.i , aventurar-íe. Soufa. § 0 
Lobo fe abalançt em lanofo rebanho ,, da mal 
fe abalança ao bem-, L-h\t. Transf. p. 406. paf-
fa alrernadamenre , nuidafe^ a revezes».. Aíwfr. 

ariar , e deícer o de Sepulv. § Dar balanços } 

navio. 
ABALAR , v.ar." abanar , agitar , o que eft£fí« 

ABAFADAMENTE , adv. v. abafado : §'««?roc- x̂o , e firme. § F.-:-o peito , o'animo demover f $ 
cuhamente. Aulegraf.f. 141. v 

ABAFADIÇO , adj. v.g. lugar-•— calmofo , em 
que não corre o ar livremente, ou viraçáo B, Pe­
reira. § F. homem—que fe afronta facilmente. 17//--
fipo 262. 

ABAFADO, adj. Tapado , coberto , de forre 
que fe embarace a communicaçáo com o ar livre: 
prefo , fem faida v.g. ar. § Coberto , embuçado.' 
Prov.da Hifl. Genealog. u <?./>. 581. ,, a Rainha 
vinha^abafada do roflo com huma enxaravia. § Baf-
t o s , efpeíTos v.g. matos. § Hârifonte • de nuvens, 
de montes. § o coração , apertado , opprimido. 
§ Occulto , não fabido Caflan. I. 5 
fua morte abafada. 

ABAFAMENTO, f. m. Acçáo de abafar.-^. Pe­
reira. 

ABAFAR , v. at. Cobrir para impedir o conta£to 
do ar livre , tapar para evirar a evaporação ; â 
tríhfpiraçáo , a refpiraçáo. § Abafar as'terras, 
grãda-hs para que o Sol as náo elturre , refeque. 
~§ /1'jtfir aig'iem , afo^i-lo , eílrangular. - § Fig. 
Suffijcar, v.g oingenho, os efpiritos que não 
brotem [eus frttos, Eufr. 1. -?. § Item metter por 
deatro, atalhar , etiíear, Ulíf. ZGI. querem-me 

o coração* a cowpdtr opmiào , do propofito Capi 
xão „ Palm. 4. / . 9. § Caufar temor, -alvoroço 
com medo, inquietação Caflan. 3. 275. ',, o Sot-
dão abalava, â índia, cada anuo com a fm vin-
da. § Fazer tremer M. Conq. §. Incitar/v. g*. ,:» 
ampr abala o coração 4 grandes coufas. PÚmer. 
4. 2j6".'§' A doença o 'corpo , aracar a"íaude. 
§, Qccafionar concurfo. § wtranfu. n?6 citar 
firme v. t^. abalão-me os dentes. § Mover-íe, 
ou mover, v.#. abalou o exercito,, Naufr.de Sep, 
f. 22. v. neutramente. 

ABALIZADAMENTE, adv. Diftinfhmehie, 
c. 75. /ÍCO#'. com vantagem Sagramor 1. „ o cavdlleiro (pie 

labalifadamente fe ejmeraffe. 
ABALISADO , part. paíf. de abalifar deixou-vos 

o caminho abaiifado B. Lima Carta 25 abalifadâ 
virtude v. de S:tfo / • • ; ? . * «. 

ABALISADOR, f. m. O que r?5em balifas.((S. 
Pereira-. 

ABALISAR , v.ar. marcar com bafifas , XJUf 2tO 
querem abalifar onde he o purgatório ; Freire. L. 4« 
jf. ^70. ediç. de Gendron. § fe , diítinguir-fe , 
aflinalar-fe v. g. em letfks , virtudes „ Soufa v. do 
Are L, 1. ç. 4,'abalifar-fi no ferviçp de Deos v. 
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ABA 
de Sufo c. 2$. das coufas, v.g. abalifava-fe ofenti-
tnento -, Palmer. 3. p. 147- v. •< 

ABALO, f. m. imprefsáo em alguma coufa fi­
xa. § Abalo motim, bulha , alvoroço. Prefles f. 
24.. v. fazeis abalos por cantarejos de .gaios. § 
Tremor. § At3que de doença. § F. Ccromoçáodc 
animo, Vieira. § Mudança de opinião, e prefu-
pofto , com. razoes , ou outro motivo. '•§ Altera­
ção no negocio aíTentad© Cajlan. 2. 1 37.. 

ABA LONAS. V. Balonas. 
ABALROA , f. f. v.-~ balroa Caflan. 5. cap. 37. 

lançou as mãos. á lanchara, e a teve como a po­
derá ter kufiia abalroa ,, e L. 6.<c. 50. , , -cortar-as 
a balroa^ com que o navio eflava abalroàdo , L. 7 
c -67 . 

ABALROÁDO , part. p. de abalroar atado com 
abarroas ,,'Caflan. 6. expi 58. 

ABALROAR , v. ar. atracar com baIroas.§ f. AfTer 
rar com harpeo. § Encontrar com Ímpeto. § Ac-
commetrer a entrar, v. g. abalroar^pom a porta 
com as tranqueiras , muro ; P.Pereira z.f. \c9.\C0u-
to 4. 6. 9.' „ pondo o peito ás tranqueiras abai-
roárão por tudo para lhe abalroar as caravellas ,, 
C. Luf. 10.18. § A chegar v.g*abalroarão as frif­
las com a ribanceira F. M* c. 166. p. 178. § 
Arcar, travar com alguém £. § As dádivas abai-
roãú , e abrandai) o coração, humano ,, Tempo de 
sAgora 2. j'54. v. i. e. accommeitem tudo. 

ABANADOR, 1. m. aquclle , que abana. 
ABANADURA, f. f. acçáo de. abanar 5 venti-, 

íação. 4 t 

ABANAR , v. at. agitar o ar com abano. § o 
trigo , agitallo de forte que fe alimpe , levando o 
vento as areílas. § Abalar o que eftá fixo; caufar 
abalo Sá Miranda Carta Guadalquibir „ huma al­
ma que o poder da fortuna não abana. § Mofcas, 
fr. ch. eítar ociofo. 

ABANDONADO, part. paff. deabandoríar. Ata-
lia f. 99. 

ABANDONAR , v. at._deixarde todo , defempa. 
rar inteiramente , 'abrir m|o. Paiva Scrm. 1. f. 204 
tem abandonado a Beos.Telles ILda Etbiopia.f.195. 

ABANDONO , f. m. Defcn.paro.total. 
ABANICO , f. m. dinv. de abano. § Peça anti­

ga de adorno de mulheres. %iAban\cos y\Q pi. di­
tos galantes „ J"aliar par abanicos. 

ABANO, f. m. inflflbnítr&o.rJe.agitar o ar de 
palha , papel , penas: § A acçáo de abanar, e a 
imprefsáo que £\h faz. § Matyáo de— ; volri , ou 
colarinho largo'dobrado^obre q, peito ao ufo an-
tígO. \ ir-

ABARATAR, v.at . fazer barato» %Fig.—a vic-
toria , fazella menos çuítofa de vidas, edt r íàn-
gue M. Li i 

ABA 5 
ABARBADO , parr. paíT. de abarbar. v.»*— com 

obra' trabalho , muito carregado. § Chegado, fi* 
carteio a nivel com outra coufa Couto. 4. 2. %,. ,, 
abafbado (''o os navios V. de Lima c. 4. „ cs val-
los dos inimigos efiavão abarbados com a noffit 
tranqueira Ps Pereira 2. f. 23. §—com a morte t 

próximo à ella1 H. N. t. \. 
ABARBAít , v. at. levantar alguma obra até fe 

igualar com outray v. g.—o entulho com ahuralha. 
§ Chegar com a barba v. g. o gado abarba o ta-
pigo. § com alguém--, refiftlr-lhe , ter-lhe o rof-
to ; --com a morte ,. •como fetigo , arroítar-fe com 
valor. Godinho. 

ABARCA , f. f. calçado de couro mítico , e hu­
milde. M. C. 

ABARCADO*, part. paíT. de. abarcar. 
ÀBARCADOR, í.m. que abarcai atraveíla mer­

cadorias. • * 
ABARCAMENTO, f. m. acção de abarcar. B . 

Pereira. ,: 
» ABARCAR ,v.at. abranger, comprchendèr, cin-

gir com os braços. § F. atraveçar v.g.—mercado­
rias. § Encerrar Ulif. § Abrangeu com o poder , , 
Alexandre depois qite o.'munder abarca •„ Lobo 
Condefl. c. 5. p. 65. § Alcançar Severim. § Com­
prehendèr com o penfamento, Chagas. § Abarcar 
'tudo , emprender, encarregar-fé ,de todos os ne­
gócios: Paiva Scrm. 1.,, o que he immenfo co­
mo o quereis abarcar. 

ABAR REI R A D O , parr. paíT. de abarreirar , 
cercado de barreiras. Chron. do Cpndefl. c. 59. / 

ABARREIRAR , v. at. cercar, munir com bar*-
reira. cit. Chron. f. 55. col. 1. § / . Abarreirar de 
cubas, e portas ,, Galvão Chron. Af. 1. f .55. 

«ABARREGADO, port. paff. de abarregar-fa 
amancebadp. antigo. Ord. L. 5. 28. 7. 

ABARRÈGAMENTO, í.m.v. amancebamento.' 
antig. ; 

ABARREGAR-SE, v. recip. amanc.ebar-fe , to­
mar amipa, concubina. Ord. 

ABARRISCO. V. Borrifco. 
ABARROADO, adj.pleb. cbítinado, teimofo. 

' ABARROTADO, part. paff. de abarrotar v. • 
ABARROTAR , v.at. ateflar , acsbar'de encher, 

de carregar até a boca. B. § Q/rájj/;.'ufa-ò intranf 
L. 2 . p . 201 . 5" - . 

ABAjSSI, f. m. moeda de Baçorá, de que 5:0 
valem 9 mil rei?. 
• ABASTADAMENTE , «adv. com fufficiencia ., 

fero falta do neceffario," v. £4 „ pajjar a vida 
abaftadamente. 

ABASTADÍSSIMO, fuperlar. de abafiado Pai­
va Sermões i.f.^iz „ agtias cofiofjfmas, e abaf-
tadiílhnas. 

4 ^ A ii ABAS-
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ABASTADO', part. pauy de abadar, que tem 

o que he baítante, e fuífictente. § Contente, fa-
tisfeito. Prefies f. 14. v. não abafados. 

ABASTA Mq A , f. f. Sufficiencia , o que baila 
Soufa , e Sevenm v. g. ter em abaflanç*. § Abaf-
tancas, promeffas.largas Caflan.- I. $. f 248. 

ABASTANTE , . v. baftance. Refende Mifcel-
lanea. 

ABASTAR , v. at.'bafteeer , prover baílanremen-
te do neceffario alguma peffoa. Ourem diar. f. 
612., —a terra: Cajian. i,.p. 199 ; —algumapraça, 
navios, Chr. J. 1. c. 28. § / . Deos fó- abafta , e 
farta as almas ,, Paiva Sermões i.f. 24. fneUtr. 
,Ser baítante y niíriciente „ tamaras, que lhe abaf-
tárão até a índia—, Cifân. 2. 175. 

ABASTECER , v. baftecer , abaítar. . 
.ABASTECIDO, parr. paff. de abaftecer , baf-

tecido. Vieira , , a fronte —de çabellos ,, Eneide 
to. ?.o-. povoada : efpejjfura abaflecida de arvore­
do ,, Enfiada; 1. 

ABATE, f. m. diminuição do preço, conta, 
6 qualquer fomrna. 

ABATEDOR , f. m, no fig. das honras, dos 
treditos, dos merecimentos alheios „ que acanha, 
deprime-, desfaz em alguma parte, prenda. 

ABATER , v.at. abaixar, § Derribar. §/ . humi­
lhar ; depremir. „ § Affrouxar , diminuir v, g. A' 
foi^S M-C. „ a lm> mais viva abate outra que o 
be menos, faz que náa appareça Palmer. 3. 142,. 
.§ Abater a artilharia „ mettelía abaixo da co­
berta , defaffeílalla Caflan. 7. c. 8(5. § Abâúa-fe a 
voz com a efpeffura das arvores B. Clarhnundo 
tap. 27. § Quebranrar, defanimarS. § Defcontar, 
diminuir da foma , preço , divida. § Abater a ban­
deira , o édtfido , o credito , as forças, o vigor , 
&'C. § H. abater o vento , a febre , afeição , o 
fulfo , diminuir a força. »§ Abater o navio , cbf-
cahir do rumo que fe quer feguir. § No fent. at. 
~H. N. 1. 48. correntes que abatiãoo navio para 
Lefte. § / . D.v;u voz almteis com deflens quanto 
o penfamento, rema „ Preftes 46. v. fazer defandar, 
•c p.crder, ou d-efcahir do confeguido. § Abater-fe 
recipr. dizer, ou fazer coufa cm abatimento pror 
frio , e defabsno. Arraes 7 . 2. § Abater neu­
tro v 

ABA 
eítâdo da coufa. abatida. § .Diminuição. § Humi-
liação. - ' 

ABAXAR , v. ar. pôr a baixo. §'Diminuir na al­
tura. § Fig. Abater, humilhar Trancofo. \. p. c. 
15. ,, não abaixe ninguém o pobre. § Abaixar a 
foberba i Gtjlan. 2. 127. §——fe, eurvar-fe ,_ incli-
nar-fe ; e fig. Abater-fe Arraes 10. 17. abaixoufe 
Deos a lavrar o barro , Cron. Af. i . por Galvão. 
cap. 14. • a fazerfe homem. § intranf. Caminhar 
defcendo H. de Ifea f. 130. v. abaixando por umas 
trifles covas: ,, parecia abaixarmos aos abifmos „ 
Aveiro c. 11. 2. Cerco de Diu f. 328 „ abaix/k 
inchados .rios pelas ingrimes ladeiras. 

ABAXO* v. baixo. 

5J 

ABATIDO, part. paff. de abater. § Navegar 
•rota abatida j fem fazer demoras , nerj^ eícalas. 
Cajian. 5. c. 2,. Ulifipo 109. § Animo abatido ', 
humilhado í vi l , incapaz de coufâ# altas , . e gran­
des. § Levar a artelharia -a&atida i. e. não íuTeí-
tada ás canhoneiras , ou pqninholas no m&r.Caftan. 
L. 5. c. 6"8 : a artilharia abatida no porão Hi 
N. 1. }2*. 

ABATIMENTO „ f, m. acçáo "de ak t e r . , | O 

ABB 

ABBACIAL, adj. de abbade. ApoU Dia!. „ 
bolças abbaciaes de velado f. pS.*. / x 

ÀBBADADO, part. paíT. que tem abbade. Ef-
taço amig. Igrejas. 

ABBADE, í. rri. antig. Confeflor „ ao Abba. 
de , e ao Medico deve-fe^ dizer a verdade. Nobil. 
§ Paroeho Cura cPalmas. ^Prelado de Mooges. §^-. 
Commendatario v. 

ABBADESSA , f. f. a prelada maior das reli. 
giofaS. 

ABBADESSADO , f. m. eleição de abbadeífa.. 
§ Funcções feitas por effa occaíião. § Governo da 
abbadeffa. § O tempo que elle dura. 

ABBADÍA , f. f. pfficio de Abbade. § M«ftci-
ro em que ha Abbade-, § Território d'algum Ab-
bade. 

ABBATINA, f. f. veftido de abbade, ot> clé­
rigo fecular, confia de túnica, e capa talar mui 
fraldada , vulgo batina. 

ABCESSO. v. abfcelTo-. 
ABDICAÇÃO, f. f. renuncia voluntária de al­

guma dignidade, qfficio , refignacãe. 
ABDICADO, part. paff. de abdicar.. 
ABDICAR, v.at. renunciar voluntariamente o car« 

go , dignidade ; refignar. 
ABDIGAVEL, adj. que fe pôde renunciar. Del* 

Chron. 
ABDÔMEN, t. Anat. f. m. a terceira das gran­

des cavidades do corpo animai, na qual fe achã<? 
os inteilinos. 

ABDUCTOir, f.m, Anat. mufculo, que aparta 
os membros a qtk eftao pegados , de um plano 
que fe imagina dividindo o ©orpo em duas part§! 
iguaes , e fimetricas ; apartador. 

ABECEDARIQ, C m . livro de eufinar o al­
fabeto", e a. combinar as letras. § Liíta por orde» 
alfabética. . * " 

ABEG&O, f.rn. o què trata da abegoatia, e 
teo» 



ABE 
tem inípocçao ft cerca .dos criados, gânhões , &c. 
§ Por Obregoes, erradamenre. 
(k ABEGOARÍA, f. f. o trabalho tufíico. § Os 
aparelhos defte trabalho. 

ABEJARUCO. v. abelheiro. 
ABELHA , f. f. infedto,, que reeolhe o mel 

das flores. § n. prop. de uma Conftellação meri­
dional. , 
' ABELWÃO, f- rrt. v.zangano. 

ABELHAR-SE, recipr. dar-fe pfeffa, obrar com 
diligencia , e aílividade B. P. 

ABELHEIRO , f. m. certa ave que come as 
abelhas. 

ABELHINHA , f. dim. de abelha. 
ABELHUDAMÊNTE, adv. apreíTadamente. 
ABELHUDO, adj. apreffadw: § Que fe.inge­

re , e intromette no que lhe náo pertence , fem o 
togarem. u 

ABEMOLADO, part. paff. em que ha berhois., 
V. bemol. § f. brando harmoniofo , v.g. voz.— § 
Comprimentos—, afFeminadòs , afflcTados Lobo ; Eu 
fr. i . , , eftais mais abemolado , que uma do-, 
Cama* 
' ABEMOLAR, v.ar.—^ vez , ab andar, eadoçar.# 

ABENÇOADO , part. paff. de abençoar. 
ABENÇOADOR o que abençoa B. P. 
ABENÇOAR , v. at. defejar, e pedir bens , ( 

profpcridades para alguém. § Aprovar. § Favore 
cer, profperar/ 

ABENDIÇOAR veja abençoar. Arraes 10 25 
Vieira ,, abendiçoaria o dia em que nafceo. 

ABERTA •, f. f. abertura feita para dar paffo a ai 
guma coufa ; entrada, ou faida : Caft. 3. 7. 2. ,, 
"por aberta , que faiao ao caminho. § Cefíaçáo de 
alguma coufa, que nos dá lugar de fazermos ou­
tra , cuja execução fe impedia.' § Opportunidade , 
boa oceafiáo, e .conjunólura. S.V. do Arceb. 

ABERTAMENTE , .adv. não efcondidamen-
te ; em público;, de praça. § Clara , manifçfta , 
defenganadamente. 

ABERTO , parr. paíT. de abrir , não fechado , 
nem encerrado , náo defendido com portas , gra­
des , murosToítificaçóes. § Guerra aberta, a que 
fe faz declaradamente com aítoíS majpifeftos de 
heftilidade. § Culpa- emtaberto , ou aberta, a de 

ue a juftiça tomou •conbecimeht» , mas que ain-
*d* não foi fatisféita pelo reo. §•' As negociações 

políticas ainda eflavâo em aberto* n$ Alemanha., 
náo concluídas Cron.J. i>. 4? p. j ^ % 2 . v, co°l. 2. 
§ Devaffà aberta , a que fe lirajjtçrimlmente. § 
Teftemunhas abertas,,.e publkadasÇ iquçlhs - cujas 
pelToas , e depoimenros fe dlo> a «conhecer ao 
adverfario. % Fig. hoimn de peito aberto , i.e. Sin­
gelo 4 fm.cero Sá M i r o Çubiça põem o r&jto aber-

ABE j 
to'cônira Deos, i.e. vai defcubertamènte, fem ver­
gonha Enfiada. 10. 58. 

ABERTURA , f. f. a acçáo de abrir , e fg. de 
principiar alguma função , exercício , v. g. a aber­
tura dos efíudos, do Concilio , dos tribunaes. Sou­
fa, Vieira Cartas t. 2. 72. § A fenda , greta, 
3 b c r r 3 

AB£SENTADOV|j»fr. paff. do Brazão, ador­
nado de befantes. e 

ABESSO , f. antiq.CVJo AUenião aboff), fem ra­
zão , mal que fe faz a alguém ; daqui parece fe 
deriva "aveílo. 

• ABESTRUZ , f. m. huma ave defte nome. 
ABETARDA , f. f. ave (avis tarda), Otis. 
ABETARDADO, adj. da côr da aberafda. 
ABETE , Lm? efpecie de pinheiro , (abies , tis.') 
ABETO, v. abete abeto negro. Nauf. de Sep. 

f. 1 2,©. ult. ediç. 
ABETUMADO , part. paff. fig. e chulo. Trifta, 

feVero , taciturno v. Eufr. 1. 1. f. 6. v. Aulegraf. 
J. 120. v.Uliftpo. 227. v. ciofo, abetumado , bri­
go fo. 

ABETUMAR, v. at. collar, apegar com be-
tume. 

ABÍBE , f. m. ave deite nome B. P. 
ABICADO, part. paff. de abicar y: „ —.a alg. 

dignidade. Telles. 
ABICAR, v. ar. fazer th e^ar com o beque, 

v.g. abicar o batei- á praia Caflan. L. 3. c. 2,0* 
Fernão Mendes f. 531. com determinação de abi 
abicar o junco grande, em que hia. § Abicar neu­
tro. Vieira t. 4. ,, abica à praia o defconhecido 
baixei. § f. eflar abicado , ie. próximo y. g. a con-
feguir alguma* dignidade , &c. Tales Hiji. da 
Companhia. 

ABIETINO, adi. poer. de abete. 
ABILHAMENTO , f.m. antíq. atavio Leão Õrig; 

do Francsz habillement. 
ABILHAR ,* v. at. anriq. ataviar. Leão Orig. 
AB-INTESTADO , ou Abinteflato , adj. ( pa-

lav. latinas adoptadas r\o foro ) que falleceo fem 
teftamento , ou com teílamento nullo. Chron, y. 2> 
4. p.c. 5A- f- 60. v. col. 2. Orden. L. 4. T. 88. ' j 
14. , , morrendo elles abintefíados. 

ABISCOITADO, part. jpff. de abifcoitar. 
ABISCOITAR , v. at. borrar como fe faz ao bif-

coito.. 
ABISMADO, parr. paff. de abifmar. 
ABISMAR , v. at. precipitar no abifmo. § Ef-

pantar , confundir. §——fe recipr. 
* ABISMO , L m . profundidade , a que fe náo Ç%-
be o fundo. § Os eternos abifmos, o inferno H. 
P. f. 562. § O ultimo gráo de decadência , V. g. 
o abifmo-de mijirias, das defgra^as, da culpa* 

& 
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§ Abifmo,e pego de infinita Majefade „ Paiva 
Sermões t. i. 

ABISSO, f.m. poet. por abifmo , inferno C. canç. 
a Inflabilidade da fortuna. 

ABITA , f.f. naut. obra de madeira, que ferve de 
fixar a amarra da ancora , com que fe furge. Ama­
ral. 4. 

ABJECTO, adj. vil,-baixo, defprezivel. Pai­
va Sermões. 1. f. 284. 

ABITALHADO , e deriv. V. avidualhado. Caf-
tan. \. 65. 

ABJURAÇÃO, f.f. oatfo deabjurar. § A for­
mula , ou contexto de termos, em que fe exprime 
a abjuraçáo. 

ABJURADO , parr. paff. de abjurar. 
ABJURAR , v.ar. reprovar, e renunciar a algum 

erro, com todas as formalidades, defdizer-fe , re-
tratar-fe com juramento. § Abjurar de levi, ou 
de vehemente , abjurar algum o erro na fé de que 
foi indiciado com indícios leves , ou vehementes, 
t. da S. Inquifição. 

ABLATIVO, f. m. t. de Gram. Lat. he a Sexta 
variação , que tem cs nemes. v. cafo. 

ABEUÇÃO , f. f. na mijfa. o vinho que o 
Sacerdote toma depois da communhão. § Na 

.Med. e Chim. lavage com que alg. remédio fe pu­
rifica. 

ABNEGAÇÃO, f.f. miftico , renuncia da pró­
pria vontade , e defapego de tudo o que náo ref-
peita a Deos. 

ABNEGAR, v.at. renunciar apropria vontade. 
ABOBADA, f.f. feito de edifício feito de pe­

dra , tijolos , commurnmente arqueado, cujas pe­
ncas fe fuftentáo mutuamente , delia ha varias for­
res, v. g. fmgela, de volta abatida, de volta cm 
berço , volta por arcfla, de Lunetas , de volta de 

.cordel , de barrete , devolta de efatrsão , de meia 
laranja é c. § fig. A alobada celefie pelo ceo , ou 
o convexo , que defcobrimes com os olhe?. 

ABOBADADO , parr. psff. feito em fôrma de 
abebada , ou coberto cem abobada. Barws D. 1. 

f. 7. a modo de câmara abebadada aberta de la­
ges , que ficavão foberbas fobreo mar. Cbon. j . 
1. c. 08. 

ABÜBADAR , v. at. dar fôrma de abobada, fe­
char em abobada ; cobrir com abebada. 

ABOBADILHA, f. f. abobada de geíio «bi­
cado, 

ABÓBORA , f. f. fruto das aboboreiràg, 
ABOBORADQ, rarr.pjff. de abbborar. 

. ABOBORAL, f .m. horta, plantação de abó-
toieiraí. 

ABOBCRAR , v. ar. ai oi orar fofas, embebellas 
bem no caldo até ficarem com cor de tefladas , ao 

ABO 
jfogo brando. § Fig. n. ch. jazer na cama abafado^ 
neutramente, v.g. ,, eflou aboborando. 

ABOBORLIRA , ou antes Abobreiraf.f. planta 
raíleira hortenfe , de que ha varias efpecies vul­
gares. 

ABOCANHADO, parr. paff. de abocanhar. § 
O cadáver—, deftroncado d'algum membro. H. N. 
Í . 152.. 

ABOCANHAR, v. ar. morder c'os dentes , ou 
trazer na boea. § / . pôr a boca em alguém cenfu-
rando, Arte de furtar. §—em lingua efirangeíra, 
ialia-la mal. § Emprendcr v. g. muitas coufas a 
hum tempo abocanhando. 

ABOCADQ , parr. paff. de Abocar. Amaral, c. 
4. artelharia, aífeftada , e 'chegada ás bombar­
deiras , ou portinholas. 

ABOCAR , v. at.levar á boca. § Prender coma 
boca. § Entrar a— barra, effreito. B.a rua, &c. § 
Confêguir famil. 

ABOCETADO, adj. da feição de boceta.-
ABOIADO, parr. paff. de aboiar. 
AEOIAR , intranf. v. boiar. § At. atar boia , ao 

que fe lança no mar atado para fe faber doodé ÊÍ-
tá , para fe alar v. g. aboiar huma ancora , a .ar. 
ttlharia. Cafl. 8. f. 156. aboiárão hum Bafüifco, 
que depois vierão tirar. Barros. 4. / . 244. -, 

ABOIZ , f. f. v. boi , ou boiz. 
ABOLADO , parr. paff. de aboiar. 
ABOLAR , v.at. amafíar, e desfazer o feitio com 

golpes v.g.— o capacete. § Rebotar o gume do.inf-
trumento cortante. 

ABOLFIMADO, adj. x. rojlo chatd re-
dondo. § 3^0/zo.--tofco, grofleiro. 

ABOLETADO, part. paff. de aboletar. 
ABOLETAR , v.at. aquartelar as tiop2s nas ca­

ias dos paifanes em virtude do boleto mjlitar, ou 
civil. 

AEOLIÇXO, f. f. \ acçáo de abolir. § O effei-
to da acçáo. Vieira Cart. 2. 172. t 

ABOLIDO, parr. palT. de abolir. 
ABOLlNAR+v. tolinar. neutro. CafUth 7. C 

95. ,, indo aldlnando ao longo da terra. 
ABOLIR , v. at. irreg.,rifcar , apagar a eferiturn. 

§ Supprimir, extinguir , anniquilar , annujar, caf-
lar v. g.infiitttíos, corporações , ufos , leis, cof 
tumefs. , ~ ' , 

ABOLORECER , v. at. fazer criar bolor v/g.4 
humidade abolorece o pão. § intranfit. criar bolar» 
§ No fent. ativo diz-fe vulgarmente. 

ABOLSADO , adj. que faz bolfos , e náo affen-
ta lizamente v. g. o veflido ; que, faz f^fos , e papos. 

ABOLUMADO, adj. empachadq, navio, abola-
madò com carga. Cron. J. 3. 1. p. / .8è . 'co/ . 2. v. 
avolumar. „„,' 

ABO-
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•ABOMINAÇXO, f. f. o aítqt de abominar. § 

Crime abominaycl. § Aversão como a coufa abo­
minável. 

ABOMINADO, part. paff. de abominar. 
ABOMINAR , v.ar. dcteltar, ter horror a^alg. 

coufa. " n, . 
ABOMINÁVEL, adj.r drgno de fer abominado, 

de,teftavel. § Fíg! muito máo. 
ABpMINAVELMENTE, adv. de modo dig­

no de abominaçao. §.f. peflimamente. 
ABOMlNOSO', adj. poet. o mefrno que abo­

minável. Cam. Luf. 10. 47. incefo.—' 
v ABONAÇÃO, f. f. a-obrigação do que abona, 

afiança. § Palavras em abono de alguém. § Par­
tes , ou. prendas que abonãp , e fazem eftimavel. 
§ Reputação de abonado , item de,homem de bem, 
de forte , e nobreza. Ord. 5. 130. 2. exceição de 
—§ aprovação, louvor Arraes 9.1 ^.abonações do po-' 
vo cego. 

ABONADO , parr. paff. de abonar mençador—, 
que tem bens de raiz. § Teflemunhas abonadas, 
$e bom tcílemunho , digno de credito Lobo. § 
Fiador abonado , o que dá outro fiador por fi. 
Mon. Luf. ,_-

ABONADOR , f. m. o que'abona. § O que 
afiança a outro fiador. 

ABONANÇADO , part. paff. de abonançar. 
ABONANÇAR , v.at .Lzer ceffar a tormenta , 

tempeftade , firenar: Hifl. de Ifea e H. Naut. 1. 
219. abonançar os mares. § iatranf. ceifar a tor-
rncnta Vida de Lima f. 308. §f. abonanção as ca­
lamidades , infortúnios, <&c. mpderáo-fe ,ou cefsáo. 

ABpNAR , v. at. afiançar, e ficar por fiador de 
alguém , ou de alguma obrigação , diyida. § Fi­
car por fiador do fiador. § Dar, vender a credito. 
§, f. "approv.ir, JJo,u''ar Cafian, J. f. 127. § Ac-
çõcs que o abonão de judiciofo , virtuofo , i. e. ácrc-
ditáo ; nioftrão que, o he M. L. 7. §—No jogo , 
moftrar huma carta ao parceiro ,. para que conheça 
o metal que temos. §——-fe , ^ganhar, aquirir cre­
dito , y.g. abonar-fe com alguém. Eufr. Prol. e 
4. 5. § Prezar-fç Luf Tranif. p. 60. § Lpuvar-fe 
Arraes 7. 2. ,, já me não abonp do mefiingenho 
C. Luf. 10. 9. " " • ' , , 

ABONDANÇÂ. v/abundançia. 
ABONDAR , e deriv. v." abundar, Scc. 
ABONO, f. m. abonação. § f. louvor, credito. 

§ Na Muf. Subílituição de huma voz falfa por ou­
tra. § Tentos com. que alguém entrou no jogo. 

ABORÇAR o leite v. bolçar. 
ABORDADA v. abordagem. 
ABORDADO ,*parr. paíT, de abordar. § Che-

gadcT|í coita, v. g. abordados çoni a Ilha tercei­
ra H. N\ z. 34S. 

ABO 7 
ABORDADOR , f. m. o que vai abordar, abal-

roar outro navio , Britto „ os abordadores devem 
fer efcolbidos. 

ABORDAGEM, f. f. acçáo de abordar, abal-
roar. 

ABORDAR, v. at. chegar em alguma embar­
cação ao bordo" de outra , abalroalla ; nove galés 
íCaflelhanhds tinha abordado , e mídido Mon. Luf. 
7. 412. Amaral, cap. 5. no fim ; cumpria-lhe abordar 
o galeão , fe o queria, render. Freire L. 1. § 
Abordar-fe reciprocamente M. L. abotbando-fe 
inimigos , e ferindo-fe contrários t. 7. p. 411. § 
Fugindo, de abordar com as noffas nãos „ Mari­
nho Difc. p. 4$. „ abordou com a terra , , Caf-
tan. 8*. f. 75. col. 1. § n. eílar ábord/do , chega­
do borda com bcjfda, Pimo Pereira'x. 25. os val-
los do inimigo wordavão com os nqffos, . 

ABORLX), f. m. acçáo de abordar* chegar a 
embarcação, para fahir em tçrra : porto, cojlade 
fácil abordo , onde fe defembarca facilmente. 

ABORDOADO, parr̂  paff. de abordoar. § Na 
agriciút. vinha. empada ámái, com vara cur­
ta. Alárte 48. poda curta, ou abordoada.p. 54. 

ABORDOAR , v.at. eíleiar, apoiar com bordão. 
§ Tentear, apalpar com bordão á maneira do? ce­
gos. § famil. dar com bordão. § fe, erwoítar-fe, 
arrimar-fe a hum bordão. 

ABORRECEDOR , f.m. que tem aborrecimen* 
to, Paiva Serm. \. f. 22.7. v. „ Deos aborrece 
dor de quanto o mundo tem em muito. 
, ABORRECER , v. ar. ter aborrecimento; v.g. 
aborreço a mentira. § Caufar 'aborrecimento , V:g. 
a inveja aborreee-me ,, Camões Ecl. 4 . . , , por ti o 
claro dia me aborrece „ efiança 15. f ico. ediç. 
de 1782.. t. 7,. 

ABORRECIDAMENTE, adv. cora aborreci­
mento. 

ABOftRECIDO , parr. paff de aborrecer. §.Ati­
vamente , o que tem aborrecimento v. g. aborreci­
da da vida „ Palmer. 4. p. 44. 

ABORRECIMENTO , m, ódio , aversão, te-, 
dio que temos de alg. coufa, ou peffoa. * 

ABÔ.RRECIVEL, adj. digno de abowecimen-
to. P. P. '2. c. z.. aborreciveí a Deos „ odiofo. 

ABORRECI VEEMENTE , adv. de*modo que 
caufe aborrecimento. 

ABORRIDAMENTE, adv. viver— com tédio , 
aversão. § Refponder—, como o que anda abor-
rido. 

ABORRIDO, adj. cheio de-aborrecimento,' 
defgoftofo de tudo, etrfadadiço. § Coufa a que fe 
tem .aborrecimento , odiada , nojofa , que caufa té­
dio , rabugem. Eufr, lá vem os aborridos fmceeti. 
u annos „ calmas altprridas 2. cerco dè Diò.'f. iz?-

ABOR-
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' ABORSÔ , rrí. a b o r t o u Càt, i, iót. Cd-
tiha B. P. f. 115. 

ABORTAR , at. parir antes do, tempo , mai-
parir , ter máo fuccefio , mover. ,§ Fig. Dcfviar o 
bom fuccefio, eíFeito. V.g. a fortuna a-bortouj meus 
•internos: „ abortou o~ne)ando 'defacato-. Prov. da 
~pêd. Chronol, f. 29-7. col*. 2. foi. 

ABORT1VO-, adj. que canfa aborto^ v. g.1 re­
médios. § Naftido antes de fua" perfeição, v. g. 
parto, fito.— § f. fruíiraneos tomar as Viclorijs 
abòrtivas , fazer que fe náo coníigáo cabalmen­
te , Freire. 

A B O R T O , m. aborfo ; o primeiro hemaisufa-
do : parto, ou fero lançado antes de fua madurez, 
'$"perfeição'. § f. Producçáo imperfeita. P. R. 

ABOYOADEIRA, f. mulher que faz botões, 
GU os pó;m. 

ABOTÜADO,"part. paff. que tem botões, e 
fe abotoa v. g. colete. § Que eftá cheio de bo­
tões de flor, v. g. eftão as rofeiras aboto.tdas. § 
flor— , que ainda náo abrio. 

ABOTOADOR , í. m. o que faz , e prega 
boíõês* 

ABOTOADURA , f. o jogo, ou apparelho de 
botões. 
• ABOTOADURAS , f. f. pi. naur. peças do 
navio, de ferro , que vem debaixo das mezas de 
fuarniçáo,- e tem mão na enxarcia com fuás bi-
£,otas. 

ABOTOAR, ar. pregar botões. § Mettellos 
nas 'câfaf do yeitido. § 
encher-fe de botões 

fe a planta, arvore , 

ABRA, f. enfeada com ancoradburo para rece­
ber , e amarração de navios cm todo o tempo. 
Galvão D. f. 36. Barros. 
' ABRAÇADO , parr. paff de abraçar. 

ABRAÇADOR , adj. que abraça , cinge hera 
àhraçidora Galleg. 1, -

ABRAÇAR , at. cingir, abarcar, apertar com 
os braços ; dar abraço. § / . a cabeça com grinalda, 
fingir v. g. com diadema , venda &c. Nauf. de 
Sep. p. 7..V'. § Abranger conter v., g. Memfis 
âbraca três Cidades. § Cercar, rodeíarv.^. o Ni­
lo abraçará parte inferior do Egypto Arraes 10. 
56. e 5.8. § Tomara fua conta, v.g.--hum nego­
cio , empreza P. R., § Seguir v. g.«-a opinião, 
partido, zâopw. §—A terra as plantas , dar-lhe 
boa nutrição. §—0 eftomago o alimento, foffre-lo, 
e dirigi-lo. %~-Vm inftituto , modo de vida , v, g. 
a religião, a filofoffa, §* Alcançar com o poder , 
influencia Enade. io. ic8 , $ Abraçar-fe çom a 
virtude , com a paciência, fegoi-la', e acompa­
nhar, fe dtílas. § Arvores fe cftavão- abraçando 
mn f eus ramos H. N. i.zéS. § Fazer'abraçar. 

ABU 
S. Liwá Cam 12. ,? abrace a vti/tri fow 4-~ 
letno. * 

ABRAÇO, f. m,. acçáo de abraçar. 
ABRANDADO, part. paff. de abrandar. 
ABRANDAR , v.ar. fazer brando , molle. § f. 

mitigar , moderar , v. g- a dor. § Fazer trataveí 
a condição forte. § Abrandar o vento ^r.. H. N. 
1. 220, § Diminuir v.g.— a calma.' § intranf.'Abo-

"bançar-fc v. g.-r-0 vento. *§ Fazer-fe brando H. P. 
f. zy). Vieira „ o mar abrandava de fua fi&H,, 
Caflan. 2. r/8. 

ABRANGER, v. ar.-comprehender, encerrar* 
v. g. o—muro a cidade. § f. a jufliça~abrange to­
das as virtudes : § Cpmmunicar-fe , alcançar p. 
g. a graça abrange a toda d geração humana. Ar­
raes 7. 11. § Abaílar, ler /ufficiente v. g. não 
.abrangem a tanto as forças do- Eflado „ P. P. 
2.. 27. 

ABRANGIDO , part, paff de. abranger j , jã 
as lonquiftas de Rotpa tinhao abrangido o mundo 
tolo. 

ABRASADAMENTE, adv. com ardor, em 
chama. 

ABRASADQ, part. paff. de abrafar. no fig. „ 
em amor, ira , zelo „ % Roflo abrazado na cor, 
que a vergonha excita,, Palm. 4. p. c. 51. § Cora­
ção „ V. de Sufo p. 1.:$.* * 

ABRASADOR , f.m. que abrafa. Arraes \.l. 
A B R A S A M E N T O f f. m. acçáo de abrafar. P. 

Pf 2. 20. § Incêndio. § f. Ardor, v, gf de ira, 
paixão. 

ABRASAR, v, at, fazer embrafa, queimar. § 
/, abrafar a fazenda , prodigalifar, §-~—alguém 
com injurias, e opprobriçs fazelio arder. § As cu­
bras , e qualquer gado damninbo abrazão , i.e4 def-
truem as fe ar as. §—0 vento, as calmas a tem] 
refequüa,. § Diz-fc das paixões violentas* cjúe em 
nós fe excitão. § fe em ira', amor, zelo," 

À B R E G O , f. m. Vento Suduefte M. C Afi­
xo v. , •*" 

ABRENUNCIAR , v,. at.' rejeitar reprovando 
Arraes 6. <r. abrenunciar a Satanás. 

ABREVIAÇÃO , í. f. compêndio, refumo , epU 
tome. § A acçáo de refumir , abreviar. 

ABREVIADAMENTE , 'adv. em breve, pouco 
tempo V. de- Sufo. p. X. morrerão muitos— §, Em 
compêndio , epitome , refurnjdarnente. 

ABREVIADO, part. paff^dè Abreviar reduzida 
a menor extensão. § f. no Evangelho eftá abbrevia* 
•da toda a lei.antiga „ Paiva Sam. 1. ^49. v»a<fíc-
mado, cifrado, refumido. 

ABREVIADOR , f. m. que abrevia , refumidçrf, 
epitomifta, que feáuz matéria mais larga a me-
nos razoes, 

ABRE-
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ABREVIAR , at. encurtar o efpaço de terfcpo , 

V. £.-•«• o número de feus dias. §—Razoes, en­
curtar. § Expedir, defpachar com preíla. § Re-
fumír, compendiar, epitoníifar. § Reprefentar alg. 
objeclo; em ponto menor. § • • a fyllaba $ pro-
huncia-la em menos tempo, do que leva a pro­
nuncia das longas ; e nas línguas vivas , dar ás 
vogaes hum fom médio entre o agudo , e o tênue, 
ou mudo. 

ABREVIATURA , f. f, modo deefcrever, em 
que faltão algumas letras , que o leitor fupre. § 
Cirras , finaes que rcprefentão as letras mais cur-
tamente, 

ABRIDOR , f. m. que abre ao buril. § Que abre 
v. g. —de poços, <b'C 

ABRIGADA, f. f. lugar abrigado. § f. Aco-
Iheita. . • 

A B R I G A D O , parr. paff. de abrigar. § Expof-
to ao Sol. 

ABRIGADOR , adj. que abriga. § f. que em­
para , protege. <• 

ABRIGAR ; v. at. dar abrigo. § f. auxiliar, pro­
teger , empara r. § Abrigar-fe ao Sol conir>a o frio, 
ao lume, achegar-fc para fe aquecer ao Sol , ou 
lume. 

ABRIGO , f. m. defeza, emparo contra o' frio , 
^rento , tempeítade , mio'tempo. § O lügat abri­
gado. § f. Auxilio , pretecção. C. e Fr. 

A B R I L , f. m. o quarto mez do anno., entre 
Março , e Maio. 

ABRILHANTADO, pâtt. paff. de abrilhantar. 
ABRILHANTAR , v. at. talhar, e polir as pe­

dras preciofas principalmente os diamantes de for­
te que brilhem muito , e tenháo muito fogo em 
confequencia das facetas , e ângulos que ao lapi­
dar fe lhes fazem. § f. Abrilhantar obras de dçp 
como o diamante. 

ABRIMENTO, f. m. acçáo de abrir. § Abrir 
mentos ãe boca , v. bocefbs. v 

A B R I R , v. at. tirar o impedimento á entrada co­
mo quando abrimos a porta , ou á viíta, abrindo 
cofre , arca". § Rafgar a cháncella, defdobrar v. g. 
abrir a Carta..% Defatar, defenvolver , v.g.—hum 
fardo. % Fazer abertura, v. g. abrir hi(mâ porta, 
janelld , abrir os alicerces. % Separar duas peças 
que fecháo , e cenáo alguma cotafa , v.g. abrir a 
boca , os olhos. § Defenvolver, defabotoary v.g.- -
as flores. § Gravar com o buril. § Dar principio a 
algum aélo , funçáo. § Sulcar, rafgar, fender v. <r. 
a terra , os mares §--abtir mares „ fer o primei­
ro navegador por elles. Pinheiro f. 96. t. 1. § 
Abrir huma pipa , furalla , ou tirar.lhe madeira dos 
tampos, fazer abertura para fe tirar o que con­
tem, § Abrir brecha , , fazer paíTagem no .muro 

ABR 9 
^inimigo arrombando-o ; e fig. Abrandar a intei­
reza , rigidez rigor amiguem. § Abrir caminho , 
paffagem , no fig. Suggerit o meio de ceflar 
algum embaraço, difficuldade, de feconfeguír ai* 
guma coufa. Chron. Af. 5. c. 2.8. § Abrir n flor, 
tntranfit. defabotoar-íe. § Abrir o dia, efclareccr» 
defaflombrar-fe.; it. amanhecer, alvorecer. § Abrir 
a barra , defentupir-fe Cafianheda 5. c. 69. % 
Abrir o entendimento , o juízo, aclarar. § Abrir 
os olhos dar, ter t-etuo, íadvertir, vigiar íebre aí-
guma coufa para náo fer enganado. § Abrir o 
tempo , eomeçâr a ferenar. §. Abrir a cabeça, ra­
char , quebrar , e fig. Atordir com clamores. § 
Abrir a vontade de comer, excitar o appetite. § 
Abrir a mão , ! larguear. § .Abrir mão de alguma 
coufa , levantam, mão , defiftir , defcominúar. § 
Abrir a porta , f. dar afo, oceafiáo. § Abrir OS 
olhos a alguém , tira-lo da cegueira, engano, er­
ro , preoccupaçáo. § Abrir preço, pedir em prin* 
cipio "de ajuíle. §——tenda, loge , pôr. § Sokar; 
Lufiada 8. 64. ejlas palavras abria do peito. fr. 
r>oef.. § Abrir feu peito a Alguém, ou abrir-fe conr. 
alguém, íommunicar os icus peníamentos, fegre* 
dos, declarar-fe com elle. §^—trincheira, princi­
piar oâttaque da praça. §- ' •• fe , fender-fe , ra-
char-fe. § Abrir a cor j ir perdendo o feu efcúro,, 
e carregado. § Apparecer, mas oh que luz tama­
nha, que abrirfinto Lufada ic . 2,9. §-—As feiçõei 
de alguém , irem-fe aperfeiçoando. § Abrir faties, 
romper mattos, arrOtear terras incultas , Refende 
Mifcell. § Abrir-fe a gente que eftá cerrada, api-
nhada. Caflan. 2. 96. § / . — A alma com dôr PI. 
N.x.t. 

ABROCHADO , part. paff. de abrochar. 
ABROCHADOR, f.m. inílmmcnto , com que fe 

abrochâ. 
ABROCHADURA , f- f. a acçáo de abroebar. 
ABROCHAR, v. at. unir as peças da yefti* 

dura^com broche, colchete, <&-c. v. abotoar7afi-
velar. 

ABROOAÇXO , f. f. o afto de abrogar. 
ABROGADO , parr. pafi. de abrogar. 
ABROGADOR', f. m. o que abroga. § adj. Que 

tem virtude deJabrogar, abiogatorio v'. 
ABROGAR, at. annullar, caiiar a lei, ou pri­

vilegio. 
ABROGATORIO , adj. que tem virtude de 

abrogar , que tende- a abrogar , v. g. claufulás 
abrogatoriar. 

ABRGLHAR, intr. abotar, rebentar a planta 
Couto. 4. 7. 9. § Ouriçar com abrolhos; cru% 
abrolhadà de cravos „ V. de Sufo c. 22. 

ABROLHO, f. m. planta rafteira, que produí 
humas flores amarelias, e hum fruto de quatro, «& 
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finco puas pungentes, (tribulus.) ü. â pua , ou pon­
ta deita planta. L'lf. Transf. ufa-o no íing. e H. 
Pinto. § Na milic. inílrumemo de ferro de varias 
piias dífpoftas de forte , qije lançado'em terra fcrn-
pre fica huma para cima , póem-fe nas brechas , e 
onde convém.atalhar o paífo á cav.illaria. § Abro­
lhos, penedos, ou pcnhafcos pont'agudos, que fe 
acháo em alguns mares. § Puas de que fe ouri-
çaváo as armas brancas. B. Ciar. L. 3. c. z. § f. 
os abrolhos da culpa ,, o que cila tem de má , c 
que caufa dor. , 

iABROQUELADQ,.-parr..paff de abroquelar. 
: ABROQUELAR , v.at. cobrir com broquel. §— 

fe , no f. guardar-fe , forrar-fe , emparar-fe„ Arte 
de furtar p. 522. 

ABROTANO, f.m.herva oíficinal (abrotanmn í.) 
Í A B R O T A R . v. brotar. 
ABROFEA , í.f. hervamedicinal (aphodelus /.,) 

pubaflula regia.') § h. Hum peixe que parece fer 
efpecie de Faneca. In fui. 10. 123. 

AJBRUNHEIRO , f. m. Ameixieira brava. % Al­
gumas cfpe.cies fe cultivarão , e dão abmnkos bran­
cos , de Rei , de Duque, que são verdadeiras 
ameixas. :•> 
. ABRUNHO , f. m... fruto do abrunheiro. . 

ABSENTAR-SE , e deriv. v. aufentar-fc. 
ABSCESSO , f.m. apoílema, tumor contra a na­

tureza , que contem pus. 
ABSCISAS, f. f. pi. Math. porções do diâmetro , 

ou do eixo de huma curva , comprehendida entre o 
feu vértice, ou qualquer outro ponto deita'curva, 
e outro ponto por onde o tal eixo he cortado por 
.©utras reítas ordenadas. 

. ABSCONDIDO y. «fcondido 
Jzvora. 

ABSENTAR , e deriv. v. aufentar como hoje 
fe. diz. Tempo de Agora 1. D. 1. Arraes fre-
quent. 

ABSIDE v. apfide. Mecban. de Marie tradu­
zida. 

ABSOLTO , 
vido , , Caflan. 

ABSOLVER, v. at. declarar livre de culpa , de 
}?cna, de qualquer obrigação. § Perdoar a culpa 
© confefTor. § Refolver, v.g.—dúvidas. § Aper­
feiçoar, acabar de todo. § Na Pint. unir com hum 
jwieef as cores aflenradas. § Abfolver de Prior , 
Vútador, tirar eftes empregos em certas religiões. 
% Abfolver^ da inflancia no foro ; dcíobrigar de 
MÍponder á demanda, por aquella citação. § 
fe , eximir-fe. 

ABSOLVIÇÃO, f . f . o a a o de abfolver. § O 
efteito deííe aéto. § Livramento por fenjença , ou 
por graça. 

Refende Hiji. de 

part. paff. de abíolvei»., v. abfol-

ABS 
ABSOLUTAMENTE ,- adv. de modo abfo-

Juto oppoefe a condicionalmente , c relativamenre. 
ABSOLUTISSIMAMENTE, adv. fuperl. mui­

to acabada, e perfeitamente. Arraes 10. 6.. 
ABSOLUTÍSSIMO, fuperl. de abfoiuto v. 
ABSOLUTO, adj. independente, livre, com 

pleno fenhorio , poderio. § Amplo , fera reftric* 
;ção, nem limires. § Que náo tem dependência., 
refpeito , relação com outra coufa.. § Homem ab­
foiuto , quê he imperio.fo. § Completo, acabado. 
§ Defobrigado , livre, de pena, obrigação .§ 
por todos os números , completo , e perfeito em 
tudo. § Abfolvido d? peccados Caflan. 2. 6. 

ABSOLUTORIO, adj. que abfulve, v. g. clau-
fulas Sentença 

A-BSONO , adj. diffonanre, defmuíicô , que náo 
faz boa harmonia. § f. que náo conforma , e náo 
conjuga tom outra • v.g., doutrina ãbfona-ao 
Evangelho. Tent. Theol., 

ABSORBENCIA , e deriv. v. abíorvencia com 
v. em vez de b. 

ABSORTO , parr. • paff.; irreg. ., de abforver „ 
abforto das-águas , , comido', tragado. § Enlevâ  
d o , .trarifportado , arrebatado fora de fi , extatico 
v.g. „ abforto em Deos. Arraes 9. 16. M- Conq. 
2. 108. 

ABSORTOS , f. m. pi. extafis, enlevaçóes Ar­
raes. 6. 3. 
• ABSORVENCIA , f. f. t. da Cbym. , 3 qualida­
de de fer abforvente. § O acuo de abforver. ; 

ABSORVENTE , parr. at. de abforver, que 
abfo.rve. § Poros abforventes , são 05 que ef-
tão á fuperficie do corpo , e embebem para a 
maffa do fangue , os tópicos que fe íhe.s âppli-
cão , &c. 

ABSORVER , v. ar. da Chym. receber nos po­
ros algum líquido, e conferva-lo nelles v.g. oaf-
fuçar abfurve'a água, <&c. § Arraes 9. \6.„àig-
no fe faz de a terra o abforver., recolher em feu 
fe io ' , , § Confumir v. g'.—o patrimônio. § Es-
haurir v. g. ,, as ufuras abforvem o capital „ § 
Eílancar v. g. abforvendo em fi todo o commercio, 
„ Prov. da Ded. Chron, foi. p. 167. § Tragar,, 
comer no f. v. g. ,, o mar os abforveo. § Ab­
forver a dor, a magoa, Soffrer-fe eom eÜa. ' 

ABSORVIDO , part. paff. de abforver. 
ABSTÊMIO , adj. Sóbrio , moderado no beber 

vinho Leão Defcripç. 
ABSTER , v. ar. fazer com que alguém pare, 

c defcontinue de fazer, ou que náo emprenda al­
guma acçáo Fenis da Lufit. 9. 21. § Abfier-Je, 
ter-fe , conter-íe , refrear-fe, foffrer-fe de fazer ai-, 
guma coufa, ou do ufo delia v. g do vinho, 
defte, ou daquelle alimento, de entender em 4' 
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gumâ coufa, de injuriar y&d %AbfierJc do alheio, 
náo o uíurpar. 

ABSTERGENTE, part. at. Mth dèriv. de 
Abfterger v. ' , 

ABSTERGER , v. at. Med. limpar as concre-
çóes , como o fazem os remédios faponaceos. § 
Limpar enxugando v. g.— a ferida, o vafo. 

ABSTERSIVO- v. abftergcnte. Med.-
ABSTINÊNCIA , f. f. pado de abíter-fe, pri-

var-fe voluntariamente do ufo de alguma coufa, 
v. g.—de alimento. § f. jejum. 

ABSTINENTE , part. at. de abíter-fe , que fe 
abftem. § f. jejuador. 

ABSTRACÇÃO , f. f. acçáo pela qual o noffo 
entendimento confidera feparadamente qualquer cou­
fa , que; anda unida , annexa , e adherente a outra , 
v. g. a bràncura da neve , cal, &c. § f. extaíès, 
do que confidera em coufas abítraétas, Vieira. 

ABSTRACTO , part. paff. de abílrahir, confi-
derado como fe eftiveiTe fsparado, V. g. o acci-
dente , qualidade, ou attributo—da fubfi&ncia. % 
Idéas abflratlas , ás que tem por objeéio coufas 
abftraclas„ e no fig. de difficil percepção. § f. Ab­
forto , diílrabido das cotifas, "que o cercáo, en­
levado em confideraçóes. 

ABSTRAHIDO. v. abílraíto. 
ABSTRAHIR , v. ar. confiderar como feparada a 

qualidade , accidenre , modificação que anda anne­
xa , e acompanha alguma fubítancia , ou indiví­
duo. §—fe por abíter-íe , ou antes retirar-fe de 
fazer alg. coufa. P. Refi. „ impiedade de que até 
os ímpios fe abflrahião. 

ABSTRUSO , ar. adj. de diittcil intelligencia , re­
côndito , efla matéria, de municípios he— Leão 
D. f. 16. v. 

ABSURDÍSSIMO, v. at. fuperl. de abfurdo. Ar­
raes IO. 2,2. 

ABSURDO, f. ro. repugnante:á-razão. § Subfi. 
coufa repugnante á razão , v. g. dizer, fazer ab-
furdos. § Demonflração por abfurdo , da qual fe 
concíue, que admittido por vírdadeiro o contrario 
do que fe propõem , viria a .feguir-fe algum ab­
furdo. - i 

ABUNA, f. m. t. Af. o Patriarcha dos Abexins. 
Barros. . 

ABUNDADO, adj., que tem era abundância. 
El-Rei D. Duarte obras Manufcritds. 

ABUNDÂNCIA , f.f. fufficiencia , abaftançav. 
g.—de maniimentos, de palavras,. § Em abundân­
cia , abundantemente. , .'•'-, ' vtJ.K ; , 

ABUNDANTE,, parr. at. que tem em abun­
dância; copiofo, farro. ' ' 

ABUNDANTEMENTE , adv, em/abündun-
daneis. 

I I 
ABUNDANTISSIMAMENTE, *dv. Tup. em 

muita abundância. 
ABUNDANTÍSSIMO ,'fup-. muito abundante; 
ABUNDAR*v.intr. ter em abundância, fer abáf-

tado— v. g. a terra abunda de mantimentos, tri< 
go „ Severim.< 

ABUNDOSQ, adj. v. abundante. B. Ciar. Seg: 
Cerco de Dio jf. 209.— em ouro. Maufinho; Lu­
fit. Transf. p. 121. profa. H. N. 2. 251. abuu* 
dofos pafios. 

ABURACADO, part. paiT. de aburacar. 
ABURACAR , v. ar. fazer buracos , furar- § Fe* 

rir de ponta— , Cbr. Af. f. c. 58.—tom feridas de 
langa,- e efpada. 

v ABUSÃO , f. f. erro vulgar. § Superftiçáo, agou-
ro. § Errada crectadidade „ Paiva Caf. c. $» § Fig. 
de Rbet. v. Carachrefe. § Arraes 7. 7* „. não ha 
maior abusão no mundo , que fer foberbo, e cü* 
biçofo, i. e. erro. 

ABUSAR , v. ar. ufar mal de \aíg. coufa. 
ABUSIVAMENTE , adv. de modo abufívo. 
ABUSIVO , adj. introduzido , ou praticado por 

abufo. 
ABUSO , f. m. máo ufó de alg. coufa, appli-

cando-a mal, deílruindo , ufando indevidamente , 
e fervindo-nos delia íóra do convencionado. 

ABUTA v. bueta , boceta, caixa para tabaco» 
H. Naut. t. 2. 

ABUTUMADO v. abetumado Eufr. 1.1. 
ABUTRE, f. m. ave carnívora, (yultur.) 
ABUTREIRO ,- f. m. o caçador de abutres. 
ABYSMO. v. abifmo. 
ABYSSO. v. abiflo. 

ACA 
c ACABADAMENTE , adv. perfeitamente. 

ACABADISSIMO, fup. de acabado, muito aca­
bado. 

ACABADO, parr. paff. de atabar. § f. Perfeito, 
a que fe deo a ulumamáo Luf. 10. 154. § Acabado 
com defpezas , defpefo , exhaufto. Eufr. 5. 3 . : §— 
Dos annos, doenças, trabalhos , confumido. 

ACABADOR, f. m. o que acaba, ou acabou. 
__ ACABAMENTO, f. m. acçáo de acabar. § f. 
fim , e total termo , extineçáo ,, Enei.de 10. 56. 
Chron. de Pedro, 1. f. 2.2: Galvão Cron. Af. I. c. 
45- pelp. acabamento da tregoa. , 

ACABAR, v.at. dar fim aaíg. coufa. § Dar* 
ultima máo, aperfeiçoar, e daqui, obra bem aca­
bada. § .Concluir v. g.—o difeurfo. §—a vida , 
morrer.§ acabar, morrer ,»perecer v. de Sufo c. 29. 
acabara Limai* deprejfa. § Vir de fazer, oupat 
ckeer., y. -g, os Judeosjtcabavão de receber a lè{ ,, 
Arraes 2,. I Í . § Terminar, éftirsr v. g. acabo» 
o anno > chegar ,30 cabo. '$—alg: çQufii com ai* 
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gUem , reduzi-io", pêríuadi-lo, cHega-Io à fazer H-
ío. §—com alguma coufa , confumir, deflruir in­
teiramente 5 it. concluir. § intranfit. rer fim, rer-
minar-fe, v. g.—fe a guerra ; a pyramide acaba em 
ponu. • 

ACABELLADO, adj. cor de cabello. 
' ACABRAMADO ," parr. paff de acabramar. 

ACÀBRAMAR , v.at. ruíl. atar o pé do boi ao 
«orno. 

ACABRUNHADO, parr. paff. de acabrunbar 
t. vulgar. 

ACABRUNHAR , v. at. opprimir, perfeguir v. 
g. a doença acabrunhou-ot . • 

ACAÇAPADO , parr. "paff. de acaçapar-fe, it. 
que não tem a jufta altura, ch. arvores acaçapa-
aas, homens , edifício ; v. apa rado 

ACAÇAPAR-SE, v. recip. agachar-fe, abaixar-
fe. cb. 

ACÁCIA , f.f. planta , ou arbuílo efpinhofo , dá 
flores brancas , e huris frutos como tremoços ; dif-
tilla buma goirona do mefmo nome. {Acácia £.) 
,• ACADEMIA, f. f. lugar em Athenas onde Pla­
tão , e outros Filofofos da vão as fuás lições. § A 
Seita dos Filofofos Acadimicos. § Corporação de 
Sábios para fe comrnunicarem as fuás luzes mu­
tuamente ,- e promoverem as artes, e Sciencias , 
communicando-as, .£ patentçando-as ao público. § 
Junrs , ou affembléa de peffoas , onde fe recitáo 
verfos, difcurfbs , 8rc.~-() Univerfidade. 

ACADEMICAMENTE, adv. á maneira da aca­
demia , ou de academia. 

ACADÊMICO, adj. que he membro da aca­
demia. § Que diz teípeito á academia , v.g.dif-
cffrfo— 

ACAECER, intr. v. acontecer. Dlífipo / . M i . 
"V. defuf. 

ACAFELADO , part. paff de acafeiar. Andrad. 
Cr. y. *.. f. m.coL-2.' "-
•«' ACAl'ELADOR , f. m. òque acáfela. 

ACAFELADURA, í. f. acçáo de acafeiar. § O 
feffeiro delia. .',-,. 

ACAFELAR , v. at. branquear a parede com 
cal , geíío. Caflan. 2.. 211. § Fig. Dar cor y. g. 
acafeiar mentiras Eufr. 5. 1. 
• ÀCAIRELADO, part. paff. de acairêlar. § f. 
Unhas ãcairelttda\ , por fujas: ,, olhos acairelados 
àe meigwce forgicada „ Ulif. 118. 

ACAIRÊLAR, v. at. bordar,. guarnecer com 
cairei. 

ACALCADQ, c Anlcar v. calçar: -§ perfegui-
«o Cron. Af. I. por Galvão r. 48. • *-- Ü> 

ACALCANHADO ,. parr. paff de.aeálcanhar; 
AGALCANHAR , v. at. fazer, affentar o talão 

do fapato 
*1 <-t 

ACA 
«.. Ficar enrugado-o tàcád cabido- fobre o falfd 
famil. 

ACALENTADO, parr. paff. de acalentar. 
ACALENTAR , v. ar. fazer calar a criança , que 

chora V. de Mart. \. 1. 
ACALMADO, part. paff de acalmar, y. encalmaí-

do Fr. Elyfios f. 161— • ' < 
ACALMAR, v. at. fazer brando , abonançarv. 

g.—o vento o tempo , a tormenun § intranf. Abohan-
çar-fe o vento , abater. § f. Acalmar a ira, at. 
e intranfit. moderar-, ou moderar-fe ,, não acal­
marão os exerci cios 'de devoção H. N. x.jc. 

A C A M A D O , parr. paff de acamar. 
ACAMAR , v. at. fazer deitar-fe , e lançar-fe por 

terra o que efjá ereéto v.g.—as Searas. § f. Aba­
ter , , acamar os efpiritos „ Maufinho. § Difpôrem 
camadas. § intranf. ficar acamado." § Lançar-fe na 
cama , ou -ficar de cama. *- / 

ACAMPADO, part. paff de acampar.' 
ACAMPAMENTO, f. m. arraial , campo afíen-

rsdo. § acçáo de acampar, v.g. dirigir o acampa­
mento das tropas. 

ACAMPAR , v. at. afféntar o campo , alojar as 
tropas no campo , arraial. § intranf. Eítar acan> 
pado. § Tocar campa Chr. J. 1. 

ACAMUÇA.DO , parr. paff de acamuçar. 
ACAMUÇAR , v.at. preparar as peiles como f« 

faz a camuça , ou camurça. 
ACANAVIADO, parr. paíT. de acjnaviax. 
ACANAVIAR, at. ferir com pontas, ou puas 

de canas.. ""•• a-. 
ACANEA v. bacanéa. 
ACANELADO, adj. tirante á cor de canela. § 

Panno—, que tem canellas. 
ACANHADAMENTE , adv. com acanhar 

menro. . , " ; 

ACANHADO, part. paff. de acanhar. § Tirai* 
do. § IlliberaK § fig.,, com acanhado foffrmento.?. 
Pereira 2. 15, v. , , acanhados penfamentos „ Luf. 
Transf. por humildes / . 156. , , medir os benejir 
cios por pareceres acanhados dos confelheiros „ Tf»i-
po d? Agora 2. 15-7. v. 1 rr. ~<s 

ACANHADOR , f. m. que acanha. 
ACANHAMENTO , f. ro. o defeito da coufa, 

que não tem a juíla grandeza , largueza. $ A ac-
ção de acanhar. §; Pejo , encolhimento. § Eítrei-
teza de animo. 

* ACANHAR , v. ar. não deixar crefcer; náo dar 
a proporcionada , grandeza , e altura. § f. Abater, v« 
g.—a authoridade, os efpiritos: a pobreza acanbt, 
Eufr. 1. $. fi^Z: ?2; 5. § Diminuir v. g." o es­
forço Palm. 3. f. t2cT. v. § Deprimir defgabando, 
Gaftarib. I. z.-. prol. §.Acanhar alguém, apouca-lo, 

lobre' o falto; ^ fifiando ^enrugado; §- trata-lo de menor Eufr. 5. í . §—fe ençolber-fe» 
ce» 
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ceder , humilbar-fe , perder o animo Eufr. Ç. 4. 
acanhar-fe Á fortuna, ou defgraça— 

ACANHONEADO, e der. v. Canhonendo. 
ACANTHIGO , adj. de acantho Lufit. Transf. 
ACANTHO , f. m. herva gigante , (acanthus. f.) 
ACANTILADO, adj. talhado a pique. Ber-

mudes. f. 70. v. ,, ferras acantiladas. 
"ACANTOADO, parr.-paff. de acantoar. 

ACANTOAR, v.at. pôr ao canto. § f. Separai 
da converfaçáo da gente; encerrar ens retiro. §— 
fe , fugir da convivência , ir para retiro. 

ACAPELLADQ, part. paff de acapellar ,, foi 
o batei acapellad» das ondas „ Barros, e AÍbu-
auerq. freq. § f. Acapellaào de infortúnios. 

ACAPÉLLAR,v.at. cobrir com capcllo, efig.dlz-
•íc das ondas que dbbráo fobre o corpo boiante , o 
navio , e o mcrtem no fundo ,, não receies que 
AS ondas te acapellem ; alagar . foifobrar, fubmer-
gir Albuquerque. § f. Acapellão os infortúnios, 
os trabalhos. $ em—fe as ondas, dobrarem fobre 
o navio, tkc. 

ACARÂO , adv. anttiq. de fronte, ou junto 3 
acarão da carne „ á raiz do cabello, fobre o cor­
po nu. Caflan. -. p. 71 . 

ACAREAMENTO , í. m. confrontação das ref-
remuuhas com o accufado, ou corréos, aprefen-
.tando hum a outro. 

ACAREAR , v. at. fazer acareamento. § y. Ca-
rear o gado. . 

-ACARICÍADO, part. paff. de acariciar. 
ACARICIADOR , f.«m. o que faz caricias. 
ACARICIAR, v. at. hzzrcaricias , acções com 

que fe grangeie caridade , amcr. 
ACARRÀDO, part. paff de acarrar. . 
ACARRAR , v. inrr. --ogado , reíguardar-fe do 

Sol , e juniar-fc para a fombra. § f. Eílar muito 
bêbadoj it. em fono profundo. 

ACARRETADO, part. paffde acarretar Viei­
ra , , os pafjos da Efcritura vem acarretados, ou­
tros arraflados. v. acarretar fig. 

ACARRETADOR, f. m. o que accarreta. 
ACARRETAR , ,v. ar, trazer em carro. § Trazer 

de fora da terra , ilha , xidade. § Traz.«r grande 
foroma v. g. accarretar textos , argumentos, amon­
toar, e mais propriamente arraftallos ao feu pro-
-poíito».§ f. A dignidade do Ambifpo acarretou-
lhe fer bufcado , e procurado „ Soufa. V. do Ar-
ceb. r. 4-imporrar, trazer com figo no fig. § Acar­
retando ás cqfias meu tormento „ Lufit. Transf. 
ib.,, accarretao infortúnios á vida „ pag.. 452 ; „ 
acarretar mãos defejos „ Arraes 10. 60. 
P ACAEtRETO, f. m. acçáo de carretar, trazer al­
guma coufa de hum íirio para outro, em carro, 
ou por njar, 3] Ormus: não tem mmfimento, ç to-
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do que ali fe confome lhe vem de acarreto. § Acar­
reto de razões, textos , <à>c. que fe referem poc 
«rudição exquifita, e mal trazida. Prefles auto dú 
Mouro Encantado da pag. 127. em diante. § Di­
zer t, ou fazer alguma coufa -por acarretas, i. e. 
indiretamente Eufr. 4. 1. . 

ACASO, f. m. fuccefio impreviíto, Infperado, 
de que fenáo^ fabe a caufa. § adverbialmente v. 
cafo. 

ACA.STELLADO , part. paff. de acaftellar. 
A C A S T E L L A R , at. munir, fortificar com caf-

tellos, —o muro , a Cidade. §—fe, recolher-fe' no 
caftello da fortaleza. 

ACATADAMENTE, adv. com acatamento. 
ACATADO , part. paff. de acatar. Refende 

Chron. c. 189, • 
ACATADURA , f. f. y. «atadura. 
ACATAMENTO, f.m. acçáo dearacar; cor-

tezia ; veneração. § Refpeito , , dar acatamento ,, Pi­
nheiro 2. 21 : „ acatamento que El-Rei tem ao San­
to Concilio „ Pinheiro 1. 249-? f.illar de Deos coyi 
acatamento „ Paiva Sernut. í.f. 2.2,0. § Pinheiro 
t. í.f. 174.,, paff ar com a memória perante o aca­
tamento de tantos Reis , e Imperadores. , , Pahai 
Sem. í.f. 104 „ ante o acatamento de Deos pu-
rifflmo. 

ACATAR', v. at. cortejar, fazer mefura abaij-
xando-fe , cm-vando-fe. § í . Refpekar, venerar. 
Luf. Transf. f. 45 , e os pafiares jicatão-no, 
Cron. Af. 1. por Galvão cap. 41. 

ACATARRADO , adj. doente do çatarro , de '̂ 
fluxo. Apol. Dlalog. p. 22. 

ACATASOLADO, adj. tecido a modo de ca­
taio!. Paiva Scrm. 1. / . 192 feda acatafoiada. § 
f. Coufa de falfo íuftre , cambiante, e pouco du­
rável , n v.jr. quem conheceffe quam varias, e aca-
tafbladas saa as eoufas do mundo ,, H. Pinto. 

ACAUDELAR, at. capitanear , commandar al­
guma tropa. Chron. J. i.e. 50. Nobiliar. 

ACAUDILHAR, ar. o mefmo M-. C 9. n . 
ACAUTELADAMENTE , adv. com cautela.' 
ACAUTELADO, parr. paff de acatirejar, do^ 

lofe.Luf. Transf. § Providenciado, — fr» Lei, <ò-c. 
ACAUTELAMENTQ, m. acçáo de açauteíar , 

ant. 
ACAUTELAR, ar. prevenir, precaver , quô 

náo fuceeda algom damno , o\i inconvenienrp", v.g. 
com qualquer providencia , ordem , lei. %—fe, ref-
guardar-fe , vigtar-fe. 
. A.ÇACAL, m. ant. aguacleito Eufr. 2. 2 . / . 59-' 
fazerdes-vos açacal. -> 

AÇACALADAMENTE , adv. polidamente."' 
AÇACALADO, parr. pAff. ás açacalar. Cafta-

nheda i.j. 152 „ efçudos que paieçião efpad(t$ 
AÇU- ' 
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'áçacaladas i. Cerco de Dio. f. ij>o açacalados 
ferros, e f. 194. metal—fi 276. 

AÇACALADOR , f. m. o que açacala ; alfa-
geme. 

AÇACALADURA , f. f. a acçáo, e o effeito de 
. açacalar. 

AÇACALAR , v.at. limpar, polir, íuftrar as ar­
mas. § f. „ açacalar os ingenhos „ Auleg.fi.~79. 

AÇACANHÂO , f. m. que calca aos pés.defüs. 
B. P. 

AÇACANHAR , v. at. pifar aos pes. defus. B. 
P. talvez fera acakanhar. 

AÇAFATA, f. f. mulher do ferviço das Rainhas 
tem offitio de a ajudar a veítir, e defpir, a guar­

ida'dos vertidos. 
AÇAFATE , f. m. ceftinbo de vimes , &c. 
AÇAFRÃO, m. planta que dá flores azueis; 

ç raiz bulbofa ; no meio da flor eílão as feveras , 
de que fe ufa mais ordinariamente. § t. naut. o 
Jargo do leme junto á patelha, o qual ferve para 
fe facilitar o feu movimento. 

AÇAFROA , f. f. açafrão efpurio, ou bravio. 
AÇAFROADO, part. paff de açafroar; tinto 

em açafrão , pintado de açafrão H. N. 1. $00. 
AÇAFROAL, f. m. agro de açafrão. 
AÇAFROAR, v.at . tingir deaçafráo, ou. da 

cor delle. 
AÇAIMO, e deriv. v. açamo. 
AÇAMADO, part. paíl. de açamar. 
AÇAMAR, v. at. pôr açamo. § f. Fazer calar , 

v. g.,, açamar a inveja „Arte de furtar, c. 13. § 
Refrear v. g. açamar a ira „ Aulegr.f. 79. § Tapar 
a boca. Eufr. 2.. 2. § Refreiar , fojugar alguém. 
Ulif. 165. domar. 

AGAMBARCADO, parr. paff. de açambarcar. 

'M-
AÇAMBARCAR , v. at. atraveffar mercadorias 

Ji. Pereira. § De Sambarco, faxa peitoral de mu­
las , talvez fe deriva , e ufa figuradamente na Aiúe-
gr. ijt. v. „ ninguém açarnbarca com boas ra­
zoes o que a razão não foffre „ í. e. náo ata, 
náo conclue. 

AÇAMO , f. m. cabreftilho , com que fc pren­
de o focinho ao* cães. § f. Mauf. 125. v.pòr a 
todo o Mundo açamo, e freio. 

ACÇÃO , f. f. a£to , feito , obra , exercício , ou 
energia de qualquer potência , ou caufa aéiiva— 
§ Geíto , moítra, v. g. fiz acção de tirar a efpa-
da. § Direito de demandar , o que nos he devido 
por qualquer ürulo. § A demanda, exigência da 
coufa devida. § O gefto do adtor, ou re.gir.ame". 
§ T. milit. facção, batalha :§ acção liitcraria,ac-
to. § Acção , fomrua de dinheiro determinada v. 
g. mu cruzados , , com que fç entra para o capi-
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tal de alguma companhia , e fe diz ter rantas At. 
çoes, quantas^ são as fommas , eom que entrou. § 
Não ter acçao de fazer alg. coufa , não ter li-
herdade, faculdade. § Ter acções, i. e. procedi-
mentòs liberaes , de homem briofo. 

AC CEDER » v. ar. entrar em liga, tratado já 
concluído entre Príncipes. §--rao compromiffo1, fof. 
crever com os mais credores Leis modernas. De­
creto de 4. Abril de 1777. 

ACCELERAÇA.O , f. f. o a£to de accelerar.fe 
o corpo que fe move. § f. A prefía com que fe 
faz alguma ceufa. , • 

ACCELERADAMENTE , adv. cem acedera-
çáo. 

ACCELERADO , part. paff. de accelerar. § 
no f. Facilmente irafcivel, fupito Leão Orig. 51. 
§ Arrebatado no modo de proceder , inconfiderado.^ 

ACCELÉRADOR, f,m. t. Anat. mufeulo, que 
accelera o movimento. 

ACCELERANTE , part. que accelera—•• v.g. 
força-—Bellidor. t. 4. p. 62. 

A C C E L E R A R , v. at. fazer com que fe vá 
apreflando o movimento , de forte que" o movei 
no mefmo tempo corra mais largo efpaço , e vin­
gue mais--§ Dar prefla , y. g.—a partida , a 
marcha. 

A C C E N D E R , melhor ortografia que acender, 
mas v. acender, e deriv. por ufo. 

ACCENDRADO y. acendrado. 
A C C E N S l O , f.f. med. ardor , encendimen-

to , y. g.—do fangtte ; e fig. do defejo - , p. 
ufado. 

AC CENTO , f. m. o tom de voz ,' com que fc 
pronuncião as vogaes , mais, ou menos fortemen­
te. § O final orthografico, com que indicamos o 
tom das vogaes. § A inflexão da voz, com que 
fe pronuncia alguma fraze interrogativa , admirati-
va , pathética , e efte" fe diz accento Oratório , ài-
verfo do das vogaes, que he profodico. § O tom 
modulado , ou antes articulação modulada da le­
tra da poefia , e as vozes que aílim fe pronuncião, 
v. g. ,, faltando em doces accentos , , na profav. 
Lobo Deff. 166. ult. ediç. 

ACCENTÜADO-, part. paff. de accentuar. 
A C C E N T U A R , v. at. pronunciar com o ac­

cento profodico , ou Oratório. § Marcar com ac­
cento orthografico. 

ACCEPÇÂO , f. f. entendimento , fentido, fi-
gnificado de alguma palavra. § -de peffoas, V. ac« 
ceiiaçao. Arraes. 4. 11. • •-•> • > . 

ACCEPTAÇÃO v. acceitação. Tempo d^âgo-
ri u 7,. H.P. D. da Ver dai. Amifade. 

ACCEPTADOR v. aceitadgr. 
ACCEPTAR y. aceitar. 

AC-
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ACCEPTISSTMO v. aceitíífimò Ref. H. de 

Évora. Arraes iú. 2. facrificio. 
ACCESSÀO , f. f. coufa que fe ajunta , e accref-

ce a outra. § Aumento. § Accefío. § o aólo de ac-
ceder. 
g*. ACCESIVÉL, adj. que fica em alcance , on­
de fe lhe pôde chegar , v, g. monte.—§ f. Ho­
mem— perfonagem— converfavel , eommunícavel. 
§ c. que fe pôde confeguir, y. g. as honras são 
mais accefftveis á grangearia , e ambição do que 
à virtude, e merecimento que não fe abate. 

ACCESSO , f. m, alcance da coufa alta. § f. 
Entrada a alguém. § Aumento, elevação em pof-
to , dignidade. § Entrada, approximação v.g.—do 
Sol para o equador „ Barros--§ Ataque repentino, 
v. g.—"de furor, amor Eneide 11. 129. § Acceffo 
tom alguma mulher, copula Arraes 2. 15. 

ÀCCESSO , adj. v. acceifivel. 
ACCESSORIAMENTE , adv. de modo accef-

forio. 
ACCESSORlO , adj. que anda annexo, , e 

acompanha outra coufa ,. a qual fe diz principal 
a refpeito da outra accefforia , ou accteÇçentada 
a cila , v. g. o domínio útil Jbe acceffoxio do di-
reão. 

ACC1DENTAL, adj. que acorateceo , fucce-
deo , fobreveio-por accidcnte. § Náo efiencial, e 
fig. de nenhuma fuftancia , e pouco tomo. 

ACCIDENTALMENTE, adv. por accidente. 
§ Em os accidences, v. g. difere acciderítalmen-
te de outro. 

ACCIDENTE, f.m. o que náo he cffencial, 
nem da fubftancia das coufas. § f. Symtoma t. 
Med. § Defmaio. § Acafo , acontecimento. *§ 
Moftra , apparencia , efpccies Arraes 7. 9,- acci-
dentes de vida perfeita. 

ACCIONAT4P , part. paff. de accionar, acom­
panhado de acção Oratória. 

ACCIONADOR , f. m.. que 'geíticula. 
ACCIONAR , v. ar. acompanhar o difcurfo 

com acções decorofas , e pertencentes á mareria 
de que fe falia , e ás paixões , que íe querem exci­
tar.— -011 ciuaefquer acções. 

ACCIONISTA, f. m. o que tem acções, ou 
dinheiro no fundo, e banco de. qualquer focieda-
de.— 

ACCLAMAÇÃO , f. f. acçáô de acclamar, 
denunciar clamando , v. g.— do novo Rei. § Cla-
jnor em louvor, v.g. foi levado entre acclamaçoes 
do povo. § v. epiphonema. 

ACCLAMAQO , part. paff de. acclamar. 
ACCLÁMADOR, f. m. .0 que acclama. 

, ACCLAMAR, v. at. denunciar folemnemen-
te o levantamencp d'El-Rei. § Eleger a huma voz 
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para alguma dignidade. § Dar vozes em louvor 
do nlgtKm. 

Á C C O M M E T T E R , e deriv. v. acommctter. 
ACCOMMODAÇÃO , f. f. acção de açcom-

modar. § f..Concerto, reconciliação. § Concerto 
para commodidade , e as commodidades , que ha 
no alojamento , y. g. cuidar nas accommodaçoes , 
fazer mais accommodaçoes—§ Applicaçáo. cômmo-' 
da , e adaprada v. g.—de fentido a algumas pala­
vras , de razões a hum tema , &-c. 

ACÇOMMODADAMENTE ,' adv. com com­
modidade. § f. Appropriadamente. § Ordenadamen­
te , e como convém. '* 

ACCOMMODADO , parr.paff. de accommodar. 
ACCOMMODAMENTO , 1. m. acçáo d& ac­

commodar. § O ^Fcito deita .acçáo.—de criados j 
de defavença. 

ACCOMMODAR, v. at. Ordenar a« coufas 
como convém; difpor ordenadamente. § Appro-
priar. § Dar emprego , cómmodo, vida , eftado. § 
Fazer pazes , concertar defavindos , demandas , 
pleitos. § Pôr em lugar , e poufada cómmoda. 
§—/e , conformar-fe , v.g.—ás circumfiancias ; con-
temporifar. § Moldar-fe v.g.—fe ao gênio. § .Çonten-
tar-fe. § Aquietar-fe. § Proporeionar-fe. § Habili-
tar-fe. § Recolher-fe em poufada. § Soffrer, 

ÂCCOMMODATICIO , adj. Theol. Sentido 
— , diftinto do verdadeiro , e rigorofo de algu­
mas palavras da Santa Eferitura , tal he 9 com 
que os Santos Padres applicão á Virgem Maria as 
palavras „ defde o principio , e ainda'antes dos 
Séculos fui creada— ,, as quaes Lateralmente fc 
dizem, e entendem da Divina Sabedoria. 

ACCOMMODAVEL, adj. que pôde accom-
jmodar-fe. 

ACCUMULAÇXO , f. f. o afto de acumular. 
ACCUMULADAMENTE , adv. em montão , 

ampnroadamenre. 
A C C U M U L A D O , parr. paff. de acumular: 

que he de mais Pinheiro p. 50. t. 1. o mais de 
tanto , que ifto parece accumulado como acccjforio. 

ACCUMULAMEN "f O , f.m.acçáo de acumular. 
§ Cúmulo, montão no f. Sentença do Mal agrida. 

ACCUMULAR , v'. at. fazer cumulo , mon­
tão j amontoar. § Accarretar fobejamente v.g. ra. 
zÕes~§ Accrefcentar muito v.g.—culpas a culpas, 
delitos fobre delitos. § Accumular autos , aggra-
vos, ajuntar huns à outros, t. for. § Accumular 
exemplos „ Paiva Sem. 1. f. 2,34. §—fe, accumulão-, 
fe os pratos de manjares , vem muitos. Lufia-, 
da 10. 2.. § Acumular fe com alguém, unir-fe , con-
jurar, mancommunar-íe , M. L. § „ Acumular mon­
tes fobre montes „ Erito. § „ Acumular riquezas, 
dçliclos} cuidados „ 

AC-
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" ACCUMULATIVO , adj. for. jurifdicçao— , I Approvaçáo. § Predilecçáo, parcialidade V. g. jul-
âltemada , que exerce o Magiftrado , que previne ]gar fem acceitação de partes. 
a outro, aquém também compete o conhecimen- ACEITADO , parr. paff de aceitar : no fig. y. 
to da çaufa. § Razoes accumulativas, as que fe aceito. Vida do Arceb. i. ç. 4. r-5. Lufit. Transf. 
íajuntáo a outras para provarem o que eftá provado. Palmer. 2.. p. f. Í14. , , os Serviços erao mal ac-
Paiva Serm. 1. f. $20. v, 

ACCURADAMENTE, adv. com cuidado, 
diligencia , e (. com. exaclidáo , perfeição , 
Vieira, v.g. referir alg. c— 

ACCUSAÇXt), f. f. acção de accufar. § O 
opntexto de palavras, em que íe concebe a accu-
íaçáo. 

ACCUSADO , part. paff de «ccufar. 
ACCUSADOR , ü m, o que accuíal 
AÇCU5AR, v. at. denunciar o deliíto impu­

t a n d o a aíguem. § í Notar, taxar v. g. accu-
sãg-vos de pouco fincero. %—a confidencia a alguém, 
femordello. § A recepção de alguma carta , avi-
far de a ter recebido. ' %—AccuJar-fie , declarar-fe 
réo de algum peccado, crime na confifsão. 
« ACCUSATIVO , f. m. he o IV. cafo nas 
declinaçóes da lingua Latina. 
•f AGCUSATORIO , adj, pertencente á accufa-
ç,ão v. g. libello.— 

ACECALADO por açacalado, ou açicalado 2 
Cerco de Dio f. 194, e 276. 

ACÉFALO, adj. fem chefe, cabeça, regedor 
—y. g. corporação -Tent, Tbeòl. 

ACE.IADO , adj. feito com aceio, veftido com 
limpeza. § Nítido v.g. edição.— 

ACEIAR , v. at. veítir, ornar com aceio , limr 
peza , curiofidade. §—fe, veftir-fe limpamente, to­
mar tratamento aceiado. 

A C E I O , f. 'm. limpeza no trato da peffoa , e 
cafa. § e fig. Em qualquer acção íufceptiyel delia; 
o aceio da edição, do trabalho-r 

> ACEIRADO , part. paff de aceirar ; algum 
negocio aceirado,í. concluído, ajuftado finalmen­
te. Aulegraf, i6j. aceirado d? aceiro , aço. y. 
azeitado.'— 

ccitados delia. 
ACE1TADOR , f. m. no fig.—de peffoas, par­

cial. § O que aceita Eufr. 2.. 4. o confelho defagra. 
davel he mal recebido do acejtador. 

ACE1TANTE. r. Commerc. o que aceita a le­
tra de cambio. § O que aceita a coufa cftipii-
lada. 

ACEITAR , v. at. receber o que fe dá, offe-
rcce. § Incumbir-fe y. g. aceitar algum encargo, 
oficio. § Dar coníenrimento y. g. aceitar as con­
dições propoftas. § f. Aceitar defafio , batalha. § 
Aceitar no feio da família , receber para cafa. § 
Aceitar letra, -em o commcrcio , obrigar-fe ao pa­
gamento delia. § Aceitar peffoas , parcialifar ,̂ e 
favorecer alguém , antepondo-o a outro mais bens* 
mérito. Arraes 5. 6. 

A C E I T O , adj. quiftò , recebido, bem, on 
mal-- 2. terço de DÍQ fi- 2^0. § Commummente 
fe diz bem i ou mal aceito; mas aceito fó, tal­
vez fe toma por bem quiftp , què goza do favor, 
e valia de alguém. ML. „ aceito ao povo. 

ACENAR , v. ar. fazer aceno. § f. Fazer mof-
tra, fazer ameaça „ e a torre de çahir acena: Pi-
nheiio 2.98. „ os templos fem acenar para o chão. 

ACENO , í. m. geílo, meneio, com que feda 
a entender algum penfamemo. 

ACENDALHA, f. f. matcria apta para rece­
ber promptamente o fogo , e cr-na-mnica-lo a al­
guma coufa. § f. „ os máos livros são acendt-
lhas, em que arde a confidencia , , H. P. § Qym 
dá ouvidos aos praguentos dá lhes acçndaíba: pá­
ra fuás más línguas, i. h. palio em que fe ceva a 
maledicencia. Arraes 1. 24. 

A C E N D E R , v, at. excitar o fogo por meio d» 
fricção, ou applicando fogo a matéria combufti-

A C M R A R , v.. at. alugar, ajuítar alguém pa- vel—y. g. acender lume, huma vela, &c. § í 
n fazer algum recado ; feryiço ; apalavrar para ef-; excitar v. %.--o fogo das paixões, a ira, a eole-

, Aceirar o mato, limpar delle cerca per-ím. §—o animo, infpirando valor. § Acender hum 
çáo em redor para evitar a communicaçáo do fo­
go. § De aceiro Caço) — , dar tempera de aço 
ao ferro. § fig. Fortalecer , roborar. 

A C E I R O , f. m. aço. antig. B. Ciar. Caflan. 
2.. 236". eavallo com coberta de aceiro. § O ter­
reno que fe aceira em redor das matas , e bof-
ques , para evitar a communicaçáo de inceu-
(üos. 

ACEIRO , adj. ant, de aço. fig. voz.—Refen­
de H. de Évora. -

ACEITAÇÃO , ' 

amante , infpírar grande paixão Maufinbwf. 19. § f, 
A memória d*El-Rei o acende com muito amor 
a exaltar a Religião Pinheiro „i. 252. §— a inve­
ja , atiçar. §—fe no f. v.g.—a guerra , ateiar-fe, 
ir em aumehto. § pelejar-fe mais bravamente—v.g. 
acender-fe a batalha. § Acender-fe 6 roflo , conf­
ie com calor , paixão Maufinho. § A vergoribil 
lhe acendia nas faces rojas purpureas. „ Arraes 10. 
48. » " 

ACENDIDO , part. paff de accender, v. aeefo 
f, f. acçáo de acceitar. § f. — ,, acendido em Sanha B.'Clarim. ç.j\ 

ACEN-
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ACENDIMENTO , f. m. acçáo de acender. § §—fe , fucceder; acontecer, v. g. toifas fem of. 

f. Ardor „ veio-lhe ao defejo grande acendimento 
de vingar a morte. B. Clarim, c. 65. 

ACENDRADO, part. paíi. de acendrar , afina­
do , purificado , acrifolado 

ACENDRAR, v. at. apurar, afinar, acrifolar 
o ouro , e os mctaes finos. Eneide 11. 12,8. enof. 
apurar y. g.-—as virtudes, o amor, a conflan-
cia. 

ACF.NHA, f. f. v. azcnha. 
ACEPILHADO , part. paff de acepilhar. f. 

polido. 
' ACEPILHADURA, f. f. acçáo de acepilhar. 
§ Apara, que o cepilho tira , maravalha. 

ACEPILHAR , v. at. alizar com o cepilho , 
cerrando com Jofeph , ou acepilhando hum madei 
ro, Vieira. § i. Polir, e tirar o que he tofco , 
e cfcabrofo , v. g. no eflilo , v. cepilhar. 

ACEQUIA , í. f. aqucdutô por onde fe deri-
váo , e lcváo as águas dos rios , para as terras , 
que fe hão de regar. Góes Chron. M. P. z.. c.74. 

ACERBAM&NTE , adv. com accrbidade. 
ACERBIDADE , f. f. a qualidade de coufa acer­

ba. § fig. Tormentos cuja accrbidade de continuo 
padece ,, Confpir. f. 10. c. 1. /'. e. moleítia grande ; 
afpereza, amargura , rigor. 

ACERBISSIMO , íup. muiro acerbo. Arraes 
t o . 7,6. morte. 

ACERBO', adj. que tem fabor entre ácido , 
ou azedo , e amargo. 5 f. Que molefta muito v. 
g. dores, cuidados , palavras»-Soufa, e Corte Real : 
Cenfura rtprehensão—M. L. aípero , agro, rigo-
rolo. 

ACERCA v. cerca. 
ACERCAR-SE (Je á cerca) chegar-fe, avizi­

nhar fe. 
ACEREJADO , parr. paff de acerejar. § Da 

feição , ou còr de cereja. 
ACEREJAR , v. ar. dar a cor da cereja ma­

dura , e no f. amadurecer, fafonar a frura : § Bor-
nir , e polir do mefmo modo que a cereja parece 
lifa , e polida. 

ACERRIMO , fuperl. muito acre t. med. § fig. 
roui forte, v.g. inimigo, defenfor. 

ACERTADAMENTE.. adv. com acerto. 
ACERTADO , parr. paff de acertar. 
A C E R T A R , V. ar. dar no alvo, v. g. acertar 

o encontro na jufia. Pjtlmer. \.p. f. 96, v. acertar 
tia cabeça , <&c. § f. Obrar bem moralmente , ou 
racionalmente. § Achar por meio de raciocínio , 
conjeátura , v.g. acertar com a verdade. § Achar, 
encontrar acafo , por aceno-. § Zicen.tr n. fucce­
der , aconrecer ,, acerte'' de-<r a cãfa de Pedro . 
i. e. fui acafo. § Acertar bum tiro na cabeça 

d em , nem razão , e que vão como fe acerta irem— 
§ Encentrar-fe na jufta , torneio Naufr. de Sep. 
e. 4. § Paiva Serm. í.f. 2.26. y. , , Cbriflo fazia 
milagres em público, ou em fecreto conforme fe acer­
tava ,, i.e.fucCedia. 

ACERTO , f. m. a acçáo , e effeiro de acer­
tar. § Çonfequencia do bom raciocínio , prudên­
cia , fabedoria v. g. dos meus acertos dou a Deos 
as graças -, e torno a mim a culpa dos defacertos. 
§ Acontecimento, acafo, H. de Ifea f. 8. § C*« 
íualidade , fortuna , opportunidade boa. 

ACERVO , f. m. montáo , cúmulo Vieira. 
ACESCENCIA , f. f. Chyrn. difpofição , que 

algumas fubítancias tem para. fe fazerem azedas , 
em çonfequencia de huma fermentação efpirituo-
fa , infenfivel, por muito tempo. 

ACESCENTE, f. m. Chym. que tende a aze­
dar fe. 

ACESO , parr. paff. de acender, f. a alma——âe 
paixão C. Ode 6. vontade—Palm. 2,. p. amores—, 
ardentes dele Sá Mir. es olhos acefos, vivos, luzentes 
do que rem alguma paixáo V. de Sufo p. 19. % 
As palavras acefas de S. Çyp*-ino, Arraes 7. ,18. 
§ Febre acefa H. N. t. 2. f. 6&. 

ACESOADO v. aflefoado de Saifon Francez. 
ACETABULO , f. m. anar. cavidade onde en-

caxáo as cabeças dos offos. § Seio , ou efpecie de 
faço , cavidade de membranas. 

ACETER , f. m. antig. púcaro de beber água; 
Nobil. 

ACETOSO , f. m. que participa , ou provém 
do vinagre y. g. ácido , gaz acetofo. § Ácido, 
azedo como o vinagre. 

A C E V A D A D O , part. paff de acevadar. 
ACEVADAR, v. ar. dar ração de cevada pa­

ra engordar, y. g.. âs beftas. 

A C H 

ACHA , f. f. Iafca de lenha. § Facha , arma 
ant. Eneide 9. 128. § Teia, ou tocha Nobiliar. 
199. 

ACHACADIÇO , adj. y. achacofo. Sá Mir. 
ACHACADO^ , part. paff de achacar : £ 

Doenre. 
ACHACAR , v. at. tomar por pretexto algu­

ma culpa , ou defeito pertendido nefie fentido he 
ufado de Barros, e outros Claííicos, e hoje pou­
co. § Achacar v. affacar. M. L. 6. p. os Pertu-
guezes achacão aos Cafielhanos o defeito de rabu-
dos. % n. adorcer. 

ACHACOSO , f.m. doente, aebacado—Apoh 
Dial. f. 127. defterrado , perfeguido , achacofo. 

ACHADA y f. T. acçáo de achar , de defco*; 
1 ' C brir 
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•i8 ACH -, 
Brír alg. coufa, como negociação, contrabando , 
&c. H. N. i . 2.18. „ achada dy água, que a náo 

A C H A D E G O , f. m. o prêmio , que fe da a 
quem acha , e nos traz a coifa perdida. Prefies* 
27. dar de—§ coifa achada, Apol. Dial.^z. 

ACHADICO , adj. que fe acha facilmente. 
ACHADO", part. paff de achar homem achado 

fará algum emprego , pertencente, hábil. V. do 
Arceb. Prol. § De invenção boa , ou má. Tempo 
tfagora i . D. 4. „ he muito bem achado. § „ ufa-fie 
Juftantiv., y. g. dar alg. coufa de achado , em lugar 
de achadego , porque efte fuft. eftá antiquado. 

ACHADOR, f. m. o que achou. 
ACHADOURO, f.m. o lugar onde fe acbou 

alg. coufa. B. P. 
ACHAMBOADAMENTE , adv. grofleira , e 

tofcamence. ch. v. g. trabalhar. 
ACHAMBOADO, adj. groffeiro, tofco, mal 

©brado eh. v. g. obra——, rofio-—-
ACHAMENTO, f. m. o aélo de fer achado, 

v. £• „Je publicou o—dos três mininos „ Tran-
$ofò p. 2. c. 7. v. inyenção» 
. ACHANADO, part. paff de achanar. 

ACHANAR , v. at. fazer chão , plano , rafo , 
igualar , aplanar a fuperficie. § f. Aquietar Chr. Af. 
5 . c. 51 . § Facilitar. § qualquer dificuldade , 
vencer» §——0 caminho , fr. f. facilitar os me­
ios.—— 
. ACHAQUE , f. m. doença habitual. § f. Vi­
c io , defeito moral. § Cor, pretexto B. Eufr. 1. 2,. 
g 2. 4. § Saber do achaque da vinha, conhecer o 
defeito, e a falta de alguma coufa—Auto do Dia 
áe Juízo. § Trabalho , defgofto , Ulifipo 22 y. e 
130. v. § Impoíto, ou pensáo, que antigamente 
fe pagava aos Reis. M- L. 5. f. ^19., e a ifto 
alludirá a palavra 5> achaque „ no dt. Auto do Dia 
de Juízo;—, por faber, que he penfionada com 
achaque- , porque á cerca deftas pensões fe in-
quirio, e devafíou em tempos do Senhor D.. Di-
ms.. § Achaque vem de Xaque por metaf. âo jogo 
do Xadrez , e afiim o author da Ulifipo diz axa-
que , e xaqttear. % Dar achaque „ i. e. chafco 
jCaflan: 2,. 201. 

ACHAR , v. ar. encontrar , dar com alguma 
coufa bufcando-fe, oa acafo. § f. VÍF no conheci­
mento, entender, julgar y. g. „ acho que um ra­
zão ,*§-—fe em alg. lugar, fitio, função, ef-
tar prefente. § Em alg. citado v. g. acho-me bom, 
de faude, doente , pobre, acompanhado , fò-, eon-
J,uf&, perplexo^ § Ver-fe inopinadamente em alg. 
citado r circumftancja.. § Achar-fe com alguma ter­
ra , ilha;, -eítar chegado a ella Caflan. 2. 181. 

ACHAR , L m- conferva para. perferyax frutas, 

ACH 
peixes. § Conferva de frutas, c vegetaes para e*. 
citar o âppetite. 

ACHATES v. agatba. Inful. 
AGHAVASCADO , adj. pleb. ruíticO , grof. 

feirou 
ACHE , f. m. ch. feridinha , borbulhinha. 
ACHEGA , f. f. adjutorio , auxilio. § Materiaes 

par» qualquer edifício B. § f. Valedor. § Adhe-
rencia. § Addiçáo Arraes 2. 4- s , o Farifeo fazen­
do algumas achegas á Lei, i. e. mais do que ella 
perferevia. • 

ACHEGADO, part. paff. de achegar. % Subfi. 
peffoa próxima por parentefco : aluado: 

ACHEGAMENTQ , f. m. proximidade ; 
e união da coufa chegada para outra Çappofl-
tio.) <.— , - ' 

ACHEGAR , v. at. chegar Lufit. Transf.m; 
26. e 274. achegar a , e para. § fie, chegar-fc, 
appropinquar fe , unir-fe v. g. „ achegárão-fe â 
Republica „ Pinheiro 1.2*5. § Achegar-fie a hum 
mulher, ter accefo, copula com ella.. H. de Ifea f. 
6. v. § Ajuntar-fe Arraes $. 10; acerefcer. 

ACHICAR , v. n. ir-fc efgotando „ fecando, 
diminuindo a água y. g. „ acbicàrão as bombas» 
Vieira. £ at. Efgotar a água da embarcação , cora 
bomba , baldes, ou outro artificio. 

ACHIM , f .m. efpecie de pimentão, quereio 
da índia. 

A CHINELADO, part.. paff de achinelar. 
ACHINELAR, v. at. calçar o fapato, fem 

erguer o talão famil. 
ACHROMATICO, adj- Telefcopio, o.quere. 

prefenta os objeílos defeercados das cores < d* 
iris , fem o defeito , que tem ps não'âcbrmir 
ticos. 

A C H R O N I C O , adj. Aftron. díz-fe do nafcer, 
^pòr-fe de huma eftrella, a qual fe levanta achro-
nicamente, quando o fa2 a tempo que ò foi fe 
põem j. epóe-fe achronicamente ,. tjuando- ofazao 
pòr do Sol : orto nafdmento.-—r 

A Cl ANO , f. m. flor. (acianus major.) 
ACIC ALADO y A Cl CALAR e deriv. alm 

parece que fe deve eferever, e não açacaiads, àt. 
Tempo d7Agora P- t. J>. 2. Soufa',. MaLCon*. 
4. z;?;,. ,, o adc/tlade ferro lunúmfo: Acicâhw 
vem do Hefpanhol afcicaiado, e viíta, a variedade 
dos claflieos Portuguezes parece devemos feguir ot 
que fe conformão- com a etimqlogia.. v. açacaUdô  
e affácalado» 

ACICATE , f. m. efpora cte cavalgar á gine» 
com huma fó poma de ferr© , e nelk huma peça 
que impede penetrar muito a tal ponta: bater: oi 
acicates, ferir com elles o ginete, e no fig. fà 
nuilar 3 irritar Eufr. 5,. u « kat&Jbt çs ariçataM , 

AÇ> 



ACI 
ACIDIA , f. f. prigniça , deieixo, frolxidáo. 

Vieira. Mart. c.l. i.e. i^.acidia efpiritual. 
Á C I D O , adi. azedo, na Chim. : Subfiantiva-

âamente tomâ-fe por toda a fubítancia, que mif-
turada com o alkali fermenta ; defte ácido ha va­
rias efpecies em razão das diverfas fubftancías, 
que o fornecem" , y. g. o que fe tira do nitro fe 
diz nitrofo; marino o que fe rira do fal das ma­
rinhas ; vegetal , o que as plantas ; e o que os ani-
xnaes dão fe diz animal. 

ACIDULO , adj. águas acidulas chamáo os 
médicos ás que sáo fartas de ar fixo , e que 
fecundo as ultimas experiências tem grandilíimas 
virtudes : como tocão de azedas lhes deráo efte 
epitheto alatinado conforme ao gofto da Faculda­
de , e cm vulgar vale tanto como azedinbas,. 

ACIMA (t.adverbial. v. cima. 
A C I N T E , f. m. (compofto de a e cinte cor­

rupto de Scienté) acçáo feita de propofit© , fobre-
penfado , com conhecimento, e deliberação para 
offender , defgoftar y. g. a fortuna tem-me feito 
mil Acintes, v. aífinte , , Confpiração Univ.f. 1.42. 
Apolog, Dial.fiz acintes: Lobo Egloga 7. f. 338. 
ed. 1774. , , faz adntes Amor, porque be mi-
nino. 

ACINTE , adv. Bem. Lima Carta z6. „ quer 
foffe acinte feito , quer acafo „ Eufr. f. 121. v. 

A Cl N TEMENTE , advérbios , de propofit© a 
fim d." defgoftar v. g. „ já fez iff» acinte , ou 
acintemente „ Pinto Pereira 1. c. 27. Leão Orig 
c. 8. .,, os antigos dízião cintemente. „ 

ACINTOSO , adj. amigo de fazer acintes v 
g. „ a acintofa Fortuna não levanta de fobre nos 
a dura, mão pefitda. 

ACINTRO , f. m. v. iofna. 
ACIPIPE , f. m. iguaria delicada, e gnlofa y. 

g. não quer , ou não gofia fe não de acipipes. 
ACIPRESTE, f. m. v. Ciprefte, e Arciprefte. 
ACIRANDAR, v. at; v. cirandar, e os derivados. 

ACL 
ACLARADO, p. p. de aclarar. 
ACLARAMENTO , f. m. acçáo èc aclarar 

B. P. 
ACLARAR , v. at. fazer claro , o que era efeu-

r o , renebrofo, turvo v. g^ ,, aclara a manha as 
terras , , 2^ Cerco de Dio f. 2,22. ; aclarar os li-
quores, que tem pé. § no fig. „ aclarar a verda­
de „ tirar a limpo , demoítrar, averiguar , P. P. 
2. 141. v. § Aclarar o entendimento, illuítrar, 

I livra-lo da cegueira , dúvidas. § Aclarar alguma 
\ COÜfa a alguém, explicar claramente v. g. „ acla-
! rar dificuldades. § Aclarar a vifla , que eftava 
ti#va , confufa ; livrar deffes defeitos. § Aclarara 

\vóz J'urda, baixa, ou mal dijiinftd', fazer bem 
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perceptível. § Aclarar n. Fazer-fe claro, alvorar, 
v. g. aclarou o dia. § f. Aclarar-fe a água tur­
va, fazer-fe clara. § f. Aclarar-fe a verdade, ma-
nifeílar-fe ; averiguar-fe. § Aclarar-fe praça ao mi­
litar, abrir-fe praça. 

ACMASTICO , adj. med. febre i. e. igual 
do principio até o fim. Luz da Medicina pag. 
290. 
1 ACO 

ACOBARDADO, e deriv. v. acovardado, do 
Francez , , Couard. 

ACOBERTADO , part. paff. de acobertar v . : 
it. enroupado. § A armadura completa para aco­
bertar hum cavallo. Severim Not. D. 2. § 2. 

ACOBERTAR, v. at. arreiar os cavallos com 
peças d'armadura ,«que osdefendão v. Chron. Ma­
noel, psr Góes. i.p. c. 47* '• § Fòr coberta fobre * 
fella. 

A COCADO, e deriv. y. acoííado , de a , e 
corfo. 

ACOCHAR, v. at. acamar apertando as coifat 
que fe enfardáo , as palhas da tábua , e outras de 
que fe fazem obras, conchegar, acochar-fe , por 
agachar-fe v. r. v. encoüchar. 

ACOCORADO , part. paff de acocorar-fe. 
ACOCORAR-SE, v. recipr. pòr-fe de coca-

ras , ch, 
ACODIR v. acudir. Caflan. 2. 8. 
ACOIMADO, part. paff de acoirnar. 
ACOIMAR , v. at. multar com a coima. § f. 

Caftigar v.g o delito „ F. M. Caflan. 1.91. 
, , Deos acoime tua culpa „ v. p. \6\. e L. z. p. 
12,3. § Cenfurar v.g. as palavras „ Aulegr. f. 
76. § Caftigar , Ulifipof. 28. „ acoirnar os filhos. 
§ Accufar Leão Orig. f. z\\: rcprehender Chron. 
Af. 4. acoirnar-vos a guerra , que fazeis. 

ACOLÁ, adv. de lugar, áquella parte, o lu­
gar diftante que fe aponta , onde náo eftá , quem 
Fala , nem a pcftoa a quem fe fala. 

ACOLCHOADO , parr. paff. de acokboar. § 
Subfi. fazenda de algodão lavrada como aool-
choado. 

ACOLCHOADOR , ACOLCHOADEIRA , 
f. m. e f. o que , a que acolchoa. 

ACOLCHOAR, v; at. metter entre forro , c 
peça v. g.defaia, colcha, ou outra obra, algo-, 
dão , ou lá aberta, e fegura-la com pontos , qúS 
fazem certo lavor á peça do acolchoado. 

ACOLETADO, adj. da feição de colete, ou 
a que anda junto o colete. Ulif. f. 18. V. faios 
de mulher acoletados. 

ACOLHEDOR , f. m. que faz acolhimento. 
ACOLHEITA , f. f. lugar onde alguém fe acó<í 

lhe , abrigo , refugio , afilo. Barros. ' 
Ç ii ACO* 
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ACOLHENÇ A , antiq. y. acolhimento. Menina, 

e Moça f.6z,.„ recebendo com humas acolbenças,, 
ACOLHER , v. at. dar acolheita , fâ zer acolhi­

mento , receber em abrigo, afilo , err.parar. § Ad­
quirir Eufr. 1.6. dinheiro „ § em cilada „ 
tomar, achar. § Acolher alguém , apanha-lo, ha-
ve-lo á mão , e prende-lo. Caflan. 3. 154- § 
fe, abrigar-fe , refugiar-fe , efcapar , fugir. Luf 
Transf. V. de Sufo. c. 25. Aí. L. § Bufcar patrocí­
nio , acoutar-fe, v.g. acolher fe a alguém „ Lobo. 
§ Dar ouvidos , credito, acolher fufpiros namora­
dos. § Acolher fe quem fala, retirar-fe, ceffar de 
falar. Arraes 7. 17. § Fugir „ acolhião-fe as filhas 
da cafa de feus pais „ Tempo d''Agora 1. 3. 

ACOLHIDA, f. h acolheita : afilo , refugio. 
Freire. 

ACOLHIDO, parr. paff de acolher. 
ACOLHIMENTO, f. m. acolhida , valhacouto, 

refugio em cafa ; no porto , Caflan. 2. 199. § f. Re­
cebimento , agafalho , que fe faz a alguém com pa­
lavras , hofpedagem. 

ACÓLITO, f. m. o que ferve , e miniftra á 
jíiifla. 

ACCOMMETTEDOR , f. m. que accommettc , 
invefte. § Que ereprende. V. do Arceb. 1. i.Eufr. 
t. 1. 20. v. ef. 90. v. ufa-fe também fubft. 

ACOiMME TTER , v. at. aífaltar, inveftir , prin­
cipiar a batalha , briga. § f. Tentar, provocar, 
com dádivas. § Emprender. Gocs. 

ACCOMMETTIDO , part. paff. de aecom-
inctter. 

ACOMMETTIMENTO, f. m. acçáo de ac-
«ommetter. § Propofta Leão Chron. do Conde D. 
Henrique ,, accommettimento para cafiar. 

ACOMPADRADO, part. paff. de acompadrar-
fe M. L. t. 1. 

ACOMPADRAR-SE v. recip. fazer-fe compa 
dre, e no f. alíiar-fe , amigar-fe«com alguém—— 
famil. 
• ACOMPANHADEIRA, terminação femin. de 
acompanhador. 

ACOMPANHADO, part. paff de acompanhar. 
v. o verbo Arraes 2. 15. „ portas acompanhadas 
de gente: campina acompanhada de Oiteiros „ H. 
N. 2. Z4T. 

ACOMPANHADOR , f. m. o que acompa­
nha. 

ACOMPANHAMENTO, f. m. acçáo de acom­
panhar. § As peíloas , que acompanhão , pompa. 
$ Som , que fe faz eqm iníirumento- ás vozes, 
•u a outro i-nftrumente. 

ACOMPANHAR , v. at. ir em companhia de 
alguém , por obrigação, obfequio , ou pompa. & 
Tazcr, ter .companhia^ §. Seguir a raefma. direc-

ACO 
ção, que leva o corpo movei v. g- „ fo'acom­
panhando acorrente do rio , , Viriato 18. 4h„ as 
efirellas o Ceo acompafíbavão „ Camões. § Por em 
companhia v. g. „ acompanhão o meu bom Jefus 
com dous Ladrões „ V. de Sufo f. tio , e fig. 
mifturar v. g.~—a gravidade com a brandura, § 
Unir cm hum fujeito y. g. „ perfeiçoes de que a 
natureza o acompanhou ,, Palm. z., parte : § Otta-
vio acompanhava a brandura com a gravidade „ 
pinheiro 1.229 ,, e acompanhava a gravidade com 
fer humano. § Unir em hum contexto , v. g. „ 
acompanhando com outras as razões ponderadas. „ 
§ Fazer fom com outro v. g. o infiruntento 
nmfico , ou a voz do que canta. § Ter o mefmo 
lançamento v. g. ,, dormitório que acompanha A 
Igreja ; alléas d-arvores ^ que acompanhão o rio, 
boninas que acompanhavão as bordas do caminho, 
&c. § Eítar junto v. g. , , Satyros , que acomp/t-
nhavão as fombras do arvoredo „ Palmer. z,.p.f. 
nj. v. § Acompanhar-fe no f. fer compatível jt 
união , v. g. Servir a Deos, e aq mundo nãosk 
coufas, que pofião acompanhar fe. Arraes. z. 10. 
§ Andar unido y. g. „ a foitaleza deve acompt-
nhar-fe da virtude „ Arraes 7. 2. § Acompanho»-
fie a pefie de apertada eflerilidade ,, Soufa H. 
Dom. z. p. § neutro „ a náo acompanhou com AS 
outras ,, Lucena p. \z,6. col. 2. 

ç ACOMPLECIONADCV7fl«/>» d'Agora í.t; 
t ACOMPLEIÇOADO , part. p;íT, dotado k 

compleição. 
ACOMPREIÇOADO Orta. f. 146 homem km 

acompreiçoado. 
A C O N D I C I O N A D O , part. paff. de acendi-

cionar tratado com ema condição, de certo mr> 
do , eftado v. g. mercadoria bem, ou mal acon-
dicionada. § Recolhido, e a bom recado, fazen­
da. § doíado de índole, condição bôa , ou mi 
Eufr. z. 7 . , , aprazível, e bem acondicionadofim. 

ACONDÍCIONAR , v. ar. dotar de certa con­
dição , y. g. „ Deos acondicionou melhor á^mlfif, 
a quem deo fabedoria, e probidade. § Acendido-
nar a fazenda, traze-la a recado, &c. 

A C O N I T O , f. m. herva venenofa. (aconi' 
tum. Farmac. Lisbon.) 

ACONSELHADAMENTE, adv. com «onfe-
l h o , deliberadamente. § Segundo a prudência pe» 
de. 

ACONSELHADO, parr. paff. de asonfelhat, 
diz-fe das peffoas , e daquillo ,' que fe aconfelha 
§ f. Prudente, ajuizado. § Malaconfelhaio, im­
prudente, Palmer. 2. 126. 

ACONSELHADOR , f. m. o que dá conffc 
lhos. 

ACONSELHAR , v. at. dar .confdhó» «vi* 
íar. 



ACO 
-fe com alguém , confultar com ei 1 

far. §-
le 

ACONTECER, v. n. fücceder, exiftir acafo. 
%—alg. coifa a alguém , cahir-lhe em forte , to­
car-lhe na repartição, v.g. „ aconteceo-lhe o go­
verno , magifiratura. B. 1.8. 6. „ huma tarde de 
peficaria , que tarde me acontece „ Cruz f. 52. § 
Acontecer-je, diz F. Mendes, e vem na Hifi. de 
Ifea, eCaflan. 2. 189. „ vão as coifias, não orde­
nadamente , mas como fe acontece „ 

ACONTECIDO , parr. paff de acontecer ufa-fe 
com os auxiliares y. g. ,, tem acontecido. 

ACONTECIMENTO , f. m. o que fuccede 
acafo. § O fim , o êxito d'alguma coifa empren-
dida com confelho v. g. „ louvão-fie os funda­
mentos , e não os acontecimentos, do que fie accom-
mette : v, fuccedimento. 

A C O N T I A D O , adj. ant. que recebia certa fom-
ma ou quantia em dinheiro, ou terras para fervir 
a El-Rei, ou qualquer fenhor, com a fua lança, 
ou companha de gente.. Severim Difc. 2. § Met-
tido em coma. 

ACORDADAMENTE v. acordememe Cafi. 2. 
f. s\i. tanger 

ACORDADO, part. paff. de acordar, defper-
to do fono, vigilante. § f. Acorde v.g. infirunien-
tos , vozes , barntonia , — V. de Sufo p. 29. § Ho­
mem açoidado, prudente; acordado nos perigos; 
advertido, que náo perde o confelho, e fâbe ha-
ver-fe bem Hifi. de Ifea f. 27. Sá Mir. Efírang. 
f. 101. § Refolvido, determinado por acordo, ou 
«acórdão. 

ACÓRDÃO, f. m. acordo de Defembargado-
res § hoje fe diz acórdão, e não acordo. 

ACORDAR , v. ar. defpertar do fono a alguém 
§ y. n. defpertar do fono. § f. Cahir cm fi , entrar 
em fi, Camões. § Refolver Arraes 7. 10. que 
acordadeixar o mundo. § Refolver unánimemcnre. § 
Acordar, ajoftar at. v.g. vozes, e injirumen-
tos. § Fazer que concordem, e feamigwem Chron. 
Af-4. „ para acordar os Reis ,, Pôr concórdia 
entre defavindos. Cbr. jf. 1. c. 97. § Conceder Góes. 
Chr. M. 3. p. c. 66. § fe, lembrar-fe P.P. 2. 
C. 28. Arraes 5. 3. Palmar, p. i.e. z,. 

A C O R D E , adj. acordado: vozes , infirumentos 
acordes, ajuftados „ Recreia com melodia acorde „ 
Varella. 

ACORDEMENTE , adv. com concerto, barr 
moniofo. 

A C O R D O , f. m. refoluçáo , decisão unanime, 
acordáo Caflan. 2. 2C9 Arraes z,. 11. „ acordos do 
Senado. § i. JBom fentido , v. g. „ eflar em feu 
acordo „ Lobo. § Ter o acordo de fazer alg.coi-i 
fa , , confelho, lembrança, refoluçáçj Ulifipo Co-, 

media. § Ajuíte, convenção Caflan. J.e.f8.elles 
o efiavão efperando fobre acordo , por ajuíte. § 
Acordo entre alguns de fe encontrarem em alguma 
parte „ Palm. p. 2. freq. § Acordo, na Pintura, 
a boa união de cores , e matizes. 

AÇOR DOADO , part. paff. de acordoar Refende. 
Chron. fi. 80. acordoada de owo , e feda. 

ACORDOAR , v. at. pòr còrdoalha no na­
vio. 

ACOROçOADO , parr. paff de acoroçoar ani­
mado v. g. com a prefença de General ficarão os 
noffos mais acoroçoados. 

ACOR.OÇOAR, v. ar. infpirar valor, animar 
v. g. „ efla falia de forte os acoroçoou, que en* 
vergonhados da fua fraqueza, bradavão pelo final 
do combate. . 

ACORRER , v. ar. ant. correr em foceorro» 
Chron. do, Condefi. c. sj. § Acudir á preíia, y.' 
Cbr. J. i.c.6. 

ACORR1LHAR, v. at. metter em corro, lu­
gar fem fahida , emprafar, acantoar, V. de Lima 
f. 2 2.6. não poderão confemir acorrilarem-nos. 

ACOSSADO , parr. paff de acoffar. Palmer. 2..p.' 
f. 106. v. ,, trazer.-

ACOSSADOR , f. m. o que acoffa. 
ACOSSAMENTO , f. m. acçáo de, acoffar. 
ACOSSAR 

arraz , v. g 
í2- § Fig. ,, afortuna nos acoffa „ H. P 

, v. ar. perfeguir a eoffo , correndo 
—aves, ou navio, o inimigo ,, Enei­

de 10. 132 
„ as paixões nos acofsão „ Tempo d''Agora 2. 72. 
v. §—-fe com alguém , ir-lhe no encalço , epered. 

ACOSTADO , parr. paff. de aceitar, v. „ ã 
parede „ Arraes 10. 18. a alguém, v. açoitar-fe. 
Ord. 2. 59. 2,. 

ACOSTAMENTO, f. m. ant. ordenado, mo­
radia. Couto. 6. 1.1. 

ACOSTAR, v. ar. encoftar. § Chegar á coita.' 
§ Acofiar-fe , encoftar-fe, che«ar-fe á coita , co-
fer fe com ella, Amaral 2.. § Deirar-fe a dormir, 
Barros Clarim, cap. z)7j. § Acofiar-fe a alguém, 
entrar em feu ferviço , por acoftamento, e orde­
nado , ou ourro beneficio. §—;—a alguém , fe-
guir o feu parecer , e authorifar-fe com eüe , Ar­
raes 1. 18. 

ACOSTUMADAMENTE , adv. fegundo o cof-
tume y. g. viver, fatiar. 

ACOSTUMADO , parr. paff de acoílümar. § 
Que tem coítumes, morigerado, bem , ou mal , 
Lucenaf. 822. Paiva c. 11. v. de Sufo p. IV. § 
Uíado, ordinário : e , , não acoftumado „ por def-
ufado , extraordinário. Tempo de Agora 2. 112 „ 
com termo não acoflumado ,, § freqüente, Pinhei­
ro-1. 251. „ as mortes tão açofiumadas em tantos 
lugares „ 

ACQS-4 



n ACO ACO 
ACOSTUMAR, v.ar. fazer conrrahir habito , ] Còrcgraf. § Defcia a maré mui açodada „ Bar.-

coftume ; afazer • habituar. § fe , afazer-fe, 
habituar-fe. 

ACOTADO, part. paff. de Acotar. v. cotado , 
Cotar , é>*c. 

ACOTICADO , adj. do Braf., que tem co-
ticas. 

ACOTOVELLADO , part. paff de_ acoto­
velar. 

ACOTOVELLAR , v. at. tocar, dar com o 
cotovello , talvez para fazer notar coifa ridícula , 
cenfuravel. Eufr. Prol. § Acotoyelar-fe Eufr. f. 
210. 

ACOVARDADO, part. paff de acovardar , , 
Amaral. 5. Maufinbo 1 r i . 

ACOVARDAMENTO , f. m. covardia. 
ACOVARDAR , v. at. infpirar covardia , de-

Tanimar, defacorçoar. M. C. 11. 27. § fe , criar 
medo. Paiva Serm. í.f. 548. 
', ACOUCEADO, parr. paff. pifado a couces 
B. P. 

ACOUCEAR , v. ar. pifar a couces. 
ACOUTADO , parr. paff recolhido em couto. 
ACOUTADOR , f. m. que dá couto. § Cen-

for B. P. 
ACOUTAMENTO , f. m. nota de quem cen-

fura B. P. defufi 
A C O U T A R , v. ar. fazer couto de algum lu­

gar. Prov. da H. Geneal. t. 6. p. 192. § Recolher 
era couto , dar afilo. § Cenfurar, § Tomar a cou-
ía defeza, v. g. acoutar as armas; Ord. §—fe , 
refugiar-fe. Vilhalpandos f. 240 „ acoutar-fe aos 
amigos, ir bufcar abrigo. 

AÇO, f. m. ferro temperado de forte que ad­
quire bom gráo de dureza , defte fe fazem ar­
mas , e inftrumentos cortantes , ao menos o ga­
me , ou fios— : daqui dizemos dar aço ao inftru-
to , juntar-lho para fe fazer mais rijo , o. cortar 
melhor. § f. , , ingenhos botos, efiem aço , , grof-
íeiros Aulegr. fi. 79. § f, Gaflar o aço dos efipiri-
tos, i. e. a força, Ulifipo f. 212,. § O mal difcre-
to gafta em floreios o aço da eloqüência ,, i. e. o 

Sue ella tem de mais forte. Eufr. 1. z. f. 2,6. § 
)izemos que alguém , ou alguma coufa he hum 

aÇ0,i. e. mui rijo, forte. § Oi aços., no plur. 
porções delle. Efpingarda perfi. § Os aços, as ef-
padas. 

AÇODADAMENTE, adv. ant. aprcffadamwne 
PTg. andar, refpirar. 

AÇODADO, part. paff. de açodar-fe; apreíía-
do. Palm. 4. p. „ os peitos açodados „ affronta-
dos do refpirar apreffado. 2, C. de Diuf. 2x4. ,, 
açodado anhelito „ Naufi. de Sep. Canto6.f.'toy. 
tflt. cd. § Pcrfeguido v.g. açodado da jüjtiça „ 

ros. 
AÇODAMENTO , f. m. prcffa , precipitação, 

Caflan. L. 8. p. 41- col. 2. „ os noffos com o açoda, 
tnento de dar vaivém aporta: com açodamento de 
tomar asmanebuas „ Barros: , , furtar-fe de caft 
com açodamento , , Sá Mir. Efirang. f. ice . com 
açodamento de ferir „ Clarim, c. 21. 

AÇODAR-SE, v. a. apreffar-fe. def. 
AÇOEIRO , f. m. que cria, e penfa os aça-

res , e outras aves de volateria. M. L. 
AÇOFEIFA , f. f. maçã de nafega. 
A Ç O R , f. m. ave de rapina, que fe acoílumâ 

a caçar pombas , perdizes , lebres* accipiter. § Açor 
prima, he a fêmea do Treçò , ou macho. 

AÇORADO , part. paff fofrego de alguma pre­
za , muito defejofo de qualquer coufa. Faria, e 
Soufa Fome d? Aganipe Centúria 5. do Soneto 68 ,, 
vai em cruezas açorado. „ 

AÇORAR , v. at. infpirar defejo com inquieta­
ção. § fe, inquietar-fe com defejo de algumi 
coufa. 

ACORDA , f. f. comida de migas de pão, 
azeite , e alho. . 

AÇORENHA, f. f. ave de» rapina da efpecie 
do açor. Arte da caça. 

AÇOTEA , f. f. lugar no alto da cafa, expof. 
to ao Sol. 

AÇOUGAGEM , f. f. tributo antigo ^que fe 
pagava do açogue Cron. J. í . c. 3,8. § f. x. gri­
taria , ttaquinada. 

AÇOUGUE , f. m. cafa onde fe talháo, e 
vendem carnes para comida. § f. Matança, carai-
ecria. § f. lugar de defordem , de vozerias, gri-
tarias. 

AÇOUTADIÇO , adj. o que foi, o que me­
rece ler açoutado. ' ,.. 

ACOUTADO , .parr. paff de açautar. f. açot-
tado da experiência ,, Aulegr. 15:9. v. efcarmentada.1 

ACOUTADOR , f. m. o que açouta. 
A Ç O U T A D U R A , f, f. acçáo de açoutar. -
ACOUTAMENTO , f. m. o mefmo. 
AÇOUTAR , v. at. caftigar cora açoüfe. § í> 

Fazer imprefsáo , açoutão-a faraiva , chuva , M 
ondas , c ventos. 2. Cerc. de Diu. fi. 279. 

A Ç O U T E , f. m, inftrumento de açoutar, de 
varas, correias , como o chicote, latrgo, § f • os 
golpes dados com o açoute. § A peffoa que cafti-
ga. Atila açoute de Deos , , Arraes 10. 6c § Quil-
quer forte de caftigo, calamidade affiicçáo, V.|« 
„ xahio fobre nós o açoute do Céo. § A impres­
são, o embate das ondas, ventos, faraiva, ScC. 

ACQUIRIR c deriv. v. adquirir. ÇaJLl. 209. 
acquirir medrança por mexericos. 

ACRA-



ACR 
AGRAVADO , part» paff. ferido como com 

craves. P. Pereira 2. 61. v- « acravados das mi­
nas „ 

AGRAVAR., y. cravar: §—fe , cravar-fe , cm-
beber-fe v.g. o que fe finca Cafian. 1. 144 „ acra-
vavão-fe os efirepes na área. 

A C R E , adj. que rem fabor picante, que mor­
de , e corroe. § f. Forte , v. g. condição , gê­
nio. 

A C R E C E N T A D O , part. paff de acrecentar. 
ACRECENTADOR , f. m. que acrecenta. 
ACRECENTAMENTO, f. na. acçáo de acre­

centar: a coifa acreccntada, addição. 
ACRECENTAR , v. ,at. ajuntar alguma peça, 

ou porção a algum todo, ou número, com que a 
coifa' acrecentada fe aumente em grandeza , fazer 
addição, aditamento. § f. Ajuntar v.g.— bumcri­
me a outro. § Dilatar por tempo , y. g. acrecen­
tar a vida. § Aumentar, v. g. acrecentar efpiri-
tos , Palmer. z,.f.9J. „ acrecentar o nome Chriftão 
Pinheiro 1. 252,. %—fe aumentar-íe em fazenda, di­
gnidade , eítado. %—fie a alg- coifa , ajuntar-fe. 

ACRECER , v. n. ajuntar fe , v.g. a efte mo­
tivo acreceo outro ,,, Arraes 3 . 4 : a etimologia pe­
de que fe efcreva acetefcer. 

ACRECIDO , part. paff de acrecer; que acre­
ceo. § As ocrecidas „ ellípticamente ; as cultas, 
que mais fe íizerão por autas defneceífarios. t. 
Forenfe. 

ACRECIMO, f. m. a porção, com que fe acre­
centa alguma coifa: fegundo a ecimologia deve-fe 
efcrever , aeerefcimo. 

ACREDITADO,, part. paff. de acreditar , re­
putado bem , ou mal Eufr. 91. cumpre fer bem 
acreditado. 

.ACREDITADOR , f.m. que acredita ; que dá 
credito , reputação ; que abona. 

ACREDITAR, v.at. dar credito , crer, v. g. 
ninguém acredita o que elle diz. % Para o mundo 
poder fiofirer, e acreditar melhor a jufiiça de Deos 
PaivaSerm. i."f. $18. § f. Conciliar, e grangear 
credito, reputação a alguém , abona-1», authorifa-
lo o termo, com que fe houve, o acredita , "e abona 
de prudente, e comedido. Lobo Corte D. 4.p. 70 
ult.ediç. „ mas aaedhão, quem os manda; e p, 
76. „ para acreditar o bom nome, efama de feu 
Mei. Freire. Caflan. 7. c. 82.. „ abonando-o , e 
acreditando a El Rei de Achem. §——fe, cobrar 
credito, boa reputação para com alguém, de al­
guma boa qualidade. Arraes z. 18. „ acreditar-fe 
(ont alguém de virtuofa. 

A CREDOR, f. c. e adj. que tem direito a al­
guma divida, ufa-fc Subfiantiv. § no / . Digno, 
merecedor» 

ACR ;aj' 
ACREMENTO , f. m. acrecimo, aumento. £ 

Naufr. de Sep. f. 199. y. „ acremento das amargas 
ondas. 

ACRIMONIA, f. f. o fabor da coifa acre, §. 
f. Afpereza v.g. -naspalavras. § Vigor, ac-
tividade , energia S. H. D. z).p. L. 2. c. 15. , , de­
mandas , em que entendia com grande viveza , e, 
acrimonia. , ;,, 

ACRISOLADÒ, parr. paff. de acrifolar. 
ACRISOLAR , v. ar. apurar , afinar , purificac 

o ouro no Crifol, e examinar os feus quilates. 5 
L , , açrifolão o ouro de feu amor no fogo das 
tentações „ Confpiraçãof. 455: „ acrifolar as vir­
tudes, affeãos „ Vieira. 

A C R O , adj. ferro acro, o que quebra muito, 
e falha , oppóem-fe a doce. 

A C R O S T I C O , adj. Soneto , ou outra coropo-' 
fiçáo poética , feita de forte , que juntas as iniciaes, 
médias , ou finaes de cada verfo formáo hum no­
me. 

ACROTERIOS, f.m. pi. d'Arcbit. pedeflaes ; 
que rematáo o frontifpicio, nos quac» fe põem cí-
tatuas , ou outros adornos. 

A C T 
ACTAS , f. f. pi. refoluções , determinações 

V.g. dosConcilios , Parlamentos, e femelhan-
tes corporações. § Atlas dos Sanãos , eferituras, 
memeriae3 de fuás vidas , mortes , maravilhas , &c. 

ACT1VIDADE, f. f. a qualidade de fer a a i -
vo. § Força, vigor, acrimonia, preíteza no abrar, 
vivacidade, promptidáo. 

ACTIVO, adj. dotado da faculdade de obrar ,' 
de energia , efEcacía. § f. Diligente, preftes, enér­
gico. § Verbo aãivo, na Grani, aqueííe a cuja af-
ferçáo anda annexa a noção de alguma qualidade, 
ou attributo aélivo , e enérgico , y, g. ferir, 
amar § Oração pela aãiva , he aquella cujo» 
verbo he adtivo v.g. „ amo a Deos „ § Cheiros 
aãivos , que tem muita força , e afíim dizemos 
dores aclívas, <&>c. § Amores pela aãiva, /. e. cora 
efperança de gozar o prêmio delles : oppõem-feao 
amor Platônico, dos que náo querem jenão amar 
por amar Camões Filodemo ato. 2. fc. 2. 

A C T O , f. w. o eíFeito da potência , do agen­
te , obra, execução, acçáo. § Daqui pàr em aão, 
executar, pòr fm eífeito, pôr em obra. § A pof» 
tura do corpo, y. § Atlos de comtnunidade, 0$ 
que qualquer corporação faz juntamente nas reli­
giões. § Aclos judiciaes , feitos em juizo. § Aão" 
na Univerfidade, exame no fim do anno, e aãos 
grandes , sáo conclusões magnas , e exame priva­
do. § Aão , divisão , e membro de qualquer Dra­
ma , que íe fubdívide, cm ícenas. § AãoSy feitos, 
,acçÓ£3. § Autos. 

AG, 



$4 ACT 
ACTOR , f. m. reprefentante de drama. § Au-

tbor na demanda, defuf. • ' 
ACTRIZ , f. f. a mulher, que reprefenta em 

drama. _. 
ACTUAçX.0, f. f. o aao de aítuar. § Acit-

vidade. 
ACTUAOO , part. paff de a&uar. 
ACTUAL, adj. que eftá em aclo; cxiftente de 

prefente. . 
ACTUALMENTE , adv. com effeito. § de 

prefenre, nefte tempo, v- g. em que aãualmente 
fe trabalha. 

ACTUAR , v. at. dar atividade, força , ener­
gia. § Pòr cm aéjos-. Fonfeca v.g. „aãuar o li­
tígio, pòr em acção. § Na Mecban. pòr em mo­
vimento ,, Mecban. 150. 

ACTUOSO , adj. dotado de adividade ; vida 

ACU 
tado ; cheio além da rafa. 5 f. Trazem d memória 
acugulada de verfos-. do Cancioneiro „ Ulifipo f. 
Z12,. 

A C U G U L A R , v. at. encher além das bordag 
do vafo, medida. 

ACUGULADOR , f. m. o que acugula. 
ACUGULADURA, f. f. acçáo í e acugular, o 

que fe dá além da medida. 
ACULEO , f. m. púa , ponta de acanavear. 

aãiva, e aãuofia , occupada em obrar, oppoíta 'Anos „ Aulegr af. 158 

Infiú. 
ACUMINADO , part. paff. ponti-agudo ; agi> 

Çado. 
ACUNHADO v. cunhado. Barbofa. 
ACURRALAR , e deriv. y. encurralar. 
ACURTAR , v. at. v. encurtar. 
ACURVADO , part. paíT. de acurvar. § no f. 

, , Acurvaão debaixo do pezo dos refpeitos huma-

paffiva, e contemplativa, Vieira. 

ACU 

ACUADO , part. paff. de acuar. 
ACUAR , v. at. fazer retirar, emprazar a caça , 

obriga-la a acantoar-fe. § Sentar-fe fobre as náde­
gas como o fazem alguns atümaes para fe defen­
derem dos caçadores. 

ACUCULADO v. acugulado. 
ACUDIDO, part. paff de acudir , ufa-fe con 

Os v. auxiliares de pofiefsáo v. g. tem acudiáo. 
ACUDIR , v. at. vir trazer íoceorro, auxilio , 

ao que o implora. § Vir ao chamamento de ai 
guem. § Recorrer a alguém , v. g. ,, acudio a 
Deos ,, V. do Arceb. 5. c. 1/8. § Sobre vir v. g. 
„ acudio huma febre ,, Cafianh. 2. f. 160. „ acu­
dio lhe tamanha força de choro ,, V. de Sufo c. 10. 
§ Trazer, y. g. , , acudio com a renda , mantimen-
tos , e cotfas de neceffidade, com o fruto „ Lufit. 
Transf. § Auxiliar v.g. com confelho ,, Paiva 
cafam. c. 5. § Vir a algum lugar, fido, B. § Pro­
duzir v. g. , , não acudio a terra com a novidade 
, , Acudir por alguém , pola fua honra, defender 
fazer apologia V. de Sufo c. 25. % Ufar como de 
expediente, e meio y. g. ,, acudio com pedir per­
dão para obviar a inimizade „ Eufr. 2. 2. § 
Acudir-fe, ou acudir a alg. c. , ou peffoa , foceor-
ret-fe , recorrer a ella, (Arraes 10.62.) bufca-la 
para fubteifugio , H. dos de Tavora f. 157. „ eu 
lhe diffe que pois fe me acuai A a Deos, e a fe 
gredos, a iffo não havia refpofia „ Não acudir a 
pé nem a mão , náo (e dar por achado em alguma 
coifa. Freve Elyfios 257. § Acudir com a refpofia, 
refponder. § Acudir o navio ao leme , obedecer. 
H- N. 1. yjz.. dar pelo leme. 

ACUGULADO, part. paff he ,mai» que atef-

A C U R V A R , v. at. encurvar, fazer dobrar com 
pezo. § n. Ceder, abater-fe com força , pezo, e 
fig. „ a alma , a vida acurva com o trabalho 
,, B. 

ACÚSTICA, f. f. parte da Fifica que trata do 
íom , e do or^áo auditivo. 

ACUSTiCO , adj. tubo , ou trombeta acttUicti 
a que ferve de ajudar a ouvir , aos que ouvem 
mal. § Remed.os acufiicos, que fe dào para curat 
i furdez. 

ACUTANGULO, adj. Geometr. que tem três 
ângulos agudos v. g. triângulo -

ACUTILADIÇO, adj. freqüentemente acuti-
lado, Vilhalpandos f. 2 30. 

ACU FILADO , part. paff. de acutilar. § f. Ef-
carmenrado. 

ACUTILAR , v. at. ferir de cutihdas. § Diz-fe 
do animal de grandes dentes v.g. ,, o javali ãcü-
tilou os cães com os dentes, o tigre com as garra 
„ Ourem diar. f. 600. 

A Ç Ú C A R , f. m. fal vegetal, que refulta dl 
calda das cannas doces , do fuço de palmeiras, 
& c § Açúcar mafcavado , ou mafcabado, he ne­
gro , e muito oleofo, mal lavado. § Redondo, he 
melhor que o mafcavado , e inferior ao claro. %—'-
Candi, faz-fè da calda de açúcar em ponto., e 
Criftallifada. § Açúcar canella; pouco melhor que 
o mafcavado , inferior ao redondo——cara de agu­
çar, he a baze do pão de açúcar, o qual tem fi­
gura conica , e aliás fe diz pão de açúcar. § Açti-
car, e canella , còr de cavallo , que tem o pello 
branco, e roixo mefclados. 

AÇUCARADO . parr. paff de açucarar. £ 
f. Palavras açucaradas, doces, meigas; reque­
bros. 

AÇUCARAR , v. at. temperar com açúcar, 
ado* 



ACU 
ídoçar. § Cobrir, confeitar com açúcar. §—±-fe>\ 
qualhar-fe em açúcar a calda da canna , ou mel-
lado ; e açucarar-fe a paff a de uvas , converrer-íe o 
feu fuço em açúcar. Alarte \z\. §. f. Adoçar, 
fuavifar. 

AÇUCAREIRO , C m. vafo. em que fe traz açú­
car á meza. 

ACUCENA, f. f. flor, lírio branco. 
A(ÍUDE, f. m. preza que fe faz nos rios para 

derivar a água delle pelas levadas , ou aquedutos , 
ás azenhas: B. Pereira , diz que he levada ( in-
cile. ) 

AÇUGENTADO , e deriv. defuf. v. fujo. . 
AÇULADO, parr. paff. de açular. 
AÇULA.DOR , f. m. o que açulã. 
AÇULAMENTO, f. m. acçáo de açular. 
AÇULAR, v. at. inftigar, provocar o cão a 

morder, ladrar, acoffar. Arte de Furt. c. 57. 

ADA 

ADAÇAMA, ou adácema. y. azâfarna. Eufr. 
ADAGA , f. f. arma curta , pontaguda, cemo 

punhal , que fe trazia á cinta, da parte oppofta 
aonde vinha a efpada ; delia fe ferviáo também os 
que jogavão a efpada : hoje he defufada , daqui 
dizemos „ fer do tempo das adagas „ qualquer 
ceifa antiquada. 

ADAGA DA , f. f. golpe de adaga. 
ADAGIAL , adj. que toca de adagio , v.g. fira-

Te adagial. § que paífa por adagio , contém fen-
tença como adagio. 

ADAGIO , f. m. fentôriça breve geralmente re­
cebida , e de ordinário moral; rifáo. § Adagio adv. 
mufico , de vagar, defcançadamente. 

ADAIL, f.m. antiq. cabo de gente de guerra 
que a guiava nas correrias , e affâitadas ao inimi­
go: ufava-fc nas praças de África, y. Chron. Af. 5. 
ç. 2,5. e na Afia , CaJL 2. 

ADAMADO, part. paff de adamar-fe. § f. Mol-
le , afeminado. 

ADAMAR-SE y. recip. enfeitar-fe como as da-
i mas. 

ADAMANTINO , adj. poet. de diamante , e 
\fig. muito rijo duro ; peito que fe não abala a 
<amar, compadecer-fe ; Cam.Arraes 5.2. túnica ada-
í mantina. 

ADAMASCADO, adj. de feição, còr, lavor 
do damafco. § Das cores do damafco fruta. § H. 
Naut. 1.478. os Ceos adamafc&dos „ Frefiesôj.v. 
3, namorar adatnafcado „ 

ADAPTADO , part. paff de adaptar. 
ADAPTAR ,. v. at. accommodar, appropriar. 

Varella. , •. ,;. V-
ADARGA, f. f. efcudo oval de coito, tem em j 113. 

ADA 1$ 
braçâdeiras, que são duas afãs por onde fe enfia o 
braço da parte de dentro delia. § Golpe por onde 
fe mette o dedo polegar, para o fegurar. 

ADARGADO, part. paff de adargar. Caflan. 2. 
23. § Subfi. ?. 74.' 

ADARGAR, v. ar. cobrir com a adarga. Ele-
giada f. 256. v. „ no tempo , que a cabeça o trifte 
ad/trga. ,, Caflan. L.f.c, 59. § Adargar-fe , re­
cip. cobrir-fe com a adarga. § Fig. Armar-fe v. 
g. „ adargar-fe de paciência ,, § Abrigar-fe y, 
g. , , Adargar-fe do Sereno „ Eufr. 1. 1. 

ADARGUEIRO , f.m. foldados—-; armados 
d^dargas. Chron. J. 3. § O que faz adargas. 

ADARME, f. m. pezo igual 3 meia oitava. 
Efpingardeiro. § fig. c. minima. § O calibre da 
bala de efpiugarda.* Efiping. perfi.fi. \6. 

ADARVE , f. m. ant. muro de fortaleza. § Oef-
paço que ha fobre o muro , no qual fe lèvantaváo 
as ameas. 

ADASTRA , f. f. inflrumento de Ourives, de 
ferro afufado , para endireitar os aros dos an-
neis. 

ADDIÇSO, f. f. acção de ajuntar , fommar. 
§ Porção que fe ajunta á outra. § f. Acrefcimo , 
aumento , appendix. § Artigo , ou p«rçáo de coi­
fa neceffaria , ou ufual. Refende Chron. f. 71 . y. , , 
proveofe de cera , que para feflas he addição mui 
principal „ § Auto do Dia de Juizo „ Sefa-lo 
no pezâr , effa he outra addição „ i. e. de culpa, 
entre as ladroices do Carniceiro. 

ADDICIONADO , parr. paff de addicionar. • 
ADDICIONADOR, f. m. o que fez addita-

mentos. 
ADDICIONAR , v. ar. ajutuar para fommar ; 

fommar. § Aumentar em número. § Accrefcentar o 
contexto da eferitura. 

ADDICTO , adj. inclinado, affeiçoado , de­
dicado , apegado v. g. á opinião , partido , in-
tereffes de alguém; Arraes 10. 3. „ os Santos a. 
quem fomos addiãos „ devotos. 

A D D I R , v. at. ajuntar , accrefcentar no f.— 
palavras, ou razoes ao difeurfo. Arraes 2.. 18. 
5- 5-

ADDITAMENTO, f. m. porção junta , acre-
centada a outra , ao contexto da efetitufa , 
M. L. 

ADDITAR , v. at. fazer additaméntos. § Ac­
crefcentar y. g. „ additou o patrimônio „ M. L. 
t. 6. 

ADDUCTOR , adj. Anat. mufeulo——, que 
dá movimento contrario do que dão os abduç*. 
tores. 

ADDUZIR , v. ant. Trazer Nobiliario f. 

D ADE- *t-
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ió ADE 
ADEGA , f. f. cafa onde fe guarda o vinho, 

azeite envafilhado. 
ADEGUEIRO, f. m. o que tem a guarda, c 

cuidado da adega. 
ADEJAR , v. at. bater as azas para voar; 

alear y. 
ADEL v. adélo : plur. ádéis Ord. 2. 86. 24. 
ADELA , f. f. mulher que vende fatos , e rou­

pas ufadas polas ruas, ou em cafa. § f. Adelas 
das honras , rerceiras, alcoviteiras. Ulifi. 246. y. 

ADELGAÇADO, part. paff de adelgaçar. 
ADELGAÇADOR, adj. que adelgaça. § Su-

bfi. peffoa, que adelgaça. 
.- ADELGAÇAMENTO, f.m. a acçáo, e effei-
to de adelgaçar. 

ADELGAÇAR , v. at. fazer delgado, desbaf-
tar , diminuir o corpo , grofíura. § f. „ Adelga­
çar huma qtteflão , , Analifa-la Tempo de Agora 2. 
74. v. § o engenho , faze-lo delicado , fino v. 
do Arceb. 1. 2.. § fe, fazer-fe delgado, emma-
grecer. § Adelgaçar-fe a família , ir diminuindo , 
t fig. diminuir em explendor. Lobo prol. da Eufr. 
§ a nuvem , fazer-fe menos denfa , ir-fc des­
fazendo. 

ADELO, f. m. homem que vende traftes ufa-
dos, e moveis em fegnnda mão , de toda forte. § 
í. Procurador, homem de negócios. 

ADEM , f. m. e L ave domeftica. (anas tis.) 
1 ADEMADO v. adernado H N. t. uf. 50. 

ADEMAN , f .m. final externo com que fe ma-
nifefta o gofto , ou defprazer , e aílim qualquer 
affeéto de alma: gefto H. N. 2. 119 „fazemade-
mães, e vifagens. 

ADENTADO , part. paff que tem lavor a mo­
do de dentes t. do Brasão v. g. , , bandas aden-
tadas „ Nobiliarch. Portug. § y. dentado. 

ADENTAR, v.at. pòr dentes v. g. as ro­
das de alg. maebina. § Fazer dentes v. g. ,,,a 
ferra. § Embeber os dentes huns nos outros , ou 
em qualquer encaixe. § intranf Sahirem os den­
tes ao animal, e ao homem. 
. ADENTRO, y. dentro. 

A DEOS. v. deos. 
ADEOSADO. v. endeofado, e deriv. 
ADEQUADAMENTE , adv.. exaéta , juíta-

mente, apropriadamente , a propofíto. M. L. 
A D E Q U A D O , part. paíL de adeujuar. Vieira. 
ADEQUAR , v. ar. igualar, proporcionar, 

acommodar exadtamente alg. coifi a outra. § f. „ 
fr animo Real não deve adequar-fe á natureza do 
apeucado „ Tempo de agora 2. 157. y. 

ADEREÇADO, parr. paff de adereçar. 
., ÁDEREÇAMENTO v. adereço, Chron. Af. 5. 

£.46, 

31 

ADE 
ADEREÇAR , v. at. ornar, concertar, com.' 

por com alfaias, e moveis cuftofos, e aíum tam­
bém com veftidos. Galheg. „ -com baixellas 
Chron. Af. 5. c 46 „ adereçar de baixellas. 

A D E R E Ç O , f.m. adorno, concerto , compofl 
rura da cafa , e pefíoa. Arraes 10. 52- »» a:dereçot 
da cafa. § Peça de adornar, v. g.—do peficoço. 
§ Concerto v. g. do navio. Amaral 1-2.. 

ADERENÇAR, v.at . terçar por alguém, pro. 
tege-lo , favorece-lo para com outrem. Soufa. 

ADERÊNCIA, f. f. o apego de humas partes 
com outras , o feu enlace firme. § Favor, protec 
çáo. & f. As peíloas que favorecem , e proregem, 
e intercedem v.g. confeguio effe emprego por fim 
aderencias. § Valimento, benevolência , daquelle, 
a cujo partido nos dedicamos. 

A D E R E N T E , part. {de adhicrere lat.) coifa 
que eftá pegada, e unida a outra. () f. o partidif-
ta , feítario , fequaz de algum parndo, feira, opi­
nião. § O valedor, protecíor, que terça por ou­
trem. § O que ferve de empenho para al«uem. 
Prefies f. 54. v. § Os aderentes da guerra, muni-
çóes , e aparelhos. Pragmat. 

ADERGAR, v. ant. acertar. Leão Orig. zu. 
ADRRNADO , adj. pequenino , baixinho, 

Cardofo. § v. adernar. 
ADERNAR, v. n. abaixar-fe, abater. Gç/íi». 

L. 5. c. 68. , , adernando a náo de popa, levan­
tou a proa, com água que lhe entron pela popn „ 
H. N. t.i.p.50. e y i . adernada pela popa, por 
hum bordo. Cajian. 7. e 75. „ ademou o naylOf 
e tombou fe todo para huma parte , ficando Jós 
defcobertos os caflellos , metter-fe debaixo de água. 

ADERNO, f. m. lenho , de que fe fazem ef-
taças para as vinhas. 

ADESTRADAMENTE , adv. como quem foi 
adeftrado. 

ADESTRADO, parr. paff. de adeftrar. 
ADESTRADOR, adj. que adeftra. § <f# 

pefioa que adefira. 
ADESTRAMENTO, f. m. acçáo de adeftrar. 
ADESTRAR , v. ar. guiar , levar à deftra. & 

Fazer deftre , enfinar , tnftruir. 
, ADEVINHA, f. f. mulher, que tem, ou p«-
tande ter o dom de adevinhar.. 

ADEVINHAÇXO , f. f. o ofRcia , a acçáo de 
adevinhar. § Enigma propofto para fe declarar. § 
Prognoftico, predicçáo. § N. B. a etymologi» P*' 
de adivinha , adivinhação y adivinho, adiviràiài 
&c. 

ADEVINHADO , part. paff. dc.adevinhar. 
ADEVINHADOR , f. m. o que adevinha. § 

Adivinbador, adj. v. divinatória Arraes 10.60. a 
A arte adivinhadora. 

ADE-



ADE 
ADEVINHAR , v. ar. faber, e predizer o fu­

turo ; conhecer a coifa occulta por arte , ou inf-
piração divina, ou por fagacidade , prudência , e 
experiência do paffado applicada a coifas connexas 
com o futuro. § Adivinhar o ntáo anno , prefen-
tir o mal futuro , e doer-fe delle anticipadamente. 
Aulegr af. 115. § Adevinhar o coração algum fuc­
cefio a ^alguém , ter prefentimcnto , e antevidcn-
cia delle. § Soltar o enigma , ou queftáo dif-
ficil. 

ADEVINHO , f. m. o que adevinba , ou dá a 
entender que o faz ; adavinhador. Arraes 1. 5. 

ADHERENCIA, e deriv. v. aderência; adhe-
tencia he «onforme a etymologia Latina. 

ADHORTAR , v. at. y. exhortar. Chron. 
Af. 4-

ADJACÊNCIA , f. f. vizinbança das coitas , 
ilhas , que jazem perto , e junto de outras. 

ADJACENTE, parr. at. pref. quejáz, eftá fi 
tuado junto , perto de outra coifa. B. § Angulo , 
que rem lado commum a outro t. Geom. 

A D I A D O , parr. paff de adiar: dia adiado , 
he o prefixo para a execução de alguma coifa. 
'"" ADIANTADO, parr. paff de adiantar. § Adian­
tado fubft. antiq. efpecie de governador de Pro­
víncia coiti juriídicçáo civil , e crime ; e junta­
mente era cabo de guerra, y. g. o Adiantado de 
Gallha. 

ADIANTAMENTO, f. m. vantagem que fe 
tem , cm ir diante. § Progreffo , e melhoramento 
v. g. adiantamento em eftudos, honras, pofios , 
virtudes, fazendas. 

ADIANTAR , v. ar. fazer corn que alguma coi­
fa vá danre. § Fazer que vá por diante, e tenha 
aumento , faça progrefíos V. g nas letras, di-
gnidades, fazenda. § Dar preffa a algum nego­
cio. § Adiantar dinheiro , dar adiantado , paradcf-
pezas, ou cm pagamento antes de fe dever , ou 
do dia de pagamento. § neutramente. Fazer pro-
grf.ffos em alguma coifa V. do Arceb. t. 4. § Adian­
tar-fe , i r , fahiT diante, tomar a dianteira. P. P. 
2. 22. Caflan. 1. 150. § e fig. anticipar-fe , v.g. 
adiantão-fe as cãs com os nojos „ Sá Mir. Ef-
trang. § it. Fazer progrefíos com vantagem v. g. 
,, Adiantar-fe de alguém „ Eufr. prol. § Adian­
tar-fe em annos, envelhecer. 

A D I A N T E , adv. oppoílo a atra' (na frente, 
á refta) para lá , alem v g. „ fica adiante do Ro­
do ,, ir adiante , preceder na ferie. § Adiante, 
«m prefença v. g. ,, adiante de feu pai. , , § Ir 
adiante, f. Fazer progrefíos. § Ir por diante, 
|>roLguir, continuar. § Pelo tempo adiante , i. e. 
fururo ; de hoje em diante , i. e. para o futuro. 
§ Mandar diante , fazer que alguma coifa, ou 
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peííoa preceda a outra v.g. „ o mal dkente man­
da diante fufpiros, e lajíimas de quem quer defa-
creditar , para o fazer mais fieguramente,, Arraes. 

ADIAR , v. at. affinar, e limitar dia certo pa­
ra alguma acção , negocio. § Adiar-fe recipr. con» 
certar-fe , aprazar-fe para certo dia. 

ADI BE , f. m. animal Africano femélhante ao 
podengo, com cauda de rapofa , vive de caça, e 
de noite huiva muito. (Lat. Melis.) 

ADIETA , f. f. dieta Caflan. 7. 77. comida tê­
nue por necefíidade. 

ADIETADO , part. paff de adietar. 
A D I E T A R , v. at. preferever dieta ao doente. 

§ Adietar-fe, ufar de dieta. 
ADJECTIVADO , part.. paff de adjetivar, f. 

vontade adjeãivad* com a obrigação H. P.f. 21c. 
c. 2. 

ADJECTIVAMENTE , adv. a modo de adje^ 
étivo v.g. tomar hum nome, ou fubjlantivo adje-
ãivamente. 

ADJECTIVAR , v. at. ufar de hum íubílan-
tivo em lugar de adjeclivo, fazendo delle atributo 
de alguma propofiçáo v. g. Servir á pátria he vir­
tude. § f. Concordar huma coifa com outra. § 
Adjeãivar-fe, accommodar-fe, conformar-fe , con­
cordar no fig. § Eftar unido ,, nenhuma malícia 
fe pode adjeãivar com effe Divino Efipirito,, Pai­
va Serm. \.f. 337. 

ADJECTIVO , f. m. palavra com que fe de­
clara o attributo , qualidade , ou propriedade de 
alguma fubítancia, confiderado , náo de per fi, 
mas annexo a ella , rííim quando fe die „ Deos 
he bom „ Deos he cheio de bondade „ bom fig-
nifica o mefmo attributo, que bondade , mas uni­
do a Deos; e bondade coníidera-fe como exiftin-
do de per fi. 

ADINHEIRADO , f. m. endinheirado. 
A D I N H O , f. m. dimin. de adem. F. M. c. 97. 
A D I P O S O , adj.anat. cheio de febo, graxa, 

gordura. § Membrana , que por baixo da cu-
tis forra quafi todo o corpo. § Vafos que fe-
paráo a gordura do corpo animal. 

ADI T O , í. m. entrada. § f. ,, procurou adito 
com o Príncipe „ entrada , cabimento. 'Tácito 
Port. p. ufa do. 

ADJUDICAÇÃO, f. f. o afto de adjudicar. 
A D J U D I C A D O , parr. paff de adjudicar. 
A D J U D I C A R , v. at. dar , apropriar alguma 

coifa , declarar por fentença, aquém ella perten­
ce. § fe , aííumir arro^ar-fe , apropriar-fe y. g. 
„ queria adj'ídicar-fie a direcção da guerra ,, Freire. 

ADJUNCTO , adj. affociado , dado por com­
panheiro em alguma empreza , trabalho , negocio* 
Orden. confocio , cooperador. _ 

D ü AD-
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ADJUTORIO, L m. auxilio, ajuda, foícor-

ro B. § Peííoa, que ajuda , Chron. dos Coneg. 
Regr. 

t ADMINICULANTE y. ajudante, coifa que 
ajuda. p. ufado. 

ADMINICULO v. adjutorio , auxilio, p. uf. 
JÍ ADMINISTRAÇÃO, f. f. acçáo de adminif-
trari dirécçáo , governo, meneio de negócios pú­
blicos , do Eftado , ou privados, da fazenda, juf-
.tíça , guerra. 

ADMINISTRADO , part. paff de adminiftrar. 
.ADMINISTRADOR, f.m. o que admmiftra. 

§ ora , f.f. . 
ADMINISTRAR , v. at. miniftrar, officiar jun­

to a outrem. § Reger , meneiar por outrem a 
fua fazenda, bens. § Fazer ofEcio de miniftro , 
regedqr , governador v.g. „ adminifirar a Repu­
blica. § Dàtv.g o Sacramento \—*-mateúaes , 
aos mecbanicos , e aos que trabalhão em alguma 
obra , , Severim Not. f. 15. „ petreebos adminif-
ira „ Maufmho 109, 
. ADMIRAÇÃO, f. f. o eftado de quem vè coi­
fa admirável , maravilhoía , e fe efpanta delia. § 
Fazer admirações , i. e. dar moftras de eflar ad­
mirado , e de que he maravilhofa a coifa, por­
que fe fazem admirações: § Ponto de admiração, 
final admirativo Orthografico ! 

ADMIRADO , part. paff de admirar; olhado 
com admiração. § Ativam-ente, por a peííoa, que 
fe admira v.g. , , efiou admirado diffo „ por admi­
ro ifib , ou admiro-me ; maravilhado. 

ADMIRADOR , adj. coifa que caufa admira­
ção. § Peííoa que admira, ou fe admira. § Subfi. 
jpeffoa que fe admira. 

ADMIRANTE , par. que admira. 
ADMIRAR , v. at. caufar admiração y. g. ,, 

admira-me a fina virtude. § Olhar com admiração 
r.g,*„ admiro a fua confiancia. § Admirar-fe , fi­
car admirado maravilhar-fe y.- g de alguma 
coifa. 

ADMIRATIVO, adj. que dá indícios do ani­
mo admirado ; e de fentença de admiração y. g. 
ponto admirativo , que he final orthpgrafico! § 
Que excita admiração. 

ADMIRÁVEL , adj. digno de fer admirado, 
e olhada com admiração. § Capaz de caufar ad­
miração. 

ADMIRAVELMENTE , adv. de modo que 
excite, oa deva caufar admiração. §, Matavilhofa-
xn;nte. 

ADMITTIDO , part. paff de admittir. 
ADMITFIR , v. at. dar entrada , receber em 

çafa, companhia, fociedade. § Dar licença, p«r-
mifsáo. para receber al*uro ofíkio. § Dignidade ; 

- - " 33 ? 
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admittir a ordens , dar licença pára as tece.' 

bcr. § Soffrer y. g. ejle negocio não admitte de­
moras. § Approvar , aceitar y. g. -a razão ,, 4 
lei que fe propõem. 

ADMOESTAÇÃO , f. f. acção de admoeítar. 
§ As razões com que fe admoefta, § Reprchín-
são admohitorja , que dão os prelados ecclefiafti. 
cos, e por iffo fe diz Cnnonica 3 avifo. 

ADMOESTADO, part. paff de admeeftar. 
ADMOESTADOR , adj. que admoefta. § Subfi, 

peffoa que admoefta. 
ADMOESTAR, v. at. avifar da obrigação, 

lembra-la. § Reprehcnder brandamenre do defeui-
do dos deveres , e advertir o que fe deve obrar, 
c evitar. § f. Das coifás materiaes v. g. „ eftes 
maufoleos pompofos nos efião admoeftando , ca. 
mo são caducas as coifas- humanas : avifar, lem­
brar. 

ADMONITORIO , f. m. eferito de admoefti. 
çáo H. P. f. z~]4. col. 1. § adj. que ferve de 
admoeftar v. g. Oração, dificurfio admon-iiorio. Bb. 
falo de Rhet. f. 20. 

ADNOMINAÇÃO , f. f. v. Paranomafla. 
A D O B A , f. f. grilhões. Chron. jL i. Caflan.7. 

c. 59 „ adoba de quatro elos. 
ADOBE , f. m. tijolo de barro quadrado* 
ADOÇAÍ)0 , part. paff de adoçar: tinta do* 

cada, a que vai diminuindo do feu forte, epafc 
fando a outra efpeeie d* còr. Fortes 1.419. 

ADOÇAMENTO , L m. acçáo de adoçar. $ 
O effcito da coifa que adoça. § Adoçamento dif 
tintas, que fe vão deslavando, e perdendo a fua 
viveza , e' paffando graduai, e infenfivelmente a 
outra còr. < 

A D O Ç A N T E , part. at. de adoçar y» t. mi. 
v. g. remédios-, 

ADOÇAR , v. at. temperar com afíuear, mel. 
$ f. Mitigar, fuavifar v.g. a afipereza àiàbr, 
da linguagem, do gênio , do tormento , o àefi-i 
grado da matéria com o efiiio; o caminho que at 
íngreme ou fragofe, com ladeira , eu aplananào*). 
§ Temperar a aòtividade de algum remédio, a 
acrimonia dos humores. § Encher de fuavidade V. 
g. AS oves adoção o ar com a fua mufic* Ewiiu 
7. 8. § Adoçar as- tintas , tempera-las de forte, 
que não fiquem na fua própria viveza ; agua-laS' 
§ Adoçar o ferro, fazer com que não feja tão 
agro , adoçar os fios da navalha , do canivete, di 
tefoura, paffir eftes- inílrumentos por pedra fina 
de afiar para que o inftrumenro corte brandarnen. 
te, § Adoçar-fe, mjtigar-fe , fazer-fe fuave, bran­
do y. g fe 0 animo feroz a a amargura àt 
dor , <&c. 

A D O E C E R , v. at. fazer doente, infermoj 
4 V. 
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#. -§ V. ti. Cabir doente, paffar de são a dôcme, 
infermar , v.g. adoeci de fezões, dos olhos. 

ADOLESCÊNCIA , f. f. idade que fc fegue 
á puericia , entre quatorze , e vinte c cinco an 
nos : mocidade. Arraes i . 22.. e 8. 8. 

ADOLESCENTE, f. m. o que eftá naadolef-
cencia , moço, mancebo , joven. § adj. fi. o ado-
lefcente império , a geração. 

ADONDE , he erro v. aonde, fendo a prep, 
junta á palavra relar. onde v.g. ,> o lugar aonde 
eflou „ i. e. no qual eítou. § Em a donde, jun 
tar-fe de & a perilTologicamente. 

ADONICO , adj. verfo {da poefi. latina) 
.confta de hum daõtilo, e hum efpondeoj comei 
les fe fechão as eftrofes dos Saficos. 

ADOPÇÃO, f. f. acção de adoptar, perfilha 
ção. § Admiíoáo no número dos alumnos de al­
guma cafa Religiofa, V. do Arceb. 1. 2.. 

ADOPTADO , part. paff de adoptar. 
ADOPTANTE , parr. at. de adoptar : o que 

àdopta, que perfilha Leão Deficr. os pais adoptan 
tes , ou íubft. o adoptante.. 

ADOPTAR , v. at. receber, e tomar algum 
por filho , perfilhar. J f. Abraçar v. g. máxi­
mas., opiniões , eftilo, ufo, cofiume , que não tí­
nhamos , e tomámos de outrem. 

ADOPT1VO , adj. perfilhado, que náo he nof-
fo filho por natureza. § f. ramo—i. e. enxerta-
do ,, Ulif. 1. 84. poet. 

ADORAÇÃO , f. f. o ado de adorar. § f. O 
objeclo adorado. § Amor, culto profano. § Ado­
ração da cruz , na fexta feira fanta , ceremonia fa-
bida , que confiíte em ir beijar a cruz , que fe põem 
para iíío. § Eleger por adoração , he quando os 
Cardeaes fem preceder eferutinio vão dar menagem 
a hurn que reconhecem por Papa ; Leão Cron. 
Â^El-Rei D. Duarte. § Ceremonia de pòr o Papa 
no alrar, a adora-lo. 

A D O R A D O R , f. m. o que adora. 
ADORAR, v. at. dar culto religiofo, com in­

clinação , genuflexões , e outras demonílraçóes de 
veneração. § no f. honrar, refpeitar muito qual­
quer objeéio profano. 

ADORÁVEL , adj. que merece fer adorado. 
ADORMECEDOR, f. m. que cauía íono, ío-

nolento ; fopprifero. 
ADORMECER , v. ar. caufar fono, fazer dor­

mir. Palm. 4. p. 73. v. § adormecerfiereciproco , fi­
car prezo do fono , Galbeg. 2.. 65. e paíüvamente, 
Naufr.de Sep. 6. Cant.p. 65. § Neutro, ficar pre­
zo do fono. § e fig. Defcuidar-fe v. g. „ ador­
mecer fobre alg. negocio „ § , , Adormecer com ef-
peranças „ fazer defeuidar com cilas. § , , Ador­
mecer a virtude 3 as paixões, a dor, o cuidado ; 
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faz^r perder a viv-eza, aétividade, ê energia def-
fas qualidades. § Dizemos , , a harmonia , o mur-
VWrinbo adormecem , e aliim tudo o que diminue as 
fenfaçóes., § Perder o movimento v. g.-—o mar. 
Eneide 10. 169. 

ADORMECIDO , part. paff. de adormecer. , 
ADORMECIMENTO , f. m. o aáto, ou de­

fejo de dormir. § i.—da alma,, eftupidez, de-
leixo externo. 

ADORMENTADO , part. paff de adormentar.' 
ADORMENTADOR , f. m. que adormenta i% 

as vozes adormentadoras das fabuladas Sereias. 
ADORMENTAR , v. ar. adormecer, caufar fo­

no , procura-lo a alguém. § Fazer dormente al­
gum membro. § fig. Fazer perder a viveza das 
fenfações, a efpeueza dos fentidos , com outras 
brandas, com pruido fuave „ o fom fiuave , e bran­
do os ouvidos me efiá adormentando „ C. § ,., 
Adormentar a dor, os ânimos, fazer perder a vi­
veza, energia, cuidado de alguma coifa: , , Ador~ 
mentar a alma „ Luf. Transf. 

ADORMIDO por adormecido , Maufinho f. 
I 0 2 . 

ADORNADO , part. paff de adornar. § y,.' 
Adernado , e adornar. 

ADORNAR, v. at. ornar, enfeitar, ataviarj 
brincar, adereçar. § poet. „ adornar fraude „ 
encobri-la, disfarça-la com circumítancias , que<de-
fafiem a cahir n.lla M. C. 6. 54. § Adornar w„ 
naut. v. adernar Couto 4. 4. 10 : ficar adornado o 
navio , H. Naut. 1.50. e 51. 98. 

ADORNO , f.m. ornato, enfeite, coufa cortt' 
que fe concerta , e aformofea qualquer peffoa , ou 
coufa no fi. „ os adornos da eloqüência, dai 
poefia ; ornamento , brincos , atavio , adereça. 

À D O U D A D O , adj. algum tanto doudo , de* 
fattentàde. 

ADQUIRIDO,, part. paff de adquirir. 
ADQUIRlDOR , í. m. cuidadofo de adquirir ; 

grangeador. 
A D Q U I R I R , v. ar. confeguir o que não tí­

nhamos com trabalho , grangearia , diligencia, 
compra , doação , e difle dos bens, fazenda. § f. 
adquirir nome , renome, fama , credito K alcançar, 
vir a ter. 

ADQUIRIVEL, adj. que fe pode adquirir. 
ADQUISIÇÃO , f. f. (antes a quifição) o ac-

to de, adquirir. § A coufa adquirida. 
ADREDE , adv. a cinte, de propofito. PrompU 

Moral. 
ADREGAR y. adergar, ant. acontecer. 
ADRQ , f. m, lugar aberto, e talvez com ta-

boleiro diante dos templos ; n'alguns ha ceme-
terios, e daqui,vem dizer-fe famiJ. „, trifte como 

hum 
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hum adro „ melancólico como burrr cemitério , 
mui trifte. Ulif. f. 50. v. „ eu fienhora fou hum 
adro : a verdade he mais pezada , que adro „ 

ADSTRICCÃO, f. f. Med. acçao de adftnn-
gir. § O effeiio do corpo adftringente , Luz da 
Jtíedic. 

ADSTRICTO, part. paff deadftringir. (Med.) 
tnui apertado v. g. „ os poros eftão adfiriãos „ Luz 
da Medicina. 

ADSTRINGENCÍA , f. f. Med. qualidade de 
íer adftringente. Recopil. da Cirurg. 

ADSTRINGENTE, Med. part. ar. de adftringir, 
que adftringe, eftitico, Luz da Medic. 

ADSTRING1R , v. at. apertar, cerrar, unir 
V. g 05 poros , , § v. n. Ter fabor como o das 
cafcas da romáa , e outros corpos amargos. § Ad-
firingir-fie, no fig. cingir-fe, não fe alargar; M. 
L ás Leis da obrigação. 

ADUA , f. f. o ferviço, a que por foraes eráo 
obrigadas certas peffoas , no reparo das fortalezas, 
cavas , muros ; e talvez fe convertêo em dinhei­
ro. Ord. 2. 59. pr. § t. Venatorio , Matilha de 
cães. 

ADUANA , f. f. alfândega. 
ADUANAR , v. at. dar ao manifefto na alfân­

dega , defpachar fazendas nas alfândegas. B. P. 
ADUANEIRO, f. m. official da alfândega. 
ADUAR , f. m. povoação movei de Ará­

bios B. 
A D U B A D O , part. paff. de adubar. § f. „ con-

verfações adubadas do ar do Paço , , Sá Mir. 
ADUBADOR , í. m. que aduba. 
ADUBAR , v. at. temperar com adubos o co­

mer. § f. Preparar v.g. couros. % as terras, 
cfterca-las , eftruma-las. § vinhas, preparar pa­
ra darem fruto , amanhar. § vinhos, rempera-
Ios. § Cultivar , agricultar. § f. Adornar, v.g.,, 
converfaçoes adubadas do ar do paço ,, Sá Mir. 
§ Aproveitar, , e colher os frutos antiq. Tejíam. 
d'El-Rd D.J.i. 

ADUBIO , f. m. amanho , trabalho , que fe 
faz ás vinhas. Leitão Mificel. § Tudo o que he ne-
ceflario para a confervação , e concerto de alg. cou­
fa. ant. Teft. dEl-Rei D. João 1.: para adubio 
das náos,, Caflan. t. 252.. § Cultura v.g. „ no adu 
bio do meu engenho ,, Pinheiro t. 2 . ^ .4 . 

ADUBO , f. m. eípeciaria , e tudo aqui-lo com 
que fe aduba o comer. § no f. Adorno. 

ADUCHAR , v. naut. colher a amarra , envol­
vendo á. deriv. de aduchas. 

ADUCHAS, f. f. plur. as voltas da amarra, 
quando eftá recolhida. F. M. 

ADUCIDO, part. paff de adurir. 

ADU 
ADUCTR, v. ar. de Metall. aJucir o ottro,' 

ou qualquer metal, fazer com que náo íeja acro, 
mas bem dudlil , e malleavel. 

ADUELLA , f. f. madeira lavrada para pipas, 
e tonneis. § Aduella na artelbar. abertura do fer­
ro enpaftoado no extremo da hafte do facatrapo, 
§ t. de pedreiro o lanço da face interior das pe-
dras do arco , abaixo do capital do arco. 

ADVENA, f. m. o eítrangeiro. Cunha B. dt 
Lisboa. Arraes 4. 24. 

ADVENIDA V. avenida. 
ADVENTICIAMENTE, adv. vir alguma cou­

fa adventiciamente i. e. , por doação de peffoas 
eftranhas, náo por herança de pai , avô. Chron. 
de D. Henrique por Leão p. 14- ult- cd. „ aindt 
que o Ducado viefe adventiciamente a Guilhelmo „ 

ADVENTICIO, adj. for. pecúlio, bens adven* 
tidos, são os que os filhos , e fervos tem adqui­
ridos por fua induftria , ferviço, ou doações, e 
que náo provém de bens do Senhor, ou pai. Ord, 
§ f. Coufa——, exrrinfcca , e acceíToria a outra. 

ADVENTO , f. m. o efpaço de quatro fema-
nas , que fe contáo défde o Dtimingo primeiro 
dos quatro anreriores ao nafeimento de N. S., J. 
CHRISTO até á vigília do Natal , em que a 
Santa Igreja celebra a vinda , e chegada do Re-
demptor. 

A D V E R B I A L , adj. da natureza do advérbio 
Confpiraç. fi. 2.2,8, § Fraze adverbial, eqüivaleu-
te a hum advérbio, y. g. „ defta arte, á preffi, 
em to>no. 

ADVERBIALMENTE , adv. a modo' de ad-
verbio, na fraze ,, docemente cantando , e doce 
rindo „ o adjcítivo doce eftá . ufado adverbial-
menre. 

A D V É R B I O , f. m. fraze elliptica, que eqüi­
vale a huma prejoílção, a hum nome, e talvez a 
hum adjeâivo ; aífim quando digo hoje, efte ad­
vérbio eqüivale a ,, em efie dia „ agora ,, a „mf-
td hora: § O advérbio em Portuguez ajunta-fe aos 
verbos v. g. , , corre bem , , aos adjeítivos v.g.» 
medianamente inftruido „ e aos fubftanrivós ufa-
dos adjcéiivamente v. g. ,, tudo alli he tão du­
ro, que até a noite, me parece mais dia, que tf' 
te dia. 
^ A D V E R S Á R I O , adj. contrario. § Inimigo, 
C. § Rival, oppofitor. § Parre contraria , que li-
tiga no foro. § f. Subfiantiv. cs ádverfarios, os 
contraftes Amaral z. ,, os inconvenientes, e d-
verfarios que eftão efperando na ilha. 

ADVERSA r i V O ' , adj. que denota oppofiçáo, 
contrariedade v. g. a conjunção mas; quando di­
zemos ,, grande náo , nem corpolento , mas pe­
queno, e delgado „ Outras vezes indica refine-

çáo, 
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çáo , limitação , exdepçáo v. g. ',', vefiidò vai o 
Gama ao ufo Hifpano, mas Franceza era a rou­
pa que levava ,, i. e. excepta a roupa , huma das 
veftiduras, a qual era ao ufo Francez. 

ADVERSO , adj. oppofto, contrario , de ou­
tro bando, dos, inimigos. M. C. § Sorte adver-
fa , contraria. § Nas coufas adverfas, contrarias 
ao defejo. Eufr. 2. 6. Arraes 7. 5. cafos adver-
fios, infelices. 

ADVERTÊNCIA , f. f. o aélo de advertir. § 
Reflexão, avifo que fe íaz a alguém. § Atten-
çáo". § Prudência. 

ADVERT1DAMENTE , adv. com advertência. 
ADVERTIDO, part. paff. de advertir: avifado, 

admoeftado. § C»ufa em que íe advertio. § Ho­
mem , prudente , attentado , acautelado. § Ho­
mens mal advertidos, olhos mal advertidos ,, im­
prudentes , defattentados. § Homem advertido nos 
perigos, cauto. 

ADVERTIMENTO , f. m. v. advertência. D . 
F. M. 

ADVERTIR , v. ar. attentar, notar, reparar em 
alguma coufa , rerleclir. <j Avtfar, admoeftar , re-
prehender. § Advertir-fe alguém de alguma cou­
fa , avifar fe , tirar alguma advertência , avifo pru-
dencial. Amaral 1. : dar fé, reparar. § Chron. J. 
%. 4. p.fi. \z.v. „ não fe advertio de hum morrão, 
que levava acefo , o qual pòs fogo á pólvora , , 
Lembrar-fe. 

ADUFA , f. f. pi. adufas , peças' de madeira, 
que fervem por fora de reparo a alguma janella. § 
A d ufa do moinho , tahoa que fe encaxa na boca 
do cubo , ou calhe para que água náo vá a elle. 
§ Adufa do tanque, ou viveiro , obra que repre-
za a água na boca , ou fahida. § Dique , repre-
za para contar as águas , Vafconcellos Sitio p. 171. 

ADUFADO , adj. que tem adufa y. g. ja­
nella. 

A D U F E , f. m. pandeiro com fundo de couro 
elaftico , e íoalhas enfiadas em arame perpendi-
cular. 

ADUFEIRO, f. m. que faz, ou toca adufe. 
Cofia Virgílio. 

ADULAÇÃO, f.f. o afio de adular. § As pa­
lavras com que fe adula , lifonja. 

A D U L A D O R , f. m. coufa, ou peffoa que adu • 
Ia. Vieira. 

ADULAR , v. at. lifongear. § f. Adular as 
orelhas, dizer coufas agradáveis, quelifongeáo os 
ouvidos Vieira: adular ao Príncipe „ Varella. 

A D U L T E R A , f. f. a mulher que commctte 
adultério. 

ADULTERAÇÃO, f. f. falfificaçáo. 
, ADULTERADO , part. paff de adulterar „ 

ADU 
•, Vieira: Verdades-

3 * 
•„ Vafconcelhí efcnWas-

Notic. 
ADULTERADOR , adj. o que adulrera , e 

falíifica v.g. „ alguma compofição , oufimplez, náo 
a dando , ou fazendo fimplezmente , e fegundo as 
regras. >. 

ADULTERAR, v. ar. commetter adultério. § 
f. Corromper, falfificar , y. g.——-drogas , mer­
cadorias ,, náo as dando de boa natureza , ou as 
verdadeiras. § Falfificar, e reprefentar mal de pro-
pofito y. g. „ adulterar a verdade, os textos, al-
terando-os „ Barreiros. 

ADULTERINO , adj. nafeido de adulterino v. 
g. filho—§ f. Adulrerado , falfificado , Leão Def-
cripç. „ Livro adulterino. § Cores adulterinas , 
náo finas , nem fiaas ; item náo naturaes mas ar-
tificiaes. Cofia ; — gênero de Hifloria „ Varella. 

ADULTÉRIO , i. m. copula carnal com peffoa 
cafada, com o marido, ou com a mulher. 

A D Ú L T E R O , adi. que fez adultério. § f. Fe-
mentido , falfo,, com adultera paz ,,Naufr. de Sep» 
98. v. § Fingido , mentido , v. g. os adúlteros tra.-. 
jos „ Hifi. de Ifea f. 25. y. 

ADULTO , adj. crefeido , e chegado ao ponta 
de força , e vigor que tem os animaes já feitos. 5 
f. Chegado ao ufo de razão. § Maduro. 

ADUNADO, part. paff. de adunar „ Geríoes 
adunados por affeão „ Varella. 

ADUNAR , v. at. ajuntar , unir em hum fó fu-
geiro v. g. ,, o amor, a dureza 3 o amador, e a, 
coufa amada „ Varella. v 

ADUNCO, adj. poer. curvo y. g. as unhas ± 
e bico de certas aves „ Maufmho. 

ADUNIA, adv. com. de toda a parte „ vejo 
tormentas adunia „ Prejles 67. 

ADVOCACIA, f. f. officio, exercício de ad­
vogar. 

A D V O C A D O , parr. paff v. avocado. Vieira 
,, advocados á cafa das Mercês, chamados. 

ADVOCAR , v. avocar. Barros. M. L. 
ADVOCATURA , f. f. invocação , patrocínio.' 

M. L. 5. 29. 
ADVOGA C I A , f. f. v. advocacia. 
ADVOGADO, f. m. o patrono, que aconfe-

Iha , refponde de direito , e allega o direito das 
partes no foro. % f. O patrono , proteítor, favo-
recedor v. g. „ advogada dos peccadores. 

ADVOGAR , v. ar. allegar, c defender o di­
reito , e juftiça das partes, no foro. § f. Fallar a 
favor, interceder por alguém; perorar no f. v. g. 
„ advoguei a caufia da innocencia: „ advogar 
pela razão , pela juftiça , Guia de cajados f. 147. 

ADUR, ad v.aniiquado, difficuírofamente Fernand. 
deLuçenaf. 585.5Emoutroslugaresfignificaapenas 

V. 
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vlg. „ era tanti a gente , que adur fe podia ef\ AFADIGADO , parr. paff de âfadigSr. 
mar „ Chron. do Condefiavel f. 47. v. Bluteau diz] AFADIGAR , v. ar darTad,ga , cançar, traba. 
que adurfignifica mal n* Gbro». de D. J. <• for lhar alguém 5 f.,, os vemos fàJ^a "amt 
Loves e he fubã. Efta palavra virá da Rumntcalde Sep. Canto 7. „ a fede os afadiga „ canto 14. 

. § y"ej trabalhar com anciã, cançar-fc, affli-

^ A F A D I G O S O , adj. que caufa fadiga. 
A F A G A D O , part. paff de afagar. 
AFAGADOR , f. m. que afaga. 
AFAGAR, v. at. fazer afagos, amimar com 

acções, palavras afagar alguém \ afagar os cãesf 

es cavallos, os falcões, é-c § f. „ o mundo af a. 
ga com riquezas „ H- P. 496- § J» Afagar as ef-
peranças „ para que fe foftenháo, lifongear „ afa­
gar a dor „ para que fe foffra , faneandca com 
algum fainete , ou coufa que a adoce , para que 
fenáo irrite, c exaípere „ afagar o defejo „ Luf. 
Transf. 

AFAGO , f. m. bom gafalhado , acçáo carinhQ. 
fa , mimo , com que fe trata alguém. 

AFAGOSO v. fagueiro , afagador. 
AFAIMADO , part. paff de afaimar. 
AFAIMAR , v. at. fazer fome ; que haja fome; 

tolhendo os mancimentos Diar. dVarem 575 „ 
afaimar buma praça , ou Cafiello para que je rendi. 

AFALAR , v. at. dizer palavras aos animaeŝ  
com que fe trabalha para os çfpcrtar, e reger, 
Barros. 

AFAMADO, parr. paff. de afamar. § Por an* 
tifrafe infame , defacreditado. § Por.afaimado B. P. 

AFAMADOR, f. m. que dá boa fama de al-

Hdhur , que fignifica antefque , antequam : delia 
ufa Lobo nas Eclogas paftoris. 

ADURENTE , part. at. que queima t. Chym. 
ADUSSIA, f. f. antiq. o fido abaixo dos de-

gráos do altar mór. Prov. da H Geneal. t. 1. / . 98. 
v. ahi © Teflamento da Rainha Santa: v. Ufiia. 

ADUSTÃO , f. f. acção de queimar: è o ef-
feito. 

ADUSTIVO, adj. quê queima. § Vidro , 
que faz foco , que queima unindo os raios da 
luz. 

ADUSTO , adj. queimado , negro do calor, poer. 
Ulifi z,. 94. , , o índio adufio. § it. Ardente mui­
to expofto ao Sol v. g. o clima § „ Sangue, 
bilis adujta „ t. Med. exceífivãmente inflam-
mado. 

AEI 

'AEITO veja-fe ei to. 
A É R E O , adj. pertencente ao ar. § Da fua na­

tureza. § Feita na atmosfera , ou região d® ar , 
que anda no a r , v. g. Demônios. , , As rapinas 
aéreas das aves de caçar „ Camões. § f. Coufa 
aérea , vá , fem fundamento , futil v. g. difeurfos , 
opiniões, emprezas, penfamentos Vieira. 

AEROMANCIA , f. f. adivinhação pelos fi-
naes , e irnprefsões do ar. 

AEROMANTICO, adj. que pertence a aero-
mancia. 

AEROMETRIA , f. f. parta da Fyfica , que. 
trata do ar , e fuás propriedades, e enfina a cal­
cular os feus effeitos. 

AEROMETRO , f. m. inftrumento Fyíico, 
paia fe examinar 
do ar. 

AEROSTATE, 
roftatico. 

AEROSTATICO , adj. que fe fuftem no ar 
livre , como as bolhas de íabáo , ou qualquer glo­
bo de matéria levilíima cheio de ar muko mais 
delgado , que o atmosférico——§ Globo, ballão , 
ou maquina aeroflatica, globo de tela, ou lenço 
cheio de gaz , ou ar muito rarefeko que fe fof» 
tem no ar. 

AESMO v. efaio. 

AFA 

AFABEL v. affavel. •. 
AFABlLlDADEv. affabilidade. 
AFAB1L y. affavel. 

a rareracção , ou oondenfação 

f. m. adoptado v. globo ae-

guem. 
AFAMAR, v. at. dar boa fama de alguém, 

Bernard. Lima Carta 2,. afamar hervas. § Fazer 
famofo , celebre. § fie , íazer-íe famofo. jFrrrrt-
ra Carta 6. L. 1 • § Afamar por afaimar, Btr-
bofia-

ÀFANADO, adj. cheio de afão , de grande, 
trabalho, mui cançado. 

AFANAR, v.at.'cançar com muito trabalho, 
trabalhar muito a alguém. § Vieira „ homenfzwbos 
de tudo quanto andais afanando , t adquirindo 
não haveis de lograr mais que 7 pés de terra,» 
í. e. grangear, com grão trabalho. §——je, matar-
fe com trabalho , Vieira. 

AFANCHONADO, adj. fanckono, puto, que 
ufa tte homens pata fatisfazer o prazer venereoiv 
M. cap. 155-

AFANOSO , adj. que caufa afão ; mui pênoío, 
mui trabalhofo , e caniado „ as afanufts lidas dê 
ambição. „ 

AFÃO, f. m. trabalho demafiado , canfado , ê 

mui penofó Tejiam. de D. J. 1. „ haverão por 
feu afão hum moio de trigo. , , § O canfaço que 

dei-
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delle fefutrâ. N&biliario j . z,cú. M. L. Ç. p&tie t. AFERE-SE, í. f. grammat. figura de dicção; 
antiquado. 

AFASTADO, párt. pàff de áfaftar. § f. Re-
moto.Z>e cuja vifia ejtamos tão afafiados.Marc.c. 248. 

AFASTAR, v. ar. alongar, apartar alguma coi­
fa de outra. §—fe , alongar-íe ; feparar-fe ; e 
fig, difttnguir-fe. §.Defvíar-fe v.g.-.—da quefião , 
ajfumpto. %——~da avença % não eâar polo contra­
tado , -náo*o obfervar não o guardar. Ord. 

AFATIADO, adj. feito, em fatias ; fig. „ o ef­
cudo afatiado de cutiladas „ quebrado „• Cajian. 

AFAZENDADO , adj. que tem dos bens da 
fortuna , rico. Tempo d*Agora 2. 25. 

AFAZER , v. ar. habituar, acoftumar. §——fe 
afazer-fe , acoítumar-fe. ^ 

A F E ' , adv. certamente, debaixo de mintoa fé , 
ufa-fe affúmando. 

AFEADO , c deriv, y. afeiadamente, afdado, 
ajeiador, &c. 

AFEIADAMENTE, adv. com feialdade, v.g. 
reprefentan as coifias afieiadamente , afeiapdo-as. 

AFEIADO , part. paff. de afeiar. 
AFEIADOR , adj. que afeia. § f. oqueafcTa. 
AFEIAMENTO , f. m. a acçác de afeiar: § O 

eíFeito deffa acção. 
• AFEIAR , y. at. reprefentar as coifas feia , e 
rorpemente. Eufr. 5. 8. § Fazer feja , torpe, f. 
Deslnftrar , , ajeiar o coração com fHRs tenções „ 
Arraes-2. 1^. 

AFEICOADO v. affeiçoado , e deriv. 
AFELHAS , adv. pleb. á fé E. P. 
AFELIA , f. f. o ponto de maior diftancia en 

que confifle em tirar alguma letra , ou fyllaba do 
principio da palavra. Barras. Gram. 162. 

AFERIÇÃO, f. f. o aéio de aferir. 
A F E R I L O , f. m. Caneiro , que trás água por 

cima das rodas, das azenhas para as fazer girar. 
Cbrorografi. Port. z. t.j. 51?. 

A F E R I D O , part. paff de afjrir. § Perdiz afie-
rida, na Volateiia , preparada ecrh hum golpe 
dondo faia fangue, ou esfpladura , para treinar o 
açor. Fernandes Arte da.caça. . 

AFER1DOR, f. ra. o que aférc , outros di-

trè o planeta , e o foi. t. Aftron. „ o planeta ef­
tá, na fua afelia ,, outros eferevem apkelio. 

AFELIO JT adj. fupèrior, mais alto v.g. „ ap-
fide afelia. da Orbita „ t. Afirpnomico. 

zem apiador; o. primeiro he que fe ufa. 
AFERIR, v. at. cotejar os pezos , e medi­

das ufuaes com os padrões das Câmaras, para fe 
não fraudar o púbèko, e declarar com certas mar­
cas como eftão conformes. § Examinar a exacli-
dáo das balanças , e declarar do meímo modo a 
fua jufteza. 

AFERMOSEADÓ , parr. paff. de afermcfear 
outros dizem aformofeado, mais conforme a cty-
molog;ia de forma, formsfus, r. Latinos. ;.-

AFERMOSEAR , v. at. fazer fermoío o que 
era feio, ou indiffcrente. § f. Adornar, enfeitar 
qualquer «coifa.. 

AFERMOSÈNTAR, v. at. v. afermofear. M. 
L. 1. -parte. 

ATERRADO, parr. paff. de affèrrar v. Vieira 
„ o detnonio aferrado, e mais pertinaz. „ 

AFF.RRAR, v. at. prender com gancho de 
ferro , e fig, com a garra, ou má» ; agarrando com 
os dentes. Caflan. 5. c. 2,4. ,, ajerrou hum peixe 
o navio , que levava metiidas todas as velas, e 
teve-O quedo. § Tomar ás mãos Sá Mir. § Lan­
çar ancora ferro; e' fig. tomar ál^um porto v. g. 
„ foi aferrar Dia „ Freire. § Agarrar a ancora 
no'fundo-., UHf. 1. 2,7. § ,, aferrar o fomno , ,pe-

AFEMIADO, part.paff. de afeminar. y. afcmí-.gar no fomno, adormecer profundamente ,, Enei 
nado. Arraes 2.. 4. Ide 7. 20. § Ir demandar y. g. a cofia, para ir 

AFEMINAÇÃO, f. f. em acçáo de. afeminar.'cofteando ,, Albuq. 4. 2. § Dizemos , , afferrar com 
Molieza do afeminado. alguma coifa v. g. com a efperança „ fegurar-fe 

AFEMINADAMENTE, adv.com molieza mu- Eufr. 1. 1. § Aferrar-fe ao feu fentimento , opi-
lhcril v.g. tr&tar-fe , fallar. ' niao., defendc-la tenazmente. § Eftar tenaz, tei-

AFEMINADO, part. paff de afeminar, deli- mofo, afincado em algum propofito, acçao. 
'cado , moile como as mulheres no corpo, e tra- AFERRETOADO , part. paff, de aferretoar 
jos ; § f. fraco. § Ócio , efiilo , voz afeminada , 
'femelhante a das mulheres, contraria ao decoro, 
{e dignidade varonil. 

AFEMINAR, v. ar. debilitar', enfraquecer o cor-
*jpo , e torna-lo qual he em geral o das mulheres. 
lç Debilitar, fazer perder a energia da alma per-
féncente ao varão. %• fe, tratar-fc com molieza 

faiulheril, com mimo conveniente ao fexo femini 
•h\o. § Fazer-fe afeminado. 

AFERRETOAR, v. at. picar eom ferráo de 
ferro. § e fig. Picar o infecTto com o feu ferrão , 
ou tromba. § fig. Irritar, cílimular, provocar irri­
tando , aguilhoar. 

A F E R R O , í. m. apego tenaz á opinião , e 
algum habito. 

AFERROLHADO, part. paff de aferrolhaf. 5 
f. „ ; aferrolhado no perigo „ Luf. Transf. 

l A1PI&RQLRAR, v. ar. cerrar correndo, e^pa-
i E fan-
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fâhdo o ferrolbo. § Prender entre gíâdeá, cora 
cadeias. § Guardar em cofres encimados, ou chá-
peados de ferro. ; 

AFERVENTAR , v; at. fazer ferver. B. Pfamtl. 
AFERVORADO , parr. paff. deafervorar, />re-

$itçãQ——„ V- de Sufoc. 20: „ aventureiros 
j , L'tcena: defejos., H. Pinto. •-,• 

A F E R V O R A R , v.at. pòr em acção, aftuar, 
dar calor v. g. o animo, as paixões , ao zelo , a 
devoção, Soufa, e Paiva. § Afiervorãr-fe, por ef-
pertar-L v.g. na virtude, cuidando mais em a 
praticar Soufa. ,«-

AFFABÈL', ouaftabxl, y. affavel. ''•• 
AFFABILIDADE , f. f. a qualidade de fer af­

favel. . 
AFFÂIRE , ou affares negocio , he barba-

rifmo. ^ 
AFFAVEL , adj. que falia bem , com bom ter­

mo , e palavras carinhofas „ aos inimigos „ 
Freire. 

AFFECÇÃO, f.f. modificação caufada no cor­
po , ou no animo pela imprGÍsáo dos objeétos ex­
ternos; v.g. ,, fe o efpinto de Deos não... e defi-
fe ao homem outros pareceres outros intentos , ou­
tros lumes, outras afeições „ Paiva, Sermões t. 1. 
.' AFFECTAÇÃO, L f. artificio, concerto de-
mafiado , e íingular com que falia ,' e diz , ou 
©bra freqüentemente alguma coifa , apartando-fe da 
decente fimplicfdade- , c nâruralidade. § Impoftu-
ra , apparencia. ^ 

A F T E C T A D O , parr. at. que ufa de aífecla-
f ões. § pâffivamente, feito com affeítação , v. g. 
modo, eftillo, difcurfo. § f. Fingido. § Não na. 
tural, fem fingeleza, e íimplicidade. 

AFFECTARi v. ar. defejar v. g. o impe-
lio. § Ufar de affeélaçóes , deixar o natural polo 
•extravagante , e por"íinguíaridades. § Arrogar-fe 
alg. qualidade , fingir-fe. 

AFFEGTO , f. m. commoção violenta da von-
iade , amor, propensão , ou aversão forte , em ra­
zão de fenfaçóes fortes aggradiveis, ou penefas. § 
f. Amor, ou ódio. § f. med. doença. 

A F F E C T O , ,adj. affeiçoado , que rena affei-
çáo a alguém. Af. L. 6. p. „ affeão a El-Rei D. 
Dinís. § Remetúda a algum tribunal, ou juiz v.g. 
requerimento. 

AFFECTUOSAMENTE , adv. com affe&o , 
* de ordinário com amor. 

AFFECTUOSO , adj. que caufa affeâos. & 
-Que .tem, ou foffre affeétos. § Expreflivo fie af-
feíjos v. g. ,, palavras affeãuofas. § f. Amoro­
so , amoraveí. J • 

AFFE1ÇÃO', f. f. o afL-dío amorofo , etrpre-
fensáa amigável % bcne,volaa e aflira o contrario , 

AFF 
como quahdo julgamos frm^affeiçá"». § Cotflii 
mummènte fe toma por affeiçáo amigável._ -m 

AFFEICOADAMENTE , adv. com affeiçáo. 
AFFEIÇOADO , part. paff. y.. affeiçoar. .§„/>, 

affecto que"recebrr fenfação , ou imprefsáo qual-
quer. § informação—-dada com parcialidade, par-
cialifado Prefles 75. que lhe vendao fuás verçasaf 
feiçoadts. 

AFFEIÇOAR, v. ar. dar feição, figura a ai. 
çum corpo, v.g. afeiçoar hum tronco „ Vieira. 
§ f. Afeiçoar enganos , dar-lhes còr de verdade, 
Arraes 10. 4.-5 Infpirar affeiçáo , amor y. g.<— 
à virtude „•§ Irtíbirar affeição amorofa, Camões „ 
converfação domeftica affeiçoa „ : afeiçoar recatk, 
informação enfeitar, dar-lhe melhor forma, e af. 
fim o eftilo Caflanheda \. 14c. 2. § Commoveros 
affeflfls. § Affeiçoar a informação , parcialifala. § 
,, affeiçoar a vontade á virtude ,, infpirar-lhe 
amor dá virtude Paiva Serm. 1. / . 247. v. § — 
/è,-vir a ter affeiçáo, ficar propenfo , e inclina, 
do a alguma coifa, ptffoa , exercício. 

AFFÊITADO de affedado, v. enfe;tado , adoft 
nado com arüétâçâo „ eftilo afjeitado:„P. P. 
prólogo. 

AFFEITAR- v. enfeitar; affèítar. S. e C. Ah 
raes 10. 4. antiquado. * - < 

AFFEITO , f. m. por. afTe£to antiq. V. de Sa­
f o C. 7,1. , •:> 

AFFEITO, adj. acoftumado., habituado. 
AFF1CADO, part. paff. de aíficar perfeguido. 

B. P. importunado' com inftancias antiq. porfiado, 
y. g. ,, combatimento affcado , , Nobiliar. f.44. 

AFFICAMENTO , anriq. aperto, inftancii. 
AFFICAR, v. at. repetir, apertar com razóeíj 

inftancias ; aturar , infiftir em alguma pertençáo, 
acção ; porfiar importunar ; perfeguir daqui 
„ Lide affkada „ par • batalha. j< çonfrliílo por­
fiado. Nobil. v. Chron. do Condef..f. 52. e. 58- 5 
Afikar-jè , atrimar , porfiar , infiíti» no própoCtOk 
Lopes Chron. J. 1. c. 22. 

AFF1M, adj. parerite por aíünidadc. § fig-W 
tem femelhança . v. g. „ C e G são letras ajfmip 
fom ,, Leão Defcripç. fi 12. ant. ed. 

-AFFINCADÀMENTE , adv. com afinco: rê-
folmamente : com inftancia , Andr.. Chr. jP. \- »• 
p. e. tf. • 

AFFINCADO, part. paff y. afficado: com in­
ftancia „ peço-vos mui afincado „ Auto do Cil 
de JUÍZO ,, afincado, refoluto * firme , obítinado. 

AFFINCAR , v. at. v. fincar: v. afficar: im­
portunar. Leão Orig. f.i ti..antiq. infiftir, ateimar. 
Chron. J. 1. ^ Fitsr, pòr os olhos affineadaj»^ 
em alguém. B. Cla-rim. c. 67. .. *• 

AFFINCO, fan. o ado de infiftir, apego, ufa* 



AFF i 
AFFINIDADE, f. f. ár,tracçáò éípeciál, que 

ha entre as partes conítituintes., e integrantes de 
alguns corpos ; e diflc que hum corpo tem maior 
affinidade com outro, quando fe feparâ do corpo, 
com qüe tem affinidade , para unir-fe a outro : , 
os Chymicos reconhecem diverfas efpecies de ajfini 
dadgs , , § f. Parentefco eontrahido eutre os pa 
rentes dos Cônjuges , e o marido , e a mulher, 
cada hum a rcfpeito dos parentes do conforte. § 
Parentefco entre,o padrinho, ou madrinha, e os 
pais do afilhado. § Conformidade, relação , cor 
relação , connexão , femelhança v. g. dós fions, 
das artes, e/ciências. § Affinidade entre os ho­
mens de cofiumes fiemelhantes. 

AFFIRMAÇÃO, f. f. o aaò de affirmar; af-
ferção. 

, AFFIRMADAMENTE , adv. com affinco, re-
folutamente v.g. prometter—*,, Pinheiro t. i. p. 
248. 

AFFIRMADO, part. paff. de affirmar. 
* AFFIRMAR , v. at. declarar, que alguma pro­

priedade , ou attributo pertence a algum fugeito , 
y. g. quando dizemos ,, Deos he bom ,, efta fra­
ze he hunti.affinmação , e com día affirmamos , 
que o fer bom pertence a Deos. § Affeverar, di­
zer que, fim. § Affirmar-fe em alguma coifa ,. re­
parar , attentar. § it. Ter , e dar por certo Eufr. 
€ . 4 . •, Barros-v.g. ,, affirmava-fie que vira huma Barros v.g 

\jant»fma. § Tertirrne^refoluçáo , Caftan. 2.. 123. 
Albuq. 1.46. § Fazer firmeza , ou fundamento em 
alguma coifa, âpoíar-fe nella, aííentar, defcanfar 
fobre. § Prometter com feguratiça , e firmeza, 
Eufr. 2. 5. 

AFFIRMATTVO , adj. que contém affirmação. 
§ A afirmativa fubentende-fe; parte , eppõem-fe á 
parte negativa de alguma thefe , ou queftáo. 

AFFIRMATIVAMENTE , adv. com affirma­
ção , oppóem-fe a negativamente v.g.,,, defendeo 
a queftão afirmativamente. § Com affincò', com 
aílcveraçáo. , 

AFFLICÇÃO , f. f. a acçáo de affligir: e o 
ifeu eftiito na peííoa., § f. Adverfidade , coifa que 
afrlige. 

.1 AFFIXADO, part. paff. de affixar. 
d AFFIXAR , v. at. fixar, pregar, apegar v.g. 
'editaes Arraes 8. 20. „ affkar o.pádecente á Cruz. 
1,1 AFFLAR, v. ar. foprar, lançar o hálito para' 
algum objedo „ afiando o campo „ Maufinbo:. 
{..poet.-

1 AFFLICTIVO, adj. que afflige , v.g. pena cor-
"poràl. , 

cAFFLTCTO", dizemos efíott aftlião. 
I AFFLIGIDO e „ tem afligido „ e efidr, 

jif Jer afligido da pejie, doença. ^ . 1 

AFF 35 
: AFFLIGIMENTO, f. m. ácção de affligk, af-

flicçáo. .-*.»• 
AFFLIGIR , v. at. caufar dòr, moleítía fifica; 

com fcnfaçóes doridas ; atormentar. § f. o ani­
mo com molefiia, afronta „ confumir, moleítar. 

AFFLOXAR,v. affrouxar; Chron. de Cijier. 
AFFLUENCIA , f. f. concurfo de águas, e de 

humores. § f. Copia——de riquezas, palavras, 
gente, bens ; abundância, concurfo em hum lugar 
ou peííoa, ou eftado „ a afluência das graças it 
Arraes ic . 15. 

AFFLUENTE, part. at. que afflue , ou con­
corre com os outros ao mefmo lugar. § Que tem 
copia de riquezas , palavras , Scc. 

AFFLUIR , v. n. concorrer para o mefmo lu­
gar, canal a agua.-<§ f. As riquezas, bens", peffoas 
v. g. „ paft os induftriojos ajffuem, e concorrem, 
e nelle fe accumulão as riquezas. 

AFFRETAMENTO y. fretamento. 
AFFRICÇÃO , antiq. v. afflicçáo. 
AFFRIGÜAR-SE , em Maufinbo pag. 14. ejí. $; 

parece figníficar affligirrfe. 
AFFRONTA , f. f. denuncia , reprefenta-

çáo , noticia que fe dá v.g,,, afronta faço, que 
mais não acho , , o avifo que o ofücial de juftiça 
faz. v.g.,aos-que vão em affuada , que fe tornem 
a fuás cafas , a, denunciaçái) que faz quem trás 
prafo ao ^proprietário , propondo-lhe fc quer ficar 
com.elle polo,preço , que outrem lhe der, &c. § 
Injuria, ultraje, de palavra , ou acção. § Preffa , 
aperto, e o eançaço, e anciedade que elle caufa. 
Eufr. prol. e 1. 1. § Aperto de guerra , grande tra­
balho. P.P- 2. 2. Caflan. 2. 1 z:z\ tomarão terra com 
grande affrmta , porque os inimigos erão muitos. 
§ Lugares de afronta „ onde o aperto hè maior. 
2. Cerco de- Dio fi 94. 

AFFRONTADO ,, parr. paff de affrontar. 
AFFRONTADOR, f. m. o que affronta. 
AFFRONTAMENTO, C. m. acção de affroti? 

tar anxiedade , vafcas H. N.i. 125. § O effeiço do 
que fica afírentado , que fe manifefta no encendi-
mento do rofto; effe encendimento, Trançofia 2. 
c. 2. com o apontamento das armas. 

AFFRdNTÁR, , v. at. denunciar, propor al­
guma coifa a alguém de palavra, em capítulos , ou 
apontamentos fobre negócios , tranfacções , concer­
tos. Nobiliar pag. $12,. Chron. Af. 5. c. 44. na 
Procuração. § Fazer affronta , injuriar, -ultrajar. § 
Pòr defronte com outra coifa y. g.^— os campox, 
exércitos, „ §Afrontar com calma, abafar Caflan. 2. 
142,. §^Afrontar a não com as vagas, mandar <á 
via de forte, que furda fobre a roarèra , ouefcar-
céa., que a náo aeapelle. F. M. § Pòr em aperto' 
v.g.—m4.praçA} e „ Lugar afrontado „ fitiado;,| 

E U . \ . T , fr-
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2. Cerco de Dioj. 225. § Pòr em aperto o animo, 
abafar Palm. 4. p.fi. 51. y. § Acovardar. § Afron­
tar , intranf. anciar-fe o coràçáo V. do Arceb. 5. 
t. 16. Sá Mir; e j . vir ao femblants do affronta-
do a còr encendida , ardenre Lobo Conâeftavcl 
Canto 7. f. 105. „ de nova còr os roftos fe afron­
tarão. §—-fe, da-r-fe por affrontado. § Avülar-fe 
-com alguém M L. pòr-fc defronte , e daqui , , 
tjlando os campos afrontados , , /. e. os exércitos ; 
•a bxtaria com os inimigos P. P. 2. c. 20. e L. 
í . f . 5. § Talvez íignifica accommetter. H. de Ifea 
f. 172. „ affrontar-Je com o inimigo „ Naufr. de 
Sep. j . 27:5. ult. ed. : Crônica Af. 1. por Galvão c. 
49. „ combaterão , e afrontarão a Vi lia rija­
mente i. e. aprefarão. 

A F F R O N Í O S A M E N T E , adv. de modo af-
feentofo. 

ÀFFRONTOSO , adj. que affronta , ultrajante, 
ignominiofo, vituperofo , opprobriofo v. g. pala-
vras, fupplicio. 
-' AFÍADO , parr.-paff. de afiar: fig. „ afiado na 
Cortezania , apontado, exaálamente óbfervante del­
ia, Aulegrafi. f. 52.. 

AFIANÇADO, part. paff de afiançar. 
. A F I A N Ç A D O R O que afiançou. 

AFIANÇAR, v. ar. abonar , ficar por fiador „ 
empenhar a fua fé. § Promctter, djjr efperahças 
com certeza do fuccefio. 

A F I A R , v. ar. dar fio, e aguçar o gume do inf-
trumenro cortante ; apontar v.g as fitas .,Cam. 

í" Ode 9. § nofi. „ afiar as lingaas para cortar polas 
•vidas alheias „ 

AFIDALGADO, part. paff. de âfidalgar. § f. 
riobre v. g. , , condição afidalgada „ V. do Ar-
teb. 4. 8. 

AFIDALGAMENTO , f. m. a acção de afi-
dalgar, ou afidalgar-fe. §" f. Nobreza, delicadeza. 

ÀF1DALGAR , v.at. dar a condição, qualifi­
cação de fidalgo. § fe , adquirir a condição de 
fidalgo. Eufr. 4. 1. $ Arrogar-fe effâ condição > 
portar-fe como quem tem efla qualidade. 

AFIGURAÇÃO, f. f. fantefia, imagem, ap-
parencia à fantefia. 

AFIGURADO , part. paff. de afigurar: adj. que 
tem figura , prefença , , homem bem, ou mal afi-
•gurado „ Lobo. 

•AFIGURAR, v. ar. reprefentar a figura. § 
Dar figura, affeiçoar dar fegundo o n©ffo modo 
de imaginar y. g, 0 Anjo a quem membros mor-
taes afiguramos „ Maujjnho f. 50. § fe , re-
prefenrar-fe v. g. „ á imaginação. § Parecer. 
• AFILADO , part. paff. de afiliar, v. aferido : 
$ adj. Nariz afiado , bem lançado , e delgado 
$ Sobrancelhas afiadas, delgadas,, e feepi lançadas > 
Aulegr. / . 115. W+ 

AFI 
AFtLADOR V. àferidor. 
AFILAR, v.at. y. aferir. § Afilar onar\%,as 

fobretncelbas , dar-lh<r a feição delgada , delicada. § 
Afilar os cães v. aííular , provoca-los a filar. Berni 
Lima Egloga 17. 

AFILHADA , k f. de afilhado. 
AFILHADO, f. m. o que tem parentefco. ef» 

piritual com o padrinho. § f. Protegido, apadri­
nhado. ,.f " 

AFINADISSIMO , fup. de afinado. Ulif. 196.V. 
AFINADO, part. paff.-de afinar, refinado, apu-

rado , acendrado, acrifolado , v.g. o metal. § 
Voz afinada, entoada , e sa. § Amante—-, qu« 
tem amor fino. § Falar , abemolado , dizer». 
do finezas. Aulegr. j . 56. § inftrumento-±», 
difpoíto para dar bom fom, temperado. 

AFINAR, v.at . apurar metaes. § Entoar a voz 
bem , e delicadamente , e com exa<5tidão.- 4-Ajuf-
tar y. g. ros inflrumentos , para foarem bem. § 
Disbaílar, adelgaçar , , a mifiería afina o animo „ 
Maufinbo. § at. efiamil. fazer agaítar. § e n. agaf-
tar-fe , apurar-fe com quem inveíte, provoca. $ 
Afinar-fe, fazer-fe fino fig. „ o amor do Cio em 
que te afinas , , Bernard. L. Cana 10. 

AFINCADO , e deriv. v. affincado. 
AFISTULADO , part. paff de afiftularr conj-

ciencia v. afiítular-fe. 
AFISTULAR,v . ar. fazer fiftula. §•—fie^k 

zer-fe em fiftula a ulcera, 011 chaga. Arraes 8.1$. 
§ f. Afifiular fie a confidencia na culpa, inveterar-
fe, habituar-fe com eítrago , Soufa. 

AFITADAMENTE v. afficádàmente, tendo o 
fito fempre em alg. coifa v.g. „ trabalhar, pff-
jeguir , eftudar-Goes Chron. M. 4. p. c. 40V 

AFITADO ,- part. paff. ornado de fitas. $. P> 
§ Tomado por fito, alvo. § Dirigido ao fito, e 
alvo. § f. Pregado y. g. os olhos afitados, e»í" 
tAdosem algum objeão. 

A FITAR , v. at. Prefiesf. 49. a Luddápijm, 
e afita as crianças; -caufar indigeftão , no Htfi> 
nhol; entre- nós , caufar doença , curfos. 

AFIUSADO , part. paff. que tem fiúza, onfr 
ducia ,-confiado , Góes Chron. M. 4>p. c $0. 

AFIUSAR , v. ar. infpirar fiduciã , confiança 
AFLAMENGADO , adj. y. «framengado. 
AFOCINHADO, part. paff. de afockrhar-
AFOCINHAR, v. n. cahir de focinfces,*áa[ 

golpes com o focinho. H. D. ?. f. L. 2. C if- í 
t, Dar á náo pancada com a proa , bèque H- # 
/ . 549.rr. 2. § Cahir, abater-fe , fuceumbir v, l> 
; — - a Cidade com o pezo da ruina. Lemos,. $•* 
at. fazer dar com\o focinho Prèftes 7? „ os (W 
res afocinhãa aos âmbares, que esoanão. 

A F Q G A & A f t f E N T Ç ., ,dv. c&m P* 
ptcí-
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ia , peíturbadamente \ y. g. jallar afogada? 
mente. 
. AFOGADIÇO, adj. que perde a refpiraçáo com 
facilidade ; Arte da Caca. 

AFOGADILHO, f. m. fam. preffa, v. g. fa­
zer as coifas de Afogadilho. 

AFOGADO ', f. m. guifado de qualquer pefca-
do , carne , hervas cofidas em água com adubos. 

AFOGADO, part. paff. de afogar. $ f. , , afo­
gado em tubulações „ em minhas dores „ Eufr. 
2. i. defalentado , epprimido. § „ a náo—-dos 
mares „ H. N. I. 44- , alagada. § Que traz o pef-
coço rodeado de coifa , que faz grande volume , 
v. g. „ afogado o pefcoço eniMarquefota „ Prefies. 
f. z,z. afogado em negócios „ fobrecarregado 4fl 
les. § Sitio-afogado de ferras „ V. doArceb.fi. 
56. cal. 2. § Mate-.—, v. mate. 

AFOGADOR , f. m. fio de pedraria encaftoàda, 
ou pérolas com que fe adorna o pefcoço, collar. 

AFOGADURA, f. f. fuffbcaçáo. § Acçáo de 
afogar, ou afogar-fe. - - ; - • 

AFOGAMENTO, f. m. afogadura, ou afogo. 
AFOGAR, v.ar. embaraçar a refpiraçáo, tal­

vez até privar da vida j lançando em água, com 
fumo , ou apertando a garganta andando muito 
depreffa. Cajian. 2. z$6. § f. Fazer o guifado afo­
gado v. ' § f. afogar as fiementes , fazer que não 
nação , v. g. a muita cbfiva , ou cubertura de ter­
ra efpeffa , ou a terra muito pingue, e pegajofa 
afoga as fiementes. § Afogar os talentos, fazer que 

-náo frutifiquem, que náo f<? defenvolváo, e aper­
feiçoem. § As .ejiinbas afogão o pão emberva „ 
Paiva Serm. 1. fi. 209. § Abafar, impedir a vif-
ta , e a correnteza do ar , a luz, cercar de perto 
*m todo , v.g. „ as ferras afogão o valle „ Sou 
ja. § Rcpremir y.-g<—-^-os fufpiros , gemidos Fios. 
Santor : os fufpiros ajogavao a voz. § Trancofo 
2..P.C.9.; , , porque a força da dor não afogue 
as palavras „ H. N. 1. 114. § Ajogar as razoes _ 
Lúcenaii % Afogar as tentações „ Vieira. $ Amon 
tecer, v. g. afogar os peccados no fiangue de JE-
SU CHRISTO , em lagrimas de contricção H. N. 
t. 2. § Diz-fe da coifa accefforia , quando he maior 
que a principal v. g. „ não quero, que o grande 
preâmbulo a jogue, e fuma efte breve livro „ Ar­
raes Prol. § je, fazer as coifas com preffa 

Ficar abafado , enleado , fem acçáo „ não vos 
deixeis ajogar dós negocim, como qtiem dejejpera 
de fie fialvar Áelles ,, Pinheiro 1. 219; ficar ata 
lhado , enleiado , e ,, ajogar-fe em pouca água ,, 
fr. prov. perturbar-fe com pequeno motivo. Eufr. 
5. 4. § Àjoga-fe a palavra de Deos, náo fruti-
fica. Vieira. 

t AFOGO } f. m. fuftuçaçio: f. opprefsáo, § 
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Aperto?, preffa , affronta , anguftia , afixia, Cha­
gas. . 

AFOGUEADO, parr. paff. de afoguear. § f« 
Inríammado v. g. o-fofio——,, encendido ,affron-
tado. § Feito em braza H. N.- 2. ^64. v. g. fer­
ro. § Pão—i.t. toftado. § Ardente, v.g. Cli­
mas, regiões ajegúe.adas do Sol, abrafsdos Soufiá^ 
§ Afiogueados, penitentes , que no auto da fé leva 
infignias de fogo. § Arraes 5.1.0 veflido do Ty-
ranno por jora be de ouro , por dentro afO'i 
gueado. 

AFOGUEAR , v. ar. fazer ficar afógueado vi 
§ Ajoguear a peça de artelbaria , deitar-lbe pe­
quena carga , e accende-Ia para a limpar. § fef 

inilammar-fe , encender-fe , fazer-fe em braza , ott 
f. còr do ferro enj braza. 

AFOLHADO, part. paff. de afolhar. 
AFOLHAR , v. ar. dividir os agros, ou terra? 

lavradias a folhas , e lavra-tas alternadamente , ho­
ra plantando , hora alqueivando , e deixando em 
poufio -, talvez femeiando divcrfas fementes em 
cada anno. 

AFORA , fr. adverb. excepto. § Além de oxx» 
tro, ou outros: v. fora. Soufa V. do Arceb. 1. 1. 

AFORADO , part. paff. de aforar v. § Avalia­
do , taxado por foral. Art. das Cifas. 

AFORADOR , f. m. o que da a coifa em foro^ 
o que afora aétivamente. 

AFORAMENTO , f. m. acçáo de aforar. § Ò 
contexto do cpntradlo de aforamento. § Avaliação.. 
AH. das Cifas. 

AFORAR , v. at. dar algum pr.çdío em forrj. 
§ Avaliar, dar certa eftimação a fazendas. Art. das 
Cifas. § Pòr em certo foro , dar certos direitos, 
qualidades , pòr em certa condição , por lei , fòrò, 
ufo. § Afiorar-fe, pòr-íe cm condição y. g. afio-
rar-fie em fidalgo , attribuir-fe o direiro , e quali­
dade de fidalgo; arroga-la. § „ Aforou-fé emjrafi. 
tar „ pòs fe em coítume Aulegraf.fi. 2,1. e 38. 5 
Daqui „ andar aforado „ i.e. pofto em foro, e 
f. aprovado ufualuiente P. P. Prol. „ andão as 
taxas tão aforadas* „ § Ser conforme ao foro, 
ou foral; e f. legitimado. 

AFORISMO, f. m. propofição breve em que 
fe contém huma máxima geral, em Fyfica , ou Mo­
ral , ou Política y. g. „ os aforifmos de Hypoera-
tes, os de Tácito , e Barros. 

AFORISTA , f. m. o que efereve aforifmos. 
Tacit. Port. 

AFORMOSEADO, AFORMOSEAR , e de* 
riv. sáò mais chegados á etymologia da Latina ra­
dical johnofus.. 

AFORMOSENTAR. Aukgr.fi. 76. v. aformo 
fear, Cbrotude£>. Pedro i.t.xx. Arraes i a 4 . 

http://doArceb.fi
http://Aulegraf.fi
http://Aukgr.fi
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s AFORQUILHADO , part/.paff • de aforqui-

lhar. 
AFORQUILHAR, v.. at. fegurar com forqtii-

Ihas , apoiar nellas, v. g.-*—~as arvores „ para 
que náo defgalhem. 

AFORRADO , párt. paff de aforar. Góes. Cron, 
M. i. p. c. 64. De como'El Rei foi aforrado a 
Califa Vifitar a Cafa do Apofiolo Sant-Iago. . 

AFORRAR , v. at. dobrar o bocal da manga 
para cima:,.arregaçar. § efig. Poupar, evitar, y. 
g. defpezas , y. forrar. § Aforrár-fe, expedir-fe , ir, 
cfcpteiro á ligeira, e á preffa, daqui „ foi El-Rei 
aforrado „ i. e. fem equipagens, recamaras , acom­
panhamento. Góes. § Aforrar, dar alforria Caflan. 
2. 191. § Forrar com forro. 

1 AFORTALEZADO , parr. paff de afortalezar. 
AFORTALEZAR , v. ar. fortificar com os mu 

ros , torres, &c. „ El-Rei D. Sambo 1. povoou, e 
•ajortalezou muitos lugares. § ,, Ajortalezou-fe com 
palanques , , Pina Cron. Sane. 1.cap. 2,. no fim: e 
cáp. 4. , , nom fie quiz*afiortaiezar dentro nos mu­
ros „ i.e. forrificarffe. 

AFORTUNADO , adj. que tem fortuna , boa , 
ou má; fi ufa-fe náo fó para fignificar o feliz, ou 
•bem tratado da fortuna', mas também o Trabalha­
do da dc-fgraça , , o homem afortunado daefpèran-
ça fe fuflenta „ Eufr. f. 84. 

AFQÜTADAMENTE , adv. afoutamente. -
AFOUTADO , part. paff. de afourar. 

- AFOUTAMENTE, adv. oufadarnente. 
AFOUTAR, v. ar. infpirar afouteza, oufadia. 

§r—fe, adquirir aftíuteza; oufar, atrever-fe. § f. 
Habilitar "para fazer com animo , e deftreza alg. 
coifa , Maufinbo „ enfiaio breve, com que a mãofe 
afiouta. „ 

AFOUTEZA , f. f. confiança em fi, anirrrofi-
dade, ardimento. 

AFOUTO , adj. que tem afouteza, ou fado , 
atrevido, confiado em fi , ou outrem , (vem de 
fautus favorecido.) Sá Mir, „ fó vai, afiouto , e 
fegurq , de noite pelo eficuro. 

AFRACADO, part. pafl. de afracar. 
AFRACAMENTO, f. m. o aao de afracar. 

Pinheiro 2. 90. „ ajracamento do Viril esforço. 
AFRACAR , v. n. perder o animo , fraquear , 

afrouxar, .enfraquecer,, perder o vigor, afroixar. 
P.P. 2. 26. Eufr. 5. 4. diz-fe,do corpo , e do ef-
pirito ,, afracar nos exercidos de penitencia „ Ar­
raes 7. 5- § at. „ afracar o animo „ Chron. Aj. 
5- por Leão. 

AFRACASSAR ,y. fracafiar. Viriato 9. Canto. 
> AFRAMMADO , AFRAMMAR, .etftriv. v. 
inflammado , e deriv. 

L AíRAMENGADO, adj. da ,còr, dos Flaraen-

AFR 
gos> alvo v e loiro j hoje direftfoís • Aflameafc 
gado. 

AFREGUEZADO , part. paff. de afreguezar, 
annexo a alguma freguefia, parochia. § Coftuma> 
do a comprar em alguma loje, ou a alguém. 

AFREGUEZAR , v. ar. attrahir freguezes pa-
ra a fua loge. § Afrèguezar-fie, habituar-fe acorn-
prar a algum vendedor,, em alguma tenda „ afie.-
guezou-fe commigo. , , '. . 

AFREIMADO, part. paff. de afreimar. miq* 
AFREIMAR , v. ar. fazer irar, affiigir. §—Ü. 

fe, irar-fe. antiq. 
.. AFRETAiVlENTO v. fretaménto. 

.AFRISOADO, adj. da feição , e corpulencia 
de*frislo. > 

AFRODISIACO, adj. v. venereo. 
AFRONITRO , . f.. m. flor, ou orvalho, de ai. 

tro. t. Med. •:; ! • . 
A F R O U X A D O , part. paff. de-afrouxar. L,., 
AFROUXAMENTO, f. m. o aclo de afrou­

xar , effeito deita acção , relaxação , frouxi4áá, 
v.g. „ afrouxamento da corda teza „ efig.,,do 
animo , que perde o feu vigor. .«.- • 

A F R O U X A R , v.at. relaxar,, defentefar a coi­
fa , que eftá retefada , eítirada , foliando alguma 
extremidade y. g. afrouxar a corda do arco armí-

\dà ; a rédea que tínhamos apertada. § f. Deíaper-
I tar, alargar v.g. -r-—as ligaduras. § ,y.não encolhais, 

nem afrouxeis o coração „ Pinheiro t. 219. náo 
defanimeís. § Para com efte. ardil afrouxarem o 
Infante ,,Cron. Sane. t. por Pina cap. z. § f. Afrou­
xar do*rigorj, rigidez perder alguma coifa, mo­
derar , relaxar. Chron. de Cifier. 1. 6. § Afrouxar 11. 
fazer-fe frouxo , relaxar-fe r y. g ~o corpo dtf-
nervado, o anima que perde a fua energia , •*— 
a attenção , applíçâção , aãiyidade, fervor que di-
minue V. do Jirceb. 1. 2.: „ afrouxarem-fe osco-
fiumes „ paffarem de feveros, rígidos, e varonis 
a mollcs , e afeminados. 

A F R O X O , adv. „ todos a.firoxo „ i. e, fem 
excepção de hum; efig. unanimemente v.g. \,fo\ 
a confulta a firoxo votando todos os confiámos 
unanimes „ : y. a Hux. 

AFRUITADO , adj. que produz frutos, fetos, 
fecundo e_m prole. Sá Mir. Vilhalp. „ as-meretri-
xes não são gente muito ajruitada „ i. e. náo-tem 
muitos filhos. 

i 

AFUGENTADO, part. paff. tJe afugentar. 
AFUGENTADOR , f. m. que afa|enta: nof 

,, as guerras, e perturbações públicas ajugentado-
ras das boas artes. , „ 

AFUGENTAR , v, ar. pòr em fugida, fazêt 
fugir, obrigar a retirar-fe. § f. Fazer aufentarife;, 
ou^efapareçery. g. ,„ o Sal .afugenta as. trevas \ 

as 
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ds tãs ajugentão os amores. Ulíf. 6.49. „ Luzes 
que as trevas afagentão^do Oriente „ 

AFUMADO , part. paff. de áfumar: ilha aju-
mada B. Clarim, cap. 62. v. o verbo. 

AFUMADURA, f. f. acção de afumar. 
AFUMAR , v. at. encher de' fumo v. g, „ 0 

canhão défparado afuma o ar fiereno , é puro „ 
Elegiadaf. 164. § f. Tifnar, denegrir com fumo: 
daqui „ a tmi-a ajumaàa de Clotbo ,, § it. efcure-
cer , fazer lobrego Elegiad. 255. „ a Leoa irada 
Jahindo com os arriçados filhos da af umada Cavert 
na. § Soltar fumos, vapores v. g. , , o licor, a 
bebida,forte afumão a cabeça. 
4* AFUNDADO , part. paff, de afundar. 

v. at. nirctter no fundo, fun-
métter a pique, calar no fundo 

A F U N D A R , 
dear , dar fundo , 
Barros, e Amaral v. g. -,, afundar.bum navio , 
ancora, <&-c. § Profundar cavando-, v. g. hum 
poço , mina., alicerce. § fe., ir a pique.ao fun­
do , v. g_. as coifas pejadas afundao nos rios , e 
lagos , as leves .nadão. $j Afundar,, pòc o-fundo a 
alguma vaíilha v. g. ,, afundar de novo a tanoa. 

AFUNDIDO , parr. wfí- àe arundir. 
AFUNDIR , v. at. dai fundo, calar no fundo 

afundar v.g.-. hum navio^ §-—fie, ir a pique, 
alagar-íe , .foííobrar. Ref.Lh iji. § f. „ afundirem-
fie os olhos ,, fumirem-íí. §—~as fontes, ficar 
cavidade em feu lu^ar como fuceede ao& moribun­
dos , e affim de tudo o que abate, e pada de re-
íaltádo, ou plano á concavo. .,, > ,* 

A F U R Q A D O , pa*r. paff. de afuroar. 
AFUROAR , v. at. merrer o furáo para tirará 

luz o coelho. § f. jamil. fazer diligencia por de-
fencov-2r, defencantar coifa oculta. ~, 

AFUSADO, adj. adelgaçado em huma das ex­
tremidades, como a mais fina do fiiío que vem ef-
pirando em ponta Exame d^artilh, 

AF13SAR , v. at. dar a íejçáo de fufo , add-
gaçando da btfc para a ponta. 

AFUSAL , f. m, a quarta parte de huma pe­
dra de linho ; ou dous atrateis delle. § A tarefa, 
que -da bum fufe de fiadura , he porção do afufal. 
Soujaí., 
.. ÀFUSILAR , v, at., fazer fahir. faifcas com o 
fufil, y. g. a pederneira., com que fè ajufila,o jo­
go jobre a efcorva. § Lançar fusís de fogo poet. 
„ JOVÍ? das nuvens ajufila, e toa. ,,, § L —a 
artilharia chamejar ao difparar-íe. B. t. 7 . , 8. § 
Scintillar, fulgutar. 

AFUSFAR-SE, v. recip. alar-fe pelo ahufte ; 
Caftan. „ ajuftárão-fe para fiara. 

A G A 
AGA, f. m. titulo entre os Turcos, Çomman-

daote. A 
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AGACHÀDO , part. paff. de agachâr-fe. § „0Í 

cocodrilos agaebados, e cofidos com a areia , H* 
Naut. Naufir. de Sep. 95. v. ou 165. ult. ed.,y 

a perdiz agaehada „ B. Lima c. 24. 
AGACHAR-SE , v. recipr. famil. baquear-fà; 

abaixar-íe , acaçapar-fe , acocòrar-fe. § f.' Rendêr-
fe , fugeirar fe. § f. Ceder, fer inferior,, ficar me­
nos UÍifwo 1^2. v. ,r« 

AGADANHADO , part. paff. de agadanhar. 
AGADANHAR, ou agatanhar, v.at. cortar, ferir 

com a gadanha, garras; lacerar; agarrar, empolgar. § 
Arrebatar, roubar corn máo violenta, t. famil. 

AGAFFANHAR ( alterado de gafar , do In-
glez „ gatf „ croque , gancho , ) v. at. chulo agar-; 
rar, empolgar furtando. 

AGALHA , f. £ v. galha. 
ÁGALANAR, v. ar. fazçr galan , ou galante.5 

§ -fe , veftir-fe .galantemente. 
AGALARDOADO, AGALARDOAR v. ga-

lardoado , &c. 
AGARICO, f. m. planta purgativa da nature-* 

zados cogumelos, que nafce nos troncos das ar­
vores , ds que ha duas efpedes , macho y e fêmea. 
{agaricum ei) § agarico , terra da efpecie de cré fi­
na , branca , jnapalpavel , friavél, ou quebradiça 
vem de ordinário de Alemanha. 

ÁGARNEL v. garnel, ou granel. 
AGARRADO , parr. paff. de agarrar. § com 

a chão, ppupo erefçido , v.g. „ a alface, quan­
do eftá. como chão ,, H Pinto. 

AGARRADOR, f. m. o que agarra ; bele-. 
guim. 

AGARRAR , v. at. prender com a garra , em­
polgar, afferrar. § Agarrar fe, / . unir-fe conche-
gar-fe muito daqui , , agarrado com a terra, com 
o chão „ H. P. v. g. ,, a alface, agarra fe como 
chão ,, náo crefcer , não eftar levantado do cbão. 

AGARROCHADO , part. paff. de agarroebar. 
AGARROCHAR, v. at. ferir com garròcha, 

Arraes 9. 2,. » 
AGARROTADO , part. paff. de agarrõtar. 
AGARROTAR, v. at. apertar com garrote 4 

ligadura. § Dar garrote» < 
AGARRUCHADO , part. paff. de agarruçliar 

H. N. 1. 167. Cafianheda L. \. „ as bolinas agar-
ruchadas. 

AGARRUCHAR, y. ar. naut. apertar arar corri 
*garrucha_s y..g.-—as bolinas,, Caftan. \.j. 6$. „ 
me jurarão as velas , e agarruebárão os-papafigos. 

AGASALHADEIRO , f. m. v. agaíathador. 
AGASALHADO , parr. paff. v. gafalhado , aaa-

. falho , acolhimento /recebimento. Lufit.Tramfl 
AGASALHADO, parr.paff. deagafaibar. gar­

ros 3, agajalbado fias prjnçipaes cafas. ., 
\ AGA-
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' AGASALHADOR, f. m. o que agafalha vi 

g de hofpedes. § adj. v.g. „ palavras agafia-
Ibadoras '„ com que fe faz agafalho a alguém. 

AGASALHAR, v. at. dar agafalho , acolher, 
receber em cafa , abrigar , hofpeda-r : àiz-fie das 
peffoas; e ,, agafalh ar fazenda , mercadoria ,, Al­
buq. 4. % Receber com boa fombra, acolher bem 
V. do Arceb..i. 1. § Agafalh ar com boas pala­
vras, com os olhos, moílrando" nelías , e nelles a 
boa vontade , com que fe recebe alguém, Auleg. 
14. v. § Apofentar no animo v, g. agafalh ar o 
gqflo „ Luf. Transf: receber na alma , v.g. „ 
agafalh ar altos penfamemos ,, Palm. 4. p.fi. 50. § 
Dar entrada, y.. g. , , agtfalbar d?antemão os re­
ceios do mal „ Aulegr. f. 157. § Dar poufada. 
§ Cobrir, abrigar. £ Agafalhar-fe , recoiker-fe , 
abrigar-fe, poufar em alg. fitio. § Lobo „ devia 
agafalhar-fe no Céo. ,, 

AGASALHO , f. m, o acolhimento que fe faz 
ao hofpedc, a quem nos bufca;_ aquillo com que 
o fer vimos fcja poufada , ou qualquer outra boa 
obra ; hofpedagem „ Servi-vos do agafalho, que 
ãcbareis' decente , e bom cm todas as terras de meus 
ejlados ,,- M.Lufi 

AG A.STA DA MENTE , adv. com agaítamento. 
AGASTADIÇO, adj. irafcivel, que fe agafta, 

c arrufa facilmente, affomado. 
AGASTADO , pare. paff. de agaftar. 
AGASTAMENTO, f.m. ira, enfado, paixão 

contra alguém. % Anxiedade v. g. do coração, com 
pena . fadiga. ~ -

AG A ST AR, v. ar. provocar a ira , caufar agaf-
ramento Eufr. 2.. 2..,§_—_/>, írar-fe , enfadar-fe, 
apaixonar-fe, efquentar-fe. 

ÁGATA , í. L pedra preciofa ordinariamen­
te vermelha com veias de varias cores, (asha-
tesíe.) 

AGATANHAR v. agadanhar , arranhar como 
o gato : agadanhar pôde derivar-fe de Gadanha; 
e agatanhar de gato. ^: 

AGATE, f. f. y. ágata Correcç. de Abufos t, 
2. /• í*í . / 

AGA VELADO v. engavetado. 
AGAVELAR v. engavetar. 

' AGEAZADO v. ajaezado Caflan. freóuent, v. 
I. é. c. 28. ' 

AGEITADO , part. paff. de ageitar. 
AGEITAR , v. at. dar geito , bom , ou máo ,« 

efig- dífpòr com arte algum negocio ; o animo, 
a vontade de alguém. § fie , accommodar-fe a 
geito , ficar, pòr-fe a geito. § f. Moldar-íe , do-
brar-fc á feição da coifa a que fe ageita. § Ad-
jeélivar-fe. 

AGEITIVAR-SE v. adjeaivar-fe antiq. 

: AGE 
AGEITIVO v: adjeaivo. &liv. Úram. Port,: 

antiq. 
- AGENCIA, f. f. o eftado adivo , oppoíto ao 

repoufo Arraes 1. 8. § f. Trabalho, induftria., 
grangearía , modo de ganhar á vida. § Adminif-
traçáo ; follicitaçáo de algum negocio. 

AGENCIADO , -part. paff. de agenciar. 
AGENCIAR , v. ar. trabalhar, procurar,, nc-

gocear, grangear, folicitar, fazer por adquirir- v. 
gí „ bens ,• reputação , a conclusão da caufa , nt, 
goeio. § Procurar, tratar negocio alheio, como 
agente delles. § f. Confeguir, adquirir. § Agen­
ciar rebeliíões „ riquezas ,, hum incêndio ,, huma 
fedição ,,-agenciou Ibe pofios honoríficos „ agenciwt. 
lhe a coroa , fazer por. obter, e confeguir, tjue 
fe faça, proveja; fuceeda. 

AGENTE, f. m. qualquer caufa a#iva , enér­
gica, que faz alguma acção. § Na Mechanic/t, 
caufa motriz, potência, Mecban. de Marte. § 
Miníítro de algum Príncipe, que trata íeus nego. 
cios cm Corte eítrangeira, fera, caraéter público. 
§ Procurador de alguma corporação, ou de parti, 
culares. § na Grammatica , o fugeíto de huma ora-
çáo cujo verbo he aj£Hvo v.g. ,, Pedro matou 
huma águia ,, contrapõe-fe a paciente, ou aquel-
le objedo , em que fe emprega a acçáo -do a« 
gente;. 

AGENTE , adj. adivo , dotado de força , ener­
gia v. g. ,, principia agente. 

AGERMAN ADO, adj. no fig. affociado intima» 
mente unido v.g. ,, Cubiça , e hypocrifia andk 
agermanadas Vlifipoj. 128. 

AGESTADO , adj. „ bem , ou mal ageftado„ 
que tem b o m , -ou máo geito, a r , feiçóes. H> 
N. 2. 258. •,-. 

AGGLUTINADO, parr. paff. de agglutinar. 
AGGLUTINAR, v.at . apegar, unircomeol-

Ia , grude, § Unir a carne. § Ligar para fe fazer 
effa união. 

AGGLUTINATIVO:, adj. que ferve para ag-
gltuinar. , \ 
" AGGRAVADAMENTE, adv. pefadameme. 

AGGRAVADO , parr. paff. de aggravar. §0í 
olhos aggraVados, e tranfidos , , Naujr.-de Sep.c-
16. do que.eftá moribundo. 

AGGR A V A N T E , f.m. o que aggrava da fea* 
tença. § O que fez injuria. § part. at. que ag§«-
va; offeafivo. § Que faz mais grave y. g.,» f""" 
cumfiancias aggravantes do delião. 

AGGRAVAR, v. ar. fazer grave, pefado. § 
f. Fazer pefado y. g. , , a trifieza aggrava o ani­
mo ,, Arraes 2. 8. § Opprimir v, g. „ nenhum 
trabalho aggrava o Lufitano „ C. Luf. 10. 18. § 

'-'• J^Carregar 3i.a dormideira aggravada da Chuva '«* 
çlk 
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clhd o collo „ Eneide. § f. Fazôr aggravo y. § 
Interpor aggravo de alg. fehtehça , &c. § Au­
mentar y, ,g. ornai „ Arraes i. 20. a dor, a 
molefiia. „ § Fazer mais atroz v.g o crime, 
a injuria ,, peccddos aggmvados com circumflan­
das extraordinárias „ Paiva Semi. 1. / . 204. 
§ -fie , dar-fe por offêndido , queixar-fe de ag­
gravo feito. § Aumentar-fe y. g. ornai. § Ag-
gravar-fie hum olho, fentir mais moleftia , oumo-
leftar-fe, %-^-r-je a ferida, affanhar-fe. § Aggra­
var as cenfuras , carregar a mão exacerbando as 
cenfuras ecclefiaftiças. § Offender v.g.,, acalma 
aggrava os lírios, e jafmins „ C. Luf. \o. 1. § 
Aggravar por petição, fubftanciando nella o ag­
gravo. § Aggravar por infirumento;' copiando dos 
autos o fundamento do aggravo. § Aggravar no 
auto do procefb , efcrever nelle que fe aggrava , 
.para fe conhecer do aggravo na fuperior inf-
tancia. 

AGGRAVISTA , f. m. Dcfembargador de ag-
gravos. 

AGGRAVO , f. m. gravame ; oííenfa , inju­
ria que fe fa« a alguém. § f. Aumento do mal, 
doença. § Recurfo a outro magiftrado conrra def-
pacho em que recebemos aggravo , e injuria; 
dá-fe das fentenças interlocutorias ; ou da má ob-
fervancia da ordem de procefíar , no auto do pro-

1 ceflo ; ou de certos juizes , de quem por fua au-
thoiidade náo fe appella, e então fe diz ,, aggra-

6 vo ordinário. § Dar aggravo , mandar efcrever, o 
l que a parte offendida interpõem. Ord. 

AGGREGADO, part. paff de aggregar: § Subjl. 
ij união ajuntamemo de partes erri hüm todo. § O 
Jtodo que refulta de coifas aggregadas, ou da união 
de quaefqu?r partes integrantes. 

. AGGREGAR, v. at. arrebanhar, ajuntar mui­
tas cabeças n'hum rebanho. § Receber na família, 
[corporação , coliegio.. § f. Amontoar. § fe , 
ajuntar-fe a alguém, bandéarfe com elle. § Eftar 

.«accoftado á família. § Ajuntar-fe á outra corpora­
ção , coliegio. 

t AGGREGATIVO , adj. que tem virtude de 
,it3g8rcSar» ajuntar. Madeira. ' 

AGGRESSOR, AGGRESSORA , f. m. è fem. 
"que àccommetteo, e quebrou a paz primeiro; que 
^pffende primeiro. Vieira.. 
5 AGIASADO v. ajaefado Palm. 4. p. 

- AGIGANTADO , parr. paff de agigantar. § f. 
Largos, grandes v. g. „ paffos agigantados „ e 

jg. grandes v.g progreffos. § f. Defmefurada 
/ • g- ,» foberba , altiveza, imagens-, compara 

/ oes. 
AGIGANTAR , v. at. fazer de talhe gigantef-

0 ; dar corpulenci» con.30 a dos gigantes. § En 
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grandecer jttiuiro, y. g. , , Deos agiganta o efpi-
rito á proporção do aumento dos trabalhos,, Cha­
gas. 

ÁGIL , adj. adivo , ligeiro, leito. § gejtofo , 
com boa difpofição para fazer alguma coifa. 

AGILIDADE, 1. f. a qualidade de fer ágil, 
aaividade , ligeireza, facilidade em obrar. 

AGILMENTE , adv. com agilidade. 
AGIL1TAR, v. ar. fazer ágil v.g. „o exerci­

do agilita o corpo. § O ejtudo profundo, e ex-
tenfo agilita o efpirito para dificorrer fiobre a maté­
ria. § fe , fazer-fe ágil. 

AGIOLOGIO , í. m. livro de vidas de Santos. 
Cardofo. 

AGITAÇÃO, f. f. movimento regulado, ou 
perturbado, que f« commuhica , v. g. das on­
das do mar, do vento , da chama , das arvores 
que fe movem. § f. Inquietação, deíafíocego v.g. 
„ agitação do efpirito. § Agitação da Repub. do ej-
tado , movimento, perturbação , alteração da boa 
ordem. 

AGITADO, part. paff de agitar. § Eftimuia-
do , incitado Leão Defcripç. 155. % Rio agitado 
dos ventos, e tormentas; queftão agitada ; animo 
agitado de cuidados, a Republica agitada de mo* 
tins , efiedkões. 

AGITADOR, f. m. que caufa agitação. § Que 
faz mover, correr, trabalhar. Agitador de caval-
los. Viriato n . 48. 

AGITAR, v. at. pòr em movimento, caufar 
agitação v. § Sufcitar v.g. „ agitar queftão. §—r-
fie , mover-fe , inquictar-fe, alvoroçar-fe , debater-
fe, v. g. , , agitão-fie as ondas, o coração , a ave, 
o animo, o povo , ó*c. 

AGNÁÇSO, f. f. jurid. parentefco por varonia 
y. g. o que ha entre os fobrinhos , e tios pa­
ternos. 

AGNADO , adj. parente por agnação; differc 
de Cognado. 

AGNATICIO, f. m. que vem por varonia, 
de varão em varão y. g. ,, Succefisão t. Jurid. 

AGNIÇÂO, fem. da Poet. reconhecimento de 
alguma peffoa do Drama, da qual, fe ignorava a 
qualidade ; as boas agniçòes são acompanhadas de 
Peripécia, i. e. mudança do eftado das coifas em 
çonfequencia deíTe reconhecimento. Severim. 

A G N O , f.m. antiq. cordeiro, outros eferevem 
anho , Cordeirinho , -crianças do gado ovelhum , , 
Se ejle Março não foi amanhos ,, Outro virá melho­
rado , , Sá Mir. Egloga VIII. 20. 

AGNOCASTO, f. m. herva (amerina, fabi-f 
na ar.) 

AGNOME , fi m. appellido junto depois do fo-
brenome ufado entre os Romanos. 

F AG-
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AGNUS-DEI, L m. palavras Latinas, que fi-

fiificáo Cordeiro de Deos ; he hum pedaço de 
cera com a imagem de hum cordeiro relevada 
nellô , bento , e "confagrado pelos Summos Pon­
tífices no primeiro anno de feu Pontificado , e 
depois de fete em fete annos. 

AGOLPEADO, adj. cheio de golpes v. Clarim. 
v. 5 . / . 7,6. v. col. 2. mangas. 

AGOLPEAR , v. at. dar golpes. „ os Cyclopes 
agolpeando com os pejados martellos na bigorna o 
rijo jerro. „ . 

A G O A , c deriv. v. água , &c. com U depois 
do g. 

AGOMIA , f. f. faca curva de que usáo os 
Mouros B. § Faca de fouee. 

AGONIA , f. f. combate, luta , fig. anxieda-
de ; afflicção da alma , «aufada por trabalho, dòr, 
anguília. 

AGONIADO , part. paff "de agoniar. 
AGONIAR , v. ar. caufar agonia , afflicçáo. 

§——fe , afrligir-fe; h. agaftar-fe com alguém. 
AGONISr iCO , adj. que pertence ao jogo da 

luta ufado entre os Gregos v. g. exercido , 
Alma inftruida. .* 

AGONISADO, parr. paff1 de agonifar „ o pei­
to aganifiado „ Naufir. de Sep. c. 17. 

AGONISANTE , part. at. de agonifar , ufa-fe 
como fiubfi. por aquelle que eftá agonifandó, pa­
ra efpirar; moribundo. § f. c. que eftá para• aca­
bar , perecer y. g. a República. 

AGON1SAR , v. ar. ajudar a quem eftá agoni-
fantei § y. n. Eítar agonifante , para morrer: f. 
.» fé agonifava o poder dejle tyranno. „ 

AGORA , palavra compafta de hac latina que 
quer dizer efla, e de hora \ ufa fe adverbialmente, 
como y. g. agora o vi, que he o mefmo que ,, 
tlefila hora o vi. § Ufa-fe como fubftantivo v.g. 
„ defide agora „ para agora „ § Nefte inftante, en-
fejo. § Agora agora , í. e. nefte mefmo inftante. 
§ Dizemos ironicamente, e com ellipfe, agora; 
lendo a fraze irônica inteira „ agora he iffo afim 
a , í. e. náo he aflim, e he hum medo cortez de 
impugnar. § Agora repetido vale huma vez , e 
outra vez v. g. ,, tomando agora a efpada, ago­
ra as lança „ e talvez fera melhor outra hora , 
quando fe fizer contrapofiçáo v.g. „ tomando ago­
ra a efpada , outfora a lança. % Agora repetido 
em diverfas frazes connexas iignifica , o:t , quer , v. 
g. „ agora vá , agora não vá „ e he antiquado ef­
te ufo. § Agora fier huma coifa , agora outra , 
modo de dizer, que defcreve a inconftancia de al­
guém. 

AGORENTAR v. aguarentar H. N. u 2^9. 
Tempo dyagora P.i.D. i . 

AGO 
A G O S T O , f. m. o oitavo mez donoflo anno; 

tem 2,1 dia. 
A G O T A D O , part. paff. de Agotar v. exgo 

tado. 
A G O T A R , v. at. «fgotar, exhaunr, enfecir. 

Cardofo. 
A G O T E S , f .m. hunsdefcendcntesdosGodos, 

que ha em Aragâo, e Navarra. M. Lttft.6,f, 

* AGOÚRADO , part. paff. de agourar. 
A G O U R A R , v. ar. fazer agouro , predizer. $ 

Tomar agouro. Arraes 4- M» » agouravão das tri­
pas. § fie , pronoílicar-fe a fi próprio. 

AGOURÉIRO, f .m. que faz officio de agou-
rar. Agoureiros , lançadores de fortes. Mart.c. 77. 

AGOURENTO , adj. o que dá credito a agófc 
ros , que toma agouro de qualquer coifa. 

AGOURO , 1. m. predicção do fuccefio faturo, 
fundada na obfervaçáo do canto , e vôo das aves; 
e fig. de quaefquer finaes tão infignificantés como o 
voo das aves , em que muitos coidão , que ha 
connexáo com fucceffos incertos. § Catar agouro, 
fr. antiq. obfervar as aves para agourar. Nobilii-
rio, § Tomar bom, ou máo agouro, de alguma 
coifa , ou cafio, tomar algum íucceffo , por final, 
que promette bom , ou máo êxito á coifa incerta 
que efperamos. E tende o muito cobiçar por a&ouro. 
Gil. 5. Rom. 2. 

A G R 
AGRA , f. f. v. agro , f. m. Nobiliar. amifi 
AGRACIADO , part. paff. de agraciar. Aulegr, 

125, ,, dama 'agraciada „ agraciadas, e liuss 
flores V. (de Sitfó c. 14. 

A G R A C I A R , v.ar. dotar, ornar de graças. § 
Fazer graça , favor. § Infpirar graça, dom di­
vino. 

AGRAÇO , f. m. uva verde. Elegrada /. 
157. v. § f. Vindimado em agraço, morto tem-
porámente , ou antes do tempo. Arraes 9. 10. $ 
O fuceo da uva verde , lançar 9 agraço no olho, 
fr. prov.; fazer coifa , ou peça defabrda,pefada. 
Chron. de D.J.i. por Leão ,, elle vos badeli^ 
çar o agraço no olho. „ 

AGRADAR v. gradar a terra. 
AGRADAR, v. n. fer agradável, parecerber» 

apprazer v. g. , , agradame o feu modo. §—-f 
de alguma coifa, acha-la agradavrf, grata ao wi 
gofto, gênio, carafler. 

AGRADÁVEL , adj. que agrada, apraz V. p 
„ modo , homem , vr(la, cheiro, li%ar. 

AGR ADA VEEMENTE , adv. com agrado. § 
Com prazer. £ Alegremente. § EngraçadarneníC 
no f. • 

AGRADECER , v. at. reconhecer, e moíltaf 
gra-
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gratidão de al£i boa obra recebida v.g. „ agradeci. 
lhe o beneficio; render as graças. 

AGRADECIDAMENTE, adv. com agrade­
cimento , reconhecimento do beneficio. 

AGRADECIDO , parr. paff. de agradecer , c. de 
que fe deo o agradecimento y. g. „ o beneficio. 
——§ No fentido aftivo , y. g. animo agradecido , 
grato , que reconhece, e rende as graças pelo be­
neficio , que o recompenfa. § Recompenfado ,, 
o grande esforço (de Duarte Pacheco) mal agra­
decido , , Cam. Luf. 10. 

AGRADECIMENTO, f. m. acçáo de agrade­
cer. § As palavras com que fe rendem as graças. 
§ As obras com que fe recompenfa, o beneficio.. 

A G R A D O , f. m. o modo, ou qualidade de 
alguma coifa , ou peffoa que nos excita fenfaçóes 
gratas , appraziveis. § O prazer caufado pela coifa 
agradável. § Confentimento , beneplácito y. g. „ 
o que tudo fe jez com agrado , ou agrado ( ad-
verbialmente) com appraftmento das partes. § Mofi-
trar agrado , i. e. que fe gofta , e recebe prazer 
com a peííoa , a quem íe moftra, que íe eftá con­
tente delia. 

AGR AMENTE , adv. azedamente; no fig. af-
pera, acerbamente. Soufa ,, tratar queixar-fie 
cborar V. de Sujo c 18. 

AGRAPIM , f. m. (do Francez agraffe) efpecie 
de alamar, apertador. Chron. J. 2,. 4. p. j . 14. 
col. 1. 

AGRÁRIO , A. adj. pertencente aos campos, e 
prédios rufticos , fuás divisões , e diftribuiçóes, 

1 modos de adquiri-los , e herda-los v. g. Leis. 
AGR AZ , adj. agro , azedo ; a«erbo. 

' AGRESTE , adj. campeftre , mentefinh©, do 
1 campo. § f. Ruítiço. § Arvores agrefies , sáo as 
que náo foráo hortadas , nem eulti^das. § Frutos 

1 -r-de fucos defabridos , de máo fabor , como tem 
sos bravios. 
ij AGRIÃO , f. m. herva que nafce junto ás cor-
H rentes d'agua , tem folha arredondada , rem flor 
J branca ,_ e ítmente negra, (nafturtium aquaticum). 
ii§ Agrião ,^ na Alveit. tumor duro, que fe cria no 
alto do nó , que eftá detraz do jarrete do ca-
vallo. 
i AGRÍCOLA , f. m. O agricultor, que lavra, 
e aproveita a terra: ufa-fc na poefia , e na profa 
icomo adj. „ os povos agrícolas , contrapondo-os 
aos caçadçres , pafiores ; são os que vivem dos 
«frutos da terra cultivada por fuás mãos. 

AGRICULTAR , v. ar. lavrar, aproveitar as 
ífrras, e prédios , ou herdades B. Freire. 
) AGRICULTOR , f. m. que lavra , e cultiva 
is terras § Os povos agricultores 3 Q mefmo 

( |ue agricolas. 
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AGRICULTURA , f. f. a lavoura do campo , 

aproveitamento das terras , grangearia das her­
dades. 

A G R I D O C E , adj. que tem fabor temperado 
de agro , ou ácido, e doce. 

AGRILHOADO, part. paff de agrilhoar. 
AGRILHOAR , v. at. pòr grilhões , prender 

com elles. § Tempo de Agora fi. 46. t. 2. no fig. „ 
a carne os agrilhoa com duras cadeias. 

AGR1MÒNIA, f. f. lat. agrimonia, herva". •'" 
A G R I S A L H A D O , part. paff. de agrifa-

Ihar. 
AGRISALHAR, v. at. femear de cás a cabeça, 

fazer encanecer o cabelo. 
A G R O , f. m. tetra fruaifera , lavradia , de 

cultura. Lobo. M- *L. § f. „ agro do Senhor Deos 
,, Barros. § O agro do monte, ou ferra , v. agru­
ra. F. Mendes fi. 107. § Agro da fruta , a parte 
fem cafca , ou pelles por onde entrou a faca. Tranc. 
p. í.f. 8. „ ficando a laranja cortada com o agr» 
para baixo. „ 

A G R O , adj. azedo , acerbo. § f. Defabrido , 
defagradavel v. g. „ agro , e duro de foffrer „ V. 
de Sufo c. 2t. % Montes caminhos agros, cheios 
de agrura , fragofos , difficeis de fubir , Soufia , 
Chron. Af. 5. „fitio agro, e inacceffivel.,, § Agro-
doce v. agridoce. -> 

AG-RUMELADO , part. paff. de agrumelar, 
feito cm grumos. 

AGRUMELAR , v. ac Chirurg. fazer cm gru­
mos o fangue. y. grumo. 1 

AGRUMETADO , part. paff. de agrumetar. 
AGRUMETAR , v. at. prover a embarcação 

de grumétes. 
AGRURA , f. f. o fabor agro. 5 f. A afperezaí 

Barros „ agrura do monte , penedia 3 fragoíi-
dade. , , 

ÁGUA , f. f. corpo líquido , tranfparcntô , fem 
gofto, cheiro , ou fabor. § Talvez impregnado de 
faes , e outras matérias heterogêneas como água 
do mar. § O líquido que fe diftilla de vegetaes t 

v. g. agua de flor. § t. naut. a rotura da náo , que 
dá paíío á agua. § Agua abaxo, i. e. com a cor­
rente, no fig. vento em popa , profperamente; fa­
cilmente. § Ir alg. coija pela agua abaixo „ i. e. 
perder-fe. § Agua ariba „ adv. contra a corren­
te; fig. ,,navegar agua arriba „ i. e. ir contra a 
corrente , pòr-fe a coifa difficil, lutar contra difR-
culdades. § Agua benta , com bênçãos facerdotaes, 
com que fe apagão peccados veniaes afpergindo-a 
fobre nós. § Agua forte , licor dcílilado do nitro, 
e do vitriolo. § Águas vivas „ fr. naur. ; sáo as 
grandes marés da lua cheia , na lua nova , ou equi-
nocioi e pelo contrario as mortas, sáo as meno-

F ii res . 
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res , que vem nos quartos da lua. § AgM regia, 
efpirito que refulta da combihação do fal marinho 
com ácido nitrofo. § Agua vai, avifo que fe dá 

-aos que pafsão antes dç lançar na rua a que fe 
defpeja. § Agua viva , a que corre , e náo fica 
eftanque como a morta. § Agua perenne , que cor­
re fempre. § A nativa , ou nadivel, que nafce de 
fonte, e não he trazida por canos, ou guardada 
em cifterna. § Águas, ondas que fe fazem em 
fedas como melanias, camelóes. § c. que fe pare­
ce ás ondas, que tem as pedras. § As águas , t. 
med. as urinas. § Verter águas, urinar. § Águas 
vertentes , as que caem de monte, ou ferra. § A 
lingua da agua, t. naut. aborda do mar, ou rio. § 
O rolo de agua , a porção que rola, e efpraia, e 
eftá em continuas facas, e reffacas. § Dar a agua 
pola barba ,, euftar grande trabalho. § Vir agua, 
á boca , crejeer agua na boca , j . defejar muito. § 
Agua vidrada , doença que vem acs falcões. § 
Levar agua a feu moinho , procurar, olhar por 
fens interefles. § Dar huma fiede de agua , i. e. 
algum foceorro tenuiílimo. § Ejcrever na agua, 
f. trabalhar em váo. § Pérola de excellente agua, 
i. e. de còr alva , e luítre. § f. Muito pôde a dej 
ventura quando ajunta todas as fuás águas, i. e. 
forças Arraes i. i . § Chavão fobre ojujlo as águas 
dos trabalhos id. 2. c. 11. § As águas quietas do 
bom juizo , a clareza id. 2. 7. entrão-me as águas 
dos contrafies i. e. as cheias , impeto id. 2. 8. § 
Recrear o coração nas águas do mundo f. i. e. nos 
prazeres id. 2. '10. § A agua de algum monte, a 
lua encofta , o que fica acima das fraldas, defde a 
íummidade abaixo P. P. 2. \6. § Sinto-vos águas 
de namorado , , Prefies 53. v. leves app.irencias co­
mo as cores aguadas, ou adoçadas, Ülif. 122. y. § 
Águas, por urinas. Prefies 108. v. 

AGUAÇAL, f. m. fido fundo, e balfeiro on­
de eftão águas reprefadas : y. pântano. 
; AGUACEIRO, f. m. borraffeiro , grande man­

ga de agua que cac das nuvens, talvez com o ven­
to. Vieira. 

AGUACENTO , adj. lento , que reçuma, e 
lenteja , ou verte agua, como são os brejos , &c. 

AGUADA , f. f. provisão de agua para o na­
vio Caflan. L. i.pag.7. § f. Lugar onde fe faz 
«ffa provisão v.g. na aguada de São Br az. Barros. 

A.GUADEIRO , f. m. o que conduz agua ás 
cafas, o que as vende pelas ruas, antigamente di­
to açacal. 

A G U A D E I R O , adj. de Volat. pennas agua-
deiras, sáo quatro pennas largas, que eftão depois 
dos cutellos das aves de rapina , e outras. § Ca­
pa aguadeira , a que fe iraz para abrigar da chu­
va, bedem. 

AGU 
AGUADILHA, f. f. agua tenuê *, que fahí 

das feridas, e baítellas. 
ÀGUA.DO, parr. paff. de aguar. § H. Naut. 

1. v/p. 406. dia aguado, chuvofo. § Cavai Io agua­
do v. aguar. 

A G U A D O R , f. m. vafo de aguar. § Peífoa, 
que agua, rega. 

AGUAGEM, f. f. corrente no mar alto , ou 
junto ás coitas, que faz cigarrar os navios da der-
rota que leváo, feguindo a direcção da aguagem, 
Barros. § Grande maffa d'agua , que corre impe-
tuofamente por oceafião de enchentes ,-&c. 

AGUAMA , f. f. peixe da coita de Cezira-
bra. 

AGUAMENTO , f. m. doença do cavallo 
aguado. 

AGUANTAR , e deriv. v7 agu?ntar. / 
AGUAPÉ' , f. f. bebida feita da agua, e do 

fuceo que refta ao pé da uva , que já fe expre-
meo. 

A G U A R , v.at. regar, borrifar com agua..M. 
nina , e Moçaj. 126. v- § Miíiurar agua com ou­
tro liquido, e deftempera»lo de fua força , fabor, 
&c. e no fig. aguar , diminuir v.g -o goflo,o 
prazer, com algum defconto , que lhe fobrevem t ott 
acompanha B. Arraes 10. 56 ,, alegrias aguada 1 
com lagrimas. „ § Aguar n. o cavallo , enfia- ' 
quecer, perder as forças por muito trabalho, e 
por outras caufas. § Aguar as cores, adoçar mií« 
rurando-lhô agua, com que fiquem mais abertas, 
ou menos vivas , Prefies 5\.v. 

AGUARDAR , v. at. efpefar por alguém, oq 
que fuceeda alg. coifa. § Éfperar qualquer coifa 
v.g. ,, a vida eterna M. C 

A G U A R D E N T E , f. f. licor efpirituofo do vi­
nho , grãos, fuceo de canna , borras de afíucar. § 
Por aguarderíteiro. Ulif. 252. 

AGUARENTADO , parr. paff. de aguarentar. 
A G U A R E N T A R , v. at. aparar as fraldando 

veílida para que fique de igual altura em todo o 
feu âmbito v. g.,, aguarentar o capote. § Diminuir 
por parcimônia. <j Aguarentar faz-íe depois desa­
bada a obra , e no fig. dar a ultima mão, aper­
feiçoar , Chul. Camões Anfitriões. § Cenfurar, 're­
provar com minueia. Eufr. z.. 2.. § Cortar, dimi­
nuir v. g as rendas „ H. N.t. \. p. 289. § 
Aguar entar, diminuir etíi número. Maufinbo foi-
99. , 

AGUÇA , f. f. ant. preffa Chron. do Condefií' 
vel: outros vertem fofregadáo (aviditas): vertido 
Vafconjo. 

AGÜÇADEIPvA, L f. pedra de aguçar, afor, 
(cos.) Cardofo. 

AGUÇADO, part/paff de aguçar : f. pofto 
ero 
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•em preffa, apertado v. g. „ o navio-z—das on-

neítc. fentido he 
v- &• >, 

das , , Fernandes de Lucena 
antiq. 

AGUCADOR, f.m. o que aguça. 
AGUÇADURA, f. f. acçáo dá aguçar. 
AGUÓAR, v. at. adelgaçar para a ponta, fa­

zer agudo. § Dar fio, e daqui aguçar a lingua , 
f. como afiar a lingua, Eufr. 5. 4. § Aguçar a 
vifta, aumentar , ou fazer aguda fig. e aífiin agu­
çar o defejo. § Adelgaçar avivar v.g. o enten­
dimento , juizo , o ingenbo. § Efpertar o defe­
jo „ Tempo de Agora 1. D. 4. o appetite ; eftimu-
lar, v. g. aguçar a liberalidade „ Arte de furtar 
„ aguçar a diligencia de alguém '„ A. Arrae* 8. 
12. § Aguçar, intr. fubir , ou dirigir-fe , v.g.,, 
as folhas das arvores agução para cima ,, P.Per. 
1. c. 26. § Aguçar fe á verdade , contraftar-lhe. 
Pr efte j . 42. § Aguçar de Ló, jr. Naut. v. Lo. 

AGUÇOSO, adj. folerte, diligente B. P. apref-
fado. Leão Orig. 

AGUDAMENTE, adv. em ponta v.g. „ aca­
ba , termina agudamente. § fig. Com agudeza de 
ingenbo , entendimento. § Com fom agudo. 

AGUDAR-SE , recipr. Bem. Lima Carta 1,2. f. 
465. , , fe da vifia bem me agudo , por aguço. 

c A G U D E , f. m. ' 
c AGUDEA , f. f. formiga com azas, com 

que fe arma ás aves nas coftelas , c outras arma­
dilhas Prefies1 f. 29. y. ,, diz o agude da cofiela , 
a ifea f. 174. diz que os pragentos tem línguas de 
agudes. 

AGUDEZA , f. f. o gume, fio , a ponta agu­
çada de inftrumcntos de cortar , ou furar.. § f. 
Subtileza, penetração , fácil percepção do entendi­
mento. § Perfpicacia da vifta , e viveza de outras 
fenfações B. Clarim, c. $9.,, tal agudeza nos olhos 
„ § LJnduftria. § Fortidáo. § Agudeza , por di­
to ingenhofo , cuja .percepção requer entendimen­
to agudo , penetrante, e que percebe relações pou­
co obvias , e vulgares das coifas. 
. c AGUDILHO , adj. 

t AGUDINHO , adj. diminur. de agudo. 
AGUDO , adj. apontado , afiado. § f. A&ivo, 
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fe de agudo , fe diz do que refinando , e futilizan-
do em feus raciocínios viciofamente , tira delles 
erros prejudiciaes ; e talvez fuceeder mal ao acce-
lerado em fuás refoluçóes. y. Eiljr. 1. 5. 

AGUEIRO v. augueiro. 
AGÜENTADO ', part. paff de agüentar. 
AGUENTADOR , f. m. que agüenta. 
AGÜENTAR , v. at. fupportar o pefo , carga, 

trabalho , v. g. o navio agüenta muito panno , e 
muita carga: „ efla befia agüenta grande carga, 
e trabalho. 

AGÜENTE, f. m. o que o nayio pôde aguen» 
rar, a faculdade de aguenrar: aguante feria con­
forme á palavra Vafconfa „ agoandea „ força , don­
de fe deriva aguantar. 

AGUERREADO, part. paff. de aguerrear. 
AGUERREAR , v. at. afazer á guerra, exer­

cer nella v.g. as tropas: outros dizem Aguer­
rir, e aguerrido. 

ÁGUIA , f. f. ave de rapina , e he a mais no­
bre de todas. § Pedra de águia v. Etites. § it. Hum 
canhão antigamente ufado , Freire. § f. Homem 
de alto ingenho , e mui penetrante. § Infignia dos 
Romanos na guerra. § Huma Coiiítellação Boreal. 
§ Águia branca, na Chymica , v. mercúrio doce. 
§ Águia volante , fal amoníaco. 

AGUIÂO, f. m. antiq. por aquiláo vento Norte.1 

§ Guião. 
AGUIEIRO, f. m. armação do madeiramento 

de carpintaria. § As peças de que fe compõem as 
afnas , e mais madeiramento. 

AGUILA, f. m. lenho aromatico da A""a, 
que he o famo, ou branco do aloes Caflan. z,.f. 

AGUILHADA , f. f. vara com púa, ou ferrão 
para picar os bois. 

AGUILHÃO , f. m. o ferrão, ou pua da agui-
lhada. § A tromba com que picáo certos infectos 
v. g. a abelha , Tempo de Agora 2. p. 14. Arraes 
2. 2.4. § f. Eítimulo, irritamento. § Huma peça 
de ferragem do moinho , que anda porv baixo da 
rodízio. § Aguilhão da morte, no fent. myftico , 
he o peccado. Chryfol da Purif. § dar couce contra o 

deftro , perfpieaz , fagaz , que percebe facilmente ,\aguilhão „ refiftir á difeiplina, e correcçáo, Tempo 
c penetra coifas diíficeis v. g. „ homem,- ingenho. 
. § Vifta aguda , perfpieaz. § Som , .íçrte, e 
fino. § Doença aguda , à' que fe cura, ou mata 
em pouco tempo. § Aecento agudo ', final ortho-
grafo , que declara , que a vogai, fobre que eftá, 
deve-fe pronunciar fortemente. § Vento?"-agudos, 
sáo em geral os frios , e fortes Cam. ,,imal cober­
tos contra os agudos ventos que jbpravão: Chron. 
de Cifter 1. .4. § Vinhão agudos para a batalha , 
alegres, com alvoroço, ardor. Nobiliar. $ Cortar-

de agora 1. D. 2,. 
AGUILHAR, v. n. eÃar á lerta, vigiar. Pref-. 

tes 80. 
AGUILHO , f. m. agulha de concertar o cabe­

lo. Eufr. A< 5-
AGUILHOADO , part. paff. de aguilhoar. 
AGU1LHOADOR , f. m. que aguilhoa , eftimu-

la. Cardojo. § it. Subfl. m. 
AGUILHOAMENTO, f. m. acção, eeffeito 

do aguilhoar. 
AGUI- " 
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- AGUILHÓAR, v. at. .picar com aguilhão. § 
f. Eílimular, irritar, provocar, efpertar v. g. „ a 
neceffidade aguilboa a indufria v. Eneide9. IÕ.J, a 
prefença de Turno os aguilboa. 

AGUiSADAMENTE, adv. como he bem, e 
convém, ordenadamente. Carta d^El-Rei D. Duar­
te: antiq. , 

AGUISADO , f. m. o que convém fazer-fe. ant. 
Nobiliar. fi. 46. „fez aguijado ef.51. 

AGUISADO , adj. do modo que convém , e he 
devido. Leão Orig. 211.v.g. „ fazer juftiça aguifia-
da. Nobiliario. ant. piedade aguijada. p. 26. 

AGULHA , f. f. inftrumento de cozer com pon­
ta , fundo onde fe enfia a linha , ou outra coifa 
com que fe cofe , he de jerro, ou aço. § Agulha 
de jazer meia, tem huma ponta lifa , e outta bar­
bada. § Agulha, inftrumento de concertar o cabelo. 
§ Inftrumento que dirige os navegantes moftran-
do-lhe os rumos dos ventos, diz-fe agulha de ma­
rear , ou náutica, ou bufola. § Inftrumento com 
que o artilheiro abre o ouvido da peça ; e dellas 
algumas tem hum garavato , ou dobra angular n' 
hum extremo chamadas por iffo agulhas de gara­
vato , fervem para tomar a grofíura do metal da 
peça. v. Sacametal. % A peça, que fe puxa para 
defarmar o cáo da efpingarda. Ejping. Perf.f. 2.. § 
Agulha de pedra, obelifco. 

AGULHADA , f. f. pontada com agulha. § O 
£0 , com que de huma vez fe enfia a agulha.. 

ÁGULHEIRA , f. f. herva peãen veneris. 
AGÜLHEIRO , f. m. tubo , ou canudo de guar­

dar agulhas. § Agulheieiro. § Buraco na parede pa­
ra embeber alguma ponta de barrote , que fuftenta 
o baileo , ou andaime. § Frcílinha para entrar luz 
B. Arraes 2. 14. e 10. 2.1. § it. o que faz agulhas. 

AGULHETA , f. f. ponta de metal, que fe 
une aos ataeadores , para fe enfiarem mais facil­
mente nos ilhós. § it. O cordáo juntamente com 
aagulheta., 

AGULHETEIRO , f. m. o que faz, ou ven­
de agulhetas. 

AGULHINHA, f. f. dito. de agulha. 
AHI • «.' 

A H I , òu antes Ai adv. (compofto de a prepof. 
6 i ou y , que fignifica effe lugar.) neffe lugar, 
ou no fitio, em que eftá aquelle a quem falamos. 
§ A effe paffo. § A effe tempo , enfejo. § A ef­
fe propofito v. g. „ ai caia bem a reflexão de 
Plutarco. 

AHUSTE, f. 
bo de amarrar , 
M. cap 
2*5 

m. naut. amarra , bragueiro , ca-
ou atracar v. g. o batei á náo F. 

214. § da ancora „ Caftan. L. 2. f. 
„ tomarão todo o dúfte „ e L- 5- cap. 12. „ 

AHI 
deitando ancora accendeo o dúfte fogo no efito^ 
vem „ L. 7. c. 86*. „ trincarão ôs aujles de linbof 

e fé teve mão hum de cairo. „ 
A I 

A I , interjeiçáo de quem fe lamenta'. § it. Sn-
bit. , , dar hum ai , ou dar ais pronunciar efic 

fom , 0 que fe lamenta.' Arraes 1. 2. ais. § O jacinto 
flor tem alguma parte a que chamão ais, Camões 
Canç. 

Al v. ahi, ai he conforme ao Francez y j 
que fe ajunta a prep. a. 

AIA , f. f- ama. 
AIAIA , f. f. famil. brinco , ou veílido de meni. 

nos. 
AJAEZADO, parr. paff. de ajaezar de peffods 

H. Naut. 1. 142 „ os Cafres bem ajaezados de 
contas. 

AIAEZAR, v. ar. ornar com jaezes v. 
AÍDE D E C A M P O , f .m. t. Francez v.aju, 

dante. 
A1DEPUXA , intcrj. cômica antiq. Prefiesf. 17. 

adulterada de ah hideputa ? 
AIJESU, f. m. Ser o aijefiu de alguém, i. e. 

o feu mimofo , por quem efla peffoa eítremece, 
Eufr. 2. T,. famil-

A I N D A , adv. prefentc, adtualmente, dè pre-
fente. § Junra-fe a verbos no pretérito v.g. ain­
da lá não fui, i.e. até o prefente náo fui.-§ Dê 
mais. § Ainda ellipricanaente , cm frazes intérro-
gativas, onde faka continuaes. § Ainda mal, in­
felizmente. § Mais, v. g. „ ainda fete „ por 
mais fete, Caftan. 1. 158. 

A I N D A Q U E , conj. poftoque. § Mas. 
AINDAQUANDO , adv. no cafo , na hypo-

thefe. § Entanto que. 
A I O , f. m. o homem que cria , e educa algum 

moço. Sá Mir. Efirang. § Aio do elefante „ v. 
comsca , Caftan. L. 2j.p. 17^. c. 2. " 

AJOELHADO , part. paff. de ajoelhar. § f. Hu­
milhado. 

AJOELHAR , v. n. curvar, dobrar os joelhos, 
e deícançar fobre eiles o corpo. § f. Humilhar-fe 
§ v. at. Obrigar, fazer ajoelhar y. g. ,, a ambi­
ção ajoelha talvez o mais altivo ás peffoas más 
vis Arraes 2. 5. , , a felicidade ajoelhou Salmfo 
aos idolos. § Ajoelbar-fe a alguém , dobrar-lhe o 
joelho. 

AJORCADO, adj. adornado de xorcas. § *"• 
Alinhado adornado, compofto. 

AJOUJADO , part. paff. de ajoujar. 
AJOUJAMENTO , f. m. acção de ajoujar. 
AJOUJAR , v. ar. prender cães com ajoujo. 
ÁJOUJO, f. m. prisão de pefcoço , com quê fe 

jungem dois cães de caça hum ao outro. 
AJO-
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AJOVTADO , part. paff de ajoviar ; atronito. 
AJOV1AR, v.at. fazer attonito. § n. Ficar at-

tonito eftupido B. P. 
AIPIM, f. m. r. Braf. mandioca doce, que fe 

come affada , tem o labor da Caítanha Europea. 
AIPO , f. m. herva', de que ha cinco efpecies; 

o hortenfe come-fe em falada, (apium ii.) 
AIRADO , antiq. por irado Eufr. proem. Pal­

mer. z,.j. 119. v. 
AIRADO, adj. „ homem da vida airada „ que 

vive a fabor da carne, edo mundo. Tempo de Ago­
ra 2. 46. § O guapo, valentão , arrüador. Arte 
de Furt. f. z, 2,7. 

A I R A O , 1. m. anr. ramo de flores de pedraria 
para o toucado. § Airão ave y. aiváo. 

AIRAR-SE, v. recipr. y. irar-fe. 
AIROSAMENTE , adv. com bom a r , graça 

garbo. § Nobre, gentilmente. 
AIROSIDADE , f. f. a qualidade de fer airofo. 
A I R O S O , adj. que tem bom ar , boa feição 

do rofto , c corpo , garbofo, engraçado. Ulif. at­
rofio no movimento , e andar. Lobo, § Airofia égua 
3, Palmer. 4. 27. tj fig. Ficar airofio , dizemos do 
que obra bem moralmente. 

AIVÃO , f. m. efpecie de andorinha, de pés 
mui raíteiros ( apus odis.) v_ 

AIVECA, f. f. peça da Charrua, ou arado a 
modo de orelhas, que afaíla a terra cortada do den­
te. Cofia Virg. 

AJÜANETADO, adj- que tem juanetes. fa­
mil. 

AJUDA , f. f. auxilio , foecorro. § Pelloa que 
ajuda no ferviço , no trabalho , fervidor , Lava­
nha. § Zagal. § Mezinha, ou cryftel. § Peça com 
que fe reforça alguma, coifa , que eftá para que­
brar, render, romper-fe. H. N. 1. zjSi. „ lan­
çarão ajudas ao maftro.. 

AJUDADO, parr. paff. de ajudar. 
AJUDADOR , f. e adj. o que ajuda, auxilia. 

P.P. \.2Z. ajudador do delião, cúmplice. Prov. 
da Ded. Chron. j . p. 25. Arraes 4. 21. teve por aju-
dadores em juas víãorias S. Bernardo, e S. Theo-
tonie. Pinheiro 1. 12,6. 

AJUDADOURO , f. m. ant. adjuiorio. Mo­
biliário. ,..! 

AJUDANTE, f.m. officiaí militar; ha ajudan­
te dos Majores , que fuprem as vezes deites. § 
Ajudantes de Campo, qne trazem as ordens * dos 
Generaes, e as diitnbucm fem alteração aos mais 
oíficiaes. 

AJUDAR , v. ar. dar auxilio , foceorrer , au-
íxiliar. § Mmiftrar v. g. ajudar a veftir, àmiffa. 
15 Promover, favorecer v. _g. ,, os amargos aju-
\ dão a digejião. § Ajudar a bem morrer, affiftir 
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ao moribundo nos aclos de religião , e exhorta-
çôes fobre a vida futura , &-c. § fie , fervir-fc 
em auxilio, e como adjutorio de alguma pefíoa, 
ou coifa y. g. „ ajudoufie de feus valedores „ 
defieus confelhos, artes, aftudas, juftiça, direito 
V. do Arceb. Eufr. 2 .7 . valer-íe, aproveitar-fe „ 
ajudai-vos do lugar, e do tempo , , Eujr.5.4. § 
Ajudar-fe da artelharia , Amaral 4. § Aju-
davão-fe de tartarugas para fe fiuftentarem „ id, 
11. § Ajudar-fie defii mefmo V. de Sufo f. 2.. „ 
os Santos Padres ajudavão-fe dos livros Sibillinos 
Arraes 2,. 6. 

AJUIZADO, part. paff. de ajuizar. 
AJUIZADOR , í. m. o que ajuiza , con­

ceitua. 
AJUIZAR , v*at. formar, e dar feu juízo á 

cerca de alguma coifa; avaliar o merecimento. § 
Julgar como magiftrado. Leis noviff. % Pòremjui» 
zo,_e tela judicial y. g. a fua demanda , ou 
acção. 

AJUNTADO , part. paff. de ajuntar. § Junto ,' 
unido congregado B.1.5. 1. Caflan. 1. 112. „ ajun-
tados os Naires „ e L. $. p. 206. 

AJUNTADOR, f. m. o que ajunta. 
AJUNTAMENTO , f. m. concurfo , multidão 

v. g. de gente. § Cópula carnal. Lufit. Transf. Ar­
raes to. $0. § Accrefcentamento. § União de.pe­
ças. § Uniáo , junta de peffoas. Fr. Elyf. j . 285. 
Barros Elogio. § Conventículo , Caflan. 2.155. 

AJUNTAR , v. at. unir huma coifa à outras 5 
Convocar peffoas y. g. „ ajunto» os defua valia. 
§ Ajuntar exercito chamando os obrigados a fer­
viço , ou fazendo levas, e recrutas. § Accumular 
v. g. o dinheiro adquirido. § Fazer collecçáo> 
de ditos, palavras. § t. de Carpint. Aplanarcoma 
jumeita. § t. de Maceneiro , eu Eficuítor, gruda* 
peças de madeira , para engroffar algum tronco, 
ou outra peça , e fazer obra mais alta, e refalta-
da , 00 relevada. § Ajuntar as camas , dormir jun­
tamente. § Ajuntar-fe em matrimônio cafar, ou 
fazer matrimônio. £ Ajuntar os bois ao arado. 
§ Ajuntar ao número, accrefcentar. § fe, ac-
crefcei y. do Arceb. § Ajuntar-fe , ter copula car­
nal. Cam. Ecloga 7. $ Eítar em companhia , focie-
dade. § Chegar-fe junto, perto de alg. fitio Chron, 
J. 1. f, pag. 2i4-

AJUNTAVEL, adj. que pôde ajuntar-fe, aíTo-
ciar-fe B. P. 

AJÜRAMENTADO, part. paff. de ajtjramen-
tar. V. do Arceb. 2. 15. 

AJURAMENTAR , v. ar. romar a promeffa, 
ou fé a alguém dando-lhe juramento. § fe , con-
jurar-fe. 

AJUSTADO, part. paff de ajuftar. § f. Con-
iqr-
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forme y. g. „ ajuflado com a razão , ás máximas 
da virtude. § Jufto , racionavel. § Comparação ajrif-
tada ,, i. e. exacla. , 

AJUSTAMENTO, f.m. acçáo de ajuftar alg. 
negocio r . Gírt<l5 2. 69. § Reconciliação entre 
defavindos , inimigos. § Ajuflamento entre parece-
res diverfos , conciliação , concordata. 

AJUSTAR, v. at. fazer que a coifa fique juf-
ta tfeiçoando-a a outra como a molde. § Unir 
bem. § Igualar. § Concertar defavenças, pòr con­
córdia entre defavindos. § Convir, conformar-fe. 
§ Paduar , contraétar. § Ajuftar a conta , pagar 
por inteiro. § fie , concertar-fe , conformar-fe 
quadrar. 

AJUSTE, f. m. o atfo de ajuftar y. g. „ por 
ajufte de contas, exame , e pagamento por inteiro. 
§ Paclp, convenção. 

A L 

A L , f. ro. antiq. outra coifa , coifa diverfa. Eu­
fr. 2. 2. „ o ai hemartelar em ferro frio „ v. de Su­
fo. c. zz. 

A L , prep. combinada com o artigo ei antiqua­
do , tirando-fe © e por eufonia v. g. „ aParma 
aPerta „ aParma, aParma Eneide 7. 149- con!0 

ás armas, appellido com que fe dá rebate do ini­
migo. 

ALA, f. f. v. enula campana. § Troço do lado 
do exerciro , a qual fendo completa parece que 
confiava de trezentos homens. Chron. J. 1. c. 57. § 
A ala dos namorados v. namorados. § -Por em ala, 
em fileiras parallelas. F.Mendes c-. 68. e c. rfÍ9- ,, 
as embarcações jbrão poflas em alas de duas fileiras 
„ V. de Lima c. 14. § Renojue , Leão Orig. j . 
83. § Ala por afa, Arraes 8. 22.,, áfombra das 
alas de voffa mifiericordia. § Ala, labareda v. g. 
3 , arder o fogo em ala „ tomar ala ,, Arraes z.. 
37. e 7. 14: 10. 79. o amor de Chrifto ardia em 
ala. 

ALA' a prep. a còm a palavra lá, Chron. do 
Condeft. ediç. de 1623. c. 57. f. 52. col. 1. e 
cap. 58. 

ALABAR , v. ar. gabar M. Luf. t. 1. § 
fe, jaékr-fe. Aulegraf.f. 32. 

ALABARDA , f. f. arma efpecie de fouce 
cnhaftada , tem ponta perpendicular ao meio de 
huma meia lua, e outra ponta de ferro. 

ALABARDADA , f. f. golpe de alabarda. 
ALABARDEIRO , f. m. que traz alabarda. 
ALABASTRINO , adj. da natureza , ou com 

propriedades de alebaftro. Freire „ peito aiabafirmo 
Naufr. de Sepulveda. 

ALABASTRO , f. m. buma pedra branca, e 
Jufttofa. § Peito de alabajtro, poet.. alabafirino, Cam. 

ALA 
adj.' x. barrigudo , í rubi-ALACOADO 

cundo. 
ALACRADO v. lacrado. § Da còr de lacre/ 
A L A C R A O , f. m. infeclo , laeráo. 
ALACR1DADE, f.f. promptidáo de animo, 

víveza, energia, aóíividade para fazer coifa arrif. 
cada ? penofa , ou qualquer ferviço , Leão Orig, 
Dedtcat. 

ALADO, adj. poet. que tem afãs: § it. part, 
pdfi. de alar v.' 

A-LA-FE' y. â fc , Ferreira, Brifto, Menina, 
e moca: antiq. 

A^AGADIÇO, adj. fugeito a alagar-fe, e fi. 
car innundado v.g. „ várzeas——P. P. 2. 2.1, § Par-
te que o mar cobre enchendo a maré. Caftan. 2; 
124. § Que tem agua , apaulado. 

ALAGADO, part. paff. de alagar, coberto dê 
agua inundado. § a náo mcttida debaixo de 
agua Caft. 2,. 170. Ou com agua nas cobertas. 
Caflan. 2. p. 161. § f. Opprimido v. g dt 
ruínas „§ Cava alagada, toffo , que íempretem 
agua, oppofto a feco P.P. 2. 1. § f. „ o auto 
deve jer alagado em rijo „ i. é. ter muito, com 
que faça rir Pr cites 74. y. § ,, Pbarad alagadê 
no mar roxo ., Pinheiro 1. 129. 

ALAGADOR , f. m. alagadeira j . o que gaf-
ra, e eítraga ,,'alagador dos fieus bens. § adj. Que 
alaga y. g. a enchente. 

ALAGAMENTO, f. m. cheia, inundação,; 
que cobre algum terreno. § Summersão de em­
barcações , foflobro § Eftar no mefmo aUgi1 

mento , i. e. na mefma plana , e nivel, de forte 
que a agua, que alaga huns , alaga outro v. g-ü 
marinhas, que eftão no mefmo alagamento. „ § 0 
alagar-fe o navio , Cârdofo. 

ALAGAR, v. at. cobrir com" águas, inundar. 
§ f. O navio , metter a pique , afundar——; Caftaét-
da 8. 132. e L. 2,. 169. § Inundar v.g. „ ase-
fericordias irasbordão , e alagão os efpiritos „ Pá-
va Serm. i.fi. 2.50. § fig. Alagar a fazenda,^i-
fipar, desbaratar. § ,, As areias nos dejertos di 
Arábia alagão os Camelos , , Caftanh. 2. / . tfi* 
§ a ruina, opprimir. § De fidalgo alaga ater­
ra .f, enche affoberbando. Prefies zj. „0 efirondo^ 
de finos, bacias, <&c. bafiára para alagar os Por-
tuguezes. Caftan. 6. c. 52. 

ALAGOÀ v. lagoa. 
A-LA-MAR, adv. „ eftar a-U-mar de dgmt 

ilha ,, além, para o mar. Caflan. í.f. 17. » ff 
tava a-la-mar das ilhas; e L. 7. c. 89. fez-fe átf 
mar com os galeões. „ 

ALAMAR , f. in. obra de reqüife , efpecie 
de firmai , com que fe apertáo , e adornáo vef-
lidos. 

ALAMrj 
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ALAMBAZADO r. pleb. roto , trapento. 
ALAMBEL , f. m. panno de cobrir bancos , 

mc-zas, <&c. Pinheiro i. w8 . „ afiemos cobertos 
todos de alambees. 

ALAMBICADO , part. paff, de alambicar. 
ALAMBICAR , v. at. diftillar, por alambique. 

§ f. Snbtiiizar v. g. queftõ-s , conceitos. 
ALAMBIQUE , f. m. vafo , confta de recipien­

te onde fc põem o que ha de diftillar-fe , e d? ca­
beça , ou Capitei , onde fe ajunta o vapor , que 
condenfado em líquido fahe pólos canos, ou gar-

ALA 

galo 
ALAMBOR, f. m. ahr. efcarpa de muro. 
ALAMBORADO, part. paíí. de alamborar. p. 

P. z. 24. F. M. c. 95. 
„ ALAMBORAR , v. at. dar efcarpa ao muro. 

ALAMBRA , f. f. álemo bravio. populus ni%ra 
ALAMBRE, f. m. fuceo deftillado de hu'ma 

arvore , que tem virtude attracliva. § He hum aiam-
bre , famil. i. e. mui fino. § Ponto de alambre no 
açúcar v. ponto. 

ALAMEDA , f. f. bofque de arvores , corn-
mummente de olmos, alamos: v.lameda. 

ALAMEDAR , v. at. fazer bofque , mata , tal­
vez com regularidade. § Apafcentar B. Pereira. 

ALAMIA, f. f. peça do jaez. Cunha. 
AL AMO , f. m. arvore y. alemo. 
ALAMODAS, f. f. moda -nova Apol. Dial. 

l$$. , , maldito fieja quem taes alamodas nos trou-
•xe á terra. ,, 

ALAMPADA, e deriv. v. lâmpada. 
j ALANCEADO , part. paff. ds alancear. S. Mat-
^heos em Etiópia alanceado. Mãrt. c. 291. 

ALANCEAR , v. ar. ferir com lança. B.' 
ALANDRO v. aloendro. 
ALANHADO, part. paff. de alanhar. 
ALANHAR, v. ar. fazer lanhos , cortar ao 

"longo v.g. „ o peixe, fazendo incisges para o 
falgar. B. P. 
; ALÂO , f. m. cão grande de caça groffa. Naufi. 
de Sep. c. 12. bravos alões. 
\ ALAPARDADO, part. paff de alapardar-fe. 
•fafian. 3.70. „ os que havião de ir na frota fica-
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2.. p. c. 42. Caftan. z. 175-. e L. í- c. i6\ § Alar 
huma ancora, furgi-la , íundca-la em alguma parte, 
Cafianheda z. j . 160. § Alar-je, pelas âncoras , 
pelos cabos com toas, amarras, fazer mover o na­
vio contra o lugar onde eftá atada a toa, ou íur-
gida a ancora , indo os do navio colhendo a toa, 
ou amarra. Cafianh. 8. 131. z.eL.z.p. 157. 158. 
§ f. Adiantar-fe em honras , &c. 

ALARANJADO, adj. tirante a còr de laran­
ja. B. Clarimnndo cap. 61. 

ALARDADO , parr. paff. de alardar. B. P. 
ALARDAR , v. at. y. latdear. § Pingar com pin­

gos de toucinho afiado. 
ALARDE dizemos hoje por alardo v. 
ALARDEADO , part. paff de alardear. 
A L A R D E A D O S , f. ra. amigo, ou ufado a 

alardear , oftentar. B. P. 
ALARDEAMENTO v. alardo, oftentação. 
ALARDEAR, v. ar. fazer alardo em todos os 

fentidos. Eufr. T. 2. § intranfit. Ulif. 57. , , tudo 
he alardear ,, bazofiar. Vieira ,, ajuntar fazen­
da para que outros vivão , e alardeem , he ava­
reza mui louca. 

A L A R D O , f. m. moftra da genre de guerra. 
§ f. Manifeftaçáo polo miúdo , refenha ,, farei 
alardo d* minhas dores „ Aulegr. f. 96. § Ob-
jecto de oftençáo v. g. ,, os pirâmides de Egypto 
alardo da foberba humana „ V. do Arceb. 6. 26. 
§ Manejo, exercício por oceafiáo do alardo ; Chron. 
do Condeft. c. 55. § Fazer alardo , moftrar publica­
mente Caftar. 2.. 25$. „ fez alardo das cartas. § 
Oftentação vá, bazofit; amor fêmea he alardo „ 
Prefies 51. v. § Fazer alardo , ajuntar gente pa­
ra moftra pública v. g. „ Chrifto não fez alardo 
para os milagres, mas fazia-os em publico , ou 
em fiecreto como fie acertava „ Paiva Sermões í.f. 
z.26. v. 

ALARGADO , part. paff de alargar. 
ALARGAMENTO , f. m. dilatação , extensão.' 
ALARGAR , v. at. largar, foltar da mão, e 

fig. do poder y. g. , , alguma praça , forta­
leza Caftan. 3. 41. Arraes 2.. 9. 5 Alargar a 
rédea , no fenr. fig. , dar licença, liberdade. Caf-

-ãa alãpardados em terra ,, efcondidos , fugidos, tan. 2 . / . 89. § Fazer mais largo em extensão y. 
ALAPARDAR-SE , recip. agachar-fe , acaçapar 

"e. jamil. § Efconder-fe , occultar-fe. 
ALAQUECA y. Iaquéca. Caflan. a. 2f5t. „ pe-

Iraria de alaquecas de que je jazem brincos. 
'[ ALAR , v. ar. tirar alguma coifa debaixo , ou 
f;'undo para cima fervindo-fe de corda. § Alar-je, 
!'.levar-íe , fubir v. g. „ as chamas alão-je com o 
zeite „ Arraes 7. 18. § Elevar-fe em dignidade 

,r. § Içar v. g. as velas. § Puxar, e trazer v. 
—__i toa com tirante , firga „ Góes Chron. M-

g. , , alargar a praça , dando maior área , capa­
cidade. § Prorogar , dilatar o prazo , v.g. „ alar­
gar a idade, os annos, ávida. § Aumentar v.g. 
, , alargar a renda, a jurifdicção. § Alargar a 
jornada, gaitar nella mais tempo do ordinário. § 
Amplificar, exaggerar Caftan. 2. 16$. § Alargar, 
neutro-; fazer-fe mais largo, no fig. esforçar, re-
frefcar, v.g. „ alargou o vento „ Caftan. 1. p. 
62.. § Dilatar-fe y.g. „ a arvore alarga „ i. e. 
os ramos horifomalmente , Couto 4- 8.12. § Alar-

G gar 
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gar fe ficar ma:s largo, diftante"; afaftar-fe v. g. 
, o batei da náo Caftan. 2. 121. § Accommo-

. dar-fe com ma>s largueza. § Fallar, difcorrer lar­
gamente. § Alargar-fie com alguém _ haver-fe com 
defpejo , fem commedimento ,, Paiva c 6. %jio 
fig. „ os privados engordão , alargão , medrão : 
„ Deos alargou o dia ajofue para derrotar os 
Gabaonitas,, Tempo de Agora t. 2. pag. 28. e 72. 
§ Apreffar v. g. ,, alargar o paff o Naufir. de Sep. 
Canto 12. § Alargar o Cerco , aííentar as trincheiras 
mais longe , eu afaftar-fe com á frota Cajian. 6. 
c. 6z. § Alargar a confidencia, fer pouco eferu-
pulofo , Paiva Serm. 1. j . 5. 

ALARIDA , f. f. Eneide 12. 6\. 
ALARIDO , f. m. clamor que fe levanta ao 

travar a batalha. Cafianheâa 2. 57. § Celeuma 
náutica. § Clamor de quem bulha com outrem. 

ALARMA, (fubftanrivadamenre) Eneide 11. 
102. tocar alarma e L. 9. e\l. 111. 

ALARVES , f. m. são os d fcendentes de Ára­
bes quí andáo vagando. B. § Genre campeftre. B. 
% Deita fe fazião reclutas, e pelejavão com páos. 
Chron. Af. 5. c. 54. § Homem grofleiro, abruta-
)ào. famil. 

ALASTRADO , part. paff. de alaftrar. 
ALASTRAR, v.ar. pòr laílro a náo. § f. Jun-

car y. g. ,, alaftrar o campo de mortos. Couto 4. 
8. 11. Eneide 11. 153. § Lavar no fundo como 
o laílro. Caftan. 5. c. 27. levava muitas armas alafi-
tradas para irem jecretas , , alaftrou os jeus navios 
tomjerro ,, Chron. J. z.. 1. p.j. 86. 

ALATINADO , adj. palavra do latim ufada em 
Portuguez, ou portugueza com inflexão latina § 
Traduzido em latim. 

ALATINAR , v.ar. trasladar, verter em latim. 
§ Dar hum ar latino aos termos , frazes. 

ALAVANCA , f. t. maquina de levantar pe-
zos , he varão grofiõ de ferro , ou de madeira , 
mette-fe huma extremidade por baixo do pezo , e 
encoftando a alavanca fobre hum fulcro, ou apoio; 
fe carrega para baixo na outra extremidade, ou-
iras vezes ufáo-fe de outros modos y. Recreação 
Filof. T. u 

ALAVÃO, f. m. rebanho de ovelhas, que 
«láo leite. 

ALAUDE, f. m. inftrumento mufico de cordas, 
ca feição da viola. 

ALAVERCADO, part. paff. de alavercar-fe , 
abater-fe, humilhar-fe , encolher-fe fig. Caftan. 6. 
f. 9 1 . , , os Mouros andavão mui alaveicados. 

ALAVERCAR-SE , v. rcc. humilhar-fe , aga-
clur-fe Aulegr. j . 87. e 159. y. 

ALAVOEIRO, f. m. o paílor de alavões. 
ALAZÃO , adj. còr de fogo , dos cavalos, he 

ALA 
mais, ou menos efeura, alazão accefo, toftado, 
ruão, baio, claro são graduações da còr. .... 

ALBACAR , f. m. cubello , ou torreão nas an­
tigas fortificaçóes Barros Clarim cap. 82. „ cntrtt 
a' Villa de Arzila pelo albacar. 
" ALBACÓRA, L f- peixe do mar femelhantí 
ao atum. 

ALBAFAR , oti 
ALBAFORA , f. f. certo peixe grande dfl 

Coita de Cezimbra. 
ALBAFOR , f. m- faiz de junça arornatica. 
ALBANEZ v. alvener. 
ALBARDA , f. f. cftufado de palha que f« 

põem fobre o feladouro das beftas de carga , e 
burros. 

ALBARDADO, part. paff. de albardar. 
ALBARDADURA , f. f. acção de albardar; 

os aparelhos da albarda. 
ALBARDÃO , f. m. aum. de albarda , grande 

albarda , ou efpecie de fella de beftas muares. 
ALBARDAR, v.at. pòr albarda. § o bur­

ro á vontade do dono ,, f. regular-fe cegamente pela 
direcçáo do dono, ou fenhor , ha execução dás 
fuás ord?ns. 

ALBARDEIRO , adj, que faz albardas; | . 
que obra mal no feu officio. § Rofit albârdti-

\,ra, (Prefies 28. v.) Rofa bravia, que nafie nos 
matos. 

ALBARDILHA, f. f. armadilha de fios de ara-
me , e fedas de cavallo para caçar falcões. § dimin'. 
de albarda. Chron. J. 2. P. -í.f. i . y . 

ALBARDINHA , f. f. dim. de albarda. 
ALBARRADA , f. f. muro de pedra fecaj 

ou em foffo; cerca, ou vallado Cafianh. 8. 16I 
§ Reparo fixo , ou movei , que fe leva para co­
brir dos tiros inimigos , v. Andrada Chron. jf« ?• 
p. 1. j . 98. e Barros 2,. 9. 8. § Vafo para flores. § 
Infufa antiq. Caftanh. 2.. 267. 

ALBERCAS , f. f. pi. ovielas , tanques de pe­
dra , para refervar agua de regar. 

ALBERGAR , v. ar. dar hofpicio, apofentar. 
§ fie, apofentar-fe M. L. 2,. § Diz-fe dos lio-
mens, e dos animaes „ Luf. Transf. p. 95- neu' 
tramente ,, onde as vaccas albergavão y. P- J40, 

,, onde os p a flores albergavão. 
ALBERGARIA , f. f. hofpicio, eflalagem, 

cafa de apofemadoria. 
A L B E R G U E , f. m . hofpicio; hofpitat !»• 

cena. 
ALBERGUEIRO, f. m. que dá albef$M, 

hofpicio ; eftalajadeiro. Sã Mir. Vilhalp..f W 
ALBERNOZ , f. m. capa d'agua com captf 

de panno , que cofpe a agua ; embarcação corno 
barco pequeno coberto. 

Ab-
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ALBETOÇA, f. f. huma embarcação Couti­

nho 5. v. Cafianh. L. 8. (emphraãa navis.) 
A L B O R , f. m. a alva do dia; v. alvor, Vi­

riato Tragi 
ALBORCAR, v. at. fam. trocar, permutar. 
ALBOROTAR, v. at. v. alvororar, e alvoro­

çar como hoje dizemos. 
ALBORNOZ v. albernoz. Naufr. de Sep. 

c. 14. Olhai os albornozes de mil cores. 
ALBORQUE , f. m. troca , permutação , bar­

ganha. 
ALBRICOQUE, f. m. efpecie de damafco 

fruta. 
ALB RI C O Q U E I R O , f. m. arvore que dá os 

albricoques. 
- ALBUFEIRA , f.f. (amurca, <e.) agoa ruça, ou 
a borra do azeite. B. P. § Preza de agoa entre montes. 

ALBUGINEO , adj. parecido á clara de ovo ; 
humor albugineo , Anatom. 

ALBURNO , f. m. v. Samo, branco das ar­
vores , e madeiras. 

ALCAÇAR, f.m. caftello , ou lugar fortifica­
do Aulegr af. 78. v. „ o ai caçar de Tróia , arx 
TroJ£. \ Paços em lugar foi ti ficado M. L. 5. 
143. v. Templo v.g. „ o alcaçar da Fama „ XJlifi. 

•• 2 , . 1 1 0 . 

ALCAÇARIA , f. f. cafas nobres , paços. § Fa­
brica de curtir pélles. 

ALCACEMA , f. f. câmara onde fe recolhem 
os marinheiros na caravella, fica diante do cama­
rote do meílre. 

ALCACER , f. m. rodo o gênero de pães em 
quanto crefcem , e não tem o grão qualhado , o 

?|ual fe dá aífim verde ás beftas , de ordinário 
e toma por cevada , Palanco , herva triga. 

ALCACEVA v. alcaçova. Leão Orig. 6%. 
ALCACHOFRA , f. f. a cabeça do Cardo. § 

item. planta que produz huma cabeça a modo de 
pinha a qual fe come. 

ALCACHOFRADO , adj. que imita aalcacho-
fra. Pinheiro 1. 110. o alcachofrado de prata, e 
jbarrado do mefmo. 

ALGACHOFRAL , f. m. mata de alcacho-
fras. 
' ALCACHOFRE, f.m. a cabeça do cardo bra­
vo , Caftan. 2. 214. § Palm. p. 2. c. 69. ,, armas 
^verdes com ai cachofir es de ouro. ,, 
, ALCAÇOVA , f. f. (do Arab. cazaba.) caf-
:ello , ou fortaleza antiq : na Chron. de D. J. 1. c. 
16. no fim fe diftingue alcaçova de caftello : e na M. 
fc. fe interpreta Caftello V^lho. § Foffo que cinge 
li Cidade Prov. da Hift. Geneal. t. 5. p. 58 ̂  § 
:;\Tos navios antigos era luçar elevado , e fortifica­
do , huma efpecie de caftello onde em geral vi-

5* 
nháo os bombardeiros. Amaral pag. 51. § No Mi­
nho fignifica cova , talvez fera atcarcova. 

.ALCÁÇUS , f.m. Regoliz, ouReglis (do Franc. 
, , Regliffe) huma planta, que tem a raiz doce. 
(Glicirhífa.) 

ALCADAFE, f. m. vafo de barro , ou outra 
matéria , fobre que os taverneiros medem os feus 
líquidos. 

ALCAIDARIA , f. f. o oificio de Alcaide. 
ALCAI0E , f. m. capitão encarregado da defe-

za de caftello ; o alcaide mor tinha feu tenente, 
ou alcaide menor , que fuftituia as fuás vezes ; ti­
nha certos direitos fobre os navios, que fe carre-
gavão nos portos do Caftello, fe era cm porto de 
mar ; e outros dos excommungados , cafas de jo­
go , &c. Depois icou em jurifdiçáo civil. § E 
alcaides ha de vara, que prendem. § Alcaide das 
prezas , que fe encarregava dellas, e de fua re­
partição Cafianh. § Alcaide das Sacas, o que vi­
gia fobre os contrabandos nas raias , e eftremo. 
Ord. § Ter o pai alcaide „ f. Ter grande pro­
teção r. fir. jamil. 

ALCALDAR v. traz. B. Pereira por mercadejar. 
ALCALESCENTE, adj. Chimico. que tende-

a fazer-fe alcalino; que tende à podridão. 
ALCALI, f. m. corpo , que abforve os ácidos,. 

e ferve com elles t. Chimico. 
ALCALINO , adj. da natureza do alcali. 
ALCALISAÇÃO , f. f. o adto de alcalifar. 
ALCALISAR , v. at. tornar em alcali algum 

corpo. 
ALCANÇADIÇO, adj. fujeito a ficar alcança­

do , enleado\ atalhado , como fuceede aos enco­
lhidos , acanhados, e parvos. Paiva Serm. 1. j . 
106. quanto fe pôde fazer mais parvo, e mais alcan-
çadiço. 

ALCANÇADO, parr. paff. de alcançar: § Per-
turbado , aralhado , enleado com alguma razão 
inefperada , a que fenáo dá fabida , desfeita , re-
pofta. P. P. 2. cap. 6. § em contas, o que def-
pendeo mais do que pode pa>gar, atrafado. § Alcan­
çado do fiono , trafnoirado H. N. 2. 105. § Cajian. 
5. c. 17. ficarão alcançados vendo-jejem armas, que-
lhas tomarão. 

ALCANCADOR , f. m. o que alcança. 
ALCANÇADURA , f. f. a lezão que fe faz o 

cavallo , que fe alcança. 
ALCANÇAMENTO, f. m. confegnimento v. 
ALCANÇAR , v. at. tocar , chegar á coifa pa-£ 

ra a qual outra fe move. § f. Confeguir v.g--—>-
beneficio; e f. „ alcançou a fier única no bordar 
,, Tranc. 2.c. 2 . : § A pena alcança a todos Ar-' 
raes 5. 14. § Chegar com a máo ao que eftava 
diítatite. § Perceber coifa alta, difficil Corte Real • 

G ii Nãfh -
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Naujr. S6. ant. ed. § Alcançar is defpezas, ter? ALCANTILADO , adj. que tem g a n f c r t » 
com que as fatisfaça , Confpiração f. ?4?* § Neu­
tro , chegar i í . N. i . 159. „ rf/m do f/e a Bahia 
alcança. § Alcançar-je , v. g. „ o mal de fi fe 
alcança , i. e. fe vem a bufcar-nos. § Akançar-fe 
o cavallo, tocar-fe , e fazer-fe mal com as ferra­
duras, ou cafcos. § Alcançar-fe , dizemos das coi­
fas, que fuceedem huma/a pós das outras^ quafi 
íem ceifar , nem efpaço v.g. „ as rajadas de ven­
to alcançavão-fe hum as a outras § As mercês 
são tantas, que alcanção hunias ás outras „ Tem­
po de Agora 1. p. D*. 4.: i. e. fucceíiivas , fem me­
diar efpaço , em que fe interrompão. 

ALCANÇARA, f. f. ant. inftrumento. Caftan. 
<z. 97. „ da pelle do lagarto fizerão huma alcan­
çara , em que tangião. 

ALCANCE, f. m. a diftancia, que medeia en­
tre hum sorpo, e outro que fe move para elle , 
e daqui ficar em alcance , em lugar onde outro 
chega , e alcança ; e no fig. „ o alcance do enten­
dimento , a fua comprehensão , o que elle pode per­
ceber, como dizemos o alcance da efipingarda, ou 
canhão, o ponto ultimo até onde çurfa a fua ba­
la. § Ir em alcance, feguir o encalço, ir a pós, 
em feguimento v. g. „ do inimigo. § Dar alcan­
ce , alcançar , chegar a.outra c. que hia dianre. § 
O feguimento v. g. „ os recoritros, e fuores que 
he no alcance da virtude ,, Arraes 7. r. Tempo 
de agora 2. 114. ,, convidava o entendimento a 
feu alcance. , , § fegundo correio. 

ALCANÇOS , f. m. pi. os dedos do falcão , 
que eftão fós, e os maiores. 

ALCANDORA, f. f. vara onde o falcão eftá 
empoleirado : do Árabe Candara. 

ALCANDORADO , part. paff. de alcandorar 
fe: eftilo elevado , inchado. § Penfamentos trifles 
alcandorados na alma, que eftáo deaffcnto nella, 
UHfi-, affentados. 

ALCANDORAR-SE, recip. pòr-fe na alcan-
dora fig. elevar-íe , fublimar-fe , emgramponar-fe. 

ALCANEVE , f. m. efpecie de linho loiro. Au­
legr. 78. v. cabellos de Unho alcaneve „ Garcia d' 
Ortaf. 25. v. e 26. 

ALCANFOR , f. m. fuço refinofo branco , tranf-
parente , fólido , feco , friavel, mui volátil, e de 
hum cheiro penetrantiflimo. 

ALCANFORADO, part. paff. de alcanforar. 
ALCANFORAR, v.ar. difiolver alcanfor, de­

lírio em algum líquido , ou miftura-lo em alguma 
compofição. 

ALCANFOREIRA, f. f. arvore de que fe ti­
ra , ou deftilla o alcanfor. 

ALCANTIL , f. m. a altura da rocha talhada 
a PW»è, da ribeira do r i o , &c. Qajlanh, 8. L. v. 
tmtiU 

ra perpendicular y. g. , , monte •§ Profundo y. 
g. do -Caftan. 8. 69. P. P. 2. cap. 45- § p.p. 
de alcantilar. 

ALCANTILAR, v. at. lavrar ao cantil, ou 
alcantil. § Palmer. 2. p. j . 122. mandar alguém 
alcantilar-fe , por desbaftar-fe , acepilhar-ie no fig. 
§ Aparelhar-fe para alguma coifa. 

ALCANZIA , f. f. panella de barro com pól­
vora , ou outra matéria inflammavel com que fe 
atirava ao inimigo Freire. § Nas cavalhadas sáo 
bolas de barro ocas cheias de flores ,. cinzas, &c, 
§ Vem do Arab. „ Canci „ efpecie de barro, de 
que fc fazem cofres, a que as alcanzias fe affeme-
lhão. 

ALCANZIADA , f. L golpe de alcanzia. 
ALCAPARRA, f. f. arbufto , que tem puas, 

a modo- de farça , produz huns botões j que fe 
põem de conferva para perrigil. 

ALCAPARRAL, f. m. mata de alcaparras. 
* ALÇAR , f. m. elpecie de eíteva (ciftus h/miilis.) 

herva das fete fangrias. 
ALCARAVÃO , f. m. huma ave agreíle. (Grit. 

fialter, Calidris.) 
ALÇAR A V I A , í.f. Cariz, femente dequêfe 

ufa nos guifados (cãrum, ou Carium.) 
ALCARAVIZ , f. m. cano de ferro por onde 

communica o vento do folie ao fogão da forja. 
ALCARCOVA', f. f. lago onde fe recolhem 

águas da chuva. Chron. J. I. cap. T)Z). 
ALCARRADAS, f. f. pi. v. arrecadas. § Mo­

vimentos que faz o falcáo para deícobrir a preza. 
Fernandes. 

ALCATEIA , f. f. número de lobos juntos. $ 
Andar de ale ateia, em bandos; diz-fe dos ladrões, 
facinorofes Eujr. 1. s.Artedejurtarj.S.: de gen­
te junta para alguma violência , Caftan. 2,. 58. mã-
dou prender os Capitães por virem juntos em ád-
teia: Ulifipo 115. 

ALCAT1FA, f. f. tapete. § Cobertor bordado* 
ALCAT1FADO , part. paff. de alcatifar. 
ALCATIFAR , v. at. cobrir com alcatifas. 
ALCATIFEIRO, f. m. que faz alcatifas. 
ALCATIRA y. alquitira. 
ALCATRA , f. f. do boi, a parte ondô acaba 

o fio do lombo. § Outtos dizem fer as duas p«* 
nas trazeiras da vaca. 

ALCATRSO , f. m. miftura de pez , cebo, 
refina, e azeite, matéria inflammavel; e que fer­
ve de alcatroar os navios , e máffamè. 

ALCATRATE, Lm. pane do cafco do navio. 
F. M.f.64. v. col. 2. Caftan. 3. 66. 

ALCATRAZ, f. m. ave, que anda polas Mi­
ras de mar/^traon) algebrifta. B. P. 

Ah". 
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ÁLCATREIRO, adj. que tem grande alcatra, 

nádegas. 
ALCATROAR , v. at. untar com alcatráo , 

dar alcatráo ao navio. 
ALCATROEIRO, f. m. que faz alcatráo, ou 

o vende. " 
ALCATRUZ , f. m. vafo de barro que fe ata 

no calabre da nora , e vafa agua no cano. § Peça 
da feiçáo de alcairuz ufada nos collares', e outras 
obras antigas de ourives. Caflan. i. 177. 

ALCATRUZADO , adj. corcovado. 
ALCATRUZAR , v. ac. encurvar. § Pòr alca-

truzes v. g. „ dlcatruzar a. nora. § Alcatruzcr, 
neutro curvar o corpo dobrar o pefcoço por idade, 
velhice Apol. Diai. f. 161. alcatruzou o pobre ante-
tempo. 

ALCAVALA , f. f. B. P. diz que he cifa Chron. 
de D. J. 1. por Lopes f. 160. Fr. Pant. d?'Avdro c. 
18. alcavala direiro que fe paga pela paffagem de 
caminho não franco. § Homem de grandes alcava-
las, no Nobiliario pag. 278, o que tem grandes 
companhas , ou rendas : ,, havia de haver lide com 
grandes alcavalas , e companhas , parece ler de 
mu ira gente de ferviço militar. 

ALCAXAS, f. f. pi. naut. o vão entre cinta, 
e cinta pelo coitado do navio. 

ALCE , f. m. efpecie de cabra brava de grande­
za cavallar. (alces is) gram befta. 

ALCHYMIA, f. f. parte da Chymica que fe 
veria fobre a transformação dos metaes. § Metal 
que parece ouro, latão. 

ALGHYMISTA, f.m.que fe oecupa na alchymia. 
ALCOFA , f. f. covo de palma , ou efparto. § t. 

v. alcoviteira. 
ALCOFINHA , dim. de alcofa , f. f. 
ALCOFOR, f. m. (do Arab. alcohol) pedra 

metallica de còr negra ( Stibium ) Leão Orig. 6z, 
ALCOMONIA , f. f. maffa de farinha com 

melaço , e gengibre. ; ,, 
ÁLCOOL v. alcofor. § na Chym. efpirito de vi­

nho o mais reclificado. 
ALCORÇA, f. f. maffa de farinha com muito 

açúcar , de que fe.fazem cõnfeitos ,aflores. § f. 
Dama mais minwfia que alcorça. Aulegr af. 

ALCORCOVA , e deriv. y. corcova : vem do 
Hejpanhol ant. alcor, coluna, outeirinho. 

A L C O R Ã O , f. m. Arábico, o livro, por ex-
cellencia , o feu livro fagrado (como entre nós je 
diz a Bíblia) em que fe contem os myfterios , e 
moral da Religião dos Mahometanos: ai he artigo, 
corão fignificar livro. Mcfquitas, cajas da Oração dos 
Mouros. 
, ALCOROVIA , f. f. herva officinal (carium.) 

ALCOVA, í. f. câmara de dormif. . ;.i:.*. 

ALC si 
ALCOUCE, f. m. cafa de proftituiçáo , bor­

del , putaria. § Dar alcouce , /. e. cafa onde fe 
peca carnalmente. 

ALCOVES por alcoviteiro B. P. 
ALCOV1TADO, part. paff. de alcovirar. 
ALCOVITAR , v. at. procurar a proftituiçáo 

de alguma mulher. § Incu!ca-la a quem peque com 
ella carnalmente. § f. „ demafias que a largueza 
alcovua , e a intemperança gafta „ Tempo de ago-> 
ra 1 . 2). 

ALCOVITEIRA, f. f. mulher que alcovita. 
ALCOV1TEIRINHA , f. f. dim. de alcovi­

teira. 
ALCOVITEIRINHO , f. m. dim. de alcovi­

teiro. -
ALCOVITEIRO , f. m. o homem, que al­

covita. 
ALCOVITERIA , f. f. cafa de alcouce. § O 

oíEcio de alcovkar v. g. „ vive de alcoviteria. 
ALCUNHA , f. f. appellido , fobrenome antiq.' 

Arraes 10. 17. hoje diz fe de algum appellido in-
juriofo allufivo a algum defeito' da peííoa. § Anti­
gamente era indifferente v. g. „ ficou a D. J. 1. 
por alcunha o Rei de boa memória , , Chron. J. 
1. por Leão. 

ALCVONIO, adj. dias alcyoneos, sáo os dias 
ferenos , de bonanças. Arraes 10. 6. efig. do tem­
po em que não temos trabalhos , bonançofos no fig. 

ALÇA , f. f. peça de fola, com que fe dá ao 
çapato mais altura no peito do pé , alem da que 
tem a forma t. de Çapat. § A parte fuperior das-
botas rufticas. § Sarrafo para fuprir a curteza do 
pe y. g—-de huma banca, que manca por cur­
to. § Ò dinheiro que fe dá alem do que he divi­
do Eufr. 1.2,. § Sobras da receita , lucro alem 
do principal. § Alça na Artelh. afa dos íaquitéis • 
de balas, &c. § Alça das roldanas, a peça cavada 
dentro da qual anda a roda. 

ALÇACUELLO , f. m; collar antigo de que 
ufaváo as mulheres , para lhes fazer levantar o 
peícoço, e endireita-lo: Bluteau diz que era tou-
cado , que cobria o pefcoço : o primeiro fentido 
dá-o o Diccion. da Academ. Hefpanhola ; e a pa­
lavra he Hefpanhola. 

ALÇADA , f. f. commifsão para conhecer de 
algum , ou mais delitos dada a certo, ou certos 
Magiftrados , que vão dèvafiaT , inquirir, e fazer 
juftiça : deftas alçadas mandavão os Reis antiga­
mente ás Províncias. § A jurifdicçáo , ou o limite 
delia , e do território de algum magiftrado v.g. ,, 
efla caufa cabe na alçada de tal Miniftro , i. e. 
náo excede a amplidão de fua jurifdicçáo , ou co­
nhecimento. § e fig. Dizemos que ,, alguma coifa 
eftá eyi rio fia alçada , , í, e. em noílo poder, he 

con> 
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compatível com as noílas poffes. § A alçada,.to-
ma-fe pola importância da caufa a maior, em que 
o miniftro pode criminai, ou civiimente condem-
nar por fua fentença. § O território da junfdic-

ALÇADO, part. paff. de ú^r antiq. Chron.de 
Pedro i, alçado Rei, ou em Rei j . 2,1. e 2.2. 

ALÇADOR , f. m. o que fe alça com divi­
das y. § O que levanta alguma coifa. 

ALÇALA, f. f. vafo de barro em que nas por­
tarias' dão a beber aos pobres. 

ALÇAPÃO , f. m. porta igual, e aniveladacom 
o fobrado , que dá entrada para adégas, e outras 
cafas baixas , e abrefe ficando a prumo fobre ò 
folho § Peça do calção , que cobre a aber­
tura da braguilha armadilha encuberta. 

ALÇAPE ' , f. m. huma armadilha de caçar aves 
pelos pés. 

ALÇAPERNA , f. f. alavanca grande para mo-
ver pezos maiores. § Huma tenaz de arrancar 
dente?. 

ALÇAPREMAR, v. at. ufar das alçapremas 
em feus ufos. 

ALÇAR, v. at. levantar ,erguer, erigir v.g. „ 
muro , arcos, coloffos, e f. as afãs. Luf. Transf. 
alçar os olhos , <ò-c. § fe com feu edifício , le­
vanta-lo , Ord. % Levantar-fe , rebellar-fe , Lava­
nha. % Alçar alguém a honras, ehvar H. P. § 
Alçar a folha na Imprefsão , ajunta-Ia em cader 
nos depois de impreffa , e feca. § Alçar- fe alguém 
tom a jazenda alheia , quebrar , fallir , e talvez 
mudar de terra , para náo fer demandado. § 
Desfazer v. g. „ alçar agravos. Chron. de Pe­
dro 1. 

ALDABA, f. f. do Arab. daba. y. aldraba por 
t/fio. 

ALDAVA v. aldraba. 
ALDEA , f. f. povoação pequena , de poucos 

vizinhos , que náo tem jurifdicçáo própria , mas 
depende da Villa , ou Cidade vifinha. § no 
Brafil , aldeias de índios, sáo as povoaçóes dos 
domefticados, e que defcem dos Sertões. 

ALDEADO, part. paff. de aldear. Prov. da Ded. 
Chron. 

ALDEÃMENTE, adv. ao modo da aldea. 
ALDEANA, f. f. mulher de aldea. 
ALDEÃO, f. m. vizinho de aldea. § adj. c. 

de aldea v. g. „ vida aldeã , ufo, coftume ai-
deão. 

ALDEAR, v. ar. diípòr em aldeias, recolher 
nellas v. g. „ aldear os índios, Vieira. 

ALDRABA, f. f. tunqueta de ferro. § Peça de 
bater ás portas, pendente nellas. 

ALDRABADA, f. f. golpe com a aldraba. , 

cerrado 
ALD 

ALDRABADO , parr. paff'fechado 
com a aldraba. 

ALDRABÃO, f. m. aumenr. de aldraba. § Al-
drabao do coche , onde fe prende o correáo para 
levantar o coche prezo a huma molfa, têm huns 
ferros ditos torcidas, quatro a diante, e quatro a 

ALDRABAR, v. at. correr a aldraba, ferro-
lho para fechar a porta. § Bater com aldraba. 

ALDRAVA v. aldraba. 
ALDROPE , f. m. cabo, que fe ata á manga 

da bomba , para aumentar a força , ou para po. 
derem zonchar mais peffoas. Couto 4. 1. 5. § Tal­
vez fe toma polo manubrio , ou manga——r , « 
fera o mefmo que Gualdrope, cabo que fc ata ao 
leme para o fegurar melhor. 

ÁLEA , f. f- ala de arvores. Fonfeca Embati­
da a Vienna no tempo do Senhor Rei D. J. 5, 
(do Francez allée) § Elefante fem dentes macho, 
ou fêmea he mafeulino" ,, os áleas „ Hifi. Natt. 
tica Trag. Marit. 1. 256. 

ALEALDAMENTO , f. m. y. lealdamemo. 
Art. das Cifas. 

ALEAR, v. n. adejar Faria , e Soufa.-
ALEATÓRIO , adj. jurid. contraãos aleatórios, 

todos aqueües que são da natureza das fortes, c 
jogos de hafar. 

ALECRIM, -L m. herva, ou arbuítozinboaro-
matico , rofmarinus. 

ALEFRISES, f. m. pi. encaixos abertos na qui-
lha , onde fe embebem as taboas do risbordo, ou 
as primeiras , com que forráo o coitado debaixo 
para cima. 

ALEGRAMENTO , f. m. 
reira. 

ALEGRÃO , f. m. grande alegria „ 
alegrão „ i. e., hum regabofe. 

A L E G R A R , v. at. caufar alegria. § M AT-
telh. „ alegrar o ouvido do canhão , abri-lo pata 
o efcorvar. § Alegrar-fe , ter alegria. 

ALEGRE , adj. que tem alegria. § Coifa que 
infpira alegria. § Efperto. § Prazenteiro. § Horts 
alegres na" Univerfidade, em contrapoíição ás trif-
tes v. § Cores alegres , são as mais vivas, como 
encarnado, amarello , gredelim. § Novas alegres, 
felices. 

ALEGREMENTE, adv. com alegria. 
ALEGRETE, f. m. canteiro pequeno levantado 

do chão de terra mettida entre taboas , ou pa­
redes Palmerim fireq. 2.. e 4. p. 

ALEGRETE, adj. algum tanto alegre: famil' 
ALEGRIA, í.f. júbilo, prazer, gofto, corn-

moção da alma com prazer. § Função , que inf­
pira alegria. Carta de Guia de cafados. ' 
r ü ALE-

v. alegria B. Pt' 
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ALEJADO , part. paff de alejar: f. „ alejado 

de amor ,, Ulij. 105. 
ALEJÃO , f. m. lezáo nos membros, que os 

faz defeituofos , e que talvez os balda. § f. De­
feitos, faltas habituaes Aulegr af. j . \66. % Lezáo 
ficou a ar telharia femah-jã). Cxfi. 6. c. 107. § O 
afio de ficar alejado no fig. v. alejar. Eufr. 1. 1. 
17. v. § Alguns authores o fazem feminino, Cflfi-
tanheda L. 2. p. 109. 

ALEJAR , v. ar. fazer alejão em algum mem­
bro. § f. a cubiça aleja as mãos ,, í\z illiberal. 
Bem. Lima Carta 12. § no f. alejou-me voffo def-
dem , i. e. fez-me grande damno , atalhou-me , 
confundio-me , e talvez rendeo-me , privou-me do 
alvedrio- v. Eufr. t. u e z). 5. (e daqui alejão) 
ato 1. fcena 1. j . 17. v. ,, meigas palavras, com 
que me alejaftes o coração ,,'B. Clarim cap. 89. 

ALEIVE , f. m. v. aleivoíia Leão Orig. diz q'ie 
he antiq. mas hoje fediz „ levantar aieive „ por 
affacar alguma caíumnia. 

ALElVOSAiVlENTE, adv. com aleivoíia. 
ALEIVOS1A, f. f. traição, infiddidade , ma 

quinaçáo contra a vida , ou peffoa de alguém , 
feus bens , e honra com moftras de amilade. Ord. 

ALE1VOSO , adj. que: commerte aleivoíia. 
ALE1XAR-SE , v. recipr. ufa-fe no adagio ,, 

quem dos feus fe aleixa a Deos deixa „ i. e. fe 
alonga , afafta. Ulijipo fi. zS. 

A'LEM , adv. (de a prep., e a artigo , e de 
lem do ,, Loin ,, Francez; os antigos eferevião a 
além. § Ao longe , ou para lá de algum fitio v. g. 
além d? Évora. § Mais acima, v. g. , , além do cu­
me do monte. % Demais v.g. ,, além diffo. § Para 
lá , ou depois de certa época , ou termo : (v. á 
quem) v. g. além da jua idade. 

ALEMEDA, e deriv. v. alameda por ufo. 
ALEMEDAR y. alamedar. 
ALEMO , f. m. arvore , de que he o branco, 

populus alha, o negro (populus nigra) aiemo al­
var , por faia , ufa-fe em algumas- terras. 

ALEM-MAR , f. f. for Ultramar'v. g. „ a 
guerra de alem-mar. Arte de Furtar. 

ALENTADO , part. paff. de alentar. 
ALENTAR, v. at. nutrir, dar vigor ao cor­

po , brios ao animo. § poet. por foprar, buzina, 
trombeta , e inftrumentos de fopro. § NeUtro, 
refpirar , , os cães enealmadòs alemão açodadamen-
te (do Francez habeleter ? ) 

ALENTO, f. m. refpiraçáo vital, fôlego , há­
lito. 2. Cerco de Dio j . 207. § A vida, Injul. § 
Fôlego , faculdade de aturar muito em trabalho , 
batalha. Palm. p. 2. c. ult. ,, tanta jorça, e es­
forço com tanto alento , nunca fe vio. § Força d© 

ALÈ Sí 
veít.) Orifícios dentro das ventas dos cavallos. § 
it. Peças que ornão de ambos os lados acompa­
nhando as toalhas de algumas freiras. 

ALEO , f. m. vara gr o (Ta , ou cajado de jogar 
a choca. H. Dom. 2. p. L. 2. c 21. Pr ejle s au­
to da Siofa j . 115. v. 

ALEONADO , adj. y. alionado. 
ALERTA , adv. eftar——, i. e. defperto , e 

prompto na vigia de inimigos; efig. fobre avifo, 
e acautelado , para não lhe lueceder algum damno 
por defeuido. § Andavão muito alerta para faze­
rem damno aos noffos , , Caftan. L. 5. c. 83. § 
Alerta ellipticamente , deita palavra usáo os vi­
gias , e atalaias pata fe ver fe eftão defpertos nos 
feus poftos, refpondèhdo á vóz ,, alerta, alerta 
eftá. 

ALESTAR, v. ar. fazer leito , defembaraçar. 
Amaral fi. 51. v. mandou ai eftar as peças do le- -
me, que vinhão n colhidas ; ter preftés , íafar, 
naut. 

ALETO , f. m. efpecie de falcão pequeno i 
mas mui ardido ; tem a còr quafi de Nebri , os 
olhos acefos, o bico curto , e largo , as azas mui 
grandes, e levantadas', a cauda curta , as pernas 
efcamofas , as garras nodofas. (Nijus i.) vem das, 
índias : outros eferevem Alieto. 

ALETRIA, f. f. fios de maça de farinha com 
ovos , feitos em meias rofquinhas. § Frifado , oti 
riçado de aletria , que imita os fios delia. 

ALETRIEIRO , f. m. o que faz, ou vende 
aletria. 

ALEVADOURO, f. m. peça de pào da àta-
fona , quê faz levantar, e baixar a pedra. 

ALEVANTADO , e deriv. v. levantado , &c. 
ALEVANTAR v. levantar Caftan. 2. 161. „a 

náo carregava de poupa , e alevantava de proa, 
neutramente. 

ALEVANTO v. levante. Cafi. 2. 21. 
ALEX1FARMACO, adj. Med. remédio-—^, 

que expelle os venenos , ou corrige os Lus dam-
nos. 

ALEXITERIO , adj. Med. tópico centrave-
neno. 

ALFA , f. f. o a dos Gregos. § na Muftca, 
ligadura oblíqua. 

ALFABETAR, v. at. difpòr por ordem alfa­
bética. 

ALFABÉTICO, adj. que fegue a ordem do 
alfabeto. 

ALFABETO , f. m. abecedario ; as primei­
ras letras que fe dáo a conhecer a quem aprende 
a ler. 

ALFAÇA , ou antes Alface, f. f. planta hori 
corpo, esforço do animo. § Os alemos, (na Al-, tenfe , de que ordinariamente fe fazem faladas. 

AL-
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ALFACINHA , f. f. dim. de alface a planta pa­

ra fe difpòr. 
ALFAÇOS , f. m. pi. efpecie de cogumelos, 

.como os mifcaros pardos j mas tem a copa ver­
melha. 

ALFADO , adj. nauf. notado com alfa , ou li­
gadura oblíqua.. 

ALFAGEME, f. m. barbeiro. § Os barbeiros 
afiaváo , e limpavão as .eípadas. v. Chron. de D. J. 
i. c. 61.. . 

ALFAIA , f. f. movei, omaco de concerto da 
cafa. § f. Aljaias da lingua Portugueza , ador­
nos. Eufr. Prol. 4. 

ALFAIADO , part. paff de alfaiar. 
ALFAIAR , v. at. adornar com alfaias. § 

fe , prover-fe de alfaias. § no j . ornar-fe Eufr. 
pr0l.fi4.es. 1. , , alfaiar je a lingua do alheio „ 

ALFAIATA , f. f. mulher , que coze vefti-
dos , que faz toucas para mulheres Aulegr af. 
171. v. 

ALFAIATE, f. f. o que talha, e coze veíli-
dos de homem , ou mulher. 

ALFAMOXA , f. f. he a primeira das três fi-
guras alfadas. 

ALFA NADO , adj. penteiado, v. g. „ topete 
Aulegraj. 12. § Polido , aceiado ib. 154- „ o 
vi Hão. ,; 

ALFÂNDEGA , f. f. aduana , cafa onde fe 
dão ao manifefío , e refifto as fazendas que en-
tráo , e fahem , e onde fe arrecadão os direitos 
de entrada , e fahida. 

ALFANEQUE , f. m. efpecie de falcão, que 
caça correndo ás perdizes, &c. (Falco, ou Tune-
tanus accipiter.) 

ALFANETE por alfinete vem na Ulifipo fire-
quentem. 

ALFANGE, f. m. cutello curvo pela cota, e 
convexo pelo fio, 

ALFAQUES , f. m. pi. baixos, ou bancos de-
figuaes de areia , ou pedra cubertos de meia bra­
ça de agua , os de areia sáo mudaveis. B. 4. Dec. 
Hifi- N. 1. 242. 

ALFAQUEQUE , f. m. redemptor de cativos 
Nobiliar.pag. 356. § Emmiffario , enviado a pro­
por paz , &c. Chion. de D. Duarte c. 9. 

ALFAQUIM , f. m. peixe gallo. 
AFARAZ , adj. cavallo , ligeiro , dos 

Mouros. 1. 
ALFARIO , adj. cavallo brincáo, que le­

vanta muito as máos. § Homem , que anda 
mui brincáo. 

ALFARRÁBIO , f. m. livro velho. 
ALFARRABISTA , f. m, o que contrata em 

livros em fegunda máo. 

ALF 
ALFARROBA , f.. f. fruto a modo de fa. 

va sáo humas vages grandes , de labor adp-
cicado. -< 

ALFARROBEIRA, f. f. arvore que dá alfa. 
robas. (Büceras.) 

ALFAVACA , f. F. herva , (parieraria muralis,) 
ALFAZEMA , f. f. planta aromatica , dá haf-

tôs com humas efpigas donde fe extrahe óleo mui 
aromarico. 

ALFEÇA , f. f. ferro do ferreiro com que fe 
abrem os"olhos , ou alvados das enxadas, ma­
chados , &c. 

ALFEIRE, f. m. rebanho de ovelhas, que náo 
parirão, nem eftáo prenhes, oppóem-fe a Cbicu. 
da. Virá do Sueco „ Fear „ i v. Rudbeckji opitf 
cuia Lat. 4. 

ALFEIREIRO , f. m. guardador do alfeire. 
ALFEIRIO , adj. y. alfeiro. 
ALFEIRO , adj. gado , o alfeire, Cruz 

Poef: fi. 43. Em quanto vigiava o gado alfeito. 
ALFE1SAR , f- m. pão, que prende, e onde 

fe embebem as extremidades dos tefticos da ferra 
de Carpinteiro. 

ALFELOA , L f. maça de mellaço em ponto 
forte , de forte que fica alvo depois de manipulado, 

ALFELOEIRO , f. m. que faz, ou vende ai-
feloa. 

ALFENA , f. f. Cardofio o faz ímonimo dt 
jafimim; mas he diverfa a planta , e a. flor, pois 
he huma arvore de meã altura , que dá flores bran­
cas , e fruto negro. (Liguftrum.) 

ALFENADÓ , adj. da còr das bagas da aliena; 
cabelo- i. e. negro. Camões Oitavas-5. eâiçhk 
1779. Caftanheda 3. 197. „ Mouros alfenadot. 

ALFENHEIRA v. alfena. 
ALFENIM, f.m. maffa delicada de affucarmm 

§ f. Homem delicado Aulegr. 102. v. § alvo 
Quebrar como alfienim „ affectar delicadeza , ou 
padecer por caufa do mais leve incommodo. Eu­
fr. 2.. 5. que quebra todo como alfenim, 

ALFENINADO ,"'adj. f. molle , delicado , afe­
minado , B. P. 

ALFERGE , f. m. inftrumento ruftico , enxa-
dão B. P. Góes Chron. M. z,.p. c. 12. 

ALTERES , f. m. oíficial militar , que levava 
o pendáo , infignia, e hoje a bandeira , quando 1 
não tem os Portabandeiras. § Alfieres mor, leva­
va , e tinha a bandeira Real nas acclamaçóes dos 
Reis , Saimentos , e batalhas o ai feres d?-El-Rà > 
no principio da Monarquia Portugueza tinha OS 
mefmos officios que depois teve o Condeítabel v. 
Chron. Af. i.e. 48. e49. § Plural ant. alferezes, 
Camões Luj. 4. 17. Maufinbo hoje he como o 
fingular „ os aljeres vão marchando. 

AL-
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. ALFIM, f. m. o elefante, no jogo do Xadrez ; 
B. Clarim c. 74-

A L F I M , adv. cm fim. V. Cartas 2.J.4. 
ALFINETE, í. m. púa com cabeça de ferro , 

prata , ou outro metal , com que fe pregão os 
veftidos , quem, nos tirou daqui o alfinete. Eufr'. 4. 2. 

ALFINETEIRO , f. m. que faz alfinetes. § O 
que. os vende, * 

ALFITETE , f. m. maffa doce, fobre que fe 
põem gallinhas , e outras viandas. § f.' Acipipes , 
iguarias , Soufia V. do Arceb. 

ALFITRA v. azaqui. 
ALFOBRE , f. m. d'Agricült. repartimento de 

terra lavrada para horta , entre, duas veredas , por 
onde corre agua ao longo, para cutrag., que atra-
vefsáo o alfobre. 

ALFOMBRA , f. f. alcatifa Far. e S. 
ALFONSIM , f. m. moeda ant. que valia 9 

foldos. Sevcrim. § Certo peixe , Infiul. 
ALFORFIÂO , f.m. herva y. euforbio. 
ALFORFILHAR , v. n. pleb. e antiq. fugir B.P. 
ALFORGE , f.m. dois facos,ou bolsóespegados, 

em que fe leva ^provisão de.roupa , ou comida para 
a jornada. § f. A provisão contida no alforje. § Irde 
aljorge , i. e. efcoteiro, á ligeira. § Fazer alfior-
ge d/alguma coifia , provisão para ufo* em oecur-
rencia tutüra. Arraes 8. \6. ,, fazer aljorge de vir­
tudes para a jornada da outra vida. § Fazer pro­
visão de defeitos alheios para dar com elles em 
roíto, Conjp. f. 2.43 „ fazer alforge de bons di­
tos , de mentiras , telas eítudadas. § Sois grandes 
alforges, i. e. amigos íntimos , infeparaveis Cam. 
Filod.e Eufir. 

ALFORJA, f. f. a hervinha, que fe efcolhe 
do trigo. 

ALFORJADA , f. f. o que enche hum alforge. 
ALFORJAR , v. at. recolher, metter no alforge. 
ALFQRRA , í. f. humidade , que cahe nas fea-

iras , e pães, c ennegrecendo com o calor do Sol , 
as roe como a ferrugem ao ferro. 
I ALFORRE y. alforra. " 

ALFORRECAS, f.;f. pi. matéria efponjofa , 
(|cartilaginofa, e redonda, parecida á ciba, que o 
mar depicha na vafante da maré. 

• ALFORRIA, f. fvliberdade concedida ao ef-
jjeravo. 
h ALFORVAS , f. f. pi. herva alias , Feno Gre-
pig° : <& fruto ufado na Med. , e ha dellas bravias, 
|e outras manfas. 
% ALFOSTICO, f. m. Fiftico arvore; produz 
jjhuma efpecie de pinhões verdes por dentro. (Pifi-
yacbium) hoje dizem Piftacha. 
r ALFRIDARIA, f. f. Aftrolog. a influencia, 
Ejue os Aítfologos. Árabes attribuem a certos af-
1 I 

ALF 57. 
tros, arfluns mais'-,-<jue a outro?, dâr?mdo certos 
annos. 

ALFUGERA, ou 
ALFUJA , ou ALFüRJA , f. f. rua eftreita en­

tre ás cafas onde fe lança o defpejo dellas , ou 
qualquer área para efte ferviço : ai fuja parece 
mais ufado, e virá' do Vafconfio ,, ahúcba , , co­
fre , receptaculo , acçsefcentado o L ao a , e muda­
do o ch -em fi. 

ALGA , í. f. hçrva marinha , que apparece nas 
praias, ou fobreaguada : entre os marujos fc co­
nhece com o nome de botilhão (alga, <e.) 

ALGALIA , f. f. licor efpcffo , e cheirofo , 
que fe tira de varias glândulas d'entre duas túnicas 
de bum bolfo, que os gatos de algalia tem abai­
xo do anno. § infkumento Cbirurg. he huma ren­

dar c 
tem fupprfffas, 
ta canulada para dar curfo ás urinas, dos que as 

ALGA LIAR-SE, v. recip. t. da Efitrem. ir a 
romarias em chacotas , e com galhofas. 

ALGAR , f. m. cova profunda, barranco feito 
polas torrentes, e enxurradas no cháo onde ba­
tem; § Qualquer cova, caverna. Refende. 

ALGARAVIA , f. f. linguagem ininrelligivel , 
confufa : no mefmo fehtido dizemos faliar Vaficonfo. 

ALGARAVIZ, f. m. pi. aigxravizes, canos 
de ferro que conduzem o ar dos folies ao olho d* 
forja. Efping. Perj. 6. 

ALGARISMO , f. m. nota , ou final, com 
que na Arithmet. reprefentamos a unidade, núme­
ros , &c. 

ALGAZAR , f. m. ou 
ALGAZARA, f. f. vozeria, que os Mouros 

levantão ao travar da peleja B. 1. 1. 11. § f. Qual­
quer clamor Fr § Grandes palavras de jaétancia. 
Ulifipof. 57. „ os algazares. 

ALGAZARRA y. algazara : algazarra diz-je 
mais commummente. 

'ÁLGEBRA , f. f. (com accento agudo no pri­
meiro a) parte da Marhem. que enfina a calcular ; 
differe da Arithmetica , porque em vez dos alga-
rifinos fe usão nella as letras do abecè ; e em que 
fendo os íinaes mais geraes que os arithmeticos , 
com elles podemos reprefentár as quantidades def-
conhecidas, ou incógnitas. Tem de mais feus íi­
naes particulares , para fe declararem as operações, 
que fe fazem , &c. 

ÁLGEBRA , f. f. arte de concertar os offos des­
locados. 

ALGEBRISTA, f. m. o que fabe a álgebra , 
e a alçébra. 

ALGELA, f. f. (Chron. J. z..i.p. c. 21. „ pon* 
do a. bandeira no meia da algela.) acampamento 
de pouca genjç. 

H AL-
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ALGEMA , f. f. prisão de ferro, com que fe 

prendem os braços pólos punhos. 
ALGEMADO , part. paff, de algemar. 
ALGEMAR , v. at. pòr algemas, prender com 

algemas. 
"ALGEMIA , f. f. linguagem algenvia, algara* 

via. Ulif. 119. v. 
ALGEMIADO P. P. 2. 2.2. o mefmo que 

Algemio. 
ALGEMIO , adj. Mouro aljemio , que falia o 

Árabe corrupto. 
ALGERIVE, f. m. rede grande de rafto para 

pefcar. 
ALGERIVE1RO, f.m. o pefcador, que pef-

ca com algerive. 
ALGEROZ , f. m. o cano principal do te­

lhado. 
ALGIBEBE, í. m. alfaiate qué vende veílidos 

feitos. 
ALGIBEIRA , f. f. bolfo no veílido, onde íe 

guarda âb*. coifa. 
ALGIBETA, f. f. v. Aljubeta. 
ALGIBETARIA , f. f. rua, ou bairro onde ef­

tão arruados os algibebes. 
ALGIRÂO , f. m. a boca por onde entra o 

peixe na rede, ou armação de atuns. 
ALGIROZ v. algeroz. 
A L G O , f. m. antiq. eqüivale a alguma ceifa 

fazenda , bens y. g. „ ter muito algo ,, Nobiliar. 
§ it. Alguma coifa v. g. „ mais vai.algo, que 
nada. § Homem d'algo, i. e. rico , que fe trata 
bem § Daqui filho dJalgo , i. e. de homem 
que tem algo, abreviado em fidalgo. § Andar ao 
algo „ fazer vida de meretriz, Ulifipof. 40. 

ALGODÃO, f. m. fruto do algodoeiro , he 
hum cafulo oval ,. mas mais agudo verde , que 
em feco defcobre huma matéria de fibras tenuiflí-
mas, que fe fi j , para tecido, e he mui alva ; a 
qual tem buns caroços negros a que eftá pegada. 

ALGODOARIA , f. f. plantagem de algo-
doeiros. 

A L G O D O E I R O , f. m. arvore de meia gran­
deza , que produz o algodão. 

ALGOROUVÀO j f. m. efpecie de grou grande. 
ALGOSO ,^adj. cheio de alga „ hum cbinchor-

ro algojo. 
A L G O Z , f. m. executor da alta juftiça , que 

executa penas afrliaivas, ou infames, Verdugo, 
carrafco. § f. Coifa que afffige v. g. „ a trifteza 
be algoz do animo Arraes- 1. 1. 

ALGOZARIA, L f. acçáo cruel, própria de 
algoz, Paiva Sermões 1. 209. „ Converte a tufit-
Ça em algozaria. 

ALGUÉM variação do adj. algum > quefear* 

ALG 
plica ás peffoas de ambos os fexos , e denota hum 
indivíduo indeterminado ; algum homem , ou a|. 
guma mulher: § fig. „ cuida que be alg'tem ,sfr. 
mil. i. e. peffoa de confideraçáo. Hiji. dos V. M, 
de Tavora p. 156. 

ALGUERGUE, f. m. jogo de rapazes com 
arriozes , fõbre táboa raiada , a modo das damas. 
§ it. Pedra do lagar , onde defcánçáo as ceiras à 
azeitona, que vai a éfpremer. 

ALGUIDAR , f- m. vafo de barro cujes lados 
vão abrindo defde o fundo até á borda, que vem 
a ter maior circunferência, que o fundo, ferve 
para nelle fe lavar alguma coifa , &e. 

ALGUM , adj. articular, que denota que o fitf. 
tantivo a que fe ajunta he hum indivíduo incerto, 
e indeterminado da fua efpecie. § Junto com o 
adv. não, nefta , e femelhantes aiTer̂ ões v. g. „ 
algum homem não he branco ,, tem fentido nega­
tivo particular. § Mas aliás eqüivale a nenhum, 
v. g. „ não lhe fiz mal algum , e neftes cafos o 
mais ordinário he colloca-lo depois do fubítantivo. 
§ Em bons authores no fentido afürmativo fe 
acha pofpoílo ao nome v.g. ,, Natercia Nympbi 
bella, por quem vivo em tal tormento, tempo al­
gum me olhou. Cam. Rifihm. V. o índice da Dip, 
Transf. ult.'ed. § Algum ufa fe talvez por alguém, 
v.g. ,, algum dijfe já que a verdadeira nobreu 
confifte na virtude „ § Alguns pi. mars de hum; 
e ,, alguns 6 , , por quafi, perto de 6. 

ALGUO , antiq. por algum Refende H. de Évo­
ra, dar-me a mim graça de lhe fazer algúo íerviço. 

ALGURES , f.m.antiq.algum lugar incertam:nte« 
ALHADA , f. f. manjar feito com alhos. § f. 

e x. enredo , embrulhada v. g. ,, metter algim 
na alhada. Eujr. 4 . 4 . meu peccado me metteo neíl» 
alhada. 

ALHANADO, parr. paff..de aihariar. 
ALHANAR , v. at. aplanar, fazer chão. $ f. 

facilirar qualquer negocio Fr. § Athanar-fe-, dei­
xar a altivez, humanar-fe , com os inferiores, fem­
po de agora 2. 158. v. § Defcer a pofto, eftado, 
condição inferior. Marinho. 

A L H E A Ç I O , f. f. o a&o de paffãt a outrem 
0 fenhorio.do que he noffo. Ord. § f. Alheiçè 
dos jentidos , o eftado do quô os perde. JM.C-iO' 
48. , infenfibilidade. § Aflucinaçáo do emendimen» 
t o , diftracçáo. § Palta da memória. 

ALHEADO, part. paff. de alhear. V. de Sttfih 
XX. o campo, alheado dantes a feu poffuidor., 

ALHEAMENTE, adv. eftranhamente. 
•ALHEAMENTO v. alheaçáo. 
ALHEAR , v. au rrafpaffar a outrem o Sento1, 

rio , propriedade , ou qualquer direito , qu# •* 
noffo § f, Privar-fe ,. perder y-„ g.. , , alftdir i 
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vontade dos povos Chron. Aj> $• perder a affei­
çáo' ddles. §——fe , apartar-fe y. g. „ alhearão-
fe os mãos da juftiça „ Arraes %. ro. 

ALHEIO, adj. o que he de outrcrn , jiáo já 
noffo. § f. Alheio de fi , fora de fi Eujr. i . i..§ 
Eftar de algumacotfa, fora, longe no fig. ,, 
eftavA agora bem àlbeto- de tal penfamento -, iffo 
eftava bem alheio de minha memória; alheio do no­
me Çbrifitão , fora do Chriftianifmo Arraes 4. \. „ 
e os alheios da noticia de Deos ib. 4. 7. % Fora, 
v. g, „ alheio do fentido -§ Eftar alheio em al­
guma matéria, jcienda „ eftar novo nella , ig­
nora-la de todo. 

ALHETA , f. f. debrum tezo, que fe punha 
onde a manga pegava co corpo do gibão àn--
t'g°-

ALHO , f. m. planta hortenfe de adubo , tem 
raiz dividida em vários dentes, mui oleofa (ai-
lium.) 

ALHUR , plur. Alhures antiq. (do Francez „ 
ailleurs ,, ) em outro lugar M. L. $. 319. v.ult. 
ediç. Leão Orig.fi. 211. 

ALI , adv. (compofto de a prep. com o artigo 
antigo ei; elidida a vogai e, e a palavra / , ou^y.) 
naquelle fitio., ou lugar, que não he o que occu-
pa qu m falia , nem elle a quem fe falia. § Ap-
plica fe a huma época de tempo remoto v. g. „ 
d^alli em diante V. do Arceb; § D^alli , daquel-
la caufa, origem, já referida, e por peííoa diver-
fa da a quem falíamos : nefte adv. fe ajuntão duas 
prepofiçóes antes do nome v. g. em d'alli, para 
alli, como em derredor, de fobre , é^c. 

ALIAS, adv. em outros cafos, circumílancias, 
condição. § Em outros refpeitos. § De outro 
modo. 

ALJABA y. aljava (do Arab. alchabba) Ferr. 
1. 222. 

ALJABEBE y. algibebe. 
ALJABEIRA, f. f. por_ algibeira. Caflan., <£. 

J17. huns bolfios como aljabeiras que certo bicho tem 
]na barriga „ falia da preiá do Brafil.,, 
1 ALJAROZES v, algerofes. 

ALJAVA, f. f. coldre, carcáz onde fe traz o 

5' rmazçm , c provimento de fcttas para atirar he 
ia is ufado que ai jabá. 

ALJAR, f. m. nas lifiras, he a porção de ter-
r*a que eftá Lira em ilha. 

ALICANTINA , f. f. ch. trcta, aflucia , enga-
'10 com deítreza no jogo, e fig. em qualquer ne­
gocio. 
1 cALTCANTINADOR-

t ALICANTINEIRO , f. m. o que faz ali-
•antkias. , . 

ALICATE, f.m,, tenaz, que acaba em ponta. 

ALI S9 
A L I C E C E , ou 
ALICERCE , f. m. (como/ê diz boje vul­

garmente) he o fundamento do edifício , e a raiz 
donde elle crefce, e fobre quedefcança; fica abai­
xo do nivel do terreno Onde fe edifica, daqui „ 
abrir os alicerces , , principiar o edifício; eno fig. 
abrir os alicerces a buma pratica , negocio , dar-
lhe principio. Palmer. .5. 157. v. § f. A baze , o 
fundamento de alg. eftabekcimento v.g. „ os ali­
cerces da Rep. § f. , , o alicerce das Virtudes he a 
Caridade „ : efla condição haverá de fer o alicer­
ce da paz ,, P. P. 2. 18. / 

ALIDADA, ou ALIDADE , í. f. Gcometr. 
regra dividida em partes iguaes , que fe ajuíta fo­
bre o grafometro , e outros inftrumentos Aftrono-
micos , &c. v. g. ,* alidada Prancheta, do Chi-
fometro. Fortes. § Declina, Pimentel. 

ALIENAÇÃO , f. f. y. alheaçáo. § f. Aliena­
ção dos fientidos, do juízo , falta de fentimento ,, 
cegueira de entendimenco, juizo. 

ALIENADO, part. paff. de alienar—traípar-
fi.do* por alheaçáo a outro domno y. g. „ o pré­
dio , a herdade. § f. Privado v.g.,, alienado dos 
fientidos, do juizo , alienado da vifta com pranto 
Luf Transf. 

ALIENAR , v. at. paffar a outro dono , ou fe-
nhor por venda, ou de outro modo v. g. „ alie­
nar as herdades, Vieira. § Alienar buma pejfoA 
de outra, fazer perder a amifade , converíaçáo , 
que tinháo. Vieira Cartas t. 1. % Alienar os âni­
mos dos vaffallos , defafeiçoa-los , fazer perder o 
amor. § Alienar-fe, perder o fentido, o juizo 
com licores (Lobo Corte), ou com paixão. 

ALIFAFE , f. m. tumor aquofo, que vem aos 
ja.rretes das beítas Cavallares. § Peça de cama an­
tiq.. Tefiam. da Rainha Santa. § Alijaje , no f. 
Defeito, falta habitual, Vlifipof. 19?. 

ALIFANTE v. elefante Caftan. 3. 175. , e fre-
quent. 

ALIGEIRADO, part. paff. de aligeirar. 
ALIGEIRAR, v. ar. fazer ligeiro, defcarre-

gando. §—-fie, fazer-fe ligeiro , mover-íe de-
preffa. 

ALIGÉRO , adj. poet. que tem azas. Ulif. e 
Naujr. de Sepulv. 88. v. ou 50. nov. ed. , , 

ALIJADO, part, paff. de alijar. , 
ALIJAMENTO, f. m. acção de alijar. 

. ALIJAR , v. ar. lançar carga do navio ao mar, 
para ficar mais leve, boianre, defimpedido. § Ali­
jar a gente da náo , fazer fahir, Çajtan. 1. 181. 
§ f. Alijar os peecados , culpas; obter perdáp , e 
livrar-fe delles pela cònfifsáo.H. Naut. t. 2.§ Alu-
jar o convez, ou outra parte da náo, e afim a 
não, defcarrega-Ia., defpeja-la, lançando a carga 

H ii _ ao 
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ao mar F. M. c. 53. Arraes 4. 14. § „ Madeiros, 
qtte o rio traz , e alija ao mar , arroja H. N. 
2. 41O. 

ALIMARIA , f. f. animalia, nome genérico 
que convém a toda a efpecie animal bruta. Albuq. 
I. 24. humasalimarias mais pequenas que gafalas. 

A L I M E N T A D O , part. paff. de alimentar., > 
ALJMENTAR , v. at. dar aiimenro , fuítentar", 

nutrir, § f. Cevar v.g. „ alimentar o jugo da difi-
cordia'. ' • 

ALIMENTO, f. m. tudo o que fe toma pola 
boca, e fe digere para nutrir o corjio animal. .'§ 
Cevo v. g. „ a lenha he alimento do fogo, que 
ó conferva. § fig., ,-, as lágrimas são alimento dos 
trifies, a contemplação , meditação he alimento da 
alma, i. e. pafto no fig. § Alimentos, jurid. ca­
fa , veftidos , comida , e outras defpezas táo ne-
ceílariâs. 

ALIMENTOSO , adj. que ferve de nutrir, ali­
mentar v.g.,, o fuceo , e parte—-dos frutos „ 

ALIMPADO , parr. paff. de alimpar , ufa-fe 
com os auxiliares ter , haver. 

ALIMPADEIRA , adj. abelha , que enrra 
primeiro a limpar o fitio, por onde as outras háo 
de entrar. § f. f. de alimpador. 
' ALIMPADOR , f . m . o que alimpa. § f. Paiva 

Serm. 1. f'4.5'. y^ ,, alimpador de noffos peecados. 
ALIMPADURA, f. f. acçáo de alimpar. § O 

que fe fepara aíimpando, como v.g. a palha , gran-
ça , que~fe fepara dos pães limpos: monda. §fig. 
o que fe regeita ao dar a ultima- mão a alguma 
obra. V. Cartas 2. 2.76. tudo fe vai em alimpaduras, 
e pomo he 0 que apppovo para fe impremir. 

ALIMPAMENTO, C. rrt. v. alimpadura. 
ALIMPAR , v. at. feparar a çugidade , immun-

dicia, varrendo* , efcovando , esfregando , ejpane-
jando. § f. Alimpar, decorando as: arvores', fe-
parando v. g. a palha do trigo. •§ Alimpar afuf-
peita , tirar. Pinheiro 1. 172. § Alimpar, fazendo 
fahir a gente de algum fitio v. g. „ alimpar o 
torro. § a Cidade de Ladrões „ Tempo de Ago­
ra fi 112. v. § Alimpar a èónfciencja -de culpas, 
expiá-las. § o campo de herva com enebada, 
carphdo. § o mar de' piratas', os caminhos, as 
ruas lamasí § Alimpdf* alguma obra , tira4a a 
limpo , dos borróes, V. Cartai 1. 46. § Alimpar 
a fruta, n. c. Filod. aão 2. fe. z. „ be neceffario 
que alimpeis como mar,mello „ i. e-. defenvolver-fe 
da'flor. § „ Al impou o Céo, ficou fereno. 

ALINHADO, adj. tirado á linha, em linha re-
cta v. g. a alameda , allea d'arvorcs- § p. p. de 
alinhar. § Pòílo na mefma linha , direcçáo „ a 
regoa efleja alinhada com alinha AB „ Bellidor 
t. 4. p. 95. enfiada com a linha.-

ALI 
ALFNHADOR*, f. m. o que alinha. 
ALINHAMENTO , f. Vn. acção de alinhar, 

pór em linha recTa , tirar ao cordel. § O lançí. 
mentõ , ou linha em que eftá lançada huma rua; 
hum muro , náò artenderidó aos ângulos defte, 
mas á direcçáo da maior parte. 

ALINHAR , v. ar. tirar ao cordel , difpòr era 
linha reéta , dar lançamento rféto. § de alinho, 
ataviar, concertar , adornar, adereçar a peííoa. § 
,, louvores mdisaltos do que eu alinho nefte cinto 
„ Bem. Lima. c. 24. 5 Alinhar-fie , ornar-fe ,• ern 
feitar-fe. 

ALINHAVADO , part. paff. de alinhavar. 
ALINHAVÃO , f. m. pontos largospara fe-

gurar interinamente a peça ao forro , e dirigi­
rem ralvez os ponros miúdos , què hão de ficar, § 
f. Pontos grandes malfeitos. 

ALINHAVAR, v. ar. lançar, dar alinhavóes 
á coftura. § f. famil. Ir pondo em ordem polo 
maior algum difcürfo , ou difpondo o fucceíib do 
negocio. J 

ALINHO, f. m. aceio, concerto, no vcftir, 
atavio, enfeite com bom gofto. 

ALINTERNA v. lanterna. 
"ALJOBETA v. algibeta , túnica .de trazer por 

caía B. P. Cardofio verte ,, túnica demiffa ,, 
ALJOFAR , f. m. a pérola menos fina, me­

nos graúda , e igual. § f. Gotas d'agua aperoladas. 
Palm. 4- p- j - 26. 

ALJOFARA.DO , part. paff. de aljofarar. Swfu 
ALjOFARAR , v. ar. ornar de aljofar, %\,A 

tefia de Chriflaes aljofarada , de Chrittallims go­
ras , e coifa luzente como a pérola. §• com lá­
grimas as faces,, Luf. Transf. 

ALJOFRE y. aljofar. Luf. Transf Palmer. 4-f' 
fi 2.6. 

ALIONADO y. Ieonado. 
ALIPEDE , adj. poet. que traz azas, táláres 

nos pés. § f. Mui ligeiro. 
- A L I Q Ü A N T A , "adj. mathem. parte , » 

que não mede por inteiros exaélamfente, qualquM 
número y. g. , , 3. he aliquanta de 4 , de 5» 
de 7. "• 

A L Í Q U O T A , adj. Matb. parte-—•, a que me-
de exaétamente por inteiros qualquer número V> 
g. 2. que cabe exaétamente , e fem fobra em 4J 
6 , 8 , 10 , 12. 

ALISTADO, part. paff. de aliftar. 
ALISTAR ', v. at. aílentar em lifta , rol. § Gentt 

para a guerra , aílentar praça. §——fe , dar o no* 
<ne á milícia. § Pòr-fe a'ferviço de alguém j 1 

partido com alguém.-
ALJUBA , f. f- veftidura Mourifca talar co« 

matíga.s'. M, L. Vitbalp. t$n 
AU 
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AL]UBE, f. m. cárcere , prisão do bifpo. 
ALJUBEIRO , f. m. carcereiro de Aljnbe. 
ALJUBETA, dim. de aljuba. Onon. J. T,. 2. 

P. j . iH. Cardofo traduz, túnica dèmiffa. 
ALIZADO , part. paff. de alizar. . 
ALIZADURA^, fi f. acçáo de alizar. 
ALIZAR , v. ar! fazer lizo , brunir , polir o 

que era afpero , efcabrofo , cheio d'altibaixos. § 
Fazer alg. c.'plana , e lizá v. g. „ Deos forman­
do o botftem alizou-lhe huma t.efta , ràfigou lhe buns 
olhos ,, Vieira § Alifar corriprehende. os dois 
modos brunir , polir , e outros.' 

^ALIZARES , f. m. pi. azulejos , ou peças de 
pedra de que fe forme huma filha, ou como cinta 
que forra a parede de algum quarto , fida , até 

•pouco acima do pavimento , crejcendo delle. 
ALLAMBORADO, adj. ant. eícarpado P. 

P. 2. 22,. v. F. M. c. 95. 
ALLANTOIDE , f. f. membrana entre o Cho-

rion, e o amnioda* feição de hum tubo,-he re-
fervatorio das urinas do feto t. Anat. 

ALLEGAÇÃO , f. f. a acção de allegar. § As 
razões aüegadas. 

ALLEGADO, parr. paff. de allegar. 
ALLEGAR , v. at. fazer expofição em ra 

foado do direito; item , allegar fritos. § Citar , 
referir-fe a dito de aurhores , ou reftemunhas v. 
g. ,, allegar com as palavras de Cícero. § ,, Al­
legar de direito ,, allegar teflemiinhat; e com o di 
to dellas.. Nem alegarei o que difie delia Galio. Bar­
ros Gr. 179. 

ALLEGORIA , f. f. figura Rheior. que con 
fifte em huma .metáfora conrinuada ,. tal feria a 
defcrigção de huma Republica trabalhada _de dif-
cordias civis , com as palavras de que os marítimos 
usão na pintura de alguma náo atormentada. Vide 
Vieira Sermão da Sexagefima contra o máo tejlilo 
de Pregar t. 1. 

ALLEGORICAMENTE , adv. com allegoria. 
ALLEGORICO , adj. que contém allegoria. 
ALLEGORISAR ,v . at. fazer allegoria, § Ufar 

de etliJIo allegorico. ,' 
ALLEGORLSTA, f. m. que ufa freqüentemen­

te dê' allegorias. » . 
ALLIADO , part. paff. de ailiar. 
ALLIAGEM, f. f. y. allíança de metaes , ou 

antes liga. 
ALLÍANÇA , f. f. parentefco por affinidade. § 

Confederação. § Miftura , liga dos metaes. 
y A L L l A N ç A D O , e ALLIANÇAR y. aluado, 
e ailiar. 

ALLIAR, v. at. fazer, contrair allíança. § Ai­
liar-je, ligar-fe com vinculo de affinidade. § Con­
federar-fe. § Ailiar metaes, miíUirarlos em cer­

tas proporções para vir a ter preço proporcional 
ao das quantidades mifturadas , e a fuás qualidades. 
«•' ALLIGADO , parr. paff. de alligaf , cing-ida , 
avinculado , e qu;fi prefo, no fig. Alugado ás dou­
trinas , Origem Injeãa j . 417. 

ALLICiAÇSO , 1. f. o afio de alliciar. Leis 
modernas. 

ALLICIADO , parr. paff. de alliciar. 
ALLICIADOR, adj. que allicia. § f. c. pclToa 

que allicia. 
ALLICIAR, v. ar. -requerer de amores, re­

quebrar ,-requeftar , follicitar mulher, ou homem 
com enganofçs affâgos , Scc. pára' cafamento , e 
talvez para fim deshoneílo. LdsMod. 

ALLIGAR-SE , v. recipr. fazer liga, allíança, 
caufa eommua com»outrem ,, alíigar-je a alguent 
„ Edital do S. Oficio. 7. Julho de 769. 

ALLIVIADO , part. paff. de alliviar. 
ALLIVIADOR , f. c. que allivia, v.g. palavras 

do meu mal. **.-. 
ALLlVIAMENTO , f. m. y. allivio. Arraes. 

8. 14. para aliviamento das penas do Purgatório. 
ALLIVIAR , v. ar. fazer leve defcarregando 

do pízo , ou carga. § no-f. alliviar de trifteza, 
cuidado',. der , e tudo o que caufa pefadume , e 
gravame como trabalhos, negócios ,-éf-e. § Alli­
viar , n. ter alliv.o ,, Refende Chron. c. 209. - • 

ALLIVIO, f.m. o eftado do que eftá aliivia-
d o , o defcanço que elle adquire, a confolaçáo , 
diversa©, para feníaçóes não pefadas, más agradá­
veis. § Divertimento. 

ALLOGEAR , v. at. guardar, alojar , Cardofo. 
ALLOGIAMENTO v. alojamento. Refende H. 

de Évora. E allogiamento do valerofo... Senofio. : -
ALLON do Francês allons, vamos, Garçáo 

Affembl. , chulo. 
ALLUCINAÇÃO, f. f. deslumbramento, fal­

ta de lume nos olhos. § f. Engano, cegueira do 
enrendimento. 

ALLUCINADO , part. paff. de allucinar. 
ALLUCINADOR, adj. peííoa, e coifa, quô 

allucina. § f. c. pelloá que allucina. 
ALLUCINAR , v. ar. deslumbrar, efeurecer a 

vifta, ofíuCcar, fazer que fuja o lume dos olhos. 
§ f. Cegar, efeurecer, apagar a intelligencia, o 
entendimento. 

ALLUDIDO, part. paff. a que fe faz allusão. 
A L L U D I R , v. at. fazer allusáo , aquelle feu 

dito alludia abuma pratica, que tivéramos. „ 
ALLUIDO , e deriv. y, aluir. 
ALLUSÂO , f. f. figtira Rher. da qual fe deixa 

entender alguma connexáo , ou relação , que at-
guma coifa , ou peííoa tem com outra , que traz á 
memória. 

AL-
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ALLUSIVO, adj. que faz allusáo a alguém, 

fia a alguma coifav „ 
ALLUVIÃO , f. f. cheia d'aguas, inundação, 

enchente. 
. A MA , f. f. a fuílancia efpiritua!, que anda 

anaexa durante a vida aos corpos dos animaes , e 
he a que penfa mais, ou menos perfeitamente., 
e a que fe delibera ; a dos homens diftmguc-fe 
da dos brutos, em fer capaz de aperfeiçoar mui­
to mais as fuás faculdades , e na immortalidade 
de que nos confia' pela Revelação fem duvida al­
guma. § Almas do outro mundo o efpirito dps fi­
nados. § Deficubrir a fina alma a alguém, abrir-
fe com elle. § A alma da pintura r a idéa , o dc-
fenho delia. § Dar alma ás eftatuas, perfeição 
com que iguala á dos corpos vivos quanto he pof-
íivei. § Boa alma, homem bom , manfo. § Ser 
alma de alguém, i. c. muito intimo com elle , , 
ülifi. IZ2. § f. Tudo o que dá a força , e he o 
principal a refpeito de outras coifas , a que anda 
anncxo v. g. „ a dicção he a alma do dificurfo; 
a alma da conjuração , o chefe , cabeça. § Alnus, 
por.peffoas v.g. ,, be freguefia de 200almas. Bar­
ros I. 2,. 1. § Alma da Carta, qualquer cédula 
inclufa nejla. § Alma do canhão, o vão defde a 
culatra até a boca. § Minha alma , expreísão ca-
rinhoía. § Fallar d^alma i. e. com todo o ferio , 
com o cotação nos beiços. Eufr. 1. 1. % Fazer in­
clinação com a alma, fe diz dos que amáo aquil-
lo , que moftrão reprovar nas palavras. Eufr. 1.4. 
/ . 42.. § Alma dadivifa, o mote, ou letra delia. 

ALMACEGA v. almagega. 
ALMADIA, f. f. embarcação futil de huma 

peça inteiriça , efpecie de canoa , que por outro 
nome fe chama Tone. Cron. J. 2. 4-p.j. 8$. v. 

ALMADRAQUE, f. m. colchão groffeiro, en-
xergáo, coxim , almofada. Antiq. 

ALMADRAVA , f. f. armação dejpêícar atuns. 
§ A pefcaria delles. § O lugar da peíca. 

ALMAFEGA , f. f. panno de lá groffeiro , que 
antigamente fe trazia por luto. Ord. 5. 112. § 1. 
Refende c. ult. 

ALMAGEGA , f. f. tanque pequeno ,* onde 
defagua, fe recolhe a agua da nora , eftá junto 
com outro maior: vulgarmente dizem almacega. 

ALMAGRA, f. f. ou ALMAGRE , f. m. 
terra metallica vermelha de pintar. Caflan. 2. 1$. 
§ Rubrica. 

ALMAGRADO , parr. paff. de almagrar. 
ALMAGRAR, v.at. tingir, pintar d'almagre. 

% fig. Marcar v. g. „ homem exaggerador aíma-
grai-o por mentir o fio , ter em conta. § Rubricar. 

ALMAINHA , f. f. M- L. 5. / . 140. v. col. 
z. tinha, elle buma almainha , que o cabido lhe 

ALM 
deo junto ao Rocio de Lisboa , que El-Rei D, 
Dinis tomou para aumentar efla praça. 

ALMALHO , f, m. novilho , ou boi feito na 
idade da robuftez Sá Mir. „ já não he qud tu 
almalho. Bemard. Lima ecl. 17.. „ em bujca dt 
hum almalho , que perder as ,, Lobo Ecloga é. § 
Na ultima edição de Sá Miranda fe mudou. d. 
malho em ao malho, fem fentido algum. 

A-LMANAK , f. mv livro de noticia das. peí-
foas de ofícios públicos civis , ou militares com 
obfervaçóes meteorológicas , e algurnas noticias 
Hiftoricas , e Chronologicas: § Livro que contérn 
a diftribuiçáo do anno'por mezes , e dias coma 
noticia das feitas, vigílias, mudanças dalua,&ç. 

folhinha. , 
ALMANJARRA , f. f. peça de pao dos enge-

nhos de afiucar , da nora , atáfona , e outras má­
quinas , á qual íe prendem os bois, cavallos, ou 
outros animaes, que à*s fazem trabalhar. 

ALMARGEAL, f. m. terra baixa, apaulada, 
onde fe produzem paftos-, para o gado , e fobre 
tudo o almargem. 

ALMARGEM , f. m. berva , que nafce nos 
almargeaes , e ferve de pafto aos gados. § Deita 
o cavallo, ou outro animal ao almargem, deixa-
lo , abandona Io a efte pafto , ou a qualquer ou. 
tro , por inútil para ferv;ço. 

ALMARINHO, f. m. dim. de almario. 
. ALMARIO , f. m. vão aberto, e vaiado na 
parede , com prateleiros , ou taboas atrayeíladas-, 
onde fe recolhe alguma coifa. § Também he de 
madeira embebido na parede , ou fobre fi ; e qual­
quer delles tem porta de madeira. 

ALMARTAGA,, f. f. efcuma da prata, ou as 
fezes , que ella deita ao alimpar-fe. 

ALMARTAXA , f. f. vafo.pequeno de boca 
eftreita. guttus vitreus. 

ALMASINHA , f. f. dim. de alma ; alminha. 
ALMAZEM , f.m. lugar onde* fe recolhem ar­

mas , e munições de guerra , vicTualhas , e todo o 
fornimento para a guerra. § f. As armas; daqui 
vem depois de haver ejgotado o fieu almazjm it 
jrechas, de jetas, de tiros , i. e. a provisão del­
les , que vai nos coldrês_, aljavas , patronas. Cif 
tan. 1. 142- § Ha almazens de Commercíantes, 
onde fe recolhem fazendas. § Hoje fe diz geral' 
mente armazém, fegundo a etimologia, poílo fií 
almazem rem por fi os cfaíficos. 

ALMLA , f.f. arvore, nasO(ticioas,Thymia-
ma , aliás (Thus Judxorum , Narcaphtum , Seriei' 
tum Plinii.) 

ALMECEGA , f. f. refina de lentlfco: mafti' 
che , efta he da Indiá. § Ha almecega do Bf$i 
ou gomma eleme tirada da arvore Iílicariba. 

AL-
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ALMECEGADO, part. paff. de aimèeegar. 
ÀLMECEGAR, v. at. ajuntar almecega a al­

guma c.ompofiçáo. 
ALMEJAR, v.* n. famil. dcfejar mui anciofa-

mente alguma coifa almejar por—— , anhelar 
no fi. 

ALMEIDA , f. f. Naut. o vão , por onde entra 
a cana do leme por cima do cadaíle „ a almeida 
do leme „ Barros. 

ALMEIRANTE. y. almirante. 
ALMEIRÂO, f.m. herva (intubus / . )§ Almeirão 

do campo, chicorea. 
ALMEJAS v. amejoas. 
ALMENARAS ,#f. f. pi. eráo fogos feitos nas 

torres, e atalaias para dar rebate de inimigo, ou 
Outros avifos convencionados. Sã Mir. Chron. J. i. 
c 2,2.. V. Lima de Bem. Carta 2)z>.j. 272. 

ALMEN1LHAS, f.f. pi. efpecie de ornato , e 
feitio dos vertidos antigos „ Tempo dragara 1. 2,. 

ALMEXlA , f.f. final, que os Mouros , quan­
do tinháo Mourarias nrfte Reino, eráo obrigados 
a trazer fobre o veílido , quando náo andaváo á 
Mourifea , era hurtía efpecie de veftidura. (Lar-
ramende traduz „ pertenuis ftcminarum veftis ,, 
Trancojo- 2. p. c. 2. ;, mandou toucas, almexias, 
ou camijas Mcurifcas, ámãi „ . 

ALMICANTARATS , f. m. Árabe Aftronom. 
círculos da esfera parallelos ao horifonte , defde o 
horifonte até o zenith : Círculos da altura , e de-
iprefsáo dos aftros. 
1 ALMICE , ou ALMEICE , f. m. a aguadilha , 
que efcorre do queijo apertado no chinchoJ 

ALMILHA , f. f. collcte que fe veftia fobre a 
ícamifa, qror baixo d« gihão. § Almilba de cobrir o 
tronco do corpo , com meias mangas , punha-fe 
ipor baixo'das armas brancas, que defendem effa 
parte do corpo. 
' ' ALMINHA, f.f. dim. dealína. 

ALMIRANTADO , í. m. officio , cargeí de 
.Almirante. § Junta de Officiaes de Marinha , que 
jtoma conhecimento dos negócios delia , dá caitas 
jdc marca , decide da bondada , o,ú injuftiça das 
prezas em tempo de guerra. 

ALMIRANTE, f. m. Üfficial da marinha, an-
^igamante tinha mero , e mifto império nas coifas 
|do mar, e mando abfoluto fobre as armadas , na-
.vios, e galés. § Almirante mor, Capitão general 
*dos galeões, ou náos de alto bordo , íujeíto im-
|iiiediatamente a EI Rei. § Os almirantes hoje ficáo 
abaixo dos Generaes das armada?. 

'»' ALMIRANTEAR , v. n. fazer officio de al-
.mirante. Epanaf. pag. 196. *> •• 

ALMIRES, f. m. y. gral , afmofariz. 
ALMISCAR, f. m. he o fangue qualhado na 

ALM «3 
bexiga de hum animal como veado , ou corfo; 
tem cheiro mui aétivo.-^Mojchus i.) 

ALMISCARADO, parr. paff. de almifcarar. 
ALMISCARAR , v. at, perfumar com alraif-

car , mifturando-o. 
ALMISCAREIRA, f.f. herva, aliás agulha de 

pajlor (Geraunium.) 
ALMO, adj. poet. criador, que ajuda á vege­

tação , v. g. o olmo fiol: „ alma alegria C. Lufi 
'9 .88. • 
• ALMOCADEM , f. m.pofto militar amigo , cou-
dei dos piáes, ou capitão de infanteria. Severim. òs 
almocadens eráo fugeitos, e fubordinados ao adaif, 

ALMOÇADO , aclivamente; o que almo­
çou. 

ALMOÇADOR/f . m. o que almoça. 
ALMOÇAR, v. at. desjejuar-fe, comer alga» 

ma coifa antes do jantar. 
ALMOÇO, f. m. comida , com que fe quebra 

o jejum , antes do-jantar. 
ALMOCOVAR, f. m. cemeterío dos Mouros, 

quando tinháo Mourarias entre nós. 
ALMOCREVARIA , f. f. o trato de almo­

creve. 
ALMOCREVE, f. m. homem, que? conduz 

beílas de carga, e tranfporte. 
ALMOCREVE A R , v. at. carregar era beílas J 

como o almocreve. -> * 
ALMOEDA , f. f. leilão , expofição em-ven­

da , de moveis, bens de raiz. § no fi ,, fazer ai» 
moeda 'da honra. § Pòr a filha em almoeda , pola 
aos lanços , vende-la a quem mais da ,, Arraes 8. 
4. Ulif. 215. v. § Fazer almoeda; pòr patente, 
Tempo de Agora 2. 76. ,, o tempo defcobridor de 
tudo ,,fiaz almoeda de feus defconcertos. 

'ALMOEDADO, part. paff. de almoedar. 
ALMOEDAR, v. at. pòr em leilão , para fc 

vender aõs. .lanços., e a quem mais der. Cardofo. 
ALMOFAÇA , (.' f. peça de ferro , he huma 

chapa atraveíiada de huns pedaços de ferro denta­
dos , e outros lizos , com que fe fimpáo as beílas. 

ALMOFAÇADO, part. paff. de almofaçar. § 
no j . limpo aceiado ,, fugeitos mui bem almofia-
çados ,, Camões no Frloder^ Ato 2. Se. 2. 

ALMOFAÇAR , v. at." limpar com a almo» 
faça. 

ALMOFADA, f. f. fiteo cheio d e l a , palha,' 
eabello , ou. algodão , para encoftar a cabeça , 
ajoelhar, ou aílentar-fe» fobre elle. Pinheiro 2.44. 
§ T. de Carpint. peça de madeira relevada fobr£ .0 
nível da porta , janellâ, e encachada nella. 

ALMOFADINHA , f. f. dim. de almofada. § 
Chumaço de fangria. 

ALMQFAR1Z, f.m- gral, ou piíáo clemetaí. 
AL-
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ALMOFATE, f. m. ferro de eorreeiros, com 

que fe abre na fola hum buraquinho -redondo , 
onde fe enfiáo os fufilócs das fivelas. 

A L M O F M , f. f. efcudella grande , e pouco 
profunda , de barro 

ALMOXARIFE , t. m 
Reac 

ALM 
f. m. arrecadador das rendas 

&c. pe-

part. paff. de almofrteixar. 

at. emmalar em aimo-

ALMOFREIX&DO, 
Si mão Machado p. 55. 

ALMOFREIXAR ; v 
freixe. 

ALMOPREIXE , f. m. mala grande , para col­
chões , e camas de jornada. 

ALMOGAMA , f.f. naut. a ulrima* caverna, 
onde os pàos sáo mais juntos por caufa do bolsa­
do da proa. 

ALMOGAVAR, f. m. na milícia antiga , os 
almogavares eráo foldados , que fazião continuas 
ctfrrerias contra os Mouros , capitaneados pólos 
adais: eráo de pé, ou de cavallo , e em geral gen­
te montefiiha , e mui ardido nos trabalhos da 
guerra y. Miquelete Ulifipo 206. „ a tu; bamulta 

s , e d irei cos fobre vinhos , azeites , 
Ias commarcas. Como faz hum Almoxarife. Mart. 
c. 127. . - -. 
-ALMOTOLIA , f. f. vafo de bojo , e gargan­

ta curta , que ferve para azeite , he de barro, 
lata. 

) ALMUDE , f. m. medida de líquidos .contém 
doze canadas , dois potes. 

ALO' (do Francez „4lors,,) adv. antiq. então. 
Nobiliar. ', \ 

A L Ô A , f. m. no Oriente, he doce de farinha 
de arroz manteiga, e jagra. § no Brafil, hftibe-

cm agua. 

dos almogavares da velhice 
commodos , achaques. 

ALMOGAVARIA , f. f. 

i. e. doenças , in-

correria, fobrefalto , 
cavalgada feita por almogavares, Leão Chron de 

—, por ta-
com parei-

D . Dinis pag. 46. ult. ed. Góes Chron. M. 2,. 
p. c. 81 • >"/* 

ALMÔNDEGA , í. f. bolo de carne picada, e 
adtrbad 3. 

ALMONJAVA , f. f. picado de carneiro com 
toucinho, frito em manteiga. Arte da Cofinba. 

ALMORCO v. almoço, Caftan. 8. f. 161. 
ALMORREIMAS,, f. f. pi. dilataçáo das veias 

hemerroidaes, junto ao ano ", que fe enchem de 
fangue , e quando náo rebentáo fc dizem almor-
reim.is cegas. v. Hemorroides. 

ALMOTAÇADAMENTE, adv. fegundo a ra-
xa do almoracé v.g. vender. § Dar 
xa , fupefando , fazendo provisão 
monia. 

ALMOTAÇADO , parr. paff. dealmotaçar v. 
§ f. Taxado , regulado 5 regrado , fopefado. Confip. 
fi. 2.ÇZ.. ,, as alegrias erão almotacadas , e os pra­
zeres regifiados. 

ALMÒTAÇAR, v. ar. fazer officio de Almo-
tacel, tachando o preto dos viveres. 

ALMOTAÇARIA, f. f. o officio de Almota-
cel. § A taxa que elle põe v. g. „ vender pela 
almotaçaria. 

ALMOTACEL, f; m. $uiz eleito pela Cama 
ra , que tem ánfpecçáo fobre pezos , medidas, 
preços dos viveres, limpeza da Cidade, e outros 
óbjeétos de Policia. 

ALMOXARIFADO , f. m. o officio do AI-
moxarile. § O deftriéto de algum almoxarife. 

y. alojamento. § B, 

§ B. P. verte ef 

bida'de arroz com affucar , fermentado 
A L O E , f. m. páo , alias calambuco Duffla, 

Cajian. L. 3. p. i\\. o aloes he o Miagó*, ou 
cerne de. páo aguila. § Herva babofa, azev:e; o 
fuceo da dita herva. 

ALOENDRO , f. m. herva y. eloendro. 
ALQGEADO , part. paff. de alógear y. alo­

jado. 
ALOGEAMENTO, f. m. 

Pi verte efcondrijo. 
A L O G E A R y. alojar. 

conder. 
ALOJAMENTO, f. m. domicilio, cafa onde 

alguém fe apofenta ^ aloja. § namilicia, obra fei­
ta em pofto perigofo como mina, ou fobre eílra-
da encuberra , para fe cobrir do fogo inimigo, faz-
fe de ceftõ s, facos de lã , terra, &c. § O lugar 
que o exercito oecupa , acabada a marcha. 

ALOJAR, v. ar. díir alojamento , poufada. § 
n. Eftar alojado v. g. nefie fitio alojava o bravo 
Achilles , , allogem os miniftros nas ourellas do 
trono „ Apol. Dial. Dedic P. P. 2. 1. % Reco­
lher v. g.,, alojar o tiigo na tulha „ aejpeciaúa 
em alguma caja ., Cafianheda 2. n . 2. 

ALOMBADO, part. paff. de alombar. 
ALOMBAMENTO , f. m. as pancadas, com 

que alguém fe alomba ; e a doença , que ellas 
causáo. 

ALOMBAR , v. at. derreiar , derrengar com 
pancadas. § t. de Livreiro., deitar lombada v. g. 
,, alombar'hum livro. 

ALONGADAMENTE , adv. de longe. § De 
modo alongado. 

ALONGADO , part. paff. de alongar eíléndido; 
dilatado ; diftante y. g. ,, mares alongados , re­
motos. $ Os olhos • alongados, do que fita a vifta 
com defejo , ou faudade em algum objeílo que fe 
vai, ou de que fe apana , ou bufcando-o com el­
les ao longe Maufinho entre a pag. 41 . e.4\. v. 
, , fieguindo com os olhos alongados „ § Alonga­
do y. Cycloide. . • 

ALON-
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ALONGADOR , f. m. que alonga, dilata v. o 

verbo. 
ALONGAR , v. ar. pòr longe, apartar, afaf-

târ. § Alongar as paffadas, abrir mais o paffb, 
aumentar o caminho. § f. Alongar a vida , dila­
tar , alargar. Arraes i . 20. § Alongar a vifta, 
os olhos , bufcar com ella , os obje£tos mais remo­
tos , fita-los no extremo do horifonte ; exprefsão 
com que fe indica defejo de ver algum objeílo , 
a fandade, a dòr do apartamento. § Camões alon­
gar, delongar, dilatar, demorar v.g. „ alongar 
a negociação „ Sá Mir. Ejirang. alongar minhas 
maguas , fazer que durem longamente , Arraes 
10. 84- § Alongar-fe , apattar-fe para longe , Eu­

fr. 5. 8. § f. Afaftar-fe do affumpto v. g. § Def-
viar-fe do trato, converfação , Eufr. 2, 7. § Di-
latarTe , li-fe demorando o prazo, v.g. alongão-
fe as efperanças. 

ALOFESIÀ , f. f. doença que faz cahir o ca-
bello , e calvejar 

ALP 6$ 
ALPESTRE, adj. poet. afpcro, efragoío, y. 

g. monte—- ; ferra Lobo. 
ALPESTRICO , adj. poet. o mefmo, Lufit. 

Transf. Elegiada f. 226. „ nos Alpefiricos montes 
Afiricanos. „ . 

ALPHA , f. m. primeira letra do alfabeto Grego 
a ; § na tnufi. nota, que he huma ligadura oblíqua. 

ALPHABETO , e deriv. y. alfabeto , &c. 
ALPISTE, f. m. herva, que lança buma efpi-

ga cheia dos gráoszinhos, que fc conhecem com 
o mefmo nome, e fe dá aos canários, e outras 
aves. H. Naut. 1. 149. 

ALPISTEIRO , f. m. y. apiíleiro. 
ALPISTO v. apifto. 
ALPONDRA, f. f. poldra , pedra atraveffada 

no rio , eípecie de»pontezinha , por onde paffa 
gente de pé. 

ALPORCA , f. f. tumor feirrofo , que oecupa. 
alguma , ou todas as glândulas do pefcoço, e ou­
tras , o qual fe rompe em chaga: ufa-fe em geral 

A L O U C A D O , adj. algum tanto louco, que no pi. j>, g. temalporcas 
:a de louco , adoudado. Al " ' toca 
ALOUSADO , part. paff. coberto com loufa „ 

nem defejo diflintà Sepultura , de marmorfino, ou 
porfido aloufiada. „ 

ALOUSAR , v. at. cobrir, Iageàr de loufas. 
ALPARAVASES, f. m. pi. ant. ornato penden­

te , em redor v. g. „ do eftrado , leito , para cobrir 
a altura, ou vão. 

ALPARCA , f. f. calçado , quê tem o rofto 
enfreftado , como dos frades capuchos , e outros, 
de qualquer matéria como coiro , feda, &c Ca­
mões ; tão bem ha alparcas rufticas de canamo tran­
çado, Lobo. 

f ALPARGATA , f. f. Vieira efereve fiempre 
< afjim 
^ALPARGATE, f. m. o mefmo que alparca. 

Cardofo Diccion. Lufit. Transj. 
ALPARQUEIRO , f. m. que faz alparcas. 
AL PELO v. pèío. B. P. 
ç ALPENDORADA , f. f. 
I ALPENDRADA , f. f. pórtico foftido em 

columnas, que acompanha o lanço de algum edi­
fício. 

ALPRENDRE , f. m. pórtico fobre pilares , 
ou columnas diante da porta de algum edifício. § 
nas ciras, efp. de telheiro , ao qual fe recolhe o 
trigo quando chove. 

ALPENDROADA y. alpendrada. 
ALPENDUR ADA v. alpendrada , Luf. Transj. 
ALPERCATE , f. m. de Sapat. o buraco en­

tre a orelha , e a palia do fapato. 
ALPERCHE, f. m. efpecie de pecego pequeno, 

6 mui fummarento. 

ALPORCADO , part. paff. de aiporcar. 
ALPORCAR , v. ar. enterrar os ramos de al­

guma planta , v. g.——as vides , deixando de fo­
ra as pontas das varas , para propagar a vide. § 
Aiporcar a hortaliça , cobri-la com terra levanta­
da , e repartida em regos. 

ALPORQUENTO, adj. doente de alporcas. 
ALQUEBRADO, part. paff. de alquebrar. 
ALQUEBRAR , v. ar. fazer, que o navio ren­

da , e fique fem aquella curvatura , que faz polo 
meio , tendo a popa , c proa mais elevados, que 
o meio : de forte que o navio alquebrado tem 
igual altura por cima. § Alquebrar neutro, B. z. 
4. 2. alquebrou, e abrio de maneira que ficou fiem 
embarcação. 

| ALQUEIVADO , part. paff. de alqueivar. F. 
M. c. 98. 

ALQUEIVAR , v. at. fazer alqueive. 
ALQUEIVE, f .m. terra lavrada para fe pene­

trar das águas , e deixada em defcanço por hum 
anno, ou mais. 

ALQUEQUENGÉ, f.f. herva officinal. (alke-
kengi officinale.) 

ALQUICE' , ou ALQUICER, f. m. (do 
Arab. „ quicel,, ) huma forte de capa Mourif-
ca, de ordinário branca , de lã : B. diz alquicé. 
Leão Orig. 65. Caflan. 2. j . 16. 

ALQUIES, f. m. medida de taboa , para me­
dir a fola que fe vende. 

ALQUILADO , part. paff. de alquilar , alu­
gado. 

ALQUILADOR, f. m. o que alquila, aluga-
dor de beílas. 

I AL-
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ALQTJILAR, v. at. alugar b e í h , o que a to­

ma , ou o que a dá de aluguel. 
ALQUILE ' , f. m. o preço do aluguel da bef-

t a , aluguel. § Acçáo de alquilar. 
ALQUIMlL, f .m. huma compofiçáo de prata, 

oiro, e latáo, de que fe fazem anneis, &c. 
•ALQUIMIA v. alchymia. 
ALQUIMILLA, f.f. herva. (alquimilla £.). , 
ALQUIMISTA v. alchymifta. 
ALQUITIRA , f. f. herva , e juntamente gom-

ma medicinal. (Dragacanthum gummi.) 
ALQUITRAVE v. architrave. Maris. 
ALQUORQUES, f. m. pi. chapins antigos de 

meia capellada. Palmeir. Dial. i. 
A L R O T A D O , part. paff. de alrotar. 
ALROTADOR , f. m. que coíluma alrotar. 
ALROTAR, v. n. cfcamecer de alguém. Ar­

raes t. 12., e 2,. 2. § infulrar, Cardofio. 
ALROTARI », f. f. efcameo Arraes io. 6o.: 

a delle fe fazer zombaria , e aliotária. 
ALRUTE , f. m. hum paíiaro, que come as 

abelha;, abelheiro. CoftaGeorg. 
ALTA , f. f. fr. milit. ,, dar alta , abrir praça em 

alguma companhia. § Alta, dança, antiga, Ou 
rém Diar. j . 605. Aulegr aj. 121. v. e 122. Prefi­
tes f. 10. „ dançtr, paffar huma alta , e baixa. 

ALT'ABAIXO, f. m. golpe de efpada de al­
to abaixo. M. C. 11. 39. 

ALTAFORMA, f. f. ave de rapina. Fernan­
des f. 6. 

ALTAMALA y. alt'e mala. 
ALTAMENTE, adv. em lugar alto. § f. Su­

blimemente , profundamente y. g. „ altamente gra­
vado na memória. 

ALTAMIA , f. f. vafo como efcudéíla. ant. 
ALTANADO, adj. no fig. de ahaneiro y. al-

taneiro. 
ALTANEIRO, adj. falcão ahaneiro , xpe voa, 

e fe remonta bem , a muita altura , e caça toda a 
voaria. Vieira. § f. Homem , de altos penfa-
mencos , que põem a mira alta;, altivo, fubcrbo, 
Eufr. 

ALTANERIA , f. f. o vôo alto de algumas 
aves. § A caçada, que fe faz com aves de rapina 
enfinadas, as quaes remontando-fe ao ar vem ca­
hir fobre a preza, ou relê. § f. Altenarias, con-
ceitos altos, e levantados. Arraes 10. 22. „ fa-
zem-fe os Pregadores em altenarias de pouco pro­
veito. ' 

ALT 
A L T Á R E I R O , f. m. o que penfa , limpa, 

prove , e adorna os altares. § Altareiro , o pa. 
dre, que tem boa voz para canrar a miffa do dia. 

ALTEAR , v. ar. dar maior altura , fazer 
mais alto , levantar. § Profundar y. g. „ altearo 
fofo. 

ALTEMALA , adv. comprar altamala; a olho, 
em groffo, fem efcolha , Paiva Sermões 1. j , 
310.' v.como hum mercador, que compra por junti 
altamala. 

ALTENARIA , f. f- aflita o traz, Jorge Fer-
reira Ulif. 198. negócios de altenaiia , e Arrm 
10. 2,2. juizos de altenaria , altos, elevados. Ulif, 
254. v. altanaria. 

ALTERAÇÃO, f. f. mudança da natureza, 
forma, eftadoi" antigo , de forte que a coifa fique 
fifica , ou moralmente outra. § Bullicio , (já que 
náo ha alteração fem movimento.) inquietação do 
eftado. § Mudança v. g. „ do animo ferem, í 
tranquillo em perturbado, e aífim dafifionmk 
§ do pulfo , fora do eftado de faude. 5-^-ÍÍJ 
faude, ataque de molrítia. § Mudança v.g. „M! 
leis , ordem , <b-c. § na Mufica, pontos de—, 
sáo os que fe pó m entre duas figuras, paramof-
rrar , que fe ha de tirar do valor de huma, eac-
crefcenta-lo á outra. 

ALTERADO , part. paff. de alterar v. „iltt-
rado com a Pitoria, enfuberbecido (R. elogio I.) 

ALTERAN TE , parr. at. Med. remédios—, 
que tem virtude de mudar para melhor o fangue, 
e mais líquidos do corpo , fem caufar evacuação 
apparente. 

ALTERAR , v. ar. mudar, fazer outro doqufl 
era dantes. § Dar nova feição , forma , figura, 
ordem , e toma-fe à má parte, por innovar, per­
turbar v.g. „ apaz, a faude. § Levantar alto v> 
g. „ a voz. 

ALTERCAÇàO , f. f. difputa porfiófa, reti-
ção , debate de palavras , com clamor, e psi" 
xáo. •* 

A L T E R C A D O , part. paff. de alrercar: akr-
cada duvida „ Chron. de D. Aj. Henrique por 
Leão. 

ALTERCADOR , f. m. o que alterca. 
ALTERCAR, v. at. difputar cora clamores; 

c paixão , debater com alguém alg. coifa. 
ALTERNAÇÂO, f. f. viciffitnde , gyro alter­

nado , os revezes das coifas. B. P. alternativa. 
A K T A R r J , • ALTERNADAMENTE , adv. com alterna-

i f r Í m" F ? a d a I g r C , a > é f P e d e d c m e * Çâo > c o m alternativa. za , or/de fe fazem os Sacrifícios da Miffa. § O pé 
de altar , a adminiftração dos Sacramentos , as 
wi ias , e outros oificios , porque fe dá efmola tem a fua v 

ALTERNADO , part. paff. de alternar , « 
que ha alremação , em que cada peffoa , ou coit» 

tos Curas 
ez , gyro, rurno , V. g. , , Cantarw 

[ternaâo „ i.e. nora hum> hsra «utro yerl® 
èr 
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tíbordo , pafecome ma l , porque altibordo , ou 
he palavra compofta como v. g. olbibranco; c en­
tão devera fer ,, navio altibordo „ do mefmo 
modo que fe diz v.g. pâftor olbibranco „ ou na­
vio de alto botdo ,, como diríamos „ paítor de 
olhos brancos , ou dos olhos brancos. 

ALTILOQUENCIA , f. f. locução elevada t 
fublime , altiva. V. Cartas 2. zji. ,, a altiloqucn-
cia do eftilo. 
- ALTILOQUENTE , adj. que falia em eftilo 
alto. 

ALTILOQUO , adj. altivo, fublime v. g. „' 
canto. 

ALTIMURADO, adj. poet. que tem muros al­
tos , elevados. 

ALT1RNA, f. {.'Afiat. veftidura y. F. M<fi 
207. coL 1. 

ALTISONANTE, adj. poet. que tem fom alta. 
§ f. Sublime C. 

ALTISONO, adj. poet. o mefmo: inftrumento, 
N. B. mufii. 

ALTÍSSIMO fuperl. de alto. 
ALTIVEZ , ou ALTIVEZA , f. f. no f. fu-

bcrba, elevação de gênio. § Soberania , brio , 
grandeza de animo. § Sublimidade de eftilo, con­
ceito. § Arraes 2. 18. „ derribou-o da altiveza 
de feu penfamento: e 10. 40. „ derribar as fiuas 
altivezas.,, 

ALTIVO , adj. fig. fuberbo , briofo , orgulho-
fo. § Elevado, majeíiofo. § Sublime y. g. o alti­
vo do eftilo ; e os altivos da poefia, as fublimjda-
des , as qualidades que a fazem fublime. Lufit. T. 
prólogo ant. Lobo Corte. D. 5. altivas emprezas 
Ulif. 106. 

ALTO , adj. erguido , levantado , de eftatura 
grande, de elevação grande. § f. Illuftre v. g. , , 

ALTEROSO, adj. a l to, elevado v. g. , , asfalto naficimento. § Penfamentos gltos , altaneiros, 
fibras alterojas da fortaleza P. P. 2. 20. § Que elevados , grandes, nobres , c fora da ordem cora­
gem grande altura y. g. „ edifício , torre S. §Jmum , que tem grandes objeétos, e projeòTos. § 
Navio—-de alto bordo, da grande porte, forre. \Alto dia, alta noite, muito depois de amanhecer, 
. ALTEZA, f. .f. no j . elevação y. g. „ alteza'? de anoitecer. § Alto eftilo v. altiloquo , fublime. 
j> ejlado „ Contas de Tranc. 2,. 1. § „ a alteza § Voz , gritos-, item voz forte. § O alto do 
{o mifterio „ Arraes 2,. 12 

alternados , , dos que cantáo ao defafio» § „ 
Negros dias alternados no bem , e no mal 
, , i. e. nos quaes fiora o bem , hora o mal 
acompanha a vida. Eufr. 2,7. § Reciproco , v. 
g. amor H. P. j . 551. Cofta Ecloga 10, argum. % 
Cantar alternado , i. e. com alternação , como nos 
choros, quiz que alternados cantafemos huma glo-
fa. Luf. Transj. 

ALTERNAR, v. at. revezar,- fazer trabalhar, 
ou expor alguém a alguma eoifa , na qual fucee-
de outrem , ou outra coifa por feu giro , ou tur­
no , y. g. alternando as rondas , os trabalhadores. 
§ A providencia alterna os bens com os males „ i. 
e. troca as vezes dos bens, com as dos males. § 
Alternar eftancias, canta-las alternadamente , hora 
hum, hora outro a fua Luj. Transj. § Alternar o 
penfiamento , entre temores , e ejperanças „ Maufi­
nbo 4?,. v. § Alternar-fe (no f.) a fortuna , ler 
hora profpera , hora contraria. 

i ALTERNATIVA, f. f. fuccefsáo no officio , 
' que a certo prazo , ha de tornar áquelle a quem 
1 fe fuceedeo , e affim por diante tornar ao primei­
ro. § Direito , ou obrigação de efcolher entre 
du is coifas. § Mudança a prazos certos , e regu-

nlares. § Nos Tratados, a alternativa confifte em 
affignar em primeiro lugar o miniftro da Nação a 
que fe remette o exemplar authentico do Tratado , 
o qual affina em fegundo lugar no exemplar, que 
ifica à outra potência contrarante , aífinando em 
iprime;ro o pleniporenciario deita. 
! ALTERNATIVAMENTE, adv. alremadamcn-
te ; com alternação , por giro , com alternativa. Ar-
raes 10. 2-j. per gyro, e alternativamente erão obri­
gados a fervir. 
, ALTERNATIVO , adj. v. alternado. 
5 ALTEROSAMENTE, adv.de elevação alterefa.f. 

„ a alteza do fiu 
eito „ a alteza de armas eftá toda em aquelle 
wmem , i. e. a fublimidade do valor. Palm. 2. p, 

mar, o pego , o golfáo, longe da Coita ; nefte 
Lntido fe ufa fubílantivamente. Caftan. 2,. p. 208. 
, tirar o navio á toa para o alto. § Profundo, 

^7.5. ,, a alteza do fiujeito dos Lufiados „ Surru- v. g. mar , rio , poço, ferida ,, B. Clarim. 5. 
fita prol. ás Rimas de Camões. § Titulo, que fe § Myfterio . , profundo , incomprehenfivel, ou 
|java aos Reis defte Reino, e hoje feda aos Prin- de difEcil comprehensão; e aílim „ altos juízos de 

Deos „ infondaveis, que abifmáo. § Preço i. 
e. fubido , caro. § Subftantivadamiinte por altura, 
fig. na pintura „ os altos , as parres , que o pinror 
pinta com cores vivas fingindo , que alli dá a luz. 
§ Voz do Capitão para parar ,, fazer alio ,, pa­
rar ; it. para fc levantarem os piques. § Paffar 

I ii por 

ipês , e Infantes. 
' ALTIBAIXOS , f. m, pi. defigualdade , fra^ofi-
ade do rerreno náo-plano , do caminho H. Naut. 
,. 92- § f- da fortuna, revezes , álrernações , 
Lu alternativas „ do negocio ,, Ulif. 2^0. 
9 ALTIBORDO Eufr. 5. 1.169. y. navio de ai-

file:///Alto
http://adv.de


68 ALT 
por alto alguma palavra lendo , ommitíir, defcui-
dar-fe de a ler. § Paffar por alto , , efquecer at. , 
deixar em efquecimento. § , , Iffb pafjou-me por 
alto, i. e. efqueceo-me. § Os altos da cafa, edi-
feio, oppóem-fe aos baixos, ou Jogeas; pagar os 
altos de vafw ,, carecer de miolos, fer tolo. § Al­
to , adverbialmente „ brados, que dava muito al­
to , , P. P. 2. 64. v. § Contralto. § Andar com 
peito alto, fuberbo Sá Mir. Efirang. 

ALTOS, f. m. pi. calções , ou calças antigas 
Bernardes Lima carta 2.2. pag. 262. ult. ed. ,, al­
tos da mefima feda , em que pegaváo as meias de 
retroz. Efiança 2. abreviado do Francez , , Haut. 
de chauffé. , , -,-r, 

ALTO-SUS , interj. comp. de alio, tfiuf. eia, 
Camões. 

ALTRIZ , adj. v. alimentofo. 
. ALTURA , f. f. elevação, ou extensão debai­
xo para cima de qualquer arvore, edifício , &c. § 
Altura do polo , latitude , he igual á porção do 
circulo meridiano comprehendida entre o equador, 
e os feus parallelos. .§ Sublimidade , a ultima emi­
nência moral (de âltum Lat. pro fublime.) v.g. ,, 
Júlio Cefar cume, e altura nas armas das Ro-
mãos ,, Filofof. de Príncipes p. 21. § Elevação 
em dignidade , honra. § A quantidade de trabalho 
tendente ao fim v. g. ,, em que: altura vai a vofi 
fa obra, /. e. quanto tendes trabalhado. § Altura, 
qualquer affomada , tefo , fitio alto Corte Real 
Naufr. § A altura do mar, i. e. o mar alto , o 
pego. Arraes IO. 1. Metti-me em a altura do mar; 

ALVA , f. f. o apontar da manhã, o alvor do 
dia, matutino. § Quarto de alva , he 0 terceiro 

a ueS '/ e a i ^ u e f c r e P â r t e a v iã i I i a náutica. § 
EftrelU de alva, he o planeta Venus , ao qual fe 
da efte nome , quando amanhece antes do Sol. § 
A alva da olho ,• a porção branca que rod**ia a cor-
nea. § Túnica branca, que leváo os Sacerdotes fo­
bre os veftidos ordinários , e por baixo dos ap-
propnados a certos ofücios Divinos. § Alva de cão, 
o excremento delle. 

ALVACENTO, adj. alvadio. 
ALVAÜIO , adj. tirante a alvo. 
-ALVADO, f. m. o váo cavidade onde íe em-

bebe, e encaixa-alguma ponta, raiz v.g.„osal-
vadoi dos dentes.^Jo -ferro de lança „. Lucena 
L- 2.c. 6. Andrada,Chron. J. $ . / . 54. v. col. 2„ 
Ourem Diar. f. 600. Caftan. 2. c. 6. p. i5.c. 1. „ 
tomando a lança por junto do alvado do ferro. § 
Olhado do cortiçò , o-buraco por onde emrão as-
abelhas , a tromba. 

ALUADO , adj.. lunático , que' tem aeeeíòs de 
loucura. $ L eftouyado. 

caí. 
ALVAIADE j L m. efiuiiiho calcinado* feito cm 

ALV 
ALVANEL, ou A L V A N E O , f- va. (o primei, 

ro be mais ujado.) pedreiro de alvenaria. § f. au-
thor de obra mais rofca V. do Arceb. 1. 1, 

ALVAR , adj. epiteto , que fc dá a algumaj 
coifas , que sáo brancas , e tem pouca fubílancij 
v. g. „ pinheiro alvar. § Figo alvar , efpecie dei. 
les. § Ejpinbeiro alvar v. efpinheiro. § Homem AU 
var, tolo , de pouco talento. 

ALVARÁ' , f. m. qualquer carta de eferitura 
authentica , que contiveffe clarezas , obrigações, 
ordens , quitações. § Alvará efipecialmente , carta, 
que contém exprefsáo da vontade do Soberano, 
começa polas palavras Eu El-Rei, não tem vi­
gor fenão dentro de bum anno , falvo quando ex. 
preffamente fe revoga a lei , em que ifto fe de­
termina , e aílim he neceffaria revogação exprefla 
de lei em contrario , para ter effeito. § Plural, ãnt. 
alvaraes Ord. M. : hoje alvarás. § Alvarás, man­
chas brancas que fahem no corpo. 

ALVARINHO , adj. dim. de alvar. 
ALVARRAL , adj. v. peneira. 
ALVASIL, í. m. ant. correfpondia ao Verea­

dor M. L. 
ALVEARIO , f. m. v- eolmea. 
ALVEDRIO v. alvidrio. Arraes 2). 2.. Palm. 

2. 125. v. Vieira. 
ALVEJANTE , part. poer. que parece alvo. 
ALVEJAR , v. at. dar còr alva, brarrquear.§. 

n.. Apparecer alvo v.g.'-„ as praias, as vellas it 
navio , as cãs, a efeuma: ,, CPos-offos t&do o em­
po em roda alveja. Eneide 12. 9.,. 

ALVEITAR , f. m. o que exerce a alvei-
ta-rra. 

ALVEITARlA , f. f. arte dè curar cavallos,. 
ALVELA , f. f. efpecie de ave dt rapina. Ftr-

n and es. 
ALVELOA , f. f. ave, tem o bic© preto, as 

pennas falpicadas de branco , e negro , anda poe 
junto dos rios. (motacillaS) 

ALVENA v. alfena. Prefies 68. v. 
ALVENARIA, f. f. pedra, que náo helavra-

da de cantaria , e todo o outro.material «regulai 
de que fe faz parede , &c. 

ALVENER v. alvanel: alvener tem mais ana­
logia com alvenaria..§S. V. do Arceb. na Dedictt. 
a Câmara fojfe eu o Architeão , e o alvener. 

ALVEO , f. na. a madre , leiro do rio. Ui-
reiros Chor. 212. V. ampliffimo bojo do jeu aluco. 

ALVEOLO, f. m. chamão os Anatômicos ao 
alvado dos dentes, ou buracos do queixo onde ef­
tão arra-i-gadosv 

ALVERCA , L f. cova que tem , ou verte 
agua. 

A L V E R G A R ^ e deriv.. y, albergar. $r-
tos 
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ros Clarim, f.^ 172. , ou 172,. ', ufa*o neutra 
mente. 

ALUGADO, part. paíl. de alugar. 
ALUGADOR , f. m. o que dá a coifa por 

aluguel ; e o que a recebe para ufar delia por cer­
to preço. 

ALUGAMENTO v. aluguel. 
ALUGAR, v. at. dar alguma coifa em alu­

guel. § Tomar a coifa para ufar delia por certo 
preço. §——fe a alguém , aceirar-fe , tomar parti­
do com alguém. 

ALUGUEL, f. m. o prêmio , ou preço que fe 
dá a quem nos concede o uío de alguma coifa. § 
Acçáo de alugar. § Cafas, bcftas , éfic. de aluguel, 
náo próprias , de que temos o ufo por preço, e 

•> precariamenre: e as que eftão para fe alugarem. 
ALVIÃO , f. m. efpecie de enchada, que tem 

huma ponta na parte oppofta ao dente. 
ALVIÇARA, í. f. pi. o prêmio que fe dá ao 

portador de boas novas. 
A L U Í D O , part. paff. de aluir. 
ALVÍDRADO, part. paff. de alvidrar. Ord. 
ALVIDRADOR, f. m. o que afcidra , ava­

liador, eítimador louvado Ord. 3. 12. pr. 
ALVIDRAMENTO , f. m. a decisão do al-

vidrador. 
ALVIDRAR, v. at. dar fentença o alvidra-

dor, ou avaliador, ou eítimador diíFere de arbi­
trar. Arraes 8. 6.fe ha de aluidrar por peffoas jufias. 

ALVIDRIO , f. m. y. arbítrio como hoje fe 
diz: f. ,, o âlvidrio da fortuna Palmer. 3. 125. 
v. Naufir. de Sep. c. 14. do tempo. 

ALV1DRO , f. m. y. alvitre. Ord. Man. 5. 
T. 17. 

ALUIR , v. ar. abalar a coifa , que eftá fixa , 
fincada B. ,, aluiu nos páos, até que fez entra­
da. B. P. verte , obruo , fiubverfo , fazer cahir, 
arruinar: virá do Breton , , Loui „ apodrecer, 
corromper-fe ? 

ALVISSARA, ou 
ALVISSERA v. alviçara. 
ALVITANA , f. f. huma rede grande., que 

ferve no trefmalho. 
ALVITANADO, adj. de Redeiro: malha ai-

yitanada , a que he mais eftreita , e tanto como a 
metade da ordinária. Fernandes arte da caça. 

ALVITRAR , v. at. dar alvitre. , 
ALVITRE , f. m. alvidramemo. § Confelho , 

projeclo inventado em algum negocio para feu can-
feguimento. § Novidade Caftan. z. 209. § Modo, 
invenção de levantar dinheiro para alguma defpc-
za , v. g. ,, quintaladas de cravo de alvitre que 
El-Rei dera para obra da Igreja. Cafiankedd, e 
Mariz. A, 
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ALVITREIRO, f. m. o que dá alvitres. § O 

que dá projedtos. § O que dá novas. 
ALVTTRISTA , f. m. o mefmo que alvitrci-

ro. Arte de Furtar. 
ALULAR v. ulular. Elegiada f. 273. 
ALUMADOR , f. m. o lançarotc que lança o 

garanhão ás egoas novas. 
ALUMEADO , e deriv. v. alumiado. 
ALUMEN , f. m.- farmac. pedra hume. 
ALUMIADO , pari. paff. de alumiar: § fig. 

que tem luzes em alguma matéria. § Ser alumia-
da , parir. Lucena fi. 906. col. 2. 

ALUMIADOR , adj. que alumia no prop. e 
fig. Vieira. § f. m. peííoa que alumia. 

ALUMIAR , v. at. dar luz , acclarar. § f. II-
luítrar inftruindo v» g.—o entendimento com en-
fino, eftudo, ou infipiração celefte. Tempo de Ago­
ra 2. 26. § Alumiar o deficuido , e efiquecimento, 
i. e. trazer á luz o que a alguem efqueceo , de que 
fe defeuidou Góes. § Na Agúcult. be abrir regos 
nas terras lavradas para as defa^uar. § t. de Abri-
dor , dar fogo ás letras aberras em pedra, e cheias: 
de betume, para o fazer negro. § Deos a allu-
miou com hum filho , /'. e. permittio que pariíle , 
deo-lhe hum filho. M. Lufi. 

ALUMINAR , v. at. dar luz no f. P. P. 2. 17. 
V. alumiar, inftruir, guiar. 

ALUMINOSO , adj. farmac. da natureza do 
alumen. 

ALUMNO, f. m. o natural de algum paiz C. 
e Arraes 4. 9. § Membro de alguma corporação , 
coliegio, porcíonifta. § Eneide 11. 8. aio. § O 
criado, ou aquelle a quem fe dá criação , educa­
ção. Cataftrofe 26. no ódio de fie u alumno. 

ALVO , adj. muito branco. § Pòr os olhos em 
alvo , movélos de forte que fó fe vê o branco del­
les , como nos que tem accidentes. 

A L V O , f. m. o ponto branco em geral, on~ 
de fe aponta o tiro. § f. Qualquer coiia , que fe 
toma por alvo Amaral 6. „ efiava o calafate por 
alvo dos tiros do inimigo. § f, o fim a que fe di­
rigem ncffos penfamentos , defejes , paixões v . g . 
„ o alvo das iras do povo. § O obje£k> , em que 
firamos a vifta. § Exercício de tirar ao alvo. Vi­
riato xx. 87. § Por cima do alvo, além do.jufto 
termo, preço v. g. „ vender por cima do alvo „ 
Tempo de agora 2. 147. 

ALVOR , Lm. a alva da manhã. Nobiliar. 
ALVORADA , f. f. crepufeulo matutino Ar­

raes 2. 16. § Romper a alvorada Palmer. 4. 25. v. 
§ Som, que íe faz de manhã pani deíperrar > com 
tambores , trombetas , finos , &c. Caftan. 2> 170» 
e 2. 203. § Mufica de madrugada , defcanie „ 
Ulifip. j . 166, y. § Alvoradas, manhãs com ce­

do. 
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do. Naufr. de Sep. „ nas jrefcas alvoradas, nas 
fombrias tardes. § f. A mufíca matutina das aves. 
§ Concerto , ou defcante pela madrugada, F. M. 
c. 68. § Eftrella de alvorada v. eftrèlla da alva. 
Sá Mir. 

A L V O R A D O , part. paff. de alvorar, peça al­
vorada na artilh. a que eftá defcobcrta á vifta 
do inimigo. Exame de art. f. 12.7. 

ALVORAR , v. n. B. P.: v. alvorecer. § Al­
vorar peça , v. alvorado. 

ALVORECER , v. n. aparecer a aurora , ir 
abrindo o dia de manha. Chron. do Condeft. 
cap. 59. 

ALVOROÇADO , part. paff. de alvoroçar. § 
Ondas alvoroçadas Palmer. 2..J. 21. v. 

ALVOROÇADOR , f. m. que alvoroça , amo­
tinado r P. P. 2. 27. y. § adj. coifa que alvo­
roça. 

ALVOROÇAR , v. ar. mover, inquietar o 
ânimo com algum affeóto v. g. ,, de efperança , 
alegria , e outros vivos. § Agitar , inquietar v. g. 
——o animo , a Cidade. § Pòr em abalo , agitação 
v.g. „ alvoroçar o povo para fugir Caflan. 1. 127. 
§ Õppofto a acovardar v. g. „ osjavores alvoro-
ção o peito , , Arraes 7. 19. 

ALVOROÇO , f. m. inquietação , alteração do 
animo , com alguma paixão, ou motivo de cui­
dado , e interelíe V. de Sujo c. 25. § Alacridade . 
promtidáo de animo para alguma empreza Couti­
nho 3. y. § Inquietação , revolta da ^c-nre por cau­
fa de rebate, ou outro perigo; V. de Sufo c. 21. 
para fe fazer huma prisão ,, havia em Coulão al­
gum alvoroço de guerra , i. e. rebate com' a in­
quietação, que o acompanha Caftan. 5. c. 4. ai 
voroço, ou alevantamemo do exercito Pinheiro 1. 
22c. 

ALVOROTADO, e deriv. Alvorotador , Al-
vorotar , Alvoroto , y. alvoroçado , e deriv. 

A LUTADO v. enlutado. Uliffeia. 
ALVURA, f. f. brancura. § Brancura da arvo­

re , he a parte branca, e tenra entre a cafca , e 
o duro , ou páo lignificado. alburnum i. 

ALUZIADO , part. paff. de aluziar. 
ALUZIAR, v. ar. fazer luzidio , nitido , ou 

nedio. 

A M A 

AMA , f. f. a mulher, qüe cria , educa. Me­
nina, e Moça j . 45. , , acabou a ama de penjar 
a criada „ § Ama de peito a que dá de mamar ; 
ama jeca, a que penía oá defmamados. § Aia Eu­
fr. 4. 5. § A fenhora acerca das famulas , ou criadas 
de fervir. § Mulher* que faz de comer y. g. „ as 
amas dos efiudantes na Univerfidade. 

AMA 
AMABILIDADE, f. f. a qualidade de fer ama-

veí. 
AMADA , f. f. a mulher a quem fe ama , ama-

fia, namorada. 
AMACIADO , parr. paff. de amaciar. 
AMAC1AR , v. at. fazer macio. 
AMADIGO , f. m. ant. honra, que fe commu-

nicava ao cafal, ou herdade, da ama de algum 
filho legitimo de Fidalgo, y. páramo. M. L. 5. 
p. 158. 

AMADIOSAMENTE, adv. amavelmenre. ant. 
AMADIOSO , adj. amável, ant. 
AMADO , part. paff. de amar. 
AMADOR , f. m. o que ama, amante. Cam. 

e Eufr. 2. 1. § S. f. Amadora B. Clarim, c. 20. § 
O que tem prazer, e gofta de alguma coifa y. g, 
„ amador das boas artes, da pintura , v. aman­
te , , amadores do mundo „ V. de Sufo XXVII, 
Arraes 4. 26. prudentes , e amadores da Sapiência. 

AMADORNADO , part. paff. de amadornar; 
amadorrado. § Náo amadornada y. adornado H. 
N. 2. 42. 

AM ADORNAR, v.at. adormecer. § Adormen-
tar no fi. v. g. ,, o fono amadorna as dores mais 
pungentes, e a devafiídão nos vidos a confidencia. 

AMADORRADO , part. paff. opprimido da 
modorra , profundamenre adormecido. § Sono——} 

i. e. lerargíco , profundo. 
AMADURADO, parr. paff. de amadurar. 
A MADURAR, v. ar. fazer amadurecer. 
AMADURECER, v. at. amadurar, fazerma; 

duro. § n. Ficar , ou fazer-fe maduro, affaffoar-
fe C. 

Â M A G O , f. m. o coração, cerne, o centro 
da arvore Caflan. 2. fi. 12.3, § f. O intripfeco, a 
fubílancia , a medulla das coifas , oppoftõ á cdjei, 
ao exterior, apparencia H. P. § Âmago do Ser­
tão , o centro , o meio F. M. § O âmago das leis, 
o efpirito, oppõem-fe á cafca, ou letra dellas Ar­
raes 2. 17. fem penetrar o amego delia. 

ÂMAGO., f. ant. v. ameaça. 
AMAINADO, parr. paff. de amainar. § Quí 

leva as velas colhidas y. g. „ hia o navio amai­
nado H. N. 1. 387. 

AMAINAR, v.at . abater, calar, abaixar,co. 
lher , tomar as velas do navio. § f. „ amainar AS 
velas do feu fiaflo „ Arraes 2. 18. „ da nofin 
prefunçao „ B. Clarim, c. 26. § f. Ceder, afroi-
xar. § „ amainão os ventos já do rumor grande „ 
Cofia Ecloga 9. ,, acalmarão. § Socegar, tranqüi­
lizar v.g as inquietações, revoltas, defgofloi, 
Arraes 9. 12. Amainavão meus defgoflos. 

AMALDIÇOADO , part. paff. de amaldi-
coar. 

AMAL-
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AMALDIÇOAR , v. ar. de^tír a maldição a* AMANSAR, v. at. fazer manfo , o anima! 

alguém; imprecar males contra elle. § Praguejar, bravo, o ge.nio riípido , a condição ferre. § Hor 
dizer mal v. g. , , amaWçozr a Deos. § Caíhgar 
y. g. „ Deos te amaldiçoara. 

AMÁLGAMA , f. í* alliagem de metal com 
mercúrio, ficando amaíiado: 1. Chym. § Amál­
gama eleílrica , he de mercúrio , e eíianho, applí-
ca-fe a hum coiro , com que fe esfrega a manga, 
ou vidro da machina elcclrica. 

AMALGAMADO , part. paff. de amalgamar. 
AMALGAMAR , v. ar. applicar o mercúrio ao 

oiro, eíianho , ou outro metal , de forte que pe-
mtrado , e delatado polo azougue fe façáo em hu­
ma maffa. 

AMALHADO , part. paff. de amalhar. 
AMALHAR, v. ar. de caçador, efprcitar a 

caça , e vigiar onde fe recolhe para a ir tirar da 
cova, ou toca, fazer com que a caça vá dar nas 
malhas, ou redes, enxotando-a , e ca reando-a pa­
ra onde ^llas eftão Lobo Pengr. J. 10. § f. Ama­
lhar O inimigo , obtiga Io a poftar-fe defavantajo-
famenre donde náo poíla efcapar-fe B. § Ama-
Ihar-fe , recolher-fe á cova , ninho , toca ,, os ani­
maes , e aves fe amalhão. 

AMAMENTAR , v. at. dar de mamar. Car-
dofo. 

AMANCEBADO , part. paff. de amancebar-fe. 
AMANCEBAMENTO , í. m. mancebía , ou o 

eftado do amancebado. 
AMANCÍ BAR-SE, v. recipr. ter de fua mão 

alguma amafia . concubina , amiga. 
"AMANHADO , part. paff. de amanhar. 
AMANHAR, v.at. de agricult. cultivar alerra 

prepara-la, e lançar nella o grão, e continuar os 
trabalhos da agricultura , fobre a coifa plantada , 
y. g. ,, amanhar as vinhas. § f. Compor, con 
certar. § na Beira , matar, qualquer animal. 

AMANHECENTE , part.at. deamanh eer Cron. 
Af. i. por Galvão cap. 26. „ a fiexta feira ama-
nhecente ,, 

AMANHECER, v. n. alvorar a manha , abrir 
o dia , depois de noite ,, a noite , que havia de 
amanhecer em dia de S. João P. P. 2. 64. v. § 
Madrugar, fahir cõm cedo; § Ser tomado da ma­
nhã v. g. , , amanbeceo-me na feira. § Achar-fe de 
manhã y. g. „ amanheci na quinta. § Vigiar até 
a manha y. g. „ amanhecer jobre os livros. § 
Amanhecer Deos com alguém , i. e. fuceeder a ef-
fa pefioa fegundo o feu defejo , profperameUte. 
Eufr. 4, 5. Amanhcceo-me Deos com iffo. 

AMANSADO, part. pafl. de amanfar. 
AMANSADOR , f. m. e adj. que amanfa. 
AMANSADURA, f.f. acçáo de amanfar. § 0 

effeito delia. 

rar , cultivar v. g. ,, amanfar a terra iravia. % 
f. Fazer amainar y. g. ,, amanfa os ventos. Uliff. 
§ Fazer abrandar o rigor V. § Neutio v.g. ,, efte 
animal amarífou da jitria , V. de Sujo. § Aman-
fiou (n.) a tormenta „ B. Clarim, cap. 27, § 
Amanfar-fe recipr. deixar o natural buvio , rif-
pido. 

AMANTE , f. c. a peffoa , que ama , namora­
da', ou namorado. 

AMANTELADO , parr. paff. de amanrelar. 
AMANTELAR, v. at. fortificar com muros , 

muralhas , B. P. 
AMANTILHOS , í. m. pi. naut. são cabes, que 

defcem das pontas tias vergas abaixo da gávea em 
huma polé , e vem a fazer fixo junto da cn-
xarcia. 

AMANUENSE , f. m. o que efereve o que ou­
trem dieta , eferevente. 

AMAR , v. at. ter amor, affeíção a alguém 
dizemos amo a pátria, o foberano; e amo a Deos 
com prep. § f. „ as vinhas amão a terra tempe­
rada Alarte p. 7. § Amar a virtude, as artes , 
feiencias, <ó-c. § Amar com lhe por complemen­
to v. g. ,, a Duqueza que em efiremo lhe amava 
„ i. e. o amava Palm. p.~ 2. c. 74. y. lhe. 

AMARACO, f. m. poet. manjerona. Uliff. 
AMARADO, parr̂  paff. de amarar fe. 
AMARANTO, L m. ffor de còr rocha dâW 

ra , que brora a modo de efpiga ; náo desbota 
com o tempo , e depois de feca reverdece fe a 
merrem n'agua. amarantus. Cam. 

AMARAR , v. at. fazer ir ao mar largo, lon? 
ge da coita. § Amarar-fe, correr para o mar , 
apartar-fc da coita: emmarar fe H. N. 1. 2,75. ef-
tavamos muito amar a dos. 

AMARELLADO , adj. tirante a amarello. 
AMARELLECER, v.at . fazer amarello. § n. 

Fazer-fe amarello. 
AMARELLEJAR, v. neutro. firzfr-fe amarello. 

§ Parecer amarello. Gòdinbo 179. „ ferras que ama-
rellejavão com as giefias. 

AMA^RELLIDÂO , f . f . a còr amarella , prin­
cipalmente do rofto do doente H. N.t. r. ,, vul­
tos cobertos de amarellidão H. Pinto p. 28. y. 

AMARELLIDEZ, f. f. o mefmo. 
AMARELLO , adj. da còr da gemma de ovo, 

do oiro , do rom , enxofre , &c. § Amarello tof-
tadõ , he o muito acceío ; amarello gualde , he o 
muito claro t. de Phu. § Homem amarello, pal-
lido , defmaiado. 

AMARGADAMENTE, adv. com trabalho, 
moleitia. 

AMAR-



7i AMA 
A M A R G A D O , adj. acompanhado de amargu­

ras ; fatisfeito com defgofto, defcontado com pe-
fares v. g. „ efie prazer foi bem amargado. 

AMARGAR, V. n. fer amargofo v.g. „ o W 
amarga. § f. Ser moleílo , defabrido , penolo , 
v. g. -amargão muito prazeres tão caramente com­
prados. Vieira „ hum não fiempre amarga. § Sor-
frer trabalho por amor de alguma coifa v. g. „ 
bem amarguei effas honras, effe prazer „ ailiva-
mente. . . c, 

AMARGO , adj. deffabor femelbante ao do rei, 
Quina , da babofia , e outros. § f. Penofo y. g. 
„ amargo pranto: „_o calixda aufencia era amar­
go para o feu coração „ Vieira. 

. , . . B r r M , r x v. amargura , amargos Ar-

AMARGOS, f. m. )pinheirJ u Sz. 
AMARGOSO , adj. que tem amargura no pró­

prio. 
AMARGURA, f. f. o fabor, que tem o fel, 

a babofa. § f. Pena, affiicção , defgofto. 
AMARGURADO , part. paff. de amargurar-fe ; 

acompanhado de amargura v.g. ,, vida tão amar­
gurada. § Elizeu amargurado de medo „ Pinhei­
ro i. 147-

AMARGURAR-SE, v. recip. affligir-fe. 
AMARINHADO , part. paff. de amarinhar. 
AMARINHAR, v. ar. prover , fir ecer o na­

vio de marinheiros Caftan. 8. i zfi. § Barros ma­
rear , , a gente , que amarinhava a náo. 

AMARINHEIRADO , part. paff. de amari-
nheirar. 

AMARINHEIRAR , v. at. amarinhar. Couto 
4. dec. 

AMARISSIMO , fuperl. muito amargo. Camões 
n° fig-

AMARLOTADO, part. paff. de amarlotar. C. 
Rei Seleuco. 

AMARLOTAR , v. at. fazer rugas , altibaixos, 
dobras na coifa , que fe manufea , apalpa , enfo-
valha , aperta. 

AMARO, adj. amargofo C e Arraes 1. 2. , , 
planta § Gloria amara „ Camões. § Refidencia 
amara , he a que por certo tempo logo depois da 
collação tem de fazer os Conegos , fem faltarem 
ao Coro, tkc. 

AMARRA , f. f. calabre groffo, a que eftão 
atadas as âncoras, e com que ellas fe furgcm , 
calão , e ájáo , ou levão. § Eftar fiobre amarra , 
i. e. com cila calada no fundo , ancorado. § Ir a 
náo jobie a amarra , i. e. para onde ella eftá pre­
za á ancora furgida H. N. 1. 10. § Eftar fobre 
buma amarra ,, fig. não tet mais, que hum apoio, 
hum fó refugio; náo ter fenáo ruim amante, ou 

AMA 
amada Eufr. i.è. e polo contrario f, eftir a duas 
amarras ,, eftar feguro, livre de fobrefalcos ; ter 
mais recurfos, mais de huns amores. § Ter fe-
gredo a fete amarras , guarda-lo bem Prefies 52. 
§ Mentir fiobre amarra , /. e. confiadamente Prefi 
tes 108. , , 

AMARRAÇÃO, f. f- o fitio onde asnaosdáo 
fundo, e ancoráo nos portos , ou mandáo furgir 
ancora. § Amarração dafiege, coche, &c , os cor-
rcóes que as fufpendem das móllas. 

AMARRADO , part. paff. prezo , e feguro pela 
amarra. § Ligado, atado. § f. Amarrado no pec-
cado , obftinado , continuo com afferro. Eufr. 5. 
4. § a fua opinião „ Brachiologia. 

A M A R R A D O R , f- m. e adj. que amarra. 
AMARRAR, v. at. prender a náo com a amar-

ra Amaral c. 2. § Amarrar f. atar, ligar. § Ama-
rar-fie , afferrar-fe y. g. -áfiua opinião „ fegui-
Ia, dcfende-la tenaz empar á mái da vinha, ÀUr-
te p. 48. 

AMARRETA , f- f. dim. de amarra. 
AMARTELLADO v. martellado. § f. firme­

mente perfuadido. § Preoccupado em favor, por 
informações. Carta de Guia amartellado, rhatina-
do , perfeguido Apol. Dial. 72.. , , trazia a tnoçt 
amanellada com chácaras, e feguidilhas „ 

AMARUJAR , v. n. ter fabor amargo. Ames 
1. 24. coufas que amarujão , e amargão. 

AMASSADEIRA, L f. mulher que amada. § 
Vafo, em que íe amada. 

AMASSADO , parr. pafl. de amaffar. § v. anaf-
fado. H. Naut. t. 17?. § Aboieimado y. g. „ 
rofto, „ Barros. 

AMASSADOR , f. m. o que amaffa. 
AMASSADURA, f. f. a acçáo de amaffar. $ 

A mafta feita. 
AMASSAR, v. at. fazer em maffa , pafla, 

miíturárido' liquido com matéria farinacea, gluti-
nofa^, térrea , e fovando-a , pifando-a. § fig. »> o 
mundo amaffa males com hum pequeno bem, pari, 
nos manter nefte cerco de mifierias , , B. Clirim. 
cap. 19. § Aboiar, afundir y. g. o vafo, o rele­
vo. § Amaffar as cartas, baral balas de forte que 
caiáo as melhores a quem as dá , e a feus parcei­
ros. § Amaffar-fe com alguém , dar-fe bem , fazei 
boa fociedade , harmonia. § Ser compatível, con-
fiftente , compadecer-fe. Arraes 2. 9. H. P- D} 
Verdad. Amifi. c. 6. „ a amizade , e adulâp 
nunca fe ama (farão , nem fizerão parçária „ 5 
Amaffar-fe , f. fovar com o punho da máo V. S' 

o corpo. 
AMATALOTADO, part. paff. provido de ma-

talotagem. § Afiòciado na matalotagem com ou­
tro. 

AMA« 
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AMATALOTAR-SE , v. recíp. 'affõeiar-fe com 

outro matalote, arranchar-fe com elle , e fazerem 
mataloragem entr'ambos. 

AMATORIO, adj. concernente a amores y. 
g. verfos. 

AMÁVEL , adj. digno de fer amado. Chron. 
de D. Duarte c. final-,, foi amável a todos. 

AMAVELMENTE , adv. com amor. § De 
modo digno de amor. 

(AMAVIAS , f. f. pi. Eufr. 2. 2. 
(AMAVIOS, Ç. m. pi. filtros, beberagens da­

das para excitarem amor, ou para o fazerem per­
der. B. P. 

AMASIA, f. f. amiga, amante, concubina. 
AMASIO, f.m. amigo, amante. 

• A MB AG ES , f. f. pi. rodeios Barros ,, outras 
razões de compridas ambages ,, 

ÂMBAR , f. m. betume amarello , ou pállido, 
que fc encontra nas praias do mar, principalmen­
te do Ba 1 tico-. 

AMBARVAL, f.m. procifsáo , e facrificio fo-
lenne á roda das lavouras Cofia Virg. 

A M B I Ç A O , f. f. O dcfajo immoderado de 
confeguir honras , empregos, fazenda. § As artes 
ufadas para eíTe fim. 

AMBICIONADO, part. paff. de ambicionar. 
AMBICIONAR , v. ar- defejar com ambição. 

§ Procurar com ambição. 
AMBICIOSO, adj. que tem ambição. § f. Pa­

lavras ambiciofas, as com que o ambiciofo procu­
ra fazer as luas partes; it. exaggeradas. Arraes io. 
\6. „ Plínio feftejou com palavras ambiciofas , a 
fireficura de Itália. 

AMBIDEXTRO , adj. que ufa com deftreza , 
jdê ambas as mãos. 

AMBIENTE , f. m. o ar que cerca os corpos, 
atmosférico. § Qualquer fluido , que cerca algum 

] corpo. 
p AMBIGUAMENTE , adv. de modo ambi-

I AMBIGÜIDADE , f. f. o defeito de palavras , 
|Oti frazes equivocar, e que podem ter vários fen-
, ít idos. 
; AMBÍGUO, adj. em que ba o defeito da am­
bigüidade ; equivoco , fuíceptivcl de varias intellí-
gencias § noj. duvidofo v. g. ,, o fuccefio das 
armas foi ambíguo: „ tiverão ambígua a galhar­
dia dos Rotmnos. 
j AMBÍRA , f. f. inftrumento de pretos a modo 
3e marimba v. embira. /• "ty 

.ÂMBITO , f. m. o circuito , a extensão , ou 
indadun que tem em redor huma Cidade , qual-
juer edifício , e f. do horifonte, do Ceo, da 
'erra. M.C *% 

F AMB Ji 
AMBLIGONO , adj. Geometr. triângulo am-

bligono , que tem hum angulo obtufo , de mais dç 
90 gráos. 

AMBORNAL v. embornal do navio 2. Cercf. 
de Diof.\64.acode aos ambornaes , e fae-fe humilde. 

AMBOS, adj. pi. ; femin. ambas dois jun-
tamente , refere-fe a dois mencionados, eu conhe­
cidos dV.tes.^-— ambos de dous, fraze vicioía 
Caftan. 2. 192. 

AMBRE v. âmbar. Inful. 
AMBRETA, f.f. flor, que tem fôrma de bo­

tão , com feu froco a modo de alcachofra ; de 
cujo cume nafce huma folhagem , ou floreteado 
em fios , ou feípa , tem cheiro de âmbar. 

AMBROSIA , f. f. manjar dos Deofes da fá­
bula , e entre nós poética Vianda delicioía. 

AMBULA , f. f. vafo de vidro , ou metal , 
com bojo; nas Igrejas he ondev eftão ss fôrmas 
confagradas , e algumas outras coifas fagradas. 

AMBULANTE, part. at. que fe.move v.g. „ 
Scena ambulante. 

AMBULASINHA , f. f. dim. de àmbula. 
AMBULATIVO , adj. que muda de lugar v. 

g. , , chaga. \ 
AMBULATÓRIO , adj. vario, rnudavel : no 

foro íe diz a vontade he ambulatória. § Interdi­
go ambulatório , o que acompanha a pefioa em 
cujo caftigo fe põem. M. L. 

AMBUL1NHA , f- f- dim. de ambula. ^ 
AMEA , f. f. nos muros, e torres, e caftello-s, 

correm talvez por cima das cimalhas, huns como 
pequenos parapeitos feparados enrrefi com pouco 
intervallo ; a que fe chama ameias: detraz dellas 
fe punháo os defenfores para fe livrarem dos ti­
ros, e vinhão ás abertas das ameias para atirar ao 
inimigo. Chron. J. 1. c. 28. 

AMEAÇA , f. f. final, geito , palavra com que 
damos a entender o animo de fazer mal, para pôr 
medo ao ameaçado. Vieira nas Cartas diz amea­
ça , e ameaço. 

AMEAÇADAMENTE , adv. em modo de 
ameaça. 

AMEAÇADO , parr. paff. de ameaçar. 
AMEAÇADOR, adj. que ameaça. § S. m. O 

que ameaça. 
AMEAÇANTE , adj. do Braf em poftura de 

ameaçar, ferir v.g. Leão , , Nobiliarchia. 
AMEAÇAR , v. at. fazer ameaça. § Ameaçar 

com a cadeia, c'o a prizão , pòr medo intimando 
prizáo. § Ameaçar mina , cabida , eftar para ca­
hir, arruinar-fe/ § As nuvens ame ação trovoada_, 
deixáo efperar , dão caufa a recHar ,, a ftiuação 
das coifas de Europa ameaça vafta 
guerra. 

£ 

dilatada/ 

AMEA-
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AMEAÇO, f. m. ameaça. § Dizemos dê or­

dinário ameaço de doença, rebate, finaes que lhe 
precedem , ataque paffageiro , que deixa receio de 
Outro maior '§ ,, ameaços de barba ,, ponta. Palmer. 
2. p. fi 149.: y. ameaço. 

AMEADO , adj. que tem ameas. Caftan. 4- c. 
29. „ o muro ameado com ameas de feteiras. 

AMEAR,v . at. fazer, ou pòr ameas aos mu­
ros , torres. Caftan. 6. c. 12.8. 

AMEALHADO, part. paff. de amealhar. 
AMEALHADOR, f.m. parco, guardador do 

feu. § O que regateia comprando , offerecendo 
mealha , e mealha. 

AMEALHAR, v. at. guardar em mealheiro, 
ajuntar em cofre o dinheiro. § Ser parco , aperta­
do , diíficil fobre matérias pecuniárias , no_ dar, 
comprar , dando , e offerecendo pouco. Eufr. 1. 2. 

AMEBEO, adj. canção em que o que ref-
ponde alternadamente repete igual número de ver­
fos , ao que diffe o outro cantor. Galheg. Templo. 
1. 18. 

AMEDRENTADO v. amedrontado. Paiva 
Serm. t. fi 2.48. v. ora amedrentado com arreceos. 

AMEDRONTADO, part. paff. de amedrontar. 
Freire. 

AMEDRONTAR, v. at. fazer medrofo, pòr 
grande medo , aterrar. 

AMEGO v. âmago. Arraes. e Eufr. 5. 4. Caf­
tan. 2,. 122,. 

AME1GADO, part. paff. de ameigar. 
AMEIGADOR, f. m. que ameiga , que trata 

com meiguice. 
AMEIGAR, v. af. fazer meigo. § Tratar com 

meiguice , acarinhar, acariciar alguém , affàgar. 
AMEJOA , f. f. marifco vulg'ar. 
AMEJOADA , f. f. o pafto, que fe dá de noi­

te aos rebanhos. Chron. J. 1. c. 22. * 
AMEJOAR , v. ar. tirar o rebanho ao pafto á 

noite. § Fazer malhada com elle no campo. § 
Amejoar-fe , recolher-fe , a-Iojar-fe á noite das aves, 
b n u o s , feras. Caftan. 4. c. 2.5. „ eftas aves fe ame-
joão em humas rochas. 

AMEIXA , f. f. fruto da efpecie de prumagem, 
de còr roixa tirante a negro , e outras amarelladas 
ha varias efpeçies reinol, faragoçana, abrunhode 
rei, &c. 

AMEIXIAL, f. m. bofque de ameixieiras. 
AMEIXIEIRA , f. f. arvore que produz amei-

AME 
branco envolto 11'huma pellicula acanellada , e fé-' 
chado n'huma cafca mais dura. § f. Algumas ef­
peçies de pinhões que imitão a amêndoa. 

AMENDOADA , f- f. poção'feita da amen-
doa pifada com açúcar , e delida em agua. 

AMENDOADO , adj. beijoim—-v. beijoim. 
Garcia de Orta pag. 2 8 . v . 

AMENDOEIRA , f. f. arvore que produz amen. 
doas. 

AMENDOAL, f. m. bofque de amendoeíras. 
AMENIDADE , f. f. afrefeura, gracioíidade, 

viço dos jardins, bofques , pomares. § f. A ame-
nidade do eftilo , dos penfamentos vivos, floridos, 
engraçados, elegantes. Varella. 

AMENISADO, part. paff. de amenifar. 
AMENISAR , v. ar. fazer ameno. § Caufar; 

ou temperar com amenidade v. g.—— o eftilo. 
AMENISSIMO, fuperl. de ameno. Vieira;, ame-

nifftmo nas virtudes de homem. 
A M E N O , adj. frefco , viçofo , graciofo, ap-

prazivel y. g. ,, o jirdim , vergel § f. Sereno 
v. g. „ o curfio do rio „ Eneide 7. 8. § Ho­
mem—— , brando , jovial , de boa convivência, 
tratavel, fuave. § Eftilo ameno, que tem ameni­
dade. 

AMENOS y. menos. 
AMENTAR, v. at. trazer á memória, fazer 

lembrança, y. g. amentar os mortos o Parodio „ 
lembrar feus nomes , para os encommendarem a 
Deos. § Entre paftores, be convocar por cenjuros 
os Lobos, que venháo eftragar o rebanho de ou­
trem. 

AMEOS , f. m. pi. herva que tem a folha com­
prida , e eítreita , e tem fabor de ouregãos. (Am-
mius , ou Ammium ii.) 

AMERCEAR-SE , v. at. ant. ter mifericordia, 
fazer mercê em perdoar Nòbil. fi. 85 . ; Auto do 
Dia de Juizo. 

AMESERAR-SE v. amiferar-fe. 
AMESQUINHAR-SE , v. recip. chamai* 

mefquinho lamentando a fua forte. ~H. N. 1 • 45?' 
AMESTRADO', part. paff. de ameftrar. J7.P. 

zB*- cm 
AMESTRADOR , adj. o que enfina. § -W; 

pejfoa que enfina. 

xas. 
AMELOADO , adj. da feição, fabor de me 

láo. 
AMEN palavra Hebraica , que quer dizer af­

im feja. § Dar os améns, aprovar , famil. 
AMÊNDOA, í.f. efpecie de pinhão o oleofo, 

AMESTRAR , v. at. eníinar, doutrinar adef-
pr inc ipa lmente animaes» 

» r^piT-r^- pm feu oi-
trar , induftriar homens , e , 
até ficarem muito hábeis , e meftres em feu 
ficio. 

AMETADE , f. f. y. merade ; meia parte 
AMETALLADO , adj. mifturado , guarnecido 

com metal. Mui. 
AMETISTA, f-f- ou AMETISTO, Lm-P5' 

dra preçiofa roixa. Vidra diz âmetijlo.niajc. 
AME* 
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AMEZENDADO, part. paff. de âmcfendar-fe. 
AMEZENDAR-SÉ , recip. chulo, fentar-fe ocio-

íamentc , -muito a commodo. 
AMEZINHADO , part. paff. de amezinhar. 
AMEZINHADOR, f. m. mezinheiro. 
AMEZINHAR, v. ar. dar mezinhas , remédios. 
AMIAL , f. f. mato, bofque de amieiros. 
AMIANTO , f, m. pedra fibroía , que refifte 

muito ao fogo, e que os antigos fiaváo , e tecião. 
AMICISSIMO , fuperl. de amigo. Carta de 

Guia. 
AMICTO, f. m. véo branco, que o Sacerdote 

põe por baixo da alva , em redor dos hombros. 
Andrade. 

A M I D O , f. m. o polme, que refulta do tri-
/go maeeradq, do qual fe faz maffa , que fe fec-
ca ao foi, e fe dilúe em agua para fe fazer gomma , 
ou maíTinha de livreiro , fegundo a coníiftencia; 
Recopillação da Cirurgia. 

AMIEIRO, f.m. arvore. (Sileris.) 
AMIGA , f. f. que tem amifade hOnefta. Eujr. 

I. r. 18. v. § Amada, concubina. 
AMIGADO , part. paff. de amigar. 
AMIGAMENTE , adv. com amifade. V. de 

Sufo c. 40. tornou-o a abraçar amigamente. 
AMIGAR, v.ar. fazer amigo hum de outrem, 

unir por amifade P. P. 2. 47- S f- Concordar, 
reconciliar os defavindos, difcordes. § Amigar-fe, 
tomar amifade honefta, e tomar amigo , ou ami­
ga deshoneftamcnte Leitão Mifcellan. § Rccon-
ciliar-fe em amifade. H.N. 2. 111. 

AMIGÁVEL , adj. capaz de tomar-fe por ami­
go. § Sociavel. 

AMIGAVELMENTE , adv. com modo de 
amigo. § f. Sem litígio v.g. „ ajuftar-fe amiga­
velmente. 

AMIGDALAS, f. f. pi. duas glândulas aos la­
dos da campainha na entrada da garganta. 

AMIGO, f. m. homem , que tem amifade 
com outro. § Amante deshoneílo. § Amante ho-
heftamente. Corte RealN.fi. 15. ' 

AMIGO , adj. f. favorável, benéfico ,, climas 
amigos da vida. § O que gofta, y. g. amigo de 
mufica , de vinho, da verdade. 

AMIGUINHO, f. m. dim. de amigo. 
AMIMADO, part. paff. de arrumar. P. P. 2. 19. 

Camões Luf. 6. 57. 
AMIMADOR, f. m. que trata com mimo Ar­

raes 10. ,67. fieja eu também amimador defia 
gente. 

AMIMAR , v.ar. Lzermimos, carinhos, mei-
guices a alguém. § Attrahir, com promeíLs. M. 
Luf. § fe , tratar-íe com mimo , Bemard. Lima 
Carta 12,. Qjtem tanto afi mefrHo ama, tanto amima. 
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AMISERAR-SE , v. recip. chàrriar-fõ ' milera-

vel lamentando a fua~ forte, amefquinhar-fe. §T«r 
mifericordia , compadecer-fe da miferia. 

AMIUDADAMENTE, adv. amiudej fem no­
tável intervallo de tempo. 

AMIUDADO , parr. paff. de amiudar. § Pofto 
a poucas diftancias v. g. „ muro acompanhado de 
torfes muito amilidadas „ H. N. 1. 294. 

AMIUDAR, v. ar. fazer a mefma coifa buma, 
e outra , e outra vez , fem metter grande tempo 
em meio de cada acçáo v. g. „ amiudar os ti­
ros , os requerimentos, as inftancias. § Repetir a 
miude , , amiudavão os ardis „ Caft. 6. c. 116. § 
Fazer com miudeza, y. g. alguma indagação, 
averiguação, M. L. 5. „ nifto amiudavão os in­
quiridores „ § fe recipr. 

AMIZADE, f. f. amor, benevolência, que fen-
timos em favor de alguém. § f. As obras de ami­
go v. g. „ jazer amizades a alguém „ P. P. 2. 
c. 20. Arraes 8. 22. „ huma amizade vos peço „ 
§ Dizemos adquirir, grangear , jazer , cultivara 
amijade de alguém, affentar amifade com alguém, 
travar com alguém , infinuar-jè na amizade, que­
brar a amijade, jahar á , &c. 

AMMARAR v. emmarar. 
AMMONIACO , adj. jal , he hum fal neu­

tro , que refulta da união do fal roarino , e alcali 
volátil; tira-fe da urina , e excrementos dos ca­
melos. § Gomma amoniaca , he huma gomma , re­
fina officinal. 

AMNIOS, f. m. Anat. membrana , ou pellica 
em que anda o feto; por fora delia fica o chorion. 
Ferreira Cirurg. 

AMNISTIA , f. f. perdão das injurias feitas ao 
Soberano em tempo de guerra, revoltas. 

AMO , f. m. o que dá criação ao alumno, ao cria­
do ; aio (Tejt. dEl-Rei D. Dinis. Sá Mir. Eftrang. 
Caftan. 2. p. 51. c. 1. Camões „ o fiel Egas amo 
foi librado „ Barros no Clarim, cap. 62.) § O Se­
nhor a refpeito do criado de fervir. 

AMOCEGADO , parr. paff. de amocegar. 
AMOÇEGAR, v. at. fazer moças, ou bocas 

no gume de algum ferro de cortar. Uliff. \$6. 
AMODORRADAMENTE, adv. com modor-

ra; ao modo de amadorrado. 
AMODORRADO , parr. paff. de amodorrar , 

doente de modorra, fomnolencia V. do Arceb. 5. 
2. § Profundamente adormecido f. , , amodorrado 
na culpa. % Sono—r-letargico. 

AMODORRAR , v. at. caufar modorrav§—--» 
fe , cahir em fono profundo, letargico. 

AMOEDADO , parr. paff. de amoedar. § Homem 
amoedado , i. e. adinheirado , que tem moeda , ri­
co , Aulegr. f. 78. 

K ii AMOE« 
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AMOEDAR, v. at. lavrar, cunhar o tnen]]rifipido , rígido. § Vencer _y. &- »^f&^ffi 

ém forma de moeda. Caftan. 2. 150. „ ouro amoe-
dado em Xerafins. 

AMOESTAÇÂO, f.f. avifo, que íe dá a al­
guém fobre coifa de fua obrigação , intercffc , pa­
ra evitar algum mal. § AmoeftaçÕes canonkas , a; 
que dá o Parrocho , ou Prelado em razão de feu 
officio , e fegundo os Cânones. _§ Exhortação. § 
Infpiraçáo y." g. „ por atnoeftação do Céo. V. de 
Sufo. p. 10. 

AMOESTADO , part. 
AMOESTAMENTO , 
AMOESTAR, v. at. 

far , exhorrar. 
. AMOFINAÇÃO, f.f. 
effíito deffa acçáo. 
• A-MOF1NADO, parr. 

.. AMOFINADOR , adj 
peffoa que amotina. 

AMOFINAR , v. at, fazer alguém mcfino , mi-
feravel , infeliz; dar-lhe defgofto , defprazer, roo-
leftia. § fe , fazer-fe mofino , infeliz , afíb-

avi-

, paff. de amoeftar. 
f. m. y. amoeftaçáo. 
fazer amoeftaçáo, 

acção de amotinar. § O 

paff. de amofinar. 
. que amofina. § Subft., 

•fb! ir-fe. 
AMOJADO , part. paff. de amojar. 
AMOJAR, v. ar. retefar , encher o peito d 

leite, ográo de trigo da matéria larftea de que fe 
qualha o grão. § Amojar n. encher-fe de leite , o 
pei to , ográo.do trigo, arroz, &c. § Mongir o 
feito amojado. 

AMOJO , f. m. a intumecencia das tetas rete-
fíadas, e cheias de leite; enchimento da fubítancia 
láctea dos grãos de trigo , arroz , &c. 

AMOLADO , part. paff. de amolar. § Amolado 
'defiobre mão, bem afiado, feito comdefcanço; e 
f. „ lealdade amolada de fobre mão „ que cor­
sa por tudo o que pode fazer, com que ella def-
jrainta. Palmer. z,.p. 149. y. 

AMOLADOR, f. m. o que amola. 
AMOLADURA,-f. f. acçáo de amolar. § As 

ameladuras, f. f. pi. o pó , fedimehto, que fica 
anos coches das pedras de amolar. 

AMOLAR , v. ar. afiar o gume dosinftrumen-
tos de cortar na mó de rebolo. § f. Amolar os 
dentes fir. x. preparar-fe para comer coifa gulofa. 
$ f. Amolar o engenho, aguçar, afiar no f. 

AMOLDADO, e deriv. v. moldado. 
AMOLGADO , parr. pafl. de amoigar, no amol­

dado da efpada „ Vieira. 
AMOLGADURA , f. f. a moça da coifa amol­

dada , a imprefsáo feita nella. 
AMOLGAR , v. ar. fazer moça , dobradura, 

confusão em corpo àxnov.g.,, a efpada. § f. 
Render, abalar ,.fazer imprefsáo v.g. „ amoigar 
4 vontade refiftente S. § Amoigar o coração duro, 

tancia , a paciência, foffrimentò V. do Arceb. 4. 
6. „ amoigar a rígida virtude. § Sojugar, aba. 
ter ,, o Turco depois de grande nunca foi bem 
amoldado pelos Chriftãos „ Queirós. 

AlMOLLECEDOR , f. m. que faz amollecer. 
AMOLLECER , v. at. fazer molle , maceran-

d o , aquecendo, pifando, &c. § v. n. Perdera 
dureza, fazer-fe molle. H P. 2-19. § at. f. Fazer 
enternecer, amoigar, v.g. amollecer^ o coração; 
os ânimos , os coftumes, q-te fie tornão molles, t 
effeminados. § Mover a compaixão. 

AMOLLEC1DO , part. paff. de amollecer—§ 
f. Movido a compaixão Vieira „ ameilecido com 
as lagrimas da mãi. 

AMOLLENTAR , v. at. amollecer no prop.c 
fig. não ha coifa que amollente o coração empeder­
nido. Paiva Sermões 1. fi. 323. v. § /e fazer-
fe molle com humidade , d; molle , e lento. 

AMONIR , v.at. y. amoeftar. antiq. 
A M O N T A D O , part. paff. de amontar-fe El-

Rei andava amornado, e fora de Malaca. Chron. 
J. 3. 2. p. c. 5. Caftan. zi. 2:51. camelos ,_que fi­
carão amornados na Ilha. § Da t;içáo de monte 
Chron. J. 1. c. 6z,. lugar amornado como ferra. 

AMONTAR-SE , v. recip. lançar-fe a monte, 
metter-fe pólos matos, defertos , montes. 

AMONTOADAMENTE, adv. em montão. § 
f. Junto em defordem , fem digeltão. 

AMONTOADO , part. paff. de amontoar. § 
Apinhoado Eneide 7.. 15. as abelhas amotttodft. 

A M O N T O A M E N T p , f. m. àcçáo de amon­
toar , o montáo , cúmulo defordenado. § Ajunta­
mento y. g. „ defiejava fier hum golfo, e amon-
toamento de todos os penfiamentos amorofos „ V> 
de Sujo c. 10. 

AMONTOAR, v. at. ajuntar em môrtte, fi­
zer monte, apinhoar, fem ordem , acumular* § 
f. Adquirir, mulripliear , ajuntar .em grande por­
ção, v.g. .,, amontoar riquezas, amontoar cadáve­
res , dificuldades, embaraços. Arraes-. 9. 5- 35 Cícltt 

amontoou remédios para fie confolar: § » '&nM' 
toar a crueldade com a cúbica „ Arraes 4- -4-» 
amontoar-lhe as dificuldades , , Vieira. § Am® 
toar-fie recipr. crefcer , ajuntar-fe em monte. 

AMOR , f. m. fentimentV, com que o coração 
propende para o que lhe.parece amável, fazem!» 
cMo o objeclo de fuás afFei-çóes, e defejos.§ 'À0 
próprio,, a affeiçáo , e beroquerença de nós m 
mos , e de noffas coifas. •.§ Por amor, por caufa 
rcípejto ; em razão y. g. „ —de finas perfeiçÕes „ # 
fiuq._ 4. 2. § Divindade fabalofa, 011 paixão o» 
amor diyinifada. §,f. O amante '„ o fieU perà'è 
amor atola geme „ Bemardes Eçlogá 10» § 4*® 
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i^hortolão , planta de: folhas efpinhoías , quê 
fe> pegáo aos vertidos de quem ilhe chega. §> Amor 
per jeito , flor de cinco lobps , ou pencas roixas , 
e amarellas. § f. Benevolência , aífabilidade , bran­
dura, e outras moftras de amor. § A pefloa ama­
da, Ulif 69. § Amor para o povo „ Palmer. 2.. 
p. c. 1. 

AMORA, f. f. fruto da amoreira. 
AMORADO , part. pafl. dè amorar fe Eufr. 

5. 9. Chron. de D. Pedro 1. / . 64- andar 
Barros „ acharão outros amorados defte Reino. 

AMORAR S E , v. recip. aufentat-fe, efconder-
fe. Leão Orig. 98. 

AMORAVEL, adj. que cria amor facilmente. 
AMORAVELMLNTE, adv. com amor. 

•., AMOREIRA, f. f. arvore frutífera, de cujas 
folhas íc nutrem . os bichos dé feda. 

AMOREIRAL , f. m. bofque de amoreiras. 
AMORES , It m. pi. herva vulgar defte nome. 
AMORICÔS, í. m. pi. x dim. de amores. 
AMORIM , adj. per a——efpecie de pera fem 

caroço , aliás flambe-lhe-os dedos. 
AMORINHOS, f. m. pi. dim. exprefsão cari-

nbofa , meus amorinhos. 
AMORlOS. v. _amores. Prefies auto do Mouro 

Encant. 
AMORNAR, v. at. fazer morno, quebrar a 

frieza v. g. „ amornar agua, ovos, pannos para 
fomentar. 

AMOROSA , f. f. peça que fe toca na viola 
mui patética. 

AMOROSAMENTE , adv. com amor, v. g. fal­
i u , tratar alguém, dizer V. de Sujo cap. 40. 

AMOROSO, adj. que tem amor. % Concer­
nente a amor v.g. ,, verfos amorofios. § Que con­
cilia amor, que inípira v.g. „ palavras , olhos 
amarofos. § Uvas amorofias, i. e. de cafta branda , 
mim.ofa „ Alartep&.% Brando, javoravel v.g. vento. 

;- AMOR.XALHADO-, parr.' paff..de amortalhar. 
§ f. Veftido. em habito vil , deiprcfivel, confejçáo 
de mortalha „ Viveo amortalbada no capello'de 
Viuva ,, Mon. Luj. 

' AMORTALHÀÒOR , f. m. o què amortalha. 
AMORTALHAR, v. ar, envolver, veftir o 

cadáver em mortalha. 
AMORTECER , v. at. fazer ficar como mor­

t o , ou.mortal,-, defmaios qye o amortecião , , Palm. 
p. 1. c. fiiv. § Fazer perder a virtude, força. § 
Caufar desfallecimentò. § n. e recipr. fazer-íe mor­
tal. § Entorpecer-fe v. g. „ os membros. § fe , 
Lobo Defi. „ amortecia-fe o lume , e tornava a 
crefcer com grande labareda. 

AMORTECIDO , part. paff. de amortecer, 
quafi morto. 5 Entorpecido , íefii fentido y. g. „ 
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a carne«-— do Corpo vivo. Macedo Domínio. § Olhos 
. ímmoveis j languidos fem viveza. § Lume- , 
quafi apagado Uliff. „ a luz de Phebe amortecida. % 
Paixão fria , tíbia. 

AMORT1SAÇÃO , f. f. aquifiçáo dos bens de 
raiz pólos corpos de máo morta. § Leis fiobre as 
amortifaçoes ,- i. e. íobre -as aquifiçóes de bens de 
raiz polas religiões , col^egiadas , irmandades M. 
L. 5. 190. e 191. 

AMORZINHO, f. m. dim. de amor ,, me» 
amorzinho exprefsão carinhofa fiam. 

AMOSTRA , f. f. pedaço de alguma coifa ; 
huma parte , que fe moftra para fe ver , c provar 
a fua qualidade v.g. ,' amofiras de panno , deafi-
fucar , arroz , vinho , azeite, efipeáaria § Amofi-
tra do panno , entre JDS fabricantes oppóem-fe á co­
la , e he a melhor porção. § f. Acção de que fe 
vem no'conhecimento do caracter de feu author, 
e do que poderá fazer em iguaes circurriftancias 
v.g. „ amojtra de jeu amor , primor, talento. § 
na Pint. pintura de huma íó còr fobre papel, ou 
panno oleado. 
^ A M O S T R A Ç A O , f. f. 0 atfo de amoftrar. § 
Figuras mofttadas em agua , ou por fonhos , amof-
trações. B. Clarim, cap. 61. 

AMOSTRADO, e deriv. v. moftra. 
AMOSTRINHA , l. í. tabaco de . , da fo­

lha do centro do rolo , c da mais amarella. 
AMOTA , f. f. càes, que. fe faz para fofter o 

pezo das águas do Tejo , que náo alaguem as ter­
ras que enreftáo na fua beira. 

AMOTAR , v. at. de Agric. calçar a arvore no 
pé , e chegar-lhe terra. 

AMOTINAÇÂO , f. f. o aótó de amotinar. § 
O a£to de íe amotinar alguém , motim , união , 
fedição. Caftan. S.J.67.C0I. 2. 

AMOTINADO, parr. pafl. de amotinar. 
AMOTINADOR, f. m. eadj. peííoa, ou coi­

fa que amotina , que excita motins, fediciofo. 
AMOTINAR, v. at. fazer que fe amotinem , 

cauíar alvoroço , fedição. Arraes 4. 29. C je , 
levsntar-íe, alvoroçar-le o'povo', revolta r - fe , pòr-
:fe em fedição; § f. Amotinar-je o amante , que­
brar a amifade, pòr-íe contra o amante Eujr. 2,. 
2. § „ Amotinão-fe os appetitos, e fe bondeão 
contra a razão. „ 

A M O U C O , f. m. Ãf* homem que fe vota á 
morte, c íe offerece a todo o riíco ,' indo matar, 
e fazer todo o damno poilivêl para deixar'vinga­
da a fua morte ; eftes lacs rapáo a cabeça , e fa­
zem outras cerimonias. Couto. 

AMOXAMAÜO , adj. magro , feco como a 
moxama. 

. A M P A R A D O outros dizem empatado., ê 
ha 
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ha boas authoridades por ambos os modos ; a pa­
lavra parece derivar-fe primitivamente da prep. Al­
iena empòr , donde fe formaria empar, empar ar 
——v. emparado, e deriv. emparar, emparo. 

AMPHIBIOS 
AMPHIBOLOGIA ; 
AMPHISIBENA S-v. anfi 
AMPHISCIO \ 
AMPHITHEATRO^ 
AMPLAMENTE, adv. com amplidão; larga­

mente ', profufamente v.g- , , fali ar, dijputar. 
AMPLASTICO v. emplaftico. 
AMPLIAÇÃO, f. f. acção de ampliar , f. Am­

pliação da Santa Fé „ Piftheiro. i . 54-
AMPLIADO , part. paff. de ampliar. 
AMPLIADOR, f. m. o que amplia, accref-

centador. Arraes Pt oi. § „ D. Galdim primeiro 
ampliador da Ordem do templo „ 

AMPLIAR , v. at. fazer mais amplo , aumen­
tar em largura; e f. em grandeza , número , ju­
rifdicçáo , honra , poder, eftado, potência. § Di­
latar no f. Ampliar os termos da pátria , alargar 
as raias, limites. Arraes7. 12. „ ampliar a lingua 
com palavras ,, ampliar as jortunas „ Vieira: —os 
reinos, império „ M. L.: ,,—os poderes „ Port. 
Refi.: „——o bem commum dos Reinos „ Pinheiro 
215. t. 1. 

AMPLIDÃO, f. f. a totalidade da largura. § 
Tudo aquillo que alguma coifa abrange y. g. , , 
a amplidão da parábola , o efpaço que vinga , e 
onde alcança cahindo o corpo, que fe atira obli-
quamente para cima , ou a linha comprehendida en­
tre o ponto donde o movei fc lança , e o outro 
onde cahe. § na Afiron. v. amplitude. § Ampli­
dão dos poderes , jurifidicção , tudo a que elles 
abrangem. 

AMPLIFICAÇÃO , f. f. aumento, accrefcen-
tamentc. § f. fig. de Rher. pola qual fe dá maior 
fer, e grandeza a alguma coifa , reprefenrando-a 
mais do que he. § Exaggeraçáo. § Artificio com 
que fe dilata o razoado , pratica , o argumento. 

AMPLIFICADO, part. paff. de amplificar.: ho­
mem amplificado em honras. Prefies f. 9. 

AMPLIITCADOR, f. m. eadj. que amplifica. 
Vieira. 

AMPLIFICAR, v. ât. fazer amplo, aumen­
tar , accrefcentar y. #.«-—.0 edifício , as rendas , 
o poder. § Reprefentar como maior algum obje-
cTo , oratoriamente. Arraes 10. 29. § Dilatar v.g. 
——,, as conquiftas „ Vafconcellos Noticias : „ 
amplificou o Evangelho „ Vieira. 

AMPLITUDE , f. f. a largura , amplidão , ex 
temão. § t. Aftron. he hum arco do horifonre com-
prehendido entre o verdadeiro ponto onde nafce , 
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e fe põem qualquer -aftro, e aquêlle no qual ríj. 
rece nafcer , e pòr-fe Pimentel Arte de Navt-
gar. § Amplitude da parábola , linha horifontai 
tirada do ponto donde começa até outro ottde aca­
ba hum arco Parabólico; por eíla linha fe deter. 
mina o alcance das bombas , que deferevem pará­
bola. Bellidor t. 4. meias amplitudes. 

A M P L O , adj. largo , dilatado. § no fi. Largo, 
copiofoy.g. „ matéria para difeurfo.^ Ampk 
poderes , largos , fem reftricçóes. § Sentido mé 
amplo , ifto he mais cOmprehenfivo , ou extenfi. 
vo y. g. „ racional he mais amplo que animal, 
porque abrange a fua noção aos atttibutas diffe-
renciaes , e tem menos amplidão em quanta fe 
extende a menos indivíduos. 

AMPOLLA, f. antiq. porambula, ou vafofe-
melhante. Tefiarri. da Rainha Santa. § y. empola. 
§ Tenda , ou pavelháo , entre os Abexins, nas 
quaes vivem Barros „ povoada em ampolas. 

AMPOLHETA , f. f. dim. de ampolla, dois va-
fos conicos de vidro, juftos huma ponta contra a 
outra, com hum rarozinho em meio, polo qual 
paíía em certo tempo huma certa porção de área 
fina , donde vem chamar-fe relógio de área. 

AMUADAMENTE , adv. í modo do amuado. 
AMUADO , part. paff. de~amuar-fe P. P. 1. 

140. v. § Dinheiro——, guardado, que não gira, fr. 
jam. 

AMUAR SE , v. recipr. agaftar-fc por algum 
pequeno dcfgoílo , offenfa , e dá-lo a entender na 
má cara, qu; fe faz , e em fugir da converfaçáo 
familiar antiga. Eufr. 2. 4. Lobo. "§ Autuar, n. 
t. Med. continuar no mefmo eftado y. g. „ o 
tumor que não fe refiolve , nem fupporà^, encruar-
fe. Madeira, t. chulo , parar y. g os relógios, 
os alcatruzes. Apol. Dialogaes. 

AMULATADO, adj. da còr de mulato. 
AMULETICO,adj. pertencente a amuletos.Ow. 
AMULETO , f. m. figura, ou caracteres, que 

trazem ; e a que a fuperftição attribue grandes 
virtudes, v. nomina. Bernardes Florefla. 

AMUO , f. m. o eftado , e modo do que an­
da amuado. 

AMURA , f. f. Naut. cabo , que prende era 
huma ponta da vella grande , e a vem fixat ni 
borda, ou amurada da náo. • 

AMURADA , í. f. a parte mais alta dos bor­
dos da náo , onde fe fixáo as amuras. Góes C> 
Man. 70." 

A MURADO , part. paff. de amurar. 
AMURAR , v. ar. naut. atar, fixar a amuri 

em algum dos bordos : „ ir amurado de bom btí' 
do, ou eftribordo H. N. 1. 594. 

AMYGDALAS v. amigdalas. 
ANA 
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ANA' t. Farmac. dignifica dê cada coifa. 
ANAÇADO , part. paff. de anaçar. B. 
ANAÇAR , v. at. revolver , perturbar qualquer 

liquido, remexe-lo, batendo-o , agitando-o , me-
xendo-o até fazer criar efpuma v. g. ,, ana­
çar ovos „ quando os ventos tezos anação as 
águas do mar debaixo para cima „ B. D. 2. j . 
187. 

ANACARDINA, adj. fuftant. conferva deana-
cardos. 

ANACARDO , f. m. planta, aliás fava de Ma-
laca. anacardium. 

ANACATHARTICO , adj. Med. que facilita a 
«peítoraçáo. 

ANACEFALEO-SE, ou ANACEPHALEO-
SE , f. f. recepitulação v. Severim Notic. diz ,; 
o anacephaleo-je „ 

ANACHORETA y. anacoreta. 
ANACHRONISMO , í. m. erro de chronolo-

gia , em data de alguma época. 
ANACO , f. m. o cabrito, que eftá no fegun­

do anno de idade. 
A N A C O R E T A , f. m. e f. peffoa , que vive 

no ermo, folitario : o primeiro he conforme á ori-
! gera Grega. 

A N A C O R E T I C 0 , adj. que pertence ao ana­
coreta. 

ANACRONISMO v. anachronifmo. 
ANADEADO, e deriv. v. anediado. 
ANADEL, f. m. ant. capitão de certas compa­

nhias de beílciros, e aflim de cavallos como da 
Garrucha de conto, e do monte, chamados da 
fraldilha , e tão bem de efpingardeiros, Severim 
Not. D. 2. § 5. 

ANADUVTA , f. f. efpecie de ferviço , a que 
os vaffallos eráo obrigados no reparo das cavas, 
e muralhas do caftello Chron. J. 1. c. 38. M. 
L. monum. do Senhor Rei D. Dinis , t L. 16. 
c. 29. 

ANAFADO, part. paff. de anafar. S. ntullas, 
cavallos. 

ANAFAR , v. at. pentear -, e anediar o ca­
vallo. 

ANAFAIA , f. f. o barbilho do cafulo dos bi­
chos de feda, efpecie de baba , que fica de fora 
pegada a elle, ou a primeira feda, que o bicho 
fia. y. Trat. prat. de criar feda. 8. Lisboa 1773. 
cap. 9. 

ANAFEGA , f. f. arvore , que produz as ma­
ncas chamadas de anafega. v. maceira. Barros 2. 
D.f. 12. são maceiras à?anafega, palmeiras, &-c. 

ANAFIL , f. m. trombeta direita como chara-
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mela , fenáo, que tem menos boca, e mais lar­
gura , ufada entre Mouros. Barros no Clarim, diz 
Nafil. Camões, anafts plur. 

ANAFIL , adj. trigo , Mourifco de pragi-
na negra, cuja Temente veio de Anafé Chron. Aj. 
5. c. zfò. Anafil, que quer dizer de Anafee. 

ANAGOA, f. f. íaia de lenço, que fe põem 
logo fobre a camifa. 

ANAGOGICO , adj. que eleva à contempla­
ção das coifas celeftiaes , e diz refpeito a cilas. 
§ Homem anagogico, i. e. contemplativo das coi­
fas do Céo. 
, ANAGRAMA , f. f. inversão das letras de 
hum nome , de forte, que facão outra palavra v. 
g. „ de Pedro , poder , podre. 

ANALISE y. anatyfis: analife parece mais re­
cebido , ao menos na Univerfidade „ fazer a ana­
life a huma Lei. 

ANALOGIA , f. f. femelhança v. g. no fom, 
a que ha entre.as variações verbaes de cada con­
jugação refpe£iiya v.g. „ amava, cortava, fala­
va ; a que fe dá na compofição , ou Syntaxe y. 
g. „ obedecer á razão , fiervir ao público , por.ha­
ver a mefma razão de fe ajuntar a prepofiçáo aos 
complementos de ambos os verbos : Eftas são 
analogias Grammaticaes; a.Analogia Fyfica con-
fiftfina femelhança de propriedades , dasquaes fe ef-
perão effcitos femelhantes; e affim a moral, com 
que de fucceffos femelhantes eíperamos confequen-
eias femelhantes,- ou que ejfeitos femelhantes tam- f. 
bem o sáo nas luas caufas. 

ANALÓGICO , adj. que tem analogia 5 fun» 
dado em analogia y. argumento. 

ANALOGISMO v. analogia. , 
ANÁLOGO, adj. femelhante y. g. „ são ca-

jbs análogos. . 
ANALYSADO , part. paff. de analyfar. 
ANALYSAR , v. at. fazer analyfis v. 
ANALYSIS , fif. divisão , e refoluçáo de qual­

quer todo, ou compofto , em fuás partes compo­
nentes , ou elementos, para fe conhecer melhor a 
fua natureza—§ Analyfe Cbymica, ou de com-
pofiçáo das partes , que entráo na compofição de 
qualquer corpo.' § Analyfe mathem., método de 
refolver os problemas pela álgebra. § Anaiyfie Tbeo-
logica-, ou Jurídica itxpoüçío década termo do 
texto fagrado , ou das leis, e affrm da fua conf-
trucção, hiftoria , &c. para fe deduzir a verdadei­
ra intelligencia,eapplicaçáo delle. § Analyje Rhe-
torica, o exame do artificio, e bellezas oratórias 
d© qualquer difeurfo , poema , &c. 

ANALYTICO, adj. em que fe fegue o mé­
todo da analyfis dividindo , e tratando miudamen-
te dos elementos, panes , membros de qualquer 
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todo , fifico , matheniatictf", moral, hiftorico , 
fimplificando as noções , &c. 

ANÃA , f. f. mulher, que fahio de eftatura 
mui breve , e que engroffa defproporcionadamentc, 
não fe defenvolvendo bem feus membros , em 
quanto á extensão. 

ANAMORFOSE , f. f.Arte de defenhar huma 
figura de forte que á vifta não tem femelhança 
alguma, com o objeélo», que ella reprefenta logo 
que a vemos retratada em hum efpelho cilíndrico, 
conico , ou prifmatico , ou "de certa diítancia , 
Scc. 

ANÃO , f. m. homem cuja eftatura náo che­
gou a feu perfeito. comprimento em extensão , e 
ralhe. § adj. de talhe menor do ordinário v.g. ,, 
larangeira anãa ,, Lucena* 

ANANAZ , f. m. fruto Brafilico, a modo de 
pinha, tem fumo mui faborôfo. 

ANANAZEIRO , f. m. planta donde fahc o 
ananaz , he huma raiz com folhas da feição das 
de babofa , mas fecas , e fibrofas , com picos re-
curvos; do centro das quaes fahe o ananaz fobre 
hum talo cylindrico. 

ANAPESTO , f. m. pé de duas fillabas breves 
na poefia latina. Gallegos-, 

ANARCHIA , f. f. (o ch. pronunciando como 
q) falta de chefe , de foberano , de regente. § e 
fig. a defordem civil , que procede defia falia. Efi-
cola das verdades. 

AN4RCH1CO , adj. onde ha anarchia v.g. ej-
tado. ,-,,, .-> -

ANASARCA , f. f. Med. efpecie de hydr-opefia 
de todo o corpo , que parece inchado , cedendo a 
carne á imprefsáo dos dedos. Ferreira Cirurg. 

ANASTOMOSIS, f. f. Anatom. união de dois 
vafos pelas fuás extremidades y. g. „ .de duas ar­
térias, duas veias, ou de buma veia com huma 
artéria. § Abertura da extremidade de algum va­
fo , polo qual fae o fangue , como nas bemorra-
gias do naris , menftruos , hemorroides Polyan-
th. Medic. 

ANASTROPHE, f. f. Gram. inversão na cob 
locação das palavras v. g. „ Lá. de Itália dejronte 
„ por lá defronte de Itália , Cofia Georg. 
-r ANATHEMA, f.m. excommunhão. § Ser al­

guém anathema , i. e. excommungado, Arraes 
2 . 1. 

ANATHEMATISADO, part. paff. de anathe-
ma-tifar. Tempç de A%ora 1. D. i . 

ANATHEMATISÂR, v. ar. excommungar, 
lançar, fulminar anathema, ferir com anathema. 
§ f. Amaldiçoar , , Vieira. 

•ANATOMIA , í. f. a arte , que enfina á co­
nhecer as partes de quç confia o corpo animal (e 
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ainda o vegetal), examinandò-o diffecado cem d 
efcalpélo. % A diffecção, que fe faz do corpo, e 
feus membros § A eftruclura , compofição, e 
dilema do corpo. Arraes z. 19. § f. Fazer ana­
tomia , examinar miudamente qualquer coifa v.g. 
—na vida , honrd de alguém. § it. Fazer eftrago co­
mo fuceede no corpo anatomifado. Arraes 4. 29, 
„ Alli fez grandes anatomias na Lei de Mnfi. 
ma , alterações, &c. & it. Romper, lacerar no fig, 
e caufar mortiíicaçáo y. g. „ o mais compaffivo faz 
mais crues anatomias em minha almã./„ Arraes 
1 . 1 . 1 

ANATÔMICO , adj. que pertence á anatomia. 
§ Subftant. o que fabe anatomia. 

ANATOMISADO , part. paff. de anatomifar. 
ANATOMISAR, v. ar. fazer anatomia , no 

próprio , e figurado. Arraes 1. 8. e c. 1:5. 
• ANATOMISTA , f. m. y. anatômico Subf-
tant. 

ANAXAR v. fal amrooniaco. 
ANAZARCA v. anafarca. 
ANCA, f. f. a parre do corpo dos animais, 

que são os quartos trazeiros , e no homem cora-
prebende as nádegas , quadril. § A garupa do ca­
vallo , dos quaes alguns não conjenlem ancis, ou 
náo íoffrem calvalgar-lhes na garupa. § efig-Soj-
frer ancas a algugm , ter moderação com elle, 
atura-lo Eufr. 2.. 2. famil. Cam. Anfitriões. §. Ir 
nas ancas a alguém, em feguifnenro, e no alçara 
ço de perro. § Fazer buma coifa nas ancas- da ou­
tra, i. e. logo depois, acompanhar muito, de per­
to v.g. ,, qne deve andar o dar nas ancas do 
prometter „ Cam. Redottd. § Fender a anca feio 
meio , enfoberbecer-fe, C. Filodemo. 

ANÇARINHA, f. f. herva (cicuta <c.) 
A N C H O , adj. largo, Ourem Diar. m. v. § 

Por inchado de foberba he .mais ufual. Antes 
5. !.:> - ' ;Tr i> • 

A N X O V A , f. f. peixe. v. enxova. 
ANCHURA , f.f.; largura ; e no f. irichaçáode 

vaidade. Auto do Dia de Juizo. 
ANCHYLOSIS , f. f. Med..doença nas juntas, 

que as priva de feu movimento, e as faz duras, 
como fe fcffem inteiriças. 

ANCIÃ v. anfia. 
A N C I A N I D A D E , f. f. velhice, longa idade, 

antigüidade f. r , a ancianidade da linguagem „ dl 
ufo , <à*c § Preferencia de ordem em razão dos 
maiores annos Andrada Cbr. J. 2,. í .f . e. ?•» 
conforme a fua anciedade, e precedência beijirh 
a mão. ,, , t 

ANCIÃO, f. e adj. velho authorifado, ven* 
'ravel. Vieira. 

AN-
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ANCIANO, âdj. v. ancião! Nattjf. de Sep. „ P. L. t. c. 16. v. de Lima c. 20. § Efpecie de bai-

varao anciano 
ANCILLA, f. f. ferva, efcrava „ Vieira: p. 

ufitdoi 
A N C I N H O , f. m. inftrumento com dentes, 

de páo , ou ferro , para ajuntar a palha. 
. AN CO-,, f.'m. angulo, recanto, cotovelo y. g. 
, , de terra na Cofia ,, B. 2. D. 

ANCORA \ f. f. inftr. naut., huma hafte de fer­
ro com'olho , " e argola n'huma extremidade, e 
na outra huma traveffa do mefmo metal acurvada, 
e terminada em duas pontas de -lança , ou de fet-
ta ; as quaes fe enterrão onde façáo preza para 
fegurar os navios. §. Lançar , ou jurgir . ancora , 
deita-íá ao: mar Cafianheda 2. 119. § Eftar fobre 
ancora, fundeado , amarrado. § Levar ancora , rc-
colhe-!a para navegar, ou furdir avante. § Anco­
ra de montante , a que eftá ferrada de parte don­
de a maré enche; de jujante , a que eftá donde a 
maré vafa. Caflan. 8. 76. ancora da fialvação , a 
que fofte'm;a náo ao pairo ; contra as correntes ; 
,que náo dè íá coita. 
. ANCORADO, part. paff. de ancorar: í.temjeu 
.penfamenta ancorado em inveftigar modo „ <ánc. i. 
g. fixamente applicado ,,-i-Pinheiro 1. 244. 
\ ANCORADOURO , f. m. lugar onde os na-
yios eftão furtos , ancorados, ou ammarrados y. 
ámmarraçáo. 
! ANCÓRAJEM, f.f. ancoradouFo; Banos. § O; 
If]ue fe paga de direito pela permifsão de ancorar 
\o porto. 

ANCORAR , v. n. dar fundo com ancora , 
ançar ferro. Uliff. „ as náos fe recolhião , e an-

iloravão. 
ANCOROTE , f. m. dim. de ancora. Brito Hifi. 

>l3raftl. § Efpecie de barril. 
* ANDAÇO , f. m. epidemia. Sá Mir.: andaço 
He bexigas , &c. 

ANDADO , part'. paff. de andar. 
ANDADOR , f. m. nas irmandades , o irmão 

ûe anda avifando , e executando outras commif-
ócs. § Carrinho , em que andáõ os meninos. § 
lomem que anda muito , andejo. 
• ANDADOR, adj. que tem paffo de andadura. 
'almer. 2. 147. v. palajrem andador. 

ANDA D O R A , f. f. v. andeja. 
í ANDADORIA, f. f. o officio de andador. D. 
ífanc. M. Cartas. 
i ANDADURA , f. f. o efpaço, que fe anda ; a 
•ctensão em qualquer direcçáo : B. „ a Cidade tem 
il? andadura hum dia. § O andar aprelíado , dos 
ivallos , e das homens. 

it ANDAIME , ou ANDAIMO , f. m. o efpaço 
)r onde fe pôde andar y. g. „ fiobre o muro. P. n 

léo , feito de taboas atraveffadas fobre barrotes, 
que nos muros , e obras altas fervem de andar nel-
les os pedreiros , 8cc. 

ANDAINA , f. f. a ordem de coifas , que ef­
tá fobre .0 mefmo nivel v. g. 4, andaina de cafas 
P- P- 2. IT). de artilharia., v. bateria. Caftan. L. 
z.fi. 197.- e 8. / . 70.-'Amaral c. 2. pag. 50. nas 
fortalezas, e navios , hoje dizemos bateria. § An» 
daina de pannos, ou velame-, o aparelho neceffa-
rio para a mareação do navio. Tácito Port. j . 
137. § Parede de duas andainas de palmeiras, i. e. 
de duas faces , deixando vão em meio. Caflan. 1. 
109. 

ANDANÇA, f. f. aventura, -ou fucceffo dos 
cavalleiros andantcs. $ f. O fucceffo, fortuna „ o 
coração acoffado de más andanças „ Arraes 2. 11. 
Chron. Af. 4. , defeja-vos boa andança. Galvão 
Cron. Af. 1. c. 2,9. „ pela boa andança que Deos 
lhe dera. ,, 

ANDANTE , part. de andar no Braf. animal; 
que.fe reprefènta cm acçáo dê .andar; § Cavailét-
ro andante, o que andava ás aventuras , bufcatí-
do occafiões de aíiinalâr o feu. valor, aventureiro. 
M. L. Donzella andante, a que feguia cavállei-
ro andante , ou fahia pelo mundo cm bufca de al­
gum , ou a outro fim. Palm. p. z. c. 8o\ ,, quero 
ir defconhecida como donzella andante, á corte. § 
Bem andante , i. e. bem fuccedido , e profpero 
em aventuras, afortunado. Chron. do Gandeft. c. 52. 
V. de Sujo p. 12. Nobiliar. j . 85". 

ANDAR , v. n. mover-fe fobre as pernas. § Mo-
ver-fe em geral v.g. „ Andão os ajlros. § Andar 
em coche , a cavallo. § Andar bem, eftar de fau­
de. § Correr v.g. „ andando o tempo com o jeu difi-
curfo. Arraes 2. 15. § Andar fiobre jazer alg. coi­
fa, trazer iffo entre mãos. Ulifipo 1 2?,. y . , , eu an­
do fiobre cafiar huma orjã „ § Andar em vida, 
eftar vivo, Chron. Cifierc. 1. 1. § Andar-fe re­
cipr. V. de Sujof. 12. Sá Mir. Vilhalp: 179. an-
dão-fie mortos, andava-je trás ella efpreitando-a.% 
Andar á efpada , fer levado , fer morto. Caftan. 
2. 122. ,, muita gente , que toda^ andou á ef­
pada. -^ 

ANDAR , f. m. a ordem de cafas , que eftão 
no mefmo nivel , andaina , Alb. 4. 4. § Pòrtio an­
dar da rua, pôr na rua, e , , pèr-fe no andar da, 
rua, fr. famil. Eufr. 2). z. § Ficar no mefmo an­
dar i. e. no mefmo eftado , Paiva Serm. 1. / . $20. 
v. „ fie o homem arrependido ficaffe no mefmo an­
dar de quando era peccador ; na mefma gradua­
ção. 

ANDAREJO, adj. y. andejo. Ulifipo 22. v. as 

as. AN-
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c ANDARILHO , ou 
í ANDARIM , f. m. homem de pé , que cor­

re diante dos coches por eftado. 
ANDAS, f.f. pi. efpecie de leito^ portátil , ou 

cadeira de braços , em que vão caixões de defun­
tos levados por homens, ou por cavallos. Pinheiro. 
i . 114. „ até a pòr nas andas. 

ANDEJO , adj. que anda fempre por fora de 
cafa, em paíleio , fam. „ mulher andeja. v. vago. 

ANDEIRO, adj. o mefmo, que andejo. 
ANDILHAS , dim. de andas, f.f. pi. armação 

fobre albarda , onde fe fentão mulheres, que vão a 
cavallo. Eufr. 5. 1. ao jobir das andilhas. 

ANDITO, f. m. efpaço que fe deixa para an­
dar em redor v.g nos degráos do trono ,, V. do 
Arieb.L. 6.c. 17. deixando-lhe três palmos de andito. 
. ANDOR, f. m. leito de madeira com varas 
atraVeffadas por baixo , que fervem de o levar aos 
hombres , nelles íe levão os Santos nas procifsões , 
ou homens na Afta. Barros. 
. • ANDORINHA, f.f ave vulgar, (hirundo.) § 
Herva andorinha (cbelidonia Í ) § 0 fom da vóz da 
andorinha fe diz gazear. 

ANDRAJOS, f. m. pi. trapos „ vefiido em hum 
/tndrafos „ Alma inftruida. 

ANDRAJOSO, adj. trapento , esfarrapado. Al­
ma inftr 

V ANE 
A N E M O N E , f. f. flor nafcida de huma plw. 

ra do mefmo nome, da qual ha huma efpeciehor-
tenfe , e outra íilveftre. 

ANEMOSCOPO , f. m. Fyfico , maquina quj 
indica as variações, e mudanças do tempo. 

ANETE, f. m. naut. argola de huma trave de 
páo , que as âncoras tem no cabo oppofto ao 
dente. I 

ANEURISMA , f. f. tumor contra a natureza 
formado de íangue , pela dilataçáo , ou ruptura de 
alguma artéria , e tem pulfaçáo fendo verdadeira, 
§ A aneurifima falfia he abertura da artéria, acci. 
dente , que talvez acontece na fangria do braço; 
dizem alguns ,, o aneurifmã. 

ANEXIM, f. m. axioma vulgar, ou dito pi­
cante do vulgo, Eufr. 1. $. Lobo Corte D. 2. „ 
que não tenbão anexins em lugar de adagios, t 
fntenças. 

ANFIÂO , f. m. 
ANFÍBIO , f. m, 

veja ópio; Barros D. 2. 
animal , que vive na terra, 

ANDRINO, adj.« cavallo- , que tem a cor 
c*as coitas da andorinha. Galvão Gineta, 

.. ANDROGYNO, adj. hermafrodira. § Planta 
ãndrogyna, a que produz flores machas , e fêmeas 
t. Botan. moderno. 

ANDROMANIA, f. f. Med. furor uterino, 
que tem as mulheres polo coito. 

ANDROMANIAC A,adj.f.doente da andromania. 
ANDROMEDA , f. f. Aftron. conftellação bo-

«eal, que eftá ao Norte dofigno de PifcesSe Aries. 
ANDURRIAL, f. m. lu^ar deferto , deshabi-

tado. Sá Miranda. Porém folga depafcer por efjes 
andurriaes. 

ANECDOTA, f. f. hiftoria, ou fucceffo,que 
eftava efcondido , náo fabido , náo publicado t. mo­
derno, adaptado. 

ANEDIAR , v. ar. fazer nedio. 
^ ANEGAÇA , f. f. v. negaça Eufr. Prol. Se­
ja a negaça para outros. 
; ANEGAR , v.- at. afogar. Fernandes de Luce-

tia pag. 286., Palm. p.,2. c.95. „ amar anegou 
fuás náos ,, comeo , foffobrou. 

ANEL v. annel. 
ANELADO, anelante, anelar , v. anbelado, 

anhelante, &c. 
ANEMGMETRO,' f. m. da Fyfm, maquinai 

Sue da a conhecer a força do vento. j Mkus tuberofa radice.) § Huma arvore da"Àmjg-

e na agua. § it. adj, „ os animaes anfíbios „ 
ANFIBOLOGIA , f. f. Gramar, defeito da ora-

ção , que confifte em fe repreíentarem mal as rela­
ções dos nomes, o que fuceede v. g. quando dois 
nomes fe podem - tomar por fugeitos , 011 por pa­
cientes v. g. , , Heitor Achilles chama a dtfip; 
porque ainda que regularmente o fugeito fe ponha 
antes do verbo , os poetas invertem.efla ordem, 
e daquella fraze fe pôde entender que Heitor pro­
voca a Aquilles , ou efte á aquelle,-O mefmo de­
feito tem a fraze feguinte ,, a águia matou a Sn-
pente no feu ninho ,, onde feu pôde referir-íe paia 
a águia , ou para a ferpenre. 

ANFIBOLOGICO , adj. em que ha anfibo-
logia. B. Gram. mas deixou a Verba ampbibologuis. 

ANFISCIO , adj. he o habitador da zona tom-
da porque fegundo as eíbçóes, e fituaçáo do foi, 
a fua fombra fe cftende hora para o Sul, hora pa­
ra o Nórrc. 

ANFISIBENA , f. f. cobra , que em cada ete­
rno tem fua cabeça. Palm. 4. p. p. 20. v. 

AN FITO E ATRO , L m . obra circular com de­
gráos debaixo até acima , a qual cercava huma 
área onde fe da vão efpeétacufos ao povo , <]"e a 

elles afíiftia fenrado pola efcadariá do "anfiiheátto-
ANFORA, f. f. Latino medida de fecos, elí­

quidos ufada entre os Romanos.' Vieira p. »/«* 
ANGARIAR , v. at. famil. alliciar, attrahir 

com boas palavras. 
ANGARILHA, f. f. forro de vimes, q* 

põem aos vafos de barro , ou vidro. 
A N G É L I C A , f- f- flor branca C 

fe 
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ANGÉLICA, f. f. huma bebida dei água ar­

dente preparada, efpecie de rofafolis. 

^uSo.^]** *****>> **>*>• 
ANGELIM , f. m. arvore Brafil. e Afiat. de 

madeira mui rija. M. Conq. 8. z. 
ANGINA, f.f. Med. efquinencia. Curvo. 
ANGINHO , f. m.dim. de anjo. § Defunto in-

nocente. § Ficar, ou fazer-fe muito anginho „fra­
fe famil. i. e. mui innocènte , e affeétadamcnte 
alheio do cafo. 

ANGIOLOGIA , f. f. parte da medicina , que 
trata dos vafos do corpo humano. 

AGIOSPERMA , adj. Bom. planta , i.e. 
cuja ferncnte eftá envolta em duas membranas, 
orle fenáo fçpáráo danos , ou caroço ; oppóem-fe 
a Gymnofperma v. t 
, ANGRA , f. f. braço de mar , que entre duas 
pontas de terra fc metre mais para dentro que por­
ão , e menos que barra , ou babia. Barros z. D. f. 
J J 8 8 . col. 2. 

ANGUIA , f. f. v. enguia. 
ANGULAR , adj. da feição de angulo. § Que 

he do canto, efquina v. g. „ pedra angular. 
|l ANGULO , f. m. o encontro de duas linhas , 
"que fe conão: a abertura do angulo mede-fe pola 
foorção de circulo que abrange a abertura das di-
ías linhas , ou lados , e fe abrange a noventa gráos 
Te diz angulo reão ; fe tem mais de noventa he 
hngulo obtufio ; fe menos, angulo agudo. § Na 
*Efigrima , angulo reão , he o que forma com o 
ítronco o braço eítsndido , fem ergue-lo , nem 
abaixi-lo a refpeito do hombro ; angulo obtufo fe 

afaz erguendo ; o agudo , abaixando o braço. § 
^Angulo , ^na fortificarão militar , he o canto , que 
refalta do lanço . do muro , ou para dentro da 
araça, ou para fora: deites ha muitas efpecies, 
me fe podem ver nos livros, na fortificação mo­
derna , e outros. § Angulo , final ortográfico V. , 
]tie ferve de advertir, onde fe devem inferir as en­
trelinhas. §_ Angulo de Incidência , de Reflexão , 
\e Rejracção , Vifiual, ou Óptico , v. eftes artigos. 

Pé de angulo v. efquadra, entre os artilheiros 

ANG % 
ANHELADO, part. paff. de anheíar v.ãh pro­

nuncia-fe fobre fi. 
ANHELANTE, part. ar. que anhela. 
ANHELAR , v. n. refpirar com difficuldad.'. M. 

C. 5j. io i . § / . „ o jogo anhela nas jornalbas 
Eneide 8. I O I . 

ANHELAR, v. ar. defejar com anciã v.g. , , 
anhela as dignidades;, e „ a natureza anhela a per­
petuar-fe nos filhos „ Macedo. 

ANHELITO , f. ,m.. jefpiíaçáo difficil „ 
hum açodado anhelito „ Naufr. de Sepulv. fi. 
199. v. 

ANHELO, adj. anhelante. § f. Ojie defeja mui­
to y. g. „ he o dinheiro preza da ingrata mão do 
anhelo herdeiro. 

A N H O , L m . ^cordeiro. Sá Mir. „ fie ef­
te março não joi de anbos , outros virão mdho* 
rados. 

ANHOTO , adj. embarcação——, que náo furde 
avanre por virem a faltar-lhe os remeiros (Couto 4. 
8. 11. j . 162;. col. 2.) ou por força de correntes (Cou­
to 4. 2. 2.) ou por ir defcompaíiada , e mal alo­
jada. Amaral 7.: (anhoto virá de „ anho-deur „ 
agua eítofa , morta. Breton ? ) 

ANIAGEM, L f. efpecie de roupa de linho 
muito groffa. 

ANICHILAçXO, f. f. acção dô acabar de to­
do com alguma coifa , priva-la da exiftcncia , re­
duzir ao nada. 

ANICHILADO , parr. paff. de anichilar (o chi 
pronuncia fe como qui.) 

ANIQUILADOR , f. m. que anichila. 
ANICHILAR , v. at. deftruir de todo , redu­

zir a nada. § no j . Extenuar reprefentando como 
coiía de nada. P. P. 2. 55. (ch como q.) 

ANIHILAR v. anichilar. Arraes 10. 26. 
A N I L , f. m. arvore de cujas folhas pizadas 

fe tira a maffa azul, que tem o meímo nome, e 
ferve na tinturaria. 

ANILADO , part. paff. de anilar , , prata anila-
da , e doirada. Cajian. 2. 185 : 3. 268. 

ANILAR , v. at. dar tinta de anil. § no j . 
Efmaltar de azul, ou dar effa còr aos metaes v.g. 

ANGULOSO , adj. que tem ângulos. Cajla\ „ as folhas, dasefpadas, e a peças de ouro, e pra-
veorg 
1 ANGURRIA , f. f. doença de difficuldade de 
jirinar. 1 

ANGUSTIA, f. f. afflicçáo, aperto, afronta. 
ANGUSTIADO , part. paff. de anguftiar. Couti-

ho f. 6. Camões Ecloga 10. 
ANGUSTIAR, v. at. caufar anguftia. § An-

uíliar-fe. 
ANGUSTO, adj. eftreito „ anguftò merecimen-

). Pinheiro 2, 4-

ta. Góes Chron. M. 4- />• cap. 11. 
ANIMAÇÃO , f. f. a acçáo de animar, ou en­

trar a alma no corpo. M. L. t. 6. 
ANIMADO, part. paff. de animar. § f. „ A 

jlanima animada polo vento Camões. As artes, a in-
dufiria, a agricultura polo favor Real. 

ANIMADOR, f. m. o que anima. 
ANIMAL , f. m. ente compofto de corpo or­

gânico ,; e alma efpiritual, com fentimento. § f. e 
famil. bruto, cílupido. •<•'• 

L i i ANfc 
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ANIMAL, adj.-que perterice âo corpo anima­

do. § Que he próprio do animal. 
ANIMALEJO , f. m. dim. de animal. Alma 

infiruidi. 
ANIMALIDADE, f.f. por alimarias, brutos. 

Arraes 10. 18. „ terra folgada cria efiptnhos, to-
jos, e animalidades. 

ANIMALISAÇXO, f. f. a acção de animali-
far. § O effeito delia. 

ANIMALISADO , part. paff. de animalifar. 
ANIMALISAR, v. at. converter os fuccos nu­

tridos na fubílancia corporea animal. 
ANIMAR, v. at. infundir a alma no feto , ou 

corpo animal. § f. Dar hum ar de vida v.g. ,, 
as eftatuas, a pintura. § Aninur a alma algum corpo, 
refídir, e fer caufa de fua vida , vegetação , &c. 
Vieira. § Dar animo, valor. § no.fi Dar, calor, 
favor com que facão progrefíos y. g. „ animar as 
artes, o çommercio. § Animar „ fazer vegerar as 
plantas. § Avivar , accelerar o movimento ,, dos 
cavallos anima o movimento „ Gallegos. 

ANIMATICO, adj. mufico a harmonia , que 
refulta da compofição de varias coifas , pofto que 
eftas difcrepem eftando feparadas. Arte'da Mufi. 

ANIME , f. m. •fótfĵ .gOmma aromatica oíficinal ; 
Prefies 170. cot. 1. „ defmaiou meu amor... dem-. 
lhe alli do anime , e ni-que; fera bebida, ou chei­
ro do anime. 

ANIMO, f.m. alma, efpirko. § f. Coração, 
valor, refolução.§.Difpõfiçáo da alma, fcntimen-
tos , parecer v. g. ,, de que animo efiá. § Ten* 
sáo , intento, defejo V. do Arceb. 1. 5. tinha ani­
mo de acertar. § Animo ellipticamente , falta ten­
de , palavras , com que tentamos infpira-ío. § 
Animo baixo, abatido , humilde , ou altivo , ele­
vado , fuberbo , nobre. 
_ ANIMOSAMENTE, adv. com animo , ou-

fadia. . 
ANIMOSIDADE , f.f. grandeza de animo , es­

força P. P. z. 17. Ónon. Fernand. pag. 249. § 
Arrojo , temeridade , com defpejo. Freire. L. 4. 
num. 59. 

ANIMOSO, adj. valerofo , esforçado , diz-fe dos 
homens., e dos brutos , , ofiabujo animojo. Naufrag. 
de Sep. ro í . v. .; ; 

ANINAR , v. ar. famil. arrolar,* adormentar a 
«rbnça. , . . 

ANINHADO , •part. paff; de aninhar. 
ANINHAR, v. at. pòr em ninho. §{-«. Eftar 

em ninho v. g. „ a arvore onde as aves aninha­
rão „ § Aninhar-je por aninhar n. §, Anínhar-je 
$. ir á cama. .-, 

ANINHO,, dim- de anho, L m, cordeiro, eu 
§>veüu de hum anno. 

ANN 
. A N J O , f- m. efpirito celeíle ,£ crêatura efpirí. 

tual , e intelledlual, fem corpo , que afíifte a Deos 
nos Céos. Anjo da guarda , o efpirito celeftè que 
vi»ia fobre o homem , e lhe infpira , e inclina ao 
be^h. § Anjo máo , o diabo. § Bello como Imm 
Anjo , /. e. em gráo fuperior ás bellezas terrenas. 
§ f. Muito bem v.g. „ canta como hum Anjo, 
&c. 

ANMY', prep. ant. entre v.g. „ anmy def 
vairados juizos. Pr.ov. daHift. Geneal. t.i.f. 557. 
do Irancez ant. enmy. 

ANÍOUILADO , aniquilar v. anichilado, &c. 
ANI V E L A D O , part. paff. de anivelar. § no}, 
tão moldado , e anivelado com a jé „ H. Bom. 5) 

2. p. 
ANIVELAR , v. at. levantar ao livel, ou ni-

vel, igualar á altura de outra coifa de forte que 
fiquem' no mefmo plano por igual. § f. Empare­
lhar , igualar. 

ANNAES , f. m. pi. hiftoria feita pola ferie dos 
annos, relatando-fe os fucceffos refpeclivos de cada 
anno : v. annuaes. 

ANNAL , adj. que fe faz rodos os dias de hum 
anno, ou huma fó vez em cada anno v.g. „ ef 
portula annal. • 

ANNALISTA , f.m. o que efcreve annaes. $M. 
Luj. 7. t. 

ANNATA , f. f. pensão , que confifte na ren­
da do primeiro anno de beneficio , ou a fomma, 
que fe dá a eile titulo, por convensão. 

ANNATISTA , f. m. official, que corre com 
as annatas. 

ANNEIRO , adj. na Agricult, fr/tw mneim, 
fugeitas á maldade das eftaçóes, de producçáo mui 
contingente. Alarte 25. uvas anneiras. 

A N N E L , f.m. circulo de metal » com pedras, 
ou fem ellas , o qual por adorno fe enfia nos de­
dos. § Volta circular que íe à^ aos cabellos. ^Ati­
nei da chave , o aro oppofto ao palhetão. § BijfO 
de annel, i.e. coadjuror v. § Mãos. de a\we is, <• 
e. -de dama delicada fr. famil. 

ANNELADO , part. palL de anneíar. 
A N N E L A R , v. at. dar feição de annel v.fr 

o cabello. 
ANNEXA , f. f. propriedade menor unida•»ou­

tra maior i ou qualquer benefidio- ánnexo a outro. 
Chorograf. Port. 

ANNEXAÇÃO.,- f.f. acção.de annexar. 
ANNEXADO, part. paff. de annexar. 
ANNEXAR , v. at. ajuntar, unir, fazer entr« 

na compofição > e entre as partes, ou qualidades 
de alguma coifa y. g- „ annexar hum benefiti?* 
ou Juaj,rendas a.outro > ou ás de outro- f^ 
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ANN 
: ' 7 ANNEXO, adj. unido em hum , incorporado 
y. g. , , huma jreguefia annexa a outra , beneficio 
annexo a outro. § Que acompanha outro v.g. ,, 
a piz , e tranquilida.de andão annexas á manfidão : 
„ virtudes, que devem andar annexas ao Embai­
xador , L.: „ dignidade annexa á família dos Ju-
lios „ M. L.: Carta de amores ejiá annexa a mui­
tos rijos , e zombadas „ Eujr. 2>. i. i. e. fu-
geita. 

ANNIQUILAÇÃO, e deriv. y. anichilação , 
é>-r. 

ANNITO, f. m. Oriental, o mefmo que ma­
nes , ou almas dos mortos. 

ANN1VERSARIO , adj. que fe faz cada anno, 
annal v. g. „ Sufrágio , celebridade Ar-
faes 10. 25. 

ANNO , f. m. efpaço de tempo , que fe mede 
por hum giro inteiro de algum aftro na fua orbi­
ta , v. g. pelo da Lua , e fe diz anno Lunar , ou 
pelo do Sol, e fe diz Solar. O anno Solar, e Ci­
vil tem 2.65 dias ; oppóem-fe ao anno Solar Afi-
tronomico , porque ?,o Solar Civil fe defprezão hu­
mas fracçõ:s , e fe calcula hum número redondo ; 
no Aflronomico fe tem conta com ellas, conrando-
fe minuto por minuto o tempo , que o íol gaita 
defde que fahe de hum ponto do Zodíaco até que 
torne a elle. § Anno Lunar, o efpaço em que a 
lua faz doze, ou treze revoluções á roda da ter­
ra. § Dia de anno bom, o primeiro de Janeiro. 
§ Anno bom , em que ha fartura de frudos da 
terra. 

hum anno , Leão Orig. 

cheio de annos , antigo 

apontamento por eferiro, 

ANNOJO, adj. c. de 
r. 8. p. ??., 

ANNOSO , adj. poet, 
y. g. o Carvalho. 

AN NOTAÇÃO, f. f. 
nota. V- do Aneb. 1. 4. § Inventario dos bens ap 
prehendidos ao crimínofo , quando o crime tráo 
he tão provado , que fe pofsão logo confifcar. 
Ord. 5- 128. § 1. 

ANNOTADO, part. paff. de annotar. 
ANNOTAR , v. ar. fazer annotação de bens. § 

Efcrever os bens por El-Rei , e pòr em fidelidade 
no qual cafo adquirem a natureza de bens reaes, 
c ficão coníifcados para fempre fe o aceufado não 
vier defender-fe do crime dentro de hum anno. 
Ord. 5. 128. princ. 

ANNUAL, adj. que fe faz cada armo. § Que 
fe farisfaz huma fó vez em cada hum anno v.g. 
s, legado. 

ANNUALMENTE, adv. por anno, em cada 
anno. 

A N N U I D O , part. paff. de annuir. . 
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cabeça. § f. Approvar. Vida do Príncipe Elei­
tor. 

ANNULAR , adj. de annel, y. g. ,, dedo an-
nular. 

ANNULLAÇÃO , f. f. acçáo de annullar. § O 
effeito deíía acçáo. 

ANNULLADO , part. paff. .de annular. 
ANNULLADOR, f .m. que annúlla: y. annul-

Iatorio. 
ANNULLAR , v. at. anichilar. H. P. D. da 

lembrança da morte cap. 1. Coutinho Proem. „ 
para que o tempo as não confuma, e annulle „ $ 
Declarar nullo , caffar y. g. a lei , contrato , 
obrigação , o tefiamento , o matrimônio. 

ANNULLATORIO , adj. que tem virtude de 
annullar. Mon. Lufi.y. 

ANNUNCIAÇÃO , f. f. acção de annunciar.' 
§ Fefia da Annunciação, cm memória de que o 
Anjo annunciou á Santa Virgem fobre o nafçimen-
to do Redemptor. 

ANNUNCIADO , part. paff. de annunciar. 
ANNTJNCIADOR , f. m. e adj. que annuncia; 
ANNUNCIAR , v. at. trazer, ou dar nova v. 

a morte , a vida, a nova, a paz , a fial-g— 
vação 

ANNUNCIO, f. m. noticia , nova que fe dá. 

ANNUIR , v. ar. conféncir acenando, com a [ to da orbita, do qual tinha fahido. 

ANNUO , adj. que fe faz huma vez cada an­
no. § Annua í. por carta que fe eferevia cada an­
no das Religiões das Conquiftas. H. N. 1.298. 

A N O , f. m. Medico , o orifício por onde fe 
vasáo regularmente os excrementos groffos , e fé­
tidos para fora do corpo. 

ANODINO , adj. Med. remédio , que obra 
moderando, e abrandando a dòr. Luz da Medi­
cina. 

ANOGUEIRADO, adj. còr de nogueira. 
ANOJADO , parr. paff. de anojar. 
ANOjADOR, f. m. nojofo. 
ANOJAR, v. at. caufar nojo, i. e. damno l 

moleftia, fazer mal. § Enfadar, moleftar. § Ano­
jar-fie, enfadar-fe, agaftar-fe Chron. de D. Pedro 
1. / . 44. § Eftar de nojo Naufr. de Sep. § Os 
Mouros fe anojavão com a vida , e defejavão a. 
morte „ Chron. de D. Sancko 1. por Leão fi. 
167. 

ANOITECER , v. n. fazer-fe noite. 
ANOMALIA, f.T*Gram. irregularidade, ou 

excepção da regra. § Anomalia dos planetas, he 
a diftancra do,feu lugar verdadeiro , ou médio, 
ao feu afelio , ou apogeu : t. Afiron.: Via Af-
tronom. parte 1. pa%. 10c. 

ANOMALISTICO , adj. Aftron. anno 6 
tempo que a. terra leva em voltar 30 mefmo pon-

ANO-
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ANÔMALO , adj. que padece anomalias. 
ANÔNIMO , adj. fem nome , ou que o não 

declara, ufa-fe fiubfiant. Ribeiro Juizo Hifi. diz 
author anônimo. 

A N O Q U E , f. m. v. pelame, curtume. 
ANOREXIA, f. f. Med. v. inappetencia. 
ANOVAR y. innovar, Chron. J. 2. por Re­

fende. 
ANOVEADO, part. paff. de anovear. B. Or­

den. 
ANOVEAR , v. at. fazer pagar nove vezes ou­

tro tanto v.g. „ fez-lhe pagar a porca anoveada, 
i. e. o feu valor tomado nove vezes. 

ANOVELLADO , part. paff. de anovellar. 
ANOVELLAR , v. at. fazer em novello. §_f. 

Ajuntar em defordem „ os mais delles embarcão-
fe annovelladcs huns fiobre os outros,, Lemos Cer­
co de Malaca. 

ANQUILHA, f. f.. antes da Reforma de 72 
na Univerfidade eráo quatro conclusões de matéria 
efcolhida pelo defendente. 

ANQUINHAS , f. f. pi. algibeiras relevadas com 
barba de baleia , ou arame , para fazer avultar as 
ancas, como o Donaire , de que usáo as mulhe­
res agora. 

A N R I Q U E , f. m. naut. corda, com que fe pren­
de a boia à unha da ancora. v 

ANSARINHA v. ançarinha. cicuta. 
ÂNSIA , f. f. o aperto , e affronta , que fe fen-

tc no coração, a qual acompanha as doenças agu­
das , e não deixáo o doente por muito tempo na 
mefma poftura. § f. Anfia de efpirito , defaílocego, 
inquietação molefta. § Defiejar, pedir com anjia , 
com vehemencia. 

ANSIADO , part. paff. de anfiar. § O doente 
que padece anfias. 

ANSIAR , v. ar. caufar anfias. § y. «. Eftar 
anfiado. 

ANSIEDADE , f. f. v. anfia. 
ANSINHO , f. m. v. enfinho. 
ANSIOSO , adj. que tem anfias , doença , e o 

que tem affronta , afflicçáo de efpirito, nefte ul­
timo fentido he mais ufual. 

ANSPEÇADA , f. m. na tropa , he o primei­
ro pofto acima do íoldado , e fubítitue talvez o 
cabo de efquadra por exemplo em ir render as fen-
tinellas , &c. Regulam. 

ANTA , f. t. animal quadrúpede do tamanho 
de hum bezerro de feis mezes , com afigura de 
porco, mas a cab;ça he maior , tem os olhos pe­
quenos , e em lugar de rabo lhe ficão huns ca-
bellos que vem cahindo; nas mãos tem 4 unhas 
ocas, nos pés três, e hum principio de quarta 
unha. 

ANT 
ANTACIDO, adj. que tem virtude contra 0$ 

ácidos , taes são os alcalinos. t. Med. Curvo. 
ANTAFRODISIACO , adj. contrario ao ap. 

petite fenfual v. g. ,, remédio 1. Med. 
ANTAGLIFO , f. m. pedra que tem virtude 

de fazer que quem a rraz náo fe admire de coifa 
alguma. 

ANTAGONISTA , adj. comm. adverfario, ri-
vai, oppofitor. § Muficulos antagoniftas , são re­
ciprocamente os que tem acções contrarias y. g. „ 
os abduãores , e adduãores. 

ANTAMBA , f. f. hum animal feroz da Ilha 
de S. Lourenço , do tamanho de hum cão grande, 
e parecido ao Leopardo. 

ANTANHO , ufa-fe nefte pr. proverb. „ as nt-
ves de amanho ,, i. e. do anno paffado Eufrof. I 
frequent. § f. c. de amanho , i. e. c. velha, an-
tiquada , ou que já não exifte , como as neves 
fundida;. 

ANTAPHRODISIACO y. antafrodifiaco. 
ANTARCTICO, adj. do pólo do Sul. 
A N T E , prep. denota a poíição da coifa, quê 

eftá diante de outra v. g. , , appareceo ante mim. 
§ A da coifa, que fe faz com precedência v.g. 
,, pagar d''antemão , i. e. antes de receber a coi­
fa porque fe dá a paga. § Do que fuceede antss, 
e mais cedo do que era de efperar v. g. „ mor­
rer ante tempo „ Confipiração Univ. 

ANTE CA MAR A , f. f. cafa anterior á câ­
mara. 

ANTECEDÊNCIA , f. f. a qualidade de fer 
antecedente. § f. As coiías fuceedidas antes, de ou­
tras , fe dizem figuradameme; antecedencias a ref-
peiro das poíteriores. § Dizemos que, duas peffoas 
tinbão já antecedencias , quando queremos dar a 
entender , que ellas tem caufas anteriores para fe 
comportarem de- hum certo modo , do qual náo 
apparece ao prefente caufa adequada. 

ANTECEDENTE , part. at. de anteceder, que 
aconteceo , ou exiftio antes ; precedente em or­
dem de tempo, na ordem da collocação v. g. » 
na livro antecedente. § t. Log. a propofição, que 
precede , e da qual fe deduz a conclusão. § t.Theol. 
graça antecedente, a que move a querer o bem, 
que conduz á falvaçáo da alma. 

ANTECEDENTEMENTE , adv. com prece­
dência em tempo , collocação , antes. 

ANTECEDER , v. n. fer antecedente,, prece-
der em tempo, na ordem, ferie, collocação. § 
f. Ser avantejado na primafia do lugar B. Clarim 
Prol. ,, o amor antecedente ao favor , e temor: 
„ antecede á morte a velhice „ vem antes. Apo\> 
Dial. 28. 

ANTECESSOR, f. ra. o que oecupou algum 
em-



ANT 
emprego á refpeito do que l£é fuccede nelle. M. 
L.4.J. \6. 

ANTECIPAÇÃO v. anticipaçáo. ufual. 
ANTECIPAR y. anticipar Pinheiro 1. 62. 
ç ANTECOR , f. m. 
d ANTECORAÇÃO , f. m. d'a!veit. tumor , 

que vem ao peito das beílas. 
ANTECOS, adj. plur. Geograf. os povos, ou 

habitadores , que eftando no mefmo meridiano , 
tem igual latitude, mas huns do Norte , outros do 
Sul. 

ANTECUCO , adj. cômico, aquelle cuja mulher 
tinha tido falta antes de cafar com elle. Eufr. 1. 
6.: e 2. 4. 

ANTEDATA , f. f. data atrazada, que fe põem 
nas cartas para fazer fuppòr , que forão efcritas 
antes do que realmente o forão. 

ANTEDATADO , part. pafl. de antedatar. 
ANTEDATAR , v. ar. pòr antedata. 
ANTEFOSSO, f.m. de Fortif. cava, que cer­

ca a efplanada. 
AN TEGONISTA v. antagoniíla. Varella, Ber-

nardes. 
ANTELAÇÃO, f. f. precedência M. L. t. 5. 

p. 18. v. 
ANTELOQUIO , f. m. prólogo , prefação. D. 

Fr. Manoel Cartas. 
ANTEMÃO , fr. adverb. ,, fazer d^antemão „ 

i. e. ancipadamente V. do Arceb. 1. 1. , , ir d?an-
temão ,, i. e. antes do prazo. Aulegraf.fi. 117. 

ANTEMANHÃA , f. f. o tempo que precede 
ao amanhecer , á manháa v. g. ,, fahimos em ter­
ra huma antemanhãa ,, F. M- c. 74. 

ANTEMERIDIANO , adj. anterior ao meio-
dia , Carvalho. 

ANTEMURAL, f. m. da fortif. ant., he o que 
hoje fe chama obr.is exteriores , que defendem a 
praça ao largo Vieirt. § „ a Serrania inacceffi-
vel antemUral, com que je divide o Reino. § f. ,, 
Miniftros que jervião de antemuraes aos Monar­
cas Portuguezes (Deduc. Chronol. 1. p. n. 488.) 
1. e. que defendião os feus Monarcas. 

ANTENNA, f. f. verga que crufa o maftro , 
na qual fe fixáo as velas.' § na hiji. Natur. são 
humas farpas , ou quafi cornos moveis , e articu­
lados , que os infeétos v. g. „ a borboleta tem na 
cabeça. 

- ANTENNAL, f. m. ave marítima H.N.i. 2.96. 
ANTENNILHA , f. f. herva, aliás páo jerro 

em Lisboa. Madeira. 
ANTENOME , f. m. Prenome , entre os Ro­

manos : entre nós a palavra que precede ao no­
me , e he como parte delle por fer titulo, ou 
tratamento da peííoa M Vieira, . 

ANT *87 
ANTEPARADO, parr. paff. de anteparar. § 

f. Dejejos anteparados , interrompidos, atalhados, 
V. do Arceb. 6.-2:5. 

ANTEPARAR, v. at. fazer parar o que hia 
andando , B. § f. Atalhar, obviar v. g. o mal V. 
do Arceb. § Refguardar , cobrir por diante y. g. 

dos ventos. § Anteparar fie o cavallo, parar 
de fi mefmo , fem lhe tomarem as rédeas. § f. 
Cobrir-fe , emparar-fe com coifa , que fica por cm-
pofta entre a anteparada , e a que poderia chegar a 
fazer-lhe incommodo , a devaffala , , anteparoufie 
o arraial por hum lado com o rio ,, &c. Metho-
do Lufit. § Anteparão-je, e amuão-je os alcatru-
jes „ parar de f i , e quando não houveráo de pa­
rar. Apol. Dial. j . 120. 

ANTEPARO, f. m. efpecie de baílida de ta­
boas , que divide huma peça, ou quadra da cafa 
de outra. § Também as ha moveis ás portas das 
Igrejas , contra o vento. 

ANTEPASSADO, adj. que paffou antes, pri­
meiro y. g. os Séculos——% Antepaffados , fi. pi. 
mafic. os noffos /. e. maiores , avós, pais , que 
forão antes de nós. § Os predeceffores em offi­
cio , conquifta, &c. Caftan. 2,'. 2,6. 

ANTEPASTO , f. m. primeira coberta , ou 
entrada , que. precede ás fopas , ao peixe , ou car­
ne , <&-£•• Arte da Cozinha. 

ANTEPENÚLTIMO, adj. que fica antes do 
penúltimo. 

ANTEPILANO, adj. da milícia Romana ? foi-
dados , que marchaváo antes dos pilanos , ou 
armados de dardos. Infiul. 6. 77. 
_ ANT^EPILEPTICO, adj. Med. contra epilep-
fias. 

ANTEPOPA , f. f. naut. parte anterior da popa.' 
Lavanha Viagem de Felipe. 

ANTEPOR, v. ar. pòr antes. § f. Dar o pri­
meiro lu^ar, a precedência , preferir V. do Arceb. 
1. 6. Paiva cafiam. c. 2. 

ANTEPORTA , f. f. v. guardaporta. 
ANTEPOSTO, parr. paff. de antepor; a que 

fe deo precedência , preferencia P.P. 2. 2 1 . ; pre­
ferido. 

ANTEQUANTE, adv. ant; o mais cedo, que 
for poffivel. Eufr. 1. 2.. p. 2,6. 

ANTERIOR , adj. precedente em tempo, fe­
rie de collocação , ou pofiçáo as dividas anterio­
res , a parte anterior, ou dianteira da cabeça , 
ét»c. 

ANTERIORIDADE , f. f. a qualidade de fer -
anterior. § A precedência em tempo, ordem ^po­
fiçáo. V. do A-.ceb. Antiguid. de Lisboa Prólogo. 

ANTERIORMENTE , adv. com primazia em 
tempo, e ordem de fucceffos. 

AN-
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ANTES 

ANT ANT 
IS, adv. primeiramente, precedentemen- anticipoU a morte. % Prevenir v. g. „ as OCCajiÕts 
preferencia y. g. „ ames morte honraja, P. P, i. c i. a morte a anticipoU i. e. levot, an-

?desbonefia bel que deliciofia—% Pelo res de fazer^aíg. coia.que; ' ^ » v a C ^ . í ,, • t e ; com 
gwe vida deshonefi, 
contrario. 

ANTESIGMA , f. n. letra accrefcentada polo 
Imperador Cláudio ao Alfabeto Latino. 

ANTESIGNANO , f. m. da milícia Romana , 
o foldado , que precedia á bandeira , e era feu de-
fenfor. § f. O que faz primeiro alg. coifa v. g. „ 
o antefignano do martírio , o proto-martir. Ciabra 
Exhortação Militar. 

ANTEVER , v. at. prever o fucceffo futuro 
.por conjecluras prudenciaes. Lucena j . 135. Mal. 
.Conq. 4-65. 

ANTEVIDENCIA , f. f. o adio, ou faculdade 
Je antever. Inful. 9. t i . 

ANTEVISTO , part. paff. de antever , pre-
vifto. 

ANTHELMINTICO , adj. Medic. contra Iom-
brigas y. ç. acua. 

ANTHERA , f. f. de Hiít. Nar. sáo as anthe-
ras huns fios da flor, onde eftá pegado o pollen , 
ou pó fecundante. 

ANTHONTEM v. antonte. 
ANTHORA y. zedoaria. 
ANTHRAZ , f. m. v. carbúnculo. 
ANTHROPOFAGO , adj. que come carne hu­

mana. H. de S. Domingos t. 1. f. 192. 
ANTIARTHRITICO , adj. med. contra a go­

ta artithris. 
ANTICHRISTO , f. m. o inimigo , ou émulo 

de Chrifto que depois de portentofes finaes hade 
vir no fim do mundo tentar metter os homens 
debaixo do jugo do diabo fingindo fer o Meí-
fias. 

ANTICHTONES v. antipodas B. 
. ANTICIPAÇÃO , f. f. prevenção , adianra-
rncnto em tomar a máo a outrem no dizer , ou 
fazer alguma^coifa. § Precaução. § Anterioridade 
y. %. em gozar na terra dos prazeres ceieftiaes. 

ANTICIPADAMENTE , adv. com antecipa­
ção. § Com prevenção cautelofa. § Com antece­
dência v. g. conhecer antecipadamente o juturo. 

ANTICIPADO , part. pafl- de antecipar, feito , 
ou dito d'antemáo , que fuccede primeiro do que 
devera , precoce v. g. ,, dijcrição anticipada á ida­
de ; deres, e afflicções á caufia previfta. § Preve­
nido. Arraes 4. 2; . anticipada da morte. 

ANT1CIPADOR , f. m. que anticipa , e faz pre­
ceder v. g. „ a imaginação imprudentemente an-
ticipadora do tormento que por jeu mal prevê. 

ANTICIPAR , v. at. fazer fuceeder d'antcmão, 
ou antes do que hovera de fer mudadas cerras 
circumftancias y. g. „ ejlç aççidente defgofto. lhe 

por Leão. § Anticipar alguém , adiantar, fe-lhe, 
tomar-lhe a mão em fazer alguma coifa ,, Phbti. 
ro 1. p.62. „ a quem nos anticipa. § Anticipar-
fe, adiantar-fe a fazer alguma coifa. § Ir diante, 
preceder v. g. „ a luz anticipou-je ao Sol na 
criação. Vieira. 

ANTIDATA v. antedata. 
ANTIDORON , t. Grego, dádiva em agradeci-

mento , recompenfa. D. Fr. M- defufi. 
ANTIDOTARIO , f- m. livro que trata dos 

antídotos. Recopilação da Cirurgia. 
ANTÍDOTO / f . m. contraveneno. § no f. 

Coifa que deftroe outra má v.g. „ a humildade 
he antídoto da foberba ,, Varella. 

ANTIDROPICO, adj. med. contra a hidrope-
fia. Curvo. 

ANTIFEBRIL, adj. contra a febre t. med. 
Curvo. 

ANTIFEN , f. m. final ortogr. que moftra que 
as palavras juntas deviáo eftar feparadas r\ Barre­
to Orto%r. 

ANTTFLOGISTICO, adj. med. contra a in-
flammaçáo. 

ANTÍFONA, í.f. verficulo que. o chantre .en­
toa antes de algum falmo , ou Cântico , e depois 
fe repete por inteiro. § Levantar antífona famik 
dar alguma noticia, alTacar balda. ,._ 

ANTIFONARIO , f. m. livro de antífonas. 
ANTIFRASE , f. f. contrariedade de fentido, 

Camões ,, he feliz por antifiraze infielice. 
ANTIGALHO , f. m. naut. peça com que fe 

fegurão vergas , e outras o navio, quando a en-
xarcia eftá desbaratada. Amaral 6. 

ANTIGAMENTE , adv. no tempo antigo.- . 
A N T I G O , adj. velho, oppõe-fe a moderno, 

recente , novo. § Ao antigo, i. e. ao ufo antigo, 
á moda dos antigos. 

ANTIGRAFO , f. m. final ortográfico , que 
ferve de diftinguir as palavras do texto, que fe 
vai glofando. Barreto Ortografia. 

ANTIGUALHA , f. f. coifa uíada antigamen­
te. § Refto da antigüidade. Góes Chr. do Princ. M> 
L.t. z).f. 127. col. 1. § Gofto , ou modas antigas. 
Eufr. 1. 1. ufos, trajos. 

ANTIGÜIDADE, f. f. o tempo antigo. § ç. 
antiga , aniigualhas , que reftáo dos tempos anti­
gos y. g. noticias. § A qualidade de íer antigo V. 
g. „ a antigüidade de fiua nobreza , infiituto. 

ANTIHECTICO, adj. med. contra a hecte, 
Curvo. 

ANTIMONIO, f. m. Farmac. he hum feu* 
me-
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metal feraelhante na còr ao quebre recírttc dofer-l ANTISEPTICO, adj. med. contra á podri-
r o , e que parece compofto de infinitas eflrias , ou 
agulhas ;> díílipa-fe ao fogo 

ANTINOMIA , f. f. contradicção nas palavras 
ou fentenças das leis , oppofiçâo , moderno ufado 
na Univerfidade. § f. Cada dia je vem notáveis 
antinomias dos ânimos, contrariedades „ Barreto 
Pratica. 

ANTINOMICO, adj. em que ha antinomia. 
ANTINOO, f. m. conftellaçáo Auftral. 
ANTIPAPA , f. m. o Papa ícifmatico , oppof-

, to ao eleito canonicamente. Ribeiro Juizo Hifi-
torico. 

1 ANTIPAPADO , f. m. o governo do anti-
papa. 

ANTIPARALITICO , adj. med. contra a par-
lefia. Curvo. 

ANTIPATHIA , f. f. contrariedade de affei-
ções , humores , gênio. 

ANTIPATHICO , adj. que tem , ou em que 
ha antipatia. 

ANTIPERISTASE, ou ANTIPERISTASIS , 
f. f. Filof. aumento da força , ou intenfidade de 
buma qualidade, por fe aumentar a qualidade con­
traria de outro corpo que cerca y. g. ,, a agua 
dos poços parece tcpida ao corpo que paffa do ar 
mais frio:, que a cerca. 

ANTIPERISTALTICO , adj., ( contrario ao 
periftaltico v. perifialtico. ) movimento de con-
tracção da baixo para cima nos inteítinos. 

, ANTIPHEN , e outras palavras com ph. y. 
xom / . 
» ANTIPLEURITICO, adj. contra o pleuris t. 
üied. 
5, ANTIPODA , f. m. o que habita no ponto da 
terra diametralmente oppofto. § adj., que fica na 
«região, ou hemisfério oppofto. Galiégos „ ter da 
mtipoda terra a monarchia. „ 
Ê ANTIPIBIORCETICA , adj. da archit. mili­
tar , que trata da defeza das praças. 
[ ANTIPOLOGIA , f f. efcrito contra a apoio-
ih. Arraes 8.6. remitoás Apologias, e antipoloçias. 

ANTIPODAGRICO , adj. med. contra a go-
:a podagrica. 
í ANTIPATRIDO, adj.. contrario á podridão , 
ocrfervativo delia. Jnflrucçoes da Academia Real de 
Lisboa, p. 11. 
j ANTIPYRETÍCO , adj. med. v. febrifugo. 
j ANTIQUADO, parr. paff. de antiquar. 
t ANTIQUAR , v. at. pòr em defufo. .§ fe, 
ahir em defufo. * 
í ANTIQUARIO , f. m. homem dado ao eítu-
o de antigualha?, antigüidades. Freire. 
i ANTISCORBUTICO , adj. med. contra o-ef-
írbuto. 

dão. 
ANTISPASMODICO, 

vulsões. 
idj. Med. contra con-

ANTISTROEE , ou ANTÍSTROFE , f. F. 
ramo da Ode , ou hymno, que fe cantava diante 
das aras , era o fegundo depois da Efirofe, e an­
tes do Epodo. § fig. Rhetor. que coníifte em al­
ternar a collocação de palavras connexas y. g. ,, 
amo do Senhor , fienhor do amo. 

ANTÍSTRUMATICO, adj. contra as eítrumas, 
ou aiporcas. Curvo. 

ANTITHESE , f. f. figura Rhetorica , que con­
íifte no contrafte de penfamentos. Vieira. 
. ANTIVENEREO, adj. med. contra o gallico. 

ANTOJADIÇO , ídj. y. appetitofo. 
ANTOJAR-SE, v. recipr. antojar-fie alguma 

coifa ã mulher pejada , vir-lhe o defejo delia; 
vir ao defejo y. g. „ vós paris de quem fie vos an-
toja. Trancofo. 2. c. 7. § Alg. coifia a alguém, 
parêcer-lhe, vir á imaginação. 

ANTOJO, f. m.,.o' defejo que a mulher peja­
da tem de alguma comida , &c. § Fallar de an-
tojo ; i. e. fegundo o que lhe vem á imaginação , 
fem fundamento. Primafia Monarq. 

ANTOLHADIÇO vide antojadíço. 
ANTOLHAR , v. ar. fazer com que pareça , 

e fe affigüre algum objecTo a alguém. § fe, af-
figurar-fe ,-reprefentar-fe á imaginação. Arraes 7}. 2.<r. 
Eneide 12. 214. : Maufinbo 54. Paiva Serm. 1. 
f. 196. ,, o que fe lhe antolhou por melhor. § 
Vir ao defejo á mulher pejada. § Dar na vonta­
de „ vós lá no Paço paris de quem fie vos antolha , 
e vindes aqui engeítar os filhos „ Trancofo p. 2. 
c. 7. 

ANTOLHOS, f. m.pl. coifa que fe leva dian­
te dos olhos ; as beílas os trazem de coiro , ou 
fola. § f. Coifa que fempre fe traz cm vifta , em 
que temos o fentido Ç. Eleg. 1. ,, eu trazendo 
lembranças por antolhos , , trazendo fúria , e 
magoa por antolhos. C. Luf. \o. 2.3. 

ANTONOMASIA , L f. figura Rhetorica , po-
la qual fe deíigna o indivíduo com o nome appel-
lativo , ou commum v. g. „o Poeta, por Camoesx 

o Hiftoriador por Barros. § Alcunha. 
ANTONOMASTICÁMENTE, adv. por anto-

nomafia. 
ANTONOMASTICO , adj. em que ha anto-

nomafia. 
ANTONTEM, adv. no dia anterior a bon-

tem. 
ANTRAZ v. anthraz, carbúnculo. 
ANTRE, prep. antiq. por entre. Palinjer. Z,.p.f. 

ic6. v. e frequent. 
M AN-



9° ANV 
ANTRESACHADO y. entrefâchado. Caftan. 

freq-ient. 
ANTRESOLHO, f. m. emrefolho, ou fobra-

: o (obrado. Aulegr. f. 

¥ 

dinho entre a loge , 
io'}. v. 

A N T R O , 0 m. poet. cova, caverna. 
ANTROPÓFAGO , adj. ou fubft. o que fe-

fuftenta de carne humana v. Anthropofago. 
ANVERSO , f. m. o anverfo das medalhas, 

oppõem-fe ao rever fio; a parte dianteira, a face. 
ANUVIADO , part. paff. de anuviar. 
ANUVIADOR , f.m. que a junta as nuvens pa­

ta anuviar , ou que anuvia juntando nuvens. 
ANÜV1AR , v. at. cobrir , ailbmbrar-, efeure­

cer pondo nuvens diante. § Anuviar-fe , cobrir-fe 
de nu vens- § f. ,, an'tviar-fe o coração „ cóbrir-
fc de melancolia", trifteza. 

A vKíA v. anfia Cron. J. 2,. 4. p.f. 01. , e nou­
tros btgares , e Paiva Serm. t. 1. freq. 

A^XIBDADE, f. f. v. anftsdade. Madeira. 
ANZINHEIRA v.-Enzinheira , ou azinheira. 

- A N Z O L , í. m. croque , ou gancho de ferro 
agudo, com .barba, na qual fe enfia a ifea para 
pefcar à linha, e plural anzóes, he ufado hoje ; o 
antigo'.ttnzolos he de amolo , defuíado. 

ANZOLEIRO ,f . m. officiat que faz anzoes. 
ANZOLO , f. m, pi. .anzolos antiq. y. anzol. 

Lima de Bemardes. Arraes 5. .17. '„• anzolo. § 
Anzolos , são braceletes de velórios, ou de L>rró 
que os pretos da Cofia cTAfríca trazem. Barros. .. 

A O N 

AONDE , adv. (comp. de 4 prepof., e da pa­
lavra onde.) v. onde. 

AORISTO, f. m. da Gram. Grega, tempo in­
determinado. Severim. 

AORISTICO , adj. da natureza do aoriílo. ~ 
AORTA , f. f. artéria grande , que fae do ven-

triculo efquerdo do coração , e leva o fangue por 
todo o corpo: delia fahem toda* as-artérias, fal-
vo a pulmonar. 

A P A 

A P A , f. f. bolo de .farinha de arroz , e azeite 
tíe coco , na Afia. 

APAGENTADO , e deriv. v. apa-fcentado. 
APACIFICADO, parr. paff. de apacificar. -
A l / ; C I F 1 C A R , v* AC V- Paccar Amaral.fi 

4\\;FM1p0' CãJlan- 6- e- ^ diffenjsões.. 
Al A D Ü . S S A D O , deriv.de padez y. apavefado , 

ou antes empavefado. Cafianheda freqüentemente 
v. L. 2. fi ítf.,, navios apadeffados.. 
^ P A D R I N H A D O , paru paff. de apadri-

AAP 
APADRTNHADOR , f. m. o que apadrinhí; 
APADRINHAR , v. ar. fer padrinho nas b* 

das , e fafios jullas : f.. favorecer , abraçar- v. g. n 

apadrinhar a mentira (Barreto Prat.) a caufa} 

ò-c. 
A P A G A D O , part. paff. de apagar. § no fig, 

,, homem apagado,: fem conhecimentos, nem in. 
telligencia. Ulifipo fi. 2,0. v. Aulcgraf. j . 76. „ ho­
mem apagado ,- e para pouco , fem intelligencu 
Paiva Serm. 1. 195. v. § Auftera, e apagadatrif 
teza. Lufiada 10. § Tempos apagados , i.e. de ru­
deza em que não Jxjlhão as luzes da doutrina, 
Eujr. 2. 2). t} Sem noticia, ignorante, v. £..„ 
apagada em goftos, e defejo ,, Exjr. 2. 7. p,(Jk 
5 Baldado „ vè feus diffenbos apagados „ Naitfi 
de Septtlv.-f.-çz,. nov. ediç. '•' 

A PAGA DOR , f. rri. inftrumentck.de apagar 
vellas , 'he hum cone de lata , Ou metal. § f. Bt 
diferenças , conciliador. Caftan.- \. 159. , , 

•APAGADOR; , ;adj. que apaga. § L Ohfcih 
reee. 

"APAFAGANÕES, f. m. pi. Naut. cabes,cora 
que-.-fe colhem as véllas da gtvea. 

ÀPAGAMENrO, f.nua^çáo de apagar; tt-
tineçáo-, no. prop. e fig. vide apagar, 

APAGAR u, v. ar. extinguir, roarar o íunv, as 
candeias. § f. Apagar a eferitura, cegala, fazer, 
que fique em termos de fe não poder ler. Vrán, 
§ Extinguir v. g a memória, ot vidos; a fe­
de ; o lufire, o meredmento ; obfcurecer. §—t 
imagem , Lucena. § Deftruir v. g——á Ciiiit. 
§ Desfazer V. do Arceb. § Desbotar. § Apagtr-t 
fogo do animo , e> affeão , a paixão, cibiçi. Eufi 
í. 2,. § Defvanecer Eitfr. 2,. r . § Apagar a ví/íj 

fr. naut. eolhe-la.r § Apagar à moedai^e&^m, 
fundindo-a, $cc- Caflan. \. 129. § Apagou osè 
voroços que havia na gente da terra , aquictoiii 
Caftan. 6.p.6\. col. 2. --•" 

APAGE , imerj. com que figmficarnos defa;.o-
vaçáo, aversão.. >r% - > -''• -

APAINELADO, part. paff; de a^ainelar. 
APAINELAR, v. at. lavrar da feição- de pai­

néis v. g. apainelar o forro da, cafa , tf «o, te» 
Freire, apainelado com artezaes , e molduras. 454-

APAIXONADAMENTE, adv. com paixão, 
eégamenrcr, precipitadamente. *.. 

APAIXONADO , part. paíT. de apaixonai 
§ Amigo. Ptolomeo grande apaixonado àa'^ 
Romana. M. L.: he meu apaixonado, è'C. u 

APAIXONAR, v. at. .caufar paixão. B*f 
§—--fie, encher-fe de paixão y. g. „ amor,fim 
ira, ó'C. § Neutro, por apaixonar-fe. Vtetrt-

APALANCADO, part.paff. de apaíancar. 0* 
do Cond. c- 59« 
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n t APA 
APALANÇAR , v.ar. atalhar algum fitio ,* to-\dianie. § Apanhar os veftidos, as fraldas , arre 

dealo de palanques. § f. Atalhar com traveíías , 
Chron. J. i. ç,. 26. eftava a rua do Paço apalan-
cada. § Trancar v.g as portas. „ Macedo Re­
lação do affaffinio. 

APALAVRADO , parr. paff. de apalavrar. 
APALAVRAR, v.at. tomar palavra a alguém, 

fobre ajuíte , paélo. § -je com alguém , obrigar-
"ãr-íe 

rar-íe pela palavra 
fe de palavra , empenKar-íe em palavras, penho-

APÁLEÁDO , part. paff. de apalear. Ulifipo 
11 37. V. 2Í5T. y. 
i APALEADOR , f. m. que apalea. 

APALEAR , v. ar. dar com páo. 
* APALPADELAS, f. f. pi. acção de apalpar, 
tetitear com a mão , ou bordão. § Andar ás 

%apãlpadelas , no fi. ir ás cegas, em dúvida. : 
i APALPADO , part. paff. de apalpar. 
ii; APALPAMENTO, f. m. acçáo de apalpar. 
,\B. P. 

APALPAR, v. ar. tocar com a mão romando 
ttato. § Tocar com o bordão , rentear. § f. Ten­
tar o animo .. íondar. Couto 4. 6. 9. § Metter as 

kfnãos , provar para quanto he , fondar o efpirito, 
capacidade , penfamentos. § Apalpar o rio , ten­
tar-íe dá váo , é aííim apalpar o váo H. Naut. 
5 E apalpar o váo f. Sondar, examinar as coifas. 
Sá Mir. § Tentar, provar; mandou hum navio 
/ipalpar fie achava porto „ Galvão Dejcobr. f. 2.5.: 
,, os homens tudo jorão apalpando, té pelo ar fiol-
fl , e taro , houve quem foffe voando „ Sá Mir. 
j Ter ranta certeza como daquillo , que fe apal­
pa v. g. „ Apalpar a mercê „ V, § Apalpar o 
legòcio , tomar conhecimento , inftrucções acerca 
ilelie. § Experimentar. § Apalpar a doença a al-
\nem , atacalo H. N. , e B. § -—o mar ao na-
*'io s^affim a tormenta, maktará-Io H.N. t. 1. 
•>. 46. e 74. § Apalpar a névoa , encarecimento 
:om que fe defcreve a fua efpelüdão. Sá Mir. 

APANÁGIO , f. m. ceníignàção , ou preílação 
|ue fe faz para alimentos, e traramento y. g. nos 
hntratos matrimoniaes ás Senhoras durando a fua 
Viuvez. Lei de 4. Fever. ^765. 
J• APANHADO , part. paff. de apanhar. % Efii-
%1—/. e. concifo. § Lugar-**-eítreito M. L. t. 
*.' § Colhido. § Convencido. 

APANHADOR , f. m. o que apanha , cò-
'"icdor. 
* APANHADURA, f.f. acção de apanhar j co-
'Aeita. 
íf APANHAR, v.ar. colher v.g frutos,fio-
*f*. % Tomar na mão v.g. ,, apanhar conchinhas, 
<W Caflan. 2). p. 156. e 2. ziz,. apanhar oi>o nas 
&aias: § Dar alcance v.g. „ apanhar osqucbião 

gaça-las, toma-las , recolhe-las dè Torre que não 
vão foltas, cahidas. § Agarrar Sá Mir. Ecl. Bafi-
to. § Tomar alguém de improvifo y. g. „ apa-
nhou-fie roubando. § Convencer, enleiar com ra­
zões. § Apanhar cartas, tomá-las, que não che-
.guem a feu dono. § Tomar. Cam. Luf. 8. 2,2,. o ga­
do apanha. § Alcançar, fobrevir v.g. „ apanhou-
me a noite no Rocio, tornar. § Apanhar-fe antiq. 
finar-fe , morrer. Nobiliar. Eufr. 2. 5. 

(APANIGADO, ou antes 
(APANIGUADO, adj. v. paniguado. Ord. 
APANTUFADO, adj. donde apantufadas./»/^. 

i. e. çapatas apantufiadas, da feição de pantufos. 
Eufr. 1.1. por quaefiquer apantufadas fiubirá ao Céo. 
r 4 P A R , adv. j u n » , perto. § Em compara»-
çáoi'v 

APARA , f. f. porção, que fe corta de outra," 
e fe aparta , ou fepara delia v.g. ,, as bordas do 
papel; da madeira tofica, que fie lavra , a caficâda 
fruta , &c. 

APARADO , part. paff. de aparar. § Penna apa­
rada f. bom eftilo. 

APARADOR , f. m. meza das cafas de jantar, 
onde fe põem pratos , e copos , &c. para ferviço 
das peffoas F. M. C. 9. e/r. 37. 

APARAMENTADO, e deriv. v. paramentado. 
F. M. p. 77. 

APARAR, v. ar. receber alguma coifa , que 
fe nos lança, nas mãos , regaço. § Receber y. g. 
——o golpe. § f. Pòr para receber, v. g. „ por 
baixo lhe aparei ojoffrimento , , C § Cortar alg. 
porção inútil v. g.~—a fruta , papel , a pina , 
que je prepara para ejerever. V. de Sujo p. =57. § 
E no j . „ aparar a pena „ apurar o eftilo: , , 
aparar a letra , ou palavras dos verfios „ Fr., e 
Soufa. § Separar, lançar fora v. g. „ aparar o 
bom, ou máo de alguém , não ter conta com as 
boas partes , ou «ão faZer cafo das más qualida­
des , Prefies 28. v. § Aparar as barbas á' tefoira. 
§ Aguçar y. g o páo , que fie ha de enterrar. 
t. de agricult. 

APARATADO , adj. em que ha aparato, apa-
ratofo. Tempo de Agora 1. D. 1. 

APARGELADO , adj. pejado com parceis y. 
g. „ o mar, a cofia B. §,, A praia ficava apar-
celada „ i. e. coberta de agua muito baixa. H. 
N. 1. 57-

APARCELLADO, part. paff. de aparcellar B. 
i.fi. 5. 

APARCELLAR , v. ar. dividir em parcellas. 
APARELHADO, parr. paíT. de aparelhar. § 

Dia tão aparelhado, para declaração , <ò-c. i. e. 
próprio. Pthheiio-4.177' ,n • -A' • 

M ii APA-



$1 APA , 
APÂRELHADOR, f. m. o que aparelha. 
APARELHAMENTO y. aparelho. Diar, de, 

Ourem f. 617. 
APARELHAR , v. at. dar aparelho , preparar, 

apreftar, aprontar, difpòr do modo conveniente, 
v. g. „ aparelhar as armas, as cafas para fieryi-
rem , as náos para a navegação , é-c. § t. de Pint. 
aparelhar o panno , dar-lhe a primeira máo de óleo fiumpto 

APA 
coifa de outra. § Afaíiar, pòr cm diftancia. § Rj. 
tirar alguém de alguma amifade , propofito , habi­
to——-§ Apartar alguém, tomá-lo, tira Io á parte 
para lhe faliar fecretamente ,, Lobo Peregr. ^om, 
11. § Apârtar-fie, aufentar-fe , retirsr-fe v.g , 
da converfação , convivência, amifade, companhia, 
§ Fazer digrefsão , dsfviar-fe , y. g do<. af 

para o tapar , e fazer Ufo. § t. de Carpint. come 
çar a desbaíiar a madeira. §——fe , difpòr-fe com 
os aparelhos pertencentes para fe fazer alguma 
coifa. 

APARELHO , f. m. os inftrumentos, preparo, 
aprefto , meio , difpofição neceffaria , e convenien­
te para fe fazer alguma coifa—:—v. g. „ apare­
lhos de foccorrer a fortaleza „ P. P. 1. c.fg,. ,} 
fe eu tivefie aparelho , com que entrar ncfia juftfi, 
a , Trancofo 2. c. 2. § ,, aparelho da confidencia', 
difpofição, Arraes 2,. \6. § Inftrumentos , máqui­
nas ,, Chron. de D. Duarte. § Aparelho real , nos 
arfenaes, guindafte; e „ tirar em aparelho real ,, 
i . e. por meio do guindafte. § Aparelhos de ca­
fa , moveis de ferviço , v. g. „ aparelhos, ou 
jrafca da cozinha , do chá , & c. 

APARENTADO, parr. pafl. de aparentar 
APARENTAR , v. at. eftabelecer parentefco , 

V- g- »> Deos aparentou todos os homens dando-
lhes bum pai miyerjal. § Aparentar com alguém 
ti. Ter parentefco. §——fe, fazer-fe parente , con 
trahir parentefco ; e j . affemelharrfe y. g. ,, vira 
a noffa lingua a aparentar-fe com a Latina „ 
Lobo. 

A P A R O , f. m. a feição que íe dá à pena pa­
ra poder efcrever. § f. A eficritura feita com 
pena aparada. Arraes 5. 21. § y. Aparas, porção 
cortada. 

A P A R R A D O , adj. tortuofo , e baixo como a 
parra. f. Homem aparrado. Cajian. a. 121, 

APARTADAMENTE , adv. feparadamente. § 
Em diftancia. 

APARTADO , part. paff. de apartar. § Defvia-
do do caminho. § A faltado, remoto. § Soli­
tário. 

APARTADOR , f, m. e adj. homem que apar-
*a v._g. ,., brigas. § Coifa que fepára , e f. „ a 
ijenção he apartadora da amifade ,, 

APARTAMENTO , f. m. acçáo de apârrar, 
ou apartar-fe. § Separação. § Aufencia , defpedi-
da..§ Diftancia. § Divorcio y. g. „ apartamento 
dos cajados, quarto de cafas Palmer. p. 1. c.22.: 
e p. z,. j . iQ2. v. em hum apartamento da tenda: 
Sá Miranda Egl. 4. „ que-jejez de tão rico 
apartamento ? 

APARTAR, v. at, pòr,á parte, fepararhurna 

APASCENTADO , parr. paff,~de apafcenrar. 
APASCENTAR , v. at. tirar ao pafto , paf-

tear. § f. Dar de-comer a homens „ Arraes 8.2. 
§ f. Dar pafto aos olhos , a vifta , aos ouvidos, 
applicando eftes feutidos a objeéios agradáveis „ 
apajeentando os olhos por alguns objeãos, ou m 
H. N. 2. 2,65. § Apafçentar o efpirito, o animo, 
nutri-los com doutrina. § fe , nutiirTe , ali­
mentar-fe V. Arraes 10. 17 . , , apafcenundo-ven­
to , , nutrindo-fe de vento. § No fient. aft.; „ 
apafçentar-fe do cheiro ,, Vieira : „ apafcenw os 
olhos ,, Camões § , , a hiftoria apaficenta os doutos 
„ Lobo Corte. 

APASSAMANADO , part. paff. de apaííama-
nar. 

APASSAMANAR, v. at. bordar, guarnecer, 
quartapizar de paffainanes. 

APASSIONADO V. apaixonado. Eufr. e Al­
buq. 

APATHIA , f.f. falta de paixões, incapacita 
de de fentir nenhum affeíto. t. moderno. ' 

A P A T H I C O , adj. que não tem affcdlos, in­
capaz de paixões, t. moderno adopt. , 

APAVESADO, part. paff. de apavefar.&Ck 
L. 2. j , 181. y. y. empavefado : Lemos Cerco» 
galé. 

APAVESAR, v. at., guarnecer de pavezes V. 
g. ,, a galé; v. empavezar. 

A P A U L A D O , parr. paff. de apaular „ Uft 
res humidos , e apaulados „ Arte da Caejt}. 
104. v. Eujroj, 1. i.jogi de lugares apaulados.; 

A P A U L A R , v. at. tornar em paul a terra fc 
ca. § Apaularffe, tornar-fe em paííl. § Aftdfr 
je a agua nas terras , encharcar-fe, parar nellis. 

APAVONÁDO , adj. da còr das penttfs do 
pavão, Lobo Peregr. L. 2.Jorn. 6. § Veftidode 
muitas cores vivas ; f. „ à apavonada attrori» 
§ Soberbo , e defvanecido com asíouçaiiihíS,q»c 

o adornáo , e com as circumftancias brilhantes * 
ternas ao homem. 

APAVONAR v. pavonear. 
APAVORADO , part. paff. de apavorar. 
APAVORAR , r . at. caufar pavor ; «ff* 

vorir. 
APAZIGUÁDAMENTE , adv. -em paz., „ 

.APAZIGUADO, part. paff, de apaziguar-



APA 
APAZIGUALOR, f. m. v. pacificador. Caftan. 

2. 227. 
APAZIGUAMENTO , f. m. acção de apazi­

guar , ou apaziguar-fe. § O eftado do apazi­
guado. 

APAZIGUAR , v. ar. pòr em paz , pacificar; 
appbcar, aquietar v.g a dificordia, motim, os 
inimigos , §——fe , pòr-fe em paz. 

APEADO , pari. paff, de apéar. 
APEAR , v. ar. fazer pòr a,pé. § Ajudar a 

defmontar do cavallo , ou coche. § Apear a fege, 
ou coche, tirar-lhe as beílas. § Apear o canhão , 
tira-lo do reparo, defeacaíreta-Io. § do ofjieio, 
privar, dar mifsáo náo honefta. § fie , defcer-
fe do cavallo , fege. 
, APEÇONHADO , parr. paff, de apeçonhar. § 

f. Envenenado , mui máo, v.g. Lingua „ Loba. 
Corte D. 12. com apeçonhada lingua corrompem o bem. 

APEÇONHAMENTO , 1. m. y. envenena­
mento. 

APEÇONHAR, v.ar. dar peçonha. § Pòr pe-
çonha v. g. „'apeçonhar as feitas, armas. 

APEÇONHENTAR , v. at. dar veneno. § Cau­
far damno como o veneno , fazer morrer v. g. ,, 
o ar memfitico apeçonhenta- os que o refpirão. § 
Eftragar v. g. os coftumes.. § Fazer inledo , e 
reprefentar por pcrniciofo v. g. , , apeçonbentar os 
difcurfbs, palavras de alguém „ deitar-lhes vene­
no. D. Franc. de Port. 

APEDRADO , part. paff. de apedrar. § Bar­
ros >5 cobaia de fietim carmtftpi apedrado de oiro, 
com lavores de outra còr „ i. e. manchado , fal-
plcado de. varias cores, (variegatus) v. pedrada. 

APEDRAR , v. at. falpicar, manchar de varias 
cores o tecido, apedrejar, encher de pedras. 

v A P E D R E J A D O , parr. paff. de apedrejar. 
\ APEDREJA D O R , f. m. o que apedreja. 

APEJDREJAR, v.at. atirar pedradas; matar ás 
pedradas. 

APEGADIÇO , adj. que fe .apega ; çontagio-
fo v. g. „ âoençaw—•§. Que cria affeiçáo conf­
iante. 

APEGADO i part. paff. de apegar. 
APEGAMENTO , f. to. v. apego. Chagas 

Cartas. 
APEGAR, v.ar. v. pegar. § Apegar-fie, con-

glutinar-íe. § Enredar-fe y. g.~—a vide ao tron­
co. § Encoftar-fe ,arrimar-fe, fegurar-fe f. Homens 
limitados, que fie apegão a efies encofios „ Lobo. 
§ Apegar-fie a alguma coifa, toma-la por pretex­
t o , e iníiftir nella. Eufr. 2. 4. recorrer. § Apega­
rem-fie a algumas coifias as mãos de ralguem, fr. 
fam. com que damos á entender que o íugeito fur­
ta, § Apegar-jé çom afeição v. g. às Litras. 
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A P E G O , f.m. sdhcsão , confiancia na amifa­

de, amor, opinião. § Afirro , comumacia. § Te-
máo da charrua. 

APEIRADO , part. paff. de apeirar. 
APEIRAGEM , f. f. os aparelhes do sarro, 

jugo , ou canga. 
^APEIRAR , v. at. jungir os bois, fojugá-Ics 

os bois apeirados á carreta. Diar. d^Ourem f. 598. 
apeirar o carro , por-lhe os aparelhos para que pof-
fa trabalhar. 

APELLADO , APELLANTE, &c. y. App2-
lado, Scc. com dois p. 

APEIRO , f. m. o jugo , ou cabeçalho do can­
to. § fig- os aparelhos do carro. § Qualquer apa­
relho de cafa y. g. , , em eaja de ferreiro peior 
apeiro ,, t 

APENADO , part. paff. de apenar. 
APENAR , v. ar. dar pena , caftigar. Frz. de 

Lucena f. z)<6. § Embargar com comminaçáo de 
pena v. g. ,, apenar befias; apenou os oficiaes pa­
ra trabalharem na galé „ Caflan. 7. c. 56. § Obri­
gar com pena , ou multa , fe o obrigado cair em 
co£nmiffo. 

APENAS y. penas. 
APENDOADO, part. paff de apendoar. 
APENDOAR, v. at. ornar de pendóes V. gl 

~—as nãos,, Refende Chron. 
APENHADO y. empenhado. Orden. L. 4. 
APENHADOR v. empenhador. 
APENHAMENTO v. empenho. 
APENHAR , v. at, v. empenhar. Ord. 
APERÇÃO , f. f. abertura v. g do livroí 

§ t. med. rotura , abertura feita com tifoira , ca­
nivete , efcalpello. 

APERCEBER , v. at. apreftar , aparelhar, pro­
vendo do aparelho neceflario. § fie, aparelhar-
fe, aprèftar-fc, difpòr-fe do modo conveniente pa­
ra fazer alguma coifa, ou foífrèr y. g. ,, apèrce-
ber-fe para a morte, para accommetter o inimigo. 
§ TJrfpòr o animo , aparelhar-fe v. g. „ para re­
ceber alg. má'nova; nova doutrina. 

APERCEBIDO , part. paff. de aperceber. Vafic. 
Arte. 

APERCEBTMENTO, f. m. aparelho, apref-
ro v.g. „ para a guerra „ Vaficoncellos Arte Mi­
litar.. § Apercebimentos, munições de boca, e 
guerra. 

APERFEIÇOADO , part. paff* de aperfei­
çoar. 

APERFEIÇOADOR, f.m. ô que aperfeiçoa: 
APERFEIÇOAR, v. at. acabar dç rodo , com 

perfeição , dar a ultima máo. § f. Polir. § Con-
funrimar. §——fie , adquirir o ultimo gráo de per-, 
feição; chegar á perfeição. 

APE-
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[ f A P E R I E N T E , part. at. (do latim aperio) 

-i Andrade Apologet. 
t A P E R r n V O , ' a d j . t. médicos , remédios 

defobítruentes , que desfazem os tumores , e cau-
são evacuações pelas urinas. Rego d?Alveit. 

APEROLADO , adj. da feição , còr, luítre de 
pérola. 

APERREADO , part. paff. de aperrear. Arraes 
10. 29. qtiam aperreados andão , quam raivofios. 

APERREADOR , í- m. e adj. que aperrea. 
APERREAMENTO , f. m.. acção de aperrear. 

§ O eftado de quem eftá aperreado. 
APERREAR, v. at. tratar como a perro. §1 

f. famil. amotinar, avexar. 
APERTADA, f. f. aperto , preffa no conflito 

Caflan. 2. c 92. „ ver-fie em apertada. „ § Aperta­
da de gente , aperro. 

APERTADAMENTE , adv. com aperto , inf-
tancia yr g. pedir , Caflan. 2>. / . 278. ordenar, 
prohibir, &c. 

APERTADO ,. parr. paff. de apertar. § no fig. 
Pofto em aperro, eftreiteza v.g. no tratamen­
to „ Tempo d'Agora t. 2. f. 72. v. „ a méber 
apertada. § Apertado da fome, fede , neceffdade, 
faudade. H. Nauu t. 1. fi. 79. § Doença aperta­
da, perigofa M. Luf. § „ apertada efiirilidade, 
grande. H Domin. p. 2. § , , Sufpiros apertados „ 
afogados, mal diltinétos ,, Vida de Sufo cap. 27. 
§ , , apertado em dar ,, illiberal Chion. de D. Pe­
dro 1. § „ ordens apertadas „ queinftão pela ex­
ecução. § „ a roupa apertada com hum cinto „ 
Caftan. 1. f. 177. § còr , y. apertar. 

APERTADOR, f. m. peça de apertar, atar o 
veílido , ou os cabellos. Eneide. 

APERTÂO , f. m. aperro de gente junta. § Aper­
tada na batalha , Caflan. z.j. 99. „ dar hum aper-
tão ao inimigo „ 

APERTAR, v. at. comprimir alguma coifa de 
forte, que as fuás partes cedáo ., e fe concheguem. 
§ Atar fortemente. § Cingir v.g.——aroupa com 
cinta. § Comprimir com a mão, ou pegar com 
força y. g. apertar a mão ; apertar a efpada o 
que a empunha , ou a lança, para ferir. Naufir. 
de Sep. f. 89. v. § Etlreitar o efpaço y. g. aper­
tar as regras da eferitura. § Recolher, encurrar 
v. g. „ apertar as rédeas; a efchta ; e no fig. „ 
apertar as eficotas „ apreílar-fe. § .,, Apertar o Cer­
co á praça „ chegái-fe niais , e no fig. dar mais 
trabalho aos cercados. § Dar- mais incòmmodo au-
menrando-fe v. g. , , a doença aperta , o frio , a 
calma , a fome , a faudade.'§ Inflar v.g. „ aper­
ta o tempo de fie dar fatisjação ,, Eneide 10. 199; 
§ Apertar as ordens , inflar pela fua execução , 
daqui ordens, diligencias -apertadas', feitas com 
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cuidado V. do Arceb. \.6. § Apertar a mão, náo 
dar com a franqueza de antes. § Apertar a re-
gra, dar a ração diminuída. § , , o inimigo aper­
tava com a artilharia ,, i. e. repetia a miude as 
defcargas. Amaral pag. 52. <j Impreníar. § Ref-
cringir y. g a fignificação das palavras „ Viei­
ra.' § Embaraçar com razões , argumentos , inf­
tancias. § ,, Apertar o coração , , afrontar, affli-
gir, Vida de Sujo c. 21. § ,, Apertar ao maftro 
as Velas colhidas „ Arraes 5. 7. § Apertar o pé, 
dar-fe preffa andando. ,§ fe, eftreitar-fe, ache-
gar-fe deixando em meio menos efpaço y. g. „ 
vem fie apertando os montes para a raiz, com que 
o valle fica mais efireito , e afim as ribeiras do 
rio ; o campo corre mais apertado d^ahi em dian­
te. § Apertar-fie o coração , afrontar, neutro. § 
Apertar-fie a còr, fazer-fe mais efeora, daqui „ 
azul apertado „ Barros Ciar. f. 158. col. 1. § „ 
Efte argumento aperta-fe ainda mais na experiên­
cia „ Vieira. 

A P E R T O , f. m. a comprefsão de coifa, que 
carrega fobre outra , e da que eftá comprimida v. 
g de gente em lugar apertado. § f. Preffa, nc-
ccllidade , urgência, rrabalho. Paiva Caf. c. 2). § 
Rigor. § Pobreza , falra do neceffario. § do co­
ração , que náo fe dilara bem, e caufa anfia. § 
Díffkuldctde v. g da quejlão. § Pafto eftreito 
Lobo Dejeng. „ joi ter a hum pequeno campo , 
que no aperto de dois montes fe fazia. § Urgên­
cia v. g da perféguíção. § Vexação y. g—— 
da fome. § Penúria v. g. do neceffario para a 
vida. 

APEPTURA, f. f. aperto de queftão. V. 
APEPsTUXA v. pertucha. 
APESARADO , adj. arrependido , pefarofo.' § 

Obrigado em que lhe péze , conftrangido. 
APESSOADO,, adj. que tem peííoa ,, eftatura, 

e prefença, boa , ou má v. g. ,, bem apèffoaào; 
em geral apeffoado fc ufa por bem apeíloado. la-
bo Corte D. 4. ; ' 

APESTADO v. emperrado. 
APESTAR v. empeftar. 
AP ET A L O , adj. Boian. fem pétalos v. g. „jlor 

apétala. 
APHELIA v. afelia.,. 
AS mais palavras com Aph. vejáo-fe com Aj.' 
(APIADADO 
(APIADAR y. apiedado ,'Sec. 
APIAHA', eftribilho de huma letra , que fe 

cantava antigamente Eufr. 2,. 2. 104. v. Vós tocaftes 
em feu tempo o apia ha. Ulifipo Ato 2,. Sc.6.f 1^6. y, 

APICAÇADO, parr. paff. de apicaçar. ' 
APICAÇAR , v. at. picar, pungir, affcrre-

toar. 
API-
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APIGE , f. m. dois pontos, que fe põem fo­

bre duas vogaes para declaiar que náo fazem di-
tongo y. cimalhas, diérefe. Leão Ortogr. § A pon­
ta mais aguda, o cume v.g. ,, do elmo. Eneide. 
12. 114. § O ponto mais. elevado , de perjeição v. 
g. V. § Os ápices da Lei, ou direito , todo o ri­
gor , até onde ella pôde abranger ; ou as fuás fu-
brilezas. § Ápices da perfeição •„ Vieira. 
\ APICIADURA, f. i.'de armador , união oc-
culta de dois volantes , a cujas pomas fe dá a fei­
ção de flor , ou outra laçaria. 

APIEDADO , parr. pafl. de apiedar. 
• APIEDAR , v. ar. mover á piedade. C. Églo-
ga 5. § Apiedar algvem , compadecê-lo Prefies f. 
21. § Apiedar fe, mover-fe á compaixão Eufr. 2. 

" 7. v. 1. 1. § Apiedar o doente, trata-lo com o 
neceffario cuidadofamente. 

A P I M E N T A D O , adj. adubado com pimenra. 
§ no f. que tem gofto , que excira a gula , ou 
qualquer appetite ; famil. ,, efte tabaco tem hum 
apimentado , qze confola. 

APINGEiVTADO , adj. da feição de pingente. 
t. de joalheiro. , *•,- , 

APINHADO . parr. paff. de apinhar. v. api­
nhoado. V. de S'(fo. c. 17. da gente onde ejiava 
mais apin^ida § Ctbello—*- , tipeffo. 

APtNHAR , v. a.', v, apinhoar. 
APINHOADO, parr. pafl. de apinhoar „ ra­

mo apinhoado de frutos , , V. de Sufo c. 12. 
APINHOAR , v. at. ajuntar muito muitas coi­

fas .,-.como eftão juntos os pinhões das pinhas. § 
Apinboar-fe a gente, amprar íe muita , e aperta-
damente. Caftan. $.c. 2. ,, apinhoar-fie a.gente pa­
ra huma parte. § Apinhoar-fe , eftar mui chegado 
y. g. „ arbujlo que crefce apinhoado com a terra, 
i. e. aparrado V. do Arceb. § Cabello apinhoado, 
efpeffo , bailo , Inful. 

AíTSOADO, part. paff. de apifoar. 
APISOADOR , f. m. o que apífoa. 
APISOAR , v. ar. trabalhar o pano cem o pi-

são. § Bate-lo bem ao tecer para ficar bem ta­
pado. 
. APISTEIRO , í. m. vafo de dar apifto ao 
doente. 

APISTO , f. m. caldo de fubílancia , feito da 
carne picada, bem cofida, e efpremida Brito Guer­
ra Braf. § f. Conforto Arraes 9. 18. 

A P I T A R , v.at. tocar o apito. Caftan. z. 160. 
Elegiada j . 16 s. , , o meftre apita , , § f. Afio-
biar, cantar em tom agudo v. g. „ o apitar das 
aves B. D.4-J- 273. 

A P I T O , L m. afíobio de metal, com que o 
meftre da náo , ou alguns outros oíficiaes , a quem 
pertence chamáo a gente do mar para a manobra, 

ou mareação íh nsvio. Camões Luf. C. 70. M. 
C. 1. 2.2. ,, fttlvar com o-apíto , cortezia náutica, 
que os marinheiros íaz.rn ao i nft do a i / to , Au-
dradi. Chron. P. z. c 11. p. 16. 

APLACADO , part. paff. de aplacar. 
APLACADOR, adj. que aplaca. 
APLACAR, v. at. fazer plácido , brando; 

abrandar , . acalmar , mitigar v. g. ,, o vento , & 
tormema, a dèr-, a febre. H N. 2. 248. 

APLAINADO, parr. paff. de aplainar, y. apla-
nado. 

APLAINAR , v. at. alifar, Icvigar com a plai-
na. § f. Tirar o eftorvo , embaraço , faciljtar y.g. 
as dificuldades do negocio , o caminho , os nuios 
de o confeguir. § Aílentar o que eftá refaltado y. 
g. ,, aplainar as efquirolas da firaãura „ Ferrei­
ra Cirurg. 

APLÁNADO, dizemos em vez de aplainar. 
APLANAR dizemos por aplainar , de planoí 

Arrats 7. 2. ,, aplanar as vias difficultofas, apla-
nar montes „ Nauf. de Sep. f. 78. 

APLUMADO, part. paff. de aplumar. 
APLUMAR, v. ar. pòr a plumo. § Lançar o 

í-Iumo para ver fe eftá a plumo , perpendicular. § 
Tomar a alrura do fundo , ou da agua no mar , 
com o plumo , naut. 

APOCALIPSE , f. m. o ultimo dos Livros Sa­
grados do Novo Teftamento , em que fe contem as 
revelações de S. Joáo. 

APOCOPE , f. f. Gram. figura de dicção , quâ 
confifte em tirar fe a ultima letra , ou fyliaba deL 
Ia v. g. , , hi por bidê; marmor por mármore. 

APÓCRIFO, adj. livro , que náo he do 
author a que fe âttribue. § Suppofto , fingido , 
fabulofo v.g. „ noticias, tradição- Freire, náo 
authentico. 

APOCRYPHO v. apócrifo. 
A.PODA v. apodo; Lobo. 
A P O D A D O , part. paff. de apodar. § Em que 

ha apodo, v. g. ,, contos galantes, ditos engra­
çados , apodados, rifonhos „ Lobo. 

APODADOR, f. m. o que apoda. 
APODADURA, f. f. apodo, Lobo. § Acçáo 

de apodar. pinheiro 2. 8. 
APODAR , v. at. fazer apodos. Eufr. 5 .9. Re­

fende Mifcell.: apodou aquellemar a buma bor­
racha „ Godinho. 

APODERADO , part. paff. de apoderar. § Que 
tem poder, forças militares. Cajian. 4. e. 42,. ,, o 
governador eftava apoderado na terra ,, 

APODERAR , v. at. metter alguém de pode. 
P. P. L. 1. c. 19. p. 77. §-—fe , metter ia de 
polle, empoffar fe com força , ou ardil. § L Fa­
zer preza , e dominar y. g. „ o vwo fe apode-,, 

im 
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rou daquelle fugeito , a avareza , a trifteza, a 
fiuperfticão apoderão-fie dos homens. 

A P Ô D I C T I C O , adj. DídacT. y. demonftra-
tivo. 

APODIXE , f. f. demonítraçáo,, prova eviden­
te. Chrifcl. Purif. 

A P O D O , f.-m. comparação ridícula, v.g. ,, 
do homem alto , e magro com a picota de villa , 
polé. § O nome ridículo, que fe dá a alguma coi­
fa transferindo-o daquella com que-por inisão o 
comparamos. Vieira ,, apodos afirontofos. 
' A P O D R E C E R , v. at. caufar podridão, ou 
que alguma coi-fa fe faça podre, Al arte 6z. § v. 
ti. Fazer-fc podre Arraes 8. 12. § fie, danar-
fe , corromper-fe , paffar á fermentação podre. 

APODRECIDO , parr. de apodrecer , ufado 
còm os verbos ter , c haver auxiliares: v.g. ,,tem 
apodrecido muita fruta. 

APODRECIMENTO , f. m. a fermentação, 
que faz paffar o corpo a podre. § A podridão. 

APODRENTADO , A P O D R E N T A R , e de-
riv. v. apodrecer, e deriv. 

APOFISE , f. f. anatom. -elevaçãoíinha natural­
mente refaltada no corpo dos oííos. 

APOFLEGMATICO, adj. Med. que deriva a 
•pituita , maftigando-fe. 

APOFLEGMATISMO , f. m. med. evacuação, 
excreção por meio dos aporlegmaticos. § Remé­
dio apofiegmatico. 

APOGEU , f. m. Aftron. o ponto em que o pla­
neta fe acha na fua maior diftancia da terra. 

APOGISTICO , adj. mez , o efpaço de 
tempo em que os aítros tornáo ao mefmo apo­
geu. , 

APOIADO , part. paff. de apoiar. 
A P O I A R , v.ar. dar apoio. § f. aílentar em al­

guma bafe, ou coifa firme , e fólida f. , , apoiar-
fe n.t authoridade dos Santos Padres; na protec-
ção de alguém. § Apoiar com sazoes, fundamen­
tar. § Apoiar as ef per ancas, favorecer. § Apadri­
nhar. § Apoiar-fe, recip. íofter-fe , fundar-fe. 

A P O I O , f. m. o ponto onde defcança, e af-
fenta a alavanca , ou qualquer maquina , cujos ex­
tremos movem, e fe movem. § f. Segurança , 
«írrimo. § Pcffoa que empara, protege , a que 
alguém eftá encoílado. § Bafe no fig. Telles Chron. 
da Comp. 

APOJADURA , f. f. grande cópia de leite , 
enchente delle , que açode aos peitos da mu­
lher. 

APOJECTURA , f. f. nota mufica. 
APOLAZADO, part. paff. de apolazar. 
APOLAZAR, v. at. correr as pregas com a 

agulha. B. P. 
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ÁPOLEGADO, parr> paff. de apolegár.-
APOLEGADOR, f. m. o que apolcga. 
APOLEGADURA , f. f. a«cçáo de apolegar. 

§ E o effeito deffa acçáo. 
APOLEGAR , v. at. manuzear, íovar com os 

dedos v. g a maffa. 
APOLENTADO , part. paff. de apolentar. 
APOLENTADOR, f. m.queapolenta. 
A P O L E N T A R , v. ar. nutrir, cevar com po-

lenta. § L Fazer nutrir bem, e brevemente. § 
Educar. 

APOLOGETICO, adj. que contém apologia 
y. (f. carta. 

APOLOGIA , f. f- defeza de cenf«ra. § Def-
carga , defeulpa de palavra. 

APOLOGISTA, f. rn. o que faz a pologia, 
defenfor. 

APÓLOGO , f. m. fábula moral , em qué fe 
introduzem irracionaes, ou coifas infenfiveis, pa­
ra delia fe tirar alguma moralidade. Arraes 10, 
56. Diz o Apólogo, efábula, <ò'C. 

APONEVROSE, í. f. Anat. expansão mem-
branofa do tendáo. 

APONEVROTICO, adj. anat. que fe aílemc-
fha á aponevrófe. 

APONTADO , parr. paff. de apontar. § Orna­
do de pontilha , ou pontas y. pontas. Ulifipo fi 14. 
,, tão apontada de oiro , e prata , que vos ride de 
mais dama. § Com a ponra dirigida , ou appliea-
da y. g. „ a lança apontada ao peito. § f. o 
tiro, dirigido a algum alvo. § Exaóto v. g.——> 
no efcrever, pronunciar, faliar correãamente. S. § 
Curiofo , atilado, e pechoío v. g.——no vefiir, 
trajar. § Exaélo no cumprimento dos deveres, 
nas acções, cortezias. Lobo. $) Exaèto ,, rdogio 
apontado „ Tempo de Agora 1. 2.' § Defignado 
para cargo , officio. V. do Arceb. 1. 4. § Preveni­
do , e a ponto para alguma coifa. ,, Eufr. ?. 2. 
§ Adequado, conveniente y. g. ordem M. L. 
r. § Preparado , e a ponto , a pique. § „ Açor bem 
apontado para a caça ,, i. e. difpofto, fem ir fa­
minto , nem faciado. Fernandes. § Correóto , emen­
dado v.g. „ apontado no faliar., nas palavras de 
que ufa ,, Palmer. 2. p. f. 95. 

APONTADOR , f. m. o que marca a affiíten. 
cia, ou falra de pefíoas obrigadas a algum officio, 
ou ferviço. % O que eftá recitando b papel do 
orador, aétor , para lhe ajudar a memória. § O 
que faz pontas a inftrumentos. § Alumador, 
lançarote. § Apontador do relógio , mão , pon­
teiro. 

A P O N T A M E N T O , f. m. eferirura breve 
para ajudar a memória, e íervir a obra mais ex-
tenfa. 

APON-
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A P O N T A R , v. at. marcar com ponto. § 

§ Dirigir a ponta y. g. da lança , efpa­
da ao peito; o tiro, feita a algum alvo. § Fa­
zer pontaria y. g. a fieta á ave , Maufinbo 59. 
V. § Nomear alguém para emprego V. do Arceb. 
.1. 5. § Fazer ponta, v. g. „ apontar cravos , 
pregos. V. de Sufo c. 18. § Suggerir v.g.„apon­
tar hum confelho. § Ajudar a memória lembrando 
ò que nos efquece com alguma palavra. § Mof-
trar indicando o objeíto. § Aííinalar o tempo. § 
Apontar á banca , parar. § Aliftar y. g.i~-gente 
de guerra. § Notar a ommiísão em aííiftir a of­
ficio , trabalho , liçáo , choro. § Tocar brevemen­
te em alguma mareria, propor. § Apontar, n. ap-
patecer, moftrar-fe v.g. o Sol , o dia, Maufinbo 
f- 54- „ apontou o fiol: apontar a Aurora: „ 
fie o Turco aponta na índia ,, Eufr. 2. 5. § Apon­
tar de direito „ allegar fimplezmente o direito , 
que vem para o ponto. fr. Forenfie. § Apontar-fe, 
pòrfe em pontos y. g. „ apontar-fe emfòberba ,, 
Ulif 184. § Dirigir-fe com a ponta, ou proa v. 
g. „ a náo apontavafe para o Norte „ Hift. 
Naut. 1. 5-}. § A:ilar-fe, Ulifipo 77. 

APONTOADO, part. paff. de apontoar. 
APONTOAR , v. at. foftentar , fofler com 

pontjletes; eítaquear , ou eílacar. Chron. de D. P. 
í . f. 70. 

APOPHTEGMA v. apotegma. 
APOPHYSE v. apofife. 
APOPTHEGMA y. apotegma. 
APOPLETICO , adj. da natureza da apoplexia. 

§ Doente de apoplexia. 
APOPLEXIA, f. f. attaquc do cérebro, que 

priva íogo da fenfibilidade , e movimento , com 
ronquido, e dificuldade de refpirar, mas o pulfe 
fempre trabalha até á morte quando fe náo re-
medeia o mal. 

APORISMADO, adj. med. Chaga fuja, 
materiada. 

A PORRE ADO , part. pjfl. de aporrear. ant. 
APORREAR, v. at. ant. dar pancadas com 

páo curto , que entte os antigos tinha hum nome 
o qual hoje he obfceno. § f. ,, Aporrear a paciên­
cia ,, avexar, Barbofa. 

APORTADO , part. paff. de aportar. 
APORTAMENTO , f. m. acção de tomar 

porto. 
APORTAR , v. at. trazer ao porto. Naufr. de 

Sep. Canto 15. aportou nos aqui grave fortuna. § Fa­
zer vir, levar, trazer a algum firio. Palm. p. 1. 
c. fua fortuna o aportou no valle da perdição ,, 
falia de cavalleiro, que vinha a cavallo. § Apor­
tar n. tomar porto, ferrar terra , furgir o que vem 
do mar. § Chegar ao porto , vindo do Sertão fi. 

APO 97 
1. 2. z. tj f. „ o templo onde apertafte „ Nauj. 
de Sep. Canto 11 . : aportou alli Dramuji&ndo „ /'. 
e. chegou, vindo a cavallo. Palm. p. 2. c. 78. § 
Aportar âncoras, furgi-las, ir mette-las em algum 
lugar , para fe alar a elle pela amarra. Caftan. L. 
7. c. 114. 

APORTILHADO , part. paff. de aponilhar: B. 
„jortaíeza. 

APORTILHAR, v. ar. fazer portas no edifí­
cio , fortaleza, baluarte. B. § Abrir canhoneiras no 
navio, fazer portinholas. Caflan. 6. c.\z\. 

APORTINHADO v. aportilhado. 
APORTINHAR, v. at. apottilhar. 
APORTUXAS v. pertuchas. 
APORTUGUEZADO, part. paff. de aporto* 

guefar. • 
APORTUGUESAR, v. at. fazer Portuguez," 

adoptar para a lingua Portugueza v.g. „ alguma 
palavra eftrangeira. § Romancçar em Portuguez. 
§ Accommodar ao gofto Portuguez. 

APO'S , adv. cm feguimento. §• Depois V. de 
Sujo p. V. muitos authores usão deita palavra co­
mo prepofição v.g. „ deitarão a pós elles ,, Caf­
tan. 6. c. 64. Uliffea 2. 44. „ Himos após ella. 

APOSENTADO , part. paff. de apofentar y. o 
verbo. 

APOSENTADOR, f. m. o que tem a feu car* 
go bufcar, e aíiinar apoiemos , alojamentos , pa­
ra as peffoas, que tem direito de apofentadoria y.. 
g. os que feguiáo d'antes a Corte. § v. Quartel 
Meftre.,, E quafi feu apofentador mor,, Mart.c. 257. 

APOSENTADORIA , f. f. o aòlo de apofen-
tar-fe, ou apofentar. § O direito, que alguém 
tem de tomar a outrem a poufada para fi. § O 
direito de exigir alojamento , fal, lenha , Scc. 

APOSENTAMENTO , f.m. y. apofentadoria , 
acçáo de apofentar , ou apofentar-fe. § Apo-
fento. Refende Clnon. c. 206. Caftan. 2,. 278. „. 
dar apofientamento na Cidade , , quarto, câmara, 
Palm. p. 1. c. 4. 

APOSENTAR , v. at. dar apoíento , alojamen­
to. § Tomar por apofentadoria. § Pòr apofenta­
doria. § f. Recolher, dar lugar y. g. ,, efie amor , 
que em meu peito apofientei „ Camões. § Apofen­
tar alguém, dar-lhe miísão honeíla , dcfobriga-lo 
de fervir o feu officio , confervando-lhe a paga , 
ou parte delia , ifto fez-le em fatisfaçáo , e daqui 
fe diz na Eufrofi. 2. 5. ,, quando efiperaes fiatis-
fação apofentão-vos em outro ferviço , e dizem que 
vos fazem mercê mui efcoimada , alludindo á má 
íatisfação , que devera fer de deícanço. § Apofen­
tar , n. morar, viver ,, buma cafa , onde elle 
tpofenta „ B. Clarim, f. 144- § Apofentar fe , 
reçip. no mefmo fent. que o neutro. § f. „ «o-« 
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APOSENTO, f.m. quarto, cafa onde alguém 
fc apofenta , recolhe , afiifte. • _ 

1 APOSIOPESE , f. f. Fig. Rhet. reticência, 
preterição, pola qual o orador calla , o que hia 
a dizer , e apontava , interrompendo a fraze. y. 
Eneide i. e/L 2,\. 

'*- APOSPELLO v. pófpello. 
•' APOSSADO, part. paff. de apoffar. 

APOSSAR , v. at. metter de poííe. § fe , 
metter-fe de pode , fenhorear-fe , apoderar-fe. § 
f. „ a melancolia , a trifleza , a loucura fe apof-
são de alg (em , os hábitos , a ira , e afie-
üos, tudo o que nos domina , e reftringe a noffa 
liberdade, ou nos occupa § „ o fogo apoffa-fie 
do edifício „ Couto 4. 2. 2. 
* APOSSEADC* v. apoffado. Confpiração f. 458. 

APOSTA , f. £ acção de apoftar. § O preço 
da apofta. § De Opofia, i. e. á porfia , compe­
tência ; com empenho. 

APOSTAMENTE , adv. ant. i. e. com bom 
concerto v.g. „ ataviarão fe mui apofiameme >,, 
armado apofiameme „ B. Clarim, c 59' P- Í X4-
tal. i.e pag. 199. 

APOSTADO, part. paff-de apoftar. Ç Reíolu 

temas. , 
APOSTILLA , f. f- nota , declaração addiciof. 

nada ao contexto de alguma efcritura. § O que 
fe ajunta ao lado da Carta iá feita , efcrevendo 
antes P. S. que quer dizer Pofi. Scríptum , í.f, 
efcrito depois de feira a carta. 

APOSTÍLLADO , part. paff. de apoítillar. 
Firíra. . 

APOSTILLAR , v.ar. ajuntarapoítilla ,addicio-
nal , ouilluftraiiva. Vieira „ apofiillar o Evangelho. 

A P O S T O , adj. bem pofto, concertado, ali. 
nhado , , Sábio hum cavalleiro bem apof.o „ i 
Ciar. L. 1. c. 15- L. z. c. 41. Palmer. 2. p.f% 
„ dois apoftos donzeis v. apoftar: „ náos formoftr 
mente apofias „ aparelhadas , concertadas, B. C/* 
rim. cap. 108. 

APÓSTOLA , f. f. de apofrolo, a que evange-
lifa , annuncia doutrina de íalvação. 

APOSTOLADO , f.m. o orHcio^poítoIico. J 
A corperaçào dos 12 Apoftolos v. g. „ no peque­
no número do Apoftolado houve hum Judas traidor,, 

APOSTOLADO , part. paff. de apofiolar „ eea. 
fou-apoftolada ,, Gil Barca. ( 

APOSTOLAR, v. at. annunciar o evangelho, 
pregar doutrina de fal vação , adniniftrar o pafto ef-to firmemente v.g. a morrer. § A pofto M. Z J piritual, o que tem as vezes dos Santos- Apoito. 

6. fi. 507. antiq. ^Apoftados ao Crer. Paiva. 1.20-v. los-. Hifi. D- 1. p- L. 4- c. 24. 
APOSTAR , v. ar. ajuftar certo preço , que ha 

de pertencer a quem acerca fobre fuccefio futuro y 
e ignorado v-g. „ fiobre huma carta do jogo , a che­
gada de algum navio , ou fobre coifa incerta , e 
duvidofa, ou efqutcida , a quem acerta , e tem 
lembrança conforme ao que he. § f. Fazer por 
avantajar-fe , obrar á porfia , ás invejas v. g- „ apofi-
tott crueldade com as feras M. L. § Concertar , 
antiq. Obras d^El-Rei D. Duarte „ parr af ar , e 
apoftar bem o que houver de eferever-fe: daqui apofi-
to , apofiura.. 

APOSTASIA , L f. deferção da fé , religião , 
que fe profcffava. § Deferção da communidade, 
©u cafa Religiofa. 

APÓSTATA , L nu que cahio em apoftafia. 
APOSTATA.R, v. n. defertar , deixar a Reli­

gião proíeffadvt d'antes;. a cafa religiofa , e habito, 
ícc. v. apoftafia: 

APOSTÈMA, f.m. v. abfceffb. 
A POSTEM ADO , pa-rr. paff. de apoftemar. 
APOSTEMAR , v. at-.. fazer abfceffo. § y. neu­

tro , e apoftemar-fie, recipr-; fazer-fe em abfcef­
fo , fupporar, criar matéria. § Agaftar fe. Bar­
bo fia. 

APÕSTOLICAL , adj. do Papa Papai v. £. „ 
benção Chron. de D. Pedro 1. 

APOSTOLICAMENTE , adv.- á maneira,imi­
tação dos Apoftolos. 

APOSTÓLICO , adj. que refpeita aos Apoito. 
fos , v. g. hiftoria § Que fe deriva dos Apof­
tolos v. g. ,,, doutrina, tradição y preceito^ 
Conforme aos apoftolos no zelo-, e fantidadede 
coftumes. § Apoftolico, fiubfi. antiquado, trote 
porque d antes fe indicava o Papa , Chron. de D> 
Fernando. . 

APÓSTOLO , f. m. nomem mandado por . 
Chrifto annunciar o Evangelho pelo mando. § '• 
Qualquer enviado para pregar doutrina em maté­
rias de religião. § Apoftolos, t. jurid. letras pa­
tentes expedidas aos appellantes pelos Juizes Apo* 
tolícos de qiiem fe appellava , tinháo no felloas 

imagens de S. Pedro , e S. Paulo , e dahi I» 
veio o nome. §. Pedir os Apoftolos,, i.e. » » ' 
n-ho da appellação, cartas teftemunhaveis.iw-i'1' 
5 . / . \$2, v. c. 2.. . 

APOSTROFE ,. f. f. fig. Rncr. que confifte m 
o Orador interromper o fio do difeurfo , qjj* ' 
vava, para fallar a alguma peffoa , ou coda 

APOSTEMATICO'„. adj. remédio—~, contra verfa v.g.. „ e vós eonçavos valies, que 
ãpoíleíiias. 1 - — - - 0 • 3 
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que fe põem entre duas vogaes , para indicar que 
na pronuncia fe fupprime a primeira v. g. d'antes 
por de antes, d^Evora, por de Évora. 

APOSTROPHE, APOSTROPHO v. apoftro-
fe , apoftrofo. 

APOSTURA , f. f. (poftura, e ar do corpo, 
Mau-fmbo „ apofiura horrenda) de ordinário fignifi-
ca o bem apeffoado , &c. § O bem- apeffoado , e 
boas feições, bom ar , e garbo ; o bom concerto, 
c trato decorofo da peííoa ; o bom meneio do 
corpo , e membros. Maufihbo j . 128. v. efiança 
I. § Apofturas naut., toda a madeira em que pe­
ga o coitado das náos nos braços. 

APOTEGMA , f. m. dito notável de peffoa 
célíbre. § f. Qualquer dito fentenciofo. 

APOTEMA , f. m. Matemat. raio reéto v.g. „ 
a apotema de hum polígono be a retla perpendicu­
larmente tirada do centro ao lado do polígono. 

APOTENTAR, v. at. fazer poderofo, poten­
te , potentado. 

APOTEOSE , ou APOTEOSIS , f. f. acção 
de pòr no número dos Deofes, de ter por Deos, 
De ficação. 
. APOTHEMA , APOTHEOSE v. fem b. 

APOUCADAMENTE , adv. cora apouca-
jjrenro. 

APOUCADO , part. paff. de apoucar. VíFr. V. 
.homem——de poucos efpiritos, tímido, illiberal.TVm-
po d"* Agora 2. 157. v. 
s APÓUCAMENTO, f.m. a acçáo de apoucar. 
§ O effeito delia. 
, APOUCAR , v. at. reduzir a pouco número, 
ou quantidade. § Reprefentar como de "pouca im­
portância , e valor, extenuar. % Diminuir—o 
[animo, os talentos, brios ,, abatendo~ds , envile-
;"cendo-os, Eujr. 1. 4. § Apoucar-fe, fazer-fe pa­
ira pouco, incapaz de coifas grandes. § Reprefen­
tar as fuás coifas como de pouco fer , e valor. 

APO APO c>9 
APOSTROFO, f.m. Grani, final ortográfico / cofimento de hervâs , adqçada, clarificada, e tal­

vez aromattíada. 
APPARAMENTADO, e deriv. v- paramenta-

do. Arraes 10. 21. 
APPARATO , f. m. o aparelho grandiofo , faf-

tofo , pompa. § f. Apontamentos aparelhados para 
alguma obra. § Apreftos, aparelhos v. g de 
guerra, M. C. % Apparato morbofo , a difpofição 
para a doença no corpo fr. Med. 

APPARATOSAMENTE, adv. com apparato 
v. g. jervir-je, viver. 

APPARATÓSO, adj. que tem apparato , pom­
pa , magnificência no trato de fua peffoa , P. P. r. 
cap. 5. § Magnífico v.g cortejo, ——fefia. Mau­
finbo f. 120. y. § Razões apparatojas, em que ha 
muito concerto , adorno , pompa , ornato , e bri­
lhante , e grande apparencia. § Feito com grande­
za v. g. „ edificios apparatojas „ Palmer. 3. p - / . 
106. v. 

APPARECER, v. n. moftrar-fe, deixar-fe ver, 
§ Dias de apparecer „ jr. jur. os dias dentro dos 
quaes fe deve apprefentar o traslado da appellaçáo 
atempada. 

APPARECIMENTO, f. m. acçáo de appa-
rficôr. 

APPARENCIA , f. f. moftra externa. § Ex-
terioridade. § Ficção. § Ar de probabilidade. § 
Homem de apparencia i. e. notável, de confide-. 
ração. Coutinho j . 1. 

APPARENTE , parr. de apparecer, que appa-
rece , claro , evidente. F. M. c. 212,. razoes claras, 
e apparentes, com que o Padre contrariou, <&c. 
§ f. Coifa vá de pouca fuítancia, e que não tem 
fenão exterioridades; as moílrasde fora y. g. „ ra­
zões apparentes. 

APPARENTEMENTE , adv. com apparen, 
cia, 

APPARIÇXO , f. f. apparecimento ; visão. § 
Mez de apparição , fr. Aítron.; o que começa, 

Arraes 7. 2. „ os Santos hora je abonavão, hora? acaba com alua; tem quafi 28 dias 
'fe abatião , e apoucavão 

APOUPADO, c deriv. vide poupado. 
APOUQUENTADO , part. paff. de apou-

|!]uenrar. 
; A P O U Q U E N T A R , v. at. famil. reduzir a pou­
cos em número H. N. t. \. p. 154. § Extenuar, 
IZhron. Aj. 5. c. 2.4- § Diminuir a extensão doj 
iWazo v. g. ,, apouquentamos a vida com cuidados;ti«a. Caftanheda 2.. c. 2.0. p. 60. col. 2. „ as galés-
tàSos, Eufr. 5. 6. f. 192. forão fingir onde lhes concertarão fua appellação de 

APOUTADO , part. paff. de apoutar. guerra. F. Mendes c. 146. „ vinhão asgaleotas defi-
' APOUTAR , v. ar. dar fundo , lançando ao troçadas de toda a appellação dos remos , e ahi 
ffiar pi ura , para fegurar o barco. mefmo diz ,, a efiquipação dos remos. Caftan. 6. 

APPELLAÇÃO, f. f. recurfo da fentença do 
juiz, ou Magiftrado inferior, para o fuperior das 
fentenças difnnitivas , &c. v. aggravo. § Mal fiem 
appellação , i. e. fem remédio, nem recurfo. § 
Nome, que fe dá. § Appellação das galés, fufias3 

todo o apparelho, que vai nellas de remos, e pa-
vefes, que fervem na mareação , t ha guerra nau-

APOyALO , c d riv. y. apoiado 
APOZEMA, f. f. bebida medicinal feita de 

97. p. 1^9. „ meitendo as proas das lan cap, 
charas por entre as appellacões das fiuftas 
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tiio Pinto Pereira diz no mefmo fentido appella-
mcnto , e appellaçio. L.z.j. 158. 

APPELLADO, parr. paff. de appellar. § Juiz 
gtppellado, o da fupcrior inftancia a quem íe ap-
pellou. 

APPELLAMENTO , f. m. o mefmo que ap­
pellação náutica , e guerreira das embarcnçóes de 
guerra. Pinto Per. diz ralvez appellação L. 2. p. 
158. ,, os navios entrarão por hum rio , em que hião 
roçando com a appellação pela terra , com que vi-
tihão cofulos v. o autbor cit. L. 1. p. 114.: os ar­
tilheiros dizam ainda Pallamenta, talvez deriv. de 
appelamcnto: e pallamenta em Efpanhol fignifica 
á totalidade dos remos de embarcação remeira. 

APPF-LLANTE, f. c. peffoa, que nppella. 
APPELLAR, v. at. interpor appellação, re­

correr por appellação a juiz de fuperior inftancia. 
§ f. Appellar para alguém, foccorrer-fe a elle. § 
Recorrer a algum expediente. § Appellar n. ir o 
doente efcapando da morte ; o que eftava arruina-
nado quafi , efcapar a ultima ruina. 

APPELLATIVO, adj. Gram. o nome , ou 
fubítantivo commum a muitos indivíduos, v.g. ., 
cafa , meza v. oppóem-fe ao próprio, ou indivi­
dual. 

APPELLIDADO , part. paff. chamado por ap­
pellido , ou rebate, com final certo v.g. „repique 
de fma , certo toque de tambor , certas palavras de 
fienha. § f. v. g. „ os cafires jorão appellidados 
tom os gritos da Cajra „ avifados para auxiliarem , 
acudirem á d;fíza , e vir atalhar o inimigo. H. 
N. 1. 1CT5. § Pofto cm armas, e em alvoroço , 
que caufa o rebate de inimigos. Caftan. t.p. 110. 
Freire. § Que tem certo appeliido , ou alcunha. 

APPELL1DADOR , f. e adj. que appel-
lida. 
^ APELLIDAR, v. ar. dar apellido , rebate de 
inimigos, tocar alarma v.g. , , apellidara terra„ 
Caftan. L. 1. p. 152. col. 2. e Barros Clarim, 
t. 44- § Appellar, clamar ao público avifando v. 
g. ,y appellidar liberdade , excitando à defeza del­
ia. § Implorar foceorro em vós alta. § Chamar 
polo appellido. § f. Excitar y. g. „ appellidar a 
turiofidade „ Arraes 10,7. 

APPELLIDO , f. m. chamamento , convoca­
r ã o , para fe acodir a defeza da terra atacada po­
lo inimigo, rebate H. N. 1. 124. „ dandojeus 
•apupos, e appellidos os cáfres „ Naujr. de Sep. 
J. 9*- 5 Palavra, ou palavras, que convencional­
mente bradavão na guerra os de hum bando pa­
ia le conhecerem dos inimigas v. g. „ Portugal* 
Portugal , Sam lago , ou outro. B. Clarim. L. 1 /. 
J92. e foi. v. Leão Chron. do Conde D. Henri-
iite foi. 2,9. ultima edição. § Alcunha, fobreno-

APP 
me. § Clamor para fe acodir a fogo , arruido. Si 
Mir. 

APPELLO y. appellação. 
APPENDICE, f. m. coifa appenfa, accefforia 

á outra. § Que fe ajunta y. g. ao contexto de ai. 
i;'im eferito; fupplemento que tem connexão cora 
elle. 

APPENDICULO , f. m. pequeno appsndice. 
APPENSADO , part. paff. de appenfar. 
APPENSAR , v.ar. pendurar. § f. Juntar v.g, 

„ os infirumentos do delito aos jeitos, os dom-
mentos, S~c 

APPENSO , adj. qne eftá appenfado, pendeu, 
t e ; adjunto : ufa-fe fubft. y. g. „ no appenfo fr\. 
meiro , <&*c. 

APPF;TECEDOR , f. m. que appetece. 
APPETECER , v. at. ter appetite. § Defejar. 
APPETECIVEL, adj. digno de appetecer-fe. 
APPETIR , adj. defejar. Ulifipo fi.-212. v.nio 

tem juizo para appetir bom nome. Aulegr. f, 
182. 

APPETITAR, v. at. excitar appetite. Lemos. 
A P P E l I T E , f.m. defejo de coifa que dá pra­

zer aos fentidos , que fatisfaz aos caprichos, § 
apetite carnal i. e. venereo, da côpula carnal. Lo­
bo. Corte Dial. 9. 

APPETlTiVEL , adj. digno de appetecer-fe. 
APPETITO por appetire Camões Luf. 10. f. 
APPETITOSAMENTE, adv. por appetite.î r-

reira Carta 1. L. 1. 
APPETITOSO , adj. coifa que excita o appe­

tite. § Homem apptlitofo, dado a defejar coifas 
de appetite. Paiva Cafi. 9. Cajian. 8. 177. § De-
fejofo. V.'de Sufo. p. 57. de comer. 

APPLAUDIDO, parr. paff. de applaudir. 
APPLAUDIDOR , f. m. que applaude. 
APPLAUDIR , v. ar. bater -as palmas em fi­

nal de approvaçáo , louvor. § Louvar, appro-
var. 

APPLAUSO , f. m. o a a o de applaudir. § 
Qualquer dito, ou acção em demoníiraçáo de ap­
provaçáo , louvor. 

APPLICAÇXO, f- f. acção de applicar, pòr 
husna coifa junto a outra , parte fobre parte. § 
Accommodação v. g de hum texto , ou H® 
de autbor , a alguma matéria , da ngra, ou t 
theorica á praxe. § Actenção com que íe ouve, 
continuação com que fe eftuda. § O a cio des­
tinar, repartir v.g de dinheiro para certa k\; 
peza. 

APPLICADAMENTE , adv- com appli* 
ção. 

APPLICADO, parr. paff. de applicar. 
APPLICAR, v, at. ajuntar,. pòr alguma coifa 
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junta a outra v. g.< huma figura geométrica â\ 
outra, hum remédio tópico ao corpo, applicar tin­
tas , os pincéis ao qmd- o , Vieira, § Deftinar , 
diftribuir v.g-. dinheiro para defpeza. § Rece-
tar, e pòr , v. g. applicar remédios, cataplafmas, 
emplafios. § Applicar o penfamento ao modo do 
governo. M. Luf. § os olhos, Vieira. § Appro-
xirnar com attenção v. g. o ouvido para ouvir. 
§ Efpertar v.g. applicar o paffo 9 as diligencias. § 
Applicar, fazer que fe applique v. g. hum fi­
lho ao efludo , á milícia. § Accommodar y. g.—as 
leis ás ejpedes occurrentes; fazer applicação de tex­
to , conto, difcurfo. § Applicar je , dar-fe com 
attenção , e continuação y. g.~—ao efiudo , com-
mercio , é-c. 

.APPLICAVEL, adj. que pode applicar.fe , v. 
g. a fientença, ou difpofição da lei não he applica-
vel ao cafio prefente. 
. A P P O R , v. at. pòr junto: Maufmhofi. xj. „ 
appoemfie na meza os dons de Ceres. 

APPOSIÇÂO , f. f. pofiçáo próxima de algu­
ma coifa unida a outra , e ralvez intimamente v. 
g. „ as pedras creficem por appofição das partícu­
las térreas. § Addição, Severim. § t. Gram. cafa 
de appofição, o calo, em que fe põem o nome, 
que tem a mefrna relação que outro antecedente 
v. g. „ appareceo perante mim efcriváo : mas if-
to tem mais lugar nas línguas, que tem cafos, 
como a Latina , e Grega. 

APPOTHEMA v. apotegma. Tempo de Agora 
2. 122,. V. 

APREHENDER , v. at. fazer íprehensáo. § 
f. Entender, perceber; ou fixar a imaginação em 
alg. objeiio. Falia de D. Aleixo de Menezes. 

APREHEND1DO, part. paff. de aprehender, 
tomado v. g. „—— por contrabando. Leis Mod. 

APREHENSÂO , f. f. acçáo de prender , ou 
tomar, apoffar-fe, v. g. apprehensão de bens, to-
madia judicial, § f. Eomprehensão do entendimen­
to , percepção. § Imaginação continua fobre al­
guma coifa com efpecie de defconcerto de juize. 

APPREHENSIVO, adj. homem, que com-
prehende , percebe. § Imaginativo. 

APPREHENSO v.,apprehendido. 
APPREMIADO y. premiado. Maufinbo. 
APPROVAÇÂO , f. f. acçáo de approvar. § 

Contexto de palavras , com que fe approva. § f. 
Louvor. § Confentimento. 

APPROVADAMENTE , adv. com approva­
çáo. 

A P P R O V A D O , part. paff. de approvar. 
APPROVADOR, L m. o que approva. 
APPROVAR , v. at. haver , reputar por bom 

fifica, ou .moralmente; por perfeita ,exacd;a, le-
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gitima. § Authorifar confirmar com approvaçáo j 
confentimento- § Moftrar, dar piovas da qualida­
de y. g. „ a adverftdade approva os amigos. Ar­
raes I, 2. 

APRAINADO , e deriv. y. aplainado. 
APRAZADO, part. paff. de aprazar : „ dias 

aprazados para defpachar as partes , , Caftan. 2.. 
178. 

APRAZADÒR, f. m. caçador que apraza os 
javardos, e outra caca groffa. 

APRAZAMENTÔ, f." m. acção de aprazar, 
affignação , atempaçáo de dia, ou prazo certo. § 
Prazo. 

APRAZAR, v. ar. aííinar, limitar, determi­
nar prazo certo de tempo , adiar , atempar. § 
fe, convir com alguém de certo , prazo para fe fa­
zer algum negocio, ou acçáo v. g para fie en­
contrar em algum lugar , a cena hora „ daqui , , 
abriga aprúzada „ C: alua apr azada , , : VrK 

Cartas 2. 1. ,, a noite aprafada „ i. e. de que; 
fe conveio coroo termo , ou com tempo certo. § 
Aprazar porcos montezes, e outra caç.t, iaze l i 
acantoar, ou enfacar , para fe caçarem mais fa­
cilmente ,, Soufa. 

APRAZEDOR , f. m. o que cfiida em apra-
zer a outrem V. do Arceb. 

APRAZER , v. n. aggradar, fer aprazível. B. 
e C. % A prazer-fie de alguém, agradar-íe delle , 
teceber prazer com elk. Prefies f. 6. 

APRAZIMENTO , f. m. prazer. § Contenta­
mento , approvaçáo , prafme v. g. „ o juiz je no­
meará a aprazimento das partes ,, fegundo a ci­
las aprouver , op lhes contentar, beneplácito j 
Orden. 

APRAZÍVEL , adj. que caufa prazer y. g. „ 
jardim ; converjação ; peffoa——que nos dá pra*. 
zer. Hifi. Dom. 

APRE, interj. de defapprovação como ápage ^ 
iria. 

APREÇADO, parr. paff. de apreçar. 
APREÇÁDOR , f. XR. o que apreça y. o 

verbo-
APREÇAR , v. ar. pòr preço á mercadoria. § 

Informar-íe , tratar do preço. § Avaliar, eftimar.. 
§ Fazer apreço. § Apreçar vilmente , ter em baixa 
eftima fazer bom barato , desbaratar , ou vendec 
por pouco mais de nada v. g. ,, o marinheiro , 
que vilmente a vida apreça ,, Sá Mir. 

çAPREÇAVEL, ou 
c APRECIAVliL , adj. coifa cujo preço , e 

valor fe pôde calcular, eftimar y. g. ,, asptrdafr 
apieçaveis, são as da efipeciaria, e prata que vi-
nb# pezada. § Digno de apreço, eftimaçáo v. g. 
virtudes. 

APRE-
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APREÇO , f. m. o valor, e eítima , que fe 

dá a alguma coifa, ou peffoa , o cafo , que del­
ia fe faz , a conta em que fe tem. 

APREGOADO , part. paff. de apregoar. 
APREGOADOR, f. m. e adj. o que apregoa. 

§ Virtudes apregoadoras de fua Santidade „ pre-
goeiras. 

APREGOAR , v. ar. annunciar com pregão , 
V. g. „ as coifas vendiveis , e feu preço. § Pu­
blicar folennemente v. g a paz , guerra. § Ser 
pregoeiro v.g. apregoar os louvores * virtudes de 
alguém , os feus defeitos , &c. afiõalhar, publicar 
cm altas vozes. § fe ; deitar fama de fi, y. g. 
apregoar-fe por doente, douto, fanto. Eufr. i. i. 
v. g. ,, homens que fe nos pregoão por eficoimados, 
e alheios de todo fiordido intereffe. 

APREMADO , part. paff. de aprèmar. 
APREMAR , v. at. obrigar, conftranger, aper­

tar com alguém, antiq. 
APREMIADO , e deriv. v. premiado , &c. § 

Opprimido v. g. „ -com trabalho. Ulifi. 91. 
APRENDER , v. at. tomar, ou receber inftruc-

ção, enfino , dar-fe ao eíludo y. g. „ aprender 
artes, e ficiendas. § Adquirir conhecimento , e 
faber. 

APRENDIDO , parr. paff. de aprender. 
APRENDIZ , f. m. e f. o q"ue , a que apren­

de , principiante, ou principiado em arte , ou of­
ficio. § Sois muito aprendiz em amores ,, v. Sá 
Mir. Vilhalp. f. 219. 

APRENSADO , part. paff. de aprenfar „ Se-
tim negro aprenfado,, Lavanha Viagem. 

APRENSÃO v. aprehensão. 
APRENSAR v. imprenfar. 
APRES , adv. antiq. depois , Leão Orig. f. 
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APRESENTAÇÃO , f. f. acçáo de aprefentar. 

§ Offerecimento. 
APRESENTADO, parr. paff. de aprefentar. § 

Mcftres aprefentados , i. e. nomeados. 
APRESENTADOR , L m. O que aprefenta. 
APRESENTAR , v. ar. pòr diante , em pre-

fença. § Aprefentar huma peffoa a outra para os 
fazer conhecidos. B. Clarim, c. 18. § Aprefentar 
iguarias a alguém. Lobo : papeis, feitos em 
juizo , Ord. § Ofterecer. § Aprefentar benefícios , 
«omear fugeitos para os íervirem. § batalha , 
offèrece-la em campo ao inimigo , pòr-fe em ac­
ção de a dar. § -tefiemunhas em juizo, traze-
las , da-las. § Aprefentar-fe recipr. , apparecer 
diante. § fie em batalha , dar moftra de íi ao 
inimigo , em afio de pelejar. § Deos fie aprefientou 
a D. Affonfio Henrique para animar „ Pinheiro 
i . \2)6. appareceo. 

APR 
APRESSADAMENTE, adv. depreffà ; mor­

rer aprejfadamente , fubitamente. 
APRESSADO, parr. paff. de apreffar ,, Mi-

laça ficava aprefifada d'El-Rei de Bintão „ Caftan, 
L. 4. c 41. com guerra. § Homem apreffado em 
peccar, tardio em arrepender-fe. Arraes 9. 15.: 
apreffado com a má condição de Capitão „ vexado 
Caftan. 6. c. 18. 

APRESSADOR, f. m. e adj. o que apreffa. 
APRESSAR, v. ar. dar preffa , fazer que fe 

apreffe alguém , que fe defpache. Caftan. 2. 10c. 
§ Fazer adiantar v. g. alguma obra , trabalho. 
§.Apreffar, anticipar v. g. „ apreffar a morte, 
abreviar a vida. § Provocar a que venha mais ce­
do v. g. ,, feus deméritos aprefiayão o caftigo „ 
Chron.'de Cifier. 1. 2. § Pòr em preffa, aperto, 
afronta , trabalho B. Arraes 1.2. „ apreffado àos 
trabalhos, &c 

APRESTADO, parr. paff. da apreílar H. N. 
2. IZ2,. 

APRESTAR, v.at. fazer preíles , aprontar com 
os apparelhos neceffarios v. g.—náos , carga] 
gente de guerra; a comida, <ò-c. § Apreftar-fe, 
aprontar fe. V. de Sufo c. 20. „ apreftava-fe o Sin­
to a fazer penitencia. 

APRESTIMO , f. m. v. Preftimonio. 
APRESTO , f.m. acçáo de apreffar. § Os apa­

relhos com que fe fazem preíles os navios para a 
navegação, ou guerra. § Apreflos, para ajorni-
da ,'para a guerra , ou campanha, para a ctçã, 

APRESURADO , parr. paff. de aprefurar. Lu-
fiada 10. 106. „ a vafiante , que corre aprefih 
rada. 

APRESURAR , v. ar. dar preffa , apreffar. 
APRIMORADAMENTE , adv. com pri­

mor. 
APRIMORADO , adj; feito com primor. $ 

Dotado de primor y. g. „ homem aprimorado, e 
não tacanho. Aulegraf.f. 102. y.: „ pontos d^bon-
ra , aprimorados. Arraes D. 4. P. P. z. 26. 

APRIMORAR, v. at. fazer primorofo, v.g-
„ a converfiação das damas aprimora os galantes, 
e os efimera 'em boas partes. § Aprimorar algitmi 
acção , acompanha-la de primor no modo de a 
fazer. 

APRISCAR, v. at. levar ao aprifco. §'f. E«: 

carcerar. ^ 
APRISCO, f. m. cafa de ramas onde fe reco-

lhem as ovelhas , que hão de fer mungidas, ou 
ordenhadas. Vieira ,, as ovelhinbas fiabindo àos 
fieus aprifcos. § f. Covas , tocas dos animaes, ca­
vernas de acolheita „ ffahirão os TritÕes de ftM 
apiificos. Mui. - j'-



ANN 
APRISIONADO, part. paff. de aprifionar. 
APRISIONAR , v. at. fazer prifioneiro de 

guerra. •>' 
APRI^OADO , part. paff. de aprifoar ; prefo 

Ord. Manuel. L. 5. T. 35. antiq. 
APRISOAR , v. at. ant. prender. Leão Orig. 

/ . 2 1 1 . ' 
A P R O A D O , parr. paff. de aproar. 
APROAR , v. ar. pòr a proa a algum rumo, 

proejar y. „ aproava ao Noro-Efte „ Epanaforas 

APROCHE , y. aproxe. 
APRONTAR , e deriv. conforme á pronuncia. 

V. apromptar fegundo a etimologia. 
_ APROPOS1 f ADAMENTE , adv. a propo­
fito. 

APROPOSITADO , part. paff. {de apropofitar) 
que vem a propofito , a tempo , e fazáo, conve­
niente , que quadra. Paiva Cafam. 6. Arraes 2. 14. 
Cron. J. 2r 4. p. j . 32. noite apropofitada para a 
fua determinação. 

APROPOS1TAR , v. ar. fazer , que venháo , 
e caiáo a propofito , em enfejp , e lugar conve-
viente , v. g. ,, os ditos, acções, donaires, finos 
divertimentos , fazer em Lu lugar , e a feu 
tempo. 

APROPRIAÇÃO, f. L acção de apropriar. 
APROPRIADAMENTE, adv. com proprie­

dade. 
APROPRIADO , part. paff. de apropriar. 
APROPRIAR, v. ac. dar de propriedade lhes 

apropriarão rendas. Chron. Af.. Hemvq. por Leão. 
§ f. Adaptar, accommodar convenientemente ; at-
iribuir. § je, tomar para fi como próprio , o» 
de propriedade , attribuir-fe , arrogar-fe. Prov. da 
Ded. Chron. folio. p. 167. 

APROVEITADO , part. paff. de aproveitar. § 
Cultivado , na agricult. Caftan. 4. c. 2. p. 4:5. 

APROVEITADOR , f. m. o que aproveira. 
Caftan. 3. 243. moftrar-fie dorido, e aproveitador 
da fazenda d^El-Rei. 

APROVEITAMENTO , f. m. proveito , pro-
greffo , no eítudo ; na virtude ; adiantamento , me­
lhoramento. V. de Sufo. 276. 

APROVEITAR , v, at. tirar o proveito , que 
alguma coifa pôde dar de fi v. g as frutas, as 
terras lavrando , e cultivando, ou melhorando os 
amanhos. § Utilifar-fe y. g. ,, aproveitarei o jen 
preftimo , valimento. § Aproveitar alguém ; fer cau­
fa de que elle tenha proveito, e medre. Franc 1. 
p. c. 18. Caftan. 6. c. 65. „ . cuidando que lhes 
fazião mor damno , os aproveitarão mais. § Apro­
veitar fe de alguma toifa , ou peffoa , tirar utili­
dade , e proveito. § Aproveitar a oçcafião, ou 
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aprovéítar-fe delia. § Aproveitar n. fer uni , ícr-
vir v. g. efie remédio ntfi.i doença ; aproveita­
rão as fuás fupplicas. § it. Adiantar í e , fazer pro­
grefíos nos eftudos , moral, virtudes ,, homem 
aproveitado nas Letras „ Arraes 4. 2.2. 

APROVISIONADO v. provido , bafkcido. 
APROV1SIONAR , v. ar. v. prover. 

{
APROUVE , pret. antiq. de aprazer ; agra­
dou. 
APROUVER, fur. conJDnéT. agradar. 

APROXES , f. m. pi. Milit. os trabalhos , quô 
fazem os fitiadores da praça , para íe achegarem a 
combate-la, como sáo as trincheiras,/-parallelos, 
baterias , minas , &c. § f. Maquinações íurdas , 
Vieira Cartas t. í.f. \Õ6. 

APROXIMAÇÃO», f. f. acção de aproximar, 
ou aproximar-fe. § Cálculo de aproximação, era 
que náo fe acha ao jufto a íomma , valor, mas 
o mais exaélarnente , que he poíiivel , e o mais 
próximo ao jufto. 

APROXIMADAMENTE, adv. por aproxima-
mação , quafi ao jufto v.g.,, calcular, avaliar—**-, 
i. e. com pouca differença. 

APROXIMADO, parr. paff. de aproximar, 
APROXIMAR , v. at. chegar para perto. § -i 

je , chegar-fe para perto , junto, vir-fe chegando 
y. g—r—a algum lugar , termo, prazo. § Apro­
ximar algum^ calculo, chega-lo quanto he poíiivel 
á. exaélidáo , e perto da fua juíleza. 

APSIDE, f. m. Aftron. os pontos apogeu, c 
perigeu. § Os apfides da Orbita , sáo os pontos de 
maior, ou da menor velocidade do projectil. Me­
cban. de Marie. 

APTAMENTE, adv. com aptidão, accommo-
dadameme y bem , a propofito. 

A PT AR , v.ar. accommodar v.g.,, aptar os meios 
aos fins ,, Arraes 10. 6. 

APTIDÃO , f. L habilidade, capacidade para 
algum emprego.t 

APTISSIMO, fuperlat. de apro. Arraes 7. i r . 
APTITUDINAL , adj. efcolafL que confifte na 

aptidão , Tempo d'agora i.p. D. 1. 
APTO , adj. hábil, conveniente , pertencente £ 

para emprego. § Accommodado , difpofto y. g. 
fido para nelle je porem ciladas. 

APUD-ACTA , palavras latinas, que querem 
dizer junto aos autos. Ord, 1, 24. 21. ; nos au­
tos. 

APULADOR , f. m. verte B. P. exceptor is: 
fera o que pulai 

A PULAR , v. n. pular í B. P. verte exet-
pere. 

APUNHALADO, part. paff. de apunhalar. 
APUNHALAR, v. at. ferir com punhal. 

APÜ-
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APUNHAR , v. at. y. empunhar. § Eufr. i. t. 
Apunhai olhando pollos cantos. Metter mão á efpada. 

APUPADA , f. f. vaia , matraca, que fe dá ao 
fom de apupos. 

APUPADO , parr. paff. de spnpar. 
APUPAR , v. at. tocar apupo ; dar apupada. 

Arraes o. \6. Dar rifadas, e ficar-nos apupando. 
A P U P O , f. m. buíio, que fe afiopra , e dá 

voz que toa defabrida , e deftemperada. § f. O 
tom do apupo. § f. A vozeria, com que fe dá 
matraca. 

APURAÇÃO, f. f. a acção de apurar. § nofi 
Èfcolha v.g. apuração de gente para a guerra „ 
Chron. Af. 5. c. 12, 

APURADO , part. paff. de apurar. § na volat. 
',, perdizes apuradas „ i. e. exercitadas no voar. Fer-
iiandes. § Ouro——, fem fezes M. L. t. 2. fi. 6. 
col. 1. 

APURADOR , f. m. o que apura ; o que alim-
pa , pule alguma obra. Arraes Prólogo. § adj. „ O 
tempo apurador de verdades, i. e. que. as fepãra 
das fábulas. 

APURAR , v. at. purificar, feparar rado a que 
sáo fezes , p é , fedimento , borras v.g. os me­
taes. § Limpar-fe do que fuja C. Luf. 7. 58. 
§ Apurar a verdade , fepara-la da fábula ; as no­
ticias , feparando as falíidades , averiguar, a ver­
dade ; donde, apurada a antigüidade do nome da 
Vil Ia „ V. do Arceb. prólogo. § Apurar as rendas, 
aproveitar, não deixar perder. § Apurar , afinar 
meraes; f. apurar a paciência , afinar, irritar ao 
ultimo ponto , provocar, e fazer com que ella 
moftre o toque , que tem. § Apurar a mercado­
ria , vende-la bem. § Apurar o negocio , exami­
na-lo miudamente , averigua-lo. § Apurar a eficri-
tura , polir, aperfeiçoar.^rnm Prol.: • os homens, 
faze-los urbanos, polidos, Lobo, e afim ,, apu­
rar os coflumes. § Apurar-fe em alguma coifa , ef-
merar-fe ; daqui „ homem apurado nos pontes de hon­
ra , Lobo. , , apurado no faltar, com pureza, e 
perfeição. § Ap'trar-fe com alguém , afinar, agaf-
tar-fe. Aulegr. f. 19. § ' A lingua vai-fie apurando, 
i. e. polindo , aperfeiçoando. 

APVRO, adj. deriv. do Grego , entte os Na-
turaliftas, he o corpo que fenão altera expofto ao 
fogo, ifto he, nem fe calcina., nem fe vitrifica, 
nem fc torna em geffo. 

A Q U 

AQUADRILHADO , part. paff. de aquadri-
lhar. 

AQUADRILHAR, v. at. arrolar em quadri­
lhas v. g. feria conveniente a fegurança andarem 
jtquadrilbados f ou aquadrilharemfie osvifinbos dos 
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bairros, para os rondarem á noite aos giros, eal 
ternadamente. 

AQUANTIADO v. acontiado. M. L. 
AQUÁRIO , adj. áqueo EUgiada f. 268. v. „ no-

aquário feio do rio „ Vafconcellos Chron. da Com­
panhia. 

AQUÁRIO, f. m. hum figno, oundecimodo 
Zodíaco. Nsufir. de Sep. c. 7. 

AQUARTELADO , parr. paff. de aquartelar. 
AQUARTELAMENTO , f- m. a acçáo de 

aquartelar. § Os quartéis, ou alojamento das tro­
pas. 

AQUARTELAR , v. ar. recolher, alojar em 
quartéis, § fe , recolher-fe aos quartéis. 

AQUÀRTILHADO , part. paff. de aquartí-
Ihar. 

AQUARTILHADOR , f, m. que vende aos 
quartilhos , por miúdo. 

AQUARTILHAR, v. at. vender aos quarti­
lhos. Arte de Furtar, p. 2,19. 

AQUÁTICO, adj. que vive na agua; que ve­
geta nella , v. g. animaes, plantas § Signo—, 
que influe , ou caufa chuvas. § Foffo aqmt'lco,v. 
alagado , oppõcm-fc a feco. § Demônios que-fe-
íidem na agua. § Donzellas aquáticas, Ninfas. 
Camões. 

AQUATIL, adj. y. aquático. 
AQUECER , v. at. fazer quente. 5 n. Adqui­

rir calor. § Aquecer , acaecer, acontecer. Eufr. 1. 
5. e :. r. nefte fenr. he defuf. 

AQUECIMENTO v. acontecimento, fucceffo. 
Eufr. r. 1. ., não vence os máos aquecimentos* 

AQUE D'EL-REI y. aqui d'El-'Rei. 
AQÜEDUCTO , f.m. cano artificial, que con­

duz agua a algum lugar. 
AQUEIXAR-SE y. queixar-fe. Leão Chron. k 

D. Af. Henriq. 
AQUELLE, adj. articular, que limita a exten­

são do nome , a que fe ajunta , pela circumftanda 
de eftar remoto o objecTo por elle fignificado v.g. 
aquella cafa, a que eftá longe de quem falia", e 
da peííoa a quem fe falia. § Ajunta-fe elliptici-
mente a hum fubílantivo oculto , e indeterminado, 
cuja noção fe determina por huma incidente v. g. 
„ aquelle que defeja viver bem „ neftes termos 
eqüivale ao arrigo fimples o , e tem muita elegân­
cia as frazes , em que fe ufa, veja-fe a Lufit. Trâfisf. 
no índice artigo aquelle. § Aquelle trazendo á 
memória attributos , e qualidades , com que dan­
tes conhecêramos alguém y. g. ,, eftá tão outro, 
que já não parece aquelle, i. e. qual d'atues. era, 
ou o conhecemos. § Defignando o que pertence 
a huma terceira peffoa do diícurfo v. g. „ repi-
rafte naquelle fieu olhar úmido 3 ejunado—r§^ 
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efte articular correfpondem , e fe ajuntáo os ad­
vérbios alli, acolá. 

AQUELL'OUTRO (articulares combinados) de 
que ufamos quando ha mais de hum objeóto re­
moto y. g. ,, aquella arvore, e aqueWoutra :ylu-
ral, , aquelPoutros. B. Clar.j. 137. Sá Mir. Egloga 
Bafo. 

AQUÉM , adv. deita parte , para cá , antes , 
atraz de algum objeclo v. g. „ eftá aquém do Dou­
ro. § O fucceffo foi muito áquem de minhas efpe-
rancas, i. e, menos, longe do que fe efperava. § 
Ficou muito a quem do primor de jeus antepajfa-
dos „ : temia Herodes que Jejus transformaffe a fua 
figura áquem, ou alem da fua idade i. e. que fe 
afnguraíle menos, ou mais idofo. Arraes 10.55.: 
veteis quanta Áquem ficão as grandezas corporaes 
defta a que não f abeis arroftar. Paiya Serm. 1. 
j . 227. v. 

À Q U E N T A D O , part. paff. de aquentar. 
AQUENTAiVIENTO, f. m. acçáo de aque­

cer. 
AQUENTAR , v. at. aquecer, dar calor y. 

g.—— agua. 
A Q U E O , adj. da natureza da agua. § Humor 

âqtteo , hum dos que compõem o olho. 
AQUESSE, adj. art. antiq. B. Ciar. L. i- c 

32. effe. 
AQUESTE, adj. artic. antiq. y. efte próximo, 

B. Clarim. L. $. / . \62>. v. L. 1. c. \6. Rejende 
Chron. j . 87. v.; e na Mijcell. Camões Filod. Ac-
to i.fic.5. ,, já que vos conjeffei aquefias fraque­
zas minhas. 

A Q U I , adv. nefte lugar. § Nefte tcmps. § 
Nefte enfejo, conjunótura. § Daqui, defte lugar, 
tempo ; deílas razões v.g. „ daqui fe deduz , &c. 
§ Aqui d^El-Rei , fraze elliptica , onde falta , acu-
dão , com a qual invocamos auxilio de peffoas, 
contra outros que nos aracáo. Eufr. 2). 4. f. 127. 
ah fenhora prima aqui à^El-Rei, que me matais. 

AQUIDUCTO v. aquedu&o. f. Tempo d'Agora. 
í.D.i. E tirada dos aquidittos das Sagradas Letras. 

A Q U I E T A D O , part.paff. feito quieto. Arraes 
4. 2)2). Acquietado feu Império, viveo em ócio. 

AQUIETADOR , f. m . qUC aquieta. § v. Se­
dativo. 

AQUIETAR , v. at. fazer quieto. § f. Socegar, 
tranquillizar v.g a quem tem o animo, a con-
jciencia agitada. § os que eftão em tumulto, os 
que jazem hulha, de fardem. § — O Í eflados, que 
andão de guerra. § Fazer lançar-fe v. g. „ aquie­
tar as ondas de levadia, alteradas. § Aquietar, 
n., ficar quieto , rranquillo , fem afflicção , dúvi­
das ,, náo aquictão naquella doutrina , , V. § O 
homem curiofio não aquieta, nem defcanfia em quan-

AQU J05 
to não fiabe o que defeja. § Aquietar o penfamen-
to em alguma coifa , defcançar com elle , não 
indagar mais , affentir, Lobo. § Aquietar-fie , y. g, 
o tumulto ; o coração agitado; Lobo. 

AQUILÃO , í. va. poet. vento do Norte. 
AQUILATADO , part. paff. de aquilatar. 
AQUILATADOR v. quilatador. 
AQUILATAR , v. ar. determinar o quilate do 

ouro , ou metal; e fig. avaliar o preço , e mere­
cimento da peííoa, qualificar a acção. § Fazer de 
hum certo quilate com liga ; ou purificando. § No­
tar com marca os quilates do metal, he do oíficio 
do contrafte. 

AQUILINO, adj. da feição da águia. § Na, 
r/z aquilino , convexo como o bico da águia. § 
Olhos- i. e. vivos,penetrantes. 

AQUILONAR, adj. que vem do Aquiláo , do 
Norte y. g. „ vento ; regiões aquilonares , i . e. do 
Norte, 

AQUILLO parte da oração equivalente a eftas 
duas aauella coifa , ou aquelle objeão ; ufamos 
delle fubftitntivadamente , para indicar o objeeTo 
remoto, cujo nome ignoramos , ou queremos ca­
lar , e ajunramos-lhe os adjeclivos na terminação, 
que correfponde ao gênero mafe. v. g. „ aquillo 
he bonito. § Ufamos defta palavra alludindo a 
coifa , de que já fe tratou n'outro rempo , y. g. 
„ aquillo , que me difefie „ § Refere-fe ao dito ' 
de huma terceira peffoa , com efta diftincção di­
zemos ,, ifto, que digo; iffo, que dizes, aquillo 
que elle diz , aquillo que fie refiere de Catão. 

AQUINHOADO , part. paff. de aquinhoar. 
AQUINHOAR, v. at. dar quinhão, porção , 

ração. 
AQUIRIR y. adquirir. Lucena fi. 800. col. 2. 

aquirir he mais doce. Natlfr. de Sep. c9.fi. s$6. 
ult. ed. Torcendo o corpo aqutre mores forças. 

AQUISTADO, parr. paff de aquiftar. 
AQUISTAR , v. at. adquirir. C. Luf 7. 59. 
AQUISTO por ifto , antiq. B. Clar.j. 152,. y. 

c. 1 . v. , 
AQUOSIDADE 

aquofo. 
A Q U O S O , adj. que abunda em agua; que pa­

rece agua; o aquofo engenho réprefado, i. e. que 
fe move polo pezo d'agua. Naujr. de Sep. Canto 5. 
/ . 87. ult. ed. Qual faz, o aquofo engenho répre­
fado. 

ARA 
AR , f. m. corpo elementar fluido, leve , capaz 

de comprefsão , e dilataçáo , elafticó , tranfparen-
te. § Ar fixo , o que íe defenvolve da effervefcen-
cia oceafionada pela miftura do ácido vitriolico corri 
a terra calcar , ou que fe exhala da fermentação 

O ef-

f. f. a qualidade de fer 
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cfpirituofa de qualquer fubftancia vegetal mucòfa. 
§ Ar nitrofio , quô refulta da effervsfcéncia do áci­
do nitrofo derramado fobre metaes , ou femime-
taes. § Ar inflammavel, que tem a propriedade de 
intiammar-fe , refulta do ácido vitriolico , ou ma­
rinho com quafi todos os metaes, e femimetaes. § 
Ar deflogifticado , de que íe feparou a maior par­
te do flogifto. § Ar ácido, fluido femelhante ao 
ar , que fe fepara de varias efpecies de ácido. § 
Ar alkalino volátil, que fe tira do efpirito volá­
til de fal amoníaco. § Efte corpo pofto em mo­
vimento he o que chamamos vento, e por efte fe 
toma quando dizemos y. g. ,, vem d?alli hum ar 
frio. § Geito no fazer as coifas , bom, ou máo, 
e geralmenre toma-fe á boa parte , por garbo , 
bizarria, galhardia , graça v.g. „ dança com mui­
to bom ar. § Os ares de algum fitio , a fua atmos­
fera , e ventos que nelle correm , e a fua tempe­
ratura , os ares pátrios f. a pátria. § O talhe, ou 
feições de alguma coifa v.g. o ar do corpo , o do rofi-
to, o parecer. § Ramo de ^ar , i. e. accidente pa-
ralitico. § Coifias jeitas, ou fundadas no ar-, i.e. 
fem fundamento y. g. „ cafiellos, projeilos , ef-
peranças. $ Vir, ou ir pólos ares famil. i. e. de­
preda. § Atirar com tudo pelos ares , irar-fe deí-
temperadaffimamente , enfurecer-fe famil. () Enten­
der pelos ares famil. i. e. facillimameme, com gran­
de penetração. § Ter ar de alguma coifa, appa-
rencia, e femelhança v. g. , , tem ar de novella. 
§ Eftranhar os ares, fentir novidade por mudança 
de clima; e fig. fentir eftranheza , em coifa def-
acoftumada Eufr. 5. 1. „ eftranhaes os ares deftes 
termos „ fallando de termos, e eftillo não vulgar. 
§ O ar do rofto , o eftado do fcmblante fegundo 
as paixões do animo. Caftan. 2,. 58. 

A R A , f. L altar, em que fe fazem facrificios. 
§ Pedra de ara , pedra benta , que fe põe nos 
altares , fobre a qual fe põe o Calix , e Hoítia 
confagrada. § Ara, conítellação auftraL 

A R A B I , L m . titulo dos Magiftrados , quô en­
tre nós tinháo os Judeos tollerados até o tempo do 
Senhor Rei D. Manofl, eque lhes adminiítraváo 
juftiça ; tinháo fello- com a letra „ Sello do Ara-
bi de tal Cidade, ou villa , ou jello do Arabi-
mór. 

ARABIADO , í. m. oíficio, Magiftratura de 
Arabi. M. L.6.p.j. 10. -

ARACA , f. f. agua ardente mui forte , qut fe 
tira do afíucar na Afia. 

A R A D A , f.f. y. aradura. 
ARADEGA , f. f. hum tributo de 6 tangas de 

trigo, que fe paga aos Padres de Alcobaça. 
A R A D O , f. m. inftrumento de abrir os regos 

toa terra para fe femeiar , coníU de peças cujos 

ARA 
nomes são ; fiega , aivecas, timão , ouça , chave. 
Ihão , Rabiça, Relhas, Meixilho , Teiró, Tem­
pera , Rabello jolles, <&c. 

ARADO , part. paff. de arar. 
ARALHA , i. f- novilha de dois annos. § Pa. 

lha dos alhos de què fe tranção as reítes. 
ARAMA' v. horamá. Ulif. 166. 
ARAME, f.m. compofição de metaes, tfeque 

refulta hum amarello , de que fe fazem bacias, 
fio , candiciros, &c. § Bronze „ Ourem Diar.f, 
588. „ portas de arame. 

ARANDELA , f. L guarda mão , ou defenfa, 
que fe crava nas lanças, e mafías, da feição de 
hum funil, a qual lhe cobre o punho. B. § Jrdn-
delas de cafliçaes (aliás dirandelas) arandelas he 
o certo, esão peças que fe ajuntáo por baixo da 
peça do caftiçal ©nde fe fixa a vélla _, -para aparar 
o que delia cahe , ou fe derrete. 

ARANEA , f. f. túnica- , das que compõe o 
bugalho do olho t. Anat. 

ARANHA, f.f. infe£to vulgar, de pouca cor-
po , cora pés longos (de ordinário oito), e articu­
lados , nos quaes tem , com que faça preza em 
outros. § Hum peixe affim chamado (aranem /,) 
§ Aranha do travão , t. de Cavall. , peça de ferro 
atraveffada no fim da cadeia , a qual fe prende ni 
argola , que tem máo no traváo. § Aranha de vo­
lantes , sáo volantes eítendidos em redor de hum 
centro, a modo de pés de aranha. § Aranha mei-
rinho , infeão (rutela £.) 

ARANHIÇO, f. m. dim. de aranha. > 
ARANHEÍRO , f. m.fam. lugar onde as ara­

nhas fe recolhem , e eftão nas fuás teias, outtos 
dizem Aranhol. 

A.RANHENTO , adj. fam. onde ha aranhas. 
B. P. 

A R A N H O L , í. m.. armadilha de caçar aves, 
com feição de teia de aranha. § O lugar da teia 
da aranha, onde ella fe recolhe. 

ARANZEL, f. m. formulário, regimento S. l 
Tempo de agora 2.. 104. Lobo „ fiz outro—à 
cortezia. § Tarifa y ou pauta de alfândega. § f.fa* 
mil. longa ferie de coifas, que fe narrão-

ARAR , v. at. abrir , fulcar , arregoar a terra 
co arado. § f. Rafgar o corpo com pentes de fer­
ro „ Vieira. § Poet. arar os mares, fulcar, nave­
gar. C. Elegiada fi. 174. „ não arando oEmino, 
ou Elefponto. 

ARARA, f. f. ave Brafil. de bico revolto,f 
femelhante ao papagaio, com penas de varias co­
res ;, e maior corpo. 

A R A T I C U ' , f. m. fmclo Brafil. he huma ef-
pecie de pinha molle , cheia de maffa amarella-
da , com caroços da meíma cor , tem a cafca 

fr. 
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fina verde , com alguns picos porém molles, e 
curtos. 

ARATICUSEIRO, f. m. arvore que dá ara-
ticú. 

ARAVEÇA, f. f. arado , que abre os rego» 
mais largos, que ò arado ordinário. 

ARAVIA , f. f. linguagem embaraçada , que 
fenáo entende y. Vafconço, giringonça. Eufir. 
5. 2. Para que me enfineis effa aravia. 

ARAUTO , f. m. miniftro público, que hia a 
Potências eftrangeiras com declaração de guerra ; 
diftinguia-fc do Rei alarmas, por trazer o efcudo 
Real no peito , fem coroa, tinha maior gradua­
ção , que o Paffavante, e menor que o Rei d'ar-
mas. Severim Notic. § Poftilhão, correio, que fe 
envia com recado Ourem Diar. freq. y. p. 606. 

ARBIM , f. m. tecido groffeiro, que fe trazia 
por luto. 

ARBITRA , f. f. de arbitro. 
ARBITRADO, parr. paff. de arbitrar. 
ARBITRADOR , f. m. alvidrador. 
ARBITRAMENTO, f. m. o juizo, fentença 

i do juiz arbitro. 
1 ARBITRAR, v. at. fentenciar como arbitro. § 
:Determinar, e aífinar alguma fomma v.g. „ pa­
ra alimentos lhe arbitrarão cem mil reis. 

ARBITRARIAMENTE, adv. de modo arbi­
trário. 

ARBITRÁRIO , adj. que fica no livre arbí­
trio , voto, vontade de alguém , que depende del­
ia , e náo he determinado por Lei v. g. „ penas 
arbitrarias, que fc deixão á diferiçáo dos juizes , 
c Magiftrados. § Governo arbitrário, aquelle, em 

Í
jue a vontade illimitada por lei alguma pofitiva, 
erve de regra aos fubditos. § Coifa, que náo im­

põe neceffidade. § Náo neceffario. 
ARBÍTRIO, f .m. juizo, fenrença do arbitro. 

§ Metter alguém debaixo do arbítrio de. outrem , 
i. e. fazer dependente de fua vontade Chron. de 
D. Dinis p. 10. § Voto , efcolha v. g. „ a ar-
pitrio das partes. § Arbítrio de cambio, calculo 
.eílimativo de fua maior vantagem , em razão dos 
^lugares, valor dos metaes , c outras circutnftan-
,cias. 
j ARBITRTSTA , f- m. alvitreiro , o que dá al-
jvitres , planos , projccTos em matérias de governo , 
e política, fobre arrecadações de fazenda, aumen­
to das rendas, 011 contos, &c. 
( ARBITRO , f. m. juiz eleito por convenção 
das partes, cm cujo defembargo ellas fe compro-
nettem. § Toma-fe impropriamente por arbitra-
for, avaliador. § f. O que pôde a feu arbítrio de­
terminar a exiftencia , ou forte de alguma coifa , 
,'Í diipor delia y. g. },aibitrio da paz, e da guer-
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ra , da vida , da fortuna. § Peffoa, que aífifte f 
e prefencea alguma coifa ,, Arraes 4. 2,2,. 

ARBÓREO , adj, da natureza , do talho da 
arvore Eneide 12. 109.Elegiaa.aj. 50. „ a mata, 
arbórea. 

ARBUSTO , f. m. arvore anãa, ou menor, 
que as ordinárias , acanhadas como o alecrim , 
&c. frutice. 

ARCA , f. f. caixa. § Cofre de alguma corpo­
ração v. g. „ a arca da Univerfidade. § As ar­
cas , fi. pi. a armação de coftellas, e ilhargas. % 
Brigar arca por arca , /'. e. com partido igual, 
Ulifipo j . 38. Arraes 10.44. tomar-je com alguém 
a arca partida , com oufadia do que tem, ou cui­
da ter igual partido. § Andar com arcas encoira-
das, jr. jamíl. com f\gredos. 5 Arca d^agua, 
poço donde fe deriva agua , e donde fe diftribue 
para canos, <&c. § f. O peito be arca dos fegre-
dos. § Arca , e contratlo, contrato , polo qual 
EI-Rei dava certos cavallos aos Capitães , e 
porção de dinheiro , pelo que eráo obrigados a 
ter certo número cheio, efpecie de contrato alea­
tório. 

ARCA prefente do conjundT. do verbo arder. 
Arraes 10. 1. Arfa minha alma... em voffo amor. 

ARCABOUÇO , f. m. ant. a armação dos of-
fos do corpo do animal. § O cadáver; Verfos d^Egas 
Monis. § O peito , ou região fuperior. 

ARCABUZ, f. m. arma de fogo, que tem a 
arca do cano mais larga , que as efpingardas. Fer­
não d^Oliv. Grammat. 

c ARCABUZAÇO , f. m . . , , 
í ARCABUZADA , f, f.t,r0 d e a r c a b u Z* 
ARCABUZADO , part. paff. de arcabuzar. 
ARCABUZAR , v. ar. matar a tiro de arcabuzi 

ou efpingarda , caftigo militar. 
ARCABUZEIRO , f. m. que faz arcabuzes. § 

Que vai á guerra armado de arcabuz. § Neftê ult. fen­
tido dizemos, adjeãivamente, gente arcabuzeira „ 
Elegiada fi. 218.. eft. 2. 

ARCABUZERIA , f. f. tropa de arcabuzeiros. 
P.P. 2.71. 

ARCADA, f, f. multidão de arcos feguidos. 
ARCADO, adj. curvado em forma de arco , 

arqueado. § part. de arcar Palmer. $. p.f. 10. „ ti­
nha o arcado pela cintura. 

ARCADURA, f. f. curvatura em forma de 
arco. 

ARCANJO, f. m. efpirito celefte de Jerarquia 
iuperior aos Anjos. 

AR CANO , adj. fecreto, oceulto {pouco ufi.) 
„ Hum lume ar cano as portassem guardado „ 
Uliffea. 1. Z2,. 

ARCANOS, f. m. pL fegredos, as coifas que 
O ii íe 

http://109.Elegiaa.aj


IOS ARC 
fe otcultáo Vieira „ os ar canos da Monarchia: 
„ os arcanos fecretifimos defte nryfterio. 

ARÇÃO, f. m. dajella, a parte elevada por 
diaqte. 

ARCAR , v. ar. arquear , curvar, dar feição de 
arco. § Arcar lutando, travar de arca, por meio 
corpo. § f. O amor arcou com elle „ Vieira, i. 
e. apertou, eílimulou muito. § f. Apertar com al­
guém , que faça alguma coifa. § Arcar com as 
dificuldades, forcejar por vence-las. § Arcar pi­
pas , guarnece-las de arcos. § fe, curvar-fe y. 
g. a palma ?o pejo „ Mauj. p.io. 

ARCARIA , f. f. colleét. os arcos, que fuftcn-
táo edifício, ou pórtico. M. L. í.f. 284. 

ARCASINHA , f. f. dim. de arca. 
ARC AZ , f. m. arca grande , com gavetóes , &c. 
ARCE3ISPAL , adj. pertencente a Arcebifpo. 

V. do Arceb. j . 42/. v. 
ARCEBISPO , f. m. Prelado fuperior ao Bifpo 

na Ordem Jerarchica Ecclefiaftica. 
A R C E D I A G A D O , 1. m. dignidade de arce-

diago. M. Luf. 
ARCEDIAGO, f. m, dignidade Ecclefiaftica, 

cujo officio era governar os Draconos , &c. 
ARCEDIANO , ant. arcediago , Nobil. 
ARCHAISMO, f.m. amigualha nas palavras, 

©u fraze defufada v. g. , , afeito por affeélo , 
adur , outri por outrem ; alhur , ende , éx. 

ARCHANjO y. arcanjo, o ch. como c. 
A R C H E I R O , L m . ( o ch como x.) homem 

de alabarda da guarda Real. 
ARCHEO , f. ir*, r. Med. primeiro tempera­

mento. § r. Chym. fogo , que refide 110 centro da 
terra, e concorre para a vegetação , e metallifi-
cação. 

ARCHETIPO, L m. (ch como q.) idéa origi­
nal ; modeílo. 

A R C H E T I P O , adj. y. g. idéias— 
naes. 

ARCHI-ACÓLITO, f. m. primeiro acólito. 
{j:b. como q.) 

ARCHICANTOR , f. m. primeiro cantor, (ch. 
como q.) 

ARCHICLAVO , f. m. regente de Igreja, ou 
Mofteiro. (ch. como q.) 

ARCHIDUCADO, f.m. a dignidade , e o ter­
ritório , de Duque (c/;.. como q.) 

ARCHIDUQUE , í. m. primeiro entre os Du­
ques, ou Duque de Superior graduação, (ch. co­
mo q.) 

ARCHIEPISCOPAL y. arcebifpal. M. L.* (cb. 
como q.) ~x 

ARCHIFLAMINE , f. m. o primeiro, ou ché-
íe dos fiamtnes. (cb. como f ) 

ongi-

ARC 
ARCHIMANDRITA, f. m. abbade de errni-

táes, anacoretas. (cb. como 17.) 
ARCHIPELAGO , f. m. mar principal, ou 

mar grande, (ch. como q.) 
ARCHITECTAR , v. at. trabalhar como ar-

chiteéto alguma obra. § f. „ Hia Deos arebitt. 
ciando a companhia de Jefus „ Telles H. Etbiop. 
L. 2. c. 2.: „ barcas de fogo , que architeclou con­
tra os.Parlamentos „ Arte de Furtar j . 24i.:cont 
truir. (ch. como q.) 

A R C H I T E C T O , f. m. que fabe, e pratica a 
Archkeótura , edificando. % fig. „ o diabo ardi-
teclo da mentira „ Arraes 7. 6. (ch. como q.) 

A R C H I T E C T O R , f. m, architeao. B. Pnf-
tes fi. 18. 

ARCHITECTURA , f. f. arte de edificar, e 
conftruir edifícios , fortificações , ouvafos náuticos, 
daqui a fua divisão em architeãura civil, militar, 
e náutica* § f. A obra architedlada. (cb, co­
mo q.) 

ARCHITRAVE , L m. membro principal da 
Archkeclura , que affenta fobre os capiteis das co-
lumnas ; fobre o architrave corre o firifio. (cb. cot 
mo q.) 

ARCHITRICLINO , f .m. mordomo mór,ou 
o chefe dos que fervem, e miniílrão à meza. (á. 
como q.) 

A R C H I V A D O , part. paff. de archivar: (cb. co* 
rfto q.) 

ARCHIVAR, v. at, recolher em archivo. fi, 
como q.) 

ARCHIVISTA , f. m. o que tem o cuidado do 
arcfyvo , que recolhe nelle os monumentos, def-
tinados para iffo, carturario , cartulario , ou carto-
reiro. A4. L. t. 6. (o cb. como q.) 

ARCHIVO , f. m. cartório, cafa onde fe re­
colhem T e fe guardáo eferituras públicas , diplo­
mas, e outros monumentos por eferito.•§ f. »i 
fua memória era hum arebivo de vaftiffmts eru­
dições „ §• Qualquer lugar onde fe conferva algu­
ma coifa „ archívos da graça divina „ V. [fi. 
como q-J) 

ARCHONTADO (ch. como c.) officio de At-
chonte. 

ARCHONTES , L m . pi. MagiftradosGregos, 
eráo os Prineipaes , principalmente em Athenas. 
(ch. como q.) 

ARCHONTOLOGIA , L f. eferitura á ecrã 
de arehentes. § Dignidade, ou magiftraturá deAr-
chontes. 

ARCHOTE , f. m. (cb. como x.) faixa de ef-
parto banhada em pez , que fe accende paia ato* 
miar o caminho. 

ARCIPRESTRE, f. ro, primeiro entre os P«* 
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byteros , o cbéfe dos Presbyteros , inferior ao 
Bifpo. 

A R C O , f. ro. béfta , ou peça de madeira , mar­
fim , oupontas de certos animaes, dotadas de elaftici-
dade , com huma corda de ponta aponta, na qual 
fe embebe o cabo da fetta , que puxamos embebido 
contra o noffo peito; com ifto fe curva o arco , 
e folta a frecha, ao reftituir-fe o arco communica 
o feu impulfo á corda , e efta á fetta de que fe 
faz tiro. § Os arcos inteiros, ou círculos de páo , 
ou ferro , com que fe aperta a aduella das pipas, 
&c. § Porção de circulo em Geometria : em Ar-
chiteã. obra arqueada , curva de pedra, madeira , 
tijolo , &c. § Arco de pelouro , que íervia de ati­
rar pelouro. Refende Chron. § Arco iris, celefte, 
ou da velha , o arco de varias cores , que fe vê 
nos ares , em tempo chuvofo. 

ARCO primeira peffoa do prefente do Indicat. 
de arder ; Ulifipo. 227. v. 

ARCOBOTANTE, f. m. d'Archite£t. o arco, 
a que fe encoftáo edíficips , para fe empararem 
por hum lado fraco. § Botaréo; e outras obras, 
que aferrão em architraves. 

ARCTAR , v. at. y. apsrtar, refttingir, cftrei-
tar. Vergel. de Plant. 

ARCTICO , adj. do pólo do Norte. 
A R C T U R O , f. m. eftrella fixa da primeira 

grandeza na cauda da Urfa maior, nafce quinze 
dias antes do equinocio do Outono , e traz chu­
vas. ' 

A R D E G O , adj. cavallo , que fahe á efpo-
ra , fogofo , que fahe ao eítimulo. Naufr. de Sep. 
f. Si. ultima edição. O cavallo do Soufa ardego , e 
fero. 

ARDENCIA , f. f. v. ardentia. H. N. 2. 
ARDENTE , part. de arder, accefo , abrafado. 

§ Ejpirito , ou agua ardente, a que he dcftiladade 
vegetaes , e toma fogo; deites he mais forte , a 
agua ardente de cabeça. §'Clima ardente, i.e. de 
grandes calores. § Ferro ardente , em brafa. § Ca­
vallo ardente v. ardego. § Gênio , fortemente 
irritavel. § Defejo , mui vehemente. § Lagri­
mas , que nafcem do ardor da paixão amoro-
fa , e affim fufpiros. § Febre , mui violenta. 
§ Que brilha como a chama v. g. „ rubim ar­
dente , os olhos ardentes da Pantbera enjurecida. 
§ Ardente ejpelbo , v. Uftorio. 

A R D E N T E M E N T E , adv. com ardor, 
de modo ardente, com vehemencia, fogo , pai­
xão. 

ARDENTIA , f. f. fenômeno , que ás vezes 
fe obferva de noite no mar, e rios , cuja agua mo­
vida luz como fósforo. 

A R D E R , v. n. eftar abrafado , encendido y. 
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„ arde a lenha. § Soffrer o ardor das paixões 

arder em ira , defejos , concupijcencia, 
g-
v. g- „ 
ódio , ójc. quando tem tomado grande força. § 
Brilhar muito como a chama v.g. „ arde o dia­
mante , o rubim , o topâfio. § Fazer grande eftra-
go , graffar y. g a pefte , guerra , batalha. %. 
Ser ardente v. g. „ arde o Sol, a terra , a cal­
ma. Maufinbo 59. § Fazer-fe empireumatico 
com calor o queijo , fermentar y. g.- a fa­
rinha molhada , e guardada. § Eílragar-fe, ou 
defpendcr fe muito deprefla y. g. „ arde a fazen­
da , o dinheiro. § Eftar accefo , y. g. nefia fala 
ardem três bugias. § Arder de , ou com alguma coifia9 
ardi com o fiujeito. 

ARDID , i. m. v. ardil. 
ARDIDAMENTE», adv. oufada , intrepidamen-

tc Ord. M. 1. 55. § 9. Prov. da Hifi. Geneal.t. 
6. f. 275. 

ARDIDEZA , f. f. oufadia , defenvohura , def-
pejo de homem valorofo , atrevimento. B. 1. 1.11. 

,eClarim, f. 13. y. Palmer. p. 1. c. 59. ep. ^.p.fi.90. 
col. 2. 

ARDIDO , parr. paff. de arder , queimado z. 
Cerco de Dio.j. 42.2. § Oufado , atrevido, defen-
volto em commetter. Palmeir.p. 2. c. 59. , , ardi­
do coração ,,: B. 1. 1. c. 6. e 2,.9. 8. § Fogofo, 
apaixonado v. g. coração M. L. § Ardido , fe­
rido do ardor lenfual , venereo, Cardojo „ Mu­
lher ardida. § Ardido em pó, reduzido a pó pelo fo­
go ; Refende Chron. § Ardido, que adquire a qua­
lidade empireumarica , dos oleofos ; que adquire fa­
bor acre v. g. paftas humidas , e guardadas , a ía-
rinha. 

(ARDIL , f. m. 
(ARDILEZA, f. f. manha, aftucia eftrara-

gema na guerra, ou nos negócios. § it. Acção, 
invento aftuto. § Ardileza, Chron. à?El-Rei D. 
Duarte. 

ARDILOSAMENTE , adv. com ardil. 
ARDILOSO, adj. que fabe, ou que ufa de 

ardis. 
ARDIMENTO, f. m. oufadia , ou acção ou­

fada , atrevimento ; fogo , bravura , denodo em 
commetter. Camões Sonet. M. L. Eneide 10. 220. 
„ a fé inflamma ardimemos nobres á virtude „ 
H. Domin. 2. parte. § Oufadia , animofidade Or­
den. M. i -55- § 9. 

ARDOR , f. m. o calor forte , ou a caufa del­
le , que exifte nos. corpos , cujo flogifto íe põem 
em acção , ou no mefmo fogo , foi. $ O grande 
calor atmosférico v. g. .,, o ardor do clima. § f. 
Alacridade de animo infofrido , ou de paixões for­
tes v. g. ,, da ira, fenfualidade , amor. § De­
fejo violento v.g. „ o ardor de combater'Nobil.j.47. 

AR-
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ARDUAMENTE , adv. dificilmente. 
Á R D U O , adj. difícil de vencer, confeguir, 

acabar v. g. „ negocio , empreza.—§ Arraes 6. 
i . „ jalto árduo be do pé á boca „ § Cuftofo , 
penofo y. g. ,, o árduo jbffrimento^,, Cam. Luf. 

Á R E A , f. f. (o primeiro à agudo) o efpaço 
comprehendido entre os lados de qualquer figura 
Geométrica. § O efpaço entre muros. § Cerra por­
ção de qualquer planície. § Circulo em redor da 
Lua, ou do Sol. § A'rea do planeta, veja-fe Ve-
ftòr. 

ÁREA (antes areia) f. terra luzidia , mmda, 
vit>efcivil, que ha nas praias, &c. § Areia cega, 
à que he fofa, e cede aos pés, ou pezo. § Edi-
ficar jobre areia, jr. prov. rrabalhar em vão. Eu­
fr. 2.. 4. Iffo he edificarfobre área. 

A R E A D O , parr. paff. de arear. § Atacado do 
a r , cftupor, ou parlefia: Soufa. § Falto detento, 
erio V- de Lima p. 2 54. § Affucar refinado, 
mas em pó groffeiro. 

AREAL, f. m. planície, ou grande efpaço co­
berto de areias. 

AREAR, ou AREIAR, y. ar. cobrir, alagar 
de areia, v. g. „ os rios areiárão os campos——§ 
Limpar esfregando com areia. § n. Pafmar, per­
der o juizo, o tino V. e H. 2. 383. areou, eper-
deo o tino. Lucena. 137. 

ARECA , f. f. fruto Aíiat. , que fe miltura 
com o bétele, e fe mafca. B. Góes Chron. M. 1. 
f.41. Hum pomo como nozes... a que chamão arrequa. 

A R E E I R O , ou AREIEIRO , f. m. vafo on­
de eftá a areia , ou poeira, -que fe deita para en­
xugar a tinta da efcrita. § O que carrega areia. 

AREENTO, ou AREIENTO, adj. que leva 
areia, que tem v.g. „ terras, rios. 

AREJADO, parr. paff. de arejar. 
AREJAR , v. at. cxpòr ao ar. § as cafas, 

dar entrada nellas ao ar novo , ventilar. 
AREJO , f. m. acçáo de arejar , expofição 

ao ar. 
ARELHANA , f. f. cordão de cingir o chapéo , 

que hc de prata , ou oiro. § Cinto , em cujas! 
pontas andáo como remates huns canudos onde fe 
traz o dinheiro, t. Afitat. Couto Década 6. nelles en-
fiáo as adagas. Caftan. 2,. 260". 

ARENA , f. f. o fundo , eu chão do circo , 
ou amfiteatro, onde andaváo os LucTadores , e as 
peffoas , que fazião o que pertencia ao efpeíta-
çulo. 

ARENATO , adj. de Mineralog. pedras , 
comportas de grãos de areia ; que faifcão feridas 
com aço. 

ARENGA , f. f. pratica , difcurfo , falia, oração 
Pinheiro 2. n, UJ. § Longas razões v.g. „ ter aren­
gas ç>o alguém, fir. vulgar. 

ARE 
ARENOSO , adj. areiento v. g. , , praias^-C. 

§ Arenofo, na Menina , e Moça fi. 144. v. Eglo. 
ga Crysfial , fubentendo-fe o fubít. eftofo , parece 
fignificar còr de areia. « 

ARENQUE , f. m. peixe, que vem falgado, 
e embarrilado , he buma efpecie de fardinha 
grande. 

AREOLA , f. f. canteiro de flores. V. § AréoU 
t. Anatom. circulo corado a roda do bico do pei­
to. § Aréola , circulo luminofo que ás vezes appa-
rece em redor da Lua. 

AREOMETRO , f. m. fií. inftrumento, que 
ferve de moftrar o pefo efpecifico dos líquidos. 

AREOPAGITA, f. m. magiftrado do Areo. 
pago. 

AREOPAGO , f. m. hum Tribunal de Magiftra-
dos cm Athenas. 

AREOSO, adj. areiento v .^ . „ areofio deferto. 
2. Cerco de Dioj. 187. M. L. Naujr. de Sep.fi 16. 
Mart. 28. 

AREQUEIRA , f. f. arvore que dá as até-
cas. 

ARESTA, f. f. a pragana do trigo. § Arefii 
do Unho , a alimpadura, que delle íe tira depois 
da eílopa. § f. e famil. huma porção mínima de 
qualquer coifa , , não lhe erro arefla, i. e. náo o 
òfFendo nada. Prefies fi. 34. e f. 106. e „niffo vti 
huma ardia ,, não vai nada. 

ARESTIM , f. m. hum tumor nos pés das 
beílas. 

ARESTO, f. m. decisão de Tribunal, quê fi­
ca fervindo de regra para cafos femelhantes. § Do 
Francez arreft ant. hoje arrêt , que íignifica ac-
cordo do Parlamento , &c. -, arefio do Parlamen­
to , accordo , decisáo, a qual faz lei. Port. Rejl. 

ARFAGEM , f. f. o arfar da náo. 
ARFAR , v. n. balancear erguendo-fe, e tom­

bando , ou pendendo, a náo Eufr. 2. ?. § ArJM 
o cavallo , empinar-fe , pòr-fe em gêmeas. § f. 
Reftituir-fe a cima a coifa elaftica acurvada v. 
g. „ as franças da palmeira affião tom algttm 
pezo. 

ARGAÇO , veja-fe alga. Elegiada jreqttmt-
mente. 

ARGAMAÇA, f. f. compofiçáo de terra com 
matéria pegajofa , glutinofa , ou biturflinofa , cora 
que fe acafeláo, e encruítáo os pavimentos. 

ARGAMAÇADO , part. paff. de argamaçaí. 
ARGAMAÇADOR, f. m. o que faz, ou ap-

plica argamaça. 
ARGAMAÇAR, v. at. fazer o pavimento de 

argamaça, cobrir , e encruítar, rebocar de arga­
maça o pavimento. Cajian. 3. 11. c. z. 

ARGANAZ, f. m. efpecie de rato íilveftre, 
que 

http://Sep.fi


ARG 
que dorme todo o inverno. § f. cb. homem gran­
de defcompaffadamente. 

ARGANEL , f. m. efpecie deárgola do Aílro-
labio. Pimentel. § Arganeis de jóias antigas, ar-
golinhas Prov. da H. Genealog. t. i. / . ^69. 

ARGANEO., f. m. argola onde prendem as 
cordas, ou tirantes de artelharia náutica. 

ARGANISES , f. m. pi. pannos de lá de varias 
fortes. 

A R G A U , f. m. (do anr. Francez „ argaut „ ) 
fobretudo de panno groffeiro, de que usão alguns 
Religioíos, e antigamente por luto. Chron. J. 2. 
por Refende „ veftidos dyargaos. § Pedaço de cana 
com os nós vafados , que fe mette na pipa para 
tirar amoftras de vinho, e outros líquidos , talvez 
he.de cobre, ou outro metal. 

A R G E L , adj. cavallo- . que tem malha bran­
ca fó no pé direito , ou que tem os finaes atra-
vefíados. § Obra , trabalhofa. § Inerte , infe­
liz. B. P. § Ulij. 208. , , Doutor argel como ca­
vallo. 

A R G E L , f .m. jazer argel, fr. vuíg. i. e. bu-
lha , gritaria, motim; dar enveftida. 

ARGENTADO, parr. paff. de argentar. poet. 
prateado. § Ruço argentado , /'. e. còr de prata. § 
Voz argentada , claramente fonora, como o fom 
da prata. v. argentina. 

ARGENTAR , v. at. poet. pratear. § Fazer 
branco , claro v. g. ,, a Lua argeríta o Céo „ Ulij. 
2., 8s". ,, a luz argentava o Céo „ Barreto. 

ARGENTARIA , f. f. a prata de lavor, que 
adorna veftidos. Viriato 11. 46. argentaria das ga­
las ricas. § A argentaria dos prados, /'. e. as águas, 
que os regáo. 

ARGENTEAR, v. ar. o mefmo , que argen­
tar. Lobo C. D. 4. argentea toucados. 

ARGENTEO , adj. poer. de prata. § Da còr 
de prata y. g. , , ejpuma argentea. 

ARGENTIFERO , adj. poet. que leva prata 
v. g. „ rio. 
* ARGENTINA , f. f. herva , que ftorece em 
Maio , Junho, e Julho , a argentina dá huma flor 
rnui branca. 

A R G E N T O , f. m. poet. prata. § O falfo ar-
gento, o mar. Ulif. ,, as vias bumidas de argen-
to „ o mefmo mar. Eneide 10. 52. 

i ARGILLA , f. f. terra pegajofa , ou pingue, 
ique fe encorpora com agua, c fe indurece muito 
'ao fogo, tem partículas mui futis , e delia fe fa­
zem vafos. v. greda. 

ARGILLACEO , adj. v. argillofo. 
1 ARGILLOSO , adj. da natureza da argilla , fe-
ímelhante a ella, 

ARGOLA , f. f. annel de qualquer metal, pa-

ARG in 
ra fe atar nelle alguma corda , enfiando-a. § Cir­
culo de metal, que fe põem nas orelhas. § Cir­
culo de metal , que fe põem no pefcoço, e per­
na do eferavo fujáo , ou fugitivo. 

ARGOLÃO , f. m. aument. de argoía. 
ARGOLINHA , f. f. pequena argola. y. a/gofa. 

§ Jogo da argolinha, no qual ganha quem enfia 
a lança por huma argolinha , que pende de huma 
corda , jogar a argolinha, 

ARGONAUTA , f. m. f. o primeiro navegador 
para algum fitio. 

ARGOS , f. m. huma Conftellaçáo AuítraL 
§ f. O-homem vigilante , obfervador , perfpi­
eaz. 

ARGÚCIA , f. f. raciocínio fubtil , e íofiftico.' 
H.P. fi. 292. col. 1. §*Subtileza de conceito , xif-
te , agudeza epigrammatica. 

ARGUEIREIRO , adj. minuciofo , bichofo 
Ulif. fi. zz. e f. 158. efpcculador de minúcias, coi­
fas metafizicas, fubtiíizador. 

ARGUEIROS, f. m. pi. partículas mínimas, 
que nadáo no ar , nos líquidos. 

ARGUENTE , part. de arguir , fubftantivado, 
o que argúe o que argumenta em théfes, e con­
clusões ao dejendente. 

A R G U I D O , part. paff. de arguir. § Deduzido 
por argumento , ou raciocinando y. g. ,, confie-
quencia bem arguida dos princípios' concedidos. „ 

ARGUIDOR , f. m. o que argúe. § adj. c. 
que faz deduzir v.g. , , razões arguidoras da ver­
dade defte fatio. 

ARGUIR , v. ar. aceufar , reprehender com ra­
zões v.g. ,, o arguio de jalfario: „afantidade do 
Projeta, arguta os crimes de Ifiabet. Chron. Cifierc. 
1. 2,. § Inferir, deduzir raciocinando; § Moftrat 
bem como o raciocínio v.g. „ o medo argúe bai­
xeza de animo, dá argumento, prova ,, a peleja 
mais rija argúe mór fortaleza no vencedor , , Conf-
piração. j . 2,2,8. 

ARGULHOSO, adj. euidádofo, induflriofo. 
B. P. defufi 

ARGUMENTAÇÃO, f. f- Lógico , raciocínio, 
argumento formal. 

ARGUMENJ/ADO, part. paff. de argumenta 
ufa-fe com os auxiliares de exiftencia, e de poff.f-
sáo v. g. „ tenho argumentado. 

ARGUMENTADOR , L m. o que argumen­
ta mui freqüentemente. 

A R G U M E N T A N T E , part. fubílantiv. o que 
expõem o argumento. 

ARGUMENTAR , v. ar. propor dúvida, objeo 
ção conrra alguma théfe. § Raciocinar. § Con­
cluir , fazer argumento, tirar por conclusão. 

A R G U M E N T O , f. m. raciocinio expcílo por 
F** 
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palavras , ou efcrita, a favor, ou contra alguma 
théfe, ponto. § f. Prova v. g. „ o muito rifo he 
argumento de f ouço fizo. § Matéria , fujeito, affum-
pto. § Expoíição breve da matéria, que fe con­
tém em algum contexto mais largo de pala­
vras.» 

A R G U T A M E N T E , adv. com argúcia , fubti-
leza. 

ARGUTÍSSIMO, adj. (fuperlat. de arguto) 
cheio de conceitos mui fubtis. Sá Mir. Vilhalpan-
dos „ verfos argutijfimos. 

A R G U T O , adj. dito , vcrfo—de fentença agu­
da , fubtil, judiciofa Cam. Luf. 10. 5. § Voz ar­
guta , clara , forte. Camões , e Cofta poet. 

ÁRIA , f. f. peça de verfos , que em certos 
Dramas vulgarmente óperas , fe fubftituio aos an­
tigos coros trágicos, e cômicos , he canrada em 
mufica mais artificiofa , que a demais letra , ou 
tallas do Drama. 

( A R I D E Z , ou 
(ARIDEZA v. fecura fequidáo. 
Á R I D O , adj. feco ; eftéril Camões; Arraes 8. 

'4 . , , mãos áridas para dar efimola^. 
ARIES t. aítron. hum dos fignos celeítes. 
A R I E T A , í. f. pequena ária. 
ARÍETE , f. m. maquina bellica antiga feita de 

huma grande trave , com huma extremidade da 
feição de cabeça de carneiro , com ella fe comba-
tiáo as portas, muralhas dando-lhes vaivéns. § 
poet. O carneiro. M. C 5. 21. 

ARIETINO , adj. pertencente ao carneiro. 
ARIMONO , f. m. ant. efpecie de cadeira por­

tátil. 

Í ^ D Í M Í A ' r f" efpecie de uva. Alarte 24. (ARINTO , f. m.) r 

A R I O L O , f. m. adivinho. Vergel de Plantas. 
Arraes 1. 5. E de Medico vos torneis Ariolo. 

ARIPAR , v. n. cavar, e joeirar a terra para 
apanhar o aljofar , que cahio polas praias. H. N. 
I . 274-

ARISCO , adj. efquivo , bravio , dos animaes 
domefticos. Amaral 11. § Homem que foge à 
converfação. § Ifento de condição Eufr. 2,. 2. 
' ARISTOCRACIA , f. f. fôrma do governo , 
em que os direitos Majeftaticos refidem cm huns 
poucos de homens os mais nobres. 

ARISTOCRÁTICO, adj. pertencente a Arif-
tocracia. 

ARISTOLOCHIA , f. f. herva .medicinal , a 
que fe attribue a virrude de facilitar os partos, ha 
delia 2, efpecics. (ch. como q.) 

ARITENOIDEO , adj. Anatom. Cartilaçens 

ART 
ARITHMETICA, f. f. arte de calcular por al-

garifmos. 
ARITHMETICAMENTE, adv. fegundo as 

regras da arithmetica ( o th não fe pronuncia.) 
ARITHMETICO, adj. que pertence a arith­

metica. § Subfi. O que íabe arithmetica. 
ARLEQUIM , f. m. nas farças , e momos, 

o que faz a primeira figura cômica. § Entre vol-
teadores o palhaço , ou o que remeda ao voltea« 
dor. Apol. Dialog. 71 . Hum creado. § Arlequim da. 
quellejogo. 

ARLlíQUINADA , f. f. as fallas, ou ademáes 
do arlequim. 

A R M A , f. m. inftrumento , ou aparelho , de 
offender, ou defender-fe hoftilmentc , como efpa-
das, lanças , piftolas , facas , &c. § Armas da 
ferra , sáo as traveffas que a foftem armada para 
ferrar. § Armas brancas, são de aço , prateadas. § 
Armas , finaes , que fe pintáo no efcudo, ou fe 
abrem fendo de matéria tal como pedra , metal, 
&c. § Armas , chamamos f. aos cornos, dentes, 
garras de certos animaes , com que fe defendem 
de outros, e os atacão. § L Qualquer defeza. § 
Homens, ou geme de armas , armados dellas, e 
a cavallo Chron. do Condeft.fi. 63. acodirão afftm 
homens alarmas , como de pé ; oppõem-fe aos 
da Ordenança. § Homens alarmas, oppõem-fe aos 
que hião nas armadas , e eráo da mareação ; tal­
vez aos que náo levavão armadura defenfiva. § 
Darfe ás armas, feguir as armas, i. e. o eítudo, 
e exercício militar § Fazer armas, militar Chron. 
J. 1. c. 96. para lhes dar licença de hirem fazer 
armas por Reinos efiranhos: it. Juftar v. o art. fazer. 
§ Arma, arma , appellido com que fe dá rebate de 
inimigo ; e daqui armas jaljas, rebates falfos. Vi­
riato t6. §2. ,, de muitas armas jaljas defivelado. 

ARMAÇÃO , f. f. tudo o que ferve de ador. 
n o , e ornato ás cafas, e Templos como cortinas, 
fanefas, placas , trumóes, &c. § Armação do ni-
vio , o cafco Caftan. L. 5. c. 17. § A fabrica do 
efqueleto v.g. „ a armação de offos. L. M. L. § 
Livros de armação , em que cftavão aliftados os 
Vinteneiros da mareação das náos d'El-Rei. § As 
armas dos animaes , efpecialmcnte os cornos. Bar­
ros. § A acção , e trabalho de armar navios para 
navegação mercantil, ou de guerra. B. 1. i- *'. 
§ Armação de pefiaria , sáo as redes , caniçadas, 
e o mais que fe arma para os pefcar ; f. o que 
fe pefca de hum lanço , e fig. „ huma boa armit' 
çao de novidades „ Eufr. 5. 1. 

ARMADA , f. f. frota , número de navios para 
guerra. § Andar d'armada em .alguma paragem, 

aritenoideas, que formáo hum todo da feição dei andar crufando , bordejando , pairando nella. pa 
hum funil. ra efpetar, ou obfervar o inimigo, guardar a cof-

l t a , 
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ca , ou quaíqucr facção militar náutica. Caftan. ^. 
71. § Exercito. Mariz. 

A R M A D I L H O , f. m. animal pequeno da ín­
dia coberto de conchas , que abre , e fecha cfpon-
taneamente. H. N. t. 275. 

ARMADO , part. paff. de armar, guamecido 
de armas. § Ornado v. g. „ o templo~—--§ Difpof-
to para algum fim ,, Lobo. § Animal armado de 
tornos , garras , dentes , Naujr. de Sep. % Munido 
v. g. de virtude , paciência. Arraes 7. i . § Ar­
mado de poma em branco , de todas as armas , de 
forte , que a ponta da lança , ou efpada do con­
trario ache íempre refiftencia em armas brancas. § 
f. Forrado y. g. „ armado de- enganos , fimula-
ÇÕes, de attraãivos , cadeias, brandura. Palmer. 
2,.f. 121. „ tinha armados os bofques de feus ar­
dis a Maga. §—-—no Brasão , he o animal, que 
tem as armas y. g. a garra de outra còr; e af-
fim as fettas que tem a farpa de còr diverfa da da 
hafte. § Cão armado , i. e. de colleira , e outras 
correias ouriçadas de púas de ferro. § 0 armado 
das efipóras i. e. as correias. § Entre os correeiros , 
unido com coílura de coirofinho cm geral de outra 
còr. 

ARMADOR , f. m. v. armelro. § • Armador de 
Igrejas, cafas, o que as aconcerta , e adorna de 
fefta. § O que arma navios , e os aparelha para 
navegação , armada ,, coffo por ajuíte com El-Rei, 
ou authoridade fua. Barros, e Caflan. 8. 77. cal. 
2. § Armador de feras , o que arma a ellss. § 
Armador de ciladas, e enganos, o ^ue as põem, 
ç os traça. 

ARMADURA, f. f. as armas todas , de que 
alguém fe arma , c fe diz geralmente das defenfi-
vas. § A armação dos animaes y. g. „ pomas, 
dentes , garras. 

ARMAMENTO , f. m. milirar, as armas do 
foldado , a patrona , bandoleiras, eípingárda, baio-
neta , &c. 

ARMÃO , f. m. d'artelh. aparelho de tranfpor-
tar artelharia , são humas rodas baixas, com fua 
lança. Exame d^artilh. f. i86\ 

ARMAR , v.at. pòr armas, veftilas a alguém 

ARM 1 rj 
/. e. nlo mé convém., ou vem bem; Eufr. 2. 2. 
e 2.. 2. § Razoes, que armão „ i.e. Servem. Au-
legraj. 108. v.: ~„ Jaber o que nós não arma , , 
ib. 2. 2.. i. e. náo convém , nem aproveita. § 
Não arma a cecafião, i. e. nío ferve. § Difpor 
com artificio v. g. „ quero-vos armar a cubiçardeS, 
é>-c. Eufr. 5. 1. „ armais a introduzir nefia pra­
tica quanto tendes lido „ i. e. traçais modos de 
introduzir. Arraes 1. 20.: , , armar alguma peffoa 
ao que queremos que ella faça, ou fiofira ,, Ulif. 
108. § Ajuntar ceifa que faça mais forte, ou da­
no fa y. g. „ armar o ferro de veneno ,' a lingua 
de cautellas, e mal idas „ Arraes 5. 5. § Armar 
a efpingarda , levantar o cão para a defparar. 5 
Armar o arco, para atirar , concerra-lo. § Armar, 
concertar cafas, Igrejas com adornos. § Atmar-
fe de cautelas , enganos, paciência, fazer provi­
são , eftar aparelhado de cautelas , &c. armar-fie de 
brandura, manfidão, &c. § Armar-fie hum bulcãoy 

trovoada, fufeitar-fe. V. de Lima. § Armar at. „ bu­
ma clava lhe arma as mãos , dá a força que dão 
as armas, ou tem por armas nas mãos huma cla­
va. Arte de Furtar. § Armar-fie de fiaria. B. Cla­
rim, cap. 2\. 

ARMARIA, f. f. v. brasão. § Provisão de 
armas nos armazéns. Refende Adificell. Ourem Diar. 

j . 599. § Cafa de armas. Palm. 2. c 42-
ARMATOSTE, L m . ant. inftrumento de ar­

mar as beílas.-
ARMAZÉM dizemos hoje y. os fignifieados em 

Almazem. 
ARMEIRO , f. m. ofticial, que faz, e con­

certa armas. § Armeiro-mór, o que tem infpecção 
fobre as armas do ufo d'El-Rei. . 

ARMELLA, f. f. argóla por onde fe enfia o 
ferrolho da poria, Cafianhcda 2,. 229. col. 1. § 
Argola de puxar a porta. Refende Hifi. d^Evora 
cap. 14. per kas armellas que fe coftumavão ter 
para tirar per has portas, e Prefies fi. 13. v. § Ar­
gola , ou mánilha dos braços. 

ARMENTAL, adj. do armento, v.g. „ eguO-
—— Eneide 11. 137. 

ARMENTIO , f. m. gado groffo. 
§ Armar cavai leiro , dar as infignias de cavalleria,' A R M E N T O , í. m. o mefmo. poet. M. C. 
c a ordem , com as folemnidades do eftilo. § f. 
Sufcitar v. g.—— demanda , jogo , briga , pele'\a. 
§ Traçar v. g enganos. § Pòr v. g cila 
das. § Armar fobre alguém, pòr armada no mar 
contra elle. Caftan. i.j. 52. § Armar ás aves, i. 
e. Lços. § Armar a alguém , tecer engano , 
dolo, fraude, laço com aílucia v.g. „ armai ao 
intereffeiro com coifia de feu proveito , e facilmen­
te o colhereis na rede. § Armar, n. Servir, fer 
uu l , favorável v. g. „ efte trafte não me arma,iEneide9.79. 

1 1 . 1 3 . 
ARMEO , f. m. manojo , molho de eílopa i 

linho , láa , que fe põem na roca. 
ARMERIA v. armaria. 
ARMEZIM, f. m. efpecie de tafetá de Ben­

gala. 
ARMIGERO , adj. poer. que traz armas C : a 

armigera ave de Jove „ Eneide 9.1 2.5. § / / # - Moço, 
que rraz as armas d^Igucm como page da lança. 

AR-
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ÂRMILHA , f. f. armadilha. Trancofo P. i. 

-fOJiro 13. ,§ v. almiiha P . P. i. 32. 
ARMILHEIRO, f. -m. de Carpinr. efpecie de 

formáo pequeno. 
ARMILLA , f. f. membro da archit. das ba­

fes das columnas , formj-fe de dois , três , ou qua­
tro anneis juntos. § Bracelete ,, Arraes 7. 1. CLXX. 
annilas , e qyatôr-ze coroas cívicas. 

ARMILLAR , adj. esfera armillar, esfera com-
poíli de círculos, que reprefentáo as orbitas dos 
pla-ictas, e psças em que fe aífiguráo effes plane­
tas , para fe dcmoriftrar o movimento delles. 

ARMIM , f. m. de cavall. malha peno do ca.f-
co da befta branca , ou negra , diverfa. do refto 
do corpo. v. armino. 
. ARMINADO , adj. malhado*de armins, ou ar-
minos. 

ARMINHADO , adj. do Braf. que tem peite 
de arminho. 

A R M I N H O , f.m. animal pequeno, que tem st 
pelle mui fina, e mui branca , e macia, cora hu­
ma mancha negra.junto á cauda (mus PonticusS) 
9 , ter condição mais branda, que armiitbos „ Au­
legr. 150. § Ufado aclfetlivamente, cõifia muito 
arminba „ Prefies auto do Mouro Encant. 
, A R M I N O , f. m. malha de cabelJos junto ao 
cafco da befta ; fe o cafco he negro he a malha 
fwanca * e às aveffas. t. d^Alveit. 

AR MI P O T E N T E , adj. poet. poderofo , esfor­
çado nas armas. 

ARMISONO, adj. poet. que foa como as ar­
mas no confliíto. 

ARMISTÍCIO , f. m. tréguas fobre as ar­
mas. 

ARMOLAS , f. f. pL herva horrenfe , e fil-
veílre , atriplex. 

ÀRMONIA , e deriv. v. harmonia. 
ARMOES , L m-plur. rodas menores dianteiras 

das carretas dos canhões , que fe põem quando mar-
-cha a artilharia. Exame dos artilheiras. 
, ARNEIRO , f. m. terra arcienta , pouco fru­
tífera Vafconcellos fitio de Lisboa fi. 207. „ que 
eoufia ha que fe compare com os fieus arneiros. 
$ Crivo. 

ARNELLA , f. f. pedaço , tona d'é dente , que 
fica depois de quebrado, ou furado o são. Gil V. 
Parda.,, Ougengibas , e ai nellas. 

ARNEZ , f. m- armadura de ferro de todo o 
corpo; e. talvez a que cobre fó o ironco. § Ar-
»É?Z de prova v. prova. § f. O arriez da fé , i. e. 
a fé , que .defende, a q.uem a tem , Chron. Cifierc. 
t. xz. Mas o arnez da Fé , o efcudo da paciência. 

ARNQGLOSA, f. f. herva. v. tanchagem. 
A R O , L m. argòla , oú circulo de metal, 

ARO 
chato. §' Ârgola de jo%ar, por onde fe eníno as 
bolas impellidas da palheta. 

AROEIRA, f. f. v. lentifco. 
AROMA , í. m. droga cheirofa ,. como encen-

fo, bejoim. § f. Cheiro fuave. 
A ROM ANCIÃ , f. f. v. aeromancia. 
AROMATICO, adj. que -rem cheiro como o 

aroma v.g.,, madeiras, bervas, efpeciarias, fio* 
res, fementes. .u, 1 -> 

AROMATISADO , part. paff. de aromatifar na 
Farmac. temperado com aromas para ter bom chei­
ro , e fabor v.g. ,, apoz-ema aromatifitda.-

AROMA r iZAR , v. ar. perfumar com aromas 
na Farmácia , miílurar aromas.. § -Dar de fi cheiro 
fuave: neutro. § Aromatizar o corpo „ Arraes 1. 
9. trata de embalfamar, e aromatizar ,0 corpo. 

ARPA , f. f. inftrumento Muíico de cordas de 
arame, efpecie de triângulo ; cujas cordas correm 
da bafe para o vértice , e para hum fado. 

ARPÃO , f. m. gancho de ferrar baleias, na­
vios, &c, § Inftrumento de marrinfar. Vieira. 

AR-PAR , v. at. ferrar. § Abalroar com o ar-
páo, ou arpéo. § n. Levantar a ancora Fr. Pant. 
d?Ayeiro. > 

Á R P E ' 0 , f. m. y. arpão. Caftanbeda 2. 52Í 
col. 2. » 

ARPEJAR,-v . n. Muf. dar arpejo. 
ARPEJO , f. m. Muf. modulação continuada de 

dous , ou mais tons. 
AR PIAS , f. f. pi. e fig. mulheres pidonas, que 

pedem tudo , e querem levar tudo : v. 0 Diecion. 
Mytbológico polo que toca á Fábula. 

ARPÍSTA , L m . o que^roca arpa. 
ARPOAR, v. at. y. arpar, arpoar he mais 

ufado. 
ARPOEIRA , f. f. peça de ferro com pontas 

farpadas feparadas do cabo,. 
ARQUEADO , parr, paff. de arquear. 
ARQUEAR , v. ar. dar forma de arco, do*, 

brar em arco. § Arqueàr as fabnancelhas-, por de-
monítração de efpanto. Lobo.' 

ARQUEJAR , v..n. refpirar aífegando , anhelan-
do , açodada, e canfadamente , dasdo F'S ilhargas, 
ou arcas.. Eneide 9. IGO. § f. Arquejar a bolft,, 
famil.. ir-fe acabando o dinheiro. Sá Mir. Eftrtmg. 
f. 96. ult. ediç. , , a bolfa arqueja , e ti*a pelo 
fôlego.. 

ARQUEIRO , f. m. que tem a chave da ar­
ca de alguma communidade , & c § O que faz 
arcas. ,„ 

ARQUELHA, f. f. da cama, opavelhão. Cor-
dofio. •..;,, 

(ARQUETA , f. f. dim. de .arca. ,4 , 
(AKQUETE , f. m. o mtfino F^ÀO Arceb. ., 

AR.-



ARQ^ 
•' A R Q U I B A N C O , f. m. compofto de arca , e 
banco erguido do cláo , que fica em maior altura, 
que os mais afiemos. Barros. Gtam. 92. Arquiban-
co de arca , e banco. 

ARQUINHA , f. f. dim. menor que arquete. $ 
O lugar onde vai aíicntado o Cocheiro. 

ARRA y- arras. 
ARRABALDE , f. m. bairro , que fica fora 

dçs muros da Cidade , ou Villa. Alart. c. 164. 
Na Cidade , ou arrabaldes de Belém. f. Paiva. 
Serm. 1. 16. São arrabaldes do inferno, e 1. p . y . 
E eftes são já huns arrabaldes do Céo. 

ÀRRAB1CADO, e deriv. v. arrebicar. 
-ARRABIL, f. m. inftrumento paftoril de cor­

das , como huma rabequinha. Sá Mir- Eglog. {). 
D^outro falia o Arrabil. 

A R R A I I L E I R O , f. m. que toca arrabil. 
ARRABIQUE v. arrebique. 
A R R A Ç O A D O , parr. paff. dearraçoar. 
A R R A Ç O A R , v. at. pòr á ração: dar ra­

ção. 
ARRAEZES plural de arraes. Chron. J. 1. por 

Leão. 
ARRAIA , f. f. peixe largo, e chato, de ra­

bo lixdfo; do Vafconfo ríNi.§Eftrema do Reino. § 
f. termo , limif de qualquer ooiía. 

ARRAIADO v.'raiado , rajado , ou-Iiftrado. 
§ Arreiado, adorna Io. (Refende Chrai. do ínglez ar 
ray) ataviar. Caflan. 1. / . 66. mulheres arraiadas 
de peças de ouro ; ginetes arraiados, Naujr. de 
Sepulv. 

ARRAIAL, f. m. alojamento do exercito em 
campanha. § Voz da acclam.iç.ío, que hoje fe diz 
Real Real v.g. „ por D. Mari.% Rainha de Por­
tugal: Gil. V. Romance 2. Difcrão Arraial, ar­
raial. § f. Mart. c. 109. Todos os arraiaes da ca-
vallsria Chriftã. 

A R R A I A N O , adj. da raia do Reino. 
ARRAIAR , v.n. raiar v.g „ o Sul. V. § 

Fulminar B. P. § ar. Ornar , arreiar. Ref. Mifi-
cell. antiq. 

ARRAIGADO, parr. paff de arraigar. Eufr. 
5. 2.. fegundo eftá arraigado no amor. 

A R R A I G A R , v. at. fazer prender a raiz da 
arvore onde eftá planrada , ou lançar raiz, epren­
der. § f. Arraigar alguém em algum lugar , fazer 
queaffente vi venda, e trato nelle Caftan. z.p.ro. 
v. arreigar § Imprcmir profunda , e radicalmenre 
y. g alguns princípios no ânimo v. g. ,, o 
amor arraigou n'ai ama as raízes ,, Prefies 44. § 
Arraigar fe o mal, a pefte , ficar como de aflen-
to , aturar muito. § Arraigar fie alguém, eftab-
kcer fr. p . P. 1. c. 7. fa?er affento. 

A R R A 1 R , v. at. d'Agricult. cortar o bacelio 

galé , barco , &:c. 
c barqueiros dtlU 

ARR "115 
pelo páo velho, é decotaT-lhe a rama do anno an* 
tecedente. Al arte j . 19. cap. 2. 

ARRAIS , f. ca. patrão de 
Gil. Vicame Barca. 1. Arrays, 
Anjos. / 

AR 11A A , f. f. v. ráa. § Huma herva, qnc tra­
zida fecca ao pefcoço das mulheres , dizem que 
lhes fecca o menftruo. 

ARRAMADO, parr. paff. de arramar-fe. 
A R R A \1 A L H A R , v. at. bulir, fazer fofe 

furro , como quem pila , ou bole cm ramas , Bar­
ros. 

ARRAMAR-SE , v. recipr. encher-fc de ram» 
a arvore. 

ARRANCADA , f. f. o pumeiro impero cora 
que algum corpo fe lança a mover-fe , fendo vi­
vo , como ave , befta , ou recebendo impulfo d» 
outro , como o navio rernado. § Levar de arran­
cada , fazer fahir, e deixar o poílo , campo da 
baralha. V. de Lima p. 2^2. § Acçáo de arrancar 
efpadas , e brigar, Simão Machado p. z.. nunca mt 
achei em arrancada. § Fugir de arrancada „ Chron» 
J. x.p. z.f.4- v. ' 

ARRANCADO , parr. paff. de arrancar. 
ARRANCAMENTO , í. m. acçáo de tirar 

por efpada , ou arma femelhante paia brigar, e 
fazer arroido. Ord. Camões. Rei Seleuco. 

ARRANCAR, v.ar. tirar fora alg. coifa don­
de eftava pegada, e arraigada v. g huma ar­
vore , b'fm prego , efideas fincadas , hum dente , 
é-c. os olhos ,, Caftan. z.j. I I Í . O vento arran­
co 't arvores, e cafas. Caflan. 6. c. i~- § Arrancar 
f- v.g. „ fufpiros, fiòluços , lagrimas do cor.ição , 
Arraes r. 4. § Arrancar ódios „ Pa'nKr. 2. p.f. 
49. fazer ceffar. § a cbiça „ Pinheiro 1. 228. 
5 Fazer fahir com violência v. g. ,, arrancar al-
gücm di fina pátria. Eufr. 5. 9. Não me pedia ar­
rancar de lá. H. do Futuro : Arrancar o inimi­
go do 'Cimpo , Nobil. Chron. J. 1. c. 2". : arran­
car os inimigos da Cidade. Góes Chron. M. \- p. c. 
69. § Arrancar a dar , Arraes 1. 2c. 0 a al­
ma, matar violenramente , Palmeir. p. 1. e i.frcq. 
§ Arrancar a voga , começar a vogar, 011 remar 
com força. § Arrancar , neutro , fihir com impe-o , 
ou fazer esforço para fa'iir v. g. , , quando já A 
mula arrancava do afoleiro „ Contos de Tranco­
fo. Pr 1. conto 15. § Arrancava') os peixes voa­
dores , deiraváo-fc a voar. H. N. 2. tomo p. 32c. § 
Abalar com impero v.g contri o inimigo ., Cafi-
tanheda 2. p. 12c. col. 1. § Anmcar, começar av 
£prir a baralhi. Lucena 2.. t. C Anv c.-r.ío as frifia* 
"ira terr.t, fahíráo com irrreo. Caflanheda 2,. 2, 
<; St-pirar-fe v. g. a alma d>-> corpo „ eftar ar­
rancando ,, i. e. efpirando. § Arrancar com o ex-

P ii er-
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ercito, abalar impetuofammte. § Partir a correr, 
a fugir, retirar-fe. P. P. L. i.e. 19. 
. -ARRANCO, f. m. a acçáo de arrancar y. £. 
„ o arranco das vinhas, Leis novifjimas. § O ac­
ro de efpirar, os termos, que faz o moribundo. 
§ O esforço de qualquer c. para fe mover para 
ourro .lugar v.g. „ o arranco da befta, que fahe 
do atoleiro, da ave que fe lança a'voar, da ca­
ca que fe levanta , &c. v. arrancada, e ar­
rancar. 

A R R A N H A D O , part. paff. de arranhar. 
A R R A N H A D U R A , f. f. acçáo de arranhar. § 

A ferida feita arranhando. 
ARRANHAR, v. ar. ferir a fuperficie , aos 

tifcos com as unhais , alfinete , e qualquer coiíá 
aguda. § Tocar mal , chulo v.g. ,, viola, arpa , 
efinlr ementas , que fe loção com a unha , ou pletro. 
§. Familiar, e vulgar, lucrar coiía módica v. g. 
não ha, ai q-u arranhar. 

ARRAS , L f. pi. certa quantia, que o marido 
promette á mulher para feu fuftemo, e tratamen­
to fe ella lhe fobrevier. § Sinal, e penhor de cum­
prir qualquer contradto. Nobil. f. 257. § O parti­
do , que o jogador melhor fa:z a Outro fomenos 
dando-lhe v.g. huns tantos pontos. Chron. J^.1. c. 
62,.. Prefies 44. : Daqui diz-fe „ dar arras a al­
guém „ por , fer-lhe íupcrior , ter-lhe vantagem. 
Palmerírn. 2. p. pag. 150. § Arrefens , ou penhor. 
Nobiliar. j . 257.. „ tinbãq a Rainha em arras. 
. ARRANJAR , v. at. de Tanoeiro concertar o 

fundo da pipa. § f. Difpòr, ordenar, collocar. 
ARRAPASIADO , adj. próprio de rapaz. 
ARRARAR , v. at. fazer raro , rarefazer. 

Curvo. 
ARRASADO , part. paff. de arrafar. § Cheio 

até ás bordas y. g. ,,.. copas anajadas de vinho. 
Naufr. de Sep. c. 4 . 

A R R A S A D O R , f. m. o que-arrafa. £ A ra­
fo ura. 
. ARRASAR , v. at. aplanar, e igualar a fuper­

ficie da medida cheia , com o arrafador, ou ra-
íoura.. § Abarer o que eftá. elevado, de forte que 
o affertto das coifas elevadas fique rafo ,. e igual. § 
Derribar v^g.——arvores , Cidades, cafas-;. e f. „ 
Arrafar o campo de mortos „ Camões Luf. 8.5, 
arrojados os mares de turbantes* § Arrafar o or-
tiata da cabeça , desfazer o coucado, ou penteia-
<fo ,y Maufinbo f. 1 2,4. § Arrafar-fie, encher- até 
as ultimas bordas, daqui arr aforem-fie os olhos d"1 

ag'ti, nadar em prcmio. § Sarem-fé os montes ,.re-
prefenrarem-fe raios ao que navega da coita para 
O alto , Mtufinho f. 50. § Domar que fe lança, 
e affbnta depois de andar alterado , e picado dizemos 
yje je atrofia.. Veiga Lama, Ode 9. L. \. 

ARR 
ARRASO ADO v. arrefoado: arrafoadolé con­

forme á etimologia; mas os authores eferevem rc-
zão. Caftanbeda, Lucena, Pinheiro, ó-c. Vieira díz 
arrafioar. 

ARRASTADO , parr. paff. de arraftar. § Ne­
gocio arraftado , i. e. dclougado , perlongado V. 
§ Vida i. e. miferavel, abatida. § Sentido arraf­
tado , inrerpretaçáo forçada V. § Reduzido a po­
breza , e logo a abatimento. § Levado á- força 
y. g. „ arrafiados do feu defejo „ Ulifipo 91. ' 

ARRASTAR , v. at. levar de raftos , com 
força, violência, difficuldade V. g. „ os pés 4 
penas me arrajlão à fiepultura. § f. Trazer com 
violência v. g. „ arraftou o povo á rehllião; os 
affeãos arraftão a razão aos abfiurdos do erro.- § 
Dizemos arrafar alguém , por avexa-lo com ne-, 
gocios , requerimentos , e f guimento de ptrten-
sóes, de que fe lhe renafcem incómmodos, edef-
pezas ; e tratar com abatimento , e defprezo. Eu­
fr. 5. 1. § Arvafiar-fe , recipr. movér-fe, andar de 
raftos. § Arr afiar-fie a cepa, não lançar para ci­
rna os lançamentos, mas encher-fe de arraítróes: 
Alarte 64. diz arrafirar-fe, daqui vinha arraftada,i 
ou rafteira , a que náo eftá empada', mas bai­
xa. 66. 

ARRASTRÃO, f. m. vara do-pé da videira, 
que. fe eftende pelo chão. Alarte p. 48. cap. 1 r. 

ARRASTRAR v. arraftar. 
ARRATEL , f. m. pezo que tem dezefeis 

onças. •> 
A R R A T E L A D O , parr. paff. de arratelar. 
ARRATELAR , v. at. dividir cm porções»,' 

que pezern hum arratel. 
ARR A VESS AR , v. at, vomita r. B. Naufr. 

de Sep. „ arrayeffa a purpurea alma. v. arre-
veflar. 

ARRAYAR , v. n. rafar, nem quando o Sol 
fie vai,, nem quando arraia. Bsrnardes Lima Car-
U 6.^ 

ARRAYADO , adj. (do Inglez array.) CaftaM 
6. cap. 25. ,, bem vejiidos, e arraiados de ouro. 
v. atreiado. § Ginetes arraiados ,v Naufr. de Sep, 
c. 4 . j . 79. ult. ecltç. 

ARRAZOAR, e deriv. v. arrezoar. Vieira ,, 
bradou o Senhor , e não arrazoeu fiobre a para, 
bola. 

A R R E , inrerj. inurhan/i , de que usáo 
azeméis , e ribeirinhos para fallarsm- ás fuás 
beftas. 

ARREAR v. arreiar. Nauj. de Sep. c. 6. „ 
amor difto je arnia. 

, ARREAS , f. L pi. fivelas fem fufiláo , por 
onde fe enfiáo os lóros- dos eftribos>, pegados á 
íclia.. 

> AR--
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A P R E A T A D U R A , í.f. corda, com que ata, rvora. $ Difparar f. v. g 

e cnlia , e na náutica , ferve de liar os maílros pa­
ra os fortificar. H.N.t- t.f. 9. 

A R R E A T A R , v. at. atar tornciando, enliar: 
v. reatar, / ' . 

ARREBANHADO , parr. paff. de arrebanhar. 
ARREBANHAR , v. at. metter em rebanho. 

v.g. asovchas. 5 f. agente. § fe ,ajun­
tar-fe , apinhar-fe. 

A R R E B A T A D A M E N T E , adv. com preffa, 
íubiiamonte. § Com ira, paixão. § Sem aílcnto , 
reflexão, nem poufada coníideraçáo. § Inopinada, 
e fubitamente , Hift. Naut. 1.92. acboufie——em 
mingua de tudo. 

ARREBATADO , part. paíT. de arrebatar. § 
Repentino v. g. morte § Imprudente. § Affo-
irtado. § Inconfiderado , arro|ado v. $ Rápido v.g. 
corrente——de rio. § luTcnufhmo , que obra lo­
go v> g- i> peçonha arrebatada „ H. N. 1. 
125. 

ARREBATAMFNTO , f. m. acçáo de arreba­
tar , ou arrcbatar-le.§ Jmconfidc ração. § Extaic , 
enlevaçáo V. de Sujo f. 4. por meio de hum arre-
batimento fecreto. v. reb.namen o. 

ARREBA1APUNHADAS, f. ch. homem fem 
te imo, que piovoca a darem lhe punhadas 

ARREBATAR ar. tirar de repente , c 
com VÍOICIKÍÍ. § Apanhar ás rebaiinhas. § Privar 
pur força y. g. ,, arrebatar a viciaria aos inimi­
gos. § f. Levar com ímpeto, violentamente v.g. 
„ o Ímpeto do defejo nos arrebata para mudança 
„ Paiva c. 4- Pinlíeiro 2. pag. 4$. Com prtfia incrí­
vel as arrebatavas „ a cubiça, as paixões nos ar-
rebatio ,, § Enlevar , fazer ficar embebido , ex-
taliado , tudo o que nos deleita corporea , ou men­
talmente. § Dizemos f. que. a morte arrebata, i. 
e. leva de repente, e fubitamente. § fie , c< r-
rcr aprefladawiente , daqui torrente arrebatada. § 
Arrebatar-fe de fi, perder o fentido , fahir u i re­
pente fora de fi por paixão , alienar fe , Lobo. 

ARREBEÇAR y. arrebeffar, ou antes arrevef-
far de rçvez, ou revetlo , como aveffo í. Reló­
gios Falantes p. 10. Artebeçay, arrebeçay que vos 
vejo com engulhos de defigraçado. 

ARREBEM, f. m. <ord.i de ufo náutico. § f. 
O cabo , ou calabrote , de que os comiires , e 
meftres usáo para açoutar os marinheiros. * 

A R R E B E N T A D O , part. paff. de arrebenrar. 
ARREBENTAMENTO , L m. acçáo de arre­

bentar. B. P. 
A R R E B E N T A R , v.ar. romper, quebrar com 

eftrondo. § Neutro , quebrar com eftumio , dei 
truir-lc v. g. ,, rebenta a nina, a arma de fogo, 
ou caubãuj cUjO cano j lotnpe com ímpeto de pvt-

"7 
,, o fertimento arre­

bentava em copiofias lagrimas „ Palmei nu. $. p. 
f. 114. v. § Sahir com ímpeto , 011 entrar v. g. 
„ arrebentou pela cahtor.c.r.i hum tiro „ P. P. 1. 
117. § Arrebentou bun:>i fonte; o rio ii.ítti-ft por 
baixo da terra , e vai arrebentar em difianá.t de 
meia légua , i.e. tornar a apparcctr. § ArrtUntzc as 
arvores, brotando novos pimpolhos. 5 o grão , 
que lança o grelofmho. $ L >» Deficiritn /c , e 
arrebentavão pelo Reino fimaes de má CLriftatula-
de ',, Arraes 5. 2). filiando dos Judios turçades ao 
Baptiírno pelo Senhor Rei D . Manoel. § Arre-
bentão as ruas de gente , como que qucòrâo c\> 
pelo V. § Arrebentar d?inveja, der, rifo, femic 
grande abalo por tlt-is pa xòcs. § Ãrrcbcntão as 
fontes em bulhões d\tgu.i. § O fangue—~das 
feridas. % O mar arrcbtma, di a m cftiondo nos 
recues, e na Cofta. Albuquerque \. p. c. 57. 5 
Eftoirar. § .por alguma cot f 1 ,,dTcjarmuiio. § Sa­
hir com ímpeto v.g. ,, arrebenta o cavaitetro , que fie 
lança sj't£Ír„l\P. L. 2. p. 54. 55. § Apparecer 
de «pente 2. Cerco de Dio, e Lobo Condtft. 4. p. 
62. (fi. },. Qut em efquifes pequenos arrebenta. 

ARREBENTADIALO , f. m. vulgar hum* 
vez de vinho depois da comida. 

AlvRLBENTO , f. na. o ato de arrebentar, 1 
arvore , a vinha , &c. 

ARREBESSAR, v. at. lançar fora. AuUgraf. 
81. v.: v. reveffar. 

A R R E B I C A D O , part. paff. de arrebicar. Eu­
fr. 4- 5- Quem be aquella dos pagens tão arrabi-, 
cid.i ? 

ARREBTCAR, v. ar. pòr arrebíqacs. 
ARREBIQUE, Lm. a còr, c poíturas, com 

que as mulheres compõe o rofto. 
ARREB1TADO, part. talL de arrebitar. 
ARREBITAR , v. at. ch. levamar, erguer v. 

g a aba do cbapéo. § Atrebitar-fe, levanurT 
fe com foberba. 

ARREBOL , í. m. a còr afogueada, que raí-
vez tem os horifontes a« nafcer, e pòr-íe o SoL 
Ulif. 

ARREBOLADO , adj. da cór dos arrebees. 
O rofto , , intendido de affroniamcmo, ou de 
arreb quês. 

ARREBURRINHO , f. m. jogo , que os r 1-
pazes fazem cavalgando n'huma rrave apoia u r"--
lo meio r»'hum efpigáo , lobre o qual gira horiijn-
talmenre. 

ARRECABE , f. m. corda , qae ara á crm.ira, 
e ouuo extremo ao braço daredr, quem ] ux. o 
lanço da rfde de rafto , andandu p.<ra tuz. 

ARRECADAÇÃO , i. t. acjáo de arreca­
dar. 

AR. 
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ARRECADADO , parf. paff. de arrecadar. § 

Homem anecadido v. arrecadador. § Pofio a re-
eado , em guarda H. N t. 215. „ arrecadado 
para não fugir. , 

ARRECADADOR, f. m. o que arrecada.; § 
f. Guarda íor do feu. 

ARRECADAR , v. ar. ir receber dinhfeiro; 
receber, recolher fruitos; P o r a recado, guar^ 
dar. 

ARRECADAS, f- f. pL brincos, e joias^das 
orelhas , e pefcoço. 

ARREÇAGA, f- f. v. reçaga. Chron. Afi. 5. 
C 5$. Que fiião na arregaça, abai ao logo.^ 

ARREGEIAR , e deriv. v. receiar. Pinheiro 2. 
45. Nom arreceares de nom poder perfeverar. 

ARRECÍilO , f. m. v. receio. Paiva Serm. 1. 
1. Na fiem todos os temores, e arreceyos. 

ARRECIFE v. recife. Arraes 4- V- 'Ctftan. 5-
C. 76". , , fazendo no rio arredjes com pedras, que 
ttelle mandou deitar. ' 

A R R E D A R , v.at. afaftar, pòr longe.' Chron. 
de Fernão Lopes j . 57. -y. § , , Arredar os-deliclos 
de feus vaffallos , , Chron. Aj. 5: proem. § „ Ar­
redar-fie da virtude ,, Chron. de D. Pedro 1. 

ARREDIO , adj. a rez, ovelha que fe 
arréda, atraza da manada , rebanho , ou facTo. §, 
f. O que foge á communicaçáo, convcrlaçáo ; que 
não vai onde coftumava. 

' ARREDO , adv. longe , afaftado „ drredo vá 
de nos o feflro agouro. 

A R R É D O R , adv. em roda, na circunferência,; 
commarca. § Arredores fiubft. nu pi. os arredo­
res de algum lugar, o efpaço, que o cerca- imme-
diaramente em pouca diftancia , a refpeito da gran­
deza do objeéto. 

ARREDOUÇA,- f. f. balanço de corda , para 
brinco. 

ARREDOUçAR-SE, v. recip. balançar-fe na 
àrredouça. 

ARREFANHAR , v. n. Provinc. 'arrebentar , 
grerar. 

ARREFECE , adj. antiq. v. refece. 
_ ARREFECER, v. at. fazer "esfriar. § f. Es­

friar , abrandar y. g o defejo, a paixão. § n. 
Esfriar. § f. Arrefecer de alguma acção , per-, 
der o ardor, defejo de aceommetter. Cafianheda 
2. 9%. 

ARREFECIDO , part. paff. de arrefecer. § f. 
Ficarão os fioldados arrefecidos da fúria „ Couto 4. 
7- 2. •> 

ARREFECIMENTO , f. m, acçáo de arrefe­
cer: o eíl.ido da coifa arrefecida. 

ARREFEM , f. m. peííoa, que fe dá por fia­
dor de algum concerto , pacto, trégua, e fica em 

ARR 
poder da outra parte contrastante. Caftan. r. Ji,; 
arrefiuis hopluial he o lifual. Albuq. 1. 32.,, £ 
trouxe quatro "Mouros. principaes por arrefens. 

ARREFENTAR ,-v. at. esfriar, ufa-fe proverb. 
náo me aquenta , nem me arrefenta, i. e. hc-me 
ind.ilFere.nte , 'nãó traz dâmno , nem proveito. Eu­
fr. prólogo': 

ARREGAÇADO , part. paíT de arregaçar y, 
regaçado. 

ARREGAÇAR , v. at. fazer regaço, colhen­
do , e ap-tnhando as fraldas do veftido. § Aforrar 
,v. ?.., •** mangas do vefiido , camifia. 
1 A R R E G A L A D O , part. paff. de arregalar. 

A R R E G A L A R , fam."a£iivo abrir muito v.£. 
- — o s olhos. 

ARREGANHADO , part. paff. de ârreganhar. 
§ ch. O que íe ri de tudo. 

AR.R-EGANHAR , v. at. apartar os beiços, 
defcobrindo os dentes , rindo , ou por convulsão 
com denfa. § f. os lábios, ou bordas da feri­
da, abrir,' aparrar. § Ârreganhar os dentes para al­
guém , para fazer medo ; ou íor-rindo. Auieglnf.fi 
2, r. -v. § Arregarihar-fie com frio , tolher-fes \ n. 
Ârreganhar a, caftanba, aBrir-fe o ouriço. 

ARREGOADO , part. paff. de arregoar. 
ARREGOAR , v. ar. fazer regos, fulcos,,! 

fruta de muito madura. B. P. 
ARREIADO , part. paff. de arreíar „ galé fí-

raiada deluftrofos mancebos„ Naufr. de Sep.Cm-
to 12,. p. 26%. ult. ed. 

ARREIAR, v. at. arraiar, ornar, ataviar as 
bíftas. § Ataviar , adornar, enfeitar qualquer pef­
foa.-§ f. Arreiar-fe , adornar-fe v. g.——-comnome 
honrofo: „ Mombaça que fe arrea de cafas fun-
tua fias „ C. Luf. ió~. 27. 

A.RREIGADAS, í. f. pi. naut. cabos, que ven­
das enxarciaa dos rnaftarcos , pelas gáveas, e vem 
a fazer fixo nos oúvóes da enxarcia grande. § A 
raiz* da cauda da befta. § A raiz das unhas, ou 
farpazinha que fe levanta no dedo junto ásunhas, 
aliás efpioas. 

A R R E I G A D O , part. paff. de arreigar: Pinhei­
ro 1.22,9. „ arrancar fupitamente o quenoscof-
tumes eftá muito amigado. „ 

A R R E I G A R , V.at. fazer lançar, ou criar raí­
zes. § f. Fundar, cftabelecer bem, Caftan. 2. p-
70. e L. 4- prol. ,1,' amigando cadavez mais'o do­
mínio Portuguez na Afia „ at. § Neutro, arrei­
gar-fe , Alarte pag. 5. Hifi. Domin. parte 2. § >t 
Para arreigar os Príncipes em fieu Reino ,, (*/•) 
Leão Chron. do Conde D. Henrique p. 17. ttlÚMi 
edição. 

ÁRREIO , í. m. peça de adornar , enfeitar, 
adereçar a peffoa, cafas, &c. Refende Cbrtf. f> 

70. 

http://ind.ilFere.nte
http://Auieglnf.fi


ARR 
Tovv. .§ Hoje dizemos arreios, das peças que ade-j 
reção as beílas. § Veftidode .arreio , com louçai-
nhas de feita , Caftan. 2). 279. 

ARREIQ , adv. fem interrupção v. g. ,, três 
dias arreio. Pinto P. i.e. 8. -.Palmer.4.parte. 

ARREITETA , f. f. t. Beir. àlmotolía. . 
ARRELHADA , T.,f, v. arrilhada. 
ARREMANGADO , part. paff. de arremangar. 

§ Que eftá ameaçando- com as máo.s ; ,com armas 
ern acçáo. de as..mandar-, ou. ferir, com efias, ; /-'. 
M- c. 150. r-

ARREMANGAR, v. ar. arregaçar as mangas 
Trancofo P. 1. conto 1 1 . , , anemangou os braços', 
dando mofiras, q&e o vinha, .degolar: ,, fos bra-
Çej arremang.ados Palm..2,. p. f. 11. § Arregaçar-
íe f. uf. § Levantar a máo para alguém , amea­
çar. 

ARREMATAÇÃO , f.^f. a acção de arre­
matar. 

ARREMATADO , parr. paff. de arremarar: aca­
bado , completo, no f. ,, louco arrematado, 

ARREMATADOR•', í. m. o que arrematou 
em almoeda. 

ARREMATANTE , part. de arrematar. v 
.ARREMATAR, v. ar. pòr o remate, a ulti­

ma peça de alguma obra. Barros Gram. 121. Co­
mo de remate , arrematar. § f. Pòr a ultima mão, 
completar. § Acabar y. g. as contas, a vida 
Paiva. Semi. 1. 6. Arrematando com huma recapi-
tulação. § Arrematar os milhos na agficult. ,' dar-
lhe fegundo facho. § Tornar a lavrar o fem ciado, 
Bar boja. §. Comprar em Ieüáo, ou almoeda. § 
Dar por vendido, ceifar dos pregões , , ha.-quem 
mais de ,-fienão arremato ,, § Arrematar, fechar 
y. g. 0 efcudo , que remata, o pórtico. 

ARREMEÇADÒ, part. paff. dearremeçar. § 
Homem—— arreyido , temerário ; arremeÇado no 
jallj.fr, inçonfiderado , imprudVnie- V, de Sufo c. 
16. , e não fer arremtffa-do no fali ar. ( arremefa­
do, he, melhor ortografia do Latino , miffum.) 
:', ARREMEÇÂO , L rn. aumenr. de arr;meço. 
' ARREMEÇAMENfQ, L m. acção de arre-
m çar. ' ' „ 

ARREMEÇAR , v. ar. atirar com arremeço , 
y. g.——• a lança. § Arremeçar o cavallo, fa­
zei o fahir a efpora. § f. „ o*vulgo em tudo _ar-
Wii/Ç-a o feu vçto , dá acafo , iniprudenremente 
V. do Arceb. 1. 5. § Arremeçar-fe no batei , lan­
çar-fe Caflan:'2. 222. § f. Arremeçar-fe a perigo , 
abalançar-íe ; arrem/Çn, : /e a alguém, atrever-íe-
lhe. 5 a- peccar , Arraes 9. 15. Não fie àrre-
mejjarião tão fem .tento aos peecados. 
.; ARREMEÇO , f. m. tiro con\o chuço , dardo , 
e ouuos, ,quc fe atiráo á. mão, Cijian. 1. 142.5 

Acçáo de arremeçar. Góes ,, fez-lbe arrgmefio com 
buma azagaia. 

ARREMEDADO, part. paff. de arremedar. 
ARREMEDADOR, f .m. imitador. P.P.pró­

logo.. 
ARREMEDAR^, v.at . imitar a falia, geftosj 

imitar o eftilo v.g. ,, arremedar Planto, e Te-
rencio. Sá Mir. Efirang.t§ Afiemelhar-íe, ter ares 
de alguma coifa , neutro, i- . . . 
,; ARREMEDO, f.m. acçáo .de arremedar, imi­
tação ; ficção , apparencia V,. „ arremedos da fi-
-dalguia. „ 

ARREMESQUINHOS , f. na. pi. ch., todas^as 
poftnras de enfeitar o rofto. , ., . 

ARREMESSADO, ARREMESSAR:, ARRE­
MESSO , he melhor- -«ortografia,, que arremeça-

ARREMESSAR." Lucena j . 128. „» cortou, e 
arremeffou de fi as oceafioes de feus eficandales , , 
v. arr-miecar. 

ARREMÉTTEDOK., f. m. o que arremette. 
ARREMETTER , v. at. fahir com impero v. 

g. ,, ao inimigo <Naufrag. 14.271. Olhai, como 
arremettem dos primeiros. § Fazer fahir com im­
pero , v.g. arremetter o cavallo. Eufr. 5-fi- 156. t 

ARREMETT1DA , f. i. acçáo de arremetter; 
accommettimento , affako , entrada eom força- de 
gente „ dar bunia arremettida ao inimigo ,, Caf­
tan. 6. c. 70.-§ e f dos, raios de luz , M. C. 
Amaral .pag. 52. , 

" A R R E M E T T I D U R A . , . f. L acçáo de arre* 
metter. 

ARREMETTIMENTO, L m . acção de arre­
metter. Palmerim. 2). 162. arremettimentos d& 
toiro. <: . 

ARRENDAÇÃO, f.L acçáo de arrendar. Ar­
te de Fuitar f. <$?,. 

ARRENDADO, adj. adornado de rendas , re­
des , e jaezes ricos. Vieira t. 9. os cavallos mais 
arrendados, quebríofos. § Arrendado p. paff..às 
arrendf r. 

ARRENDADOR , f. rr>. o que dá , ou toma 
o ufo, ou ufoíruíto de algum prédio , por cercai 
renda. 

ARRENDAMENTO , f. m. acção de arrendar. 
§ O contraélo do arrendamento. ., , 

ARRENDAR^, v. ar. 'dar, ou tomar de renda 
alguma herdade. § Arrendar em maffa , /. e. 1 
totalidade dastcoifas r.que rendem. § Arrendar cn 
ramos , i. e. poFção das ítndas. § Arrenda o r.ú-
Iho , na agrieult. arrancai os f,'hos pa^a dar me­
lhor mafhiroça; arrendar o hrfedlo , cava Io alguns 
dias depois de pofto. Alarte pag. 17. 
. ARRENLGADA, f. t. joao ,, cm que Te di£. 
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tribuem nove cartas a cada hum dos três parcei­
ros , das quaes às maiores são efpadilha , oü o 
âs de efpadas, manilha , bailo, ás , Re i , &c. 

ARRENEGADO , part. paff. de arrencgar. 
ARRENEGADOR , f. ro. o que arrenega Sâ 

Mir. „ Miffa d'arrenegadores. 
ARRENEGAR, v. at. apoftarar da fc, negar-

fe de Se£tario de alguma Religião. § Blasfemar, 
amaldiçoar. § Aborrecer, deteftar. Eufrofi. i.i.E 
doutrina de arrenegar. Arrenegdi Ao homem a 'quem 
a experiência não enfina. 

ARREO , adv. fucecífivamente , fem interrup­
ção v. g. „ gajiou feis dias arreo : metterão na 
fortaleza fieis pedras arreo, Caftanbeda L. 6. c. 
n o . 

A R R E O , f. rm y. arreio: „ o zelo da juftiça 
be a melhor peça d^arreo de hum Príncipe , , Pi­
nheiro \. j . 66'. 

A R R E P E L L A D O , part. paff. de arrepelar. 
ARREPELLÂO , f. ro.. acçáo de arrancar o 

pello. § f. Reprehensáo afpera. M. L. 
ARREPELLAR , V. ar. arrancar o pello , de-

penar, ou puxar pelos cabellos da barba, &c. 
ARREPENDER-SE , v. recipr. rer arrependi­

mento. § Retratar-fe , desfazer o contrato, deftra-
car , arrepender fubílanr. Arraes 9, 15. apreffados 
tio peccar. e tardios no arrepender. 

ARREPENDIDO , parr. paff. de arfepender-fe. 
ARREPENDIMENTO , f. m. acçáo de arre-

pender-fc v.g -da culpa. Arraes 9. 15.-para re­
tratações , e rependimentos. 

ARREPESO , antiq. v. arrependido. 
ARREPIA , f. f. ch. huma peça que fe põem 

na viola mui lafciva : y. arripia, e os mais de­
riv. arripidr, <&-c. 

ARREPICAR v. repicar. § f. Dar moftras , J 
faber y. g. „ ufar de parábolas arr épica muito as 
cãas „ Aulegr. j . 166», i. e. he próprio de ho­
mens encanecidos. 

A R R E P I Q U E , f. m. final de rebare Eufr. 1. 
1. Que hum arrepique deftes he de muita eficácia. 
% Acodir ao arrepique , i. e. ao final de rebate; e 
f. Acodir logo com repofta Aulegr.fi. 120. v. „ 
acodir aò primeiro arrepique ,, logo. 

ARREPTICIOS, adj. arrebatados, ou poffef-
íbs do demônio. 

ARRESOADAMENTE , adv. com razão, 
conforme ao que he razão. § Baftantemente. Caf­
tanbeda L. 8. / . 22, a náo bia arrefoadamente 
rica. 

A R R E S O A D O , f. m. allegaçáo , expofiçáo 
de razões v. o art. rezão , e razão. 

A R R E S O A D O , adj. conforme aos diétames 
fia razão Ulif. 186. § O que convém, e he per-
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tenceme , ou cumpre para algum fim , o fufHcíert> 
te v.g. fioffo de arrefoada- grandeza „ M. L. „ 
arrefoada companhia de geme ,, P. P. 2. 78. pro* 
porcionado. § Váo arrefoado do rio „ H. Naut. 
1. 8}. : „ com buma arrefoada armada,, Caftan. 
6. c 119. % Arrefoada p. p. de arrefioar v. 

ARRESOAMENTO, f. m. falia que fe faz. 
B. Ciar. c. 2.0. 

A R R Ê S O A R , v. at. allegar, expor razões a 
favor, ou contra , em litígio. § n. Difcorrer ; dif-í* 
curfar fallando , praticando bem. § Arrefoar-fe, 
pòr-fe em razão , accommodar-íe ao que he ra­
zão. 

ARRESTAR , v. at. embargar, apenar. Albuq. 
COmment. 1. p. cap. 29, „ mandou arrefiar todas 
as náos, que no porto eflavão „ 

ARRESTO , f. m. embargo, apenando o do­
no para náo ufar da coifa entretanto, como quK 
zer. 

AR.RETAR , v. at. vender com paíto de tor­
nar a vender ao vendedor , quando efte quizer re­
mir, ou refgatar a coifa vendida. 

ARR^VEÇAR Ulif. 56. arreveço Príncipes ,i 
V. arreveffar. 

ARREVESSAR , v. ar. vomitar „ engulhos de 
arreveffar „ Caftan. 7. fi. 116. e 2. f. 1 2.2. § f. Pu-
rão o ventre, e as tripas são arreveffadas „ Ele-
giada f.279. v. Naufr.de Sep. f. 29. „ arrevefa a al­
ma „ 

ARREVESSO , adj. ao revés, ao viés. § no 
fig. ,, coifa arreveffa „ difficil v. g. „ nome ar-
reveffo, difEcil de reter , ou pronunciar. Prefies j . 
24. v. 

ARREVEZADO , adj. feito em revezes, nãa 
rééto, ou direito y. g. „ caminho arrevezado. P. 
P. 2. p. 117. 

A R R I A D O , part. paff. de arriar. 
A R R I A R , v. at. abater, amainar v. g as 

bandeiras, velas. § Afroixar y. g. •„ as efcotas, 
para que a vela não vá tão enjunada. § fe , fe-
gurar-fe a cabo para fe alar para algum pofto. Caf­
tan. 2. 157. 

ARRIATA , f. f. corda de cabreíto , com cabo 
longo. 

A R R I A T A D U R A , A R R I A T A R , e deriv. v. 
reatar B. 

ARRIAZ , f. m. peça do arreio do cavallo, de 
meral. Galvão Ginetaj. 1-2,7. 

A R R I B A , adv. a cima. § Para diante. 
ARRIBAÇXO , f. f. acçáo de chegar ao fitio 

para onde fe vem. § Aves de arribação, que vem 
d'oucra terra em certas citações ; e „ peixes de arri­
bação , os que açodem , deixando outro pofto , tra­
zidos por marulhada , ou outra alguma caufa. § 

Ho-
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Hometls de arribação, os que váo a terra eftranha 
bufcar vida. § Coifia de arribação , i. e. de pouca 
valia , por haver abundância dellas , como fucce­
de com o peixe arribado. 

A R R I B A D A , f. f. acçáo de arribar: § Vir de 
arribada , i. e. depois de ter arribado a algum 
porto Amaral 2,. 

ARRIBADO , part. paff. de arribar. 
ARRIBAR, v. n. chegar a algum porto , ri­

ba , praia para onde fe deitina , ou para o mefmo 
donde fahira, dizemos arribar a, ou para. Albuq. 
4. 1. Trancofo 2. p. c. 2. arribou na fiua ter­
ra , arribou á fua terra „ § Chegar a alguma par­
te v.g.-——a banda das aves; Amaral 11. , 
os cardumes de peixe. § Arribar fobre alguma cofia, 
Eufir. 1. 1. fiobre algum navio, &-c. pòr a proa , 
furdir para elle. Freire. § Alar acima, Severim na 
vida de Barros. § H. N. 1. 50. furdir, ir avan­
te, § Arribar, tornar o navio ao porto donde fa-
hio , ou defandar o caminho , quando o vento he 
ponteiro ; c o navio náo pode fofter o pairo. Caf­
tan. 7. cap. 68. e c. 85. / . 12,1. col. 2. § Chegar o 
navio ao porto para onde hia , Palm. p. z. c. 2.C. 
e cap. 86. ,, em poucos dias arribarão em Confi-
tantinopla ,, falia de gente, que hia a cavallo. § 
Arribar fiobre alguma matéria , repifar nella. § 
Tornar a cobrar íe , , vai arribando a faude , a 
reputação ,, nefte fentido ufa fe neutro. § E aíiim 
„ arribar á jrefta „ chegar a ella citando alta ,, 
Menina , c Moça j . 45. „ as aves arriba* aos 
montes „ Ulifféa. § Exceder y. g. ,, ts cartas ar-
ribão de trezentas „ V. c. t. 1. § Não arribar de 
alguma c. , náo paliar delia , náo fer capaz para 
mais. Eufr. 1. 1. ,, vo/fos primores são tomar con­
tas ao moço pela ficha, levar huma tocha airofa, 
daqui não arribais „ pag. 9. y. 

ARRIÇADO , parr. paff. de arriçar „ atado 
com cordas y. g. „ o catre Chron. J. x,. 1. p. 
c. 2,6. ,, eficadas, q*te trazia arr içadas no feu ba­
tei. § Ouriçado , crefpo v. g. ,, o Turco arriça-
do com magoa ,, Maufinbo folha 102.; os filhos 
da Leoa arriçados „ Elegiada fireq. § v. Arriza-
do de rizes. 

ARRIÇAR , v. at. arriçar as véllas, mettel-
las nos rifes. § Atar á borda do navio fufpenfas 
y. g as âncoras , ou eficadas, com cordas. H. 
Naut. Cajian. 2.. / . 181. ,, mandou arriçar pipas 
vazias de ambos os bordos: e pag. 184. , eftavão 
os navios arriçados á eftacada do inimigo. § Eri-
çar. Ulifféa. § fe , ouriçar-fe. 

ARRICOLA, f. f. ch. Beirenfie, alimaria def-
compafiada. 

ARRIEIRO , L m. homem, que aluga , e 
acompanha as beflasvde eftrada. 
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ARRIEL, f.m. annel de fio de oiro. § Argola 

das orelrm. B. % t. d^Ourives , peça vaiada na nllcira. 
ARRIJAR , v. n. fazer-íe rijo. § Corvalefcer. 
ARR1LHADA , f.f. inftrumento, cem que o 

arador pica os bois, e alimpa o arado. 
ARRIMADO, parr. palT. de arrrrar. Mart. c. 

179. Para que animado a taes bordões vão caias. 
ARRIMAR, v. ar. encoftar y. g a efcada 

ao muro. 0 Ar rimar-fie recip. encoftar-fe v.g 
ao bordão. S f- Eftribar-fc , fund.ir-fc y. g a 
conjeclurgs. § a alguém „toma-lo por pstrono. § 
Encoftar-fe v. g á opinião de alguém, a a/4-
thoridade, voto. V. do Arceb. 1. %. Determinou 
animar-fe aos feus Martyres. § Arrinnr-fie á dou­
trina evangélica ,, feguilla , praticá-la Arraes 7. 
ic. á virtude, id. 6. 4. Ifto be arrímar-fie cada 
qual de nós firmemente á virtude. 

ARRIMO, f. m. coifa, a que nos arrirnarríoi, 
encofto v. g. „ o tronco be animo de outra arvo­
re , que fie acofia a elle; o bordão arrimo da ve­
lhice. § f. Emparo, parrono, valedor. § f. Paiva 
Sermão 1. ;. ir. Sem animo de mificricordia. 

ARR1NCADO y. arrancado. 
A R R I N C A R , v. at. v. arrancar. B. Clarim. 

fireq. Palmer. 4. p.f. 41. v. (do Inglez „ Wring. „ 
que fignifica o mefmo , mudado o g na fua affim 
c, com a terminação aportuguefada ; o W náo fc 
pronuncia em Tnglez, e sôa ring.) 

ARRINCOADO , parr. paff. de atrincoar-fe. 
Leão Chron. de D. Af. 2,. 

ARRINCOAR-SE v. acantoar-fe. 
ARRINCONADO, e deriv. v. arrincoado. 
ARRIOZ , f. ra. bolinha , pelourinho de pe­

dra , de que fe ufa no jogo do algueigue. Paiva 
Serm. 1. 84. A não jugar o pião, e o arrioz. § no 
Brafil he huma fava , de cafca grofía cinzenra , 
que tem hum caroço muito amargofo , redonda 
como os arriozes, que nafce n'humas grandes ar­
vores de efpinho á beira mar. 

ARRIPIA CABELLO , adverbialmente , á póf-
pello v. g. „ pentear arripia cabcllo ,, famil. : 
fubftant.,, hebum anepia cabello „ d?Aveiroc. 25. 

ARRIPIADO , part. paff. de arripiar. v. f. „ com 
br amido arripiado corre hum rio,, Naufr. de Sep. 
„ eftar arripiado , emedrofo „ idem : de frio<% 

p. 94. v. 
ARRIPIADURA, f. f. acçáo de arripiar. 
ARRIPIAMENTO , f. m. o eftado do qu? ef­

tá arripiado v.g. de frio, picadas, &c os Mé­
dicos dizem honipilacoes. 

ARRIPIAR, v. ar. fazer ourçar, efpetar-fe o 
cabello, correndo a máo a pófpello ; ou com me­
do , fuíto. § Def^renhar , defconcerrar v. g. o 
cabello, o toucado. § L Arripiar a carreira, tor-

Q nar 
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nar a traz. B. Clarim L. i. c. 15- Ulif. 184- _§ 
Arripi.tr as carnes „ caufar temor , horror , Paiva 
Sem. 1. / . 10. v. „ me faz arripiar as carnes. § 
Arripitr (».) o tempo, fazer-fe afpero, invernofo 
r . ífo ^rce£. Z. 6. c. 24. § fe 3 ouriçar-fe , 
ou eriçar-fe o cabello. V. de Sufioc. 28.-——</# medo; 
por doença corporea tão bem fe anipião. % Arri-
pi.ir fe o corpo com frio , fe diz da fenfaçáo , 
que elle caula , acompanhada de erecção dos ca-
bellos. 

ARRISCADO, adj. alto , que tem rifco , pi­
co. M. L. t. 2. a parte mais airificada do mon­
te , a mais empinada , Íngreme. § Homem arrif-
tado , que fe abalança , expõe a perigos. Naufrag. 
14. 27?.,. Athahides ,. Cabraes, e os arrifcados Ta­
vares. Lobo Corte D. 4. deftemido , Góes Chron. 
do Príncipe c. 7.; animo arrificado. Naufirqg. de 
Sep.; Civalleiro arrifcado. Lobo Corte D. 4. : 
Caftan. 8. 22. Tempo de Agora z. fi. 96. v. e iz6. 
v. § Empreza , cheia de perigo. § Naufrag. 
14. 272. F.m cafos arrifcados , e em perigos. 

ARRISCAR , v. at. pòr em rifco , perigo. § 
Arrifcar-fe , íubir ao rifco , ou alto pico do mon­
te. § fig. Expòr-fe a perigo , , arrifcamo-nos pola 
rocha abaixo „ Hift. Naut. i .Hr. 

ARR 1ZADO, part. paff. atado comrizes, cor­
das , Vida de Lima fi 325. duas manchuas , que 
bião arrizadas por popa.. 

A R R O B A , f.f. pezo de trinta ê dois arrateis. 
A R R O B A D O , parr. .paff. de arrobar. 
ARROBAR , v. ar., temperar com arrobe v. 

g. o vinbo—.—§ Avaliar o pezo do boi, ou da va­
ca a olho, olhando para- o jarrete da rez , e efimando 
dagroffura delle as arrobas,. que tem. § it.pezar o 
jarrete, para achar o pezo das arrobas ; porque de 
ordinário tantos são os arrateis de jarrete , como as 
arrobas, que a rez peza~ 

ARROBE,, Lm. vinha cozido ao fogo, e re­
duzido a huma terça parte menos, para temperar 
©utro vinho , ou para beber-fe. 

ARROCHADO , part. paff. de arrochar. 
ARROCHAR , v. at.. ratar apertando com arro­

cho.. § Liar com arrochos , apertar arriatando v.g. 
cwn cabos o navio., que fe receia-, que abra „ 

H. Naut. freq. t. 2. fi 250. 
ARROCHEIRO, C m . (B. P. traduz agafio 

*/i) arrieiro : talvez fera errado, em vez de anidro. 
A R R O C H O , í. m. pedaço de páo, que fer­

ve de dar afo a fe torcerem , e apertarem mais as 
cordas , com que fe ata alguma coifa , è ém geral 
cargas das beílas. §. Arrochos , voltas da corda, 
com que fe lia , e aperta. H. N. 2. 95. § Pro-
penier para a parte do arrocho fir. fiam. fer incli­
nado a commettejr ddi&os,, it.. inclinado ao rigor 
»»caftigo.. a 
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ARRODELLADO , parr. paff. de arrodellar.fe 

P. Pi L. 1. c. 2. Eneide 10. 196. Arraes^io. 56, 
Valentiniano tribuno dos arrodelados. 

ARRODELAR-SE , v. at. cobrir-fe com rg. 
delia , adargar-fe. 

ARROBO , f. m. buraco no remate da rar. 
rafa. 

ARROGÂNCIA , f. f. acção de arrogar-fe, 
attribuir-íe , o que não pertence.. § f. Soberba,ai-
tivez. Man. c 22. A foberba , t'arrogânciadoge. 
nero humano. 

ARROGANTE , adj. que tem arrogância. 
ARROGANTEMENTE , adv. cora arrogm. 

cia. 
ARROGAR., v. at. torrar, ou exigir a quali­

dade , direito , foro que náo compete, a alguma 
peffoa v. g. , , arrogando á Cúria Romana 0$ di­
reitos da Soberania Temporal „ § Arrogar-fe,exi­
gir , e ttttribuir-íe direitos náo feus. 

ARROJADAMENTE, adv. com arrojo. 
ARROJADIÇO , adj. de arremeço v. g. tiro 

dardo. 
ARROJADO, part. paff. de arrojar. § Ufa-fe 

ativamente por oulado , precipitado , temerário, 
Paiva Cafiam. c. 2. „ arrojado na vingança: rio 
arrojado emdemafia, e corrente „ H. Naut. i.jii. 
arrebatado. 

ARROJAMENTQ , f. m. y. arrojo P. Ref-
taur. t. s. foi. 2,55.. 

ARROJAR , v. at. lançar com força v.g. „— 
o pezo dos hombros, atiro , pedras. § Omir arro­
jou o navio á cofia. § Arraftar at. y. g. „ arrojar 
cadeias , o pezo. § Arrojar n. „ inda Agort 
arrojando levo os ferros „ C. Lufi. 2. ico. „roii-
pas, que arrojavão pelo chão „ Pfilmerim 4. />. /• 
33. y. § a amarra , a ancora. § fe, \®-
çar-fe, arremeçar-fe v. g ~ao mar ; ahalançar-
fe v. g ao perigo , á empreza V. e Port. Re?> 
§ Revolver-fe v. g. ,, o doente inquieto arrojfr[e 
pela cama ,, Arraes 2. \6. Alguma vez pxrnà-
livio , e refugio de fiua-s dores fe arroje porel^i1 

10. 52.. Que arrojando-os por meu regaco. 
ARROJADURA, f. f. peça de atafona,cei» 

que fe aperta a almanjarra» 
ARROIDO v. arruido.. 
ARROJEITAR, v. at. arremeçar o rogeito> 

ou regeito. 
ARROJEITO, L m. v. rejeko. 

- ARROINHAR v. arruinar. 
. ARROIO , f. m. agua , que corre dà fonte, o» 
mái dvagua. Arraes 1. r-1rifle Arreio cujas W® 
vejo > § L Arroios de lagrimas V. de Sufo p. »• 

de fangue ,, Naufr. de Sep. c. 14. *8r. ™ 
onde vao correndo mil arroios. de fangue* 
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A R R O J O , f. m. arrojamento , temeridade de 

atrevimento , oufadia. 
ARROLHADO , part. paff. de arrolhar. 
ARP-OLHAR , v. at. tapar com rolha. 
ARROLLAR , v. at. adormentar cantando, 

Cardo fo. 
ARROLLO , f. m. o canto com que fe anima, 

ou adormenta o rrnnino. 
ARROMANÇAR, v. at. traduzir em vulgar, 

em romance. 
ARROMBA , f. f. x. peça que fe toca na vio­

la. § Coifa de arromba, i. e. efparuofa fr. chula. 
ARROMBADAS, f. f. pi. addiçóes , que fe fa­

zem aos navios de baixo bordo para ficarem mais 
alterofos , e cobrirem aos que váo nelle dos tiros 
do inimigo , sáo de madeira , e talvez poftiças de 
bailas , ou fardos de algodão B. e Pinto Per. z. 
129. Caftan. 2,. 181. e 182. eítas arrombadas erão 
talvez reforçadas com madeira , maffa-me, e coi 
fas , em que embafsão as bailas. Caftan. L. 8. / 
12,1. Albuq. p. 1. c. 29. e 30.: fazem-fe por den­
tro do coftado. Caftan. 2. 198. 

ARROMBADO, parr. paff. de arrombar. 
ARROMBADOR , f. m. o que arromba. 
ARROMBAMENTO , f. m. acçáo de arrom­

bar v. g. de porta. 
ARROMBAR , v. ar. fazer buraco , aberta , 

f>mbo á força , com riro , deirando abaixo portas 
pnellas , forçando v. g fechaduras. § f. Ven 
cer „ huma boa determinação arromba tudo , 
Ulif 77-

ARROSTADO*, part. paff. de arroftar. 
ARROSTAR , v. at. ter rofto direito , enca­

rar ,, effa gloria que vos não oufiaes arroftar ~, 
Paiva Sermões 1. / . 527. v. § fig. Emprehender 
accomnvTtcr v. g. ,, arroftou a obra da ponte ,, 
H. D. P. 1. L. 4. c. 25. § Arroftar-fe, affron-
tar-fe v. g: ao inimigo. § ExpòrTe y. g. „ 
arroftar-fe com a morte, perigo , trabalhos. 

\ ARROSTRAR v. arroftar. Paiva Sermões i.j. 
í 527. v. Defta a que não jabeis arroftrar. 

ARROTADO , part. paff. de arrotar. 
ARROTADURA v. arreatadura. 
ARROTADOR, f. m . o que tem o vicio de 

arrorar. § f. Famjdrrão , homem de jeros , brigojo. 
ARROTAR , v. at. foltar o ar do eílomago 

ipela boca. § f, e vulgar, jaétar-fe „ anotar poftas 
de pefcada. 

ARROTE A , f. f. terra d'ames inculta, e ma-
ninha , que fe rompeo , e começa a aprovei­

t a r-fe. • 
ARROTEADO , part. paff. de arrotear. 
ARROTEADOR , f. m. o cultor de terras ma-

ninhas. 
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ARROTEAR , v. ar. romper os maninhos, 

defmoutar a terra cega de mato bravio , aprovei­
tar terra inculta. 

ARROTO , f. m. o ar folto do eílomago pe­
la boca. 

ARROUBADO , part. paff. de arroubar-fe. 
ARROUBAMENTO , f. m. def. arrebatamen-

to , extafe , y. roubo da alma v. de Sufo c. $3. 
nhum quieto roubo da alma. 

ARROUBAR-SE, y. recip. defuf, fahir, arre* 
batar-fe de fi , enlevar-fe. Faria e Soufa. 

A R R O U P A D O , part. paff. de arroupar. Tranco­
fo x.p.c. 10. ,, o melhor arroupado, fe tinha ca-
mifia era rota , , 

ARROUPAR , v. at. enroupar , prover de 
roupa. • 

ARROYO v. arroio. 
ARROZ , f. m. grão farinaceo , femelhante a« 

trigo , crefce em lugares brejofos. 
ARRUADO , part. paff. de arruar: cidade bem 

arruada ; i. e. cujas ruas são bem lançadas , Caf­
tan. L. 8 . / . 11. e L. 2. / . 112. § Difpoftos em 
ruas v. g. „ os ourives eftão arruados , cm Lis* 
boa, &c. 

ARRUADOR, f. m. anr. picáo , valentão , 
que corre as ruas fazendo mal , defordens com 
mulheres , requeftando. V. do B. Sujo , Paiva Ca-
fam. c. 21. pag. 166. ediç. de 162,0.,, Se hão de 
defiviar delia os armadores, e vadios. 

ARRUAMENTO, f.m. a difpofição das ruas. 
§ A acção de arruar as peffoas de huma pro-
fifsão. 

ARJRÜAR , v. at. paffear para requeílar, Fios 
Sant. Vida de N. Senhora ,, arruando as ruas das 
filhas do noffo povo „ § Simão Machado fi. 7. v. 
e Soufa V. de Sufo usão-no neutramente „ he cofi-
tume arruarem os mancebos toda a noite ,, cap. 
10. p. 2,8. § Paffear com oftentação a pé , ou 
montado. § Liteira , ou cavallo de arruar, i.e. de paf­
fear. § Arruar at. difpòr em ruas a Cidade , ou os mo­
radores de certa profifsão. § v. n. ruftico arruar o 
boi, ou toiro , dar certo mugido, 'que dá quando 
anda efmadrigado , ou íóra da manada , perdido 
pelos matos. . 

ARRUDA , L f. herva de folha pequena, mui 
verde , e fedorenta. 

ARRUELLA , f. f- do Braf. são humas rodafzi-
nhas , como tem os Almeidas, e Caftros. § En­
tre os Ourives, pedaço de prata vafado no Tijolo. 
§ t. Naut. arruellas são argolinhas de ferro , que 
<e mettem na cavilha até ajuftar o buraco, para 
fe lhe metter a ehareta. * 

ARRUFADIÇO , adj. que fe arrufa fácil-: 
mente* , 

Q i i A R T , 
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ARRUFADINHO, adj.aígum tanto arrufadp. 

Prefies 28. v. 
ARRUFADO , part. paff. dê arrufar-fe B. Frei­

re Elyfiosfi. 164. 
ARRUE AR SE, v. at. enfadar-fe levemente com 

alguém , ou de alguém. Couto 4. 7. 7.; no próprio 
he enrugar-íe , ficar com a fuperficie afpera , v.g. 
s, a planta viva , ou jenjitiva em lhe tocando arru-
ja-je ,, H. N. 2 .418. ; . o mar com aviração 
forte. 

ARRUFIANADO , adj. próprio de rufião. 
A R R U F Q , f. m. agaílamento leve , com mof-

tras de enfado. Paiva c. 2. Tempo de Agora 2.74-
feus arrufos , fem razões, e injufliças. 

ARRUGA v. ruga. Palm. z_. p.j. 149. 
ARRUGADO , parr. paff. de amigar. M. C. 5-

27. falvagem toiro de arrugada fronte : „ velho-. , 
e fraco „ Palm. p. z. c. 112. 

c ARRUGADURA , L f. 
I ARRUGAMENTO , f. m. acçáo de arru-

gar. 
, ARRUGAR , v. ar. encher de rugas. Elegiada 
240. y. „ defte, a quem a muita idade arruga ,, 
§—-fie ) encher-fe de rugas v. g.—-o rofto „ 
Canjpiração J. 318. Al li fe lhe arruga o rofto , min-
goa o fer, cammuta-fe a mocidade em velhice. 

ARRUIDO , f. m. o eftrondo de coifa , que 
cahe ; f. dos golpes das armas P.P. 2. 101. § Pen­
dência , briga. Chron. de D.J. 1. revolta , e arruido 
que houve. § Arruido feitiço , briga fingida. 

ARRUINADO , part. paff. de arruinar. 
ARRUINADOR , f. m. o que arruina. § adj. 

C. que arruina. Chron. de D. Af. Henr. por Leão „ 
os Godas gente arruinadora das boas artes, e po­
licia. 

ARRUINAR, v.ar. fazer ruínas, abater, def-
rruir v. £ . „ o edifício. § f^Eftragar y. g a 
faude, a fazenda. §—-fe , perder-fe. § Arruinar, 
n. cahir em ruína, Tempo d''Agora 2.59. Arte de 
Furtar fi. 2.64. 

ARRUINHAR, v .a t . efiarchar, abrir, ra­
char. Eufr. 5. 1. Dará couce effa vilãa que arrunbe 
huma torre. Cerco de Dio c. 11. Repucha para ci­
ma arrunha , e abre-o baluarte todo. v. arru-
nhar. 

ARRUIVASCADO , adj. tirante aruivo, Li­
ma de Bernardes; cabra-. 

ARRULHO,. f.m. v. arrollo; Vieira ufa-opola 
voz do pombo maviofa , quando parece que fe 
fcamora. 

ARRUMAÇÃO , f.f. acçáo de arrumar. § Po-
fiçáo geograficamente na carta. H. do Futuro nú­
mero 290. § de comas , operação de caixeiro 
de negociante, que concerta as'coitas do Deve, 
« Hade haver. 

ARR 
ARRUMAÇOS, L m. pi. ch. arrufos de namo­

rados , defdens , iras. 
A R R U M A D O , 'p a r t - P ^ - de arrumar. 
ARRUMADOR , f. m. o que arruma. 
ARRUMAR , v. at. affinar na carta os ni. 

mos das terras. § Pòr em ordem y. g 0 fato, 
a carga de navio. § Arrum.ir a proa , dirigi-la a 
certo rurno. 

ARRUNHAR, v. n. cahir, arruinar-fe. Caftan, 
2,. 142. y. arruinar. eGoes Chron. M. 3. p.c.ii, 
e z. Cerco de Dio j . 165. ,, Arrunbou bttm lan^ 
do muro, Caftan. z._ 89. § Entre os Sapateiros^ 
arrunhar, he aparar a íola em redor. 

ARSÃO v. arção. 
ARSENAL, í. m. lugar onde fe fabrieáo na­

vios , e eftá todo o aparelho para feu aprefto, e 
concerto. § Lugar onde fe fabrica , e guarda o 
aparelho para o ataque , e defeza das praças.. 

ARSÊNICO, f- m. rofalgar, veneno, femi-
meial de varias cores branco, negro, amarello, 
mui quebradiço , volátil. 

A R T E , f. L collecção de regras, ou metho-
dos de fazer alguma coifa v. g. „ a arte defalUr 
corretamente , a arte da ourivefiaria , da carpinu-
ria. § O artificio oppofto á rudeza , ou fimpliri-
dade natural , c á fingeleza. Eufr. 2. 4. „ cor/içh 
fem arte ,, verfos fem arte , nem invenção, é-c. 
§ Livro em que fe contém preceitos práticos v.̂ . 

de alguma lingua, da muf ca, da eavdlUrk 
§ OíRcio mecânico. § Manufactura y. g. ,, â ar­
te da feda ,, Severim Not. f. 15. § Obra tPme, 
ingenhofa , bem feita. Prefies f. 18. § As artes 
da paz, e da guerra, o meio , e modo pruden-
cial de proceder neftes eftados , o que cumpri 
obrar nelles. Filoj. de Príncipes t. l.fi 12. §Bofí 
artes , por beílas letras , humanidades, Sá Mir. 
Efirang. § Homem de arte , prendado , de inge­
nho, cultivado , de efpirito. Eufr. 2.4. § Caracter, 

princípios, gemo indol e v. ifto be, ou 1 
he de minha arte „ V. do Arceb. i- 6.: „ ft 
coifa para minha arte , frgnir nenhuma por raè 
qualificada', quejoffel Eufr. 1. i.j-7-: ,<ftrtrt-
tadoáfua arte „ i.e. a feu gofto , conforme a feu 
gênio , coftume V.do Aneb.. L. 4-c. 8.: „ Mm 

tateies refipondea da minha arte ,, i.e. fegundo o 
que eu entendo. Eujr. 1. 1. y. V. de Sujo c^O. 

ARTEFACTO , L m. obra de arre , artificio, 
mecânica v. g, „ rodas , maquinas, &c. 

ARTE1RO , adj. que fabe artes de viver ;ma-
rthofo ,' fagaz , aftuto. Soufa. . . 

ARTE1ROSO, adj. o mefmo „ o artetrojo 
Uliff es „ E»jr. y. 2. Nobiliar.j. 114. 

ARTELETES, f. rn.. pi. hum guizado. M< 
de cofinha p. i.n. u 
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ARTELHO , f. m. cabeça de offo , que fahe 

da extremidade da perna. Barros Gram. ioo. A 
que nós propriamente chamamos artelho. 

ARTEQUIM , f. m. fruta , que cura lepra , 
Curvo Memor. de vários fimples pag. 21. 

ARTÉRIA , f. f. vafo grande fanguineo , com 
pulfaçáo , e nifto differe das veias. 

ARTERIAL , adj. pertencente a artéria; da 
artéria , y. g. jangue. 

A R T E T I C O , adj. que dá nas juntas do corpo 
v. g. ,, dor, gotta. 

ARTEZA , f. f. amaffadeira , vafo onde fe amaf­
fa , e leva o páo a cozer. Leão Orig. p. 60. . 

ARTEZSO , f .m. lavor, que le fazia nos te­
tos de templos , que imita os vafos de amaffar 
pão. Freire pag. 454. Apainelado com artezoes, e 
molduras. § ÒfRcial de qualquer officio. Gil. V. 
Barca 2.Efte he melhor artezãodo Francez „ artifan „ 

ARTEZOADO , part. paff. de artezoar. 
A R T E Z O A R , v.ar. lavrar de -artezoes. 
A R T H R I T I C O , adj. v. artetico. 
ARTICULAÇÃO , f. f. a junflura dos offos. 

§ Pronúncia diitinta de vogaes, fons , ou modifica­
das por confoantes , dividindo-fe o fom, que fem 
iffo fora único , ou pouco variado. 

ARTICULADO, parr. paff. de articular. 
ARTICULAR , v. ar. pronunciar diftintamente 

as vogaes , dividindo o fom continuo , ou grito na­
tural. § Propor em artigos. § fie , unir-fe po-
las junras v. g. „ hum offo com outro. 

ARTICULAR , adj. vocábulo , da nature­
za do artigo, e que junto ao nome , ou fubílan-
tivo indica , que efte deve tomar-fe extenfiva , e 
náo eomprehenfivamente v.g. „ ejle homem, effe, 
aquelle; meu pai, voffo pai, todo homem, três ho­
mens , &e. 

ARTICULO, f.m. y. artigo. V. do Arceb. 1. 
1. E até a natureza do articulo trocou. 

'ARTÍFICE , f. m. homem , que fabe , e pro-
feíia alguma arte., que faz alguma coifa com artifi­
cio , eftudo: cantador ., todos fomos artífices das 
noffas ditas, ou defigraças. § adj. „ a artífice tem­
pera das armas „ Elegiada f. 259. v. „ o tempo 
artífice „ Lufit. Transf. 

A R T I F I C I A D O , part. paff. de artificiar, tra­
balhar , affeiçoar pelo trabalho da arte. Efping. 
Perj. f. 23. ,, os outros metaes para ferem Luftro-
fos, he neceffario ferem artificiados pelo ferro. 

ARTIFICIAL, adj. náo natural, em que en­
tra a induftria da arte. § Fingido. § Perito em 

•manufaturas. Refende Chron. 
ARTIFICIAR , v. at. empregar trabalho , e 

arte para affeiçoar , polir as coilas tofcas como a 
natureza as cria y. g.——Jts lãs lidrofas, feda em 
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rami, jrduxa , ou fiolta , o ferro, as drogas, <bxL 
Efping. Perfi.f. \6. § Fazer coifa, que pede en-» 
genho , e artificio. Arte de Furtar fi. 240 „ artifi­
ciar máquinas de fogo. ,, __ 

A R T I F I C I O , L m. arte, induftria, trabalho 
,do artifía , feitio , e obra de artificio por mauufa-
ítura. Severim Not. § Aftucia , fingimento. 

ARTIFICTOSAMENTE, adv. com artificio. § 
Com feitio curiofo. „ 

ART1FICIOSO, adj. feito c o m a n e , de bom 
feitio , ingenhofo. § f. Arteiro, aítuto, fingido. 

ARTIGO , f. m. nome de huma parte da ora­
ção , a qual junta aos nomes , ou íubftantivos dá 
a entender , que elles fe tomão extenfivamentè , e 
não eomprehenfivamente; taes sáo os adjeétivos a, 
o , as, os , Coutros ajticulares. Aífim quando o 
Profeta Natan diffe a David ,, Tu hes o homem , , 
ajuntando o artigo o , fez tomar o nome homem 
applicado extenfivamentè , ao contrario do o,ue fi­
zera fe diffeffe ,, Tu hes homem „ fem o artigo ; 
porque nefte caio diria fômenre , tu hes animai 
racional , mui fora de propofito. Com a mefma 
diftincção dizemos v. g. „ efta roupa he de mu-
Iher,, como fe differamos ,, mulheril ,, ou , , he da 
mulher „ ifto he de buma certa mulher , previa­
mente conhecida. O artigo exprime-fe muitas ve­
zes , calando-fe a fubftantivo a que o fubílituí-
mos v. g. „ examinei a obra , e achei-a d gna 9 
<&-c. „ i. e. e achei a obra digna, &c. Nefte, e 
em todos os cafos fempre concorda com o fubftan­
tivo claro , ou oceulto ; aífim quando fe diz v. g. 
,, as feias nem por o ferem deixão de ter partes 
efiimaveis „ o artigo as concorda com tnultreres 
fubentendido, e o outro o com o infinito Ser fub-
entendido , fendo a fraze por inteiro ,, as mU* 
lheres feias iiem por jerem o fier feias „ E aflira 
fe explica© os exemplos análogos como direi mais 
largamente na Gramroatica. § Artigo parte peque­
na , membro. § Ponto y. g. ,,——defe. Mart. c. 9. 
Os artigos da Fé os quaes je contém no Credo. Ar­
tigo de morte , termo , arranco y. g. „ entrar em 
artigos de morte Mart. c. 288. Eftão no verda­
deiro artigo da morte. A divisão, ou membro do 
arrefoado , libello. 

ARTILHADO , 
Caftan. freq. 

ARTILHAR , v. ar. prover de artilharia a pra-: 
, náo , 8cc. Caftan. 2. p. 126. cap. 64. 
ARTILHARIA, f. L toda a forte de peças, 

e canhóss que le encarreta , ou aílenta em repa­
ros , e dcfpara tiros por meio da pólvora. § Arte de 
manejar os canhões , bombas , obuz , Scc. 

ARTILHEIRO , f. m. o que íabe da artiíha-
aponear, e atirar ao alvo? 

çom 

part. paff. de artilhar. B. e 

ça 

ria , que fabe aparelhar, 
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«om a artilharia , preparar os feus apreítos, e apa­
relho» , &c. 

ARTIMANHA , f. f. artificio , dolo , treta. 
ARTIMÂO , f. m. vela grande, ou vela mef-

trâ ; são velas muito maiores , que as bordadas. 
Cominbo-fi. 41- Caftan. 7. cap. 67. 

A R T I S T A , f- m. artífice. § Eítudante que cur-
fou as artes i. e. Grammatica, Rhetorica, Filofo-
fia. Cartas dos Jefjdtas t. 1. e M. L. t. 5 . / . 164. 
v. col. 2. Sá Mir. Efirang. § Artifta adj.. „ 0 Tur­
co artifla „ porarteiro, manhofo. § Obra artifta, 
por- artificiofa , Chron. dos Conegos' Regrantes. % 
Peffoa artifta, i. e. de arte, de boas parres. Uli­
fipo j . :$ r. v. f. m. autbor de arte de preceitos Barros 
Gram. 178. Quijemos levar a ordem dos Artiftas , e 
não dos Grammaticos efpeculativos. 

A R T I V E , f. m. pão t. da Giringonça. , 
AR V O A D O , part. paff. de arvoar. cerehrofius. 

Ca'dofio. 
ARVOAMENTO , f. m. perturbação da cabe­

ça , que parece andar á roda. 
ARVOAR , v. at. caufar arvoamento. § fe, 

ficar arvoado. 
A R V O L v. arvore , Nobiliario. 
A R V O R A D O , part. paff. de arvorar. 
A R V O R A R , v. ar. levantar em pé , perpen­

dicularmente v.g. „ a bandeira , a auz, eftan-
darte. § Applicar v.g. „ efcadas ao muro. § Le­
vantar bandeira v. g. ,, bfleando-a. 

ARVORE , f. f. a maior producção do Reino 
Vegetal , confta de raizes, tronco , braços , ra­
mos , franças , folhas, ou coma , &c. § No Pal-
meirim p. 1. e 2. vem freqüentemente arvore no 
gênero mafcul., e p. 2. c. 99. femin. § T. de Im­
prefsáo , o engenho de ferro , onde pega a barra , 
t o m que o tirador aperta a folha. § Arvore de ge­
ração , figura da feiçáo de arvore, onde fe repre-
fentáo os antepaffados defde o chefe que fica abai­
xo no tronco delia. § Arvore de Diana , entre os 
Chimicos , he vegetação , que refulta da prata dif-
íolvida , e combinada com azougue , fegundo o 
methodo conveniente. § f. Arvore entre os náuti­
cos, maftro. H. ,N. 1. 10. daqui , , correr arvore 
feca „ i. e. fem velas nos maftros. B. § Peça do 
maftro v. g. „ o mafiro he de duas arvores „ P. 
P. L. 1. c. z6. § Arvore poet. por náo, navio 
Eneide 10. 49. § Maftro. Naufr. de Sep. Canto 
7. „ a feca arvore brada , e já rendida deixa-fe 
vir abaixo ,, § Correr arvore feca de todo o fioc-
corro , de toda a razão ,, i. e. defemparado , fem 
auxilio , como os que correm arvore feca de vela, 
Eufir. 3. 4. § Arvore, entre os efpingardeiros , 
he peça dos fechos , que fe governa com o cáo. 
Ejping, Pgrfi, 

ARV 
A R V O R E D O , f. m. alameda , bofque de ar­

vores. Gil. V. Liv. 5. Carta. Dos fiortes, e altos 
arvoredos. 

ARVORETA , f. f. planta menor, que arvo­
re , maior que arbufto. jrutex eis. Cardojo. 

ARVOREZINHA , f. f. dim. de arvore. 
ARUSPICE , f. m. entre os Romanos , Sa­

cerdote que predizia o futuro tirando prognoftico 
do que obfervava nas entranhas das viítimas. Ca­
mões. 

ARUSPICINA , f. f. a mulher profetiza do fu­
turo como o arufpice. § A arte de profetizar po-
Ia infpccção das entranhas das rezes. Freire Ely-
jios. 

ARZOLLA, f. f. a amêndoa em quanto eftá 
verde. 

A S 

AS v. az. pi. azes. 
ASBESTINO, adj. de arbefto. Arraes 4. 24. „ 

Hum gênero de Unho chamado Asbefiino , que fe 
coftum* afazer da pedra de Amianto. 

ASBESTO , f.m. pedra da natureza do amian­
to , filamento que refifte ao fogo , mas náo ao 
mais violento, 

ASCARENTO , adj. afquerofo. 
ASCENDÊNCIA, f. f. os progenitorês, an­

tepaffados. 
ASCENDENTE , f. m. o maior , progenitor. § 

t. Aftron. a alrura do aftro no Oriente ao tempo 
do noffo nafeimento , em que elle fe julga influir. 
Eufr. 1. 1. Naufr. de Sep. Canto 7. j . 118. ult. ed. 
„ Efiando no aficendente, o jaz ditojo. § E daqui 
,, aficendente „ por fuperioridade , que alguém tem 
fobre outrem , que íe deixa guiar por elle , in­
fluencia com authoridade ; predomínio he mais 
Portuçuez. 

ASCENSÃO, f. f. fubida, e por excellencia a 
de N. S. Jefu Chrifto refufeitado aos Céos. § U>-
Aftron. elevação, appariçáo do aftro no nofío he­
misfério. 

ASCÉTICO, adj. que refpeita á vida efpiritual, 
miftica v.g. ,, Livros. 

ASCIO, adj. Aftron. fem fombra ; raes são os 
que habitão a zona torrida quando o Sol anda no 
feu Zenit. 

ASC1TES , f. f. Med. hydropifia do.baixo ven­
tre , caufada de fe derramarem nelle águas Linfa-
ticas. 

ASCO , f. m. nojo , que caufa o que he hídion-
do. Ç f. Aversão. 

ASCOROSIDADE , í. f. a qualidade de fer 
afcorofo. 

ASCOROSO , adj. v. afcofo, ou afquerofo. 
AS-



ASC 
ASCOSO, adj. que caufa afco. Arraes i. z i . : 

9. 7. , , De hum ttijle , e aficofo apojento. 
ASCR1PTICIO, adj. obrigado a morar, e 

cultivar alguma herdade, caiai. Ord. L. 4. r.42. 
ASCR1PTO , adj. clcripto, rcgiftado , nume­

rado ,, os aue edificárão o Templo forão aficriptos 
na Igreja de Deos. 

ASCUA , í. f. braza viva. 
ASCUMA y. alcunha. Lobo Condeft.Canto 10. 

/ . 151- v-
ASCUNHA , f. f. arma antiga. Chron. do Con-

deftavel. 
ASELHA , f. f. v. azelha. Caftan. 5. cap. 60. 
ASELLOS, f. m. pi. Aftron. duas eftrcllas do 

íigno de Cancro , a que fe attribue grande influencia 
nos fenômenos de chuva , vento , &c. 

ASI.VIA , f. f. peixe da feiçáo do linguado. 
(Txnia <e.) 

ASFODELO , f. m. planra cuja raiz fe affe-
melha ao nabiço. t. Fanntceut. 

ASIDO , part. paff. (de : i lr , agarrar , prender) 
y. g. „ a ave na CÒJtella; e f. ,, o amante afi-
do nos laços do amor „ Eufr. 2.. 2. e 4. 8. Ulifipo 
j . 2,7. v. Eneide 12. 183. „ tendo o ftrro ajido ,, 
i. e. a efpada empunhada. 

ASILO, f. m. lugar, onde os que a elle fe 
acolhem, ficáo ifentos da execuçáo das leis. § O 
direito de ifentar , e livrar da execução das leis. § 
i. Refugio , abrigo ,, Itália foi afiílo das boas ar­
tes perfe^'ditas pólos Bárbaros „ 

ASINHA , f. L v. afa. § Fruro da 
ASINHA , adv. dcpreffa. 5 Cedo , 

tempo, antiq. 
AS1NINO, adj.de afno, jumento. Arraes 

25. com duas orelhas afinhus , e hum pé urgu­
iado. 

ASMA , f. f. doença , refpiraçáo difRcil fem fe­
bre , outros eferevem afthma , conforme ao vocábu­
lo Grego donde fe deriva. Luz da Medicina p. 
20$. afima. 

ç ASM ATI C O , adj. doente de afina. 
d A S M E N T O , adj. o mefmo. 
ASMO , adj. páo , maffa náo Ievedada. 

§ A maffa afma , tem pouco labor, e he indigcl-
ia ; daqui dirá Prefies 70. v.„ amor ajmo ,, 

ASMODEO , i. m. príncipe dos Demônios. 
ASNA , f. f. Burra , femea do afno. Arraes 2,. 9. 

e -. 11. ,, Bufcando andava o vil, e pobre Saul 
as afnas de jeu pay. § A7o Brazão, figura com­
porta de duas bandas , cujos lados fe váo abrindo 
para baixo , contra os dois lados do efcudo. § Ter­
mo de Carpim. „ afnas , são a madeira do telha­
do , que da parte mais alta vai acabar na parede 
de eniperuia , junto aos canos. § AJna Francez*, 

afinheira. 
em breve 

v 

de cada j ,111; 
fupe rior-
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entre carpinteiros, he hum páo pcrpênd cular com 
outro atravtffado no meio da jonta, c no páo , 
que vai debaixo do m io delle , v.:i 
feu páo pe;iar nas pomjs do que a u 
mente atnvcrffado. 

ASNADA > í- f- manada de afnos. § Diro . eu 
acçáo de afno ; t. famil. Eufr. 5. 9. -, bomem que 
fez tal afinada. 

ASNAL , adj. de afnos: „ carga afinal „ a 
que hum jumento pôde levar. Cron. d^El-Rci D, 
Pedro 1. c. V. § f. eítupido. 

E , adv. eftupida , beftialmente. 
f. ch. acçáo de afno , afnada , 

ASNALMEN 
ASNEIRA, f. 

afnidade. 
ASNlIR.ÃO, adj. grande afno, no fig. 
ASNEIRO, adj. afrul, coifa de aíno. 
ASNTDADE , J. f. y. afneira, tollice, par-

voice. 
ASNINHA , f. f. ASNINHO, f. m. dim. de 

afna , e de afno. 
ASNOGA v. cínoga , Sinagoga, antiq. 
ASNO, f.m. jumento , burro. % L Éíhrpido-

beftial , mui tolo , t. cb. 
ASOBERBADO , e deriv. v. affoberbado. B. 
ASPA , f. f. cruz de Sanro André , de páos 

arraveffados cm angulo não rcílo. % No Brasão , 
peça da figura da tal cruz. 

ASPADO , parr. paff.de afpar. Vieira. 
ASPA L A T O , L m. páo , lenho compacto," 

oleofo , aromatico , de còr purpurea efeura , amar» 
go , e picante , de cafca parda , denta, cfcabrofa» 
ajpalathus i. 

A SP AR , v. ar. pregar na afpa. § L Avcxar, 
raonificar. 

ASPECTAVEL, adj. v. vizivel. p.uf. 
ASPECTO, f. m. ofemblame, parecer. § 0$ 

afipeâiis dos aftros v. parallaxes. § O afpeão d* 
Céo , o c.iriz. § „ fixar o afpeão do animo na cla­
ridade da Divina formofiaxa ,, Arraes ~. 4. 

ASPEI I O , L m. ant. por afpedTo. M. L. c 
Ulifféa. 

ASPERAMENTE, ÃÍY. com afpereza. 
ASPEREZA , f. f. dureza , rigor no trato, pa­

lavras , penitencia. Chron. Cijlerc. 1. n . § Efcabro-
fidade de fuperficic. § Defiguaidade de caminho dif-
ficil, fragofo. M. L. 

ASPERGES i capa de afiperges „ capa , qoe o 
Sacerdote põe ao batizar , e officiar por defun­
tos, e n'outros officios Divinos. Severim. Not. 

ASPERG1DO , parr. paff. de afperyr. 
ASPERGIR , v. ar. borrifar „ e macho afiperge 

as ovas da femea com ofieujemen,, A:racs 4.28. £ no 
fig. ,, com o Odor do nome juavijfmo de Ctrijto d/r 
pergiu Paulo fuás epifiolas* 

AS* 
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ASPERIDADE v. afpereza. , 
ASPERISSIMO, fuperl. de afpêro, mui afpe-

ro. V. de Sujo p. X. „ Nas fuás penitencias af-
periffimas. 

ÁSPERO , adj. de fuperficie efcabrofa, com al-
tibaixos. § Rijo , duro, fevero no traço, ao ?,of-
to , ao ouvido y. g. muficá- , defabrida , deí-
temperada , inharmonica , e aífim „ efiilo ,, P. 
P. Prólogo. § Palavras afperas „ duras, defabri-
das , e aífim reprehensáo § ,, Caminho „ /. e. 
fragofo. § Potio >„ i. e. bravo. § Afipero , du­
ro de gênio, condição , rifpido , auftéro. § Bem. 
Lima carta 22. , , morte a nós dura, a nós afipe-
ra , a nós crua. 

ASPERRIMO, fuperl. de afpero C. Tempo de 
'Agora 2. f. 108.,, eaftigador. 

ASPERSÃO , f. f. acção de afpergir. § no f. 
ajpersoes na fiama, reputação ,, pequenas nodoas. 
§ Afpersão fieminal , galadura. Arraes 4- 28. ,, 
Sem ajpersão da femente do macho , são fubven-
taneas. 

ASPERSO , part. paff. de Afpergir. f. Arraes 4. 
28-. „ Não ferido afiperfias com a femente de mffo 
tonfientimento. 

ASPERSORIO, f. m. hifope, inftrumento de 
afpergir. 

ASPES, f. m. pi. ou antes afipas , raios da ro­
da do engenho d'aguá de fazer affucar. 

ASPHODELO , f. m. y. alfodeío. 
ASPHYXIA, f. f. Med. privação fubita do pul-

fo , refpiraçáo , fenfibilidade, e movimento , como 
fe o doente eíiiveffe morto y. g. a dos afogados 
recentiffimamente. 

ASPICIENTE, adj. veia , que vem dar no 
branco do olho. 

ASPID , f. m. ou 
ASPIDE , L m. efpecie de vibora mui vene-

nofa em geral fe ufa no gênero mafeul. : Maufi­
nbo o faz femin. a fi. 2,. e Palmer. 2.. p. f. 119. 
col. 2. 

ASPIRAÇÃO , f. f. modificação , que damos á 
vogai pronunçiando-a da garganta , da qual em Por-
tuguez fó temos exemplo na interjeiçáo ah. que 
devera eferever-fe ha , vifto que o h fepreíenta a 
afpiraçáo , que precede à vogai. 

ASPIRADO , pare. paff. de afpirar. 
ASPIRAL v. eípiral. M. L. 
ASPIRAR, v. ar. pronunciar com afpiraçáo. § 

Defejar, confeguir y. g. „ afpira ábéca, ao Reino, 
M. L. t. 2. ; á Prebenda, V. do Arceb. 1. 5. § 
Soprar favoravelmente „ os ventos afpiravão ás 
velas Grcgts com profperos [mães,, M. L. § In­
fluir benignamente. Bemardh Lima j . 85. Ecloga 
15> a ojol afpira. 

ASS 
ASPIS v. afpide. Arraes 7. 18. „ A nioriedit. 

ra do afpis caufa grave fomno. 
' ASQUEAR , v. at. ter afco, faftío, nojo de 
alguma coifa. 

ASQUEROSO, adj. fordido, hidiondo, que 
caufa alço. 

ASSA , adj. negros affas, chamáo aos filhos 
de negros , que fahem mui alvos , e de cabello 
loiro. 

ASSABORADO, parr. paff. de affaborâr. 
ASSABORAR, v.at. dar fabor. § Induzir com 

coifa que dê gofto , fabor v. £.' „ pelo affabom 
mais a deferir ao requerimento „-Lemos. 

ASSABOREADO , e ASSABOREAR y. alia. 
borado , e affaborâr. 

ASSACA.DO , parr. paff. de affacar. 
ASSACALAR v. açacalar. Couto 4- -;.p./.$8. 

pr. ediç. e Vieira aífim o eferevem fempre: v. 
acicalar. § Palmeir. D. 1. „ fie vos affacAlaes7.6ttl, 
he a fentença tanta , ~<b*c. 

ASSACAR, v. ar. publicar, defcobrir falta ;le-, 
vantar y. g -fialfio teftemunho , aleive. Eufr. 2, 
7 . , fe o homem he cafto logo lhe affacão impotên­
cia. Sá Mir. V. de Sufio c. 40. 

ASSACIO , í. m. t. de Botic. todas as coifas af­
iadas no feu próprio fuceo y. g. maçãs , pe-
ras. 

ASSADEIRO , adj. que he para fe afiar „ quei­
jo affadeiro „ Leão Deficr.fi. r58. v. 

ÁSSADOR , f. m. o que afia. § Inftrumento 
de affar. 

ASSADURA , f. f. porção de carne, que íe 
affa de huma vez „ deo-lhe buma affadura devi-
tella. 

ASSA DULCIS , f. f. t. de Bot. benjoim, 
gomma da arvore Lafer. 1 

ASSAFET1DA , f. f. t. de Bot. gomma fétida 
amargofa, he o benjoim adulterado com galbano, 

ASSALARIADO , part. paff. de falariar Qim. 
Af. 5. c. 43. Chronijla affalariado da Rainha D. 
Ijabel. 

ASSALARIAR , v. ar. dar falario, pagar, pei­
tar alguém para que faça algum ferviço, bom, 
ou máo. Chron. Af. 5. c. 42.. 

ASSALTADA, f. f. aííako „ dar huma # ' • 
tada. 

ASSALTADO , part. paíT. de affaltar. 
ASSALTADOR, f. m. que affalta. 
ASSALTAR , v. at. accommctter de repente 

com impeto, contra o modo dos ataques regula* 
res, fem trincheiras , fapas , galaria», &c. § '• 
Ocupar de repente v.g. „ o medo, e o tremor 4" 
falta os offos,, Eneide 12. 103. 

ASSALTEADO, parç.p. de affaltear. H.N.i^' 
* AS* 
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ÀSSALTEAR , v. at. v. affaltar. P. P. i. 27. 
ASSALTO , f. m. commertimento repentino. § 

Tomar a praça d^afifalto , logo do primeiro ata­
que, fem a fitiar. § f.,, os affaltos da confciência 
}, remoríos Paiva Caf. c. 6. § „ os affaltos da 
ventura , , Arraes 2. 9. fobreventos. 

ASSANHADO , parr. paff. de afíanhar „ os olhos 
affanhadas „ Naufr.de Sep. as ondas,, canto 7. 

ASSANHAR , v. ar. excitar a fanha , raiva, 
furor, Eufr. Prol. „ a quem bas de rogar , não has 
de affanhar. Pinheiro 2. f. 46. „ quem affanhe a 
tua manfia condição „ § Affanhar-fe, recip. mof-
trar as fanhas , ou prezas abrindo a boca em ac­
ção de morder como fazem os cães irritados , e 
outras feras. § f. Irar-fe, enfurccer-fe. § Affa-
fíhau-fe a ferida , peiorar do eftado em que efta-
va. B. Ciar. j . 2. col. 1.: —ajortuna„Nauj. 
de Sep. 

ASSANHO , f. m. o aclo de affanhar-fe, a ira , 
paixão , Sá Mir. Egl. 8 . , , ánenega dos affanbos „ 

ASSAR , v. at. fazer repaffar algum corpo do 
calor do fogo , evaporando-íe alguma hum idade. § 
A mefma acção de affar attribuimos ao calor do 
Sol , à calma ; e dizemos o corpo affado por in-
flammado com calor, ou fricção. § f. Fazer ar­
der „ iffo he o que me affa „ Prefies 9. (urere.) 

ASSARABRACARA, f. f. huma herva aro-
marica. afarum , nardus ruftica. 

ASSARIAS eíp. de uva. y. Alarte p. 26. 
ASSA'S , adv. baftante , fufficientemente : com 

complemento „ affas de pouco faz quem perde a 
vida „ C § Ufado como adj. y. g. „ e lhe fazia 
affas favores „ V. de Sufo p. 12. e p. 2,6. 

ASSASOADO, part. paff. de affafoar. § no f. 
„ ingenho affajoado para dar perfdtifftmos frutos 
„ Severim Not. p. 440. 

ASSASOAR, v. at. amadurecer o fruíto na fa-
são de fua madureza „ effe formofo pomo que o 
foi affafoou. ' 

ASSAZONADO, part. paff. de affafonar. § no 
f. Accommodado. Ulifipo f. ?ti. „ a minha doutri­
na (contrapofta á da mai velha) he ajfajanada ao 
tempo „ Aulegr. f. 52 . , accommodado ao eftado 
das peffoas. 

ASSASONAR v. affafoar. 
ASSASOE, f. f. huma planta da Ethiopia. 
ASSASSINADO, part, paff. de affaíiinar, 
ASSASSINAR , v. at. matar violentamente. 
ASSASSINIO , f. m. morte violenta, que fe 

dá. Macedo Relação. 
ASSASSINO , f. m. o que dá morte violenta, 

matador. Paiva Sermões t. r-folhas 295. ladrões, 
infames , deshoncftos, affaffinos: ef.,2^i,v. 

ASSEDADO, part. paff. de affedar. 

ASS 129 
ASSEDADOR , f. m. e f. Affedadeira, o que, 

a que affeda linho. 
ASSEDAR , v, at. paffar o linho pelos fedei-

ros para lhe feparar a eftopa , e apurar o fino. 
ASSEDIADO , part. paff. de afíediar. 
ASSEDIADOR , f. m. o que póem affedio , fi-

riador. 
ASSEDIAR, v. at. pòr affedio, fitiar, cercar 

a praça. 
ASSEDIO , f. m. fitio , cerco de affento , per-

longado. Freire. 
ASSEGURADO, part. paff. deaffegurar. 
ASSEGURADOR, f. m. v. fegurador. 
ASSEGURAR , v. at. tomar fobre fi o paga­

mento do damno , ou perda de alguma coifa , por 
certo prêmio. § Áffeverju, afirmar. § Dar feguro 
de vida , &c. § Pòr de modo, que náo caia. Enei­
de 11. 1:$. § Fazer com que não efcape, náo 
deixe de vêrificar-fe. Arte de furtar fi. 6, „ o la­
drão as figurou a terceira çonfequencia. § Infpirar 
fegurança , confiança H. N. 2. 242. t . 

ASSELLADO , part. paff. de affellar, approva-
do „ B. Clarim, c. 19.: „ verfos pehts Mttjãs affel-
lados „ Sá Mir. 

ASSELLAR, v. at. pòr o fello. § f. Aprovar, 
marcar por bom , ter por certo , o atttibuto , ou 
qualidade v. g. „ huma coifa , fienhor, por certo 
affelle „ Camões Eleg. 1. 

ASSEM, f. m. são as coitas da vacca , cuja 
carne he a melhor. § f. ,, efla trova be do af-
fiém „ i. e. excellente C. Rei Seleuco ; fir. Cô­
mica. 

ASSÈMBLEA, f. f. junta de peffoas convoca­
das para divertimento , e convivência , ou para 
confultarem fobre negocio ferio. Deduc. Chron. 

ASSEMELHADO, part. paff. de affemelhar. § 
Parecido ,, tu hes mal affemelhado. Auto de Dia de 
Juizo. v. deffemelhado. 

ASSEMELHAR, v. ar. fazer alguma coifa fe­
melhante a outra. § Comparar a outra; Arraes 5. 
2. „ affemelhavão o Rei ao Sol. § n. Ser feme­
lhante. V. do Arceb. § Imitar v .g . ,, de Metifico 
ella tudo afemelhando, as mefmas armas, corpo , 
voz, <&c. Eneide 12. 109. § Affemelhar-fie , re­
cipr. fer femelhante. 

ASSENO v. aceno. Luf. Trahsfi. ediç. ant. fe­
gundo a etymolog. de Signum. 

ASSENONA , f. f. vem em alguma edição dd, 
Thefiouro de Bento Pereira por urna; mas falta em 
outras. 

ASSENSO , f. m. acção de affentir, confenti­
mento , prafmo. 

ASSENTADO, part. paff. de affenrar. § f. Ho-
mem fiffentado, de prudência , e moderação» (fieda-

R tus.) 
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lus.) Eufr. 5. 10. § Em paz, fem holiços , ale-
vantos. Caftan. 2,. p. 156. a terra affentada. § 
Concorde , conforme y. g, „ em conjuração. Naufr. 
de Sep. 72. v. § Bem eftabelecido , e fundado no 
animo y. g. „ a commum opinião , que todo efte 
Reino delle tem affentada „ Filof. de Príncipes t. 
1. p. 2. 
.. ASSENTAMENTO, f. m. v. affento. § Mer­
cê de dinheiro , que Sua Mageftade faz aos fidal­
gos', que andão efcritos nos feus livros , quando 
lhes dá os títulos de Conde , Marquez , ou Du­
que , no qual cafo , perdem as moradias: § Efte 
afíentamento he proporcionado ao titulo , e â gra­
duação da nobreza , porque dos títulos iguaes , o 
que tem prerogativa de parente d"El-Rei tem maior 
affentamento: os alíentamentos fó pafsão aos fi­
lhos, que tem a mefma dignidade, e titulo de 
feu pai, a moradia paffa ao filho, e ao neto. §. 
Affentamento de cafas , as que eftão no mefmo 
chão. M. L. t. 6. % Affentamento de cores, na Pint. 
acçáo de as aílentar applicar ao panno , taboa , 
papel', &c. 

ASSENTAR , v. ar. pòr em affento, bafe. § f. 
3> amor ajfenta feu trono na lembrança ,, Palm. 
4 . f. 20. v. § Affentar foldados, aliftar. § Affen­
tar praça , aliftar-íc , dar o nome á milícia. § 
Affentar em rol , arrolar, aliftar, numerar. § Re 
íblver, determinar, accordar. § Affentar vivenda , 
pòr cafa , eftabe!ecer-fe em alguma terra B. § Af­
fentar o arraial , o campo , alojar, acampar-fe. § 
.Affentar o animo , aquictar-fe , repoufar. Arraes 2. 
14. ,, Me não deixarão affentar o animo para vi­
ver buma fó hora fatisfeito. § Affentar pazes, 
sondições , fazer, convencionar , convir , ajuftar. § 
Eftar fundado v. g.„ ejíe edificio ajfenta em chão 
pouco firme „ Malaca affentada no grêmio da Au­
rora , , Lufiada 10. 44. §. O cabo que a Nature­
za affentou para o Aufiro „ Lufi. 10. 92. i. e. 
fituou. % e f. As honras affentavão fobre o mereci­
mento. V. § Affentar cafa a alguém, pòr lhe ca­
fa , dar-lhe. Severim. § Eftabeltcer v. g. „ affen­
tar trato , commercio, Severim.§ Eftar v.g. „ àffen-
ta-lhe bem o veftido ; effe favor affenta bem nefte 
fugeito. § Julgar, ter para fi C. Filodemo ato 1. 
jc. 9.. § Pòr y. g tributo. § Dar v. g. , , af­
fentar golpe , pancada. § Calcar aplanando. § Af­
fentar o fio a inftrumentos de cortar, adoça-lo. § 
Traçar v.g linhas. § Pòr y. g. cores , ou 
tire ,^entre Pintores. § Affentar <a efpada , pò-h 
no chão, e fig. defcontinuar qualquer coifa. § Af 
fentar; dizer, applicar v.g. ^affent^r fua razão „ 
Trancofo 1. 16.. § Affentar oiro, appliçá-do bor-. 
da tido ; á coftura, Tranci 2. 2. § Affentar a efpa-
da,. .familiarmente â do que dá. r£prebenaáo,.-§-^». 

ASS 
fe, poüfár em affento , defcanfando fobre as ná­
degas. § Os noffos claíficos dizem affentar-fe em 
g.iolhos , ou juelbos , por ajuelhar. § Affentar-fe, 
aliftar-fe y. g. para a índia „ Eufr. 2. 5 . : __„ 
por irmão de irmandade. § Fazer affento, eftabe-
lecer-fe „ os cavalleiros affentárão em Malta „ 
(neutro) Chron. de D. Aj. Henriq. por Leão. § 
Affentar, n. precipitar-fe , e vir abaixo o fedimert-
to , ou pé de algum licor, com que elle fica cla­
rificado. § Affentar pensão a alguém em algum ra­
mo das rendas Reaes , penfiona-las em beneficio 
de alguém. § Affentar-je em algum lugar, Cida­
de , fazer affento , eftabclecer vivenda. Sá Mir. Efi 
trang.f. 17:5. Caftan. 2,. n o . „ affentar em Maiaca 
(neutramente) , ellabelecer-fé. § Affentar cofturas, 
entre alfaiates , paffar o ferro quente fobre eílas. § 
Affentar a mão , coftumá-la a algum trabalho de 
forte que o execute facilmente , e fem falfar. 
§ fe fiobre alguma praça, ou Cidade, íitiá-la, 
pòr-lhe cerco. 

ASSENTE , L m. por affento , ufa-fe adverbial-
mente , bem affente , bem aplanado v. g. „ rúo 
andava o mar mui de affente. Coutinho p. 2. § Re-
poufado , cordato adjecliv amente. Cardofio. 

ASSENTIR, v. ar. aprovar, coníentir, acof-
tar-le ao parecer de alguém , á fua propofta , au-
nuir. 

ASSENTISTA, f.m. contratador que prove as 
tropas do neceffario por certa íomma paga do Era-
rario Real. 

ASSENTO , f. m. cadeira , banco , tudo em 
que defcançamos o corpo apoiando-nos fobre aí 
nádegas. § f. Morada perpétua , vivenda V. g. ,t 
jazer affento em alguma parte ,, Albuquerque 4.6. 
§ Terra onde alguém eftá eftabelecido , P. P. 2. 
15. y. § e f. „ a paixão , e outros afeclos fazem 
affento no coração „ Ferreira i.v.f. 224. , i. (. 
arreigáo-fe. § O pé , fedimento do licor. § Fazer 
affento o edificio , defcançar fobre os alicerces,de 
forte que eftes já náo dem mais de fi. § f. Os fu­
mos do vinho jazem affento , cofida a bebedice. 
Arraes 2. \6. § Efiar em peccado de affento „ 
Tempo d* Agora z.J. 70. perfeverar. § Aftento 
do animo poufado ,^affentado , fiacegado , fizudo.§ 
Firmeza, duração , conftancia , Coutinho 1. V. § 
Determinação , reíoluçáo fobre coifa difputada, 
controverfa v. g. fobre o entendimento de huma 
lei em Tribunal, Cortes . v . g . , , os affentos da Re­
lação: §. Concerto , paclo v.g. ,, tomar affento 
com alguém „ ajuftar-fe , Caftan. r. ^5- § Terafi 
fiénta em Cortes, direito cie affiftir a ellas. § 0 af-
jenia\.que tomão os negocias, i.e. o, tfermo', que 
Tazem,.<em qae páráo. § Affento do jreio, peça 

,.de coito enusíò-alarejo', te a .bajbeíla. %.Aff^ 
to 



ASS 
to natural das befilas de freio, o lugar onde elle 
affenta na boca , que he onde faltão dentes. § 
Affento , contrato do afíentifta v. g. „ effe hamem 
tem o affento dos chapéos, <&'C. § Affento , lugar, 
fitio , onde eftá al^um edificio , herdade, ou fe 

. Palm. p. 2. c 98. ,, a graça d?aquelle 
'>•> 

falia o author de hum lugar graciofo , onde efta 
va o caftello encantado. § Affento , f. ,, a 
cabeça he affento da razão,, Pinheiro i.fi. 184.: 
o fel he affento da ira , e cholera „ Paiva Cafiam. 
c. 2. „ a difcordia tem feu affento na deffemelhan-
ça de gênios ,, &-c. § Eftabelecimento y. g. ,, o 
affento da índia Conquiftada. Caflan. 2.61. 

ASSEOSO ( Cardofo traduz aptus) afeado : 
ASSRRÇÃO , f. L affirrnação. § Propofiçáo. 

«ASSERÈNADO , part. paff. de afíerenar. 
ASSERENAR, v. at. expor ao fereno. § Fa­

zer ftrenó v.g. „ afferenar os ares „ Lufit. Transf. 
fi. 5oX 

ASSERTIVAMENTE, adv. affirmativamente. 
ASSERTO , adj. afirmado V. do Arceb. 2. c. 

IT . „ Propofiçáo inventada, e afferta por mefires 
mintirofos. 

ASSERTOR , f. m. o que aftirma. § O quê 
propugna , defende y. g. ,, o affertor da liberdade. 

ASSERTORIO, aJ|. jwamento affeitorio , po­
lo qual fe aftirma fer verdade o que dizemos. 

ASSESOAR v. affafoar. § Affefiaar chga fe 
mais á fua origem , que he affaifoner Francez. 

ASSESSEGAR v. focegar. Caftan. 2.. 152. 
ASSESSOR , f. m. o que affifte para ajudar 

com feu confelho ao juiz leigo , ou pedaneo. § 
Affefbr de Embaixador, affeffores da Embaixada ,, 
F. M- hoje dizem confielbeiro de Embaixada. § 
Aos affeffores de Meftre de Campo fuceederáo os Au­
ditores dos Regimentos. 

ASSESTADO, part. paff. de affcftar. 
ASSESTAR , v. ar. pòr a artelharia a ponto 

dè poder jogar, e ferir o alvo. § f. Affeftar o ar­
co , apontar para deferir a feta , enreftar. Naufr. 
de Sep. Canto 1. 

ASSESTO , f. m. d'Artilh. o affeftar as peças. 
Exame d^Artiih. 

ASSETADO, p. p. de affctar, atraveffado de fer-
tas. Eufr. 3. 2. „ coração ajetado , ou nas unhas de 
Leão. 
* ASSETAR. v. afTetear. 

ASSETEADO , part. paff. de affetêar P. P. L.2. 
pag. 66. 

ASSETEADOR , f. m. o que atira feras. 
ASSETB.AR , v. at. ferir 'com fetas. § Pregar 

feras em alvo. 
» ASSETINADO, adj. que tem a fuperficie liza 
como fetim. •'] - f• • 
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ASSEVERAÇÃO , f. f. affirrnação com cer­

teza. 
ASSEVERADO , part. paff. de afíeverar. 
ASSEVERAR, v. at. affirmar dando por cer­

t o , e fem dúvida, aítirmar-fe em alguma coifa. 
ASSI v. aífim. § Táo y. g. , , regiões afft re­

motas , , H. N. 
ASSIDUAMENTE, adv. com affiduidade. 
ASSIDUIDADE, f. f. a qualidade de fer aífi-

duo , continuo, feguidor de algum exercício; con­
tinuação. 

ASSÍDUO, adj. continuo, applicado em al­
gum eftudo, feguidor de algum exercício. 

ASSIM , adv. defte modo , deffa forte. § Tanto, 
tão, e neftes cafõs fe ufa com o verbo no fubjun-
tivo , a que devera preceder outro no indicativo , 
declarando o defejo v.g. „ afim te eu veja vigá­
rio de Pondá , como digas, h°c. i. e. affm defe­
jo que eu te veja vigário, como defejo que digas; 
e exprimimos defejo de alguma boa ventura, para 
fazermos benevolo effe para quem a defejamos , 
de forte que no« cumpra a coifa requerida a elle; 
donde afftm náo he interjeiçáo. § Affim corno , do 
mefmo modo ; tanto que. § Affim que , de fortô 
que Eufr. i } . § Afftm, como affim, i.e. de hum, 
ou de outro modo. § Affim do mefmo modo , ufa-
fe eleganremente nefta fraze ,, Todos querem go­
zar-vos , não afim imitar vos „ i. e. mas náo que­
rem imitar-vos do mefmo modo , que querem go­
zar-vos , í. e. com igual defejo. Arraes 10. 41. § 
Mal affim , e mal affim , i. e. ffe rodos os modos , 
em quaeíquercircumftancias, ou condição. Sá Mir. 
§ Affim ellipticamente , com accento admirativo , 
como fe differamos ,, he poffvel fer iffo affim \ ou 
afftm he iffo como dizes ? 

ASSIMILADO , part. paff. de affimilar. 
ASSIMILAR , v. at. adoptado , converter o 

fuceo nurricio em fubítancia da natureza , e feme­
lhante á do corpo nutrido v.g. ,, a arvore affmila 
os fuceos que circulão pelos feus vafos. § je , 
converter-fe o fuceo nutricio cm fubítancia , ou 
no corpo do nutrido. 

ASSIMPTOTA , f. f. Geometr. linha reíta, 
para a qual fe inclina huma curva continua , e in-
finitamenre, Lm nunca fe tocarem. 

ASSTMULAÇkO, f. f. diflimulaçáo, moftra 
contraria do que fica no interior. 

ASSINAÇAO , L f. forenfe o adio de affinar , 
aprazar, limirar tempo v. g. „ afinação de dez 
dias. § Obrigação do aíhnaate. § Aprazamento , ou 
ajuíte á cerca do tempo , e lugar de fe encontra­
rem , aviftarrm duas peffoas. 

ASSINADAMENTE, adv. determinadamente 
v. £. ,» vos não me pedis nada afftnadamente „ 

5 R.ü B. 
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B. C7/ir. c. 6*6". /". e. coifa certa, determinada , no­
meada. 

ASSINADO, part. paff. de affinar. § Ufa k fiu-
bftantivadamente por papel efcrito, afiinado , que 
contém promeffa , quitação v. Eufr. 2. 7. e Ama­
ral 11. § Afinado por aífinalado , diftin£io v.g. 
3, afinada mercê „ B. Ciar. fi. 12.8. § Peffoas 
afinadas ,., fugeitas a aliinaçáo, ou prazo de tem­
po , por convenção , ou obrigação judicial. 

ASSINADOU , f. m. o que aííina. 
ASSINALADO , part. paff. de aífinalar. 
ASSINALADOR , í. m. o que aííinala. § adj. 

Coiía que taz aííinalar-fe. 
ASSINALAMENTO , f.m. acçáo de aífinalar, 

ou o aííinalar-fe. § O ajuíte de prafo , lugar para 
viftas , &c. 

ASSINALAR, v. ar. pòr final, marca. Arraes 
3. 18. ,, Qviz Deos primeiramente afftnalar do 
feu ferro efte povo , como ovelhas fluas , com cer­
to final „ § Caufar defeito , que taça notável v. 
g. ,, aquelles a quem a natureza afmalou ; tal­
vez em alguma boa parte. § Aprazar , limitar 
tempo, e lugar v. g. para viftas, ou alguma ac­
ção. § fe , diftinguir-fe , abalifar-fe , fazer-fe , 
conhecido. Palmer. 3. p. f. 14. v. 

ASSINANTE, f. m, o que aííinou o feu no­
me obrigando-fe a entrar com certa fomma para 
alguma compra, defpeza, empreza , trato v.g. ,, 
cs affm.tntes da Opera, affinantes do feguro, das 
companhias. 

ASSINAR , v. at. pòr a fina , firmar em ef-
criturar. Góes Chron. M.p. 1. c. 9. „ Has cartas 
tias q-taes afinou, tendo na mão ef quer da ha can-
dea, e na outra ha pena com que afinava. § De-
íignar, applicar, repartir v. g. fundos, rendas pa­
ra alguma defpeza t peffoas para ferviço , M. L. 
-§ D a r , diftribuir y. g.~—hum governo. § Abali­
far com termo , ou marco. § Formar com a pen-
ua y. g. „ afinar hum ponto. § Apontar , mof-
trar v.g. partes, e-qualidades. § Fixar a épo-
•ea. § Dar y. g a razão. § Limirar tempo. § 
Limitar v. g.——terreno para obra. Cajian. 4. c. 15. 
$ Concertar-fe., convir fobre tempo , lugar v.g. ,, 
afinarão a hora de je verem „ Palmer. 4. p. § 
jlffmrr-fe, firmar. § Afinar-fe por afltnalar-fe Mau-

jinho. , t 
ASSINATURA, f. f. a acçáo de aíTinar o no­

me. § O nome aíiioado. § O honorário , que fe dá 
a alguns Magiftrados , e ofttciaes de Juftiça , &c. 
polas alEnaturas dos papeis. Góes Chron. M. p. 1. 
í . 9. „ como aos Corregedores das Comarcas affi-
naturas. 

ASSINTE , f .m. por acinte. Conjpiração j . 2,42 
„ Fazendo-lbe contínuos affmtes muj de, penfado.^,, 

ASS 
affinte, ou acinte vem das palavras latinas a Men­
te , e fegundo a boa etimologia devera fer afcinte, 
unindo a prepofiçáo, e adjectivo em huma fó pa-
lavra. 

ASSISADO , adj. dotado de fifo, prudente. Uli. 
fipo. 

ASSISTÊNCIA , f. f. eftancfa junto, perto de 
alguém , ou de algum lugar. § f. A companhia, 
o ferviço , que fe lhe faz. § Eftar de affifiencia, 
i. e. de morada , de affento. § Refidencia em ai-
gum lugar. § Porçáo de dinheiro , com que fe af-
fifte ; auxilio, foccorro Medicinal, &c. § Auxi­
lio , foccorro, Arraes 4. 21. „ Pelaproteição da 
affifiencia divina. 

ASSISTENTE, adj. que affifte v.g. „ affifttn-
te em cafa de F., em tal cafa , rua , terra; mo­
rador. § Procurador do feito. § O que faz affif-
tencitt em dinheiro. § O med'co—, que cura re­
gularmente , e vifita o inrermo , differe do que fe 
chama extraordinariamente para junras, &c. 

ASSISTIDO , part.paff.deaffiftir. § Mulher , 
que tem o (eu mcnftruo. 

ASSISTIR, v. ar. eftar prefente. § Fazer cor­
te a alguém. % Galantear. § Morar em alguma ca­
fa , lugar. § Acompanhar, ter companhia. § Mi-
niftrar ; auxiliar , , ajfifiir alguém contra omrem „ 
Chron. J. 1. por Leão. § Acodir com dinheiros, 
confelhos , remédios. § Eftar prefente v. g. „ af' 
fifiir á miffa, aos officios Divinos , <b-c. § Auxi­
liar , acompanhar no fig. v. g. „ a razão me af-

fifte. 
ASSOADO, part. paff. de affoar. 
ASSOALHADO , part. paff. de affoalhar. Pã-

va Serm. 1. 44. •]/>. „ Tantos condemnados por 
virtudes afbalhadas. 

ASSOALHADOR , f. m. o que affqalha. § f. 
das culpas alheias, Paiva Serm. 1- / . 17- „ 

Por onde zelos affoalhadores de culpas alhdas „ 
ASSOALHAR, v. at. expor ao foi, para fe-

car. § Affoalhar-fe, expòr-íe ao foi ; fecar-fe ao 
foi. Eufr. 2. 5. § Affoalhar, na f. publicar, ex­
por , manifeftar , Palmer. 2.. j . . 14:?. 
affoalha tudo. P. P. 2. 55 os defeitos de alguém, 
a nova , defcobrir os fegredos. § Fazer oílentaçáo, 
V- do Arceb. T. 4 . : affoalhar medra,, publicar os 
feus aumentos. Arte de furtar j . 2,42,. § Affoalbfí. 
os dentes , moftra-los rindo. § Affoalhar-fe , dar 
moftra de ft , apparecer em publico. Ulifipo fi'1**' 
v. § „ Affoalhar a cafa „ v. afbthar. 

ASSOANTE , adj* poet. vocábulo, que tem fi'. 
melhança de fom com outro. 

ASSO A R , v. at. limpar do nronco. §—-fir 
limpar-fe do monce. 

ASSOBERBADO, part. paff. de affobctbar, 
AS* 
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ASSOBERBADOR, f.m. o que affoberba. 
ASSOBERBAR , v. at. tratar com foberba , 

íobranceria , tratar de menor, avexar ao inferior, 
ou mais fraco, Chron. J. t. c.46. § Neuuo, ha-
ver-fe com foberba. Sá Mir. „ aqui não affuberba 
0 foldado „ § Provocar fazendo fobrancerias ,, 
Caftan. 6. cap. i2). e 49. „ vendo que os Chins os 
afoberbavão muito (ativamente.) 

ASSOBIADO, parr. paff. de affobiar , recebido 
com affobios. § f. Efcarnecido. § Tocado, ou foa-
do , acompanhado com affobio. 

ASSOBIAR , v. at. tocar affobio ; fazer fom 
de alíobio com a boci , &c. Gil. Vic. Barca 2. „ 
Porque affoviou a hum cão. § Dar fom agudo v. 
g. „ os ventos *(rob^ão pelas gretas , polas cn-
xarcias, as balas polo ar. § Affobiar ás botas, fir. 
jam. fugir , abalar. 

ASSOBIO , f. m. inftrumento de,affobiar. § O 
ar folto com fom agudo dos beiços, ou do affo 
bio. § Alaroto d''affobio, baixo, brégeiic § To­
mar alguém com afiobio , jamil. engana-lo com 
coifa de pouco valor. 

ASSOCEGADO , e deriv. v. jbcegado : Eufr. 
2. 1. a inquietação , e affoffego. 

ASSOCIADO , part. paff. de affbciar. 
ASSOCIAR, v. ar. fazer alguém focio de ou­

trem. § Acompanhar alguma coifa com outra v. 
g. „ affbciar o conhecimento da fua dignidade, e 
merecimento, com a facilidade , e lhaneza da con-
yerfação. §——fe com alguém , fazer fociedade , 
entrar em fociedade , companhia de commercio , 
ou mão commum para algum feito. § v. n. mo­
dernamente ufual, conviver v.g. „ affodava com-
nofco „ 

ASSQLAçàO , f. f. acção de affolar. § O efta­
do , mina, da coifa affolada. % f da Republi­
ca , cabedaes. 

ASSOLADO , part. paff. de affolar v. P. P. 2. 
27. pofio por terra. § f. Asnáos fiarão affoladas,, 
Couto 4. 6. to. 1 

ASSOLADOR , f. m. e adj. de peffoa, ou coi­
fa , que afola. Couto 4. 6. 9. 

ASSOLAR , v. at. pòr polo chão , por terra , 
igualar com o chão. § Arrjfiir , v. g o edificio 
Palmer. p. 1-. e z. jreq. § ,', Parecia, que os pa 
ços fe affolavão com gritos , , Palm. p. 1. e. 4. § 
f. Defiruir, eftragar v.g a fazenda, o navio, 
tudo que eftá elevado a grandeza , perfeição. § - — 

Je , arruinar-fe y. g.-—o eafiello. Palmer. pag. 2. 
C. 4Í-

ASSOLDADADO, parr. paff. de affoldadar. 
ASSOLDADAR , v. ar. tomar a foldo gente de 

ferviço militar Chron. J. x. §——/e , alijtar-fe pa­
ra fervir por foldo. 
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ASSOLHADO, parr. paff. de affolhar. 
ASSOLHAR , v. at. affentar o folho da cafa.' 

Arraa 4. 10. 
ASSOLVER v. abfolver, Caftan. 2. 108. 
ASSOMADA, f. f. lugar alto , que domina al­

gum valle , ou baixa. § Cume v.g. ,, da afifoma-
da de hum monte „ Palmer. $. p. c. 39. § f. A 
affomada da gloria , felicidade, honra, v. cu­
me. 

ASSOMADO., part. paff. de afamar chegado a 
algum cume , affomada. § Montado a , ou em cer­
ta foma. § f. Refumido , affomada em louvor „ Pi­
nheiro 2. 12. § Af ornado da ira, cholera , aqueU 
le,, a quem fiobio a ira, cholera. Ulifipo fi. 26. 
homem af ornado , irafcivel, Cajian. 2,. 80. 

ASSOMAR v. neutw , chegar , apparecer em al­
guma affomada , f. affomar a huma janella ,.chegar 
á janella alta , á varanda , amea, <&c. § Appa­
recer, chegar. Eujr. 1. 1. „ affomau outro bargan-
tim „ Góes Cron. M. 4. p. c. 46.: V. de Sufo c. 28. 
„ vio affomar duas peffoas ,, § Apparecer em fido 
elevado „ Tanger affoma „ Maufinbo. § O Sol, 
a noite, affoma, a Aurora, Ulifféa, e Banes Cla­
rim, c. 1C9. § Efmar, orçar B. 1. 1. c. 5. no fenr. 
ativo. § Ter em tudo certa foma , montar-fe , es 
d reitos affomão a muito „ Caftan. 2. p. 72. e L. 
2). p. zôo. „ o dinheiro affomou a 2.0. mil xera-
fins v. L. 5. c. 11. p. 90. § Chegar v. g. „ pelas 
janellas fe affomavão damas „ Naufr. de Sep. § 
Abreviar, ciírar, refumir, Lucena;Paiva Sermões 
1. fi. 3.49. y. Chrifto affomou todos os Sacrifícios da. 
Lei velha, no que de fi offereceo, e o Evangelho 
eftá todo affomada no Sacramento Eucharifiico. § 
at. Fazer irar B. P- § Affomar-fe o cão , lançar-fe 
a morder. § fie , irar-fe levemente, accelerada-
mente. § Afomar-fie , refumir Te em > Pinheiro} 
1. 6z. Noffas obrigações fie affomão. 

ASSOMBRADO', part." paff. de affombrar, 
cheia de fombra por fe metter em meio coifa , que 
impida a luz v.g. „ alguny fitio -com. arvores 
bafas, e copadas.. § Cheio de admiração , dç af-
forabro , maravilhado com paímo , de medo, gran­
deza, magnificência. § Affèiçoado bem, ou mal 
v.g. ,, homem bem affombrado, rofto , &-c. Ao-
legraf. 103. v. it. .alegre, com femblânte rifonho. 
V. de Sufo c. 2)4. ,, cafas bem affombradas,, Pref­
ies auto do Mouro Eneant. § . , , Lizonja bem af-
fiombrada no exterior „ Tempo d'Agora 2. p. rç . 
v. § f. O negocio eftá bem affombrado , em bons 
termos , reprefentado favoravelmente ; em caminho 
de ter bom fucceffo. § Affombrado de visão , da 
demônio, duende , o que eftá maravilhado , ou 
palmado da imprefsáo , que lhe causáo ftes ob-t 
jeclos , ou a ieaa&inaçáo de os ter preíçntes. §——. 

do 
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io raio ,, aquelle a quem tocou o vento do raio,'por meio da inípiração do ar como fraútá , oboe', 
ou alguma coifa delle. § „ as portas de Marro- &c. § Em hum affopro, famil. ; n'hum momento. 
tos já forão affombradas de noffas armas, i. e. ate-<§ Dar hum aftopro , fr. famil. denunciar. Arte de 
niorifadas , , Pinheiro t. i. fi. 14?. § Falcão aj- Furtar c. 53. Tudo ifto são afbpros do fingido Af­
fombrado , naVolar., o que fe debate à vifta de 
íoifas defacoftumadas. § Pintura affombrada, a 
que fc affent-íráo as fombras, § Cafas mal affom­
bradas , as que fe dizem -freqüentadas de efpi-
ritos. 

ASSOMBRAMENTO , L m . acçao de affom-
brar. § Sombra feição. § Sufto , efpanto , Maufil-
fiho , Arraes 9. 2. , , affbmbramentos, que a morte 
Caufa. § O geiro , que tem qualquer negocio. $ 
Süílo por caufa. de visão , V. de Sufo c. 2,1. 

ASSOMBRAR , v. at. fazer fombra 2. Cerco 
•de Dio.f. 2)\6. ,, o tannrinheiio affombrava as 
bervas. % Affeiçoar v.g. o rofto. § Pòr medo, 
«fpanto , V. do Arceb. 1. 1. § Pòr as fombras , 
e efcuros á pintura. § Cobrir , encobrir com fom­
bra , , a noite affombrava o lugar „ Naufr. de Se-
pulv. : ai ,, hum toldo a affombra , e cobre „ 
Canto 6. p. 98. ult. ed. § Chum balcão o Céo fe 
afombra „ Naujr. de Sep. § o defeito cornai 

f uma còr, pretexto. § Acompanhar como a fom 
ra ao corpo oppofto á luz f. ,, o mal fiempre o 

bem affombra „ 
ASSOMBRO , f. m. paímo , efpanto , admi­

ração com temor. § f. Coifa , que affombra. 
ASSOMBROSO , adj. que caufa affombro. 

Vieira. 
ASSOMO, f.m. moftra de alguma'coifa ,• qiíe 

apparece de ako. § no j . ,', em fer humano affomòs1 

de Divino *,, M. C. 10. 79. 
ASSOPÉAR v. fopear; Ulifipo 90. v. 
ASSOPRADO , part. paff. de affoprar. 
ASSOPRADOR, f. m. o que affopra. § Inf­

trumento de affoprar. 
ASSOPRADURA , f. f. v. affopro. 
ASSOPRAR, v. ar. impellir o ar por meio 

dos bofeá , e-boca , de folies., e outros taes inftru­
mentos, que contrahidos-forçáo ©ar para fora. § 
f. Sugerir avifos , confelhos. § Ventár v. g. ,, 
os veritos affoprão- ,,: f. Dizer ao ouvido , apontar 
em voz baixa. § Infpirar orgulho , defvanecini.en-
to lifongeando. § Favorecer v.g. „ afortunanão 
affopra a quem deve „ Eufr. z.. 4. § A fortuna 
lhe affopra as palhas , i. e. o favorece nas coifas 
mínimas-"; § Affoprar a tabola no jogo das Da­
mas , he toma-la quando o parceiro fe efqueceo de 
a còmeL § Affoprar a luz, apaga Ia. § Affoprar o 
jogo , excirá-ío foprando. 

ASSOPRO , L m. acçáo de affoprar. Ç O ar 
foprado, NaUfir. de Sepulv. affopros de Pavonio. 
§ Injlrumentós draffopro , todos os que fe tocáo 

canio. Eufrof. 2. 2. 
ASSOSSEGAMENTO , f. m. acçáo de affoífe. 

gar. Games Eanes. Prólogo ,, Por aquella mefim 
propriedade faz affoffegamento „ 

ASSOR , e deriv. y. Açor. 
ASSOSSEGAR v. fucegar. 
ASSOSSEGO , f. m. repoufo, quieraçãe. Go­

mes Eanes. j . 8. „ E bufcar repoufo , e affof. 
fego. 

ASSOVELAR, v. ar. furar com fovela, pi. 
car com ella. § f. e ch. affovelar a paciência, pi-
car. 

ASSOVIADO, e deriv. v. affobiado. 
ASSOVINAR , v. at. ferir com fovina. § no 

fig. Afovinar a paciência, picar, irritar, (fi, 
baixa.) 

ASSOVIO v. affobio. 
ASTHMA v. afma. 
ASSUADA , f. f. companhia de gente armada, 

com que fe vai fazer alguma guerra , força , ou 
defordem .femelhante á cafa de outrem , ou em 
algum lugar, villa ; entrar, vir, ir fãffuâdi, 
enrrar com allnada. Ord. •?. 7":. 45. § Gente ernuf-
['ida . em motim , defordem para fazer mal, 
Chron,-J, r. c. !$. §-\, fazer affwrdts,, Refen­
de Chron} p. 94- v. § Desfazer aaffuáda,, liceu-
ciar a geme , com qre fe vem fazer violência, 
correria ,• affah-o. Chvv, do Condefi. cap. 50. p/ig. 
52. v. í) -Qualquer-briga , motim de pefíoas, Ulif 
pag. 77. v. 

ASSUCAR , e deriv. parece fc deve adim ef­
crever , e náo -açúcar ; nós recebemos efla palavra, 
ou do Sucre Francez ,, ou do „ Zitcbero „ Itt-
liano , e outras a derivarão de ,, Sacharum ,, em 
as quaes õ S começa a palavra. 

ASSUETO , f. m. dia feriado por coítume nas 
Academias. Univerfidades. §;adj. AciftfimadO. 

ASSULAR v. açular. Maufinbo. 
ASSUMAGRADO , part. paff. de AITumã> 

grar. - , 
A5SUMAGRAR, v. ar. mifturar fumagre era 

alguma cóifa ; preparar com fufnaçre. 
ASSUMIR , v. at. tomar, attribuir-fe , arrogan 

Leis nov. 
• ASSXJMPqlO , f. f. a fobida , e recebimento 

da Santa Virgem , nos Ceos. Barros Gr. 61. Af-
fumpção de S. Maria jejuar, eguardar. § na Ló­
gica a m?nor de hum fylíogiímo. 

ASSUMPTIVEL, adj. que pôde, ou deve af-
fumar-fe, tomar-fc. Vieira. 

AS-
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' ASSUMPTO, f .m. o fujeito , tema, matéria] ASTRONÔMICO, adj. que refpeita á aftro no-

mia; que tem ufo nella. 
ASTRÔNOMO, f. m. o que profeffa afírono-

mia, e a fabe. 
ASTROSO , adj. p. ufado , infeliz , mofino. 

Prefies 7. 8. ,, muficas afirofias: „ Março chuvofb 
do bom colme ar fará afirofio. 

ASTUCIA , í.f. má induftria, invenção, fub-
tileza para fraudar, e outros máos fins; máo ardil» 
Aicobaça 2). 88. Das ajlucias dos inimigos. 

ASTUTAMENTE , adv. com aftueia. 
ASTUTO , adj. dotado de aftueia. § Ufado á 

boa parte por ingenhofo , fagaz y. g. „ medico-— 
Camões. 

ASYLO v. afilo. 
AS7MPTOMAS y. faffimptota. 

A T A 

ATA' , adv. corrupção de a ral ponto , anti­
quado. Nobiliar. até pag. 67. Gomes Eanef. 2. , , 
Na qual durou ata o tempo que o Conde Julião a 
entregou. 

ATABAFADO , part. paff. de atabafar. fia-
mil.- ,, 

ATABAFADOR., f. m. o que atabafa. § O 
que rem muitas razoes , com que faz calar falan­
do muito. Eufr. 1. 2. „ E nunca me depare ata-
baj adores, ef pinicados. 

ATABAFAR , v. ar. abafar. § Occultar, en­
cobrir. Tempo de agora 2. 87. v. § Fazer metter. 

que fe toma para algum difeurfo. § f. Qualquer 
objeéto , ou fim de qualquer acçáo. 

ASSUMPTO , parr. paff. de affumir. § Levan 
tado v. g. á dignidade. 

ASSUNADA y. afluada. Fernandes de Lucena 
p. 278. 

ASSUSTADO , part. paff. de affuftar. 
ASSUSTADOR , f. m. que caufa fufto. 
ASSUXAR , v. at. alargar, afroixar v.g. a corda. 

§ Deixar alguma coifa, Eufr. 2. 4.66. y. 
ASTE, e deriv. v. hafte, hafteado de , , bafa 

„ Lat. 
ASTERI&MO , f. m. final Ortográfico anr. era 

huma como eílrella * , que fervia de remetter o 
Leitor á nota , ou glòffa. § t. Aftron. conftella-
çáo , ajuntamento que fc faz das eftrellas para fe 
diftinguirem ; no Zodíaco ha doze afterifmos, ou 
conftellaçóes. 

ASTRANÇA , i. f. herva (Aftrantia , ou Impe-
rataria.) -1» riíüí#-

ASTRES , f. m. plural/ ditas , boas fortunas, fa­
dos v. g. ,, nefte mundo tudo são aftres , e de-
jaftres ,, Eufr. § Em Maufinbo íignifica qualquer 
fucceffo máo v. g« ,, jkm temer aftres da fortuna 
efquiva ,, fi. 156. 'Viiymaes 9. 11 

ASTREA , f. L..J /flp|a , poet 
A S T R E O , adf^pxjtt.,Qhde ha afiros v.g. „ 

aftreo firmamento tf #bfi Ç. z* 64.' 
A S T R O , f .m. todo; o^círpo ceíefte, planetas, 

èftrtdlas , cometas, &c. : ò"Mfiro do dia , he o Sol /'por dencro., encolher, com parolas , e razoes, JA-. 
o da noite , he a Lua. § Os poetas compárão os 
olhos aos aftros. l •; ^ v-, 

ASTROLABIO, ,f. m. inftrumento Aftrono-
mico, de que fe ufa para fe tomarem a altura dos 
aftros. f. Paiva Serm^i* 54- ~f. „ Porque não vos 
governará por effe vojfd aftrolabio.-

ASTROLOGIA , f. f. a pertendida arte de adi­
vinhar , e predizer os futuros contingentes , por meio 
da pofição , movimentos , Conjunçót s dos aftros , 
c fua influencia , e diz-fe Aílrologia judiciaria, 
para a não confundir com a Aftronomia , que tal­
vez fe defigna pela palavra aílrologia. f. Mart. c. 
166. „ Para vos querer erffmar eftas Afirolvgias 
agora. ". 

ASTROLOGICO , adj. concernente á Aaro-
Icgia. § Encantador, Nobiliar. j . m. 

ASTROLOGO, f. m. o..que profefla Aílro­
logia. v , : -

(ASTROLÓMIA , í. f. 
(ASTRONOMIA , Lf. feiencia ,. que. enfina o 

conhecimento dos aftros , fua pofição , movimen­
to , fenômenos, &c Gil Vicenfà. Liv.V. Carta,, 
PorajtrolómiaqmheSciençu.. } . : .1 

mil.. 
ATABALAQUE v. atabale. 
ATABALAR , v. n. v. atabular por ufo. 
ATABALE , f. m. tambor cuja caixa he humaf 

meia laranja de cobre. Gil Vicente. Liv. V. Rom. 
2. ,, Al li tocão as trombetas,, Atabales outro tal. 

A TABALEIRO , f. m. o que toca atabales. 
ATABALHOADAMENTE , adv. com defor. 

dem , perturbação , chul. 
ATABALHOADO , adj. ch. o que fe perturba, 

e embaraça falando , ou fazendo alguma coifa defa-
tenradamenre. 

ATABALINHO , L m. dim. de atabale. H. N. 
1.-268. . ' '• . 

ATABÂO , f. m. mofca , que pica , he gran­
de , parda^ e tem grande aguilhão-, ou ferrão" (Ta-
banus. 

ATABAQUE, f.m. inftrumenfoícdmotambor; 
de que usão na Afia, F. M. Chiado. Letr. ,, Mas 
não, lhe valerão jeftros, Nem tabaque, nem pan-
deyro. .7 : o- «-,.• .; * 

ATABUGADO , adj. embebjdè', engd*too H. 
P*.„ trazer j.lgliem,atabucâd^cam^tomefjas „ 

ATA,., 
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». A T A C A , f. f. liga, correia , ligadura de atar 
huma coifa á outra y. g. ,, os cófes do calção. § 
Não admittir ponta nem ataca , eftar podre de ve­
lho , irremediável. Cam. Carta famil. 

A T A C A D O , part. paff. de atacar. § Vender 
atacado , oppõem-fe a vender por miúdo , e ao re­
talho. 

ATACADOR, f.m. cordão de atacar enfiando 
por ilhofes. § Vareta de atacar efpingarda , Scc. § 
O que attaca. 

ATACAR, v.at. prender com atacador. § En­
cher , carregar y. g. o mojquete , f.. o efto-
tnago de comer. § Accommerter hoftilmente, af-
faltar v. g. a praça. § e f., atacar com razões 
em contrario. § Atacar em flanço , he accommet-
ter pelos lados do baluarte. § f. Dizemos hoje , 
que.<« doença ataca o infermo. § Os mares , e ven­
tos atacão o navio. § tia Hift. Naut. i. f. 51 . atra­
car , atar , fixar a hum dos bordos. 

A T A D O , parr. paff. de atar. § Homem atado 
Cnleado , irrefoluto , de pouco animo para empren-
der alguma acção , acanhado. § Dijcurfo bem, ou 
mal atado , íegundo a boa, ou má connexão , 
que tem entre fi as partes delle; connexo ,• dedu­
zido ,que tem connexão v. g. „ as coifas d$mun 
do , as caujas , e efeitos andão atados , Arraes 9. 
14. § Atado ajeu defejo. Lufit. Transf. f. 85- § 
Deixar alguém atado , impedir , fruftrar o feu in­
tento , acçáo , Caftan. 6. c 2,9. fi. ,, deixarão as 
almadias atadas , falando de outros vafos, que lhe 
baldarão 0 atique meditado „ § Atado á cama , &*redes duas ruas.<„ Albuq...i. 45- § Metter cm 
que eftá doente V. § Hum atado , jubfi. hum 
lio ,* vençilho. 

ATADURA , f. f. ligadura , com que fe liga 
v- g- >> a fangria , e outras feridas f. Paiva Serm. 
1.2,2. Defata effas ataduras, e vos enfina a falar 

ATAFAL , f. m. cinta larga, em geral franja-
da que' rodeia a anca das beílas como mulas de 
cavalgar , jumentos , Scc. por baixo da cauda. Gil 
V. Barca. 2. A manhã dé-lhc o atafal. 

ATAFERA , f. f. cinta de efparto para fazer 
azas aos feiróes. 

ATAFONA , f. f. engenho , ou máquina de 
moer trigo , poftaem movimento por beílas. 

A T A F O N E I I R O , f. m. o que dirige a ata-
fona. 

ATAGANTADO , cpart. paff. de atagantar. Prefi-
tes 2,1. 

ATAGANTAR , v. at. ataguentar, ou ethe-
guentar, fazer. j?chico. § f. Afríigir, Leão Orig. 
c. 8. p. 54- Prefies 165. v. „ a pobreza ataganta. § 
Bluteau diz que fignifica amedrontar. 
^ ATjfrMADf^y!adj: famil: aítuto , diííimulado , 
velhaco , ç attettto^obfervador de tudo. Aulegr.fi. 16. 

ATA 
ATALAIA , f.f. torre fundada cm alguma emi­

nência , ou affomada donde- fe òbfetva , e vigia ao 
longe , ao mar , ou à terra. V, Ctrt. 2. t. § Q 
que vigia da atalaia, m. ou femin. B. 1. I. 11.Li­
ma de Bem. fi. Mart. c. 295. E atalayas que ejlk 
velando. § Huma embarcação de remos. i?. Caftan, 
2. 152. , , fufias grandes, a que chxmão atalaias. \ 
Hum tributo antiq. .r 

A TAL AI AD AMENTE, adv. vigiando, tendo 
tento , com cuidado ,, o evangelho que tão ataUk-
damente trata de vojjas honras „ Paiva Serm. 1. 
/ . 17. v. .*'• , 

ATALAIADO , parr. paff. de atalaiar. Albuq. r. 
c. 46. Como andava atalaiado?'dé ftfiai treiçpes. 

ATALAIAR , v. at. eípecuja.r, -vigiar, obfer-
vár. Camões 2. u pag. 360. Corte Real Naufr, 
Canto 1. p. 25. ult.sed. §——fe -,. vigiar-fe, acau-
telar-fede inimigo, traição ; atentar,, olhar por li, 
Alb. 1 c. 46. •«*'• 

A T A L H A D O , parti-piff.l-deatalhar. § f. Em­
baraçado , perplexo, confufo v.<g. com A vif­
ta de algum objeão, Z.W95? ê A lingua-^-, 
impedida para falar. M. C 'Soufiai §, Xofrado, 
perrurbado , Couto 4. 38- Da que Antônio de.Mi­
randa ficou atalhado. ifri\ tf >*-

A T A L H A R , v. ar^-iofertar^-intcrromper, -,-:•• 
baraçar, fechar, .impeqVifi^ £.•*—0 paffo mtM-
do-fe em meio rio , vdifh )'.trmqf&ira i ou qualquer 
o'ttro eftorvo. § Daqui .",) i&ftpç? atalhado de va­
los , , P. P. 2. 47; ;•:>},. mãndoft 'atalhar cem pi-

meio parede, que divida^ Caftan. 2. c, 6$, p. 118. 
„ torre dejamanbo vão, que atalhada pelo meio 
ficaffem duas torres ,, ^impedir a communicaçáo 
,, Badur mandou atalhar, a fortaleza de Dio nei-
tendo hum muro^eMre,-efHit, <e a Cidade „ \ÂH-
Ibar o mato , ou rio com redes para caçar, ou 
pefcar , cercar. Naufrag. de Sep. fi 1 ?• ult, ei § 
Atalhar a cidade com fiorüficaçoes, P. P. 2.10. § 
Eítreitar o efpaço. com obras , que cercáo P. r. 
2. 26. § f. Atalhar razões, ornai, inconvenietiWi 
prevenir, obviar. Albuq. 4. 1. e uía-fe com a prep. 
a. ou fem ella. § Atalhar o caminho, ir por ata: 
lho, encutta-lo , e aílim atalhar razões, encurtar, 
Eufir. r. 2). §-—amodeftia a alguém, acanhá-lo, 
apoucá-lo. V. do Arceb. 1. 2. Qjtèfiua modeftiijM' 
lhava , e deixava mal pronunciar.... . '-• 

ATALHO, f. m. eaminho di^tfó da eftridl 
real , que conduz ao mefmo fitio, mas he mais 
curto Eujrofi. 45. Eu jarei camitèoi. novos por 
atalhos velhos. § f. Termo, que fe põem a 'algu­
ma coifa , Eneide Port.:. corte. Eufr. 2; 7 . : ei" 
pediente , defvio com que fe fruftara alguma coita 
Caftan. 2. 12. 1. 6 Expediente , que atalha delon­

gas, 
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g s , Patmerim 2. P . / . 122. y. „ WKWC fom *ta-
75?;.' §. «o tempo dos tiranos cubiçofos, o /ÍT rico 
era ^4//;o p̂ rv* ^ moríe ,, Pinheiro 2. 98. Í. É\ 
caminho curto „ § , , ^ « / ' m#ú 0 á^/^o he para 
a Prudência mefturár- as regras da Doutrina , com 
o ufo das coufas „ Filofi. de Prínc. fi. ,24. 5 Eftor-
vo , empeeilho , com que fe obvia qualquer coifa Eu-
fr.i. 2,. adefci.içao fcjagrande atalho para fortunas. 

AT AMAR A D O , adj. da còr de tamaras. 
ATAMBOR , f. m. y. tambor. C. 
ATANADO, f. m. fola corrida com tan , ou 

cafca de carvalho. 
ATANASIA , 

Tenacetum i.) 
ATANAÉÂDO, part. paff. de atanazar. Prefies 

6y y. ,, as cans da cabeça são atanazadas, com 
tingidas , com tiradas ,-, 

ATANAZAR , v. ar. apertar com tenaz arden­
te. § f. Atormentar Aulegr. f. 109.; „ mofisuitos, 
que atanazão „ F. M. 

ATAQUE ,.f. m. o. esforço , que os ficiadores 
fazem para fe chegarem ás muralhas , ou a al­
gum corpo de gente, e o renderem. § f. Accom 
meuimento v. g da doença,, de ladrões, em ri­
xa. § Ataque falfo, o que íe faz íó afim de di­
vidir as forças do inimigo. 1 

ATAQUEIRO , V. m. ò que faz , ou vende 
atacas, e o que attaca. 

ATAR , v. at.; ligarí, ei.Ugir, prender com atadu-
ra. § f. Convencer v, g. „' atais me com a razão 
, , Eufr. 5. 10. atalhar, enleiar, fazer calar. Eufr. 
2. 1. ,, atou me , que não fioube que lhe refipander „ 
§ Atar a lingua a alguém , faze Io calar, por me­
do , confusão ,, a dor lhe atou a lingua ,, V. do 
Arceb. 1. 8. § f. Atar o JUÍZO, 
Mir. § Não atar nem êefiãiar 
cluir coifa alguma , Auto do D... 
fe_ ao parecer de alguém , fegui 1c 

e a razão 
famil. 

Sá 
, latim, nao con­

cluir coifa alguma , Auto do Dia de Juizo. § Atar-
, fegui Io.- § Atar obriga-

çw a alguém, impor C. Luf. 10.41. § Atar fie, 
ficar embaraçado. Chron. Domin. 2. p. „ razoes, 
com que o Chrmifta fe atou „ 

A TARANTADO , parr. paff. J e atarantár. 
ATARANTAR , v. at. vulg. perturbar alguém, 

deíatina Io , faze-lo 
tarantula. 

ATAREFADO , 
algum trabalho. 

A T A R E F A R , v 
varão da liberdade , 
pezadiffimo trabalho 

ATÀRRACADO , parr. paff. de atarracar. 
ATARRACAR , v.at. apertar muiro com cor­

da , ou cunha. § Atarracar a ferradura , apare­
lha-la fazendo-lhe as bordas, rompóes, bicos, e 

tornear como o mordido da 

carregado com tarefa de adj 

at, dar tarefa ,, não fó os pri­
mas ainda os atarefavão com 
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o que he neceffario para -fe poder applicar ao pé 
da befta. § Atarracar, fig. , , at arr ação me huns 
mortos por deixar morgados , -e cafas jundadas „ 
Eujr. 4. 8. por affligem-me. 

ATARUGAR v. tarugitr. • . 
ATASCADO , parr. paff. de atafcar. 
A TASCAR-SE , v.. recipr. em lama , ato-

lar-fe. 
AT ASSA LH ADO , parti paff. de ataffalhar HN. 

I . 12.5-

ATASSALHADOR , f. m. que araffalba. 
ATASSALHADURA , f. f. acção de.ataffalhar; 

os golpes da coifa ataílalhada. 
ATASSALHAR, v. at. rafgar, dilacerar, ala-

nhar , fazer em taffalhos , esfarpar com os dentes ; 
díz-fe das jeras ; e f.» do homem armado. V. de 
Lima fi 248. , , ataffalhado de mãos inimigas. 

ATÃUDE, f. m. caixão onde vai o cadáver 
para a fepultura Chron. J. 1. Góes Chron. M. Ar­
raes 127. f-. Os pedaços do ataude em que foras 
mettidos. ? 

ATAVERNADO , part, paff. de atavemar. 
ATAVERNAR, v. at. vender por miúdo em 

taverna v.g o vinho ,azeite, <b-c. Ord.i. 18.61. 
ATAVIADAMENTE, adv. com atavio. 
ATAVIADO, part. paff. de ataviar: f. jormo-

fiura , de que fua alma efiava ataviada na 'gloria-
,, V. de Sufo p. 32. 

ATAVIAR , v. ar. ornar, enfeitar, affeiar, 
adereçar ,, ataviar buma mulher, ataviar criados 
V. do Arceb. § Ataviar-fie, Targiana ataviou fie 
das mais ricas, e louçãas roupas „ Palm. p. 2. 
c. 89 . , V. de Sufo p/ti. „fie atavia ricamente. § 
fig. o campo fie atavia de flores „ Palmer. 4. 26. 

ATAVIO, f. m. ornato , enfeite , adorno. § 
f. Atavios de guerra , apparelhos. Amaral c. 2. 
Gil. Vicente. Barca 1 
vio. 

A T A V O N A D O , 
g. mofcasr 

ATAUXIA , e deriv. y. Tauxia. 
A T E ' , prep. ( de haãenus) indica a relação de 

rermo v. g. ,, d^ahi atéqui, d^ontem até hoje, 
da praça até a Ribeira. § f. Trifie até a morte , 
/'. e. quafi a morrer. Chron. de D. Dunrte. § Indi­
cando o termo Ínfimo de alguma ferie incluído em 
algum número v. g. „ até os mais vis homens ou-
fiavão ludibria-lo i. e. defide os mais notáveis;. 
até os mais vis. 

ATEADO , parr. paff. de atear. 

Venha a prancha, e ata-

adj. da .efpecie dos atavões y. 

ATEADOR , í. 
A T E A R , v.at. 

m. c adj. que 
chegar a tea , 

atea. 
ou qualquer coi­

fa , com que fe põe .fogo Mart. c. 106. Qiiando o 
jogo começa de atear. § f. Atear a dijeordia, a 

S guer-
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gnerrt, a hrigi. Sufeirar, travar Lucent, Freire. 
§ fe o fogo Mart. c. 210. Ao fogo que fe ateo% 
em humtt grande mana , e f. fe a dificordia , 
&c. § A corrupção do contagio ateava-fie a todos, 
i. e. confnunicava-fe como a chama íe communi-
ca do corpo. ', com que fe área. § Atear-fe em pa-
lavts, razoes „ Coito 4. 4. 1. § Atear-fe o jogo 
d\trtelharia ,, Caft. 2. f. 1 20. § , , Atear a con-
verfaç-ão „ Ulif. izz. v. 

ATEQIADO, parr. paff. de arediar. 
ATEDIAR , v. ar. caufar tédio. § Aborrecer, 

ter tédio v. g. ,, ateditva tudo o que antes appe-
tecia , , (t<edere , fafiidire) § Atediar-fe, ter ic-
dio , enfíít ar-ie de alguma cotia. 

ATELl-ViX), .id).'(de Teiga) trás B. P. por 
farto , ref>i->ipa Io. 

ATE1MAD ) , adj. per teimofo , que infifte , 
períeverâite An trai f. 51. v. ,, quaes erão os 
atei n-rdos combatentes Inglezes, pela preza. 

A TEIMAR, v. n. fazer, ou dizer a mefma 
coifa , iníiitir , repifnr nella , . perfeverar. 

ATEMORIZADAMENTE , adv. com temor, 
como aquelle a quem íe poz medo. 

ATEMORIZADO , panv paff. de atemorizar. 
Mart. c. 229- Atemorizado Pedro com tão grande 
ameaça. 

ATEMORIZADOR , f. m. que atemoriza. 
ATEMORIZAR, v.ar. infpirar, caular temor 

Paiva Serm. í. 6. -jr. Outra coufa que- os mais ef 
yantará, e atemorizará. 

ATEMPAÇÂO, f. f. jurid. acçáo de a-cempar.. 
§ As palavras , com que fe atempa. 

ATEMPADO , parr. paff. de arempa-v 
ATEMPAR , v.. ar. jurid* afnnar certo prazo 

dentro do qual fe ha de apprefeniar a appellação 
na fuperio-r inftancia. Ord. 3.70.5 $.7. érc. 

ATENAZAR de TENAZ v. atanazar ufual. 
ATENÇA , f. f. ceifa , a que nos atemos , le-

guramos , de que fazemos fundamento , em que 
pomos as efperanças, e confiança Aulegraj'.f. 31 . 
.Ulif.- 176. Pinheiro 1. 58. ás atenças diffo. 

ATENTO y. tento. Tempo d^Agors 2. 68. v. 
„ he neceffario ir mui atento , com tento , refiguar-
ílo, cautela. 

ATERICIADO , adj. doente de iítericia V. do 
Are. L.ç.c.xz. 

ATER1CIAR-SE , v. recip. fazer-fe doente de 
'iclcricia. 

A T E R M A D O , part. paff. d'e atermar. 
. ATERMAR, v. at. pòr termo. § Arempar, 

dar , ou limirar certo termo de tempo. § Ater­
mar-fe , tomar certo prazo para fazer , refolver 
alguma coifa. P.P. 2. 10.2. y. „atermando fie até 
kusn fabado* „ 

ATE 
ATERRADO, part. paff. de aterrar. 
A T E R R A R , v. at. caufar terror, Bemardtsi 

§ Derrocar , lançar a terra. 
A TER-SE, v. recipr. pegar-fe , arrimar-fe. § f. 

Acoftar-fe y. g a parecer, confelho , favor, 
abrigo , e pòr nelle a Tua confiança. 

A PESAR , v. ar. eítirar o que eftava froixo 
v. g. „ atejar as amarras , , 2. Cerco de Dio f. 
227. Gil. V. Barc* 1, Atefie aquelle palanco. 

ATESOURADO, A1ESOURADOR, ATE-
SOURAR v. entefourado, e deriv. 

ATESTADO , parr. paff. de ateftar. bocetas atefi 
tadas de peçonha ,, V. de Sufo c-17r »> náosatef-
tadas de gente , foldadefcã , , § Naufr. deSep.fi 
29. v. no f. ,, peitos atefiados de malícia. 

ATEVTAR , v. at. encher algum valo até aci­
ma ,, abarrotar. § v. atíefiar. 

ATHANAS1A , adj. letira , media-entre o 
caracter de texio , e de Leitura, t. de Impref-
fores. ' 

ATHFTSMO , L m. a'opinião abfurda dos que 
ne^ão a exiftcncia de Déos.. 

A TEÍSTA, f.m. e f. peffoa, que nega a exif-
rencia de Ocos. 

ATHEO , f. m. o que nega a exiítencia de 
Deos. 

A 1 H E N E O , L m.-UniveiTidade, Academia, 
TeV.es. r'•' 

ATHLETA , f. m. LuítátioL § f. Guerreiro. $ 
Alhleta, foliando do mártir , que lucla com o mar­
tírio V. 

ATHLETICO', adj-. dearhíeta. § f. Forte, ro-
bufto , 11 rvudo , corpo , forças atbteticas. 

ATICADO, part. paff. de atiçar. 
ATIRADOR , f. m. inftrnmento de atiçar t 

candeia , ou o fogo. Efping. Perf. f. 9. 
ATIÇAR , v. at. eípmar, avivar o fogo, oa 

candeia , tirando as cinzas , chegando os tî oes, 
tirando os morróes , foprando. § fig. Infligar, ir-
rirar v. g.. as paixões , avivá-las. § Atiçar o 
combate ,, Caftan. 1. f. 1^. § Sulcitar v. £.-— 
a guerra , as difcordias , excitar, prdvocar, irri­
tar. 

ATILADA MENTE r adv. de modo atilado; 
ATILADO , pait. paff. de atilar. § f. Aprimo­

rado v. g. ,,-—— na galanteriot ,, Eufr. z> 7- »• 
Culto , polidos v. g. '», na opinião de gente pouco , 
entendida, e ainda da que fe tem por atilada,, 
M. L. t. r . : ,, idade pouco aviada ,,, V. do Ar­
ceb.: feitio da imagem pouco atilado,, i- e- aPer' 
feiço.do H. D. 2. p. L. 2. c. 17. : acabadojom 
perfeição v. g. „ tetras de bordado tão aúla$®i 
r/f)<Qm Tf/ÍYlC 2 V C ' * 

Á f Í L A R , ' v . at. aceiar, ornar com grande cu-
UOr 
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riofidadé. §-^~/è reciproco , ornar-fe , ataviar-fe 
mu:to y. o particip. V. Refende Chron. j . 2. § Ati­
lar f. apurar v. g. „ atilo meu ifigenbo em fervi-
lo „ Prefies 2,6. 

ATILHQ , f. m. qualquer cordel de atar. 
ATIMAR, v. at. ant. acabar ,, hüma atimarem 

prajmada façanha ,, acabarão huma façanha , (fei­
to memorável) reprovada : v. acimar. Blut. 
diz oi:e atim.tr he emprender. 

ATINADO , part. paff. de atinar. § Homem ati­
vado ,, que tem tino , para conjecturas, &c. „ 
•medico mui hábil, e atinado „ § Caminho antes 
atinado , que f abi do , em que fe deo por acerto , ás 
apalpadclas. 

ATINAR, v. n. acertar pelo tino. § fig. Acer­
tar, tentando vários meios para iffo , Lobo Corte 

, D. „ nunca atinou palavra ,, § Acertar por con­
jecturas em coifa perplexa , ignota Arraes 2. 19.5 
Achar, vir no conhecimento de alguma coifa Ul ifi. 
8. 57. § Ter bom tino , e acerto , obrar ajuizada­
mente , Varella. § Tornar a acertar na lembran­
ça d-- coifa efquecida , Lobo Corte D. 4. 

ATINCAL y. fiem. A. 
A T I N O , f. m. acerto, juizo no obrar; oppõe-

fe a defatino. 
ATIRADO , parr. paff. de atirar. 
ATIRADOR , f. m. o que atira. 
ATIRAR , v. ar. arremeçar, fazer tiro com 

pedra , dardo, bala , frexa , &c. Mart. c. 188. „ E 
alvo a q-'e hão de atirar. § f. Alludir, com remo-
que. § Atirar para algum fitio, ir , caminhar B. 
Ciar. 9. col. 1. „ atirarão a ella „ § Atirar-fe, 
arremeçar-fe; f. abalançar-fe „ atirar-fie a tudo ,, 
accommetter tudo. 

AT1TAR , v. at. v. apitar das avôs. Fer­
nandes. 

ATITO , f. m. apito das aves V. de Limaf. $52. 
E davão certos ftlvos , e atitos. 

ATMOSFERA , f. f. toda a fubítancia fluida, 
que cerca qualquer corpo, e gravita para feu cen­
tro , e participa de todos os feus- movimentos ; e 
ordinariamente fallando, a maffa de a r , que cerca 
a terra. 

ATMOSFÉRICO , adj. pertencente a atmosfera. 
ATOADAS por atoardas. Caftan. 1. / . 121. 
ATOADO , part.^paff. de atoar: no f. fundado 

na authoridade. Camões Fílod. ato 2. fc. 2. „ virá 
logo o voffo Petrarca^, e o voffo Petro Bembo atoa­
do a uezentos Platoes , , como o navio atoado, 
que vai feguindo cr que lhe dá toa. 
Y ATOAR , v; ar. dar roa , levar á toa. § 
fe, Caflan. 5. c. 29. atoárão-fe com a caravela , 
atar-fe com roa. § Caftan. 6.C.58. „ atoarão ojunco á 
meza da guamição do navio. 

ATO 139 
ATOARDAS , f. f. pi. neticias vagas , rumores 

F. M. c. 148. Tempo d''Agora 2.f. 5. y. 
ATOCHADO, p-arr.paff. de atochar. § Entala* 

do em algum fitio , paflo , fem fe poder mover, 
ou menear Caftan. 8. j . 126. col. 2. § „ atochar 
as tofies da galé ,, B. 

ATOCHAR , v. at. metter apertadamente , c á 
força humas coifas entre outras em algum vafo , 
ou receptaculo ; metter coifa, que «encha,a capaci­
dade cumprímidamente. 

A T O C H O , f. m. cunha, coifa que atocha. 
ATQLADIçO , adj. c. em que Te atola v.g. „ 

vafa 2. Cerco de Dia fi. -jo8. 
ATOLADO, part. paff. de atolar f. „ atolados 

em vaidades , , Lufiada c. 8. efi. 39. Paiva Serm. 
r. í.f. Atolado em bkhos até o pefcoço. § Quafi 
tolo. 

ATOLAR , v. at. levar, metter no atoleiro. § 
Atolar n. ficar mettido , embaraçado, e peiado no 
atcíeiro. Caflan. 3. 29. § f. Enkar-fe em difficul-
dades. Aulegraf. 157. § Atolar-fie, metter-fe no 
atoleiro , ficar prefo no atoleiro, vafa , pântano , 
empantanar-fe. § f. Atolar-fie em prazeres , viciost 

vaidades „ C. Eufr. 5. 4 . : „ almas em torpes vi­
dos atoladas. 

ATOLEIRO, f. m. chão muito embebido em 
agua que cede facilmente ao paffo , ou coifa pe-
fada , e o recolhe, e prende em fi. § f. Mart. c. 
202. Da cova, eatoleiro em que por fua vontade 

fe lançou. 
ATOMBADO , part. paff. de atombar. 
ATOMBADOR , f. m. o que dá , e faz 

tombo. 
ATOMBAMENTO, f. m. acção de atom­

bar. 
ATOMBAR , v. at. dar rombo. § Lançar em 

tombo , ou por affento as terras, e propriedades 
com fuás confrontações V medidas , e todas as cla-
rezas necéffarias para confiar o número , e qua­
lidades de quaefquer propriedades, e rendas d'al-

guern. 
ATOMISTA, f. m. que fegue o fyftema que 

póem os Átomos por elementos dos corpos. 
ATOM1STICO , adj. que refpeita aos ato-

mos. 
ÁTOMO, L m. porção mínima, e elementar 

de que conftáo os corpos. § f. Porção minima de 
qualquer coifa. § Átomos sáo os argueiros , ou 
poeira fubtil que nadam na atmosfera , e fe vem á 
luz de alguma reflia de Sol. Galhegos 2. 156. § 
Hum átomo de tempo , a porção mínima de fua 
divisão , Avellarj. 7. v. § / . Gomes Eanefi. Prólogo. 
Parte dos átomos daquella graça. 

Á T O M O , adj. indivifivel. Not.Afroh 
S ü ATO-
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ATONIA, L f. Med. frouxidáo , rèfaxação da 

fibra. 
A T Ô N I T O , ar. adj. coufa confufa , perturbada. 

Mart. c. 255. Ficou atônita , e turbada a Vir­
gem. 

ATOPIR.y. atupir, Pinheiro 1. 107. 
A T O N T A R , v. at. fazer tonto , fazer enton-

teeer. v.ftont.o* 
A T O R A D O , part. paff. de atorar. " 
ATOR AR , v. ar. fazer em toros y. g. &. 

tronco, a madeira, <&~c. 
ATORÇALADO, part. paff. de atorçalar Qtf-

tan. 2.. 190. 
ATORÇALADOR, L m . o que ornava dç.tor-

çaes. 
ATORÇALAR , v. ar. anr. ornar as veílidu-

ras de torçaes de feda, e fio de ouro, ou prata. 
ATORCELADO y. atorçalado Hifi. de Ifeafi 

34. v. 
A T O R Ç O A D O , part. paff. de atorçoar y. o 

verbo., 
ATORÇOAR, v. at. moer, pifar em pó grof­

feiro ; § trigo atorçoado, mal moido. 
ATORDOADO , part. paff; de atordoar. Pi­

nheiro 1. 8. Ou je acorda he tão atordoado, &-c. 
_ A T O R D O A M E N T O , L m . a perturbação de 
fentido que íoffre quem leva pancada na cabeça ; 
ou com qualquer golpe , ferida. § Do que anda fem 
fentido com vinho, oy por droga, que o faça per­
der v. g do peixe com a coca. 

ATORDOAR , v. at. caufar atordoamento. 
ATORMENTADO, part. paff. de atormentar. 

5 L cem a agua que o navio fazia, trabalhado, 
aftlito. H. N.. 1..46. 

ATORMENTADOR, f. m. e adj. que ator­
menta. 

ATORMENTAR , v. ar. metter a tormento , 
dar tortura, tratos. § f. afdigir, trabalhar, mor-
tificar. §: fe, afHigir-fe-, maltratar-fe com amo-
snocõcs 

ATRABALHADO , adj. cheio de trabalho. 
Apol. Dial. f. 100. ,, eu como mais atrabalhado. 

ATRABILIÁRIO- , adj. doente de atrabilis , 
ou dominado delia. § f. Homem——, trifte, co­
lérico. 

ATllABILIOtSO, adj. v. atrabiliário. 
ATRABILIS , f. f. cólera- negra, humor do 

«orpo humano. > 
ATRACAÇÃO, f. f. a acção de atracar. 
ATRACADO , pare. paíT de atracar. 
ATRACAR , v. at. aferrar alguma náo , Frei 

te. § Chegar-fe , e apegar-fe dando cabo, ou affer-
rando d'alguma parte da outra c'o a máo , croque ,-
&c. § fe (Qm alguém x- travar-fe % atear.. 

f ATR 
ATRACCÂO, e deriv. V. attrâcçao. 
ATRAHKR , e ATRAHIR , v. at. trazer â fí. 

Barros. Gram. 122: E arder , ãiraher, caber, &c. 
fig. Mart. c. 222. fie nos atrahe, e deleita a gloria. 
Paiva Serm. 1.20. f. Atrahia mais afi aadmira­
ção do povo. 
' ATRAIÇOADAMENTE v. atreiçoadamenre. 

ATRAMADO, adj. panno de linho.—, cujos 
fios eftáo em partes mui baftos, e conchegados, 
em partes raros. 

A T R A N C A D O , part. paff. de arrancar, p, p. 
,, as ruas arrancadas- com páos. L. 2. fi. 10. y. trarr-
cado' fem a. 

ATRANCAR v. trancar. § Embaraçar com tor* 
pecos , pejar com a defordem da arrumação. § 
Arraveírar, atalhar com rranquia , tranqueira at 
gum paffo, ou brecha. P.P. 2. 107. v. 

ATRAPALHAÇÃO , f. f. pleb. defordem , con̂  
fusão. 

ATRAPALHADO, part. paff. de atrapalhar, 
coberto de trapos. § f. pleb. pofto em deíordem,. 
confusão-

ATRAPALHADOR , L m. vulg. o que atra-
palha. 

ATRAPALHAR , v. at. veftir de trapos. § 
Atrapalhar-fie, cobrir-fe de trapos. § Atrapalhar, 
V. confundir, perturbar difeorrendo, ou obrando. 

ATRATO , adj. vcftido de negro, de luto „ 
os réos entre os Romanos hiáo atratos ao tribunal „ 
Arraes 3. 2,. 

A T R A V A N C A D O , part. paff. de atravancar* 
Caftan. 5. c. 2,6. 

ATRAVANCAR, v .a t . embaraçar, pejar al­
gum lugar , vão , ou paffo com traves, eflao 
das, Scc. 

ATRAVESSADTÇO , adj. que fe atravefo, 
contraria. H. P. ,, lembranças do mundo , e pefi-
fiamentosatraveffadicos, forjados a furto da razão.. 

ATRAVESSADO , part. paff. de atraveflar, 
paffado de ttaveffas, feguro com ellas. § Pofto de 
travéz y. g. ,, a náo- com lado para o vento, 
fiem furdir V. de Lima f. 315. § Homem atravef­
fado , refeito, e baixo". § Olhos-^—i. e. vefgqs. § 
Cão atraveffado, filho de mãi , . e pai de efptjcies 
diverias. § Paffadv v. g. „ a alma atraveííadá de 
dor como o corpo de lança, efpada,, bala. Jrrais 
1. 4. atraveffado de dores , e infortúnios.- Arraes* 
pag. 1. § Andar atraveffado com alguém , defa-
vindo-, de máo humor. § Ter alguma coifa atra-
veffada na garganta , por dar-no^ ella cuidado; e 
.affim daquillo , a que fe tem má vontade V. § Do 
que náo acaba de efpirar dizemos , que tem a al­
ma atraveffada. na garganta. § Mercadoria atrát 
veffada, comprada por. acraveílador.-
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f ATRAVESSADOR , f. m. o qué compra to-1 

da a mercadoria, ou viveres para regatear, e ven­
der a feu arbítrio elle fó* 

ATRAVESSAR, v. at. pòr traveffas v.g =• 
as portas, ou entre paredes de forte, que prenda 
huma com outra. § Oppòr y. g. „ impedimentos 
que o mundo atravefiava.á doutrina Evangélica,, 
Arraes 7. \2, § Paffar de huma parre á outra v.g. 
, , atraveffar o rio, a praça. § Pòr de travez v.g. 
, , a náo „ § Paffar por meio v.g.,, o rio atravef-
fia a Cidade ; e talvez atalhar, y. g.~„ o rio lhes 
atraveffava o caminho „ H. N. 1.74. § Paffar 
de parte a parte com lança , efpada: e fig.. dizemos, 
que as dores, picadas atravefião o corpo , a alma, 
o coração. § Atraveflar a carta no jogo ,, e cor­
tar com trunfo maior. § Atravefisar mercadorias , 
compra-las para as monopolizar. § Atravefisarffe a 
náo , dar o coitado ao vento , e ondas fem furdir 
á vante. H. N. 1. 9. Caftan. 2,. 167. atravejsou-
fe o elefante não tendo quem o governaffe , me-
taf. tirada da náo que fe atraveffa. § Atravefsava-
je a vida com a privança ,, Lobo. § Oppor-fe y. 
g. „ atravefisou fie-me a jortuna. § Expòr-fe, oc-
caíionar-le P. P. 2. 140. y. § Atravejsarje afa­
zer alguma coifa , antrcipar-fe atalhando a outrem. 
P. P.z. 26. § Entremetter-fe ,, entre a efcritura , 
e pofise não fe atravefisem muitos embaraços , , V.: 
fem que eu acabe os períodos fie atravefsa o teu 
rifo. § Atravefisar., pòr diante v. g. „ atravefsei 
nos olhos, e animo as palavras de S. Atanazio ,, 
Arraes 10. 41. , , atravefisar a quem eftá alegre 
nevoeiros de trijleza „ Arraes 10. $6. 

ATRAZ , adv. no lugar pofterior. § No tempo 
paffado V. do Arceb. Prol. § Após , em feguimen­
to. § Deixar atraz , avantajar-fe a alguém , na 
marcha, e fig. em qualidades boas, ou más-, fu-
brepujar, exceder. § Tornar atraz com a palavra , 
arrepender-fe , revogá-la ; defdizer-fe.- § Depois , 
em ferie de acçóes. Lobo P. P. jornada 11. pòs 
os olhos ndle , affegmando-je de todas- as jei-
çoes, e atraz difio o apartou. § Tornar atraz al­
guma coifa , dsfccntinuar , ceffar. Pinheiro 1. 
56. „ porque não tornamos atraz nofos trifies 
cantos. 

A T R A Z A D O , parr. paff. de atrazar, deixado 
atraz. § Dividas atrazadas, vencidas , e náo fa-
t-isfeitas. § Atrazado em contas ,0 que deve mais 
do que tem com que pague. § Atrazado em eftu-
dos , que náo fez progrefíos , e affim o que não 
teve acceffo em pôítos, magiftrados;- ,, atrazado 
em virtudes , &c 

ATRAZADOR , f. m. que caufa atrazamen-
to. § O atrazador do relógio , peças, que fervem 
de atrazar, -e retardar o feu movimento.. 

ATR 14.1 
ATRAZAMENTO , f. m. o aélo deatrazar-fé, 

otf atrazar. 
ATRAZAR, v. at. pòr atraz. § f. Retardar, 

dilatar o movimento , curfo de negociantes. § Atra­
zar o reltígio , defandar com ponteiro para as ho­
ras paliadas ; e talvez c'o atrazador, quando terá 
o defeito de adiantar.íc. 

A T R A Z O , L m. atrazament.0 de contas. § f. 
Decadência. •- ""• 

ATREDAR , v, ar. antiq. aeoftamar, a fazer, 
§ je ,• coftumar-fe , habkuar-fe Barros Elog. , , 
Theodofio era vencido algumas vezes de menenco'-
ria, mas defiejando atredar-fie em vencer de todo-
efiê primeiro Ímpeto. 

ATREFADO com obra, fr. vülg. y. atarefado j 
muito apreffado. , 

ATREGUADO , adj. que eftá em tréguas' cor 
inimigo. 

ATREGUAR,, v. n. fazer tréguas, § fie 
ATREIÇOADAMENTE , adv. de modo atrei-

coado. 
ATREIÇOADO, parr. paff. deatreiçoar. § In­

clinado a fazer traiçáo. § Acompanhado de treiçáoy 
trahido v. g. „ caufa. 

ATREIÇOAR, v.ar. fazer treição, trahir al­
guém. 

ATRELLADO , part.- paff. de aorellar. Palmer* 
4-p.fi. 28. as feras. 

ATRELLAR , v, ar. prender em trella. § Le«-
var preto pela trella v.g <oeão dé caça, a on­
ça , ou fera adefirada a caçar , o.v á guerra. §. L-
Levar alguém engodado em converfaçáo Eufr. z~ 
3. e z. 6V § Trazer alguma peffoa empenhada en> 
requerimento, amores, Eujr. 2,^ 2. $ Atrellar 9. 
prender r refrear , fopear y. g afioberba „ Ar­
raes 2. 20. Per a jopear , e atrelar jua juberba. 

ATREPAR v. trepar. 
ATREVER-SE, v. recipr. ter oufadia, atrevi­

mento contra alguém r o u para fazer alguma coi­
fa. E não me atrevo com ella. Mart- c 12. Padre' 
não me atrevo. Paiva Serm-. 1. 44——fe. Nenhum 
doente fie atreva a partir defta vida. Man. c. 9-Nurw 
ca fie atreveo a introduzir hum Centúria Portuguez* 
Barros Gram. 222. tem a prepofiçáo a v.g- „ atre-
ver-fe a feu fienbor; a dizer, a commetter coifa ar-
rificãda. 

ATREVTDAÇO, adj. cômico , aument. de atre«-
vido. 

ATREVIDAMENTE , adv,. com- atrevimento** 
ATREVIDO , adj. ouíado , arrojado , no peri-

far, faltar, obrar coifas arrifcadas , desvergonha-* 
das. Qfíem he efie que tão atrevido entra por nofos 
termos ? Aiart. c. 24. 

ATREVLMENTO, f-m- oufadia y ardimento, 
at-
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arrojam snto C. L'ifi. 7. 14. „ não jatarão Chdftãos 
atrevimentos „ § De ordinário fe toma a má par­
te de defpejo para mal, falando, obrando. § Com 
atrevimento de alguém , i. e. fazendo-fe atrevido , 
á fiúza delia peffoa , Cajian. 1. 77- Cafligar o 
atrevimento de Semey. Paiva. Serm. 1. 85. f. E 
atrevimento em tratar de. Letras Sagradas. Barros 
Gram. 284. 

À T R I B U L A C A O v. tubulação. 
ATRIBULADO , part. paff. de atribular. 
ATRIBULADOR , 1. m. e adj. coifa , que atri­

bula Chron. Cijterc. L. 1. c. 12. 
ATRIBULAR , v. at. afHigír com trabalhos , 

dores , moleftar com tormentos V. do Arceb. 1. $. 
Qte. interiormente atribulava fua alma. Paiva 
Serm. 1. 8. Deixar-vos-hei atribular para vos re-
niedear. 

A T R I G A D O , part. paff. dç atrigar-fe , antiq. 
§ Còr de trigo , pallido , por doença , medo, &c. 
Apreffado. 

A T À I G A R - S E , v. recipr. ant. apreffar-fe mui­
to. § Na Beira , tu'rbu-fe com medo. 

ATRINCHEIRADO , part. paff. de atrinchel-
rar v. entrincheirado , e os mais deriv. Atrincbeha-
meruo , Atrincheirar, com En. F. M.c. 118. Ele-i 
giada Canto 2. 

ATRIO , L m, entrada exterior antes de qual­
quer edificio , pateo , adro. 

A T R O , adj. negro ; atrabilís , büis negra. 
ATROADA , f. f. grande bulha , eftrondo. 
ATROADO , part. paff. de atroar. 
ATROADOR , adj. que 'atroa. § S. m. Peffoa, 

que atroa. 
ATROAMENTO , f. m. d'A!veit. doença , que 

vem aos cafcos das beílas , e oecupa todo o caf­
co. Pinta Gineta. 

ATROAR , v. ar. fazer eftrondo „ br amidos , 
que atroavão o âmbito do Univerjo ,, Epanaf. § , , 
atroar os ouvidos com gritos ,, P. P. 2. 17 : ,, 
atroa o cantar das cigarras „ Lobo: § - — a mu-
fica das aves „ Silvia de Lifardo fionho. § Atroar, 
abalar o edificio para cahir, v. g com artelha-
ria, Caftan. z. ti. derribárão , eatroárão, muitas 
cafas, e no cap. 5. do L. 4 . , , o jogar da artelha-
ria atroou huma náo velha de fone , que começou 
a cofipir o breo que lhe tapava huns furos, L e. 
abalou c'o tremor, e L. 5. c. 86. atroárão a pare­
de de forte que fie fez nova abertura. 

ATROCES , pi. de atroz. Arraes \. r. 
ATROCIDADE, f.f. a qualidade de fer atroz. 

'§ f. Atrocidade da dor, delito,-&-c. 
ATROCÍSSIMO , íuperlat. de atroz. 
ATROFIA , L_f. doença, que procede de não 

fe nutrir algunia parte do corpo. t. M-

ATR 
Â T R O F I C O , adj. que padece atrofia, da na­

tureza da atrofia. 
ATRO PAR , v. at. pòr em tropas , incorporar 

•em tropas. 
ATROPELLADO, parr. paff. de atropellar. § 

f. dos mares, e dos ventos , atormentado. Ama­
ral 5. § Perfeguido, trabalhado, Paiva Serm. 1, 
„ fe todos os máós andaffem airopellados „ f. 
5. v. 

ATROPELLA.R , v. at. pizar, calçar aos pés. 
§ f. Deprimir, opprimir y. g.—-*-a authoridade; 
o direito , as leis, alguém , a verdade, defprezar. § 
Atropellar com trabalho , cançar. § Ajuntar em tre­
pei. §—^.fe agente , apinhoar-fe , arrebanhar-fe em 
defordem, pi (ando» íe. 

ATROPHIA , e ATROPHICO y. atrofia, 
Scc. . * 

ATROZ, adj. enorme, grave, v.g. „ ddião——§ 
Fero, cruel, deshumano v. g. „ animo, cafligo, 

ATROZMENTE , adv. de modo atroz; cora 
atrocidade. 

A T T E M P E R A D O , part. paff. de atremperar. 
ATTEMPERANTE, part. at. deateemperar f. 

Med. 
ATTEMPERAR, v. ar. Med. moderar v. g. 

1 acrimonia do Sangue, reduzi-la ao tempera­
mento conveniente á faude. 

ATTENÇXO , f. f. a acção de attender. § Pon-
deraçáo. § Urbanidade, cortezia com que fe arren­
de ao que nos dizem , e propõem. § Coníideraçáo, 
refpeiro v. g. „ em attenção a feus merecimentos. 

ATTENCIOSQ, adj. homem dotado de atten­
ção , urbano. § Acompanhado de attenção v.g. „ 
a lição para fer útil deve fer attenciofa. 

ATTENDER , v. at. efperar. N0bili4r.fi 
44. ordenou fuás azes , e efteve attendendo „ 
Uliffea 9. 81. „ fem o temer , do a efpada a 
Marte attende. § Tender v. g. „ admittiria fem-
pre propofiÇÕes, que attendem ao bem público „ V. 
de D. João 1. <S Receber, acolher com attenção, 
attentamente. § Ter refpeito , confideraçáo , atten­
ção. § Applicar attençáo , reparar no que fe lê, 
eítuda , ouve , tomar fentido, ter tento. 

A T T E N D I D O , part. paff. de attender recebido, 
ouvido com attençáo. § Deferido y. g. „ o reque­
rimento foi attendido. 

ATTÈNTADAMENTE, adv. com tento, ad-
vertidamente, prudencialmente. 

ATTENTADO , adj. dotado de tento , prudên­
cia , arrefoado, advertido V. de Sufo c 26. difereto, 
e bem attentado. H. N. 1. 27. § Que obra com re­
flexão , e mui de propofito, C Filo demo , amor de 
attentado tem ordenado , &c. ato 1. ficena i- § 
Tentado com peitas. Caftan. L, 6. r. 80. § Exac-

ta K 
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ATT 
t o , apontado v.g.,,—no jallar. Eufr. 2.4. ^Acom­
panhado de tento , ponderação „ mui attentada 
confideração „ Filofi.dePrinc.fi. 22. 

ATTENTADO, f. m. for enfie, tudo o que fe 
innova na lite pelo juiz de quem fe appellou , pen­
dendo a appellação. § Qualquer coifa que fe com-
inette contra deípacho , em virtude do qual alguém 
fe deve abfter de fazer alguma coifa. § Attentado 
contra as leis ã cerca da vida , bens , e honra de 
alguém „ Papeis minifieriaes do Senhor Dom Jo­
fé 1. 

ATTENTAMENTE , adv. com attençáo. 
ATTEN TAR , v. at. atrender. § Olhar com 

attenção , advertir , fazer reflexão , reparar, refie-
clir em alguma coifa Camões „ e nos. tenros fithi-
ilbos attentando , ou para. V. de Sufo p. 27: ou 
por alg um t coifa, Palmer. $. p. j . 150. v. ; Lobo 
diz , attenta o que te digo, arrende. Defeng, p. 118. 
§ Apalpar B. Ciar. 2,. v. „ foi attentar com as mãos 
fe dormia ,, ,§ Emprender v. g.,,—algum feito. Caf­
tan. 2). 57. § Commec/er, propor. Caftan. 7. c. 68. 
„ Et Rei fie Cambaia atentou a Diogo de Mef 
quita com grandes tormemos para je fazer Mouro. 
§ Attentar o jttiz , he innovar qualquer coifa na 
caufa , em que fe appellou delle , antes que fe decida 
a appellação na fuperior inftancia Ord. z,. T. 75. : 
tão bem arrenta o particular, que altera , o que 
lhe foi mandado acerca de fe abíter de alguma for­
ça , violência. 

ATTENTO , adj- attencioío „ homem § 
Acompanhado de attençáo. Efiarmos mui attentos 
em quanto fe differ a miffa. Barros. Gram. 44. Ur­
banidade v. g. „ recado § Artendido Chron. 
Aj. 4. „ anenta tua razão , Amaral 7. „ atten-
to o efiado de Galeão „ § Attenta , adv. v. 
tenro. 

ATTENUAÇXO , f. f. o afio de attenuar.. § 
O eftado da coifa attenuada y. g„, •• .da fazenda^ 
faude, do efiado. 

ATTENUADO , part. paff. de attenuar. 
ATTENUANTE , part. at. de attenuar, Med., 

adelgaça . dillolve os humores. 

ATT 4? 

que 
ATTENUAR , v. ar. fazer tenue , minorar 

ficar. § Invocar para reftemu-ffas , ou por tefte-
rrunho v. g. „ os Céos attejlo , que fempre te fui 
fiel. § v. ateftar. 
r. ATTONTTAMENTE, adv. como aquelle que 
eftá attonito. Vieira. 

ATTONITO , adj. eftupefacto , efpantado , do 
coita naravrlhofa , defufto. Chrcn. Cijierc. L. i . e 
i2). c. o Mouro attonito, e turbado. § Enlevado 
em al^um objecío , Hiji. de Ifea f. 113. 

ATTRACÇÂO , f. f. gravidade , travitaçá.o dos 
corpos ; he a tendência , que todos tem para a fu-
perficie da terra , ou para o centro de qualquer íif-
tema de corpos ; ou de huns para outres. § At-
tracçáo das vontades , propensão amiga. 

ATTRACTIVO , adj. que rem a força de ate 
trahir. § Entre cs Mtdicos v. attrahente. § f. Coifa, 
que concilia afftcTo as vontades v.g. „ as delicias 
tem mil attraãivos; olhos attraãivos, virtude at-
traãiva das almas , , Lucena f. 136. § Que iuf-
pende a acçáo M. C. 4. 51. § „ Olhos rodeados 
de attraãíva graça „ 2. Cerco de Dio p. 2J65. 

ATTRACTO, adj. encolhido , contraindo» M-
jul. 8. 95. 

ATTRAHENTE , parr. at. de attrahir , que tero 
virtude attraítiva. 

ATTRAHIDO, part. paff. de attrahir. 
ATTRAHIR, v. at, tirar, puxar hum corpr> 

por outro çom z força de attracção. § Trazer ao» 
partido, opinião, parecer, com razões , ou qual­
quer obra para iffo , ganhar as vonrades , os âni­
mos. §. Negociar v. g. ,, attrahir fiobre fi a def* 
graça. § As delicias atrahem , e fojugão os âni­
mos affeminadoí. § Trazer á amifade V. de Sufir 
p. XXI. fois fervido de atrabir a vós. 

ATTRIBUIÇÃO, f. L acçáo de artribuir. 
ATTR1BUIDO, part. pafl. de atinbwr. 
ATTRIBU1R , v. at. dar,, conveyo attribuir at 

hum homem fó ( ao Soberano ) tanto poder , e os 
homens covfemirão em hum fó que os governe , , 
Filofbf. de Príncipes fi. 42. § Applicar, imputar j . 
referir como a caufa y. g. • „ attiibuir a alguém 
o nome de prudente : „ todos lhe attribuião a cul­
pa do máo fucceffo ; as profperidades- devem-fie at~ 

reduzir a pequenas partes. § Diminuir v.g aUribuir a Deos primeiramente , e depois á pruden-
fiaude , bens, a dieta , o vigor ,0 corpo, o Eftado > cia , que de ordinário todos fomos autbor es denof-
com trabalhos , revoluções , b poder, a grandeza. § \ja boa, ou má ventura ; os Peripatercos aitribuiãot 
V. Emfna^/ecer, debilitar. 

ATTESTAÇÂO , i. f. acção de atteftar. § 
Contexto de palavras , com que íe artefta. 

ATTESTADO , p^rr. paff. de atteftar, ,, nãos 
attefiadas de animofas companhias ,, Ndujr.de Sep. 

j . icz,. ult. ed. v. atefiado. 
ATI l. Si A R , v. ar. portar por fé cortio refte-

munha , ajüniar dando-ie por teftemunha , esni-

a jubida da agua na bomba ao horror, que ella , 
conforme a elles , tem ao vácuo: attribuio-fe a 
milagre , i. e. referio-fe como a caufa , a eíFeito> 
fobrenatural ,, attribuio'fe lhe a temeridade r, Leão* 
Chron. do Conde D. Enrique: „ não nos attrfc-
buao a arrogância. 

A T T K l B L T A D O , part. paff. de «tri­
butar. 

AT-
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A T T R I 3 U T A D Q R , f.m. que faz tributários. 
ATTRIBUTAR , v.at. fazer triburario., avaf-

íallar ; camgar com tributos. § e f. Fazer pezado 
v. g. „ a Fortuna profpéra , ou attributa noffas 
vidas, ou qie as tira em fiatísfiação de tributo „ 
André da Silva. 

ATTRIBUTO , f. m. qualidade , propriedade., 
accidente , que pertence a qualquer coifa, ou.fi-
fica , ou mcral. Lobo. Tempo de Agora z. 19. Os 
Medjcos a toda-las complexões deram feus atribu­
tos. Barros. Gram. 272. § O attributo da propofi­
çáo , entre os Lógicos he a palavra , ou palavras , 
com que fe declara a qualidade que unimos ao íu-
jeiro delia v.g- „ quando dizemos ,, Deos he bom 
, , bom he o attributo , ou qualidade, que attribui-
mos a Deos. 

ATTRIÇS.0 , f. f. dòr dos peecados com me­
do da< penas do inferno , ou da perda da Bemaven-
turança. § Attrição do ejlomago , doença que con-. 
ítfte em vomitar pouco depois de comer , ou be­
ber aquillo que fe tomou. Luz da Medec. 

A T T R I T O , adj.. que. tem attriçáo. Mart. c. 
141. E depois de quebrado, e contrito , ou and-
to teu coração. . 

ATTRITO , f. m. Fifico , a refiftencia , que ciu 
fa ao corpo movei a afpereza , e defigualdade da 
fuperficie do^ outro, fobre que fe move. 

ATUADO , part. paff. de atuar. 
A T U A R , v. at. tratar alguém .por tu,, fatiar 

por tu. Prefies 58. v. § Atuar fe , tratar-fe por tu 
mutuamente. Ulifipo j . 207.V. 

ATULHADO , part. paff. de atulhar y. o 
verbo. 

ATULHAR , v. ar. v. entulhar. § Lugar atu­
lhado de gente ,. barcos atulhados de gente Ê. 

ATUM, f. m. peixe , tem a pélle delgada , o 
focinho pontagudo , dentes pequenos, as coitas ri-
rantes a negro, fua carne he femelhante á da vi-
tclla , peíca-íe nas almadrsvas. (flhynnus /'.) Bar­
ros. G-am. 107. tom , tõos, 

ar. 
atum , atuus. 

A T U M U L T U A R , v 
zer que fe alvorocem alg'. 

ATUPIDO , parr. paff. 

por cm 
nas peffoas 
de atupir. 

tumulto , fa-

ATUP1R, v. ar. v. entupir. § Atupir o cami­
nho , atalhar. Caftan. 3. c. '31. B. „ atupir a cava ,, 
Caftan. z. fi. 60. 

ATURADAMENTE , adv. com conftancia; 
fem ceffar, arreio.. 

' ATURADO , parr. paff. de aturar. § nojent. at. 
aturado no paffeio-, dilatado , o que atura , continua 
por rernpü em applicaeáo , trabJho , exercício/^. 
Ào Arceb. 1. %.~-nçm ornais aturado <eftudante. 

ATURADOR.-, f. m. e adj. aturado no fentido 
ativo. 

ATU 
• ATURAMENTO , f. m. o aéto de aturar P. 
P. 2. 114. y. , , no aturanento dos trabalhos ,, v. 
tolerância. 

ATURAR , v. ar. continuar cm fazer, ou fof-
ffer alguma acçáo penofa, molefta v. g' „ atu­
rar o Jogo do inimigo % aturar o inverno , os ca­
lores do Soi, no p&ffeio moiefto , na penitencia. V. 
de Sufo c 28. „ não lhe pode aturar o paffo , que 
levava. § Refiftir. § Durar reíiftindo „ eflanáojá 
não atura outra viagem. § n. Continuar v.g. „a 
febre atura , aturar em alguma obra , não atara 
em cafa. 

ATURDIDO , part. paff. de aturdir. 
ATURDIR , v. at. perturbar os fentido'. § Cau­

far grande admiração , efpanto. 

A V A 

AVACHE , ou antes aveche, palavra compof-
ta do imperativo luve , e da partícula Italiana ce, 
fignifica toma lá: ,, mais vaie hum avache qmàú\ 
te darei ,, Eufr. 1. 2.. /". 35. y. Ulij. 62.. 

AVALIAÇÃO , í. f. acçáo de vaíiar. §. O va­
lor dado pelos avaliadores. 

AVALIADO part, paff. de avaliar. 
AVALIADOR , f. m. o que avalia. 
AVALIAR, v. ar. determinar o valor, preço 

de alguma coifa. § f. Determinar o preço , o mere­
cimento de alguma peffoa , obra ,.trabalho , efti­
mar , conceituar, Vieira. 

AVANÇADA , f. f. affalto, que feda ao ini­
migo". § Applicaçáo a alguma obta , trabalho:-por 
huma vez , ou mais interrompidanr.enre. § Com-
mettimento a alguém fobre negocio. § v. Vieira 
Cartas t. z. v 

AVANÇADO , part. paff. de avançar. § u mi­
lícia, guardas avançadas , as que eftão em diftan­
cia do arraial , e do entrincheiramento , e poltos 
princípaes, para fazerem alguma refiftencia a ini­
migo , e darem rebate delle". § Partidas avança­
das , he a tropa , que marcha diante do exercito, 
para o mefmo fim que as guardas avançadas tem. 
Port. Reft. foi. pag. 355. 

AVANÇAMENTO, f. m. d*Archir. a facada, 
ou refalto , que tem alguma parte do edificio. 

AVANÇAR, v._at. inveftir, accommetter o 
inimigo. § Fazer avançar, ou, ir adiante . ganhar 
"• g-
terra 
poftar diante do exercito _ 
„ avançou vinte cavallos '„ Port. Reft. § Chegar 
até algum lugar, vencer, vincar: , , avançar W 
Olivaes ,, Guerra do Além Tejo: „ avançar ate 
á Cidade ,, f. Servir, adiantar •„ todas as vofas 
diligencias não avancão nada o negocio „ § Avan­

çar 

,, os Francezes não avançarão hum palmo de 
„ V. Cart. z. p. 8. § Fazer marchar, ou 

ou das trincheiras v.g. 
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intamento , que 
i outrem em caminho andado , em tempo. § 

, aumento de fazenda, emdignida. 

AVA 
çar obras de fiortificação , fituà-las diante de outra? 
para as defender § Avançar , fazer aumentar ; 
todo o feito de quem quer jcaber com os Reis ava 
remos, be ir-lhes com alvitres, e artes de avançar 
as fitas rendas , e fazenda ,, para avançar o fer­
viço de Deos , , Prov. da Hifi. Geneal. f. i. Obras 
dei Rei D. Duarte. § neutro reftar, fobejar , Enei­
de 11.74- 5 Avançar fe no paiz , entrar polo fei 
fertáo , adiantar a marcha nelle. Prov. da Ded, 
Chron.fi. 162. § Adianrar-fe no confeguimento de 
ídguma coifa , Hifi. Dom.p. 2. 

AVANÇO , f. m. adiantamento , que fe terr 
f 

Adiantamento 
des , poftos. 

AVANGUARDA , f. f. v. vanguarda. H. N. 
2. 22.6. 

A VÂNIA , f. f. vexação que os Turcos fazem 
aos Chrittáos , e aos de outra Religião, para lhes 
extorquirem dinheiro. Godinho j . 180. 

AVANO per abano / / . P., e outros de ,, fan 
, , Inglez , alterado o j . na fua affim v. 

AVANTAGEM, f. f. y. vantagem , adianta­
mento. § hxcefío, e melhoria em comparação de 
omrem , ou outro eflido. § D" avantagem', mais 
P. P. 2. 78. ,, rírão fie cem mil cruzados forros, 
e muitas vezes d'avantagem. Caftan. z). 234. ,, fi-
zerão-no na guerra d"avantagem dos outros „ i. 
e. hoverão-fe melhor § Dar, ou conhecer vanta 
gem a alguém , ou alguma coifa , conhecer-lhe íu 
perioridade, melhoria ; fer inferior , ceder. Gil. V. 
Barca 1. Efioutra tem avantagem. 

AVANTAJADAMENTE, adv 
de modo avantajofo. 

AVANTAJADO , parr. paff. de avantajar. § Fa­
zer coifas avant&jadas dos outros homens ,, Pinhei 
ro 1.240. § Excedido v.g..,-, av ant ajados de ou­
trem na virtude, v. Ch.on. Cifterc. L. 1. c. 12. § 
Medida avantajada que tem de mais v.g. „ hum 
palmo avantajado , esforçado, v. avanrejado. 

AVANTAJAR, v. at. adiantar ; fazer dè me­
lhor condição , íorte , dar melhor pitança a alguém. 
Avantajar, n. fazer progrefíos em c. emprendida. 
P. P. z. 71 . e 2. \\6. „ como erão tantos os tra­
balhadores avantajão os inimigos com tudo efipan-
tofiamente ,, § Avantajar-fie, levar vantagem rf, ou 
de alguém.•§ Adíantarfe a mais v.g. ,, coifiajei-
ta com tal perfeição, que je não pode mais avan­
tajar ,, B. Ciar. j . 2. § Avantajar neutro adian 
tar-fe, vingar. H. N. t. 1. / . 1:50. „ não avan-
tejadamos cm noffo caminho mais de 5. léguas,, 
, AVANTAJOSO. adj. que traz vantagem a al­
guma coifo , ou p ffoa. 

AVANTAL, f. m. panno de lençaria, que as 

com avantagem. 

-.IT-.i 

AVA 145 
e alguns mecânicos atáo pola cinta , e 

quafi aos pés por diante , para náo 
geralmente dizemos calsóes 

mulheris, 
deixáo cahir, 
fujarem as íaias 
avental. 

AVANTE , adv. ir á vante, por diante , fur­
dir , vingar. § Continuar. § E jendo tanto avante 
como , i. e. e tendo furdido até. § Levar a jua 
avante , confeguir o feu intento , íahir com a íua 
penençáo. § Dar por d/avante , t. naut. he pela 
proa. § O Cajlello d'avante , de proa. Caftan. z.fi. 
162,. tirar á vante , ir por diante ; furdir reman­
do, Caftan. z..f.6±. De avante, avantejar. Bar­
ros. Gram. 92. 

AVANTEJADO , e deriv. parece que affim fe 
deve efcrever, derivando-os de avante; mas dize­
mos avantugem , e èo fubft. derivamos os mais 
termos. Caflan. 2. 192. „ frota que vem tão avan-
tejidx da outra , em gente , <ò-c. 

AVAQUEIRADO , adj. da feição de vaquei­
ro , veíTdo rufiico. freire Elyfios Z91. 

AVARENTO , adj. dotado de avareza. Se acer­
ta de fer ambiciofo , ou avarento „ Paiva Serm. 1. 
21. f. de Filofiofia „ Filofiofi. de Princip. f. 21. 

AVAREZA , f. f. o amor, e apego fordido ao 
dinheiro , com efcacèz , e parcimônia fem modo ; 
reprehenfivel „ Avareza he hum defiordenado defejo 
de adquirir , e gua'dar dinheiio. Mart. c. 10^. 
De toda Avareza , e Louvaminha, e vãa gloria. 

ar. encurvar , Elegiada 
a que Turquefico braço 

Alcob. \. 91. 
A V A R G A R , v. 

/ . 246. efl. 1. Arco 
avarga. 

AVARIA , f. f. o damno , que recebem as fa-
zmd;is embarcadas , por chuva , agua de mar , fen-
do alijadas em tormenta , Scc. Amaral, c. 2. 

A V A R I A D O , parr. paff. de avariar v.g.,, fa­
zenda. 

AVARIAR, v. at. caufar avaria, damnificar. 
§ Avariar fe , receber avaria. 

AVARICIA, í.f. avareza B. 
A V A R O , adj. avarento. § f. Cub:çofo com 

exceffo v.g.,, de honras. § Palavrasavaras, taxadas,' 
mui poucas , por moftrar fuperioridade, e evitar 
converfaçáo. § Mãos avaras, campe , terra que 
náo dão , nem produzem coifa confiderav-T, e af­
fim a forte , fortuna avara , mefquinha , má. Pró­
digo de dinheiro, avaro de privança. Barros. Gram. 
157. 

AVASSALLADO , parr. paff. d? avaffallar. 
AVASSALLADOR , f. m. o que avaffalla. 
AVASSALLAR, v. at.'reduzir á vaffallagem_; 

fazer vaffallo v.g. „ huma nação , algum indiví­
duo. § no fig. ,. a formo fura avaffalla ps corações-, 
a mulher, o homem „ Tempo de Agora 2. f. 

T 47* 
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47. y. e fi. 72,. y. a ira os avaffalla : ,, o víróo 
avafilia ,, Í7>./. 104. y. 

AU-Ç\0 y. acçáo. Orden. ,, aja auçam nam pafi-
fia em ottrt coufa. Barros. Gram. 118. 

AUCTO, AUCTOR, AUCTORIA v. auto, 
autor, autoria. § Auclo , por auto , apto. B. Ciar. 
f. ixp. Paiva Serm. t. i.fi. Z9. 

ÀUDACÍA , f. f. oufadia, atrevimento., ardi-
deza em fe expor a perigos ,, cometendo com tanta 
audtcia , e fiegvrança os que eflavam por render. 
Arraes. \i6. f. H. do Fut. n. 74.; defpejo Ulif. 
90.: —-em faltar ao refpeito , Coutinho fi. 7. 

AUDAZ , adj. oufado , atrevido , deipejado , 
ardido. 

A U 1 AZ,MENTE, adv. com audácia , ardirnen-
ro. Eneide 12. ic6. 

AUDIÇÃO, f. f. a faculdade, ou aclo de ou­
vir. Vieira. 

AUDIÊNCIA , f. f. acção de ouvir y. g. „ 
dar audiência , fazer audiência o Magifirada , 
para defembargar os que requerem ante elle. § O 
lugar onde o Magiftrado ouve em público as par­
tes. ,, As audiências, e nam as eficholas fizeram to-
do-los iuriftas deflros. Barros. Gr. 235. fi. Em 
noffa alma fe jaz como audiência. Paiva. Serm. 
1. 2:59. -fi. 

AUDITIVO , adj. que pertence ao fentido de 
ouvir v.g. ,, órgãos auditivos. 

AUDITOR , f. m. juftiça militar, que afíifte 
nos confelhôs de guerra, e accufa, e faz executar 
as leis penaeá militares. 

AUDITORIA, f. f. officio de auditor. 
AUDITÓRIO- , f. m. as peffoas , quê eftáo 

juntas para ouvir algum difcurfo, ou pratica, ou 
para ato folemne como v. g. ,, nos tribunaes. § f. 
X) Tribunal do Magifirada ,, S. 

AUDITÓRIO , adj. que pertence ao fentido 
<3e ouvir v.g. „ a fentido auditoria „ t.-Med.o 
crgão auditório-. 

AUDÍVEL , adj. que pode ouvir-fe , porque 
faz imprefsáo no ouvido. 

A V E , f. f. animal empennado , que voa mais, 
ou menos. E das aves, avoar. Barros. Gr. ico. 
Palavra Latina , de faudação , Deus te fialve , ave 
jMaria,. Deos te jalve o Maria. § v. have do ver­
bo haver. 

' A V E A , f. f. (ou aveia), efpecie de grão fari-
•Iiaceo , que crefce em cana , mas fem efpiga , e 
cada grão eftá por fi pendendo da cana ; ha duas 
efpecies ftlveftre , e cultivada ; efta tem grão bran-
€0 , e Iffo, e fe affemelha mais á cevada. 

A V E A L , f. m. agro, fementeira de avea. "1 
AVECAS v. aivecas. 
AVEIADO y, aluado* 

AVE 
AVEJXO , f- f- visão t. pleb. B. P. § Homem 

monítruofamente alto. 
AVELA, na Afia, fignifica arroz torrado, L». 

cena pag. 561. Chamam avella aos grãos do arroi 
nam cozidos , mas mal torrados ao fogo. 

AVELADO , part. paff. de avelar. Ulif. 107. 
mulher. 

AVELÂA , f. f. nozinha redonda , que tem den­
tro huma amêndoa , que fe cria na aveleira. § fía 
outro fruto do mefmo nome longofinho, triangu­
lar que nafce na Ethiopia. ( mirobolanum , glam 
unguentari.i.') 

AVELAR., v. n. dizemos que avelão as cafta-
nhas, bolotas, e outras nozes , quando perdem 
alguma da humidade fem apodrecer , e fe engiíháo, 
com o que fe conferváo bem. § f. Aveia o homem, 
que perdendo a flor , e viço do corpo , confervi 
entregas rugas affas de rubuítès. § Avelar , enve­
lhecer, daqui,, rirdher avellada ,, por velha. U/i-
fipo Come d. § Carta avelada , amarrotada de an­
dar pólos boifos. Chagas. § O rofto avelado, ru-
gofo. 

AVELEIRA, f. f. arvore, que dá aveláas,-de 
meã altura , tem as folhas u mores , que as de 
parra, e mais aíperas. (cor d 'is.) 

AVELEIRAL , f. m. alameda de avel iras. 
AVELHENTADO , parr. paff. de avelhentar. 
AVELHENTADOR, f. rn. que avelhenta. 
AVELHENTAR , v. at. fazer envelhecer, fa» 

zer velho, famil. v. g. „ os trabalhos, as doenças 
.avelhemão o homem. 

AVELORIOS, f. m. pi. contas de vidro qua-
lhâdo de varias cores, de que os Europeos ulaváo 
no trato com os cafr-es, em vez de dinheiro. § f. 
Vender bem avelados „ famil. encarecer, reputar 
muito as fuás coifas de pouco valor, e tomo. 

AVELUTADO-, adj. que tem felpa como o 
vetudo. B. 1. 2). 9. Palmer. 3. p. c. 41 - : Góes 
Chron. M. \- p. c. 28/ Cajian. 2. p. 12?. Setm 
avelutada.- § Cravos avelutados, cobertos d'huma 
como felpafinha mui fina. B. P. 

AVEMARIA , f. f. a faudação Angélica a N, 
Senhora.- § Sinal do fino para fe rezar três vezes, 
á boca da noite. § No rofario , avemarias, sáo as 
contas que fervem de numerar as faudaçoes angé­
licas , que íe recitáo. § A^s avemarias,. à boca d* 
noite. 

AVENA , f. f. poet. frauta paftorií. § f. Eftil» 
humilde , e íimples , como o dos verfos pafloris. 

A V E N A D O , adj. aluado,famafiofo. Udifi^f' 
AVENCA , f. f. herva , que dá huns talozinh» 

•negros lufidios , com khuma folha femelhante a-do-
coentro. (adianmm') nafce nos bocaes dos poços, 
íe outros lugares bumidos.. 



AVE 
AVENÇA , f. f. paito , convenção, ajuíte de 

algum preço , ou fomma certa , em lugar de lu­
cros incertos v. g. o que fe faz com o dizimeiro de 
certa fomma em vez do dizimo dos frutos. Chron. 
de D. Pedro i. Gil. V. Barca. i . Nam ficou iffo 
tiavença. Alcobaça. 2.. 39. f. E jezefite comigo 
avetiça que trabalhaffe. § Ajuíte , concerto enire 
litigantes. § União , concórdia Chron. deD.J. 1. 
§ Sair d? avença , náo guardar o convencionado. 
§ Homem de boa avença, fácil de contentar, de 
trarar ; que eftá por tudo. § Fazer avença com tem­
po , contemporizar, accommodar-fe ao que o tem­
po dá de fi ,, Ferreira L. 2. Carta 13. não fiaber 
fazer avença com o tempo ,, 

AVENCADURA y. OVENCADURA , en-
xarxia real t. naut. 

AVENÇAL, f. m. o que fe ajufla para traba­
lhar por certo preço. § f. O pobre , fervidor , jor-
naleiro , Scc. Sá Mir. Carta Qjtadalquibir. Pedra­
ria , qne cega os avençais. § Avençal adj. ,, efita-
do avençd , o de quem feive a outrem ; f. fogei-
to , opprimido. Ulif. 76. v. 

AVENCÃO, f. f. herva , he efpecie de aven­
ça. (polytrichum , ) 

AVENÇAR-SE v. avir-fe ; fazer avença , aven­
tarão fe em três mil reis. 

AVENENADO v. envenenado. 
AVENENAR , v. ar. dar veneno , envenenar. 
AVENIDA, f. f. eítrada , caminho, que vai 

parar a algum lugar; principalmenie fe diz das pra­
ças fortificadas ; tomar as avenidas, atalhar a en­
trada por cilas. § e f. Prevenir, atalhar difüculda-
des ou podem oppor-fe. D. que hao de vir, 
F. M. 

AVENTADO , part. paff. de aventar. 
AVENTAJADAMENTE , adv. com avanta­

gem. 
AVFNTAJADO , e deriv. y. avantajado. 
AVENTAL y. avantal: dizemos hoje avental. 
AVENTAR, v. at. expor, e remexer alguma 

coifa ao vento v. g —o trigo , para lhe feparar 
a palha. § Aventar a fangria, foltá-la , desligan­
do. § Aventar fangue , fazer fangue. Caftan. 2..J. 
151. as armas aventão fangue. § f. Orfeu aventou 
compaixão no Inferno , por excirou , Sagramor 1. 
2.5. , bem como a feta aventa, ou faz fahir, e 
tira fangue. § Ter faro , corno a ave carniceira , 
pólos cfrluvios do cadáver , que o vento traz. Sá 
Miranda , Eufr. r. 3. Naufr. de Sep. fi. 88. v. § 
f. Aventar o jegredo, rer noticia , adivinhá-lo; e 
aventar-fie , por deícobrir-fe v. g fe a intelli 
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gencia , a tenção. Chron. 7- 4. p. j.z. fe o 
jegredo „ Soufa , e Eufrofi. 2. 2.. tranfpirar, trans 
iuzir. § Aventar a mina 3 tirar a pólvora que o 

inimigo tinha alojado nella , Fortific Moderna j . 
261. § Aventar poet. dcfpedir com muita celeri­
dade y. g. „ e nas azas dos Aufiros fiuriofios aven­
ta os feus ecrifcos, e os raios vingadores, 

AVENTURA , f. f. rifco, perigo. Sá Mir. Car­
ta Guadalquivir. Pòr, ou por-fie em aventura, i.e. 
em rifco perigo P. P. 2. 16. M. C 10. 75. § Ac­
çáo arrifcada bellica ,, acabar, tentar aventura, 
provar-fe em aventura „ frazes da Cavallaria andan­
te. B. Ciar. e Palmerin. § Metter em aventura , 
arrifcar , expor a perigo , Obias del-Rei Dom 
Duarte. 

AVENTURADO , part. paff. de aventurar. % 
No fentido ativo , aquelle que fe aventura , ardi­
do , oufado. Nobiliario f. 51. § Expofto a peri­
go , Lufiada 2. 7. Porque pudeffem fer aventu­
rados. 

AVENTURAR, v. at. arrifcar , pòr a perigo 
de bom , ou máo fucceffo v.g. ,, a vida , credi­
to , jazenda , hum parecer. M. C § Aventurar-fie. 
abalançar-fe , arrifcar-íe. 

AVENTUREIRO , f. m. homem , que bufca 
aventuras , que vai fervir em guerra a príncipe ef-
trangeiro para fazer fortuna. Caflan. 2).f. 141. e 165. 
§ „ Cavalleiro que anda buficando aventuras pela 
mundo ,, fraze dos Livros de cavalleria. § O fol-
dado voluntário , que vai fervir cm alguma facção. 
§ f. Homem , que anda as aventuras de roubar, 
e outras defordem , arruador. 

AVENTUREIRO , adj. que commette coifa 
arrifcada v.g.,, váo aventureira ,, animo aventurei­
ro ,, Maufinbo. § Fernão de Moraes^ era mni es­
forçado , e aventureiro , por tanto não quis deixar 
de ir a pejar do perigo vifivel „ Caftan. 7. c. 84. 
§ Navio aventureiro, que fahe ás prezas. V. de 
Lima c. 14. § Batalha aventureira , em que a 
fortuna eíleve indicifa , arrifcada , em que houve 
aventuras. C. Luf. 7. 74. § Soldados aventureiros, 
os que hiáo diante mal armados , e mais arrifcados, 
Lucena fi. 523. Nos máos fitcceffos defles aventurei­
ros affervorados: „ Amante aventureiro , náo certo, 
que vai por forte ver alguma mulher. Vilhalpan-
dos. Acl. V. fc. 1. Qual dos aventureiros efia noi­
te ouve milhor ventura. 

AVENTUROSO, adj. que fe expõem aos rif-
cos na guerra , aventureiro ardido , denodado, ar-
rifcado. Lufiada 1. 89. 

AVFR , e deriv. v. haver. 
AVERBADO , part. paff. de averbar. 
AVERBAR , v. at. efcrever o tabeffião em 

verba com palavras expreffas. § Derivar algum ver­
bo de hum nome y. g. „ de pátria , patrizar , de 
Zamperine celebre cantora Italiana derivou-fe o 
verbo emzamperínar-jè: Severim Dific. j - Tfi- § 

T ü dver-



148 AVE 
Averbar de fufpeito, dar por fufpeito o juiz, ef-
crivão , &c. 

AVERÇAS cira Bluteau a Ord. L. 1. T. 51. § 
3. oÁííe Te lê avarias, ou averias. 

AVERDUGADAS , f. f. pi. anr. guarda infan-
.te , hoje donaire , que he hum faiote de lenço 
com arcos de baleia , ou outra matéria flexível 
para levantar as faias , que fe veftem por cima , 
Arraes 10. 50.: Parecem com feus mantos de bu-
rato , e everdugadas , velas de náos inchadas. E 
Refende Mifcell.: v. verd<i%ada. 

AVF.RDUGAS, f. f. pi. ant. o meímo. 
A VERGAR v. vergar. 
AVERGONHAR-SE , v. recipr. y. envergonhar-

fe , Sá Mir. 
AVE RI A hoje dizemos avaria v. 
AVERIGUAÇÃO , f. f. acçáo de averiguar. 
AVERIGUADA M E N T E , adv. com averigua­

ção feita. P. P. Dedic, 
AVERIGUADO , part. paff. de averiguar. § f. 

Experto , cautelofo Evfr. 2. 7. que fenão deixa 
enganar ,, vos ereis dos averiguados „ 

AVERIGUADOR , f. m. o que averigua. 
. A V E R I G U A R , v. at. examinar, tentar achar 
a verdade. § Examinar qualquer queftão. § Averi­
guar , corar , dar moitas de verdade , e para veri-
guarem mais fuás mentiras, e fal fios tefiemunhos „ 
Caft. 7. c. 58. § Pelas armas „ remetter á deci­
são dellas a verdade , ou juftiça de alguém; Lo­
bo. § Averiguar alguma coifa com alguém, ajuf­
tar , concertar , H. N. 2. 276. Nauf. de Sep. c. 
i2> ,, averiguar a paz com jufto pado. § Tomar 
informação. Couto 4. 2. 2,. 

AVERNO , f.m.poet. pelo Inferno: adj. infernal. 
Camões,, Ode 9. Hy poli to da ejcura nqyte averna. 

AVERSÃO, f. f. antipatia, oppoíiçáo , con-j" AVEXAR Arraes 7. 17. Mas não avexavA os 
srariedade, que temos contra alguma coifa; o d i o , 1 ^ lhe repugnavam. 

A VEZ ADO , part. paff. de avezar. S. M. PA-
mer. 4. 16. v. avezado a males , ajeito. Mães 
9. 1. Avezajdo fiou a ouvir cmfas que me dão 
pena. J 

AVEZAR:'! v. at. acoftumar, afazer. §—ft> 
acoltumar-fe , afazer-fe. 

AVESINHA, f. f. v. avefinha. 
AVEZINHADO , part. paff. de avezinhar. § 

AVE 
avefifo á fua hpneftidade. v. ib. f. 1:57. Arraes 7. 
10. não nos deixemos levar dos aveffos da concu. 
pifcencia „ cs erros, e culpas , que ella infpira. § 
,, ifto he o avefifo da caridade , o oppofto, con­
trario ,, Paiva Serm. 1. / . 17. § Erro P. P. 2. 
2,1. e 87. para emendarem o aveffo da culpa, que 
tinbão commettido. § Avefifo da linguagem, erro. 
Carta do Patriarca na H. da Ethiop. de Telles a 
princip. § O aveffo do panno , pintura, a parte 
mais groffeira , e náo lavrada como o direito, t 
que apparece nos veftidos. § Aveffo da medalha v. 
reverfo. § Dar d^aveffo com alguém, jarnil. pcrdè-
Io , arruiná-lo. § Não ter aveffo nem direito ai. 
guem , Lr extravagante, com quem ninguém s'en> 
tende , nem fabe aver-le. 

AVESSO , adj. contrario , ao revez v. g. „ 
fuccejfios aveffos das ef per ancas „ P.P. 1. c.uy, 
,, quão aveffo e*a do feu animo largar a fortale­
za , de que fora encarregado ,, P. P. 2. fó. v. § 
Muito âveffa , e dura para as coifas da Fé „ 
Veiga Ethiop. pag. 55. § Tiro aveffo ,, que de-
facerta o alvo. Exame d"ãitilh. , e ,, d:>.r a baila 
aveffa , fora do alvo. § Extravagante , que náo 
fegue a ordem commua do bom difcurfo , no 
comportamenro , procedimento, índole v.g.„ka 
homens tão aveffos, que fe accendem com o que ft 
devião apagar, apagão-fie com o que fe devião de 
acccn.ler ,, Arraes 2,. 9, Por onde fie vê quam avef­
fa foi fempre efla nação. H. P.: „ cofitumes avejos 
a toda a razão ,, Lucena. 

AVESTRUZ v. abeílruz. 
AVEXAÇÃO y. vexação Caftanbeda : Cbroni 

J. 2.4. p. fiSt. 
AVEXADO y. Lm a. V. de Sufo c zi. E 

feras cruelmente avexado. 

aborrecimento. 
AVERSO, adj. que tem aversão, inimigo, op­

pofto , contrario. Veiga Ethiop. f. 50. y. 
AVESINHA , f. í. dim. de ave. 
AVESSADA , f. L d'Alten. correia , com que 

fe prende o falcão á alcandora. Arte da caça. 
AVESSADO, adj. feito ás aveffas. Eufr. 2. 6. 

'For iffo também fe pode á noffa natureza chamar 
tná, e aveffada, porque cada hum em feu negocio]Feito veíinho de alguma Cidade, ou Villa, com 
próprio naturalmente he mais bruto que no alheo.lqualificação , e direitos de vezinho delia M- £•'• 

AVESSAS , f. f. pi. ufa-fe adverbialmente ,, ás 
aveffas ,, i. e. com o aveffo para fora. § f. Ao 
contrario do que devera fer.. e 

AVESSO , f. m. mal , ( do Allemão aboff) 

2. et. 5-. f. \62. 
AVEZINHAR -r v. n. habitar como vezinho 

M. L. t. 5. f.162. v.c. 1. %at. Aproximar,che­
gar para a vezinhança , perto. § fe, che&ar-fe 

damno, Lobo. Egl. 2. Faria Europa z). p. 2.80. j para junto. § Fazer-fe vezinho de Cidade, Scc. § 
Caftanbeda 8. / . 69. col. 1. ,, determinou de emen-if. O tempo avezinba-fe., a pafichaa, o inverno, t 
4ar efte aveffo ^ Maufinbo j . 129. y. „ nao teme'.noite , a morte. 

| AÜ-
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AUGE , f. m. Aftron. a parte fuperior do Ex­

cêntrico , ou epiciclo dos planetas , e o ponto 
mais apartado da terra , em que pôde eftar qual­
quer planeta ; apogèo. § O augmento , que tem 
qualquer coifa y. g. ,, no maior auge da fortuna 
, , V. § Auge, a maior elevação v. g. , , a elo­
qüência Romana no tempo de Cícero , e Virgílio 
chegou ao auge de fua grandeza, v. Portugal Reft. 
pag. i i . : ,, o ananaz he o auge de todas asjru 
tas „ i. é. a mais excellente. H. N. 2. 370. 

AUGMLNTAÇÂO , f. f._ o augmento. § na 
mufica , ponto de augmentação , que fe aítigna ao 
pé da figura para dar a entender que o feu valor 
fobe meio ponro : o £ não fc pronuncia. 

AUGMENTADO , part. paff. de augmentar. 
- AUGMfc.NTADOR , f. m. o que augmenta. 

AUGMENTAR , v. at. accrefcentar , fazer 
maior v. g. a renda , a cafa , a fiaudade, a 
dor , a dificuldade , velocidade, os objeãos as len­
tes convexas, a induftria , a povoação , as obriga­
ções , &c. § Augmentar-je recipr. , accrefcentar-íe, 
crefcer em largura , grandeza , número , intenfi-
dade. 

AUGMENTO , f. m. accrefcrmo , accrefcenra-
mento , crefcimento , da coifa que, fe augmenta y. 
o verbo augmentar. - \ 

AUGUEIRO , L m. ruft. rego onde fe ajunrão 
as águas da eftrada do Confelho , as quaes fe de-
rivão para as fazendas abrindo os tapigos. 

AUGUR , L m. y. agoureiro. Barreiros Cenfinra 
p. 14. e 15. Meftre das quadrigas, e príncipe dos 
augures. 

AUGURAL, adj. pertencente ao augur. Bar-
rdros cit. E muito doclo como diffe na ficiencia 
augural. 

AUGURAR , v. ar. agoirar. Pinheiro 1. 165. 
„ pareceo querer-nos Deos augur ar as ef per ancas 
á viãoria „ predizer , ou promecter fucceffo fu­
turo. 

AUGURIO , f. m. agoiro y. Maufinbo fre-
quent. 

AUGUSTINIANA , f. f. hum ato , que fe fa­
zia na Univerfidade antes da reforma de 1772. § e 
adj. família Auguftiniana , de S. Agoítinho. 

AUGUSTAL , adj.. que pertence a augufto. Re­
fende Hft. de Évora. C. Vij. da Legiam fiegunda 
augufial. 

AUGUSTISSIMO , fup. de augufto. 
AUGUSTO, adj. grande, rcfpeitavel, venera-

vel. Refende Hift. de Évora. C. Vj. Quando o im­
perador Augufto dco ho juro de Lado. 

AVIADO, parr. paff. de aviar. § Ir aviado, 
dizemos do que vai expedito caminhando , ou na­
vegando para algum lugar com preffa. Caftan. L. 

AVI i 4 P 
z,. j . 3. c. 1. Andrade Chron. J. 2. H. N. 2. izjS. 
„ asfufitas bião aviadas,, 

AVIAMENTO, f. m. o aparelho neceffario , 
achegas, materiaes para obras mecânicas v.g.,, do 
fapateiro-, pedreiro, paraconftrucção , navegação. 
§ Preparo , defpacho. § Por anrilraze, bom avia­
mento por máo expediente. Eufr. 2). 4. Bom avia­
mento eftá effe. 

AVIAR , v. at. dar o aviamento neceffario. § 
Apreffar.§ Aviar fe , preparar-fe, aparelhar-fe, apref-
far-fe. § Eufr. 3. 4. ironicamente ,, eu me aviaria 
affim bem ,, 

AV1CTUALHADO , parr. paff. de avidua-
lhar. 

AVICTUALHAR , v. ar. prover , abaftar de 
viveres. . 

AVIDAMENTE, adv. com grande appetite,' 
defejo. 

Á V I D O , adj. mui cubiçofo. 
AVIL , adj. ant. (do Saxonico , , e vil ,, máo) 

máo. Nobiliar. Manufcr. „ era homem avíl. 
AVILLANADO , adj. pertencente a villáo , 

próprio de villáo; , , rofto Cofia. 
AVILTADAMENTE , adv. de modo vil. 
AVILTADO, parr. paff. de aviltar, cnvilecido,1 

deíprezado V. do Arcd). L. 4. c. 7. H. Dominica 2. 
parte. Paiva Sermões i.fi. 25. O feu povo eficolbido> 
mais aviltado. 

AVILTADOR, f. m. que faz vil , que enví-
lèce. 

AVILTAMENTO, L m . o afto de envilecer^ 
envilecer-íe, abaier-fe , defautoriíar-íe com bai­
xeza. 

AVILTAR , v. at. ênvilecer, fazer vil , tratar 
vilmente , Paiva Sermões 1. / . 320. v. Nam para 
aviltar, e fiepultar as peffoas. § Aviltar-fe , aba­
ter-fe , fazer-fe vil. Arraes 5. 17. „ não fie abate', 
nem fe avilta. 

AVINAGRADO, part. paff. de avinagrar. § 
Que fabe algum tanto a vinagre. § famil.: condi­
ção avinagrada , azeda , accerba. 

AVINAGRAR , v. at. azedar c'o vinagre, tem­
perar com elle. § f. Azedar o animo de alguém 
famil. Aulegr af. 27. v. 

AVINCULADO , part. paff. de avincular y. vin­
culado , e deriv. fem a. Paiva c. c. 6. ,, anda a 
deficonfiança avinculada ao grande amor, annexa, 
acompanhando : ,, oficio que anda avinculada at 
gente baixa „ Tempo de agora 2. f. 91, 

AVINDO , part. paff. de avir-fe , ajuftado , con­
certado em alguma fomrna. § f. Conformes , cm 
boa harmonia , os -que fe tinháo defconcodada 
daqui ^ftão mal avindos. 

AVINHADO, adj. que tem Lbor do ^vinho v. 
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gi„ vafo.. %. f-, Que anda em máo habito. C. Fi-
lodemo. ato 2. fie. 2. fegundo andais mal avinhado. 

A V I R , v. at. ajuftar, fazer convencionar, con­
cordar defavindos , Orden. 1.58. § 2. v. neutro an­
tiq. acontecer , fuceeder. Nobil. Lopes Chron. J. 
1. „ não leixaria de fazer por coifa , que avir po-
deffe. § Convir, fer útil. C Rei Seleuco. § Avir-
fie , eftar conforme , conformar-fe com alguém , 
ajuílar-L. 

AVISADAMENTE , adv. com avifo , juízo. 
Pinheiro 1. 219. O que certa não foi avizada-
mente. 
-1 AVISADO , adj. ajuizado , diferero , fabio , 
prudente „ homem avifiado „ repofia avifada, com 
diferição Tempo d^Agora 2. 26. v- § Ser avifiado 
de fazer alguma coifa, ter a lembrança de a fa­
zer , Ourem Diar. f. 611. § y. avifar. 

AVISAMENTO , f.'m. ant. confelho , avifo 
Obras del-Rei D. Duarte t. 1. Prov. da Hift. Ge-
neal. , 

AVISAR , v. at. dar fazer avifo , noticiar; 
amoeftar. § fe de algum coifa, ficar , eftar ad­
vertido como de obrigação. Eufr. 3. 1. ,, avizai-
vos , que lhe não digaes ,, devião avifar-fie os 
mãos do pouco cafa , que fazem do tempo ,, Ar­
raes 9. 14. 

AVISO , f. m. advertência , admoeftação , no­
ticia. § Andar fobre avifo , i. e. avifado , acaute-
fedo, Caftan. 2. p. 147. vigiando-fe : e afim ef 
tar fobre avifo , prevenido com notieia. § Barco , 
pofia , navio d^avizo , que ferve de os trazer , e 
levar. § Andar de avifo com alguém,. acautclado, 
dobrado fobre elle. Ulifipo f.n.v.'. „ andar de 
fiobre avifio ,, Cafi. 6. c. 69. como aquelh que já 
tem noticia do que ha de fuceeder. § Juizo , dif­
erição. Bernardes Poet., e Camões (do Allemão ,, 
Witz , , vitz , que fignifica bom fentido , juizo. § 
Ir de avifo , avifado , acautelado , prevenido com 
inftrucçáo. Caftan. 7. c. 96. , , indo d''avifio do que 
avia de fazer „ 

AVISTAR, v.at. ver ao longe. §——/è,ver-
fe com alguém. 

AVITO , adj. poet. que vem de avós , de avoen-
go v. g. „ a avita nobreza. 

AVIVAR, v. at. fomentar a vida. § f. Avivar 
os efpritos , efpertar , agilitar. § a memória , re-
frefcar , e aífim a faudade , a paixão, a dor, 
que eftava adormentada , ou quafi extinta. § jFa-
zer reviver y, g. a lei, o coflume. § Avivara 
cavallo do açoite, efpora , efpertá-lo. § Esforçar 
v. g. ,, avivar os golpes ,, Palmer. z). p. f. 15^. 
§ „ avivar a peleja ,, Caftan. I. 6. f. 127. col. 
2. § , , aviva os ânimos o fom dos guerreiros ata­
bales „ Naufr. de Sep. ç, 4. § Fazer fobreíahir , 

AVI 
realfaí* y. g.-—as cores , a belleza. § „ o favor 
aviva o animo , , Eufr. 5. 4- § Aperrar, cauíar 
mais diligencia , aétividade , P. P. 2. 89. § Avi­
var neutro ,, meu mal aviva com a confolação „ 
Arraes 1. 1. 

AVIVENTAR , v. ar. v. avivar, dar vida, 
fomentar, favorecer a vida. § f. H. P. ,, os inge-
nhos fe aviventão com o trabalho „ : como a alma 
aviventa o corpo , a jujliça aviventa o Reino „ 
Chron. de D. Pedro e Cru ,, aviventar a fé „ 
Paiva Sermões 1. f. 352. Mas para aviventar a 
fé, confirmar as efperanças. 

AVIZINHADO , e AVIZINHAR são mais 
conformes á palavra latina vicinns, donde federi-
vão>, e fe achão nos livros ; avezinhar rras o Blu-
ieau , e deve emendar-fe , v. M. L. 6. p. 

AULA , f. f, cafa onde fe dá lição pública de 
alguma feiencia , e algumas arres v.£.,, de Gram-
matica. § A Corte, e f. os cortezáos. 

Á U L I C O , adj. palaciano, cortezão H. Naut. 
r . 2.-7. 

AUNADO , adj. individuado , feito em hum fó 
fuppoíto com outro tal , Vieira. 

AVÔ, f. m. pai de pai , ou mãi. § Oi avós, 
os anrepaffados , maiores. 

A V O ' , f. f. mãi de pai , ou mãi. 
A ' V O , A'VOS palavra,'ou antes terminação 

que damos aos adj. numeraes Cardeaes para ex­
primirmos os denominadores das fracçóes v. g, -

dizemos dois íetentavos, Severim Not. D. 4- § 4c 
p. 190. ult. ediç. 

AVOAÇAR, v. n. adejar a miúdo Godinbo. 
A VOAR. v. voar. § f. vulg. fugir. 
A VOCAÇÃO, f. f. chamamento da caufa a 

outro juizo. § v. invocação Caftan. 2), 158. ,, da 
avocação de N. S. da Annunciada „ 

AVOCADQ , parr. paff. de avocar. 
AVOCAR , v. ar. chamar, attrahir, fazer vir 

a fi. B. ,, tinha modos de avocar aji todas as nãos 
dos Moiros. § Attribuir-fe y. g. ,, avocão afio 
direito ,, M. Lufi. § Fazer ir a feu juízo a cau­
fa, que corria em outro Ord. L. 1. T. §S. § 2. 

AVOCATORIO , adj. feiro a fim de avocar 
y. £. ,, mandado avocatorio „ V. do Arceb. f. 
151. col. 1. ant. ed. 

AVOEJAR , v. ar. (do Jogo da lança, e ou­
tros , em que íe ufa de adarga) rodar as braçadei-
ras no braço, que he huma deftreza , ou floreio. 
§ Bater as azas, he dimin. de avoar. 

A V O E N G O , adj. herdado de avós V. g- » 
terra ' , herdade ; obrigação , empreza. § Avoen-
go fiublt. empreza , coflume herdado dos avós „ 
El-Rei D. Manuel imitador defte Santo, e Ct-

tbo* 



AVO . 
ibolico avoengo. Barros. § Os feus avoengos „ os 
feus avós , maiores. Arraes i. 4. § Avoengos, no­
breza de antepaffados illuftres v. £. ,, homem fem 
avoengos. § f. Qualidades avitas, que vem dos avós 
„ fiendo mnfico , e poeta, não me faltarão os dois 
avoengos da doidice „ D. Fr. M. 

AVOGACIA , e deriv. v. advocacia. 
AVOL , adj. antiq. máo „ joi avol homem „ 

Nobiliar. v. avil. 
AVOLEZA , f. f, antiq. maldade Nobiliario „ 

matou hum irmão por avoleza. , , 
AVOLUMAR, v.at. fazer crefcer em volume. 

§ neutro, occupar grande efpaço em razão do feu 
grande volume , Couto 4. 8. 12. ,, a maffa he dro­
ga , que avoluma muito. 
* AVONDADO , adj. por abundante, antiq. Re-

fiende Mifc. 
AVONDANÇA , f. f. antiq. abundância, f. avon-

dança decoração, grandeza. Carta do Infante D. 
Luiz. 

AVORRECER , A V O R R E C I D O , &e. v. 
aborrecer P. P., Caftan. 7. 102. „ avorrecido da 
vida ,, Palm. p.z.c. 69. 

A U R A , f. f. poet. vento brando. § A aura fe-
minai , entre os Med. a porção mais fubril, que 
vai fecundar as fêmeas penetrando ao oveiro fe­
gundo o fyftema dos ovos. § f. A aura popular „ 
o favor do povo „ a aura da corte, da fortuna , 
PQH. Reft. D. Franc. M. Cartas. 

ÁUREO , adj. poer. de oiro. § f. Còr de oiro 
v. g. ,, os cabellos § Que tem oiro fobrepóf-
to. § Arraes 104. ir. E Malaca he a áurea Cherfio-
nezo. § Eftilo áureo , polido , nobre. § Regra áu­
rea , v. regra de três. § Ejpirito áureo , medica­
mento. § Número áureo t. Chron. he o período de 
defenove anncs , em que os novilunios tornáo a 
cahir nos mefmos dias ; os Romanos o aíRnala-
vão em feu Calendário com letras , e números de 
oiro , e dahi tem o nome. 

AUREOLA, f. f. diadema , ou circulo de luz, 
que íe põem na cabeça dos fantos, de vulto , ou 
pintada. § Coroa da bemaventurarrça, do martírio. 
Arraes 10. 69. Nam de maneira, que tenha au-
reola de martyrio. -

A URI CALCO', f. m. metal com miftura de ou­
ro , c prata. Vieira. 

AURICULAR, adj. que fe diz ao ouvido v,' 
g. ,, confifsão $ Dedo , o mínimo. § Que 
pertence ás orelhas. 

AURIFERO, adj. que traz oiro v.g. „ o rio § 
Que tem oiro em íuas veias. 

A U R I F R I M O , f. m. ave pouco maior, que a 
águia (balitetus, ou aquila marinaf) 

A U R I G A , f. ra. poet. o cocheiro. § Huma 

AUR I J I 
conftellaçáo Septentrional. § O auriga rutilante; 
poet. o Sol. M- C. 8. 19. 

AURORA , f. f. a primeira luz , que fe def-
cobrc no Oriente antes de fahir o Sol, crepufculo 
matutino. § Levantar-fie a aurora , adornar. 2. Cer­
co de Dio f. 255. § Aurora Boreal , he huma 
como nuvem luminofa , que apparece de noite no 
horifonte da parte, do Norte. 

AUSÊNCIA, f. L o eftado da coifa aufenrej 
que eftá em diftancia, e feparada de outra, apar­
tamento ; oppofto a prefença. 

AUSENTADO , part. paff. de aufentar, y. au» 
fente P. P. 2. c. 2. 

AUSENTAR, v.at. fazer fahir, e ir-fe de al­
gum lugar, retirar alguém de alguma coifa , ex-
pellir. V. de Lima c> 20. Tempo d:'Agora i.p.LX 
1. no fim, Deus aufiente aduíadores. §-—fie , ir-
fe , apartar-fe d^lguem , ou de algum lugar. 

AUSENTE, parr. ar. o que efta. diftante , lon­
ge de outrem , de algum lugar. Paiva. Serm. I» 
70. Nem o bufica quando eftá aufiente. 

AUSO , f. m. oufadia , Faria , e Soufa* 
AUSPICAR, v. at. dar efperarrça de Bem fu­

turo. 
AUSPÍCIO, f. m. adivinhação pelo vôo das 

aves. § Prefagio M. L. t. 7. M. C 12. 57. § 
Confelho , direcçáo , aíliftcncia v. g. negocio , que 
emprendi debaixo de feus aufpicios. 

AUSSARI, t. Afiar, prazo , que fe deixa nas 
Gancarias para depois delle , íe começar a execu­
tar, e praticar alguma Lei , innovação , Scc. 

AÜSTE , f. m. Caftan. 5. c. 12. e L. 2. f. 2251 
L.7. c. 86. y. ahufte. 

AUSTERAMENTE, adv. com auíteridade. 
AUSTEREZA, f. f. v. aufteridade; Arraes 2,; 

7. Qfíe com aufterezas ,. e vinganças nam pode 
render. 

AUSTERIDADE , f. f. mortificação dos fen-
ridos , e appetites ; rigor no tratamento do corpo* 
§ Severidade , rigidez , inteireza da eoilumes. 

AUSTERÍSSIMO, v. at. fuperl. de Auftero. 
Paiva Serm. r. 20. f.Ea vida de S. Joam aaf-
teriffima. 

AUSTERO, adj. que pratica aufteridades. § 
Que vive aufteramenre. § Severo nos eoilumes , 
rigido. § Sabor auftero , i. e. exceífi vãmente a o 
cerbo. 

AUSTRAL, adj. concernente ao Sul. 
AUSTRO, f. m. v. o Sul. Lufiada. 
AUTHENTICA, f.f. certidão de fer verdadei­

ra alguma relíquia , milagre. 
AUTHENITCAS, L L «fumos das Novéllas 

de juftiniar.o , que vem no feu Código abaixo das 
leis, a que revogão, derogão, ou ampliáo. 

AU-



1J2 AUT 
AUTENTICADO , part; paff. de autenticar. • 
AUTENTICAMENTE , adv. de modo auten­

tico. 
A U T E N T I C A R , v.at. autorizar, lègalifar ju­

ridicamente a verdade de alguma coifa. 
AUTENTICIDADE , f.f. a qualidade de fer au­

tentico; notoriedade pública da verdade, idenridade 
da coila. 

A U T E N T I C O , adj. folenne, munido da auto­
ridade, e teftimunho público, legalifado juridica­
mente, v.g.,, titulo, milagre, fuccefio—-§ Au­
tor autentico , fidedigno \ , Barreiros. 

A U T O , f. m. (de afio) qualquer acçáo públi­
ca , principalmente de levantamento de Reis , e 
outros taes , e as acçó;s , e tudo o que fc faz no 
foro judicial. § f. Os papeis em que fe contém as 
efcrituras dos autos , razões, allegaçóes. § Auto , 
compofição dramática , efpecie de farça de maté­
rias cômicas, por elles começou o noffo lheatro. 
§ Auto, por apto mudado o p e r a » , como tal­
vez fe muda o c das palavras fimples , de que de­
rivamos outras. § Auto da Fé, onde apparecem os 
penitenciados do Santo Officio , e ouvem ler as fuás 
culpas , e fenrenças , e abjurão os erros. 

AUTOCEPH ALO , adj. que fe governa por fi , 
independente de outro chefe. Diocefes autocephalas 
3 , Tent. Theol. fi 29. ' 

AUTOGRAFO, f. m. eferito original, o mef­
mo exemplar , que efereveo o autor. 

AUTÔMATO , f. m. maquina que parece mo-
ver-íe de fi mefmo , por effeito de fuás molias , 
pezos , rodas, como certos, bonecos , os relógios , 
&c. 

AUTOR , f. m. f. autora , a peffoa , que he 
primeira caufa de qualquer effeito , o primeiro, 
que a inventa. ^ no fioro , o que , a que intenta a 
demanda. § , , como he autor Cícero ,, como o 
diz, ou enfma. Arraes 3." 1. ,, D. Affonjo Hen­
rique autor dos Reis de Portugal ,, tronco. Pi­
nheiro 1. 250. § f. ,, o autor dVjuma nova, o 
que a deo primeiro. § L A luz he autora do dia 
V. § Fêmea que vos joi autora defte mal „ V. de 
Sufo c. 40.: „ autora dos verfos , , Palmer. 4. j . 
20. v. Autor, jemin. f. 12,6. v. § Autor denofr 
fia faude „ Paiva Serm. 1. / . ^45- v. 

AUTORIA , f. f. o direito , que tem quem 
houye huma coifa de outro , de chamar ao aihea-
dor", para a defender em juizo , quando hum ter­
ceiro a demanda , por ex.' quando comprei huma 
fazenda a Pedro , e Paulo ma demanda com fun­
damento de fer fua , renho direito de requerer a 
Pedro , que lha venha defender em juizo , e ifto 
he chamar a autorix. Vrd. 2j. 44. pr. § Vir á au­
toria , i. e. defender a demanda como autor; de-

AUT 
jender a autoria , i. e. a demanda como autor cha-
mado. 

A U T O R I D A D E , f. f. o rcfpeito de que al­
guém goza em razão do feu officio , merecimen­
t o , annos , nafeimento , e outras circunítanciai at-
tendiveis. Barros Gr. 217. Ejla autoridade lhe deo 
o titulo da Cruz onde joram poftas. Gomes Eaim. 
5. Homem de Comunal Scicncia , e de grande auto­
ridade. § Poder, faculdade. Mart. c. u . com fua 
mão , ou por fua autoridade ba de tomar vingan­
ça, § O credito que fe dá a algum teftemunho, 
eftimação que faz das razoes , voto de algticm. 
Alcobaça. 2. 66. Livro das auãoridades, e ujli-
munhos que jazem contra ella. § Textos, ditos, 
fentenças de autores, para provarem , ou confirma­
rem alguma afferção , , Paiva Serm. 1. 67. Con­
firmar a fé delles com muitas razões, e autorida­
des he efeufado. § Licença , permifsão. 

AUTORISADAMENTE , adv. com autorida­
de v. 

AUTORISADO , part. paff. de autorifar; dota­
do de autoridade. § f. Refií-i-avel. Gomes Eanes, 
4. A maior parte das autorifiadas peffoas.-

AUTORISAR , v. ar. dar, conciliar autoridade 
v. .Paiva Serm. V. 238. V. E autorifar-vos , e 
acreditar-vos.>§ Acreditar , fazer refpeitavel. Eufr. 1. 
2,. aveis de olhar a calidade defia psffoa que vos 
authoriza. § Permitiir, &c. M- C. 

AUTUADO, part. paff. de autuar. 
AUTUAR , v. at. fazer autos , efcrituras au­

tenticas de algum dito, feito, maravilha, injuria, 
&c. V. do Arceb. 6. c. 15.: autuar os ditos das 
teftemunhas,, Caftan. 2,. j . 252. § Homem autua­
do , aquelle d;- cuja injuria , crime, fe fizeráoau­
tos , íe abrio culpa; autuou o o juiz por levantar 
vozes dejentoadas na audiencit. 

AUTUMNAL, adj. v. Oitonal , do'Oitono. 
AVULSO, adj. arrancado, feparado por força, 

de outra coifa. § Papeis avulfios, fobre vários aí-
fumptos. § Noticias—— „ fem autenticidade. § 
Volume;, , peças . avulfas , feparadas , defirroanadas 
das outras , com que fazião jogo , aparelho, ou 
terno completo. 

AVULTADO , part. paff. de avnlrar ; c. quê 
rem volume grande. § f. Sommas avultadas gran­
des; rendas fc-c. 

AVULTAR , v. at. reprefentar em vulto. § «• 
Fazer vulto, volume , appareficia grande. § f- » 
avultão muito ds efeitos da Divina MifericordiA 
,, Arraes 10. 7. § Crefcer v.g. ,, a doença, os 
cxbedaes, "ofruto dos trabalhos, e attifidos, avm-
tárão notavelmente „ , 

AUXILIÁNTE, parr. ar. de auxiliar, queda 
auxilio : f. Tbeelog. graça auxiliame, que for-

^ ' th 



AUX 
titica a alma para obrar o bem , ã ique fe in­
clinou. 

AUXILIADO, part. paff. de auxiliar. 
AUXILIADOR, f. m. e adj. o que auxilia. 
AUXILIAR , v. at. dar auxilio , foccorrer, 

ajudar. 
AUXILIAR, adj. coifa , que auxilia, ajuda. § 

Gente , milicia auxiliar, a que vem de íóra em 
foccorro; e também a tropa aliftada , e menos ex­
ercitada , fem foldo, que fó ferve em neceffidades 
de guerra. § Armas auxiliares f. gente de foccor­
ro. Freire. § Verbo auxiliar na Grammatica, aquel­
le com que 'Tuprimos as variações fimplcs , que 
faltáo a alguns verbos ; são auxiliares os verbos 
de exiftencia como y. g. „ fer, eftar , e os de 

AXO J53 

poffefsáo como ter, haver, per que o mefmo he 
dizer-fe , que exifíe em alguma coifa algum attri- Ala do exercito Cbrcn. de D. J. i. por Lopes fi. 

náo, em guerra , dos inimigos Couto 4. 2.c. 2.f. 
22). v. col. 1. e abi cap. 2).f. 47. col. 1. Naufr. 
de Sepulv. Caftan. 2). fi. 124. e 6. p. 78. axoroâ 
a ponte dos inimigos, defalojando-os de lá. § Axo-
rar no fig. ficar perdido, fem remédio , Aulegraf. 
f. 16. dais-me por axorado. § Palm. Dial. 1. „ 
João Lfteves, que axorou huma fufta entre Celta, 
e Gibialtar „ 

AY , AYA , e outras palavras a que fe fegue y 
veja com i vogai. 

AZ , f. m. figura de cartas marcada cm algumas 
por huma peça do metal ; em outras por huma 
como ferpente. § Az Çdo Lat. „ acies,, ) efqua-
dráo , banda, alcatea , daqui „ Sábio com fuás 
azes. Góes „ : Sá Mir.,, os lobos em az ,, : B&r-
ros „ no meio das azes para temor do inimigo : § 

buto , ou que ella o poffue. Aos taes verbos fe 
ajuntáo os participios , egerundios dos verbos , cu­
jas variações faltáo y. g. „ efioti eficrevendo, efitive 
eficrevendo , tenho eficriio , havia feito. Por efte 
modo fupprimos huma efpecie de verbos, que ha 
em outras línguas , chamados paffivos , dizendo 
y. g. ,, fou amado , em lugar de amor que em "la­
tim fi:;nifica o mefmo. 

AUXILIO, L ni„ adjutôrio , ajuda, foccorro; 
auxilio humano , Divino; das armas, dos confie-
lhos , da prudência, da Medicina, <ò-c. 

A X A 

AXA , f. f- palavra de que ufamos , para defi-
gnar huma mulher indeterminadamente , do mef­
mo modo que para os homens dizemos fioão , ou 
fulano. 

AXE, f. m. ch. feridinha , borbulhinha. § Axe 
t. Geograf. eixo C. Eleg. O Poeta Simonides. Dan­
do do fegundo axe certa prova , e Luf. 10. 87. 

AXEDREZ, f. m. y. Xadrez Palm., p. 1. 
c. ?8. 

AXIFUGO , adj. y. g. „ força v. centri­
fugo. , 

AXILLAR, adj. anat. que pertence ao fovaco 
do braço v. g. ,, artéria, veia. 

AXINADO, adj. olhos axinados, pouco raf-
gados como o dos Xinas F. M. c. 122. 

AXIOMA , f. m. principio tvidentiííimo , que 
não requer demonftraçáo para convencer o enten­
dimento v, g. ,, dois, e dois são quatro „ : o todo 
he maior , que a fua pai te. 

AXIPARÃO, í. m. Orient. jubileo dos Gen-
tios F. M. 

AXORADO , parr. paff. de axorar. v. o verbo. 
AXORAR , v. at. lançar fora, fazer defpejar 

algum poíto. Aulegrafi. 155. y. faZer defpejar a 

192. § Cerco , com que fe emprazao , e matào 
Lobos, feito por gente em ala , ou fileira , que 
os cerca. § Multidão ,, entre tantas azes de negó­
cios ,, Pinheiro 2. 7. § A^s ou az vem no Cla-
rimunde cap. 22. „ e o bravo Lião eflenda finas 
ás , cuido que deve fer pás (do Inglez paws) gar­
ra de animal, que faz preza em ouircs. § A^s 
rpot alas, ou azas. Sagramor freq. 

AZA , í. f. os membros empennadcs , que as 
aves abrem para fe fofterem no ar, e voarem ba-
tendo-as ; o mefmo fim , e ferviço tem certas 
carruagens , e pelliculas de alguns animaes como o 
morcego, das borboletas,\abelhas. § As azas de 
Mercúrio, poet. v. Talares. § Azas de balea , v. 
barbatanas. Brito Viag § As azas dos cântaros, o 
circulo de barro , por onde fe enfia a máo para 
os erguer ; anncis que fc pegáo aos quadros para os 
pendurar. § Azas do fino , onde fe enfião as ar-
golas, e outras peças, que o unem á porca: § 
Azas do canhão, que eftão no corpo da peça. § 
Dar azas, no fig. accelerar y. g. „ deo-lhe o te­
mor azas á fugida „ Cam. Luf. 4. 4?- § As 
azas do brio „ Eneide 12. 103. § Arrafar a aza 
a alguma mulher , fr. famil. requcftá-la. § Azas 
da tenda, y. abas. Palmer. 4. 45. § Aza da ba­
lança , peça dentro da qual anda o fiel, e moftra 
o equilíbrio delle ficando enfiado cem as pernas da 
aza. Mecânica do Abbade Marie traduzida. 

AZABOMBA, interj. pleb. adrrirativa. 
A Z A D O , L m. vaio com aza, efpecie de 

boiáo , ou panella , , grandes azados cheios de ga­
linhas em conferva ,, Chron. J. 2,. / . 94. v. 

AZADO, adj. que tem aza. § Ágil, geitofo , 
habilitado , accommodado para alguma coifa B. 
diz-fe das peffoas , e coifas v. g. ,, Villa azada 
para fe tomar „ Chron. de D. Pedro í.f. 70. 

AZADOR, f. m. que dá azos, 
V AZA-
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AZAFAMA , f. f. preffa , revolta de gente jun­

ta em comprar aquém primeiro. § f. Multidão de 
negócios D. Fr. M. § na Eufr. vem adaçama 
por azáfama „ adaçama de tripas de bode, aza-
fama , bulhas por coifas vis. 

AZAFAMADO , adj. ch. apreffado com negó­
cios. 

AZAGAIA, f. f. lança curta arrojadiça ferra­
da com offos de animaes, ou puas, de que usáo 
os Cafres , e outros Bárbaros. 

AZAGAIADA, L f. golpe de azagaia. Caftan. 
z.f.82. 

AZAMBUGEIRO , f. m. arvore , efpecie de 
oliveira brava , de madeira mui rija. (Oleafter.) 

AZAQUI , í. m. Arábico , tributo que aos Se­
nhores Reis defte Reino pagaváo os Moiros tol-
lerados , de frutos, e gado , e vinha a fer a di­
zima , e quarentena de tudo M- L. 6. p. f. 224, 

AZAR , f. m. a má forte, que fe lança jogan­
do os dados , ponto de perder. § f. Infortúnio. § 
Ter azar a alguma coifa, i. e. ódio. Eufr. 5. 1. 
„ tendes azar ao meu defcanço „ § Ter azar com 
alguma coifa, por agoiro de infortúnio. § ,, Peor 
azar (peor fortuna) foi encontrar efte fugeito ,, 
§ Azar branco , efpecie de Ranunculo, ou ane-
mone, B. P. § na Afia azar he moeda , que va­
lia dous Xerafins. B. 2. D. fi. 22,5. 

KL \R , v. at. dar azo , occaíiáo , caufa , ne­
gociar v.g. darmos, eftragos a alguém. v.Pal-
merim 4. p. fi. 54. § Ageitar , accommodar dif-
por v. g. „ fiua ventura azou , que forão prezos. 
Chron. de D. Pedro 1. § Engenhar v. g. „ azar-lhe 
hum enxoval „ Ulif. 138. v. § fie, ageitar-fe , 
fer occaíiáo de , procurar-fe v. g. „ dali fie lhe 
azou afortuna, a morte; difpòr Te. 

AZARUCHA , f. f. t. do Além-Téjo , her­
dade. 

AZARVE y. adarve. Chron. do Condeft. 
AZEBRE fie diz mais geralmente que aze-

vre v. 
AZEDAMENTE , adv. aípera , defabridamen-

te S. 
A Z E D A D O , part. paff. de azedar no f. 
AZEDADOR , adj. c.que azeda, más palavras 

azedadoras do animo. 
AZEDAR, v.at. fazer azedo, mifturando áci­

do , ou fazendo entrar em fermentação ácida. § f. 
Pòr alguém de má vontade , indifpòlo contra ou­
trem , Eufr. 5. 8, 198, v. Cron. J. 2). 4. p.fi. 2.. ,, 
azedarão o moço contra os nqffos. § B. Clarim, cap. 
76. '§ Azedar as coifas de alguém, referilas, re-
prefentâ-Ias de modo, que defgoftem , e difpo-
nhão alguém contra elle. § Azedar-fie , fazer-fe 
azedo ; azedar-fie com alguém, criar-lhe aversão , 
difpiicencia com elle. , 

AZE 
AZEDAS, f. f. pi. herva vulgar ( Rumex ds.) 
AZEDIA , f- L azedume , ou ácido dos lico­

res , que paííaráo á fermentação ácida. Alarte fi 
1 1 2 . 

AZEDINHO, adj. dim. de azedo. 
AZEDO , adj. ácido, que f?be como o limão 

náo doce, o vinagre, o vinho fermentado. § f. 
Afpero , e defabrido na condição , gênio. Cajian. 4. 
c. iz. „ andava azedo com dor das feridas „ B. 
Clarim, cap. 76. § Cachorrinho azedo „ Ulif. 
1 2 1 - V. 

AZEDUME , L m. o fabor ácido , azedo. § no 
fig. Caftan. 8. 67. col. 1. „ por mais azedume, que 
o recado da rainha trouxeffe ,, i. e. defabrimento, 
moftras de máo humor , má vontade. 

AZEDURA, f. f. v. azedume. 
AZEIRADO , adj.remperado de azeiro , aceiro, 

aço. Tempo d''Agora 2. 79. „ por azcirado , que 
fieja o elmo. § Convertido em aço. § f. Duro, 
c»mo o aço v. g. ,, coração, animo Confpir. 
Univ. 

AZEIRAR, v.at. forçar de aço. § Temperar, 
ou dar tempera de aço ao ferro. § Endurecer co­
mo o aço. 

AZEIRO , í. m. armadilha de pefcador dentro 
da agua para tomar peixe. § Aço , Arraes 7. 5. 
Barros Clarim, c. 29. 

AZEITADO , parr. paff. untado de azeite, a 
cabello azeitado , com banha , ou óleo , fera 
pós. 

AZEITAR , v. ar. dar azeite às armas; á lá 
para fè cardar, &c. § Temperar com azeite. 

AZEITE , f. m. óleo da azeitona. Mart. c. 167. 
He fiemilhante ájermoja oliveira carregada, de azei­
te. Paiva Serm. 1. 41 . Em huma tina d''azeite fer­
vendo. § fig. Mart. c. 2,3. Procuremos compaciert' 
cia fer azeite bello. § e f. de outras amêndoas. $ 
Azeite rofiado , <ò*c temperado com rofas. § Ef­
tar com os azeites „ fir. V. eftar bêbado. Azeite 
por vinho. Gil. V. Aã. de Maria Parda. Emprefiau 
me do azeite. 

AZEITEI RO , f. m. o que faz azeite. 
_ AZEITONA, f. f. fruto da Oliveira , do qual 
fe extrahe o óleo , ou azeite Mart. c. 21$. San 
comparados a oliveiras carregadas de azeitona. § 
Azeitona fapateira , muito molle , e quafi po­
dre. 

AZEITO N A D O , adj. còr de azeitonas, efver-
deado efeuro. Barros Clarim, cap. 2,2,. 

AZELHA, í. f. dim. pequena aza de celta, 
ceira , ou pegada a qualquer coifa , para fe pegar 
nella por meio da azelha, Caflan. L. 5- c 59-
_ AZEMALA , f. f. befta de carga , de cáffla. § 
f. Homem , ou mulher eftupidos. 

AZE-
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•'• AZEMEL, f. m. o que conduz, e anda com 
azemalas. Chron. de D. Pedro i . 

AZENHA , f. f. efpecie de moinho, que em 
vez do rodízio tem roda para fora , cahindo-lhe a 
agua fobre a roda, nellas fe moe trigo , e azei­
tona. 

AZERAR, v. at. entre encadernadores de li­
vros , dar còr de aço polo corte, ou fio das fo­
lhas, 

AZEREIRO , f. m. arvore com folhas como as 
do loureiro , fempre verdes , dá huns ramalhetes de 
flores brancas. (Laurus filorifera.) 

AZEROLA , f. f. arvore efpinhofa , com fo­
lhas femelhantes as do apio , tem fruto acerejado 
azedinho. (Aronia <e.~) 

"AZERVE, f. m. na Agricult. paravento feito 
de ramos para emparar as eiras. 

ASEVESINHOS , f. m. pi. Leão Orig. pag. 
68. diz que vem do Arábico „ zeberim. (Cardojo 
traduz Vermiculi, orum bichinhos.') 

AZEVIA y. afevia. 
AZEVICHADO , adj. da còr do azeviche V. 

de Sufo c. 41 . „ negro de guiné mui azevicha-
do „ 

AZEVICHE, f. m. pedra mineral negra mui 
efcura , e luzidia , leve, e frágil. Pinheiro 1. 108. 
E na do Iffante D. Antônio buma cruz daziviche. 

AZEVIEIRO , adj. dado a mulheres , frafca-
rio. Ulifipo 19$. , , marcado azevieiro „ Tranco­
fo. p. 2. c. 1. / . 104. 

AZEVINHO, f. m. planta que dá folhas ro­
deadas de eípinhos , crefpas, e mais largas que as 
"dò loureiro. (Paliurus i.) 

AZEVRE , f. m. o fumo da herva babofa. 
• AZIA, f. f. azedume do eítomago, doença. 

AZIAGO , adj. dia , de má forte, infeliz, 
náo profpcro. 

AZIAR , f. m. inftrumento d?Alveitaria , com 
que fe apertáo os beiços às beílas para as ter quie­
tas. § f. Coifa , que caufa tormento , dor, afflic-
ção. B. % Para. aziar de noffa fiugeição „ i.e. fe-
gurança com dòr. Aulegr af. f. 56. ib. f. 145. , , 
não ha quem fioffra o aziar da verdade „ i. e. o 
tormento: ibid. f. 102. „ a fua fié fieja aziar, 
que lhe de foffrimento para paffar por tudo „ 

AZICHE , f. m. efpecie de vitriolo , que fe 
acha nas minas de cobre , do qual he melhor o 
que tem còr de enxofre (Melanteda <c.) 

AZILO , f. m. y. afilo. 
•', A Z I M O , adj. fem fermento, náo levedado v. 
g. ,, pão azimo. 

AZIMUTH , f. m. Aftron. circulo vertical, que! 
os Aftronomos fazem paffar p>olo" centro de qual­
quer aftro para medir a fua altura fobre o horifonte. 
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AZIMUTHAL, adj. angulo , que íe fôr­

ma do meridiano , e do azimuth , cuja medida he 
a parte do horifonte , que os corta. 

AZINHA , adv. v. afinha. § S. f. Fruto da ázi-
nheira. § dimin. de aza. 

AZINHAGA, f. t. caminho eftreito entre mon­
tes , ou polo campo, acompanhado de vallados,. 
fora da eftrada real. 

AZINHAL , f. m. bofque de azinheiras. 
AZINHAVRE , f. m. a ferrugem , ou vitriolo, 

que fe cria no cobre, latáo , tocados de ácido. 
AZINHEIRA , f. f. v. enzinhcira. 
AZIVIEIRO y. azevieiro. 
AZIVINHO v. azevinho. . . 
AZIVIEIRO y. azevieiro , Trancofo p. 2. c. 

i.fi. 104. 
AZ1UMAR-SE, v. recip. azedar-fe. Barbofa. 
AZIUME , L m. azedume. Barb. 
A Z O , f. m. occafiáo , motivo v.g.,, dar azo 

á cenfura. § Meio para fazer alguma coifa , geito. 
Eufr. 2. 4. tirados os azos tirados os peccadoi, § 
Por azo de alguém , i. e. por feu meio, auxilio, 
intervenção. Chron. J. 1. c. 14. § Perigo , rifco. 
Eufr. 2. 2. „ pòr-fe em azo de „ occaíiáo , rif­
co , occafionar-fe P. P. 2. 140. v. § Geito, def-
treza no obrar H. N. 1. 527. § Errar os azos ás 
coifas , as occafióes , tempos em que poderão bem 
fazer-fe, confeguir-fe, Aulegraf. 157. § Eufr. 1. 
1. „ foi azo de minha aleijão „ caufa ; occafiáo de 
afrontas. Ulifipo. -'A 

AZOINADO , adj. part. paff. de azoinar. 
AZOINAR , v. ar. ch. fazer eftrondo aos ouvi­

dos , , aturou que a azoinaffem com tal • defi-
propofito. ,, 

AZORRAGADA , f. f. golpe de azorrague. 
AZORRAGADO , part.. paff. de azorragar. 
AZORRAGAR, v. at. açoitar com azorrague. 
AZORRAGUE, f. m. açoute de varias cor­

reias trançadas atadas a hum páo , ou de huma 
fó; usão-noioscocheiros. Alcobaçaz,. 7:5. V. com 
azorrague feito de cordas pequenas. Caftan. 2 . / . 16.: 
no fig. „ a-confidencia açouta o impio com furdo 
azorrague, „ Arraes 7. 22,. 

AZOUGADO , part. paff. de azougar. § Vivo, 
inquieto. .l 

AZOUGAR , v. at. dar azoúgue. § f, Fazer 
inquieto , defaílocegado. 

AZOUGUE , f. m. femimetal fluido branco co­
mo prata derretida, que fe ájunta fempre em glo-
bofinhos: mercúrio: no eftado natural íe diz azou* 
gue vivo. 

A Z U L , f. m. tinta azul. Arte da Pintura. 
A Z U L , adj. còr da maffa extrahida do anil; 

a còr que tem o Ceo limpo , he azul celefte: 
V ii azul 
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azul ferrete , mui apertado, fechado, efcuro. § 
Servidores de azul, da Mifericordia trazem fotai-
na azul. 

AZULADO , part. paff. de azular. § Tirante a 
azul. 

A Z U L A R , v. at. pintar, tingir de azul. § v. 
Anil ar o ferro. 

AZULEJADOR , f. m. que affenta azulejos. 
AZULEJAR , v. at. pòr, affentar azulejos. Viei-

ra. § Azulejar efipadas , v. anilar. 
AZULEJO, f. m. ladrilho vidrado de cores, 

em geral azues , com pinturas, de que fe fazem 
íilhares ás paredes, ou fe forrão todas. 

AZURRACHA , L f. barcaça vulgar no Dou­
ro , que tem por leme hum remo , a que chamão 
efpadéla, e com dois remos pólos lados. 

B. 
B , f. m. fegunda letra do alfabeto Portuguez , 

e a primeira das confoantes. Barros Gr. 2,3. Todo 
nome de alguma Letera do noffo A , b, c, fera 
neutro : mas em Portuguez náo ha tal gênero. 

B * A R , f. 1. Af. v. Bar. 
BABA , f. f. faliva , humor que corre da boca. 

§ f. Humor glutinofo , que largáo de fi o caracol, 
o bicho de feda. 

BABADOURO, f. m. pedaço de pahno de len-
çaria , que fe põe no pefcoço aos mininos para ref-
guardo do veftido , por diante. 

BABÃO, adj. vulg. tolo, babofo. 
BABAR , v. at. foltar baba , ou faliva da boca. 

§ Babar-fie , falar , explicar-fe mal , balbuciando. 
§ Babar-fe por alguém , vulg. ter grande amor, 
paixão por effa peffoa. 

B A B A R E ' , f. m. Afiat. „ tocar babaré „ dar 
rebate de ladrões na vizinhança. 

BABAREO , f. m. palavrorio affecTado, e ma-
liciofo. § Vaia , matraca „ levar hum babareo „fr. 
chula. 

BABEIRA , f.f. peça da armadura antiga, que 
refguardava a boca , barba , c queixadas. 

BABEIRO , f. m. vej. babadouro. 
BABOCA , f. m. e f. tolo. ch. e defufi B. P. 
BABOSO , adj. que fe baba. § f. Tolo , que 

náo fabe o que diz. Sá Mir. Egloga 8. Diga o ba­
bofo d''aldea. Ulif.j. 16. 

BABOZA, f. í. herva , que deita humas pen­
cas a modo das piteiras , que vem eftreitando da 
bafe a terminar em ponta , acompanhadas lateral­
mente de efpinhos; tem por baixo de huma tez 
groffa das pencas muito fummo groíio , e amar­
gofo i huma fó raiz ; e fempre eftá verde , do 

BAB 
feu fuceo fe forma o azêvre ; aloefi. D^Orta /, 
5- v-

BABUGEM , f. f. baba. § Vir, acodir á ba. 
bugem „ jr. v. diligenciar coifa de pouca va­
lia. 

BACALHAO , L m. peixe, he o badejo efca-
lado , e curado ao Sol. § v. balona. 

BACAMARTE , f. m. arma de fogo de cano 
curto , e largo , reparada em coronha. § t. chulo x. 
hum livro velho: v. Bracamarte. 

BACARO , L m. poet. herva de raiz cheirofa, 
talo angulofo , folha afpera, que fe miftutava nas 
grinaldas , ou coroas. Lufit. Transf. 

BACEIRA , f. L doença de opilaçáo no ba-
ç o , caufada de beber muito , he mais vulgar no 
gado. 

BACELLADA, f. f. colleát. multidão de ba-
cellos plantados. 

BACELLEIRO , f. m. o que põe , e vigia o 
bacello. 

BACELLO, f. m. vara da videira cortada pa. 
ra fe formar, ou reparar a vinha ; leva no pé 
hum bocadinho da videira, a que chamão unha., 

B ACH AN ALI AS , f. f. pi. feitas em honra dç 
Bacho Deos fabulofo. Vieira. 

BACHAREL , f. m. homem , que recebeo o 
primeiro grào em qualquer faculdade na Univerfi-
dade. § Bacharel fiormado , he o que curfou cem 
approvaçáo hum anno além do em que fe fez ba­
charel. § t.ch.; o que fala muito. 

BACHARELADO, adj. feito bacharel. 
BACHARELAR , v. n. ch. falar muito. 
BACHARELICE , f. f. ch. o vicio de falar 

muiro. 
BACHISTA , adj. m. e f. (ch como q.) bebe­

dor , dado a liquores , que embebedáo Arraes. 4-
8. Mais de Bacchifias, effeminados , deshonefios 
averia , que de Hercules ,'Heclores , &c. 

BACIA , f. f. vafo de barro , ou metal, fundo>, 
redondo , ou oval, ferve de ter agua para as rnáos, 
e outras lavagens, fazer as barbas, e outros iifos. 
§ Prato onde fe lançáo efmòlas. § t. de Pedreiro, 
a pedra fobre que affenta o bocal, ou peitoril do 
púlpito , e as janelas de facada. 

BACIADA , f. f. o liquido , que fe contém n.' 
huma bacia. 

BACINETE, f. m. peça da armadura , que 
cobria a cabeça, a modo de elmo: veja capei-
lina. 

BACINICA, f.f. bacia pequena V. de Lima f 
2,67. Caftan. 7. c. 77. 

BACINICO , f. m.dim. de bacio. 
BACIO , f. m. prato còvo , fundo. § Vafo on­

de fe lançáo os excrementos groffos inferiores. 
BA-


